
Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

1 3 - R n a d a M o e d a - 1 4 

N.° 1041 COIMBRA—Domingo , 1 de outubro de 1905 11.' ANNO 

RESPONSABILIDADES 
Coimbra está, comprazem-se a 

dizer jornaes, sob uma jjatmosfera 
de terrôr. O estado sanitario é pela 
opinião publica julgado grave sem 
fundamento. 

Da quem a responsabilidade? 
D o sr. governador civil que 

nSo jugulou de começo a epidmia 
como lho impunha, por dever indi-
clinavel, a sua qualidade de profes-
sor da Universidade, a sua profis-
são de medico, a sua posição de 
autoridade superior do districto. 

A êle n ais que a outro qual-
quer ccmpete a responsabilidade 
do que agora se está dando. 

A seguir, veem em responsabi-
lidade d'esta situação deprimente e 
duvidosa as autoridades sanitarias. 

Depois á imprensa de grande 
informação compete a responsabi-
lidade maxima, porque falseando 
a verdade e dando curso a opi-
niões ridículas, tornou suspeitas as 
considerações da imprensa de 
Coimbra, não para a opinião cons 
cienciosa que facilmente via o pouco 
que valiam taes informações; mas 
para a grande massa do publico 
que não poude deixar de ver es-
crita, sem reparo, a opinião de que 
os factos se devem desnaturar para 
não alarmar o publico. 

A estes se deve a continuação 
de uma epidemia, que se teria facil-
mente jugulado de começo, porque 
de começo se apresentou de pouca 
gravidade e difícil propagação; por-
que, como está escrito já em traba-
lhos de autoridade medica, se con-
servou muito tempo oscilante e só 
adquiriu caratéres de longa dura-
ção, quando conseguiu entrar nos 
bairros mais insalubres de Coim-
bra. 

A estes se deve a continuação 
da epidemia que, apesar da primei-
ra incúria, se poderia ter debelado 
á vontade, economicamente, sem 
precipitações, durante mais de dois 
mezes, em que a população flutuan-
te da cidade, e grande parte da po-
pulação fixa abandonou Coimbra 
produzindo a desacumulação, evi-
tando assim a propagação da doen-
ça e facilitando a sua extinção. 

Nestes mezes, o sr. governador 
civil e as autoridades sanitarias de-
veriam espalhar brochuras, expon-
do simplesmente os perigos da va-
ríola, as suas condições de propa-
ção, os preceitos higiénicos a seguir, 
a necessidade de vacinação e reva-
cinação, as suas condições de efica-
cia. 

Nestes mezes, o sr. governador 
civil e as autoridades sanitarias 
teriam aberto o hospital de isola-
mento em Sant'Anna; porque o 
hospital dos Lazaros é um cazarão 
imundo, que por conveniência pu-
blica deveria ser arrazado ou trans-
formado, porque a hospitalização 
em circumstancias anormaes se não 
pôde fazer com o pessoal habitual 
do hospital cujo quadro foi esta-
belecido nas condições de mais 
fcstricta economia} porque o isola-

mento se não pôde fazer dentro 
doutro hospital, sem modificações 
no horário e no serviço incompa-
tíveis com a exiguidade do pessoal; 
porque a variola exige cuidados e 
vigilancia que só um pessoal dedi-
cado e numeroso pôde fazer com 
eficacia. 

Nestes mezes o sr. governador 
civil poderia ter ordenado visitas 
domiciliarias, para o que não pre-
cisa de autorisação de ninguém; 
durante estes mezes o sr. governa-
dor civil deveria ter obrigado á de-
claração dos novos casos de va-
riola, imposto o isolamento, só exe 
quivel com a abertura do hospi 
tal de Sant'Anna; deveria ter im-
posto a desinfeção, que só á custa 
dos dinheiros públicos se poderia 
fazer; porque os atacados não es-
tavam em condições de poder pa-
ga-la. 

Durante estes mezes o sr. go 
vernador civil deveria promover o 
desenvolvimento do posto munici-
pal de desinfeção, vigiar o seu fun-
cionamento, acredita-lo na opinião 
publica em que anda desconcei 
tuado, mostrar praticamente a sua 
razão de ser, a sua utilidade. 

Ao sr governador civil e ás 
autoridades sanitarias cabe toda a 
responsabilidade, mesmo talvez até 
a da má orientação da imprensa 
de grande informação, que, anun-
ciando que se empregavam todos 
os esforços necessários para debe-
lar a epidemia, contribuiu para lhe 
dar extraordinaria gravidade; por-
que se não percebe que uma epi-
demia sem gravidade resista longos 
mezes aos esforços da higiene e da 
profilaxia, hoje absolutamente do-
minadores, logo que sejam dadas 
todas as providencias necessarias. 

Se a epidemia durava, apezar 
das providencias empregadas que 
er^m as necessarias e que deveriam 
ter sido orientadas por um medico 
da autoridade scientifica do sr. dr. 
Padua, era porque a epidemia 
tinha gravidade que se não dizia, 
o que aliás levavam a concluir 
também as palavras dos informa-
dores que não queriam assustar. 

A Resistencia não imitou o si-
lencio criminoso de grande parte 
da imprensa, e tem por isso mais 
uma vez ocasião de se orgulhar 
porque julga que fez o seu dever. 

Por isso ela a opinião medica, 
que aplaudiu na imprensa da espe-
cialidade a sua atitude. 

Por o seu lado tem a imprensa 
local, que mais de uma vez trans-
creveu os nossos artigos com pala-
vras de encarecimento á autorida-
de medica de quem os escreveu, 
que, por serem immerecidas, nem 
por isso deixam de muito nos pe-
nhorar. 

Por o seu lado teve a opinião 
da maior parte dos corresponden-
tes dos jornaes de Lisboa e Porto 
que tem feito as roais elogiosas re-
ferencias á nossa campanha. 

Por o seu lado tem a opinião 
publica que nos atnbue o pouco 
que se tem feito p̂  ra debelar a 
epidemia e que stmpre nos tem 
incitado a continuar. 

Quem insistiu pela revacina-
ção e obrigou os funcionários sa-
nitários a actividade que mais cedo 
se deveria ter mostrado; quem fez 
modificar a fórma perigosa que 
estavam tendo os enterramentos, 
quem tem protestado contra a fórma 
ridícula por que ainda se fazem? 

Quem saiu primeiro a afirmar 
bem alto, sem esquecer a sua auto-
ridade de medico e jornalista que 
a Universidade e os outros esta-
belecimentos de ensino se deveriam 
abrir nas épocas normaes, anteci-
pando-se ao sr. governador civil, 
que não previu, como era de espe-
rar das suas qualidades de profes-
sor, que a ocasião seria aproveita-
da por os alumnos para quem todos 
os pretextos de adiar as aulas são 
bons, e que deixou assim publicar 
a noticia de que por motivo da epi-
demia se não abriria a Escola Na-
cional de Agricultura, facto a que 
não soube opôr-se senão depois de 
ter sido publicado e da noticia alar-
mante ter produzido no paiz um 
terror infundado ? 

Quem mostrou o perigo da pro 
pagação das epidemias ás povoa 
ções ruraes e levou assim a ca-
mara municipal, sempre pronta a 
iniciativas generosas, a promover 
a revacinação nas povoações ru-
raes, reunihd: os médicos munici-
paes para tal fim? 

A R sistencia tem advogado e 
continuará advogando a necessida-
de de toda a luz em ocasião de epi 
demias. 

A Resistencia quereria que os 
higienistas de Lisboa publicassem, 
ha muito, os casos de variola em 
Coimbra; porque lhe parece peri-
goso que se não faça o que pode 
levar outros a dar á epidemia gra-
vidade que por ora não tem tido. 

Mas quereria que esses casos, 
escrupulosamente relatados, o fos-
sem com as condições que lhe ti-
rassem a gravidade que não lêem, 
e por um argumento forte e decisi-
vo levassem toda a gente a reco-
nhecer a eficacia absoluta da reva-
cinação. 

Se os que téem morrido são os 
não revacinados, quem poderá no 
paiz exigir uma medida violenta e 
anormal que a simples revacinação, 
que se deve exigir a toda a gente 
em nome da saúde publica, mesmo 
nas condições normaes, pôde evitar? 

A 'Resistencia tem estranhado 
apenas que uma epidemia seja tra-
tada em Coimbra, onde ha um 
lospital de isolamento, onde ha 
um posto de des ;nféção, onde ha 
um medico no governo civil, que é 
um clinico distinto e um professor 
ilustre pela sua inteligência, pelo 
seu saber, pela sua orientação mo-
derna, como em qualquer burgo 
sertanejo, onde nem medico haja. 

O que a Resistencia tem estra-
nhado, o que nos magoa profun-
damente é que haja filhos do povo 
que digam sem ímportancia uma 
epidemia que lavra ha tanto tempo 
nas classes mais desprotegidas, nos 
abandonados de todos, e que mais 
caros deveriam ser aos que no 
mundo téem a noção de solidarie-

dade social que hoje se impõe a 
quem, mesmo de leve, ande na faina 
da imprensa periódica. 

Os pobres, os que vivem aban-
donados em bairros insalubres.teem 
mais do que quaesquer outros o 
direito á protéção do estado. 

Só ele poderá, modificando-lhes 
as condições de existencia melho-
rar a sua vida de que depende a 
força da nação. 

Se alguém, julgando praticar 
os seus deveres de jornalista, ou de 
alto funcionário, entender que deve 
abandonar em nome de outros in-
teresses os dos pobres e desvalidos, 
não o fará nunca com a cumpli-
cidade do nosso silencio, não o 
fará nunca sem o nosso protesto. 

Excursão 
Realisa-se hoje a excursão artística 

dos socios da Escola Livre das Artes 
do Desenho, dirigida pelo sr. /Lntonio 
Augusto Gonçalves, fundador e dire-
tor da mesma escola. 

O sr. dr. Manuel Cabral de Moura 
Coutinho de Vilhena, a quem se deve 
a conservação do maravilhoso monu 
mento que esteve para ser vendido aos 
bocados, acusando a receção de um 
oficio de pedido dos associados, fran-
queou o convento, acompanhando a 
graciosa concessão de termos por 
egual honrosos para a escola e para o 
benemerito proprietário. 

E s c o l a B r o t e r o 

Foi confirmada superiormente a no-
meação do sr. comendador Augusto da 
Silvi Pinto para secretario desta escola 
industrial, feita pelo diretor sr. Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Parabéns. 

Reuniram no colégio de S. Caetano 
os reverendos párocos do arciprestado 
de Coimbra, que se compõe das fre-
guezias da Sé Nova, Sé Velha, S. Bar-
tolomeu, Santa Cruz, Santo Antonio 
dos Olivaes, Santa Clara, Eiras e S. 
Paulo de Frades, que escolheram para 
seu delegado na reunião de clero que 
se ha de realisar em Braga para tratar 
de assuntos da classe o reverendo prior 
de Ceira, sr. Carlos Esteves. 

E é para o que está servindo a Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra: para 
couto da*reáção. 

HÍ uma epidemia em Coimbra, 
grassa na classe pobre, os correspon-
dentes do Diário de Noticias e Ga\eta 
da Figueira, pedem generosamente o 
seu concurso nesta crise publica, a Mi 
sericordia cala-se, ninguém vê sombra 
da sua intervenção. 

Chegue porém ocasião de manifes-
tação reácionaria no ensino, ou fóra 
dêle, é ouvir; não se faz esperar o re-
pique festivo na torre. 

Ao sr. comissário de policia 
Recomendamos a necessidade de 

policiar convenientemente a Avenida 
Navarro, em que a garotada se diverte 
todas as noites, correndo impunemente 
pelos talhões, mutilando as arvores e 
entretendo-se em escaladas ao coreto, 
e exercícios de ginastica pelas colunas. 

Além destes factos, ha a corrigir a 
linguagem cheia de obscenidades de que 
a toda a hora, haja ou não haja musica, 
a malandragem ociosa costuma usar 
com escandalo publico. 

A policia do jardim é fácil e qual-
quer medida policial no sentido indicado 
será bem recebida pelo publico, 

A RECOMPENSA 
Transcrevendo só hoje o artigo 

d'O Mundo, por não nos ter sido 
possível por falta absoluta de espa-
ço faze-lo no ultimo numero, a Re-
sistencia presta mais uma vez a ho-
menagem do seu respeito e da sua 
admiração pelas generosas inicia-
tivas da folha que na capital, pela 
expontaneedade da sua dedicação, 
sempre pronta a manifestar-se por 
os deserdados e pelos abandona-
dos pela sociedade madrasta, faz 
tão nobremente a apologia das 
ideias democráticas. 

A Resistencia, arquivando nas 
suas paginas mais este brilhante 
artigo, presta também a homena-
gem ao talento de Mayer Garção, 
que nas letras portuguezas vae as-
signalando, a cada nova obra de 
arte, a passagem d'um alto espirito 
servindo um grande e forte coração. 

O nosso coléga, A Patria, refe-
ria se ante-ontem detidamente ao caso 
d'aquele condenado da lei de i3 de fe-
vereiro, Manuel Caldeira Feio, que, 
havendo conseguido evadir-se do local 
do seu degredo, veiu, após variadas 
circumstancias, a regressar a Portugal, 
onde agora se trata de o recambiar 
para Africa. 

O caso de Caldeira Feio é simples, 
e ao mesmo tempo eloquente. Preso e 
condenádo em virtude da lei de i3 de 
fevereiro, o motivo alegado para a sua 
cáptura e condenação demonstrou mais 
uma vez o que insistentemente se tem 
deprehendido de todas as discussões 
sobre essa lei, isto é, que ela visa es-
sencialmente á repressão do pensa-
mento. 

Com efeito, Caldeira Feio não foi 
condenado por nenhum ato violento 
que as suas ideias lhe inspirassem. 
Tendo ocorrido o atentado contra o 
rei Humberto êle foi preso. Porquê? 
Por suspeito! Suspeito de quê? Por-
ventura de ter sonhado que o rei de 
Italia havia de sucumbir ás mãos de 
Bresci! Mas fosse como fosse, o fáto é 
que foi preso, e forçado, coagido, fa-
tigado por sucessivos interrogatorios, 
acabou, para se ver livre dessa obsessão 
policial, por exprimir uma opinião so-
bre o atentado, — opinião que era pre-
cisamente a que a policia queria que 
êle exprimisse, para o perder. Porque, 
muito embora isto se afigure tão extra-
vagante como monstruoso, o fato é que, 
devendo conjéturar-se que a missão 
da policia seja concitar ao horror dos 
atentados, éla se tem afirmado, nessa 
odiosa caça a inocentes em que tem 
consistido, entre nós, a chamada re-
pressão do anarquismo, sistematica-
mente o contrario, — e é curioso, na 
realidade, o que se conta acerca — 
como direi? — ácerca da bonhomia, 
untuosa e sorridente, com que se 
procura levar um desgraçado a com-
prometer-se pelas suas próprias pala-
vras, que lhe são insistentemente su-
gestionadas. Verdadeiro trabalho de 
agents provocateurs, que para maior 
garantia de êxito se exerce sobre indi-
víduos aterrorisados e coactosl 

i * 
A resposta de Caldeira Feio, se-

gundo consta, foi esta, pouco mais ou 
menos: «Pois sim! Acho que não foi 
mau!» Tanto bastou para a vitória po-
licial. Remetido ao tribunal com esta 
resposta forçada, o preso estava per-
dido. Fora suficiente esta simples frase 
para, passada pelo nivel da lei que é 
uma guilhotina do pensamento, conde-
nar a degredo perpetuo o homem que 
fora coagido a proferi-la. 

* 
Mas que o nSo fossei Ninguém 
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tendo conhecimento d'um fáto que in 
teresse pela sua importancia politica, 
moral, social ou filosofica, deixa de 
formular sobre elle uma opinião. Esse 
fáto representa um áto violento ? Em 
bora! Ha as violências que se con 
denam e ha as violências que se absol-
vem. Atentado contra a vida humana 
foi o assassínio do conde Andeiro pelo 
mestre de Aviz, depois rei de Portu-
gal; atentado contra a vid i humana 
ioí o assassinio de Miguel de Vascon-
celos pelos conspiradores de 1640 que 
pozeram uma coroa na fronte de D. João 
de Bragança. E todavia, pelo critério 
patriotico, todos os portuguezes d'esse 
tempo os aprovaram, e ainda hoje em 
geral são aprovados. Porque ? Porque 
entraram no dominio das suas predile-
çÕes politicas e favoreciam as suas 
ideias patrióticas. Qual o motivo, pois, 
porque se negará a liberdade, a quem 
tenha outras ideias, de aplaudir o que 
se lhe afigure servir essas mesmas 
ideias ? Formular uma opinião sobre 
um determinado áto não equivale a 
reálisar esse mesmo áto. 

Comtuao, a liberdade de pensa-
mento, que é absoluta, que é sagrada, 
foi intolerantemente restringida a uma 
determinada categoria de adeptos de 
determinadas ideias sociaes e filosofi-
cas. Serve para isso a lei do recente 
liberal, sr. João Franco, — que debalde 
se tem esforçado por justificar uma 
medida, que não teve, não tem, nem 
nunca terá justificação possível. Porque 
com essa lei procurcu-se abrir uma 
lacuna na alma humana; pretendeu-se 
impedir o transito das ideias no domi 
nio das consciências como numa viela 
cheia de entulho, se afixa um letreiro 
proibindo o transito de veículos. Egua-
íar ideias a carroças, — nisto consiste a 
gloria do sr. João Franco. 

Assim, apenas por uma palavra, 
arrancada ao cansaço fisico e ao que-
brantamento moral dum prisioneiro, lá 
foi Caldeira Feio, uma creança quisi, 
arrebatado á família e aos amigos, para 
Africa," d'onde pôde um dia evadir-se á 
sua iniqua pena. A Patria conta a sua 
obscura odisseia. Primeiro no Gongo, 
depois no Gabão, conseguiu por São 
transportar-se a França. Aí viveu algum 
tempo, tendo ocasião de conhecer em 
Paris alguns dos mais ilustres intdé-
ctuaes do libertarismo. M<s como já 
tinha o estigma de anarchis a perigoso, 
e houvesse asiistido a uma reunião de 
revolucionários italianos, realisada dias 
antes da visita de Victor Manuel á 
capital franceza, a policia parisiense 
expulsou-o. Caldeira Feio passa á Hes 
panha, onde se não demora, porque, 
com a nota de anarquista temível, não 
tardaria que a gente de Montjuic lhe 
lançasse as garras, sedenta de facii 
presa. Entra então em Portugal, onde 
após diversas peripecias a policia lhe 
dá com a pista. Procura escapar lhe, 
aceitando a contingência de entrar em 
Hespanha, e é quando atravessa o Al 
garve para alcançar a fronteira hespa-
nhola que este perseguido se detem 
um momento, — pjrque numa praia 
que as ondas em fúria batem, se lhe 
apresenta ensejo de salvar duas vidas. 

Foi em Vila Real de Santo Anto-
nio. O mar bramia; o ceu estava ne-
gro como um ataúde. A pouca distan-
cia da praia via se u ri barco debaten 
do-se contra o selvagem assalto das 
ondas. Estão nêle, entregues a maior 
das agonias, uma mulher e uma crean 
ça,— dois pobres seres humanos que 
vão ser engulidos pelos b smos das 
aguas. Estão &ó a dois passos da vida, 
porque a Vida chama-se a terra firme 
que se diria estar ao alcance das suas 
mãos convulsas; estão êles proprios 
cheios de vida, a mais palpitante por-
que é a que arde na febie das como 
ções supremas, e contudo sabem se 
mais votados á morte do que os mori-
bundos que desfalecem no seu leito de 
sofrimento. E vão morrer, — porque 
ninguém quer arriscar a sua existência 
para salvar a dêlcs. Estão ali, de bra-
ços cruzados perante a catástrofe, ho-
mens que são reputados bons, que 
nunca se assentaram num banco de 
tribunal, que jámais o pulso dum poli 
cia agarrou pela gola, como réprobos 1 
São homens legalmente honestos, pu-
ros e bondosos. São legalmente, pela 
aua folha corrida, uns viveiros de abne-
gações e virtudes. Mas nenhum se ar-
risca, nenhum pensa em sacrificar a 
sua vida pela daqueles entes aos quaes 
se deve presumir que os una uma es-
treita solidariedade de raça, religião e 

patria, — recomendada pelo Catecismo 
e preconisada pela Lei. Não, nenhum 
sente o intimo frisson do heroísmo, a 
febre sagrada do sacrifício, que em la-
grimas de piedade e amor encontra a 
compensação do seu esforço na própria 
natureza magnanima desse esforço! 
Ninguém se arrisca, ninguém se devo-
ta. — Só se arrisca, só se dedica, só se 
sacrifica, só salva os que vão morrer, 
aquele homem que vae passando, 
aquele perigoso bebedor de sangue, 
aquele sedento da universal destruição: 
o condenado, o réprobo, a fera, — o 
anarquista! 

* 

Perguntam-lhe : «Quem é ?» Res-
ponde: «Isso que importa ?» «Donde 
é ?» Replica: «Di toda a t e m i» E se-
gue o seu caminho, deixuido neste 
dialogo ligeiro, mais bem expresso o 
seu ideal do que se em largos tratados 
filosofiíos o pretendesse definir e pro 
pagar. 

Nern estímulos de interesse ou glo-
ria, nem preocupações de tribu, nacio-
nalidade ou raça, deVem levar o ho-
mem a praticar o bem. O Bem é 
atraente e belo por si proprio; do seu 
exercício advém as mais fortes ilegrias 
e os mais iniimos orgulhos. Advém a 
noção nititia da personalidade moral; 
resulta, precisa, a convicção de que se 
é, na verdade, uma nobre e palpitante 
partícula da humanidade. E' um ver 
dadeiro triunfo na consciência, é uma 
verdadeira festa no coração ! O homem 
que a sua patria regeita para o vasa-
douro dos seus presídios, que a sua 
raça expulsa, como um leproso, do seu 
convívio, passa, como perseguido por 
uma ventania de odio e de repulsa. 
Também êie vae levado numa rajada, 
fustigado por um temporal, e detendo-
se um instante, e^i jando as forças 
para resistir á funa duma sociedade 
que o quer desarraigar dum pedaço 
de solo que peiience á terra em que 
nasceu, para, resiste, firma-se, e arre 
messa-se ao mar bravo para lhes ar-
rancar duas periclitantes victimas,— 
que êie também não se importa saber 
quem são nem -donde são ! 

Ficou se apegas sabendo que é um 
homem que salva, thas não disse o seu 
nome, nem exibiu a sua certidão de 
batismo, nem a sua resalva militar. Por-
menores inquietantes! Esse salvador 
deve ser suspeito, esse heroe deve ser 
um bandido. A polícia va~caça-io. Se 
êie tivesse dito quem era teria logo tido 
como premio, ser atremesiado a uma 
prisão, sem tempo de se enxugar. Mas 
não perderá com a demora. No dia i3 
de agosto, Caldeira Feio é preso em 
Vila Viçosa; no dia 20 deste mez dá 
entrada no Limoeiro; daqui a poaco 
estará outra vez no aegreao, em Afri-
ca, para onde o arremessaram, por um 
imagmario aelicto, e donde:, se não se 
tivesse evadido, não teria tido ocasião 
de salvar duas vidas, em Portugal. 

Toda a sociedade generosa e equi-
tativa distribuí recompensas áqueies 
que se tornam benemeritos a seus 
olhos por atos de valorosa dedicação 
ou purificadora virtude. Aqui o nosso 
premio Monthyon são as masmorras e 
os degredos. Cildeira Feio terá essa 
recompensa. Indagou se-lhe o nome, 
não para lhe pôr uma corôi civica na 
fronte, mas para lhe chumbar uma gri 
lhefc aos pés. 

E será isto possível? Podará acaso 
conceber-se que a generosa mocidade 
d'esse rapaz que se demonstrou, mais 
eloquentemente do que em todas as 
palavras, num áto redemtôr, vá estio 
lar se num recanto de Africa, onde será 
tratado como um escravo foragido ? 
Não haverá ahi ninguém que proteste 
contra esta s mação absurda que com 
punge e que revolta ? A lei manda, e 
a lei é dura. Mas se assim é, se é 
cruel, se é de-humana, não se execute 
Renegue-se, com desassombro c ufania, 
o velho e barbaro preceito latino. Uma 
lei, para que modernamente o seja, 
tem que ser humana, visto que repre-
senta uma garantia de paz social Senão 
rasgue se, e senão se pôde rasgar, 
despreze se, porque de lei só tem o 
nome, «lascara o arbítrio, a vindicta e 
a insensatez. Leis d'essa ordem não 
passam de aberrações do espirito hu-
mano que quotidianamente são postas 
em fóco por casos como o de Caldeira 
Feio que, em virtude d'u na d'el!as, 
foi condenado sendo inocente, e agora, 
tendo salvo duas vidas, é recompen 
sado com a perda da liberdade, — que 
lhe permitiu que as salvasse! 

Mayer Garção. 

OEETO! 
A propodto da epidemia de 

variola e das gralhas que fingem 
salvar o capitolio, grasnando alto, 
escreve o nosso colega Folha de 
Coimbra, num artigo que hoje infe-
lizmente não podemos transcrever 
na integra: 

«Hoje a variola em Coimbra está 
estacionaria, senão declinante, e dize-
mos isio porque assim o pensamos, 
pois do contrario, não o diríamos cus-
tasse a quem custasse. 

« A balbúrdia actual é devida não aos 
que em tempo avisaram e pediram pro-
videncias, mas sim aos que agora pro-
clamam aos sete ventos que em cada 
can o de cada rua ha um medico para 
vacinar; que já se estão vacinando ou 
foram revacinando os tipógrafos, os 
alfaiates, os fogueiros do gaz, os monte-
pios, os bombeiros, os impedidos, os 
policias, as sopeiras e tuti qumti, gente 
que : ó toma medidas profiláticas em 
casus beli. 

«Ora isto lido lá fora obriga a d'zer 
com uma certa lógica e bom senso: 
em Coimbra vae o diabo! 

«Isto é o que dá agora aso a que os 
papas peçam o adiamento da abertura 
das escolas. Não ha motivo para sustos, 
dizemo-lo franca e lealmente. Mandem 
vacinar e revacinar os alunos que téem 
de vir para as escolas de Coimbra, e 
êles voltarão a casa peias ferias do 
Natal, completamente incólumes. Ago 
ra nada duma certa imprensa que é 
sempre da mesma e da contraria, ati 
rar com as responsabilidades para cima 
de quem as não tem e que as répéle.» 

Casamento civil 

Todos conhecem os embaraços le-
vantados em Portugal pelas auctorida-
des eclesiásticas ao casamento civil. 

Os bispos pediam que das adminis-
trações do concelho os avisassem mal 
houvesse qualquer suspeita de registo 
civil e não se poupavam diligencias com 
os i nteressados e com as famílias para 
os fazerem mudar de resolução. 

O que dirão suas excelencias reve 
rendissim s á ultima paluvra do papa? 

Pio X, tomando a serio o seu logar 
de bispo de Roma, acaba de publicar 
um catecismo para a sua diocese. 

A' pergunta — Devc-se fazer tam-
bém o casamento civil? — o novo ca-
tecismo responde: 

— Deve-se também f zer o casa-
mento civil, porque, com quanto não 
constitua um sacramento, serve toda-
via para garantir aos contraentes e a 
seus filhos os efeitos civis da sociedade 
conjuga': e é por isso que, em regra 
geral, não se deve consentir o casamen-
to religioso senão depois de terem co-
meçado os actos prescritos pela lei ci-
vil. 

Pio X contra Leão XIII? 
Quando ha annos se tentou estabe-

lecer a lei de precedencia do casamento 
civil, Leão XIII opoz-lhe a mais tenaz 
resistencía, denunciando-a como lei de 
perseguição á egreja. 

Agora Pio X - . . 
Os papas continuam porem infalí-

veis ! 

Registo sanitária dos estudantes 
O dr. Cesar Roux, medico em Ni-

ce, acaba de obter da municipalidade 
sutorisação para tentar uma expriencia, 
inspirada na mais justa consciência do 
dever social. 

C^da creança, desde o primeiro 
de outubro proximo, terá á sua entra-
da na escola uma caderneta sanitaria, 
em que serão arquivadas as aptidões 
físicas da creança, o seu temperamen 
to, os seus antecedentes patologicos. 

Esta cadernets, que ficará sendo 
propriedade do aluno, será uma indi 
cação preciosa para a escolha da pro-
fissão, sabendo o aluno o que deve evi-
tar, quaes as precauções a tomar. 

O medico inspetor da escola terá 
por o seu lado uma especie de com-
plemento desta caderneta, com o nu 
mero de ordem dos alunos. 

Pelas suas observações o medico 
formará para cada aluno um verdadei-
ro cadastro sanitario, consignando es-
crupulosamente as faltas por doença, o 
seu numero, o estado geral, as defor-1 
mações, as doenças passageiras ou cons 
t intes; mas este registo ficará do co ! 

nhecimento exclusivo do medico e sob 
a reserva do segredo profissional. 

Nesse registo com o numero, o 

nome, s ifiliatç^o, % família, ^àr^ 
se-hão observações sobre o. estudb ge-
ral, o estado intelectual, as doenças, as 
vacinações, as doenças anteriores, o 
estadojios pulmões, do coração, vista, 
óto-nsso-faringico, péle, tegumento pi 
loso e dentes. 

O professor, tendo conhecimento do 
estado sanitario do • lumno., não punirá 
cegamente a creança inapta p^ra o tra-
balho pelo linfatismo ou pela tubercu 
lose e dar lhe ha cuidados, em vez de 
castigar o nervosismo de que são irres-
ponsáveis. 

O registo sanitario, além de acabar 
com o prejuízo das doenças infamantes, 
iniciando os estudantes nss normas hi-
giénicas, incuicando lhes o respeito do 
ser fisico, afastará o contagio da escola, 
destruirá os prejuízos da ignorancia c 
fará a geração sã, forte para a luta pela 
vida, que ha de proclamar alto o poder 
absoluto da sciencia na plenitude da 
força moral e física. 

«Arquivo bibliográfico» 
Está publicado o n.° 9 do Arquivo 

bibliográfico da biblioteca da Univer-
sidade, que é o relativo a setembro. 

Vae no volume V e continua man-
tendo a reguloridade da publicação dos 
primeiros números! 

O sr. dr. Mendes dos Remedios tem 
feno desta publicação mais do que um 
simples órgão do movimento da Biblio-
teca, e conseguiu com o Arquivo dar á 
Universidade de Coimbra aparência de 
relações scíentificas com as universida-
des estrangeiras. 

E' o Arquivo da Biblioteca a única 
publicação universitária que afirma ofi-
cialmente a vida scientifica da Univer 
sidade de Coimbra. 

Apesar disso tem-se sistematicamen-
te recusado ao sr. dr. Mendes dos Re-
medios todo o apoio oficial, não lhe con 
sentindo o augmento de numero de 
paginas, indispensável para dar a esta 
publicação o desenvolvimento necessá-
rio. 

E tem-se regateado a somma infima 
que pedia para a publicação de manus-
critos interessantes para a nossa histo 
ria literaria, scientifica, militar e politica. 

O numero presente, alem das publi-
cações recebidas na Bibliotheca por 
compra, propina ou oferta, continua a 
publicação do catalogo das moedas e 
med dhas romanas do medalheiro da 
Biblioteca da Universidade feito pelo 
sr. dr. Mendes dos Remédios, e o ca-
talogo dos manuscritos do mesmo esta 
belecimento feito com o cuidado, o sa-
ber e a paciência beneditina que distin-
guem o sr. dr. Augusto Mendes Siu-ões 
de Castro, um dos mais eruditos e cons-
cenciosos arqueologos portuguezes. 

P r o v i d e n c i a s 

Queixam-se pessoas que, acidental 
mente lêem transitado pelas Almas da 
Conchada, de serem atacadas por uns 
desalmados cães, que pertencem não 
sabemos a quero, e que, soltos e sem 
açaime, por ali vagueiam com grave 
risco dos que se vêem obrigados a 
passar por a^ueLs paragens. 

Segundo nos informam, ainda ha 
pouco rasgaram os vestidos a uma mu 
lher e morderam uma creança. 

A quem competir denunciamos o 
facto, pedindo providencias que os aci-
dentes de raiva, ultimamente tão nume-
rosos, indicam como urgentes. 

As ultimas chuvas e frios têem pre-
judicado bastante os recolhimentos que 
se iam fazendo até agora em boas con-
dições. 

A f-Ita de sol, e a inconstância do 
tempo não tem deixado enxugar com-
pletamente os milhos, que esperam na 
eira a mudança de tempo, o chamado 
verão de S. Martinho. 

A chuva tem apodrecido muitos ca 
chos, inutilisando a maior parte das 
uvas que estavam ainda por cortar. 

A perda foi maior na nossa região 
porque o tempo irregular e pouco quen-
te tinha as vinhas em atraso, e demo 
rára as vindimas. 

Muitos lavradores porém, prevendo 
a mudança de tempo, anteciparam a 
época da colheita, evitando assim os 
prejuízos que a outros fizeram as ulti-
mâs chuvas. 

Esteve em excursão de recreio em 
Coimbra, acompanhado de sua filha, o 
sr. Fernandes Costa, coronel de artilha-
ria, e distinto escritor» 

«A *te & Vida» 
Recebemos o n,° 9 desta bela re-

vista em que João de Barros e Manuel 
Monteiro tem feito uma campanha bri-
lhante pelas-Ietras portuguezas eviden-
ciando o fino quilate dos seus espíritos 
dc eleição. 

A Arte â Vida é pela sua orienta 
ção, pela superioridade da redação, a 
primeira revista literaria de Portugal, 
a que tem um feitio mais moderno, sem 
as preocupações de originalidade excên-
trica dos que pretendem ganhar a vida 
com expedientes literários. 

A revista de João de Barros, Ma-
nuel Monteiro e Manuel de Sousa Pin-
to tem procurado seguir de perto o 
movimento literário portuguez, orien-
tando o seu trabalho pela obra dos gran-
des pensadores modernos. 

E' um exemplo este numero, em que 
figura com um trabalho original Felix 
Le Díntec, o auctor do Conjlicto, ainda 
ha pouco editado peia Livraria Tava-
res Cardoso numa traiução cuidada de 
João de Barros. 

Afonso Lopes Vieira, o poeta deli-
cado e original, de uma nota tão ele-
gante, de uma sensibilidade tão fina, 
publica(neste numero o Elogio da Rima. 

Teixeira Gomes publica desenhos e 
anedoctas de João de Deus, apontamen-
tos curiosos para a vida do txcecional 
artista, que o caracterisam como dese-
nhador de valor, ainda por analisar. 

Faria uma bela obra quem colecio-
nasse os desenhos de João de Deus e 
lhes désse a publicação que merecem. 

Versos deliciosos de João de Deus 
Ramos, uma critica literaria viva e ori-
gina de Nunes Cl iro, analises de livros 
de Manuel Monteiro completam o sum-
mario deste numero que recommenda-
mos. 

Reunião de classe 
Reuniu na quinta feira a classe dos 

alfaiates e costureiras sob a presidên-
cia do sr. Avelino Teixeira, secretaria-
do pelos srs. Antonio de Brito e An-
tonio Augusto. 

Antes da ordem do dia declarou o 
sr. Alfredo Silva que a comissão da 
federação das associações de classe não 
chegára a tomar posse por não haver 
delegados bastantes. 

Leu se em seguida o alvará de apro-
vação dos estatutos. 

Dada para ordem da noite a dis-
cussão sobre a necessidade de fazer 
terminar os serões ás 7 horas e não ás 
8 da noite, como estava em costume, 
tomou a palavra o sr. João Nunes, que 
d^sse que fôra a necessidade de pro-
testo que ali reunira todos os membros 
da classe, e que entendia que, dispen-
sando discussões inúteis se nomeasse 
uma comissão para fazer a representa-
ção devida e a entregar aos industriaes. 

A seguir foi hdo um projeto de repre« 
sentação, apelando para a generosidade 
dos industriaes que por demais conhe-
cem a situação em que os oficiaes e 
costureiras de alfaiate estão, quando 
comparados com os operários de ou-
tras profissões, recolhendo a casa ao 
terminar o dia, emquanto êles traba-
lham sem descanso, sem tempo mesmo 
de se educarem pela leitura do livro ou 
do jornal. Os reclamantes conhecem os 
sentimentos de benevolencia que os li-
gam aos patrões a quem os prendem 
provas de simpatia e amizade recipro-
cas. Não fazem imposições e, como 
sempre, os patrões poderão contar com 
sua dedicação e trabalho fóra de horas 
todas as vezes que o aperto de ser-
viço, e circumstancias extraordinarias 
assim o exijam. 

A representação, apresentada pelo 
sr. Alfredo Silva, foi aprovada por 
unanimidade e assinada por 54 socios 
presentes, ficando considerada perma-
nente a sessão até á conclusão dos 
trabalhos. 

Foi nomeada uma comissão de 12 
membros para apresentar a reclamação 
aos industriaes e; não havendo mais 
nada a tratar, foi encerrada a sessão. 

Eram 10 e meia horas da noite. 

Escola Nacional de Agricultara 
Esta escola será aberta, apenas o 

permitam os exames que se estão fazen< 
do e seja aprovado o respetivo horário. 

Não tinha fundamento a noticia, de 
que nos fizemos eco, que dava adiada 
para mais tarde a abertura da escola 
por motivo da eqidemia de variola. 

Os empregados e alunos estão re* 
vacinados. 

Folgamos em registar estas acerta-
das determinações» 
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A imprensa da visinha cidade de 
Nictheroy, bem como as folhas portu-
guezas que se publicam nesta cidade, 
Portugal Moderno e União Portugue-
sa, téem-se ocupado de um facto ocor-
rido naquela cidade no local denomi 
nado Ponte da Areia e que mais uma 
vez vem confirmar o que aqui tenho 
dito sobre os indivíduos que revestidos 
de certa autoridade, uzam e abuzsm 
dessa autoridade que os poderes públi-
cos lhe conferem, mesmo com o conhe-
cimento dos seus ruins precedentes. 

O que passo a transcrever e que é 
de um jornal brazileiro 0 Fluminense, 
que se publica em Nictheroy, dispensa 
outros comentários. 

O que não pode passar sem um 
protesto é a autoridade local não ter 
até hoje providenciado sobre o caso, 
apezar de o vice cônsul portuguez 
naquela cidade ter reclamado em ofi-
cio, dirigido ao chefe de policia da re 
ferida cidade, reclamação que vae agora 
ser feita pelo sr. Gamelo Lampreia. 

Já tenho dito, e repito, que somos 
nós, os portuguezes, os mais atacados 
pelos abuzos policiaes, que muitos saí-
dos do -seio do crime e dos vicios mais 
infames, nos alvejam sempre que a be-
bedeira, inveja, jacobinismo, ou tudo o 
que se lhe queira chamar, os infurece 
e os leva a investir com quem honesta 
e honradamente labuta pelos meios de 
subsistência, não tendo outro ponto de 
mira além do trabalho. 

E as autoridades superiores. . . não 
ouvem, não vêem. 

Segue a transcrição de O blumi 
nense : 

Nas oãcinas das obras do Porto, na 
Ponta da Arei a trabalhavam como encu-
nhadores José Paes Tavares e Leopoldo 
Francisco. 

Hontem, entre ambos houve uma di 
vergencia e ao aairem do trabalho, ás 
4 e meia da tarde, travaram lucta oor-
poral em frente ao hotel do Melang*. 

Intervieram varias pessoas e a luta uS» 
proseguiu, recolhendu-sa Tavares ao sou 
quarto, á praça do Barão do Manuá n 2. 

Existem porém na Ponta d'Areia dois 
comissários: Cirino Antonio da Silva e 
Carlos Alberto Pereira Lima, este celebre 
protetor do famigerado Cardosinho, pro 
tecção essa que íicou provada em um in 
querito policial, o que concorreu para que 
era boa hora o dr. Azevedo Cruz, sendo 
chefe de policia, o mandasse exonerar. 

Scientes da pequena luta havida entre 
os dois trabalhadores, resolveram o<t re 
prâBentantes da policia agir de modo a fi-
ticar mais uma vez patenteada a sua co-
vardia em taes ocasiões. 

Ambos os comissários, ao chegaram á 
casa acima oitada, travaram discussão 
com Joana Soares Mendes, esposa de Hen-
rique da Silva, locatario do prédio onde 

estabelecido com tamancaria. 
Obstava Joana que o comissário Car-

los invadisse sua residencia atim de pren 
der Tavares. 

Ambos responderam aspera e agresi-
vamente, encaminhando se emfim aoquar-

de Tavares, o qual ali se achava pa 
ciflcamente mudando a roupa. 

O comissário Carlos Alberto invadiu 
todo o interior da casa, indo á cosinha, 
onde julgava estar Tavares e não o en-
contrando colocou-se armado de revolver 
em frente á janela dos fundos do quarto. 

O comissaria Cirino ficou de guarda 
porta do quarto de Tavares, e tendo 

certeza de que este não estava na cozi 
nhã, bateu então com violência. 

Tavares, ignorando do que se tratava, 
julgando ser novamente o seu companheiro 
com quem tivera a contenda, lançou mão 

uma vassoura e assim armado abriu « 
porta, 

Cirino esperava-o, porém com um for 
midavel cacete com o qual agrediu-o; 
Tavares tentou reagir, e Carlos Alberto, 
ibrindo então a janela em frente á qual 

colocara, desfechou contra o pobre tra-
balhador 4 tiros de revolver atingindo-o 
um dos projectis. 

Removido para o hosgital de S. João 
Batista foi José Paes socorrido pol. s in-
ternos Luciano Gualberto e Sá Pinto. Jo _ 
Paes apresenta um ferimento de bala no 
terço inferior da perna direita, compro 
mete do os tecidos e um outro na região 
frontal de 4 centímetros de extensão pro-
duzido por uma cacetada. 

O comissário Carlos Alberto, depois 
crime, tratou de procurar os srg. de 

legado de policia e sub delegado local e 
requisitou força do corpo militar, para lá 
teguindo o sargento Sodré, acompanhado 
de alguma» praças 

A's 8 horas da noite, o comissário 
Cai los Alberto, que se fiz ra acompanhar 
do seu colega Arnaldo Gamos, prestou 
declarações perante o dr. Cotrim e Silva, 
delegado. 

— Pouco antes das 7 horas da noite, 
o capitão Saleiro, acompanhado do co-
missário Cirino, esteve no local, inti 
mando varias pessoas para deporem. 

Algumas pessoas apresentaram se fa-
zendo declarações contra o comissário 
Carlos Alberto, o que contrariava o co 
missario Cirino, que procurava desfazer a 
má impressão causada por taes declara-
ções. 

Um rapaz de nome Carlos declarou 
que ouvira do comissário Cirino, antes de 
praticado c orime, a declaração de que 
«pretendia tirar o génio do Tavares». 

— A's 6 horas da tarde, a força reti 
rou-se ficando duas praças guardando a 
casa do comissário Carlos Alberto, afim 
de evitar uma represalia de que ninguém 
cogitava. 

Scientes d'esse crime, enviamos para 
o local um de nossos companheiros, o 
quál em diversas fontes colheu as notas 
que acima publicamos. 

As pessoas que ouvimos e cujos nomes 
não revelamos, são unanimes em afirmar 
a criminalidade do comissário Carlos 
Alberto nessa questão. 

Ouvimos grande numero de reclama 
ções contra os comissários da Ponta da 
Areia, quo não procuram de modo algum 
bem servir o publico. 

— A façanha praticada hontem pelos 
comisarios causou indignação, mas, era 

erada. 
Ha dias o comissário Carlos Alberto, 

armado de revolver, pretendia dar provas 
de sua valentia. 

Encontrando se com o calafate conhe 
eido por Cabo Verde ameaçou-o com 
aquella arma e este respondeu-lhe que 
ficasse sabendo que trazia era seu poder 
uma garrucha. 

Isso fez com que o Valiente comissário 
se acalmasse bruscamente. 

Já dissemos que o comissário foi de-
mitido por porteger o desordeiro Cardo 
smho. 

Ao que consta o mesmo comissário 
foi expulso da fabrica do gaz por ter ten-
tado fazer interromper uma greve n'aquele 
estabelecimento. 

Do mesmo jornal do dia 3 : 

«Sabemos que o sr. Cruz, vice-consul 
portuguez n'esta cidade, tem tomado o 
mais serio interesse pela situação em que 
se acham os súbditos portuguezes, que em 
Ponta da areia foram victimas das viulen 
cias de dois comissários de policia, con 
forme noticiámos. 

O sr. Cruz dirigiu se á referida loca 
lidade para informar-se do ocorrido quan-
do em caminho encontrára grande massa 
de povo que já ia procura-lo para pedir 
sua intervenção no caso. 

Ouvindo atentamente as queixas e re 
clamações a respeito do facto, voltou o 
sr. Cruz que, n'esse sentido, oficiou ao 
dr. chefe de policia, solicitando as neces-
sárias providenoias que envolvam a de-
vida repararão. 

Já o dissemos, e mais uma vez ainda 
repetimos, as violências, e desatinos da 
nossa policia não cessarão senão depois 
que tivermos uma seria questão interna 
cionat.» 

tuguez de Leitura, foram oferecidos 
pelo dr. O. Pessoa, cento e sessenta 
volumes de diversas obras entre os 
quaes e constituind > o maior numero, 
obras de valor. 

Na mesma biblioteca durante o mez 
de agosto, houve o seguinte movimento: 

Saíram 477 volumes, sendo 397 em 
portuguez e 80 em outros idiomas. 

Entraram 448 volumes, sando 36g 
em portuguez e 79 em outros idiomas 

Ofértas: 12b volumes diversos. 
Prequencia geral: 1:547 pessoas. 

Do Jornal do Brasil do dia 8 
do corrente: 

José Rodrigues de Oliveira, portuguez 
de nascimento e brasileiro por naturaliza-
ção, faleceu no Estado da Bahia, fazendo 
testamento nuncupativo, reconhecendo 
seus filhos naturaes e a elles deixando 
todos os seus haveres na importancia de 
400 contos de réis. 

O cônsul de Portugal na Bahia re-
quereu a arrecadação dos bens do falecido 
e na qualidade de arrecadante tomou 
poese de toda a fortuna do «de cujos.» 

A herdeira, D. Carolina Rodrigues de 
Oliveira, reclamou do juiz arrecadante 
contra a detenção dos bens era poder do 
cônsul portuguez, e requereu qne eles 
lhe fossem entregues» 

O juiz federal indeferiu o requerido 
e interposto agravo para o Supremo Tri-
bunal Federal; este, por decisão de ante-
hontem, deu provimento ao recurso para 
mandar que o juiz federal ordene a en-
trega dos bens á herdeira, D. Carolina 
Rodrigues de Oliveira, visto não poderem 
continuar sob a guarda do cônsul portu 
guez, ao qual não cabe intervenção al-
guma no feito, porque existem herdeiros 
brasileiros presentes. 

MÁXIMO GORKI No dia 5 : 
_M nuel Dias Moreira, 55 annos; 

João de Castro, 22 annos, solteiro; — 
José Machado, 29 annos, casado; Ma- O S JcaX-Íi0111211S 
nuel de Sousa e Silva, 32 annos, 'asa- a a a v - h a j 

do; Lourenço Gomes de Pinho, 25 an-
nos, solteiro; João Alves Cavalheiro, 
68 annos, solteiro. 

Dia 6 : 
Manuel Gonçalves da Costa, 53 an-

nos, cagado. 
Trindade. 

( «.« edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrãda 
om o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

Recepção aos novatos 
Gomes Leal, o eminente poeta, aca-

ba de expontaneamente anuheiar ao 
Grupo a sua vinda a Coimbra, reci-
tando versos seus no sarau. 

Esteve de passagem hontem em 
Coimbra, o sr. Gomes Nito, diretor do 
Banco de Portugal, visitando a biblio-
teca da Universidade, o museu de anti-
guidades e a Sé Velha. 

O sr. Bernardino Fernandes Beirão, 
tenente de infantaria 7 foi transferido 
para o regimento de infantaria 23. 

MODA ILLUSTRAOA 
•Tornai das famílias 

Magnifica publicação «emanai 

*Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

A canhoneira Patria, actual-
mente na Biía, é aqui esperada no dia 
24. 

Para os festejos pela sua visita ao 
Rio, está marcado o seguinte programa: 

Dia 24 —Chegada e cumprimentos 
do estilo. 

25 —Visitas oficiaes e jantar na le 
gação. 

26 — Visita ao Gabinete Portuguez 
de Leitura e, á noite, espét&culo no 
teátro Lirico. 

27 — Almoço no Corcovado; á noite 
recita oferecida pela companhia do teá 
tro S. José. 

28 — Te Deum e banquete na le-
gação. 

29 — Passeio á Tijuca e recéção em 
casa do redátor-chefe do Jornal do 
cBra\il. 

3o— Garden-Party, oferecido pelas 
associações portuguezas, e baile no Real 
Club Gynástico Portuguez. 

i.° de outubro — Festa na Real So-
ciedade Portugueza de Beneficencia. 

2 — Visita á Associação dos Empre-
gados do Comercio no Rio de Janeiro. 

3 — Passeio a Petropolis. 
7 — Baile no Club dos Diários. 
o — Corrida no Jockey Club. 
Em um dos primeiros dias realisar-

se-ha a visita ao sr. presidente da Re-
publica. 

1 A! bibliotéca do gabinete Por-

Ha dias os jornaes noticiaram 
o falecimento, no Porto, do sr. Avelino 
Manuel P . Braga, socio da firma que 
nesta praça gira sob o nome de Sam-
paio, Avelino & C.a. 

No dia imediato foi tal noticia des-
mentida, pelo que seus amigos se rego-
sijaram. 

José Joaquim Estevão, de 5o 
annos de edade, que se achava em tra-
tamento no hospital desta cidade desde 
o dia 21 proximo passado, faleceu ha 
dias. 

Deu entrada no hospital da 
Beneficencia Portugueza o nosso patrí-
cio Augusto Ferreira da Silva, que no 
dia 7 ficou sob uma carroça cujas rodas 
lhe passaram sobre o peito. 

Naturalisaram-se brazileiros os 
portuguezes Avelino Rodrigues Manga 
e Antonio Fonseca Lima Valente. 

Para findar por hoje: Salvo 
erro, recordo me que ha annos, os 
bifes, digo os inglezes, para levar as 
aguas do Oceano até Coimbra queriam 
dois mil contos. 

Ladrões 1 
Pois as referidas aguas ahi estão, e 

simplesmente com a noticia de O Sé-
culo : 

«Partiu de Coimbra para o Porto o 
vapor Lidador, que foi ali meter car-
vão » 

Progresso! 
Sepultaram se nos diferentes 

cemiterios desta cidade, os seguintes 
nossos patrícios: 

Dia 3 i : 
João Inácio de Sousa, 70 annos, 

solteiro; Jaime Augusto de Carvalho, 
3o annos, casado; Domingos Moreira 
da Costa, 69 annos, solteiro; Antonio 
Macedo, 55 annos, viuvo; José Maria 
de Albuquerque, 36 annos, casado. 

Dia 1 do corrente : , 
Antonio Pinheiro, 40 annos; Custo-

dio Fernandes, 60 annos, viuvo; Joa 
quim Gonçalves da Silva, 59 annos, 
solteiro; Felipe José de Sousa, 71 an 
nos. 

Dia 2 : 
Paulino Pipo, 32 annos, casado; 

Antonio de Sousa, 80 annos, viuvo; 
Francisco Gonçalves da Silva, 82 an-
nos, solteiro. 

Dia 3 : 
José de Araujo Coutinho, 47 annos, 

casado; Agostinho da Silva, 46 annos 
viuvo; Antonio Rocha, 40 annos; Fir 
mino Mesquita, 40 annos, solteiro; 
José Maria de Carvalho, 29 annos, sol 
teiro; Gaspar Alves da Palma, 35 an 
nos. 

Dia 4 : 
José Maria Machado, 53 annos, ca-

sado; José Sitrões Ferreira Tavares, 
42 annos, solteiro; José da Silva Ma-
ciel, 67 annos, solteiro; João G. Pe-
reira, 41 annos, viuvo; Manuel Vilela, 
45 annos, casado; Antonio Machado 
Coelho, 53 annos, casado; Joaquim 
Paes da Rosa, annos, catado. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazia, rendas, etc., etc. fíncontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguêa daquelie jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

cMaximo Gorki 

CA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 
» « » >. 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographieo, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
historico, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de i#25o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, iS$>ooo réis. 

Livraria Editora=Y1UYA TAVARES CARDOSO 
4, Largo l uú de Camões. 6 

LISBOA 

A N N U N G I O S 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.4 -Lisboa 

Reabrem no dia 2 d'outubro as 
aulas de instrucção primaria e secun-
daria, curso commercial e colonial e 
admissão ás escolas normaes. 

Aluno algum, interno ou externo, 
poderá ser admitido sem ter sido, com 
eficacia, recentemente revacinado. 

O director, 

Diamantino Dini\ Ferreira. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

Q U A R T O 
Arrenda-se nm bem ventilado, na rna 

dos Gatos. M'esta redacção se diz. 

Automoveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. u l t i m a , e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

MARQUE d* FABRIQUE 

Novo allumeur M O L U ER 
Com um ió contacto, para dois ou quatro cylindroM 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Beiras, das celebres marcas GEORGE 
RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega-se 

também de encommendas, em condições vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessorios, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S T O P H O R . Com o auxilio d este novo invento consegue-se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perder a occasião de verificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas ^automobi-
lismo. Peçam-se prospectos a 

= E A L B I N O M O U R A = 

87—Bua Batalha Reis—87 
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wam 

União Yinicola do Dão 
Parceria do lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Segtrts Reformadora 
A única que en Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

MA 
M e r e c a r i a L U Z I T A N A 

F u t i r o do À l e i t e j o 
Recebeu vais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara.. . Lê . . . 
Trata-si â»s teis iiteresses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, brmquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orfãos respira-
tórios. 

Se atsnúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J E f c e t m ç a -
d o a M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficácia. 

£ tanto assim, que •• bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i i a g r o z o » ) são continuados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antenie Ribeiro àas Meies Machade 
ALFAIATE 

Fornecedor da Cimiuhla Real 

dos Caminhos de Ferri Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (oaza d'azulejo) 

OOIMBKÁ 

Variado sortimento de fazendas 
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pai 
últimos tigurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

Tersos artigos para ómem. 

150—ferreira §orges - 156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encoa-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
•entes a estabelecimentos dósta naturêza. 

I > ô c e s d e o v o » com os maia finos recheios. 
D ô c e s d © f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g - e i a e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i a e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . í * u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

©tc ôtc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva <§inho Coimbra 

P r e m i a d o HA Gxfoilçfio DE Ceraaaica Partugaezai no Porte. 
«m 1S82, com diploma de mérito i 

medalha de cobre aa Exposição DUtrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhôes, manilhas, eiphôes para retretes 
vaios para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolcs 
grossos para construcçSes e chaminé», tachos para cosinha á imitação dos de Lic-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e o o n o m i c o s 

k í a a da Curia (Mo9° fores~Mg) 
S u l í a t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua da CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a * kiloatetro* da estação de «4j>ro 

Carros á cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamento 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

QSO externo:—Em diferentes especies de dermatoses 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor d« 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

B u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 1 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondento era Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

cendia. 

a-

PHEÇOS BEXUHIDOS 

"EESISTENÇIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

A n n o . . . . . 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno . 20400 

famestre 1#2Í)0 
rimestre 600 

•3HOHO" 
Brazil e Africa, anno 
I has adjacentes, » . 

3^600 
30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % . 

Communicados, cada linha 
Néolames, cada linha 

40 
60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
pablicaçSis Qom cuja remessa este jornal 
tôr onrado. 

Avulso 4 0 réis 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 1 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

çg — (j^ua Visconde da Lús — ioi 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, ! 
oscilantes e bobine central, o que á mais ( 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta ] 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e trance-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia. 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Fresca, 49 — FIGUEIRA Di FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto., 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA &UTUA 

Jue NmMV-YvRK 

Correspondente em Coimbra 

« J o ã o l i o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c t a i o a » l a i l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para iodos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
Iindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas ptlos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison Aational Phuno-
graph, C'.4 de V\en>- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBKA 

ANTOhlO D ALMEIDA 
PINTOU 

K u a d a . s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboictas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e nngida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem. competencia 

MARÍ0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais íuxuozas. 

as mais simples 

Uontiultório — Largo da Sé Velha. 

P W Ç O » ttOdlQO» 

Esta caza depois das modifícaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores este* 
belecimeutos desta cidade, no seu 
nero. 

ga-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
j y / j ADEIRAS nacionais e estranjei 

- r as : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-

O seu proprietário fornecendo-se dirér nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
tamente das principais fábricas de pro- em todas as dimensois. Telha marsê 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uraa„colléçâo variáda 
das toais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

Õ aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilí-
tado, eob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l ó t a n 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, víuhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

K O G U M R A L O B O 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a * d a s 3 á s 6 

A N A L I S E S CLINICAS 

lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çóis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál ídraulica e jêsso. Louças sanití 
rias. Azuiêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
dcira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. ^ 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completai 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi' 
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

P^oGR.EDl 
et 

pRoD^ye^ 

( o i M B r ç A 
lnstallação provisoria: rua da Sota.n.0 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para comam» e exportaçio 

Yendas por janto e a miado 

T a f o e l l a d © p r e ç o s d e v e a d a s a m i ú d o ( I - I I I - 9 O 5 ) 

Mare» 
Em barria 

Preço 
por litro 

_ so 
| S 
gS tíJ 9 TJ 

U E 3 « « 
ãj« 

90 soo 100 
GRADADA (tlllto)... 75 400 80 
AMETHYSÍA (tinto).. 69 350 70 
CASTELLÃ0 (.tinte).. SS 800 60 
T0MZ10 (branco).. — 

AMBAR (branco)... 90 500 — 

CS j. 

70 
60 

120 
70 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa» 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barril 
convém que sejam ícitos com um dis 
de anteeedenaa. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro aos imites da cidade, em com-
pras c % garrafões ou du^ta de 
garrafa*, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSet 
levam o carimbo da Qãdcga em lacrei 
e nas rolhas dar, gorrafaf e garrafiet 
vae emòima da oáatiã impre 
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ESCOLA LIVRE 

A excursão dos socios d'esta escola 
a S Marcos, dirigida por o seu fun-
dador e diretor, sr. Antonio Augusto 
Gonçalves deixou no animo dos excur 
sionistas as mais gratas recordações e 
firmou-os no projeto que haviam for-
mado de generalisar as suas excursões 
de estudo. 

Assim deve ser, não só em grandes 
grupos, como a ultima, mas em peque-
nos grupos que procurem fixar o ensi-
namento das primeiras visitas aos mo 
numentos, verificando e procurando 
assimilar o que lhes houver ter sido 
dito nas primeiras. 

Um monumento artístico não íipren-
de a amar se numa só visita. Para com-
prehender uma obra de arte é neces 
sario vê la muitas vezes, com recolhi-
mento, sósiuhos com ela, sem vozes 
estranhas que não deixem ouvir bem 
a voz do passado que os monumentos 
nos dão num eco apagado pelo tempo. 

As excursões coletivas tem dois 
fins estreitar os laços de solidariedade, 
e educar o espirito. 

A's grande sexcursões que afirmam 
a solidariedade social d u m agrupa 
mento operário devem segoir-se as ex-
cursões dos pequenos agrupamentos, 
dos que procuram instruir-se na mes-
ma profissão doutrinados pelos que pela 
pratica-c melhor pódern comprehender 
do que os outros que apenas começam 
a sua aprendizagem. 

Nessas excursões os artistas devem 
procurar fazer se estimar e respeitar, 
mostrando que não é uma hora de des-
fastio de ociosidade que procuram, 
mas sim a obediencia ás necessidades 
educativas que se impõem, tanto nas 
horas efe trabalho na oficina, como nas 
poucas horas de descanço que deixa a 
labuta diaria. 

Os alunos da Escola Livre, tomando 
os seus apontamentos, modelando e for-
mando sob a direção do seu mestre que 
é também o seu melhor amigo, o que 
melhor os comprehende e mais os ama 
por ter uma longa vida do mesmo tra-
balho porfiado e honesto que conseguiu 
impôr-se á atenção e respeito dum país 
pouco dado a consagrações, deu um 
exemplo para ser aplaudido e seguido 
por os artistas de Coimbra, que téem 
em Antonio Augusto Gonçalves um 
educador único em Portugal. 

O exemplo da Escola Livre mos-
trou ao mesmo tempo a insuficiência 
do ensino industriai em Coimbra, e 
evidenceia como a acção governativa 
pode inutilizar a força das mais perti-
nazes iniciativas. 

A Escola Livre foi o argumento 
decisivo para a creação da Escola Bro-
tero. 

O governo entendeu que não podia 
deixar de atender as necessidades de 
operários que tão alto se afirmavam na 
creação duma escola particular de en-
sino industrial. 

Creou-se a Escola Brotero, a Escola 
Livre imaginou que podia fechar as 
portas. 

E assim fez. 
Mas o governo, todo preso por fór-

mulas burocráticas, sem atender ao fa-
cto anormal que se dava em Coimbra, 
com tanta honra para os seus artistas, 
despresou os conselhos e advertências 
do sr. Antonio Augusto Gonçalves com 
a superioridade dos orgulhos balofos, 
e a Escola Brotero faltou á sua missão 
educativa, obrigando os alunos com 
vontade de saber a abrir a Escola Li-
vre das Artes de Desenho. 

Criam-se na Escola Brotero as ofi-
cinas, e nada mais natural se afigurava 
do que reconhecer por um acto publico 
todo o valor educativo de Antonio Au-
gusto Gonçalves e pôr á frente das ofi-
cinas todas, o homem de extraordinana 
çoacpvtencia, a quem todas as industrias 

de Coimbra devem a florescência ex-
traordinária que as assinála no maras-
mo do nosso movimento industrial. 

Nada mais natural do que pôr á 
frente da oficina de marcenaria quem 
ha tanto tempo mostrava a sua necessi-
dade e levou ós seus discípulos a cortar 
com am|f a madeira. Foi ensinando a 
cortar a madeira a João Machado, que 
se revelou a excecional aptidão dêste 
artista. 

Antonio Augusto Gonçalves vae até 
esculpir christos na admiração pela es-
cultura em madeira que tão raros artis 
tas lêem em Portugal. 

E' êle que salva os exemplares do 
mobiliário a desaparecer, quem os f z 
desenhar pelos seus alunos, quem os faz 
detalhar em esboços de estudo salvando 
assim o que ia a sumir-se e se teria 
perdido, se não fosse a sua iniciativa. 

Nada mais natural por isso do que 
pô lo á frente da oficina de marceneiro. 

Nada mais natural do que pôr á 
frente da oficina de serralharia quem 
dotára Coimbra com a industria nova 
do ferro forjado, fazendo conhecer mais 
uma vez as aptidões dos artistas por-
cuguezes. 

Nada mais natural do que pôr á 
frente da oficina de ceramica quem 
com sacrifício dos magros haveres ten-
tara, com o estabelecimento de uma 
fabrica, insuflar a esta industria coim-
brã a sua vida antiga. 

A Escola Brotero refletiria assim o 
movimento das industrias de Coimbra, 
seria guiada pela mesma mão forte que 
deu a florescência artística excecional, 
hoje assinalada nesta cidade por todos 
os críticos d'arte. 

A nomeação de Antonio Augusto 
Gonçalves para diretor de todas as 
oficinas da Escola seria reconhecer 
justamente por um ato administrativo 
o que está radicado na opinião publica. 

Se tal se não fizer, perderá o en-
sino, e terão dado os poderes públicos 
mais uma prova da falta de respeito 
pela opinião, de desconhecimento das 
verdadeiras necessidades do ensino. 

Coimbra está em circumstancias 
especiaes: é uma excéção no movi-
meuto artístico do paiz. 

Reconheça o governo pela nomea-
ção de Antonio Augusto Gonçalves o 
valor do homem a cuja iniciativa de-
sinteressada tudo se deve. 

Não queiríf o governo acabar com 
a Escola Brotero, cujo estado e aban-
dono dos poderes públicos, falseando 
a missão do ensino, obrigou a abrir a 
Escóla Livre, a creação de Antonio 
Augusto Gonçalves, reconhecida por 
todes os artistas de utilidade publica. 

Providencias sanitarias 

I t e g r e s s o 

Regressou da Figueira da Foz com 
sua esposa e sogra o nosso prestante 
correligionário sr. Cassiano Martins Ri 
beiro, a cuja actividade e desinteresse 
a Resistencia deve vida longa e desa-
fogada, o que nos apraz reconhecer 
mais uma vez, dando ao nosso amigo 
o abraço de boas-vindas. 

O conselho superior de obras pu-
blicas aprovou o parecer sobre a am-
pliação do Muzeu de Higiene da Uni-
versida. 

Folgamos com tal determinação 
porque a obra se impunha para utili 
dade do ensino e credito da Universi-
dade. 

D r . Cerqueira Coimbra 

Esteve nesta cidade de regresso da 
Figueira da Foz, onde passou a época 
balnear, o nosso amigo sr. dr. Antonio 
Cerqueira Coimbra, sempre bem visto 
e respeitado, tanto pela sua nobre de-
dicação pela causa republicana, como 
integridade do seu espirito incorrutivel 
e austero. 

Do ultimo numero do Movimento 
Medico : 

Desde que a epidemia da variola 
conseguiu assumir as proporções que 
anteriormente lhe assinalámos, e lo-
grou extender a sua srea de invasão, 
desde o primitivo berço ás freguezi|s 
altas e suburbanas, fácil era de prever, 
em face de tão provada insuficiência 
de defeca samtana, que não poderia 
ser, nos mezes subsequentes, debelada 
e rapidamente detida na sua evolução. 

O que muito nitidamente se acen-
tua em agosto e setembro é a tenden. 
cia que sinalamos, e eaa que voltamos 
a insistir, de expansão e propagação 
excêntrica á zona suburbana de cintura. 

A clandestinidade da variola, que 
na cidade se produz com frequencia, 
tem sido a regra na população rural. 
A grande massa de casos excentricos, 
ocorridos no planalto de Celas e San-
to Antonio, para os lados de Fora de 
Portas e da Estrada do Beira, tem sido 
encontrados pela autoridade sanitaria 
sem os menores cuidados da assistên-
cia. Todas as pequenas epidemias de 
Tovim, Loios, Sant'Ajia, que meneio 
namos, podiam servir de exemplo com= 
provativo. A do Calhabé é particular-
mente frisante ; em dezesseis cascs um 
só foi registado por declaração do as 
sistente, os quinzes reitantes evolucio-
naram clandestinamente, encadeados 
em serie e contagionando em liberdade. 

* 

Será permitido manter por mais tem-
po, sem uma superior e decisiva provi-
dencia de defeza sanitaria, este estado 
perigoso e gravíssimo sob o ponto de 
vista da saúde publica da cidade, do 
concelho do districto e prestes a inte-
ressar a higiene coletiva de variados 
grupos de população escolar recruta-
dos em todos os pontos do paiz? 

Depois de assistirmos durante seis 
mezes á evolução intra urbana de uma 
epidemia, suscetivel de debelar se em 
seis semanas e de evitar-se por profila-
xia individual segura e especialíssima, 
curvar-nos hemos ainda resignadamen-
te perante a persistência do perigo, agra-
vada pela dupla ameaça da invasão re 
gional das populações limítrofes e de 
uma epidemia escolar que nem sequer 
por ora foi precavida pela exigencia ofi 
ciai de um certificado de revacinação 
no acto de matucula? 

Náo. E' teórica e praticamente pos-
sível extinguir rapidamente a variola em 
Coimbra, como em todos os centros 
cultos de grande ou pequena população, 
onde a veriola, quando não banida de 
vez pela pratica permanente da vacina 
ção e revacinação, é pelo menos quasi 
instantaneamente sufocada nos seus ra-
ros arremessos epidemicos. 

Como ? Orgamsando postos sanitá-
rios, receptores permanentes das decla-
rações dos clínicos e transmissores im-
mediatos da ação profilatica, verdadei-
ros postos de serviços de incêndios, 
acudindo instantaneamente, ao menor 
rebate, para confinar e extinguir qual-
quer fóco epidemico. 

Varrendo da área da cidade todos 
os vanolosos de que perigue a saúde 
pudica e sequestrando-os no meio fe 
chado de um Hospital de isolamento. 

Vacinando e re vacinando rapidamen-
te a população da cidade, por forma a 
preceder sistematicamente a aparição 
de qualquer caso de variola, de uma 
verdadeira epidemia de vacina por as-
sim dizer oficial. 

A vacina deve considerar-se não só 
meio de defeza individual, mas instru-
mento de profilaxia publica. 

E' certo que com esse duplo fito 
tem sido largamente praticada pelo cor-

po clinico da cidade e pelos dignos de-
legado e sub-delegado de saúde na de-
legação e esmara municipal a horas co-
nhecidas e em sessões publicas, a que 
pessoas de família e visinhos dos ata-
cados são immediatamente convidados 
a comparecer. 

Identicamente, desde o principio da 
epidemia, os ilustres clínicos da Mise-
ricórdia téem exercido a vacinação gra-
tuitamente na população que lhe está 
confiada. 

Tem-se feito a vacinação em massa 
de importantes grupos coletivos e so-
mando as numerosas vacinações prati-
cadas, pôde sem exigero computar-se 
o total em alguns milhares. 

No entanto a própria existência da 
epidemia em pleno período de fastígio 
e a sua progressiva expansão periféri-
ca, demonstram a insuficiência actual 
do estado de vacina e revacinação da 
população citadina e rural. • 

Essa convicção melhor se define e 
acentua perante a observação da ma-
neira como os casos se distribuem em 
relação á. idade dos atacados. 

Em agosto e setembro &s creanças 
até dez annos contribuíram ainda com 
9 3 casos, 24 era creanças com me 
nos de um sn-uo, 54 de um a cinco e 
somente i5 ds cinco a dez. 

Este grupo etário que poderia en-
contrar-se refratario, num dado regi-
men de vacin ção obrigatoria, entra 
com cerca de 36 pe r cento dos casos 
produzidos, posto represente apenas co-
mo população 17 por cento do total. 

Em creanças e adolescentes d t dez 
a vinte annos houve 9 7 ' , aproximada-
mente os mesmos, 

Dcs visats .afts trinta annos o nume-
ro de casos foi ainda < 1 4 e só a par 
tir dessa idade começa a escacear, l t í 
na década immediata e T nas restan-
tes, e n t r e i s quaes dois velhos de mais 
de setenta annos. 

A eloquencia destes factos, que a 
proximidade da inauguração do anno 
académico sublinha de um modo parti-
cular, aconselha a que se estenda mais 
ainda, rapida e intensivamente, a vaci-
na e revacinação e se dê a esta ultima 
por todos os meios de propaganda su-
gestão e até coacção indirecta, o cara-
cter de obrigatoriedade que infelizmen-
te não tem sob o ponto de vista legal. 

Dms médicos sanitarios não bastam 
para vacinar rapidamente, como se faz 
mister, uma população de 25:ooo habi 
tantes. Teria havido vantagem em or-
ganisar desde o principio da epidemia 
um corpo de médicos vacinadores. Ado-
te-se ainda essa medida e distribuindo 
a cada um deles uma zona determina-
da, realise-se a vacinação diretamente, 
in situ, levando a eito a população con-
tagionavel dos arruamentos compreen-
didos em cada área. 

Ao mesmo tempo que pela vacina-
ção se pôde tornar a população refra-
taria e imprópria ao desenvolvimento 
do germen, cumpre confinar e destruir 
este, onde quer que surja e apareça. 

A declaração obrigatoria da moles 
tia é a base indispensável desta acção 
profilatica. O desideratum a realisar, 
indispensavelmente, é que a denuncia 
de cada caso manifesto ou simplesmen-
te suspeito seja feita acto continuo ao 
conhecimento dele e não, como por ve 
zes sucede, no decurso da evolução da 
moléstia ou proximo do seu termo. 

O conseguimento d'este resultado, 
que fundamentalmente depende de cada 
clinico e do seu espirito de pontuali-
dode, vae também das facilidades e 
comodidades oferecidas á informação. 

Deveriam para o efeito, ser creados 
dois postos sanitarios, um na Alta na 
Delegação, outro na Baixa na Camara 
Municipal, dirigidos respectivamente 
pelo Delegado e Subdelegado de Saúde 
e que permanentemente recebessem as 
declarações enviadas no dia da visita, 
possivelmente na mesma hora, e até 
pelos telephones municipaes e de ser-

viço publico, com antecipação sobre a 
remessa do boletim sanitario. 

Recebida a declaração nos postos, 
seriam estes o ponto de partida da 
ação imediata da autoridade sanitaria 
que se transportaria áto continuo ao 
domicilio infetado a fim de promover 
o isolamento ou a hospitalisação e de-
terminar as operações de desinfeção 
necessarias. 

A' celeridade exigida no serviço de 
informação deverá agora corresponder 
a presteza da áção sanitaria, que deve 
exercer se in loco, no fóco vàriolico de 
uma maneira direta e por assim dizer 
intrusiva. Para tal se conseguir, subdi-
vidir-se iam, sendo necessário, as zonas 
alta e baixa, a ultima especialmente, 
em areas parciaes confiadas a médicos 
auxiliares nomeados para esse efeito, 
e com a responsabilidade do trata-
mento sanifario dos casos respetivos. 

Esse tratamento consistiria funda-
mentalmente no isolamento do doente 
e da habitação, prohibindo. e tornando 
interdito pelos agentes e meios ade-
quados, o acesso a pessoas extranhas 
não vacinadas, seguido de desinfeção 
imediata dar. roupas e objétos suspeitos 
e vacinação in situ das pessoas de fa-
mília e visinhos por fórma a crear em 
torno do fóco varioligeno um circulo 
de terreno refrátario. 

Regular-se ia por fim a repetição 
periódica da beneficiação de roupas; e, 
emquanto o fóco se não extinguisse, 
promover-se iam frequentes visitas sa-
nitarias domiciliares na visinhança. 

Ao medico assistente cabe é certo 
assegurar e impor com o peso do seu 
conselho e especial autoridade o iso-
lamento . do doente, quanto possível 
mente e como medida de hygiene fa-
miliar e privada. 

O isolamento da habitação e as 
medidas consecutivas que enumeramos 
são, porém, actos de caracter adminis-
trativo que só o medico de saúde pôde 
promover e impor coercitivamente. 

Aos dignos Delegado e Subdele-
gado de Saúde que desde o pincipio 
combateram a epidemia, organisando 
o registo sanitario, a pesquiza dos ca-
sos clandestinos, dirigindo a vacinação 
publica e o funccionamento incessante 
da desinfecção municipal, e vêem frus-
trados, em virtude das lacunas que 
apontamos, o êxito digno da sua dili-
gencia e esforços, inpende, neste mo-
mento, o dever de reclamar superior-
mente e como sal/aguarda da sua res-
ponsabilidade, a instauração imediata 
d'esse ou'd'outro plano sanitario, que 
possa julgar-se mais conveniente. 

^.Igumas simples providencias go-
vernativas: um despacho ministerial 
determinando o estabelecimento de um 
hospital de isolamento no edifício de 
Sam'Anna, para esse fim minuciosa-
mente adaptado em 1898 pelo illustre 
professor Sousa Refoios, a autorisação 
indispensável para constituir um quadro 
temporário de médicos auxiliares ne-
cessário para o funcionamento dos 
postos sanitarios e da revacinação, e 
a collaboração intima do corpo clinico 
da cidade eis o suficiente para que a 
extineção de variola teoricamente pos-
sível se torne uma realidade pratica. 

E' por esta fórma e aplicação inte-
gral d'esta técnica sanitaria que em 
todoS os centros cultos se fulminam os 
movimentos epidemicos da variola, das 
doenças dirétamente contagiosas a que 
mais rapidamente se difunde. 

Ha poucos mezes constataram-se 
em Paris, dois pequenos focos de va-
riola, um na Villete (maio) outro no 
terceiro arrondissement (julho). 

Isolaram-se os doentes, desinfeta-
ram se prédios e roupas, e só no ul-
timo d'estes locaes foram vacinadas em 
10 dias 60:000 pessoas. As pequenas 
nodoas variolosas em breve desapa-
receram. A epidemia não chegou a ser 
conhecida da opinião publica. 

Tenho a meu lado uma interes 
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ssnte nota publicada 'SS Revista di 
lgiene e Sanita Publica, sobre uma 
epidemia de variola em Turim. Os pri-
meiros casos produzidos, foram prom-
ptamente declarados pelos clínicos e 
comunicados telefonicamen^ á autori-
dade sanitaria. Esta intervinha ime-
diatamente, para promover a hospita-
lisação ou isolamento domiciliar do 
dpente, a desinfeção e repisar a vaci-
nação da f&milia in loco; o Hospital 
Amadeu, de doenças infeciosas, rece 
beu 38 doentes. A epidemia não passou 
de 40 casos. 

Proceda se similarmente em Coim-
bra. 

Num praso máximo de 60 dias cor-
respondente á evolução dos casos de 
clarsdos ou em incubação e ao desen 
voiviaiento da nova serie que d'eiles 
possa derivar, a epidemia deveria estar 
extinta ou pelo menos sofrer uma pro-
funda crise. 

A 3.a ordem de casos e a 2.a serie 
de contágios devem ser já absoluta-
mente dominadas por esta prophylaxia. 

A extinção rapida da variola e o 
emprego imediato de todos os meios 
prafilaticos é mais que dever social e 
imperativo dos que dirigem. E' a sa 
tisfação d'um diteito coletivo da popu 
lpção em que todos somos solidários, 
direito legitimo e essencial á saúde, á 
segurança da vida, ao livre exercício 
da atividáde economica da cidade que 
a epidemia prejudica e da sua função 
docente e educadora que ameaça sus-
pender. 

A indiferença criminosa com què o 
poder central, informado oficialmente 
e desde o principio dos casos de vario-
la, tem contemplado passivamente a 
progressiva evolução da epidemia sem 
uma providencia adequada, um ato de 
administração refletido, um melhora-
mento serio do armamento snti-epide-
mico da cidade, agora, vésperas de 
anno e efn face da possibilidade de epi-
demia escolar, ameaça converter se em 
alarme desorientado e traduzir-se por 
uma intervenção precipitada que nada 
justifica, desnecessária para o efeito e 
prejudicial de todos os interesses. 

Os jornaes de Lisboa,, entre êles 
uma autorisada folha, orgão semi-ofi 
cioso do Governo, publicam com efeito 
a noticia tendenciosa de que paes e 
tutores vão reclamar do Ministro do 
Reino a não abertura da Universidade 
e outros estabelecimentos de ensino. 
Alega-se subsidiariamente o minguado 
valor letivo da segunda quinzena de 
outubro, demais reduzido pelos feria-
dos da gala Presidencial, e com razões 
sanitatias e estes argumentos de fo 
lhinha á mistura, se advoga a causa do 
adiamento dos trabalhos escolares. 

Náo se aconselhou o goveino a tem-
po na eloquencia dos números oficiaes 
que marcam a dilatada marcha da epi-
demia ; não se atenderam as reclama-
ções e o insistente clamor da impren 
sa ; nem a oportuna advertencia e pre-
vidente conselho do ilustre Prof Da-
niel de Matos, proclamando das colu-
nas deste jornal, ha perto de dois me 
zes, a necessidade da revacinação do; 
estudantes, foi ouvido! 

Repara-se agora que Coimbra não 
foi desinfeccionada, e pretende resol 
ver-se radicalmente o problema sani 
tario, não abrindo a Universidade. 

Primeiro a inaçáo, o fatalismo mu-
sulmano, a surdez e a cegueira pe 
r; re f/.cies bem evidentes e auáiveis; 
depois, em compensação, o receio ir 
refletido e phobico, a desorientação de 
quem subitamente desperta e atos im-
pulsivos, violentos e desproporciona-
dos de verdadeira epilepáia sanitaria. 
E ' velha sina 1 

Se ha mezes fosse ouvida a profe 
tica advertencia do nosso Mestre Dr. 
Daniel de Matos e traduzida na ele-
mentar providencia de exigir no acto 
da matricula, certificado de vacinação 
recente, este problema não teria dis 
cussão sequer. 

Não foi, indesculpavelmente, 
E hoje sucede poder perguntar se 

se o ultimo recurso, que nos resta, a 
revacinação alo continuo á chegada 
dos estudantes que não tenham sido 
vacinados nos últimos cinco annos, se 
rá suficiente para obstar a qualquer 
contagio. 

Para que tal suceda e a resposta 
seja afirmativa, é cecessario>que a re-
vacinação, que só ao fim de 8 a 10 
di s confere a imunidade, e que por 
vezes deverá ser repetida, seja desde 
já completada pelo isolamento rigoroso 
e tratamentô sanitario dos variolosos 
existentes, afim de evitar a presença 
doa germens e o contagio possível, an 

tes da população académica ter acaba-
do de conquistar a sua imunisação. 

Mais uma razão para imediatamen-
te se pôr em pratica b Programa sa 
nitario que enunciamos, aconselhável 
no interesse da cidade e necessário 
para que ela possa receber a sua po- j 
pulação escolar, a das freguezias e con-
celhos visinhos que a frequenta e pe-
riodicamente a demanda, aos forastei 
ros que por aprazimento a procuram, 
sem oferecer-lhes, como petit-cadeau, 
3 macula da variola. 

Uma centro de população não é 
perUoso por existirem' nele va-
riolosos ou outros doente» conta-
gionantes, mim simplesmente pe-
lo facto de os ter sem tratamento 
sanitario. 

P e l a s u a a p l i c a y ã o i n -
t e g r a l , C o i m b r a c o m o s 
s e u s I O O a I S O c a s o s d e 
v a r i o l a t o r n a r - s e - á i n -
finitamente m e n o s p e r i -
g o s a e n o c i v a d o q u e 
q u a l q u e r p e q u e n o o u 
g r a n d e c e n t r o , o n d © o c u l -
t o s e e m l i b e r d a d e , s e e n -
c o n t r a m a p e n a s a l g u n s 
c a s o s e s p o r á d i c o s . 

Sobral Cid. 

Certo! 
E' pena, porém, que os artigos do 

Movimento Medico não tivessem sido 
publicados ha tres mezes. 

Não nos cabe a responsabilidade de 
não termos chamado para o assunto a 
opinião dos proÇssionaes e competen-
tes, solicitando a sua intervenção na 
crise que não procurava debelar-se. 

Se isso se tivesse feito, não tería-
mos algumas dezenas de mortes a la-
mentar, não veríamos agravada a mi-
séria das classes pobres de Coimbra, 
não veríamos os interesses do comer-
cio e do ensino prejudicados por capri-
chos injustificados. 

C O M E N T Á R I O 

Tavares Proença 
Acabamos de ser alegremente sur-

preendidos com a oferta de duas me-
morias do sr. F. Tavares Projnça, estu 
dante da nossa Universidade, a quem a 
Resistencia se tem mais de uma vez 
reíerido com louvor ao noticiar os tra-
balhos com que iniciou a sua carreira 
de arqueologo, que promete ser das de 
uuais fructuosa utilidade para a sciencia 
portugueza. 

Intitula-se uma das memorias Ca-
milo Castelo 'Branco e Gabriel Mortil 
let e é uma prova mais da extraordina-
na adoração que Tavares Proença tem 
jelo excepcional romancista ç que o 
anno passado nos deu a Autobiografia 
de Camilo, um bélo livro muito justa 
mente elogiado. 

A Notice sur deux monumenls epi 
grafiques é uma memoria interessante 
sobre dois monolitos decorados, encon 
trados perto de Castelo Branco e foi 
objeto de uma discussão viva no con 
gresso preistorico de França, realisado 
em Perigueux, na sua sessão de 28 de 
setembro ultimo. 

Déchclete, de Mortilet, Taté. B2au-
douin, Bundo', Marignan e Béchade fi 
zeram da comunicação do joven ar 
queologo um dos pontos mais debati 
dos e originaes do congresso. 

Agradecendo a Tavares Proença a 
amabilidade da eferts, a Resistencia 
mostra se mais uma vez reconhecida 
ao interesse que o seu humilde traba-
lho tem sempre merecido a quem, nu 
ma exceção feliz, faz tão generosa 
aplicação da sua atividade e da sua ni 
teligencia. 

D o n a t i v o s 

Para comemorar o aniversario na 
talicio de Suas Mígestades, o sr. dr. 
Antonio de Pádua, governador civil do 
distrito, mandou entregar á Associação 
das Creches, Associação philantropico 
académica, Associação da infancia 
desvalida, e Colonias balneares infan 
tis da iniciativa do sr. dr. Bernardino 
Machado a quantia de 25$>ooo réis 
a cada uma. 

Terminaram na terça feira os exa-
mes da Escola agrícola. 

Não se diz ainda quando será a 
abertura da escola. 

Rttirou da praia da Nazareth para 
Beja o nosso amigo sr. Joaquim Al 
bino Gabriel de Melo. 

O Movimento Medico faz sobre a 
epidemia as considerações que gosto-
samente transcrevemos noutro logar, e 
cujo valor se aquilata bem pensando 
que são feitas a um professor da Uni 
versidade, que é também um colega 
da redação deste conceituado quinze-
nário de medicina. 

Esta circumstancia explica, senão 
justifica a demora que o Movimento 
Medico teve em se refetir á epidemia, 
e condenar, como vae fazendo, o pro-
cedimento do sr. governador civil, que 
no assunto se houve a principio com 
negligencia, e mais tarde com precipi-
tação que contribuiu, e não pouco, para 
dar do estado de Coimbra uma opinião 
falsa que alarmou o publico e se está 
traduzindo pelo adiamento da abertura 
da Escóla Nacional de Agricultura, 
pelo adiamento da abertura d j Lyceu, 
pelo adiamento da abertura do Semi-
nário Episcopal, mostrando-se o sr. 
governador civil sem força para man-
dar abrir a Universidade na época nor-
mal, Cimo al ás é parecer unanime dos 
médicos consultados. 

Porque, em assunto desta impor-
tância é necessário não tratsr de sal-
var apenas as aparências, como o sr. 
governador civil faz, aliaz com habi-
lidade. 

O facto é que, apezar da declara-
ção do sr. governador civil de que a 
Escola Nacional de Agricultura abriria, 
este estabelecimento ainda se conserva 
fechado á espera da fixação do horário. 

O que é facto é que se afirma que 
os lyceus não abrirão antes de novem-
bro, como afirmavam os alviçareiros 
da epidemia. 

O facto équeo sr. bispo-conde, que 
mandára adiar os exercício» espirituaes 
no Seminário por motivo jjda epidemia, 
reconhece em documento publico que 
não ha motivo para tal, mas, por outro 
motivo apenas aparente, mantém a pri-
meira deliberação. 

O facto é que o sr. dr. Daniel de 
Matos, vem publicamente declinar a 
responsabilidade de qualquer ínterven 
ção junto dos poderes públicos, porque 
não quer que lhe atribuam influencia 
no adiamento da abertura da Universi-
dade, se tal facto se der com prejuízo 
manifesto dos interesses do ensino e pés-
simos effeitos educativos. 

E' verdade que o sr. governador 
civil apregoa aos quatro ventos que se 
oporá a que estes factos se dêem, mas 
nem por isso êles deixam de confirmar-
se, como annunciára toda a imprensa 
periódica do paiz, embora aos factos 
se dê outra interpretação. 

Ora crises não se liquidam com ha-
bilídades e expedientes de politica fscil. 

O sr. dr. Antonio de Padua tinha 
outro caminho a seguir, é o que lhe tem 
aconselhado o Movimento Medico. 

E'-nos gra'o assinalar, mais uma 
vez, que a Resistencia se antecipou na 
missão generosa que agora está desem-
penhando o Movimento Medico. \ 

O que vamos escrevendo, ha mezes, 
é agora confirmado pelo Movim nto 
Medico, de que o sr governador civil 
é um dos mais distínctos redatores; as 
nossas censuras são perfilhadas pelos 
colegas do sr. governador civil na ia 
culdade e no jornalismo scientificc. 

Se os conselhos da Resistencia tives-
sem sido seguidos, não haveria logar 
para se eséíeverem sgora oportuna-
mente os artigos do ^Movimento SMe-
dico, e o estado sanitario de Coimbra 
seria hoje normal como exigiam impe 
riosamente os interesses do comercio, 
e os interesses do ensino. 

ciaes impo: a todos, mesmo como nor-
ma de solidariedade, a sua adesão ao 
procedimento da grande maioria dos 
industriaes. 

Não deve haver entre os industriaes 
menos solidariedade do que entre os 
operários. 

Etnfim confiamos da bondade e 
bom conselho reconhecido de todos que 
tudo se regularise a contento de indus 
triaes e operários, como aliás tudo faz 
prever. 

Não havendo mais nada a tractar 
foi encerrada a sessão. 

Eram 10 méhos um quarto, 
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A garotada continua á noite as 
suas incursões ao coreto e talhões 
ajardinados da Avenida Navarro. 

De dia a vigilância que ultimamente 
se fez afastou os, mas de ncíte conti-
nuam na mesma. 

Haveria toda a conveniência em 
bem policiar este local, visinho dos ho-
téis de Coimbra que té;m melhor con-
corrência de hospedes, os quSes deverão 
levar das arruaças e do desfilar notur-
no das sereias uma opinião singular do 
estado de policiação da cidade. 

D ; novo recomendamos este assun-
to á consideração da autoridade com-
petente. 

—i 

Recéção aos novatos 
A festa que este anno se intenta 

fazer, converter-se-á provavelmente 
numa festa annual — a fésta de aber-
tura da Universidade, em que virão a 
colaborar os estudantes e a população 
fixa de Coimbra. 

Tenta-se por isso promover a ilumi 
minação dos edifícios tanto particulares 
como públicos, fazer percorrer as ruas 
engalanadas por musicas tocando o hino 
académico, e organizando saraus e ses-
sões solénes com o caracter acentuada-
mente inteletual e litterario. 

Mas não quiz a comissão deixar sem 
uma nota de alegre boémia a festa da 
recéção aos novatos. 

No Hotel Avenida haverá uma ceia 
de festa oferecida aos novatos, prepa-
rando-se para a sala uma ornamenta-
ção despretenciosa, feita no espirito ale-
gre e descuidado da tradição coimbrã. 

Associação de classe 
Reuniu no dia 2 pelas 8 horas da 

noite a assembleia geral da associação 
dos oficiaes e costureiras de Alfaiate 
de Coimbra. 

Foi lida e aprovada a acta da sessão 
antecedente, e lida a relação dos indus-
triaes que acederam á reclamação dos 
socios pedindo que os serões fechassem 
uma hora antes da que estava marcada 
pelo costume velho de Coimbra, e que 
teve da parte dos industriaes o mai-
benevolo acolhimento, sendo de espe-
rar que em breve esta medida se tome 
geralmente em todas as oficinas e que 
desapareçam algumas leves dificulda 
des que a justiça da causa e a bene 
voiencia dos patrões, reconhecida pebs 
operários, deverá fazer acabar em breve. 

O pedido dos oficiaes e costureiras 
ie alfaiate é dos mais justos e o pronto 
deferimento que deram os industriaes á 
reclamação documentada dos seus ofir 

Partiu para a Covilhã a tratar de 
negocios da sua importante casa comer-
cial o sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

Tourada 
No proximo domingo, 8, a ultima 

tourada da época na praça da Figueira 
da Foz, com festivaes nos casinos e 
concertos nos cafés. 

A Companhia dos caminhos de fer-
ro da Beira Altas sempre solicita em 
atender ás comodidades e conveniên-
cia do publico, estabelece comboios de 
ida e volta a preços reduzidos, validos 
para ida no dia 7 ,e 8, e para volta nos 
dias o e 10, em todos os comboios or-
dinários, tendo os p issageiros para alem 
de Mangualde, como comboio de re-
gresso, o comboio i3(3 do dia 10. 

O preço dos b lhetes, com o impôs 
to de sêlo íncluido, é, respectivamente, 
das estações de 

Vilar Formoso e Freineda, i$65o 
em 2.a classe e i$25o em 3.* — Cer-
deira e Vila Fernando, i$55o e i®i5o 
— Guarda, Pinhel e Vila Franca, 130450 
e i$o5o— Celorico, Fornos e Gou-
veia, i$25o e 950—Mangualde e Ne-
las, ns>i5o e 82 ) — Canas, Oliveirinha 
e Carregal, i$o5o e 720 — Santa Com-
ba, 950 e 620 — Mortagua e Luso, 
820 e 520 — Pampilhosa e Murtede, 
620 e 420 — Cantanhede, 520 e 370 — 
Limedc-Cadima e Arazede, 420 e 3io 
— Montemór, 320 e 180 — Alhadas, 
220 e i5o — Maiorca, i5o e 100 réis. 

Está em distribuição o relatorio do 
professor Antonio de Padua, sobre 
Diagnostico da tuberculose pulmonar, 
o qual no Congresso da Liga Nacional 
contra a Tuborculose, realisado em 
Coimbra, em abril de 1904, se decidiu 
fosse, em edição especial, distribuído a 
todos os médicos do paiz. 

Deste relatorio e dos rclatorios já 
impressos — Habitações operarias, de 
Antonio de Azevedo, e Ação ào sanea-
mento geral sobre a tuberculose, por 
Silva Carvalho, foram oferecidos exem 
piares á Exposição ,do Congresso inter-
nacional de Paris. 

Na impossibilidade de enviar todo o 
livro das átas do 3.° Congresso da Liga 
Nacional contra a tuberculose, foram 
enviados a^u&cs trabalhos )A impressos, 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

O sr. governador civil tem desen-
volvido ultimamente uma actividade lou 
vavel, dando-se muitas vezes a ilusão 
de fazer o que ha muito estava feito 
por iniciativa particular, cançada d« 
esperar debalde por a intervenção efi-
caz da auctoridade superior. 

Assim é que tem sido objeta de co-
mentários justes o oficio que dirigiu á 
Associação^ dos Artistas recommendan-
do lhe que fizesse revacin=ir os alumnos 
da sua escola primaria, e que se acon-
selhasse a revacinação aos socios. 

Todos sabem que ha muito tinha 
a diréção da Associação dos Artistas 
tomado estas acertadas deliberações. 

Ao sr. governador civil competia 
não esta impertinência, mas sim um 
oficio de louvor á diréção por ter tido 
a iniciativa d'essas determinações. 

O sr. governador civil, intervindo 
assim, e fingindo não dar autoridade 
ás determinações d'esta e doutras 
colétividades coloca-se na situação 
dos policias da anedóta popular, que 
prenderam uns homens que tinham fi-
lido um ladrão, por se intrometerem 
no serviço da policia. 

A deliberação era na verdade da 
competencia do sr. governador civil, 
mas os particulares tiveram de suprir 
a falta da intervenção da autoridade. 

O sr. governador civil finge não 
saber e dá ordes... 

Os artistas não teem autoridade 
para se meter no serviço. 

E muito bom é o sr. governador 
civil em não mandar prender t u d o . . . . 

Folgamos por ver a indignação com 
que a imprensa local repéle a cumpli-
cidade com a autoridade no desleixo 
com que se tem organizado a defeza 
sanitaria da cidade. 

Recomendamos a leitura do Conim-
br,cerne, e da Folha de Coimbra, cujos 
artigos por absoluta falta de espaço 
não podemos transcrever. 

Vê-se bem que não foi por falta 
de bons avisos que o sr. governador 
civil errou. 

A camara municipal rejDiesentou 
ao sr. governador civil, fazendo notar 
que as circunstancias da epidemia atual 
tinham mostrado a necessidade urgente 
de desenvolver a instalação do posto 
municipal de desinfeção, que se devia 
considerar ainda no seu periodo de 
iniciação. 

A camara, ouvida a informação do 
sr. dr. Francisco de Freitas Costa, di-
gno sub-delegado de saúde, que nesta 
epidemia tem feito esforços louváveis 
mal secundados pela autoridade sanita-
ria superior, mostra a necessidade de 
atender .urgentemente ao posto de des-
infeção, ponto capital da defeza sanita-
ria, e pede o subsidio de cinco contos 
de réis, quantia necessaria para pôr os 
serviços de desinfeção por forma a po-
derem ser utilisados com confiança pelo 
publico. 

O sr. governador, ao que nos infor-
mam, patrocina o justo pedido da ca-
mara, sendo por isso de esperar do seu 
alto valimento junto do governo, defe-
rimento proximo ás justas pretensões 
da camara. 

Vê se pois que não andamos desar-
rasoadamente quando desde o começo 
da epidemia pediamos que esta se apro-
veitasse para estudar o funcionamento 
do posto de desinfeção municipal que 
deveria ser ampliado e dotado com ma-
terial que o habilitasse a satisfazer pro-
veitosamente as necessidades publicas. 

• 1 «i 

O f e r t a 
O nosso amigo e correligionário sr. 

Rodrigues da Silva, socio da Associa-
ção das Creches, ofereceu a este pres-
tante estabelecimento de caridade a 
quantia de 1:^00 réis, que recebeu co-
mo arbitro por parte do sr. José Bas-
tos dos Santos na avaliação do terreno 
que a mesma companhia quer expro-
driar. 

A companhia pagou por esta quan' 
tia os dois dias de serviço que o sr. 
Rodrigues da Silva teve, pagando esta 
á sua custa o selo respetivó. 

Vê-se que a companhia dos cami-
nhos de ferro do Mondego se não ar-
ruina. 

Um grupo de amigos do falecido 
Manoel José de Sousa Guimarães, 
manda celebrar uma missa por sua al-
ma, ámanhã, na egreja de Santa Justa, 

7 horas da manhã, pelas 
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M u z e u d e a n t i g u i d a d e s 

Durante o mez de setembro foi o 
muzeu de antiguidades visitado por 
190 forasteiros. 

Continuam as obras de ampliação 
do muzeu, e em breve se começará a 
instalação do núcleo da coléção de 
quadros que tenta formar se. 

Em Taveiroanda se procedendo por 
administração das obras publicas a re-
novação do soalho da egreja matriz, 
tendo se posto a descoberto muitas os 
sadas que ião, segundo nos informam, 
removidas sem cuidados nem respeito 
algum. 

Foi aberto o hospital de isolamento 
de variolosos em Ssnt'Anna. 

Está lá recolhido apenas um doente. 
A epidemia vae declinando, podendo 

considerar-se no seu termo, por evolu-
ção natural para que nada contribuíram 
as medidas de defeza sanitaria. 

A camara auctorizou o pagamento 
de 11:399^324 réis, sendo 9:61136324 
á companhia do credito predial portu-
guez de juro e amortização de emprés-
timos e 1:788^000 réis da quarta pres-
tação dos encargos da municipalisação 
do gaz. 

F e s t i v i d a d e 

Ficou transferida para o pmximo 
domingo a festividade a Nossa Senhora 
da Esperança de além da ponte, que, 
como havíamos annunciado, se devia 
ter realisado no domingo passado. 

O motivo da transferencia foi a 
morte de uma filha do sr. João Antonio 
de Matos, contramestre da alfaiateria 
Nazareth & F.°. 

Também retirou da praia do Fu-
radouro (Ovar) para Oliveira d'Aze-
meis o nosso prezado assignante sr. 
dr. Manoel José de Sá Couto. 

campa, iluminada pela refulgancia das 
estrelas, qne nós como preito de sau 
dade iremos juntar lírios e amores per-
feitos; e por agora 

Um adeus 

de teus paes e irmãos 

Diz se que será inaugurada em feve-
reiro proximo a linhd ferrea de Coim-
bra á Louzã. 

Acham-se depositados no comissa-
riado de policia para serem entregues a 
quem provar pertencer lhes os seguin-
tes objetos achados: 

Um chapéu de sol, uma saia de lã, 
um alfinete d'ouro e um anel de prata 
com incrustações de ouro. 

A camâra de Soure enviou ao go-
verno por intermedio do sr. governa-
dor civil uma representação pedindo 
a conclusão da estrada districtal de 
Miranda do Corvo a Vieira, como já 
pedira também a camara de Pombal. 

A camara municipal, que na exiin 
ção da epidemia tem mostrado uma 
atividade inteligente e generosa ofere 
ceu a quantia de ioo$ooo réis para 
soccorros aos variolosos, a pedido do 
sr. governador civil. 

A mizrricordia de Coimbra ofere-
ceu egual quantia. 

Por indicação da camara ficou o sr. 
provedor da Misericórdia encarregado 
de fazer a distribuição d'estes soccor-
ros, como dos que o sr. governador ci-
vil poz ao dispôr do mesmo funciona 
rio. 

(5) Folhetim da "RESISTENCIi,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
E tremia com todos os membros. 
Ele sorria pelo contrario mais sar-

donicamente. 
Pegou lhe na mão. 
— Pensava em mim? disse-lhe. 
E , ao mesmo tempo, queria passar 

o braço á volta da cintura de Anéte. 
Ela empurrou-o atrapalhada. 
— Faço-lhe então medo? murmu-

rou, tentando aproximar-se. 
Ela recuou mais sem responder. 
— Detestas-me então, Anéte ? 
Ao mesmo tempo dardejava sobre 

éla seus olhos phosphorescente». 
—Vá! Olhe para mim, acrescentou. 
Como que impelida por um poder 

sobrenatural, a pobre Anéte levantou 
docemente o seu olhar límpido; empa-
lideceu. 

— Vá se 1 Vá-se! suplicou éla. 
Em Iogar de responder, abraçou a, 

avançando bruscamente. 
— Amo-te! exclamou. 
— Deixe-me! Deixe me ! E ' uma 

Covardia. 
Mas o abade não a ouvia. 
A paixão grosseira, bestial, tornava-o 

quasi medonho, a êle tão bélo. 
Apertando brutalmente a pobre me-

nina, devorava com beijos a sua boca, 
e dominava com ps suas mãos de ferro 
os esforços que ela fazia para se livrar 
dêle. 

Puvia-sç ás vezes, por entre o r«ido 

Lutuosa 
Na edade em que a vida ainda ma 

tinh a desabrochado, vitima de uma 
grave doença de que por muito tempo 
soffreu, finou se na sexta feira da se-
mana passada, aos 17 annos incom-
pletos, uma filha do sr. João de Mattos, 
de Santa Clara, que elle muito estre-
mecia e muito diligenciou salvar da 
prematura morte, mas infelizmente, a 
medicina não poude extirpar a causa 
da doença; d'ahi o fatal desenlace. 

Com numerosa assistência de pes 
soas de todas as classes foi respon 
sada com acompanhamento d'instru 
mental na egreja anexa á fabrica de 
lanifícios. 

D'aqui acompanhada ao cemiterio 
da freguezia por todos os assistentes, 
no sabbado, 3o, onde ficou sepultada. 

Conduzia a chave do caixão o sr. 
Francisco M. S. Nazareth; ás borlas 
iam os srs. Augusto Marta, filho, 
Alves de Faria, major Francisco J 
Callado, M. Nazareth, Adriano M. de 
Carvalho e J. Leite Braga. 

Como homenagem á malograda ex-
tincta ofereceram lhe as seguintes co 
rôas a familia e o prestimoso enfer 
meiro da casa de Saúde em Santa 
Clara, sr. Alves Leite: 

«Violetas brancas, glicínias, begó-
nias e miosotis — A' nossa querida 
e desditosa filha Elvira — Saudade 
eterna de seus paes.» 

«Violetas brancas, rosas chá, mio-
sotis e amores perfeitos — A' memoria 
da nossa querida Elvira — Oferta de 
teu irmão e cunhada.» 

«Violetas brancas, amores perfeitos, 
rosas de tocar—A' nossa chorada El 
vira — Ultimo beijo de teus irmãos 
Arlindo e Eufrusino.» 

«Violetas brancas, rosas cbá, flores 
silvestres — A' memoria da nossa sau-
dosa Elvira — Terna recordação de 
tua irmã e cunhado.» 

«Violetas brancas, rosas, etc. — A' 
desditosa Elvirita — Ultimo adeus de 
Alves Leitè. 

Descança Elvira, á sombra dos ci 
prestes, ao refrigerio dos orvalhos da 
primavera, velada pelas flores da tua 

da sua respiração arquejante, palavras 
entrecortadas: «Nãol Não!B*sta. Te 
nha dó de mim. E ' uma covardia! So-
corro !» 

Por fim Antonio deitou a ao chão 
com um encontrão brutal. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* Tamil'as 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor 
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra 
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

A8sina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

zMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.1 - Lisboa 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 3.* edição ) 

Um volume com perto dè 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrãda 
om o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

QA e d i t o r a 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

EDITOKA 

Uma hora depois, Antonio prepa-
rava-se para deixar Anéte que, encos-
tada ao tronco da arvore, soluçava. 

^ — Adeus, dizia êle, até amanhã, 
flor... A' mesma hora, no mesmo sitio. 

E beijava-a loucamente. 
Como a creança continuasse a cho 

rar, teve um movimento de impaciência 
e acrescentou, em tom ligeiro: 

— Vá! Socega, que diaboI Tanto 
vai ser eu como outro. 

Anéte, ao ouvir estas palavras cíni-
cas, limpou vivamente os olhos, e mur-
murou : 

— E ' mal o que disse ! Já então me 
despreza, meu Deus! 

Mas o padre levantou os hombros e 
iludindo a pergunta, disse: 

— A proposito, e a carta do conde ? 
Ia-me esquecendo. Dá cá. 

Anéte estendeu-lha. 
Antonio, que parecia ter pressa de 

fugir ás lagrimas da pobre rapariga, 
estendeu a mão para a carta: 

— Primeiro, jure-me que me ha de 
amar sempre. 

— Pois 1 respondeu sorrindo. 
E apoiando ainda uma vez a boca 

nos lábios pálidos de Anéte, partiu ra-
pidamente. 

Quem tivesse seguido o vigário 
te lo-ia ouvido murmurar cem passos 
mais longe corft escarneo; 

— São todas o mesmo, estas rapa-

rigas ! Amar-me as sempre sempre ? E 
lá tem a gente de responder lhes: 
P o i s ! . . . 

Entretanto Anete, caminhando len-
tamente para o castélo, o olhar per-
dido no ceu, dizia baixinho: 

— Oh! Meu Deus! Meu Deus! 
Perdóar-me eis ? Fazei sobre tudo que 
elle me ame, senão morrere i . . . 

Quando entrou em casa, Antonio, 
depois de se ter instaládo numa larga 
cadeira, abriu a carta do conde. 

Continha apanas as linhas seguintes: 

Castélo de Kerchrist . . . de 186. . . 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a , d e s c o b e r t a 

^ ^ _ Novo allumeur M O L L I E R 
j j ^ g g g g ^ . Com nm só contacto, para dois ou quatro cylindro» 

~ ~ ' — — . A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
MARQUE d* FABRIQUE u A P n ^ ^ T ^ V T ^ Z ^ ^ GEORGE 

a RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarreea-se 
accessorios C m vantajosíssimas, 

á " L p o s 5 ; do publico a S p r 0 C e d e n C , a s c o n h e c i d a s > cujo. catalogos tem 

s D o r t S o T n ^ ^ n o v i d a d c P o r é m c de alto interesse para o mundo 
P ° q u a l c h a m a t o d a a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 

E L A S T O P H Ó T T C 0 n h e c ' d r ° , m u n d 0 ' n d u s t r i a l P e l ° de BANDAGE 
aens aue Dodpr ° 3 U X 1 d " t e °O V O Í n v e n t o "nsegue se, com vanta-
»r dr» nn ' V C r ' S e n ° P r o s P e c t o envia a quem o pedir, substituir o 
no Estado liaufdn ° S P ° f U ™ C , a S t Í C a ' l u z i d a "as Camaras 
aCranca d í ? r h ' P ° r p r e S S a ° ' E1 a Ê , c o n o m i a de dinheiro e de tempo, a se-

J ° d a S ' ° a u ? m e n t 0 de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
E L A S T O P H O R 3 0 C C a s l ã o d e v , í r i f i c a r ' detalhadamente, a f ó r m a p o r q ú e o 

= A L B I N O M O U R A 

87—Rua Batalha Reis—87 

O O O O c t U A B P A O O O O 

Reabriram no dia 2 d'outubro as 
aulas de instrucção primaria e secun-
daria, curso commercial e colonial e 
admissão ás escolas normaes. 

Aluno algum, interno ou externo, 
poderá ser admitido sem ter sido, com 
eficacia, recentemente revacinado. 

O director, 

Diamantino Dini% Ferreira. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

Coimbra. 

Q U A R T O 

írrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos, li'esta redacção se diz. 

PRJEDIO 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

J o r n a e s 

Vendem-se a peso nesta redacção. 

Meu caro abáde 

Estarei algum tempo sem o ver 
porque vou a Paris para um negocio 
importante, em que lhe não falei, para 
lhe fazer uma surpreza. 

Adivinha ? Não. Debalde procuraria. 
Pois bem, vou me casar! Só me 

tornará a v'er acompanhado pela con-
dessa, d'aquí a um m t t pGUCC ipais 
ou menos. 

Julgo que escolhi bem e que hei de 
merecer as suas felicitações. 

Em todo o caso, minha mulher é 
muito instruída, e darnos-á que fazer, 
garanto lhe, quando discutirmos iitera-
tura, artes ou sciencia. 

Ás nossas boas noites de estudo 
não serão por isso menos agradaveis. 
Não é verdade ? 

Aperto-Ihe a mão em quanto o não 
vejo. 

Conde de Kerchrist. 

P . S> Vá vir , peço-lhe, de vez 
e® guando a pobre Anéte <jue vae 

aborrecer-se sósinha. Sou tão distraído 
que me esqueci de lhe dar parte da 
grande nova. 

Recomendo lhe que torne o castélo 
digno de receber uma linda castelã. 

Ao ler aquella carta, o rosto de 
Antonio com uma alegria singular, 
sobretudo lendo as ultimas palavras: 
«uma linda castelã». 

— Ah! Ah! pensou, meu homem, 
temos mulher, e escolhes mulher nova 
e bonita. Teria muita sorte, este ex-
celente Kerchrist, se não lhe sucedesse 
por fim alguma desgraça. . . E ' nobre, 
é bom, é rico. Deve por força cair-lhe 
um dia uma telha na cabeça, senão se-
ria ummonopolisador. Emfim veremos! 
acabou êle com o seu mau sorriso. 

Foi com estas amaveis disposições 
que Antonio se meteu na cama, aonde 
nem mesmo a recordação da pequena 
bretã o veiu importunar. Não fez se-
não sonhar com damas nobres, com 
ricas toilétes, pedindo-lhe que as con-
fessasse. . . 

IV 

A CONDESSA 

O cura de Trez Hir, passou quasi 
todo o tempo no castélo, na ausência 
do sr. de Kerchrist. 

Os criados não estranharam, por-
que, sabendo que era amigo do conde, 
compreenderam que o substituía. 

A pobre rapariga sentiu-se durante 
este tempo absolutamente feliz. 

Foi a sua lua de mel. Sempre 
com Antonio que, atencioso e alégre, 
parecia adora-la, que podia desejar 

CÁ SÁ E ÇUINTÁ 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
21—Rua dos Sapateiros — 25. 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, 9, 10 c u . Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

Só ás vezes um pensamento im-
portuno velava a sua fronte encanta-
dora; era quando se via obrigada a 
confessar que o seu amor com um pa-
dre era um crime, um crime sem saída. 

Mas éla expulsava depressa essa 
nuvem sombria. 

Os namorados são assim feitos, 
não admitem senão côres de rosa. 

Por fim chegou um dia uma carta 
do conde, datada de Marselha, anun-
ciando o seu proximo regresso; e pouco 
depois chegava a Kerchrist com a mu-
lher. 

Robert tinha tido na verdade bom 
gosto; a condessa era na verdade muito 
bela, mas duma beleza pouco simpatica. 

A recéção que lhe fizeram os ra-
pazes e as raparigas da terra pareceu 
deixa-la fria. 

Foi altiva com todos, sobretudo com 
Anéte, em quem presentia uma inimiga. 

— Quem é esta rapariga? pergun-
tou ao marido. 

— E' uma orfã que recolhi e de 
quem gosto muito. Ha de ser-te, estou 
certo, muito afeiçoada. 

— E' bonita de mais para creada, 
respondeu alto a condessa, deitando-
lhe um olhar desdenhoso. 

"Mas o condè £S;ressou-se a respon-
der á mulher: ' i W T r a e " 

„ —Minha cara amiga, esta menina 
nao e uma creada, considero-a como 
fazendo parte da familia. De resto, 
quando a conheceres, has de mudar de 
opinião. 

— Talvez 1 
E a condessa, erguendo os hombros, 

mudou de conversa. 



" F c s l s t f f i c f a j , - Q n i n t a - í e l r a , B d c o t r t a b r o d e Í O O B 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

M e r e e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Companhia U Segi r i s R e f i r s a t o 

A única que em Pertagal «fétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaitê & Canas. 

Que i jo s da s e r r a da E s t r e l a 

QUALIDADE GARANTIDA 
NA. 

Mercearia LUZITANA 

F u e i r o do Alentejo 
Recebsa »ais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i Lê 
' "irata-se dos t e i s i i íeresses 

12 AMOS SÃO PASSAD8S DEPOIS QUE 

j4s constipaçóis, brmquites, rouqui-
dôts, asma, tosses, coqueluche, \nflutn\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tovios • 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( B « b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) oude o* eleitos 
maravilhózo» ao aloaúào, jenuinamente 
meuiciaal, junto a outra» substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que es bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharelides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
í t í L i i a g r ó i z o s ) sào confirmados, nào 
só por luiih&ra» ae pessoas que os teom 
uzaao, toas lambem por abalizados íacui-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O B T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
jpeio correio ou ióra do Porto, 220 réis 

Antonio Mm áas tas MacMtto 
ALÍtaIATE 

fornecedor da Companhia Real 
aos Camialios de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O i M B B A 

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaes e estrangeiras. 

Uonleções para ornem e crianças, p-ji , 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artiges para ómem. 

r»EÇ0N> KEXUHIfiOS 

' ' E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiao: 

Anno 2^700 
Semestre IfrdbQ 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestre 1#200 
Trimestre 600 

- JCV»*^ 
Brazil e Africa, anno 3#600 
I has adjacentes, » 3fitíÚ0 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; /epeticões. 20 

ê8BÍHffês assinantes, des-
oónto Ue 50%-

Communicãdos, cada linha 40 
Xéelames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jcnal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150—Sua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, enco». 
tra-»e á venda o' mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
neotes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e » d « o v o s com os mais finos recheios.^ 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 0 - a l a x i t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t e d e 
t ^ i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daB 
principaes marcas. . . 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposi te dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

F Â M A T D I T T E T H Õ E S , I A N I L H A S T T I J Õ T O Í 

gedro da $ilva ginho Çoimbra 

Premiado n» Exposição «e Ceranica P«rtii|ieiia, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito i 

medalha d* cobro u Exposição Dlstrlctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de teihões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lit-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos sã,o de boa construcçSo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa da Ferreira Borges, 165, 1.' 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P U N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

cjg — ^ua Visconde da Lús — iob 

Esta cáza conti núa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. _ . 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços dóstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróea pelo seu 
justo valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público melho-
res condiçSis do Pôrts ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos gm troca e comprâo-se pia-
.25a uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•tagar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 45 — FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde de agosto* 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

(§ESERVA MUIVÂ 

De N U W - Y O K K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a e h i n a s l a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gm-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C'.a de ZhÇew- York, e dos Gran-
dophones a-Odeon*. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.1 

COIMBRA 

ANTONIO D ALIfiEIDA 
PINTOU 

Bua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. « 

k í u a da Curia 
u S a l f a t a d a - C f t l c i c n 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kil®metro» da estação de Hogo ore» 
Carro» ã chegada de todo» os comboio» 

- • + • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—(Árthritismo, Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em difíerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

TcõM t ru tõrà 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"lyrADEIRAS nacionais c estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuiêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nês, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrtga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

" 'Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as maia simples 
ás mais luxaozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r « ? o » n o d i c o í 

P H A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-so dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coil^ção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário & 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do Beu administrador, 

Esta eaza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizen complétas 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

N O G U E I R A L O B O 
éMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Con»ulta« das 3 ás S 

ANALISES CLINICAS 

C O I M B R A 
iDstallação provisória: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

Tabella de preços de vendas a miúdo (x—III —go5) 

Marcas 
Em barri» 

Preço 
por litro 

_ 00 

p 
3 

A ? 

ú 
CORAL (tinto) 90 500 100 
GRANADA (tinto)... 75 400 80 
AHETHYSTA (tinto). 65 850 70 
CASTELLÃ0 (tinto).. 55 300 60 
TOPÁZIO (branco).. - — — 

AHBAR (branco)... 90 500 — 

«2 N 
S | 
51 A 

70 
60 

120 
70 

Nos preços indicados não vae in-
} cluida a importancia do barril, nem a 
1 garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedenaa. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafêts ou du{ta de 
garrafal. 

Prevenção. — Os garrafòei 
levam o carimbo da cddega em lacres 
t nas rolhas das garrafas e garrafòei 
vae f, emblema da oAdeseo impresse 

/9$9) ao lado t m parti wptrm 
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A atitude dos republicanos 
Tem-se à imprensa monarquica 

ocupado da atitude dos republica-
nos por ocasião da visita próxima 
do presidente da Republica Fran-
ceza e o sr. conde de Burnay vae 
dispensando os conselhos da sua 
velha experiencia, aconselhando 
paz e boa ordem. 

A atitude dos republicanos está 
marcada ha muito. 

Ha muito que oficialmente de-
clararam a significação que dão 
aos festejos presidenciaes. 

S2 porém os factos revestem 
agora aparência diferente e se a 
sua significação se acentua com 
outro carater, a causa determinante 
do facto não é o partido republi-
cano aproveitar a ocasião azada 
de fazer a propaganda da uma 
grande ideia, mas das circumstan 
cias especiaes da nação, que por 
um confronto que se impõe com 
indestrutível força demoastradora, 
faz acolher o representante de uma 
democracia com um enthusiasmo 
que se afirmi com um protesto. 

Temos sido visitados por os 
autocratas de varias monarquias, e 
sempre cada viagem é a causa evi-
denttí de uma discussão; só agora 
todos, bandos monárquicos, ou 
partido republicano, erguem a voz 
para declarar que a manifestação 
deve ser de paz, e que todos se 
devem curvar numa manifestação 
de respeitosa simpatia pelo velho 
alquebrado que vem representar 
uma nação forte. 

Não se esconde a sua simplici-
dade. 

Ao contrario do que aconteceu 
com as visitas reaes, não se des-
crevem palacios, não se pormeno-
rizam dt talhes de vida de fausto e 
de grandeza para deslumbrar mul-
tidões, e obriga-las a um respeito 
irresistível. 

O que a imprensa de todas as 
côres politicas apregóa é a simpli-
cidade daqueli vida. 

Não é Versailles ou Fontaine» 
bleau que se evoca, não é a magni-
ficência do palacio do Elyveu que 
se descreve, é a paisagem campe-
sina de Montelimart, é a casa bur-
gueza e humilde em que nasceu o 
humilde representante daquele gran-
de paiz, que se descreve em perio-
dos admirativos como os primeiros 
crentes descreviam o presepio. 

E esta voz geral tem, no mo-
mento presente, uma significação 
de protesto que não será possivel 
desconhecer nem ilud r; porque tem 
raizes fundas na consciência nacio-
nal. 

Na hora presente, erguer em 
triunfo o chefe de estado, que cheio 
de prestigio, se orgulha da sua vida 
humilde passada e se alegra por 
voltar a ela depois de ter feito o sa-
crifício da sua actividade á causa 
publica, ninguém o poderá fazer 
sem que desperte a noção da vida 
vergonhosa dos políticos monárqui-
cos do nosso paiz, que uma circuns-
tancia fortuita pôde ter feito ador-

mecer momentaneameate, mas que 
•ão conseguirá extinguir-se nunca. 

Tranforma-ss assim uma ma-
nifestação da cortezia, numa mani-
festação de protesto por um facto 
irresistível e expontâneo da cons-
cieucia nacional. 

Todos esperam numa ancie 
dade respeitosa o velho que vem 
visitar-nos, e. se todos recordámos 
o passado haroico da republica da 
Revolução, fazemo lo num im-
pulso forte de consciência não num 
enthusiasmo fugaz de uma impres-
são de momento. 

E nada havia de mais fácil do 
que resuscitar episodio* desagra-
dáveis da nossa historia, nada ha-
via de mais fdcsl do que levantar 
odios irrefl itidos lembrando o des-
crédito a que a imprensa e os ban-
queiros gananciosos da França 
reduziram Portugal, arrastendo-o 
ignominiosamente pela via da amar-
gura. 

E nada disto se faz. 
No côro de triunfo que começa 

a ouvír-se, nem uma só voz deixa 
de honrar a grande nação que pela 
admiração de um velho, represen-
tando a soberan-a de um povo, tão 
alto eleva o ideal democrático 

O partido republicano sente 
mais vivamente talvez que o í outros 
agrupamentos poéticos portugue-
zes a força d'esta verdade; mas ha 
em toda a nação a mesma admira 
ção pela democracia que nos obriga 
ao mesmo respeito, nos traz no 
mesmo entuziasmo. 

O partido republicano portu-
guez não aproveitou a viagem do 
presidente para um acto de propa-
ganda politica. 

Assim lho impunha como um 
um dever o respeito por a grande 
nação que Loubet vem representar. 

A republica franceza deixou ha 
muito a forma de franca propagan-
da da formula republicana que cara-
cterisou as primeiras republ cas. 

A França republicana apregôa 
altamente o respeito de constituição 
politica de todos os paizes. 

Para o partido republicano por-
tuguez o presidente da republica 
não deveria ser mais do que o re-
presentante da França. 

Um fenomeno coletivo da cons-
ciência nac onal fez que assim não 
fosse. 

Ainda bem para o nosso paiz! 

A lei scelerada contra os anarcMstas 

CALDEIRA' 
Estão publicados os Annaes, n.° 18, 

da Camara dos Pares. Pela sua leitura 
se reconhece que, na sessão de 5 de se 
tembro, o sr. Dmtas Baracho mandou 
para a mesa, a fim de ser publicada no 
Diário do Governo, a representação 
aprovada pelo comicio realisado, em 
Lisboa, em 29 de janeiro do corrente 
anno, contra a lei perversa. 

Feita a leitura a'esse documento, o 
sr. Baracho proferiu as seguintes pala 
vras: 

«Encontra-se esta petição muito bem' 
fundamentada, e redigida em termos 
de eu requerer a sua publicação no Dia 
rio do Governo. E' o que faço desde 
já; e com tanta maior satisfação quanto 
e certo que se torna indispensável que 
a opinião do paiz se manifeste intensa-
mente, a fim de que da legislação pa-
tria desapareça a nodoa da lei scelera-
da, que nos diminue e exautora perante 
os povos cívilisados. 

«Ainda hoje, no decorrer da sessão, 
e quando se tratar da resposta ao Dis 
curso da Coroa, espero reforçar a mi 
nha argumentação, até com factos, con 
tra a existencia de semelhante lei.» 

Entrando-se na ordem do dia, e co 
meçando a discussão da resposta ao Dis-
curso da Coro , o sr. Baracho apresen 
tou uma longa moção, cujo inicio era 
deste teor: 

«Nunca teve-tanta prpptiedade comc 
no actual momento a maxima do filo-
sofo alemão Hegel, afirmando que os 
povos não aprendem com a lição da 
historia. Por não ter em mente esse 
sábio conceito, falseia o Governo, com 
respeito á orientação politica, a repre 
sentação nacional; mantém em vigor le-
gislação vjria de excepção, em que so-
bresae a odiosa lei anarquista de i3 de 
fevereiro de 1896, que repugnaria, por-
ventura, firmar ao proptio Dracon que 
as escrevia com sangue, consoante a 
tradição 

•O Combate,, 
Entrou no 2.0 anno da sua publica-

ção este nosso colega da Guarda, diri-
gido por José Augusto de Castro um 
dos mais brilhantes espíritos do parti-
do republicano portuguez. 

Nas lutas contra o jesuitismo, O 
Combate tem se assinalado sempre, sa-
tisfazendo assim a indicação capital que 
a sua publicação na Guarda lhe impu-
nha. 

A imprensa republicana tem trans-
crito a maior parte desses artigos, es-
critos numa linguagem vibrante, num 
entusiasmo juvenil generoso e commu-
nicativo. 

A Resistencia felicita o seu colega 
pela sua atitude sempre inspirada no 
mais alto patriotismo, pela obra que 
vae realísando com tanto desassombro 
e tão bela orientação. 

Desenvolvendo esta parte da sua 
moção o sr. Dantas Baracho pondera 
va: 

«Sr. Presidente: o paiz está por 
tal forma dominado pela ação mefítica, 
que lhe provém do isolamento em que 
se encontra, do exercício da sua sooe-
rania, que tolera todas as tutelas, todas 
as escravidões. 

«Já hoje notei, e torno neste mo 
mento a pôr em evidencia, o que su 
cede com respeito á lei barbara de i3 
de fevereiro de 1896. 

«Agora, aduzirei o facto a que ha 
pouco me referi. Manuel Antonio Cal-
deira Feio foi julgado ha seis annos 
como anarquista, contando 19 annos 
de edade. Condenado a 2 mezes de 
prisão, foi posto á disposição do go-
verno, que o mandou para a Africa 
Ocidental. De lá, fugiu para o Congo 
Belga, de onde passou ao Congo 
Francez, e d'ali á Europa, refugiando-
se em França, de onde foi expulso por 
denuncia. Teve depois, por assim di 
zer, vida nómada, e actualmente en-
contra se na cadeia de Vila Viçosa 
Eu não o conheço pessoalmente, mas 
nem por isso deixo de me dirigir ao 
sr. Ministro da Justiça para que inda-
gue da situação deste desgraçado, a 
fim de que seja tratado com humani-
dade, que não exclua a retidão. 

«Com o caso do operário Bartolo-
meu Constantino procedeu o sr. Minis-
tro por forma que me anima com res-
peito ao detido em Vila Viçosa. 

«Para tratar do assuuto, sob o seu 
aspeto geral, pedi informações, pelo 
Ministério da Marinha, acerca do es-
tado em que se encontram os deporta-
dos jpela lei cruel. 

«O Jornal do Comercio, de 25 de 
dezembro, classifica a de lei do medo 
o jaiial não pode deixar de ser, em 

te; um péssimo inspirador; 
e acrescenta: 

«Temos sabido, não sabemos se com 
verdade, que d sombra, muito má 
sombra da lei de /3 de fevereiro, teem 
sido mandados para Timor depenas ou 
centenas de mviduos. Mas do que não 
sabemos, é de nenhum caso autentico 
de anarquismo entre nós.» 

«E' necessário, pe'o que fie» expos-
to, é indispensável, que desses infeli-
zes se faça arrolamento, que para êles 
haja a clemencia que os deveres huma 
nitarios impõem, — a clemencia em 
que, infeliz e presentemente, téem a 
preferencia os criminosos da ordem do 
medico envenenador, o qual, ha annos, 
revoltou todos os homens honrado 
com a sua crueldade e avidez.» 

Caldeira Feio foi pouco depois 
transferido de Vila Viçosa para Lis 
boa. E' isso, porém, insuficiente, insu 
fioentissimo a todos os respeitos, tan-
to mais depois de conhecida a sua be-
nemerencia, afirmada com o salvamen-
to, com risco de vida, de duas pessoas, 
em Vila Real de Santo Antonio. 

(D'O Munào.) 

J o ã o M a c h a d o 

Este artista acabou o modelo da 
estatua para o monumento que vae eri-
gir-se na cerea do Seminário de Vizeu 
Á ImaculadIFConceição. 

E' m m béla obra, de uma linha 
esguia e simples, sóbria de execução, 
da fina sentimentalidade particular a 
este artista, em que parece vibrar num 
capricho moderno a alma delicada que 
davam á mulher os escuhôres da Re-
nascença. 

O monumento está muito adean-
tado e é de esperar possa ser inaugu-
rado, como desejam os seus promoto 
res no dia 8 de Dezembro proximo. 

Na mesma oficina está se acabando 
também o motivo decorativo principal 
da capéla do palacio do sr. Monteiro 
em Cintra, e que é uma das mais su 
gestivas obras que teem saido do atelier 
do sr. João Machado. 

Da Sociedade dos oArquitétos Por-
tugueses, acabamos de receDer o annua-
rio para 1905, primeiro anno da sua 
publicação. 

E' um trabalho d Kumentado, que, 
se por um lado mostra o nosso atrazo, 
evidenceia por outro os esforços de um 
grupo que procura remediar a situação 
deprimente em que a legislação e a 
falta de incentivo oficial conservam a 
arquitetura no nosso paiz. 

Historiando os factos associativos, 
ocupa se da fundação da sociedade, e 
transcreve documentos da sua ativida-
de. 

Insere as biografias de Domingos 
Parente da Siiva e Luiz Caetano Lobo 
de Avila por o sr. Rosendo Carvalhei-
ra, representações da sociedade ao go 
verno, trabalhos sobre assuntos técni-
cos e outras especialidades interessan-
tes. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

Está em reclamação até ao dia 10 
do corrente a contribuição sobre renda 
de casas. 

Faleceu hontem o sr. João Maria 
ferreira Roque, primeiro cartorario 
da Misericórdia e muito estimado pela 
sua bondade e carater. 

A sua iamilia os nossos pezames. 

D. TOMAS DE MELO 
E' do Diário de Noticias o artigo 

que transcrevemos sobre um dos mais 
interessantes e originaes humoristas do 
nosso tempo. 

E' na descrição d'uma viagem feita 
a Coimbra, que a Resistencia publicou 
num dos seus números de natal, que 
se revela toda a graça encantadora 
d'aque!e espirito, numa linguagem des-
pretenciosa, cheia de graça, vida e im-
previsto. 

Finou se e enterrou-se hontem o 
D, Tomás de Melo, o Tomás Fletcher, 
como ele fôra em tempos conhecido, 
no periodo mais agudo da sua celeb i-
dade boémia. O extinto, D. Tomás 
José Fletcher de Melo Homem, era 
filho do tentente general D. Antonio 
José de Melo Homem, oriundo da fa-
mília dos condes de Murça, e da sr.* 
D. Constança Fleteher, dama de na-
cionalidade ingleza. 

Narrar a juventude de D. Tomás 
de Melo, era descrever uma serie inin-
terruta dos episodios da geração de 
hontem, das scenas da rapaziada de 
sangue na guelra, de moços que não 
pensavam no futuro, que dispendiam o 
seu tempo a tratar de cavalos, de tou-
ros, de conquistar e raptar actrizes e 
cantoras de fama ou bonitas, em ceias 
estrondosas, em lances de pugilato por 
motivos fúteis, que sendo uns instruí-
dos e outros ignorantes, uns inteligen-
tes e oturòs. de ideias curtas, todos en-
caravam a vida pelo seu lado diver-
tido e deixaram tal rasto das suas le-
viandades que ainda hoje os aconteci-
mentos de que êles foram protogonis-
tas são o entretenimento dos cavacos 
amenos. 

Um dos mais irrequietos d'essa ge-
ração foi D. Tomás de Melo. Inteli-
gente, fino, com esse cunho de distin-
ção que a fidalguia passada nunca per-
dia; umas vezes com dinheiro, outras 
sem êie, tendo breve dissipado o pe-
queno. patrimonio que herdara, cedo 
se viu obrigado a viver d'esses expe-
dientes que ele tão engraçada e singe 
lamente conta nos seus livros. 

Em D. Tomás de Melo ha tres per-
sonalidades a considerar: o boémio, 
o homem de negocios e o literato. 

Em qualquer d'esses campos deixou 
vasta matéria por onde a critica se 
exerça, critica que não cabe nes aca-
nhados limites d'esta rapida noticia, 
mas que na grande maioria dos casos 
tem de lhe ser favoravel. 

De temperamento alegre e génio 
folgazão, encontrou sempre meio de se 
sair das situações mais difíceis. Imagi-
noso, de Índole inventiva, nunca re-
cuou ante qualquer circunstancia, por 
mais embaraçosa que se lhe apresen-
tasse. 

Contar os incidentes em que ele foi 
heroe, as partidas que pregou, os seus 
ditos engraçados, o modo como voltava 
em seu proveito lances que atemori-
savam outros de menos recursos, era re-
oetir o que éle relata nas suas obras. 

Dotado de proverbial generosidade, 
jeculiar aos caracteres de tendencia 
jerdularia, centenas de vezes deu tudo 
quanto tinha; a miude, mais do que 
possuia, ficando com frequencia, a bra-
ços com serias e quasi insuperáveis 
dificuldades. 

Entre uma espera de touros, uma 
ceia no Colete Encarnado, uma toura-
da de fidalgos, ou uma d'essas gaiata-
das que até fazem rir as próprias vi-
timas, D. Tomás de Melo tinha ideias 
que enriqueceriam outro mais perti-
naz. . . ou mais feliz. 

Foi principalmente quando passa-
dos os primeiros Ímpetos da mocidade; 
e também quando a bolsa se exaurira 
com poucas esperanças de se tornar a 
encher? que D, Tomás encarou dç 
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frente a luta pela existencia, mas luta 
que nunca lhe apagou dos lábio* esse 
eterno sorriso, mixto de cavalheiresca 
aristocracia e de mordaz zombaria. 

Fundou no Porto um restaurante 
denominado O comboio. Cada rguaria 
aparecia na lista com uma designação 
ribombante. A extravagância do fáto 
trouxe uma concorrência numerosa e 
uma enxurrada de dinheiro. Mas, se o 
cerebro de D. Tomaz era fértil em 
planos; a sua volubilidade não lhe 
permitia aproveite-los. 

Foi emprezario do teatro do antigo 
«Passeio Publico», de circos de feiras, 
de festas que fizeram as delicias de 
nossos paes e que lhe proporcionaram, 
de momento, avultadas somas, mas 
que todas se sumiram na largueza fi-
dalga em que se creara. Foi de inicia-
tiva sua a creação dos postos médicos, 
os cartazes taes como eles são hoje, os 
reclamos espetaculosos, tudo quanto 
oferecia novidade num certo numero 
de industrias, ao tempo desconhecidas 
ou pouco menos. 

A obra literaria de D. Tomaz não 
é grande, mas é interessantíssima. E' 
um documento pitoresco e alegre da 
vida de homem: Recordando, Boémia 
antiga e Contos e Casos, escritos de 
colaboração. Destes tres livros o que 
mais caraterisa o seu autor é o intitu 
lado Boémia antiga. Lê se dum folego 
A ultima parte, paginas vividas com 
certeza, são uma fotografia magistral, 
cheia de pileria, de observação e tam-
bém comovedora, dum periodo aciden 
tado da sua existencia. Episodios de 
corridos numa barraca de feira, numa 
estalagem de Badajoz, entre coisas que 
nos desafiam as mais espontaneas 
mais estridentes gargalhada;!; vem de-
pois a nota sentimental, e tão bem 
transmitida, vibrada com tal arte, tão 
singelamente exposta, que, de repente, 
quasi sem transição; o sorriso estaca 
nos lábios e aos olhos assoma uma la-
grima tão pura, vinda tão de dentro 
d'alma, que ha vontade de a guardar 
como uma joia de muito valor. Não 
pôde haver maior homenagem pres-
tada a um autor. 

As suas poesias, em geral, de ge-
nero faceto, são um primor de graça, 
de intuição poética, de ligeireza e de 
sensibilidade. Escreveu egualmente para 
o theatro, obtendo aplausos, embora 
uma parte do publico, ante o qual fo 
ram representadas essas peças, não as-
similasse toda a veia cómica e espiri-
tuosa de que as tiradas estavam cheias. 

A anedota das Sardinhas á Roche-
fort, absolutamente verídica, dá ideia 
do seu génio travesso. Duma vez foi 
ter com o Jeronymo Martins, da mer-
cearia ao Chiado, e disse-lhe: . 

— O' Martins tenho lá umas sardi-
nhas preparadas por um modo espe-
cial, a Rochefort, se tu m'as puzesses 
lá na loja obsequiavas-me. 

— Pois sim, manda-as — respon-
deu condescendente o negociante. 

O D. Tomás mandou para lá uma 
dúzia que desapareceu prontamente. O 
Jeronimo Martins enviou recado ao 
D. Tomás para lhe remeter maior 
quantidade. Ao fim do dia não havia 
uma só. Na manhã seguinte encontra 
se o comerciante com o seu fornece-
dor e interpela-o: 

— Ohl homem, aquilo tem sido 
uma mina, as sardinhas venderam-se 
todas. 

— Ah ' sim! 
—Sim, manda-memais; tens muitas? 
— Ha lá por casa umas vinte cai-

xas. 
— Manda me todas e toma lá o di-

nheiro. 
Nunca mais ninguém comprou as 

sardinhas. A procura dos dois dias 
fôra devida aos emissários do D. Tomás, 

Íue assim fez um excelente negocio, 
eronimo Martins foi o primeiro a rir 

logro. 
D. Tomas ha uns mezes para cá 

andava adoentado física e moralmente 
Com uma lesão cardíaca, via ao mes 
mo tempo diminuídos os seus reditos 
pela concorrência d'outras émprezas 
de cartazes. Já não possuía nem o vi-
gor nem a bonhomia de encarar a 
adversidade como nos tempos idos. 
Ainda, de quando em quando, narrava 
com o sal do costume uma ou outra 
anedota, mas o brilho do seu espirito 
apagara-se com o alquebramento do 
corpo. A ultima vez que o vimos no 
Martinho, ha semanas, meteu-nos pavor 
ver a sombra do que aquele vulto tão 
popular fôra. 

Morreu tranquilamente, sem agonia 
aparente, pelas 3 da madrugada de 
ante-hontem na sua casa da calçada do 
Rareia. Conversava com um dos seus 

empregados e de súbito calou-se. En-
tregára a alma a Deus. 

Cremos que não deixa após si um 
vislumbre de mau querer. De génio 
mistificador, as suas mistificações de 
pressa eram perdoadas. As suaa zom-
barias, se pica (ram como alfinetes, eram 
tão suaves, que cedo se esqueciam. 
Foi bom e infeliz, boémio e trabalha-
dor, um carater complicado, que, com 
outra orientação, ou com mais felici 
dade, ter-se-ia extinguido na opulência 

E D I F Í C I O S I N S A L U B R E S 

Como sempre em paizes cuja hi-
giene está mal garantida pelos serviços 
públicos, a epidemia de variola alguma 
coisa teve de util e proveitoso para o 
futuro. 

E o pouco que agora se fez nao 
poderá deixar de fazer resentir-se be 
neficamente no estado sanitario do fu-
turo anno. 

As regas mandadas fazer pela Ca-
mara durante o periodo de estiagem, 
limpando as ruas e beneficiando as ca 
nalisações, devem este anno evitar re-
crudescimento de doenças que ás pri-
meiras chuva? se costuma notar em 
Coimbra. 

As desinfeções, apezar de incom-
pletas e defeituosas, em parte por con 
dições do pessoal, em parte pelas do 
meio a beneficiar, difícil, e a maior parte 
das vezes impossível de desinfetar com-
pletamente pelas condições dos edifi 
cios, velhos, a desmantelar-se, algum 
bem levou àquelas habitações despro 
vidas de conforto e de higiene. 

A vacinação e revacinação, que se 
generalisaram e cujos serviços se de-
veriam continuar, dando o caracter de 
permanencia a algumas disposições 
transitórias que deveriam convertei-se 
em lei e tornar obrigatoria a vacinação 
e revacinação periódica no nosso paiz, 
exigindo os atestados respétivos para 
matriculas e concursos, além do efeito 
proximo de concorrer para jugular a 
epidemia, contribuiu para acabar com 
preconceitos enraiz-dos pela ignorân-
cia, tendo assim um efeito educador 
dos mais necessários no nosso paiz. 

E, ainda indiretamente chamando 
atenção da autoridade competente so 
bre a organisação e funcionamento do 
posto de desinfeção muríicipal, a epi-
demia teve uma influencia que pôde 
converter-se em grande beneficio pu-
blico, se o sr. governador civil ajudar, 
como disse, e nos afirmam ser intenção 
sua, o pedido da camara. 

Convém porém continuar no ser-
viço de saneamento começado e não 
esquecer até ao aparecimento de nova 
epidemia as condições de falta de sa 
lubridade de Coimbra que com tempo 
e método pódem ser remediadas. 

Coimbra não é, como é já de uso 
escrever-se para comprazer com frazes 
sabidas, a mais anti-higienica das cida 
des do reino. Leva pelo contrario a 
palma á maior parte em condições de 
salubridade, ha muito reconhecidas 
pelos que se entregam nesta cidade ao 
exercicio da clinica. 

Apezar da solta vida que aqui pas-
•«eai os estudantes na quadra mais 
perigosa da sua existencia, apezar do 
descuido dos mais rudimentares pre-
ceitos de higiene, comuns á população 
escolar de todo o paiz e dependentes 
da edade e da ignorancia comum á 
grande massa do povo portuguez, não 
se citam os casos de morte ou doença 
grave que deveriam ser frequentes e 
conhecidos pela vigilância suspeita e 
mesquinha com que são seguidos fatos 
comuns, que noutros centros mais pe-
rigosos passam sem reparo. 

A situação de Coimbra não é igie-
nicamente irredutível. Está estudada. 
Resta apenas elaborar um plano de 
trabalhos por competentes que deverão 
ser arquitétos, médicos e engenheiros. 

Urge continuar na campanha da 
imprensa denunciando todos os fócos 
de infeção, chamando a atenção das 
autoridades para todos os estabeleci-
mentos insalubres. 

São neste ponto para aplaudir os 
esforços do Conimbricense, que desde 
o começo da epidemia vem diariamente 
denunciando todos os focos de infeção 
a que seria conveniente remediar. 

Lembraremos por uma parte hoje 
os casebres vergonhosos, verdadeiras 
pocilgas para animaes, construções 
mesquinhas e desmanteladas que, á 
entrada de Coimbra, possue a Com 
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
para uso de empregados. 

Nfdapóde haver de mais deprimente 

para a companhia, cujo espirito ga-
nancioso é por de mais conhecido, e 
para a cidade que 'oléra, num sitio pu-
blico, á beira d'um dos seus mais con 
corridos passeios, habitações sem ar, 
sem luz, de aparência miserável, como 
*e não tolerariam em qualquer parte 
curraes de porcos. 

O que ali está é perigoso para a 
igiéne, e vergonhoso para a cidade. 

A companhia que noutras partes 
tem construído instalações de aspéto 
aceitavel e de regulares condições igié 
nicas deve ser obrigada a retirar d'ali 
os barracões imundos que deixou cons-
truir com manifesto prejuízo publico. 

Excursão 
A Escola Livre das Artes de Dese 

nho, que ainda ha pouco realizou a 
excursão artística a S. Marcos, prepara 
para o dia 1 de Novembro nova excur-
são de estudo ao convento de Lorvão, 
sob a direção de Antonio Augusto Gon 
çalves. 

Comquanto menos interessante que 
o convento de S. Marcos, o Lorvão é 
pelas suas tradições patrióticas, e pela 
crónica escandalosa de freiras de cate 
goriás varias um monumento interes-
sante, rodeado de uma paisagem encan-
tadora que faz bem ver, por onde é 
bom andar. 

No convento, além da egreja de 
uma magnificência brigantina de fazer 
pasmar cevados, ha a curiosa obra de 
talha do côro, e do orgão, as grades 
ricas do côro, os tumulos de prata, a 
imagem da Senhora da Vida e um ca-
pitel, o vestígio mais antigo das cons-
truções primitivas, hoje perdido na re-
sidência paroquial. 

Andam por lá perdidas duas eseul 
turas em madeirá que bom seria re 
colher no museu de antiguidades do 
Instituto. / 

Pelo 
Reassumiram os seus cargos por 

terem terminado as licenças que dis-
frutavam os srs. Arsênio da Silva Mo 
reira, coronel de infanteria 23 e o sr. 
Fernando do Rego Chagas, major do 
mesmo regimento. 

* 

Começou gozando a licença disci-
plinar, que lhe foi concedidu o sr. ma-
jor João Barbeito da Silva. 

* 

O alferes da reserva sr. Afonso de 
Carvalho pediu para ser encarregado 
do pombal militar. 

* 

Teem continuado as revacinações 
na oficialidade e praças de pret do re-
gimento de infanteria 23. 

«A. M o d a U n i v e r s a l » 

O numero de outubro, agora em 
distribuição, traz seguramente cerca de 
400 gravuras e todas élas de grandís-
sima utilidade. 

As mamãs lêem que fazer, pois que 
a famosa publicação já não insere senão 
modas de inverno. 

A Moda Universal é o jornal mais 
barato que ha e nenhum como êle é 
mais aproveitável, assim como nenhum 
outro é mais conscienciosamente feito. 

A assinatura custa 480 réis, por 
anno, importancia essa a enviar em es 
tampilhas ou carta registada para os 
escritórios da Agencia Nacional, rua 
Áurea, 178, Lisboa. 

Excursão ás Caldas 
Tem tido o melhor acolhimento esta 

excursão, que, como temos noticiado, se 
prepara para o dia 22 do corrente mez 
de outubro. 

Acompanha a excursão o grupo — 
Alegre Mocidade, a sociedade que este 
anno teve tanto sucesso com os seus 
descant s nas noitej de S. João e S 
Pedro. 

O rancho levará o seu estandarte 
novo, que está sendo pintado pelo sr. 
Antonio Elizeu. 

Estão ensaiando uma nova marcha 
dedyada aos habitantes das Caldas, 
«ob a direção dos srs. Alvaro Ferreira 
e Antonio Martins. 

Das 3 ás 4 e meia da tarde o rancho 
Alegre Mocidade dançará no corêto do 
parque das Caldas, cantando as- can-
ções de Coimbra. 

A venda de bilhetes termina no dia 
18 ás 8 horas da noite. 

A troca dos bilhetes provisorios pelos 
definitivos far-se-á no dia 21 do corrente 
das 8 horas da manhã ás 8 da noite, na 
rua de Eduardo Coelho n.* 86, 

Carta de Lisboa 
Neste belo outomno que dá um en-

canto novo á paisagem lisboeta passa 
agora como que uma aragem vivifica-
dora de primavera. 

A' proximidade da viagem do pre-
sidente da republica franceza, esquecem 
os longos mezes da politica vergonhosa 
do nosso paiz, e as conversas lêem um 
ar são de alegria e animação que estra-
nha quem se habituou a ver a popula-
ção da capital apenas animada em tar-
des de toiros. 

E é para admirar que, na vespera 
de sermos visitados por o chefe de uma 
nação, orgulho da nossa raça, se não 
ouçam as discussões habituaes á passa-
gem dos soberanos pela capital do nosso 
paiz 

Ninguém procura fazer estendal de 
erudição historie?; ninguém pensa em 
f^zer reviver odios ou alianças passa 
das, ninguém fala da França e todos se 
ocupam da republica, todos esquecem 
a nação para se ocuparem do homem 
do povo que encarna a soberania da 
mãe e guiadora da nossa raça. 

E não é só a gente do povo, os de-
mocratas apaixon - dos que esperam com 
anciedade o presidente da republica, nos 
meios aristocráticos discutem-se tam 
bem os gestos e boas maneiras futuras 
de Ljubs t . 

Contam-se ditos de espirito de pes 
soas de alta linhagem, que fariam a ale 
gna Silva Pinto, quando fixava a graça 
saloia do sr. José Luciano de Castro 
no capricho literário de tão acerada iro-
nia que intitulou O espirito de s. ex 

Fidalgos e donas inventaram um 
jogo de prendas, novo— Como é o pre 
sidente — e todos, lhe negam as boas 
prendas próprias. 

Alumnos de Campolide, meninas 
das Salezias, albergadas do convento 
da Encarnação, regeneradas de Santos 
toda a ignorante va dade que torna tão 
ridícula a côrte portugueza, relembra a 
elegância do obéso e alcoolico Eduardo 
VII o garbo e a aristrocatica elegancia 
de Guilherme da Prússia, e dizem no 
mais divertido sorriso referindo se ao 
presidente: Oh! Não pôde ser a mesma 
coisa; não pôde ter a mesma educação! 

A mesma boa educação deles e de-

Óh! N ã o ! . . . 
* 

Dizer-lhes tudo o que se projecta é 
impossível. 

Não se houve falar senão èm deco-
rações originaes, orfeons, mensagens, 
e se alguém acha pouco o tempo para 
programma tão complicado, rompem os 
protestos e levantam-se vozes animada 
mente, num entusiasmo de admirar no 
nosso povo tão frio, dizendo tudo o 
que ha já feito, e o muito que se anda 
faznedo. 

E é tal o calôr com que se fazem 
as afirmações que se chega a imaginar 
possível que nos dias de viagem todo 
o povo corra á linha do caminho de 
ferro, e que o trem presidencial atra-
vesse o nosso p .iz numa ovação colos-
sal de triunfo. 

* 

Do que houv r de positivo irei avi-
sando circunstanciadamente. 

Façam na redação da Resistencia o 
uso que quizerem desses despertencio-
sos apontamentos. 

Cortem, alterem, modifiquem como 
quizerem. 

Sacrifico até a ortografia. 
Até as iniciaes do meu nome, sem 

prejuízo de perder os lenços. 
Cortem á vontade. 
Não serão du-ante as festas os úni-

cos artigos que experimentarão os rigo-
res da censura. 

Creio-o b e m . . . 
91. B. 

Offerta do presidente da Republica dos Es-
tados Dnidos, mr. Rooseyelt, á impera-
triz do Japão 
O jornal o Times, de a5 de setem-

bro ultimo, insere um telegrama de 
NtW York, que abaixo reproduzimos, 
e que bem mostra o apreço em que 
s ío tidos os productos da Compmhia 
Fabril Singer, de que é gemente nesta 
edade o nosso amigo Justiniano da 
Fonseca. 

«A mais preciosa maquina de cos-
tura, que se tem construído na Ameri 
ca, acaba de receber os últimos reto 
quis nos ateliers da fabrica de machi-
nas de costura da Companhia Fabril 
Singer. 

«Esta maquina foi mandada cons-
truir pelo presidente Roosevelt par» a 

ofertar á imperatriz do Jipão como 
prova de agradecimento pela cortesia 
com que foi tratada miss Roosevelt dti' 
rante a sua recente visita ao Japão. A 
imperatriz conversando com miss Roo-
sevelt manifestou o desejo dc possuir 
uma maquina da costura, americana; 
miss Roosevelt comunicou esse dese-
jo a seu pae, que imediatamente a 
mandou construir. 

«Todas as peças da maquina, que 
não estão sujeitas a fricção, levam um 
banho de ouro. Em um dos extremos 
da maquina vêem-se uns escudos com 
as armas americanas e japonezas, ta 
vradas em ferro com banho de ouro. 

«A maquina irá colocada em um 
gabinete-secretaria de mogno, forrado 
de seda e pelúcia com as côres nacio 
naes do Japão. Provavelmente será con 
duzida ao seu destino por um enviado 
especial. 

UNIVERSIDADE 
Está oficialmente fitada para o dia 

16 a abertura da Universidade. 
O facto é atribuído geralmente ao 

sr. governador civil, e os jornaes oficio 
sos do governo não deixam de fazer 
notar que é por seu conselho que a 
Universidade abre. 

Pode parecer reparada tal nota, a 
quem não conheça os processos recla 
mativos das nossas secretarias. 

O facto tem porém desta vez uma 
explicação fôra do costume e que, por 
ser honrosa para o sr. governador civil, 
nos apraz arquivar, no espirito de jus-
tiça que procuramos manter sempre. 

Por opinião do governo, não con-
trariada, antes indirétamente aplaudida 
pela reitoria da Universidade, esta só 
deveria abrir a 3 de novembro proximo. 

Era medida geral que pretendia 
tomar-se para todos os liceus e estabe-
lecimentos de ensino. 

Em Coimbra, o aparecimento da 
variola, que a principio parecia vir aju-
dar a resolução do governo, contra-
riou a porém obrigando a esta solução 
que não previam as folhas oficiosas do 
governo que tentáram forçar determina-
ção diferenté. 

Se não tem sido a epidemia da va-
riola, a abertura da Universidade, ter-
se ia anunciado para 3 de novembro e 
só neste dia se faria. 

Tal decisão não surpreenderia nin-
guém : era medida geral, que, alem de 
outros motivos, tinha os feriados força-
dos da viagem presidencial que viriam 
interromper os trabalhos escolares, ao 
seu começo, com manifesto prejuízo 
do ensino. 

Tal facto era e é attendivel: os fe-
riados pela viagem do presidente da 
Republica poderão ter justificação tal-
vez em Lisboa. 

Em Coimbra e no Porto, taes fe-
riados, prejudiciaes ao ensino, são evi-
dentemente injustificados. 

A ex;stencia da variola foi porém 
impoliticamente explorada pelos alu-
nos e pelos seus ingénuos paes e tuto-
res. 

A epidemia de variola era o grande 
perigo. A Universidade deveria abrir só 
a 3 de Novembro; porque só a esse 
empo a epidemia deveria estar termi-
nada. 

Todos estranháram o dom profé-
tico dos paes e tutores dos alunos. 

A epidemia tinha persevação fácil e 
a tempo da parte dos alunos, — a reva-
cinação deveria bastar. 

O receio era infundado. 
Tanto motivo havia para abrir a 

Universidade no dia 3 de novembro 
como no dia 16 de outubro, pois que 
em qualquer época não seria difícil en-
contrar em Coimbra, ou seus arredores, 
como no resto do paiz, um caso de va-
riola. 

Seria um motivo de reclamações 
futuras e futuros adiamentos tal deter-
minação. 

Apesar disso, a reitoria da Univer-
sidade limitou-se a oficiar, quando con-
sultada, que a opinião do sr. governa-
dor civil era que se deveriam abrir os 
estudos na época normal. 

Deve-se por isso a sensata deter-
minação ao ir. governador civil que 
desta vez obtemperou ao interesse pu-
blico. 

« ' O I m p a r c i a l , , 

E' este o titulo de um jornal que 
se diz defensor do povo c de todas as 
classes em geral. 

Ao novo colega desejamos-lhe Ion' 
ga e desafogada vida. 
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Carta do Rio de Janeiro 

ig—IX—go5. 

Quando entro na redáção do Por-
tugal óModerno, o que agora faço amiu 
dadas vezes, e lanço os olhares por uma 
das suas paredes onde vejo inúmeros 
jornaes brazileiros e europeus, sinto um 
mau estar por que noto ali uma falta. 

E' que ali ha um logarsinho para a 
'Resistencia, logar que eu espero seja 
dmtro em pouco ocupado pelo nosso 
paladino da liberdade, pela Resistencia, 
que muito embora seja pequenina em 
formato, é colossal na ideal que defende. 

Orgulhar-me ei pois em ver na re-
dáção do benemerito e patriotico Por-
tugal Moderno, que tanto mostra a 
a direção inteligente e devotada do 
seu proprietário, o nosso amigo sr. Lu 
ciano da Silva Fataça, e ao lado de 
todos os outros jornaes ali existentes, 
a nossa querida Resistencia. 

E assim, venho renovar o meu pe-
dido feito a essa redação na minha ul 
tima correspondência e em carta parti-
cular, pelo que espero mais uma vez 
lhes ser grato. 

A muitos, muito embora te-
nham cingido ao seu nome, o epiteto de 
patriota, passará sem reparo o que aca-
bo de ler em um jornal e que diz respeito 
á colonia portugueza nos Estados Uni-
dos. 

Na cidade de Boston, o importante 
jornal Herald tratando das colonias 
estrangeiras, refere-se a nós da forma 
seguinte: 

. . . Nenhuma nacionalidade, entre as 
muitas que existem em nossa grande ci-
dade, tem um recoí d tão maravilhoso, 
quanto á criminalidade como a portugue-
za. Entre os milhares de portugueses que 
moram em Boston a transgressão das leis, 
quer contra a pessoa, quer contra a pro-
priedade do proximo, é quasi desconhe-
cida. Se o reato dos habitantes do nosso 
Estado de Massachussets fosse tão livra 
de ofensas criminosas como é a população 
portuguesa, poderíamos fechar e arrendar 
para outros fias noventa por cento dos 
nossos estabelecimentos peisaes e correc-
cionaes. Não ha duvida que uma p<>pu!a 
ção desta classe tem muito que di^er e 
mostrar em seu favor e em sua defeza . . . 

A imprensa local tem transcrito este 
bocadinho, o que francamente me ale-
gra em extremo. 

A rua i d e Março, desta ci-
dade, foi no dia i3 do corrente teatro 
de uma vetdadeira desgraça, que levou 
o luto ao seio do nosso patrício sr. An 
tonio Correia de Birros, agente da 
Mala da Europa. 

Ni referida rua, casa n.° 6, residia 
o nosso desditoso compatriota com sua 
familia composta de esposa, cunhada, 
seis filhos e dois creados. 

Era na mesma casa que funcionava 
a agencia da Mala Europa e de outras 
publicações e romances portuguczes, 
entre os quaes o historico Leonor Té-
Us. 

Eram 9 e meia horas do dia, quando 

(6) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Só Antonio pareceu achar simpatia 
deante da altiva castelã. 

Quando o marido lh'o apresentou 
como sendo seu comensal habitual e 
seu amigo, Irene apressou-se em acres-
centar graciosamente: 

— Espero, senhor abade, que não 
alterará em nada os seus hábitos, e que 
o não farei fugir. 

Antonio que, desde a chegada da 
bela parisiense, a não largara de vista, 
empalideceu por debaixo da sua côr 
trigueira. 

A emoção apertara lhe a garganta, 
e foi a balbuciar que respondeu com 
um cumprimento banal de homem de 
boa sociedade. 

A' noite, durante o jantar, a que 
assistiam alguns visinhos do campo, 
convidados para isso, voltou a si e foi 
faiscante de verve. 

A condessa, pelo seu lado, maravi-
lhou os convivas pelo seu espirito, a 
sua instrução, a sua beleza. 

Vestida uma encantadora toilete do 
melhor alfaiate parisiense, parecia uma 
estrela no meio de modestas nebulo-
sas. 

Os homens de província olhavam 
jtara cia de boca aberta e perdiam o 

o referido prédio desabou, ficando sob 
os escombros a infeliz esposa do sr. 
B rros bem como um filhinho, sendo 
os cadaveres encontrados em horroroso 
estado 

O que então se passou não cabe a 
sua narração em uma pequena corres-
pondência como a minha. 

Sob o prédio em ruina ficaram 
também todas as obras ali existentes, 
bem como tudo o que fazia parte de 
uma loja de brinquedos que funcionava 
no rez do chão e que pertencia áo sr. 
João Francisco de Azevedo, que tudo 
perdeu. 

Pelo ministério do interior foi 
devolvida ao do exterior a carta roga-
toria, que acompanhou o aviso de 19 
de fevereiro do anno passado, expedi-
da peia justiça de Portugal á do Esta-
do de S Paulo, para citação do sr. 
Antonio Sena. 

-•«• No dia i3, chegou a esta ci-
dade o sr. Magalhães Costa, capitão 
aereonauta que tem andado viajando. 

No mesmo dia seguiu para o Pará 
o Ferramenta. 

Manuel Alves de Oliveira, 44 
annos, solteiro, que no dia 3i de agos 
to havia dado entrada no hospital em 
consequência de desastre, faleceu no 
dia i3 do corrente. 

Deram entrada no hospital os 
seguintes nossos patrícios: 

No dia 14, Domingos Rodrigues, 
32 annos, por ter recebido uma pro 
funda facada na vrilha. 

No dia 16, João da Cunha, 45 an 
nos, com ferimentos, porque sendo 
acometido de uma syncope, caiu. 

No dia 17, Jeronimo da Silva, 43 
annos, casado, com pé e mão direitos 
contundidos, por ter caído de uma es 
cada em que trabalhava. 

Foram sepultados nos diferen 
tes cemiterios os nossos patrícios: 

Dia 9 : 
José Joaquim Pires, 27 annos, sol-

teiro; Antonio Soares, 36 annos, casa-
do; Barbara de Jesus, 23 annos, casa-
da, Vitorino Alexandre Alves, 40 an 
nos, casado; Custodio de Sousa, 64 
annos, solteiro; José Francisco Valen-
te, 54 annos, casado; Antonio da Silva 
Rosa Leal, 54 annos, solteiro; Francis-
ca Augusta da Silva, 83 annos, viuva. 

Dia 10: 
Antonio Moraes, 3o annos, casado; 

Luiza Oliveira Rosa, 24 annos, casada; 
Inocência Carolina, 74 annos, viuva; 
Antonio José, 32 annos, solteiro; José 
Landim, 5o annos, essado. 

Dia 11 : 
Luiza do Carmo, 80 annos, solteira; 

Domingos José Dias, 35 annos, solteiro; 
Manuel de Queiroz, 21 annos, solteiro; 
falecido na Beneficencia Portugueza. 

Dia 12 : 
Francisca de Jesus Fadinho 73 an-

nos, viuva. 
Dia i 3 : 
J„sé Joaquim Esteves, 5o annos, 

solteiro; Antonio Borges, 54 annos, sol 
teiro; Laura Lucinda Alves de Sousa, 
60 annos, viuva; Inacia Jacinta. 67 an-
nos, viuv;; Francisco Leite Ferreira 

magnifico apetite que é o seu mais belo 
apan?gio. 

As sínhor-s, cujas toiletes tinham 
quatro ou cinco annos — uma eterni 
dade! — estavam cheias de raiva, ten-
tando todavia sorrir. 

Por isso, o excelente jantar, coisa 
espantosa na província, não foi apre-
ciado. 

Os proprios frascos cobertos de pó 
ficaram quasi intactos. 

Os provincianos pareciam envergo-
nhados, mas, com os diabos, quando 
se vive no fundo da Bretanha, é per-
mitido perder-se a presença de espirito, 
quando se está em presença de uma 
mulher como a sr a de Kerchrist. 

A condessa reservava numerosas 
causas de admiração aos seus convida-
dos. 

A principio, ao tomar o café de-
baixo da varanda, enrolou um pequeno 
cigarro e sem cerimonia, misturou o 
perfume do tabaco turco com os aro-
mas dos jasmins e das roseiras que se 
entrelaçavam trepando em volta das 
colunas de mármore. 

Depois, quando passaram para o 
salão, e depois de um preludio que 
Listz não negaria, cantou uma grande 
aria da Favorita, por forma a fazer-se 
aplaudir por assinantes velhos da opera. 

As bretãs d'essa vez perderam com-
pletamente a cabeça, e com o pretexto 
da enchaqueca levaram os maridos. 

Quando esses descendentes dos 
cruzados se acharam frente a frente 
na* suas y e n e r m i j carroças, a de 

dos Santos, 33 annos, casid^; José 
Faria, 40 annos, casado. 

Dia 14: 
João Pereira de Jesus, 46 annos, 

c a s a d o ; Ambrosina Francisca. 29 an 
nos, casada; Salvador da Silva Quei-
roz, 67 annos, viuvo. 

Com anciedade aguardo os 
últimos números da Resistencia para 
ver se ela me diz o que ha a respeito 
das «palavras de honra» que ha dias 
«bailaram» no casarão do Parlamento. 

«Dou a minhn palavra de honra em 
como nãb . . . » 

«Pois também dou a minha pala-
vra de honra em como s im. . . » 

Quando não temos em absoluto coi-
sa alguma que dar, damos tudo quan-
to t emos . . . 

Qual dos dois dava a palavra de 
honra que não possuía ? 

Tel-a-hão os dois ? 
Ou os dois estão no a l to . . . a ver 

navios ?! 
T r i n d a d e . 

Foi nomeado, precedendo concurso, 
terceiro oficial da secretaria da Univer-
sidade o sr. Jose Maria Antunes, con 
tinuo da mesma secretaria, que nesta 
cidade gosa de geraes simpatias. 

>m « » 

Começou a distribuição dos bilhe-
tes para a sessão soléne que deve rca-
ltzar-se na noite de 17 do corrente, na 
sala da Associação dos Artistas em 
honra dos novatos deste anno létivo. 

Foi contratado para o ColizeU dos 
Recreios, de Lisboa, onde deve es 
trear-se proximamente, o imitador de 
passaros que o anno passado coíria, ás 
noites; os cafés de Coimbra, pedindo 
com um ar de cerimonia envergonhada 
licença para imitar o canto de varias 
aves. 

A sua especialidade era o canto dos 
passaros e uma das formulas da troça 
académica era pedir-lhe o canto do 
gato. 

E êle logo, no ar contrito deumse-
rrinarista cerimonioso, começava a miar 
com grande gáudio do rapazio a quem 
deu para simpatizar com o pobre cam 
ponez que se via logo que era pessoa 
de bem; porque trazia um guarda chuva, 
insígnia burgueza de bons costumes que 
a policia diz que não falha. 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." — Editores 

Lisboa — 1905 

cMáximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GUIMARÃES k C-4 - Lisboa 

Kerjean de Karjouet, vermelha como 
uma papoila, disse redondamente a seu 
nobre esposo: «E' uma enredadôra, 
uma sereia, talvez uma bailarida que o 
nosso pobre amigo de Kerchrist despo-
zoul Sr. de Kerjian de Karjouet, pro-
íbo lhe que ponha mais os pés nesta 
casa! 

O sr. de Kerjean respondeu em 
tom de lamentação: «amen», prome 
tendo a si mesmo faltar á sua palavra 
o mais cedo possível. 

— Heide arranjar a ser convidado 
muitas vezes! pensava aquele esposo, 
até ali nobre exemplo de todas as vir-
tudes conjugaesr 

Em cada uma das carruagens que 
levavam os casaes de convidados para 
os seus castellos arruinados, a mesma 
scena de ciúmes, o mesmo jesuitismo 
da parte dos maridos. 

E assim a bela Iréne, á sua che-
gada, desúnira em imaginação tres ou 
quatro daquêles casaes cuja fidelidade 
contumás é falsamente proverbial. 

Emquanto se passavam nas carrua-
gens estes dramas comicos de menage, 
Antonio dirigia-se ao presbiterio, e, em-
quanto ia andando, murmurava: 

— Corpo dei Cr is o! Heide de pos-
suir esta mulher. Juro-o! . . . 

CRISE E AMOR 

Passaram tres mezes depois da che-
gada da condessa ao castelo de Ker-
çhriw, 

Praça do Comercio, n.° — COIMBRA 

No longo periodo de 20 annos de ensino torna-se agradavel reconhecermos 
o quinto de dedicação temos votado á causa da instrucção, escudados pelos 
nossos esforços, tão satisfatoriamente recompensados. Bastará, pois, mostrar 
que neste espaço de tempo obtivemos simplesmente aprovados 415 alunos e 
distintos 100, em i5 annos o que dá aproximadamente a media de 26 anual-
mente. 

Vem a proposito também tornar conhecida a honrosa visita feita á Escola 
Central pelo ex.ra0 sr. dr. Alves dos Santos, lente da Universidade e inspetor 
da 2.a circumscripção escolar, o qual depois de apreciar o adiantamento da 4.» 
classe, nos incitou com a sua palavra auctorisada a proseguir na nossa ardua 
missão. 

Segue-se o resultado colhido nos exames do i.°, 2.0 grau, instrucção secun-
daria e admissão á Escola Normal: 

1905 
E x a m e * d o 1.° g r a u 

Antonio Abrantes, distinto 
Adelino de Sá, distinto 
José Campeão, distinto 
Caetano Ferreira, bom 
França Amado, distinto 
Vieira de Carvalho, distinto 
Bráulio Cunha, bom 
Fernando Sarmento, distinio 
Manuel de Lemos, distinto 
Manuel Soares, distinto 
Auzenda Garcia, bom 
José Nazareth, distinto 
Julio Nartins, bom 
Francisco Ramos, interno, bom 
Mário Lopes, distinto 
Armênio Ferreira, interno, bom 
Flora d'Abreu, distinta 
Arnaldo Pinto, interno, distinto 
Pina Cabral, bom 
Jeremim Martins, distinto 

8." g r a u 
Guimarães Fisher, interno, distinto 
Antonio Baio, distinto 
Alberto d'Araujo, distinto 
Santos Silva, distinto 
João Vieira Lima, distinto 
José da Cunha, distino 
José Campoeão. distinto. 
José Matoso, interno, distinto 

Aceitam-se mais 3 alunos internos. 

Pedro Alemão, distinto 
José Martins, aprovado 
Jorge Mrtins, aprovado 
Jeremim Martins, aprovado 
Manuel de Lemos, aprovado 
Antonio Abrantes, aprovado 
Adrião Mortagua, aprovado 
Flora Abreu, aprovado 
Fernando Godinho 

Não houve suficientes, nem repro-
vados. 

Em 20 annos— 10 alunos adiados, 
senhoras e meninas nunca obtiveram 
tal classificação. 

Explicaram-se as lições aos alunos 
que frequentaram as i,a e a.a classes 
que são as seguintes: 

Fructuoso Vieira 
Antonio Rodrigues Tavares, interno 
Alexandre de Figueiredo, interno 
João dos Santos 
José Antonio d'Abreu 
Nunes Vicente 
Eugénio da Rocha Santos 
José Fortunato. 

Todos obtiveram optimo resultado, 
menos o ultimo por ter perdido o anno. 

Eicvla Normal 

Isabel Brigida, 18 valores. 

O Professor, 

Julio Ce\ar Augusto. 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

MARQUE d* FABRIQUE 

Novo aflumeur M O L U ER 
Com um só contacto, para dois ou tiuatro cylindroM 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo ras duas Beiras, das celebres marcas GEORGE 
RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 

também de encommendas, em condições vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessorios, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S T O P H O R . Com o auxílio d este novo invento consegue se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perder a occasião de verificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas d'automobi-
lismo. Peçam-se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 

87—Rua Batalha Keis—87 

O O O O G U A R D A O O O O 

ALFAIATE 
Precisa-se de oficial, 

deiras, 24. Coimbra. 
Rua das Pa-

CASA E QUINTA 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e ssudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 

) constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
da? chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Airety em Santo Antonio dos Olivaes, 

P R É D I O , 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
doa Sapateiros — a5, 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segir«s X i f i n a d i r a 
A única que ena PortHgal ofétua se-

guros postaes, para Udas ai cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F i n e i r o do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, da que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

' Trata-se dos te i s iiteresses 
12 AMOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bvnquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, • cúrâo as mau 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R « b u ç a -
d o a M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanta assim, que es boas rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ai 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o H ) sâo confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
ussáao, mas também por abaíizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou íÓra do Porto, -220 réis 

Antonio Ribeiro das Meies Machado 
ALFAIATE 

fornecedor d& Companhia Real 

dos Camlnbos de Ferro Portugaezes 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas hr-
ciouaes e estrangeiras. 

Conleç5es para Omem è crianças, pó.v,t» 
últimos figurinos. 

Vestes para eeleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇO» BEZVHIDOS 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestre 10200 
írimestre 600 

OHOHC'1 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

CommunieadoB, cada linha 40 
^éolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
BublicaçSis qom cuja remessa este jornal 
tôr onrado. 

Avulso 40 réi» 

150—§ua ferreira §orges 156 

C O I M B R A 

Néàta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoaf* 
tra-»e á v«nda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i m e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . J P a t è d e 

I á e v r e e F o i © . 
S a a e i s s e s . j P & i d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaiide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
otc ôtc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Depos i te dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Qoimbra 

Premiado na Exposição âe Cerai» ic» Forluiaeia. no P o r t o , 
em 1182. com diploma de m é r i t o i 

medalha do cobre na Exposição matricial de Coimbra, «le 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , í j l - C O I H B R A 

A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhSos, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação êos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o » 

Água da Guria ( M o g o f o r e s ~^- ) 
w S u l f a t a d a - C a l c i c a 

& nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de C08TREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 lcilometros da estação de Hogoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para ASO i n t e r n o : — g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra poudeute em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

P I A M © 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — <T{ua Visconde da Lús — iob 

Esta cáza contínúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tao-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçfós do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e coasprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legar. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Fresca, 45 - FIGUEIRA DA FOZ 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
j horas da tarde, desde i5 de agosto. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA MUTVÂ 

DQ N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c h l u a s i a l l a m t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para iodos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C'.a de 'J^ew- York, e dos Gran 
aophones nOdeon*. 

TELLES & C." 
R. Ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

ANTONIO D ALftiEIDA 
FINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem compeíencia 

MA RIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras deBde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha, 

£ > r « ç o « n o à t Q Q i 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIDO PERUAM FE 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das inais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia cu 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

K O O I J M R A L O B O 

SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n « u l t a » d a s 3i«S 

ANALISES CLINICAS 

âCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"V/TADEIRAS nacionais e estranjei-
J-v-1- ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo• 
nê$a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Pf̂ oGRJED! 
ET 
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installação provisoria: rua da Sota,n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportaçlo 

Tendas por junto e a miado 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a s a m i ú d o (1— III -go5) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem 
garrafão (36o réis) nem a das garrafaj 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedenciaé 

Marcas 

Em barris 

Preço 
por litro 

i | 
rt ® 

-o 

s 
s i 
CS'® 

CORAL (tinto) 90 500 100 
GRANADA (tinto) - . . 78 400 80 
AMETHYSTA (tinto). 65 350 70 
CASTELLÃO (tinto).. 55 300 60 
TOPÁZIO (branco).. - — — 

AMBAR (branco)... 90 500 — 

70 
60 

120 

Distribuição gratuita aos domiciltos, 
dentro dos limites da cidade, em com-
prai de a garrafões eu du\ia de 
garrafa, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSe 
levam o carimbo da QÁdega em lacres 
e nas rolhas das garrafas e garrafõei 
vae o emblema da oádem imprestf 
fogo, ao lado t na parti lujairjor^ 
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DIVISÃO MILITAR 
A divisão militar se não está 

extinta já por um ato oficial, é já 
de facto pela ausência da oficiali-
dade, pela ins gnificancia do movi-
mento uma repartição morta. 

O ato oficial não se fará espe-
rar, e virá em ditadura, mal pas-
sem os festejos a Loubet que são 
a preocupação administrativa de 
momento. 

O sr. ministro da guerra, es-
quecendo tudo o que escrevera 
sobre a importancia militar e estra-
tégica de Coimbra, tornou defini-
tiva a determinação apenas sus-
tada pelo movimento de indignado 
protesto que determinou, mal foi 
conhecida do publico. 

A extinção da quinta divisão 
militar não causa a Coimbra uma 
grande perda material; importa 
apenas a remoção de alguns ofi-
ciaes e do p-ssoal da secretaria 
para fóra de Coimbra. Como estava, 
longe de favorecer e simplificar o 
serviço contribuía até para o com-
plicar e tornar morosas determina-
çóes que haveria todo o interesse 
em tomar rapidamente. 

A divisão m litar tinha em Coim-
bra uma organisação incompleta e 
insuficiente, o que porém não pôde 
servir de argumento para justificar 
a sua extinção. 

Se a importancia militar de 
Coimbra, tão encarecida pelo sr. 
ministro da guerra, o exigia, a di-
visão mil tar deveria ter sido pelo 
cont ario oojeto. de uma cuidada 
reforma. 

Nao se compreende que a uma 
importancia militar, que se afirma 
como preponderante na defeza do 
paiz, não corresponda uma organi-
sação militar que indique as preocu-
pações justificadas dos competen-
tes. 

Não ha na verdade nada menos 
justificado do que ver abandonada 
pelos serviços militares do remo 
uma estação, cuja importancia é 
assinada por todos os que se pre-
ocupam com a deteza do paiz. 

A' parte, porem, este justo re-
paro não pode fazer-se, o de vir a 
extinção da quinta divisão militar 
comprometer os interesses de Coim-
bra. 

A extinção da quinta divisão 
militar, o abandono a que todos os 
ministérios da guerra téem votado 
Coimbra pode comprometer a de-
feza do paiz, pode ofender os inte-
resses militares, mas em pouco im-
porta aos interesses matenaes de 
Coimbra. 

Ofende porém os seus interes-
ses moraes e constitue uma verda-
deira ofensa aos brios desta cidade, 
cuja importancia militar anda por 
demais exaltada pelos que se inte-
ressam pelos estudos da especiali-
dade, e é por demais conhecida 
para que se torne necessário insis-
tir nela. 

Coimbra, ponto capital da de-
leza do paiz, é apenas sede de um 
eginaento, cuja matruçu) nuti t t r | 

se dificulta em vez de favorecer a 
iniciativa que por tantas vezes se 
tem assinalado da parte dos ofi 
ciaes, sem ter dos poderes públicos 
mais do que palavras raras e rega-
teadas de louvor; Coimbra, cuja 
situação estrategica é encarecida, 
merece aos poderes públicos apenas 
o favor de um destacamento de ca-
valaria, flutuante como as exigên-
cias de momento dos eleiçoeiros da 
politica local. 

Coimbra tem sido abandonada 
nos seus interesses milhares, como 
o tem sido nos interesses do ensino 

Nas reformas e melhoramentos, 
que se assinalam nos serviços pú-
blicos, Coimbra tem sido sistema-
ticamente abandonada, apezar de 
ter direito a ser considerada pela 
actividade e iniciativa dos seus ha-
bitantes que por muitas vezes tem 
estado á frente das reformas do 
nosso paiz. 

Mais uma vez os poderes pú-
blicos zombaram impunemente de 
Coimbra, e agora com a agravante 
de mentirem ás mais solenes pro-
messas. 

Porque o governo progressista, 
que pela voz dos seus homens po-
líticos reconheceu a importancia 
militar de Coimbra e o cuidado 
que deveria merecer a quem se in-
teressasse a seno pela defeza do 
nosso pa.z, reconheceu também 
pela palavra do presidente do con-
selho da situação politica atual a 
oíensa moral que a extinção da 
quinta divisão militar vinha ínflm-
gir a Coimbra. 

O sr. José Luciano reconheceu 
a justiça das reclamações apresen-
tadas em tempo oportuno, e pro-
meteu dar a Coimbra as compen-
sações que merecia. 

O sr. José Luciano de Castro 
prometeu solenemente que, antes 
de sair de Coimbra a quinta divi-
são militar, esta cidade teria do go-
verno compensações que afirmas-
sem a sua consideração e tirassem 
ao ato o carater de ofensa moral 
que parecia ter. 

Tal se não dá. 
A quinta divisão militar está 

morta de facto e ainda se não anun-
cia se quer nenhum dos melhora-
mentos militares tão solenemente 
prometidos pelo sr. José Luciano 
de Castro. 

A quinta divisão militar está 
extinta de facto, o pouco que lhe 
dá ainda uma aparência de vida 
desaparecerá sem abalo notado, 
escondidamente, como o deseja o 
governo para evitar compromissos. 

E o sr. José Luciano de Castro 
faltará mais uma vez á sua pala-
vra. 

Pode isso str estranhado por 
algutm? 

Arrematação 

Foi arrematada por o sr. José An-
tonio Dias Pereira, conceituado nego-
ciante desta ciaade, a empreitada duma 
ponte e aqueduto a construir na nova 
estrada de Pereira a Figueiró do Cam-
po, por gboft^oo réis. 

São as pi lixeiras obras de arte a 
ruhzar na pro/ttada eatreda. 

POLICIA DE COIMBRA 

O nosso estimado colega Folha de 
Coimbra chama-no seu ultimo numero 
a atenção da imprensa local para o 
estado vergonhoso em que se acha a 
organização da policia de Coimbra. 

A atitude do nosso coiega não é 
nova, num movimento fugaz e irrefle-
tido provocado por uma mdignsção de 
momento, é a continuação lógica dos 
esforços que desde a origem vem em-
pregando pari melhoramento dos aban-
donados serviços policiaes desta cidade. 

Assim a atitude deste jornal, con-
denando os actos do passado comissá-
rio foi dss man justamente aplaudidas 
pela população de Coimbra. 

Apraz-nos reconhecer estes servi-
ços, ponJo-nos incondicionalmente ao 
lado de quem por um trabalho conti 
nuado, feito com desassombro e res-
peito pela lustiça conquistou autoridade 
para aolaudir ou cen-urar. 

A Resistencia tem muitas vezes cen-
surado o serviço de policia sem espe 
rança de o ver melhorar. 

A policia de Coimbra tem sido en 
carada sempre como missão politica. Os 
cimmissaúos de policia téem vivido do 
medo das estações super ores, e téem-
se apresentado como domestic«dores 
da Hidra, animal faouloso, dócil aos 
seus capricho*» co * o os dragões encan 
tados dos contos das creanças. 

Nas ocasiões solénes o comissário 
de policia mostra a Hidra domesticada 
com grande aprazimento dai sutorida-
des que reconhecem o zelo, a compe 
tencia... e os palavrões do estio ofi 
ciai. *( 

A Hiira estava domada, em com-
pensação Coimbra tornara-se celebre 
na historia do cr.me. 

Coimbra tinha cadastro. 
Um comissário tinha tido uma ideia 

genial: dar franco abrigo a assassinos 
e ladrões, logo que não assassinassem 
nem roubassem em Ooimbra. 

E a gatunagem veio domiciliar se 
em Coimbra; e todos os dias se lia com 
surpreza nos jornaes que em Lisboa, 
Porto, Elvas, em todas as (idades, os 
ladrões presos quotidianamente eram 
de Coimbra. 

Para aqui tinham vindo domicilia r-
se, á sombra protetora dum comissário 

De Coimbra não s»íam policias, mas 
as esquadras dos gatunos tinhám aqui 
o seu quartel general e saíam para fóra 
a operar. 

Gamnosemeritos vieram para Coim-
bra lecionar ladroagem, e apareceu flo-
rescente a Universidade do Roubo. 

Policias e gatunos eram amigos e 
compadres 

Modificou se felizmente este estado 
e começou a dar se á policia uma orga-
nisação militar. 

O aspeto da policia mudou, e peio 
aprumo e pela grosseria os subordina-
dos do sr. major Araujo pareciam d 
capital. 

A policia porém não mudara de 
essencia. 

O guarda não tinha educação espe-
cial nem portanto competencia, o roubo 
e o assassinato consentiam se sem im-
punidade, mesmo em Coimbra. 

O comissário, a par com a sua vida 
galante, continuava a educação da Hi-
dra, e subsutuia-se á lei para conquis-
tar aplausos e simpatias. 

Alguma coisa poiém ficára de útil: 
a policia melhorara de aspecto, era me 
lher paga; aumentara também o nume: o 
de guardas. 

A policia era tespeitada por todos 
e conseguira impôr-se aos académicos. 

Atualmente veem-se apenas os de-
feitos apontados já aesde a organisa-
çáo da policia, e acresce o mal ae que 
é diariamente desrespeitada sem que 
isso pareça incomodar ninguém. 

A policia peideu o aspeto que ha-
viam conseguido dtr-lhe os comissários 
sntciiQicb < aj/maitou, 

O policia continua a não' ter edu-
cação profissional, e a ser escolhido 
pelo favor politico entre a população 
da cidade, habituada desde o berço a 
toda a especie de subserviência ás 
classes favorecidas. 

nal e sujeito ás influencias deleterias 
dominadoras do meio em que foi crea-
do não pôde deixar de ser o que é — 
um péssimo funcionário, sem activi-
dade nem determinação, sem força 
para se impor, coragem para tomar 
uma resolução energica obedecendo á 
imposição do dever. 

O policia sorri ao ver passar a ar-
ruaça, e comprimenta os estudantes, 
ou péde um cigarro a um amigo com 
quem andou na escóla. 

O policia de Coimbra prima na 
cortezia e no bom conselho, fóra de 
horas, nas ocasiões arriscadas... 

Não perde porém ocasião de con-
seguir indemnisações, e citam se abu 
sos da auctoridade a cada passo. 

Atualmente Coimbra tem poucos 
guarda* e esses poucos sem a educa-
ção profissional indispensável. 

A vida e a bolsa andam á mercê 
da coragem própria. 

Não se vê um policia na ocasião 
de um tumulto, e os sitios perigosos 
da cidade parecem prudentemente evi-
tados pelos guardas. 

De noite não ha rondas e as ruas 
de Coimbra são abandonadas a arrua-
ceiros e gatunos. 

A policia procura o conchego das 
esquadras de noite, arrasta se pregui-
çosamente ao sol de dia, perfilando-se 
apenas para fdzer a continência ao sr. 
comissário que pissa soberbo, no seu 
ar mosqueteiro de bravo oficial da re-
serva. . . 

associação Comercial 
Reuniu hontem esta associação para 

tratar da atitude a tomar peráftte a re 
solução governamental de retirar de 
Coimbra a quinta divisão militar. 

Depois da exposição do assunto 
feita pelo sr. Francisco Vilaça da Fon-
seca, a direção da Associação Comer-
cial resolveu por unanimidade enviar 
reclamações aos srs. ministro da guer-
ça, presidente do conselho de ministros 
e deputados pelo circulo de Coimbra, 
lembrando as promessas, feitas solene-
mente, de não retirar de Coimbra a 
quinta divisão militar, senão quando de 
absoluta necessidade, e dando previa-
mente a Coimbra as compensações 
a que tinha direito. 

Resolveu também acompanhar a 
camara nas suas reclamações a propo 
sito do caminho de ferro de Arganil. 

Reassumiu a direção da escola re-
gimental de infantaria 23 o capitão sr. 
Homem Cristo. 

Achado lunebre 

Perto de Souzélas, apareceu num 
olival uma caixa contendo artigos de 
funeral, sendo o achado comunicado 
para Coimbra ao commissariado de po-
licia. 

Com razão se suspeitava que tivesse 
havido roubo. 

Os objétos pertenciam a José Ma-
deira, negociante em Cácemes que os 
trouxera para Coimbra por ter resol-
vido acabar com o negocio de objétos 
fúnebres a que se entregava. 

Emquanto descançava numa das 
povoações visinhas de Coimbra, os ga-
tunos roubaram lhe a caixa em que tra-
zia os objétos para vender, do que não 
deu parte á autoridade, apezar de não 
ter podido por esse facto realizar algu 
mas transáções comerciaes. 

Inr agina se a cara do ladrão ao en-
contrar na caixa o fúnebre tottimento. 

CAPA E BATINA 
Podia o mundo inteiro quedar-se 

em que o sr. José Luciano, acoitado 
- ^ 5 * . - . ' * . - — - - T 7 - T u < no retiro da Anadia, gastava as horas 
O policia sem èducáçãõ profissicf- em distrações de menor tom que o de 

dirigir os fados esquerdos os tados esquerdos do paiz. 
Gladstone, quando lhe tocava o mo-
mento de repousar das lides publicas, 
rachava lenha; Salisbury entretinha-se 
a pescar nas costas francezas, vestido 
como qualquer pobre pescador do lito-
ral. E não metemos na conta outros 
estadistas europeus que nessas oca-
siões pasciam a fantasia na leitura do 
romance-folhetim, genero Ponson ou 
Montépin, ou se deleitavam colecio-
nando réclames de casas de pasto ou 
necrologios de majores reformados. 

Desde que o nosso presidente lar-
gou de Lisboa, Portugal em peso, com 
a lembrança do chefe do governo, di-
zia : — Lá está elle agora esmiuçando 
o rol da lavadeira, ou, encarrapitado 
sobre um mansissimo jerico, anda de 
visita aos vinhedos determinando as 
enxertias futuras, ou ainda na roda de 
fieis que se esforçam por não caretear 
como gargulas de catedraes ao provar 
o da ultima colheita, s. ex.* narra so-
bre o sr. Alpoim, alguma anedota pi-
caresca com aquelas frases muito sa-
boreadas, que lhe imortalisaram a sua 
veia d'espirituoso. 

Pois o mundo inteiro, o paiz em 
peso, a Anadia em globo, errava ao 
julgar S. Ex.a metido por esses cami-
nhos travessios. Nenhum dos múltiplos 
problemas que provocam^ insónias ao 
imortal Bacoco, deixou de o assediar 
E a nenhum elle lança para o balde 
das cataplasmas de linhaça já servidas, 
sem lhe ter dado solução que paten-
tenteie o dedo do gigante. Coisas que 
ao vulgo se amostram mesquinhas, aos 
olhos d'um regedor de povos alceiam-
se a tanta magnitude que se não sabe 
depois, se aquilo seria gigantesca bi-
sarma, se mole imensa de farelo e 
miolo d'estadista portuguez. 

Ani temos nós, como exemplo, a 
decisão tomada de se abrirem as aulas, 
a 3 de novembro. E ' claro que muito 
embora todos os estudantes ganhem 
um alongamento de ferias, o que moti-
vou a ordem ministerial, foi a Univer-
sidade, assim como os estabelecimentos 
de ensino superior de Lisboa e Porto. 

Imagine-se que, abertos os cursos, 
e com o sueto da praxe pel* visita dum 
chefe d'estado, 5oo ou 6oo estudantes 
de Coimbra, outros tantos do Porto, 
desabavam em Lisboa para a recepção 
do presidente Loubet. Calcule-se a aglo-
meração dos académicos da capital vin-
dos ao encontro dos seus colegas, o es-
fusiar de alegria resultante, a nota quen-
te e alacre da mocidade, e a fogueira 
d'entusiasmo que os rapazes acenderiam 
na multidão que vae victoriar o pri-
meiro cidadão da Republica Franceza. 

Um governo que numa opera fez 
cortar a Marselhesa, esse sopro heroico 
que animou os 14 exercitos da Revo-
lução contra a Europa reacionaria coli-
gada, para que a côrte do sr. D. Car-
los não s e . . . humectasse de susto, não 
ficaria á altura dessa imbecilidade quasi 
genial, se não lançasse mão de meio 
que afastasse das festas da recéção o 
encorporamento das academias. Que 
importa que ao anno lectivo sejam su-
primidos dias úteis, isto quando das 
aulas de direito saem os bacharéis com 
a vaga reminiscência de que ha uns 
livros chamados codigos 1 Que importa 
mais uma proteçãosita á madracice na-
cional, fomentando a cabula e artes 
anexas, já postas numa perfeição de 
inexcedivel primor 1 

E' verdade que a Universidade e 
parte das outras academias, são hoje 
um tristonho eco de tempos aluvos. A 
mocidade parece quebrada, numa pre-
matura velhice, em cálculos interessei-
ros, sem outro ideal que não seja apos-
aar-ae da carta de curso* que não i um 
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índice morfologico do saber, mas que é 
o passaporte de furar e subir. Cansam 
o espirito em blagues ao mestre que, 
por sua vez, se desforra no acto. Já 
não cantam o amor, compram no e tra-
tam no depois a doses cavallare* de 
vários iodetos. Não se interessam nem 
pelas grandes questões que assoberbam 
a humanidade, nem por as que, dentro 
de casa, reclamam toda a energia da 
gente nova, da geração d'amanhã. Uma 
inércia intelétual que apavora, e que dá 
rebate dum fim de raça miserável, e 
cheio de vergonhas. 

Mas ainda assim, o governo teme 
os ajuntamentos de capa e batina; sa-
be que em dados momentos, a seiva 
juvenil é mais forte que a atmosfera 
dos preconceitos e das conveniências; 
conhece que a pressão dum meio de 
servilismo e de corrupção não conse 
gue sufocar de todo em todo os impe 
tos da mocidade, que são como rasgões 
de luz cortando a escuridão da treva 
Por isso mesmo, as instituições treme 
licariam como as pernas do imortal da 
Anadia, se aquela massa de capas e 
batinas negras, traje medieval de cie 
rigo; doudejasse numa destas ovações 
que enchem o ar de clamores e as al-
mas de comoção, saudando a França 
anti-reacionaria, anti clerical, a França 
que sacudiu a lama e o sangue do se-
gundo império, e com assombro do 
mundo recuperou — como republica 
o logar de que o despotismo a arro-
jara. 

Que júbilos no novelo de farrapos 
d'Anadia, na capoeira da sr.* ministra, 
e no protetor dos S. Jorges, o explo-
sivo jacobino do ministério do reino, 
quando depararam a solução das aulas 
abertas só em 3 de novembro 1 Para 
os oficiaes, uma gorgeta; para os ra-
pazes— feriados, e para os dissiden 
t e s . . . um chifre! 

Rapazes, se ainda tiverdes costela 
de portuguesinho valente, apenas vos 
abrirem o santuário das velharias, dae 
uma saltada á Anadia, exammae a es 
crita particular do presidente, e, se não 
recuardes ante a perspetiva de morrei 
de peçonha, bebei-lhe a adega. Fatal 
mente, os vomitos e as revoluções in-
testinaes hão de saltear-vos. Deixae tu-
do num monte, que já lá ficam os ma 
teriaes para a futura estatua do máxi-
mo dos Bacocos. 

P. c . 
m* « 

Escola de telegrafia 

A diréção da Associação Comercial 
na conferencia que teve com o sr. 
D. João de Alarcão pediu para que 
fosse estabelecida com a possivel bre-
vidade, em Coimbra, a escola de tele 
grafia que estava ha muito autorizada 
para esta cidade. 

O sr. D. João de Alarcão prometeu 
abri la já, se tivesse pessoal docente 
bastante para poder faze-lo sem aumen 
to de despeza. 

No caso contrario, esperaria da apro-
vação do orçamento verba que lhe per-
mitisse satisfazer os desejos da Asso-
ciação Comercial. 

Terminou dizendo que, ao chegar a 
Lisboa, se ocuparia com o sr. Alfredo 
Pereira do assunto e que daria o defe-
rimento mais pronto, compatível com 
as circunstancias. 

L u z S o r i a n o 

No passado anno lectivo a Santa 
Casa da Misericórdia d'esta cidade 
subsidiou pelo legado que este bemfei 
tor lhe deixou os seguintes alunos: 

João Augusto Ornellas, que fre-
quentou o 2.° anno de preparatórios 
médicos; Francisco Rodrigues Mingo 
cho, que frequentou o mesmo anno; 
José da Silva Neves, que frequentou o 
mesmo anno; José da Silva Neves, 
que frequentou o i 0 anno dos mes-
mos preparatórios médicos. 

Todos estes alunos ficaram apro 
vados. 

No domingo realisou-se a eleição 
da nova direcção da Caixa Escolar i.° 
de Dezembro, sendo eleitos os srs.: 
Arnaldo Ferreira de Albuquerque, pre-
sidente; Abilio Gaspar Madeira, vice-
presidente; José Serrado Júnior, pri-
meiro secretario; Alvaro Ferreira Gon-
çalves, segundo secretario e José Car-
valho Pinto de Abreu, tesoureiro. 

O sr. Antonio da Silva Canoito te-
ve licença regia para se ordenar de 
diácono ç subdiacono. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 
Caminho de França 

Como dei pelas fronteira* 

Passagem de Portugl para Hes-
panha : Já não ha Lombadas nem Co-
ldres, Pagam direitos. 

De Hespanha para França : Em vez 
da sopa . . . melão 

Na cozinha também ha fronteiras. 

A minha primeira aventara 

Logo após a paragem em Bordéus, 
onde a primeira vez abri a boca, cheio 
de espanto (a gare é uma coisa formi-
dável), dirigiu se para nós uma senhora 
nossa compatriota. 

Não sabia do marido. Naturalmente 
ficara em terra; pedia-nos que o procu 
rassemos. Corri de po.ita a ponta 
sudexpress e . . . nada. De menos um 
marido e a mais uma aventura. A pobre 
senhora não sabia nma palavra de fran 
cez, nem tinha no bolso um ceitil. Reuni 
capitulo mais o Luiz Madureira e apoz 
haver rebatido justificados projétos de 
desconfiança do meu companheiro que 
como eu vinha dizendo que nos suce 
deriam coisas extraordinarias por ter 
ras da estranja, resolvemos como bons 
cavalheiros portuguezes, oferecer jantar 
á nossa desventurada companheira e 
guia-la em Paris. 

Em Poitiers, de onde eu ia telegra 
far, recebemos noticias do marido. Dizia 
que chegara ás 7 e meia a Paris e pedia 
que sua mulher o esperasse no Talais 
de Orsay, um hotel mesmo ao lado da 
gare. Ao chegar a Paris, que nós febril-
mente procurávamos através dos vidros 
embaciados do wagon, não encontramos 
quarto no Talais, e perfeitamente des 
orientados sem sabermos nada de Pa-
ris, nos achamos com mais málas do 
que as que trazíamos, e com uma dama 
a mais também. Salva nos, felizmente, 
do embaraço o sergent de Ville, Fré-
mery, que com os seus olhos pequeni 
nos e investigadores me descobrira, ape 
zar de apenas ter de mim umas indica 
ções vagas. Conduziu nos para o novo 
Hotel do quartier latin, e dahi nos 
levou depois a ver Paris. No dia se-
guinte, ás 6 horas da manha, levanta-
ram-nos nós, para esperar o portugue\ 
perdido. Chegara ja, e ninguém lhe 
sabia dizer nada da mulher. Entrega-
mos lhe a esposa, e a esta hora ceio 
que andam por terras de^Holanda. Não 
se diga que deixamos mal o velho e 
tradicional cavalheirismo luzitano. 

Portugal salvou se. 

Em Paris 
Paris aos olho» dum recem-che-

gado 

Impressão desagradavd e repulsiva 
a que primeiro experimenta. Tudo gran-
de de mais, forte de maij, barulhento 
de mais. Atordoa, entontece, e faz nos 
apetecer o desegnço e pequenez da 
nossa terra. 

Torre Eifel 

Como todo o estrangeiro que se 
preza, subi também á Tone Eifel, e por 
signal que até já lá fui duas vezes. 
Espera-se uma coisa pesada e feia; não 
á tanto assim. A torre nem parece gran 
de, nem é íeia, nem dá a impressão 
grosseira e pesada que se espera. A 
impressão da subida é agradavel, o des 
dobrar da paisagem é soberbo, e de 
ferir em regra, só ha o ceu. 

Na torre almoça-se mel, e ha ratoei 
ras de mais. Ratoeiras chamo eu ás 
ojécas onde se «rendem souvenirs e os 

automatos que nos caçam cêntimos. 10 
c. ali e tendei a vossa sina, 10 c. acolá 
e apanhas um esguicho de agua de 
Colonia, 10 c mus além e sabeis quan-
tas filhas vireis a ter, ou se o vosso 
amor é fiel ou não; outros 10 c. e 
sairá uma caixa de chocolate; mais 10 
c. e descobrir -vos-hão o vosso caráter 
pela côr dos vossos olhos ou dos vos 
sos cabêlos; mais 10 c. e tereis um 
postal carimbado do alto da torre. Pa-
rece mesmo uma coisa feita de propo 
sito para o Luiz Madureira que não 
está bem quando não tem em que gas-
tar dinheire. 

vivas, que engaiolados na carruagem 
comiam e bebiam, fazendo um barulho 
de mil demonios. Isto não parece Pa-
ris; parece a America, 

Louvre 

Uma monstruosidade de beleza, que 
encerra um tezouro estonteador de pre 
ciosidades artísticas. Perdi me nêíe, e 
mal o vi ainda. 

Lá dentro ha gente que olha, ha 
gente que vê, e gente que trabalha. 

Paris & noite 

Anúncios luminosos que aparecem 
e desaparecem. Luzes vermelhas, azues 
e amarélas, risos, pregõ-s, tilintar de 
copos, rodar de carruagens, buzinar de 
automoveis, prédios com frontarias to 
das iluminadas, etc. Parece uma noite 
de festa, como dizia uma senhora que 
cá veio pela primeira vez, ainda ha 
pouco tempo, 

Panteon 

Grandioso. Admirável. Telas sober-
bas por todos os lados. Claros quadros, 
simples, de linhas esguias, de Chavan-
nes; quadros mosculosos, fortes, de 
Laurens; telas agitadas de Detailie; de 
tudo ha ali. 

Descemos abaixo aos caveaux. Nu-
ma atmosfera fria e escura, iluminada 
por lanternas aqui e além e por entre 
uma selva de colunas de pedra, cami 
nhei durante alguns minutos, cercado 
de homens e mulheres, falando diver 
sas linguas Um guarda de voz forte e 
farda vistosa, cheia de dourados, pré 
gava, explicando que ali jaz*a Voltaire 
mais além Rousseau, e rníis alem Vi 
tor Hugo, e Carnot, e tantos outros a 
quem a patria reconhecida destinou ali 
logar. 

E a sua voz plebeia e atrevida, acor 
dava a paz daquélas Camaras. Parecia 
um leilão de ossadas ilustres. 

Pois cá dá se uma coisa parecida , 
com os creados dos afés. Pequena gor-
geta ? Merci Gorgeta acima do com-
mum ? Merci bien. G irgeta taluda ? 
Merci beaucoup E 00 mercis não se di 
zem só, estampam se taaibem na cara. 
Já tenho observado toda. a escali; e, 
diga se a verdade, um merci beaucoup 
chega a ser tão agradavel como uma 
boa chavena de chocolate. 

A alimentação 

Esta gente não se al inenta. . . en-
venena se. Comem para saborear, e não 
saboreiam para comer. 

Para abrirem o apetite bebem absin 
tho, e para facilitar a digestão, embor 
racham-se com rhum. 

As mulheres 

Belas sobretudo pela sua espiritua-
lidade e pelas suas toiletes. A maior 
parte das vezes, porém, não são mu 
lheres... são manequins... com vida 
e graça, diga se de passagem. 

Bairro latino 

Bairro dos excentricos, das cabe-
leiras crescidas, dos restaurants bara-
tos, dos cachimbos de barro, e dos fa-
tos coçado*. 

M s não imaginem que anda toda 
a gente assim. Protestam e o Cruz 
também. 

c . v-

V A R Í O L A 

A grande roda 

Itnaginae a roda duma bicicleta co-
lossal, enorme, no contorno do qual se 
suspenderam uns poucos de wagons de 
carril de ferro. Eis a grande roda. grla 
Ha wagons teátros, ha wagons restau-1 

Foiies-bergère*, Houlin-Kouge 

Mercados de caroe humana.. . ava 
riada. Para ganharem dinheiro mostra 
vam nos as pernas e a barriga. Muito 
luxo mascarando doença e miséria. Pa 
radeiro forçado de todo o portuguesinho 
vjlen'e Para gente séria: o espetaculo 
para patos, o promenoir. 

Corridas de cavallos 

Batota em larga escala. U u campo 
enorme, muita gente, cavalos a correr, 
gritos e acLma^ões, caras alegres e ca-
ras tristes, '^ente esfarrapada jogando 
francos e, gente endinheirada, apontan-
do milhões. No me gusta. 

Automoveis 

Fiz ensaio para um suicídio. Che-
guei a andar a 95 á hora. D etrichs ex-
plendidas. Darracqs nem uma pela: 
ruas; só nos kiosques... annuncios. 

Não suponham que me pagam o ré-
clame. 

Paris farta 

Parts farta, é o que eu lhes digo. 
Serve para quem quizer saber o que é 
o spleen. 

Bom para nos fazer pensar na rudi-
mentariedade adoravel dos nossos cos-
tumes. 

dorgetas 

Verdadeira instituição, como me di-
zia um amigo. Aqui dá-se gorgeta por 
tudo. Tudo se paga: sorrisos, compri 
mentos, serviços e não serviços. Tudo. 

Teatros 

Entrae, comprae o vosso bilhete, e 
dirigi-vos depois, para uns trez figurões 
jelamente encasados que vos marcam 
os logares. Não se dá gorgeta (oh! ex-
céção das excéções!). 

Mais um passo e uma dama sorri-
dente, vos tomará o parde^sus, vos ar 
recadará a bengala e vos saca/á: . . . 
MWJ cêntimos. Miis outro passo e um 
groom todo amavel vos impingirá o pro-
gramma e vos arrancará:... uns cênti-
mos. Ainda mais um outro passo e na 
sala de espetaculo uma dama amabilis-
sima vos indicará onde vos devereis 
sentar e . . . vos pedirá:.. . uns centi 
mos. Perguntae onde é o W . C. e da 
reis . . . mais uns cêntimos; entrae no 
W. C. e fazei o que a lei da Natureza 
manda que se faça e . . . ainda mais uns 
cêntimos. E assim por deante até á con-
sumação d o . . . espectáculo. 

Isto não é um teatro é . . . uma san-

rants, ha wagons de núpcias (pelo me 
nos assim o vi anunciado num cartaz) 
etc. Nós tomamos apenas um simples 
wagon de passeio e*lá demos a volta 
gigantesca. Num w::gon vizinho deram 
tambq» 8 Volta u«S IlQlYíifi ç í cy j çqq. 

Cíorgetas e mercis 

Conta-se na minhj terra que um an 
tigo morgado, quando cumprimentava, 
dava um, dois,* tres, quatro dedos, ou 
então a mão inteira, consoante a quali-
dade # jXWê COOJ guçjp UÍ»ft; 

D. João de Alarcão 
Os srs. Francisco Vilaça da Fonse-

ca, Francisco de Sousa Nazareth, Jaão 
Simõ-s da Fonseca Bira ta e Justiniano 
da Fonseca, diretores da Associação 
Comercial de Coimbra, foram visitar 
hoje ao palacio da Qjinta das Lagri-
mas o sr. D. João ae Alarcão, ilustre 
titular da pasta das obras publicas. 

Em nome da Avsociação Comer 
ciai, chamaram a atenção do sr. mi 
nistro das obras publicas para a deter 
minação, que se dizia superiormente 
autorizada já, de modificar a trajetoria 
da linha do caminho de ferro de Arga 
nil á sua passagem pela insua do po to 
dos Bentos, tazendo-a seguir pelo talude 
da Estrada da Beira, tornando assim 
impossível os melhoi amentos projeta 
dos nestes terrenos adquiridos pela mu 
nicipalidade conimbricense á custa de 
grandes sacrifícios. 

A companhia não só não atendia 
ás exigencias, que a camara hmisárs 
por atender ao serviço publico qus o 
novo caminho de ferro vinha fazer a 
Coimbra, mas pretendia esquivar se á 
compra de terrenos ou aterro compen 
sador da insua, prejudicando a camara 
na execução de melhoramentos futuros 
naqueles terrenos, já esrudados. 

O sr. D. Juão de Alarcão, que pe 
nhorou a direcção da Associação Co 
mercial pela fórma como a recebeu, 
pelo interesse com que ouviu a expo 
sição do sr. Vilaça da Fonseca, e pelo 
deferimento que deu aos seus pedidos, 
respondeu que não estava aprovada 
ainda a trajetória pelo talude da Es 
trada da Beira, e que, antes de qual-
quer deliberaçãj, teria de ser ouvido 
o conselho superior de obras publicas 

Disse mais que tinha impressão de 
que as exigencias do município eram 
exageradas, e superiores ao pagamento 
dc 3&ooo réis por metro quadrado ou 
ao «terramento da insua, como era in 
farmado agora pelo sr. Vilaça da Fon-
seca. 

Disse que advogaria a causa da mu 
nicipalidade que lhe parecia justa, que 
faria com que a mudança de trajectória, 
se tivesse de fazer se, não viesse preju 
dicsr melhoramentos futuros do muni 
cipio, e que, no caso da indemniaação 
jusia da companhia não ser o bastante 
para o aterramento da insua, o governo 
daria o que bastasse para que pudesse 
'evar-se rapidamente a cabo o aterro, 
como pediam os interesses do muni 
cipio. 

Folgamos em ter que noticiar a in-
tervenção da Associação Comercial, e 
o interesse que o sr. D. João de Alar-
cão mostrou em satisfazer tão justas 
pretensões. 

Foram Coocedidos para o rnno eco-
nómico de igo5 a 1906 os subsídios 
de 1:48126000 á misericórdia de Coim-
bra, de i3oí0ooo réis á Ordem Ter-
ceira; de 524»8oo réis ao Asilo da 
Infancia Desvali ia; 406&800 réis ao 
Aiylo da Mendicidade da mesma ci-
dade. 

Foi transferido para infanteria 23 
o musico de primeira da. se de inf-u-
M $ fo sr. Çij?rjaH<> Augusto, 

Os factos estão infelizmente con 
firmando as asserções feitas na /lesis 
tencia sobre a marcha da epidemia 
varíola e a falta de defeza higiénica da 
cidade. 

A justiça das nossas censuras á au-
toridade sanitaria superior e ao sr. go-
vernador civil foi reconhecida pelos 
jornalistas da especialidade que em 
artigos seguidos teem perfilhado as 
ideias da Resistência, quer sob o ponto 
de vista da gravidade e marcha da 
epidemia, quer sob o de atalhar e im-
pedir o seu desenvolvimento. 

Na Ifesntencia insurgimo-nos tam-
bém e insurgir nos-emos sempre con-
tra o errado critério que nos forçaria 
a ser cúmplices tácitos das autoridades 
para não prejudicarmos os justos in 
teresses do comercio de Coimbra. 

Tão pereg-ina ideia fez o seu tempo, 
e pôde hoje apenas desculpar-se num 
regedor de Antanhol. 

Sobre uma epidemia e a sua mar« 
cha ha interesse em fazer toda a luz. 

As epidemias dennnci*m-se, histo-
riam-se diariamente para dar confiança 
ás populaçÕ:s, para as dispor para 
as medidas cxcecionaes que as circuns-
tancias pódem reclamar. 

Hoje ninguém se aterra extraordi-
nariamente com a declaração de uma 
epidemia, quando se sabe que a auto-
ridade toma as providencias necessá-
rias para a debelar. 

E' um facto recente a atitude dos 
governas e da imprensa com a decla-
ração da cólera em Hamburgo. 

A cidade estava defendida, tinha as 
instituições sanitarias e funcionários ne-
cessários; o comercio continuou regu 
larmente nas suas transições sem ha 
ver diminuição no movimento comer 
ciai. 

Quando houve a primeira declara-
ção da peste bubonica no Porto, a opi 
mão alarmou-se, e o comercio sofreu. 

Quando de segunda vez se referi 
racn a casos novos de peste, ninguém 
se assustou apezar da sua excepcional 
g"avidade. 

As epidemias denunciam-se no in« 
teresse publico, porque são também 
escolas de melhoramentos sanitarios. 

São as epidemias que industriam os 
médicos e enfermeiros, são elas que 
levam ao aperfeiçoamento dos institu-
tos sanitarios. 

Darante longos mizes a Resistencia 
mostrou a necessidade dc combater a 
epidemia e aproveitar a ocasião azada 
que se oferecia para estudar o funcio-
namento do hospital de isolamento e 
do posto municipal de desinfeção, duas 
creações de maxima utilidade, mas que 
tinham uma organisação rudimentar e 
necessitavam de aumento de material, 
e de pessoal habilitado. 

O que acabou por fazer o sr. go-
vernador civil ? 

Por abrir o hospital de isolamento, 
por mandar estudar os melhoramen-
tos de que carece o posto municipal de 
desinfeção. 

Ao fim de longos mezes reconhc-
ceu-se por um ato oficial a legitimida-
de das reclamações da Resistência, que 
desde o começo da epidemia pedia que 
se olhasse pelo posto de desinfeção que 
necessitava reformas urgentes. 

Em vários artigos sustentamos tam-
bém que o isolamento se não poderia 
fazer nos hospitaes ordinários da Uni-
versidade que tinham uma dotação mes-
quinha e dispunham apenas do pessoal 
estnetamente necessário para as neces-
sidades da clinica habitual. 

Mostram w então que a enfermagem 
da varíola era dificil e que não podia 
ser feita pelo reduzido pessoal dos hos-
pitaes da Universidade. 

Factos conhecidos de todos encar-
regaram-se de nos dar plena razão, 
mas ao mesmo tempo tiveram o incon-
veniente de desacreditar a hospitalisa-
ção e promoverem assim o tratamento 
clandestino dos variolosos quando tudo 
recomendava a declaração oficial da 
doença, seguida do isolamento e hospi-
talisação. 

Aonu-se o hospital de Sant'Anna; 
mas abriu-se tarde. 

R^clamam-se reformas no posto de 
desinfecção, mas reclamam-se tarde 
também. 

Coimbra não é a sede do primeiro 
estabelecimento scientifico do paiz para 
simples efeito rétorico. 

Coimbra deve esforçar se por mos-
trar que é verdadeiramente a terceira 
cidade de Portugal. 

E Cambra m<strou nesta infeliz 
e p H m u <jue «atd w 4ef«* 
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em condições de atrazo, de verdadeira 
inferioridade. 

Coimbra dera um grande exemplo 
creando o posto municipal de de^infé-
ção, e conservando pronto a ser aberto 
ao primeiro rebate um hospital de iso-
lamento. 

Mas não bastava isso. Hospital e 
posto de desinféção não tinham mate-
rial necessário, nem pessoal que sou-
besse desempenhar com plena confiança 
do publico as suas melindrosas funções. 

E uma e outra coisa levavam tempo 
a observar com proveito, para poder 
prover-se conforme ás necessidades. 

Acabou-se por fazer o que havíamos 
indicado, mas fez se tarde. 

Se ha mais tempo se tivesse feito, 
ter-se-a jugulado a epidemia e evitado 
as mortes e o recrudescimento dos ul 
timos mezes. 

O que agora se está fazendo mal, 
poderia realizar-se nas condições de um 
serviço perfeito: o posto de desinféção 
e o hospital de isolamento deveriam 
ser hoje instituições modelares, se se 
tivesse desde o começo olhado por éles 
com o cuidado e inteligência que se 
deveriam esperar do professor que es-
tava á frente dos negocios do districto. 

Como estão hoje, o posto de desin-
féção e o hospital de isolamento são 
dois institutos que envergonham Coim-
bra pela falta de obediencia aos mais 
rudimentares princípios da sciencia mo-
derna. 

Essa vergonha não seria de hoje 
se, como era seu dever, o sr. governa-
dor civil tivesse olhado ha mais tempo 
pelas duas instituições, cujo estado co-
nhecia bem. 

E é necessário que isto se diga, 
para que isto se remedeie. 

Para combater uma epidemia é ne-
cessário haver o conhecimento perfeito 
dos casos existentes, o isolamento, e 
as desinféções necessarias. 

Tudo isto se faz hoje melhor do 
que no principio, mas tudo isto se faz 
hoje incompletamente. 

A repugnancia á declaração de ca 
sos novos de varíola aumentou, o pos 
to de desinfeção e o hospital de Sant' Ana 
não tem nem instalações, neto iistru 
mental, nem pessoal bastante ou con-
venientemente industriado. 

Não se fie de mais o sr. governa 
dor civil na Divina Providencia, na 
possibilidade da terminação natural da 
epidemia que dizem afirmar-se, e rrate 
com a seriedade que deve, e com a 
competencia que iodos lhe reconhecem 
da situação que é critica para os inte 
resses da cidade e para os do ensino. 

Promoção 
Foi promovida definitivamente na 

escola primaria de Aimalaguez a sr ' 
D. Judnh Germano Araujo. 

(7) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Chegou o inverno com o seu cor-
tejo de húmidas borrascas, porque, st 
não ha frio nas costas bretãs, ha em 
compensação quasi sempre um ceu de 
um pardo sombrio capaz de dar splen. 

O conde, a condessa e o abade 
reuniram se no saião onde arde no 
grande fogão de mármore um desses 
belos lumes que se não vêem em Pa-
ris. 

Morre o dia, e a sala é apenas ilu-
minada por as chamas do logão que 
deixam mergulhada numa meia escu-
ridão uma parte da grande sala, de 
que um arquiteto parisiense contempo-
râneo faria uma habiução inteira. 

Fóra, a chuva fustiga os vidros 
com violência. 

O sr. de Kerchrist envolvido numa 
robe de chambre, os pés apoiados nos 
ferros do fogão, esta adormecido, meio 
deitado numa grande poltrona. 

A traz dêle, assentados num canapé, 
no fundo do salão, na sombra, o aba 
de e Irene conservam se de mãos da-
das. 

— On I Como eu te amo, Antonio. 
E tu? 

— Eu 1 Eu adoro-te I . . . 
— E' verdade? Dize? E' possível 

que tu me pertenças a mim, a mim 
que não sou nada, tu a bela, a nobre 
senhora, tu a deusa ? 

Antes de responder, Irene agarrou-
Ibe na cabeça com as su.s maus pc-

e béijw-iíw w oinw, 

COMMUNICADO 

Ex rao Sr. Redactor da Resistencia, 
de Coimbra. 

Peço a v. ex * o favor — que é tam-
bém justiça — de publicar as declara-
ções que, no decorrer d'esía carta, vou 
fazer. 

No n.° 439 da Folha de Coimbra, 
lê-se sob o titulo — Appelo á imprensa 
Ioc->l — o seguinte, cheio de consideran-
dos. 

tTendo em vista todos os desacatos 
e abusos que temos citado e muito es-
pecialmente mais o que teve logar, na 
noite passada no local compreendido 
entre o edifício em construcção para a 
Adega Regional e a Escola oficial de 
S. Bartolomeu; 

«Receando que este estado de coi-
sas se prolongue, ou se venha a agra-
var pela quasi certeza da impunidade; 

«Por isso, absolutamente convictos 
de que se toma urgente e indispensá-
vel, uma modificação profunda nos ser-
viços da policia desta cidade, medida 
que julgamos de grande alcance e de 
utilidade directa para todos, t o m a m o s 
a iniciativa de convidar toda a impren 
sa local a unir-se numa campanha re-
clamando providencias energicas e im-
mediatas.» 

Após este longo libelo, diz ainda o 
mesmo jornal: 

«Na madrugada de terça-feira no 
terreno adjacente á Adega Regional em 
construcção deu-se um violento conflito 
entre uns indivíduos, diz-se, que alum-
nos da Escola Regional e da Universi-
dade e um pobre diabo qualquer que 
foi espancado brutalmente e ferido na 
cabtça com um cavalo marinho. 

«Essa troupe seguiu depois pela rua 
das Solas onde se diz, que arrombou 
algumas portas. 

«A policia no seu louvável costume 
não apareceu, e se aparecesse ou leva-
va ou fugia; e para tal lhe não suceder, 
não aparece. E anda bem. 

«Parece-nos que o sr. commissario 
de policia que nos dizem ser um mu-
sico distinto, descarrilou e em vez de 
ir ter ao Conservatório ás mãos do 
SchuwalbachLucci veio ter ás mãos do 
sr. Antonio de Pádua. 

«Sobre policia podemos dizer Arca 
des Ambo.» 

Permita me que faça também algu 
mas considerações sobre o assunto e as 
emendas necessárias ao que se refere 
a essa desordem que se deu na noite 
de terça-feira. 

Concordo absolutamente com o que 
o citado jornal diz sobre o estado em 
que de noite ficam as ruas de Coimbra 

Perfeitamente sr, redator: 
— falta de policia e abundancia de 

bêbados e de malandros. 

Nesse momento o conde fez um 
movimento na cadeira. 

— Chut 1 fez Irene, afastando-se de 
Antonio, cujas pupilas brilharam na 
sombra e que se levantou a meio na 
cadeira com os braços estendidos na 
direção do adormecido. 

Era medonho assim. Dir se-ia um 
anim«l feroz pronto a lançar-se sobre 
a presa. 

Mas o conde não se mexia: não ti 
nha despertado ainda. 

Então Antonio tornou a sentar se, 
e abraçando a cintura de Irtnc, disse: 

— Odeio este homem tanto como 
te amo a til Queres que eu o mate ? 

A condessa olhou fixamente para 
êle, demoradamente; depois, com um 
meio sorriso, disse sem baixar a voz: 

— Tal vez I.... 
— O que, talvez? Que diziam os 

meus amigos ? exclamou Kerchrist, 
despertando agora de vez au ouvir a 
voz da mulher. 

— O sr. abade censurava-me por 
eu ter inclinação para a garridice, e eu 
respondi 3 

— Talvez! 
— Oh I Pode lá dizer-se tal ? Irene 

garrida! O abade, apezar dos seus 
grandes olhos, não tem grande golpe 
de vista. E depois sabe la um homem 
como o senhor o que é a garridice? 
Vá. Faça penitencia publica, vil calu-
niador, e Irene hade ter ainda bondade 
bastante para lhe perdoar. 

Gracejando assim, Robert aproxi-
mou-se do canapé. 

Antonio inclinou-se timidamente e 
roçou com os lábios pelos dedos de 
Irene, que deu uma risada louca. 

O conde olhou para el«t surpreen-
dido. 

^ u e tem i perguntou. 

Perfeitamente sr. redatoi: 
— impunidade do insulto, da c^bar 

dia e do crime. 
Mas . . . vejamos: 
Como se d-u o ciso? 
Eu narro, porque fiz parte do que 

a Folha de (oimbra chama «essa trou-
pe*, em que não iam alumnos da Es 
cola Agrícola, mas sim quem havia 
terminado já o seu curso nessa escola. 

Na noite de segunda para terça feira 
alguns rapazes amigos saíram de uma 
casa de pasto, dirigindo se para o largo 
das Ameias onde alguns tinham os seus 
hotéis. 

A' passagem do terminus da rua das 
Sollas; encontramos, eu e os outros, al-
guns carregadores da estação que pas 
sando por um de nós, o alcunharam de 
bêbado. 

Outro ia a dar-lhe uma bofetada, 
quando os restantes lhe pediram que 
deixasse o amável patife visto que os 
os que insultavam eram os verdadeiros 
ébrios. 

Fui eu que, chamando o insultador, 
o aconselhei a que fosse para casa e se 
calasse. 

A' entrada no hotel, porem, de novo 
apareceu o mesmo, indo chamar á porta 
a desafiar nos. 

Sahi eu que lhe disse o que já lhe 
aconselhára; mas ao ataque estúpido 
com que êle me recebeu — de pedra 
em punho — não me pude conter que 
lhe não désse uma chicotada. 

Fugindo ele, serenados nós, de novo 
entiámos nos hotéis. 

El?, porém achava que não nos im 
portunára bastante e de novo surgiu, 
agora armado, outra vez insultando, 
outra vez desafiando. 

Aonde estava a policia ? 
» Saímos e em resposta á agressão 
de que um de nós foi alvo, chegando 
a rasgarJhe a calça, rasgão que julgo 
com razão ter sido produzido por uma 
navalhada, nao poude o atingido deixar 
de repelir o agressor com um sôco que 
o prostrou; não podémos nós aos seus 
insultos e perseguições deixar de res-
ponder como o faria qualquer homem 
a quem os seus nervos não permitissem 
ser um cobarde. 

Cada um seguiu o seu destino. 
Aonde estava a policia? 
Alguns tendo deixado os que esía-

vam no hotel, seguiram para suas casas. 
O homem gritou ajko e bom som, 

a polícia não ouviu. 
Aonde estava a policia? 
Houve uma queixa na esquadra — 

a poiicia não ouvira nada. 
Aonde estava a policia então? 
Estava á porta do tribunal, espiri-

tualisada, á espera que ele se abrisse 
para depôr. 

O cavalo marinho com que o so 
lemne maroto, pobre diabo, foi batido 
comprei-o na segunda feira por 760 réis 

na correaria do sr. Clemente. Mas como 
os espíritos andam á solta, substituíram 
m'o por um simples chicote de caça. 

Não era um cavalo marinho; sim-
plesmente um chicote para bater em 
cães e cavalos terestres. 

O pob>~e diabo é um maroto conhe-
cido e condemnado já por desordeiro 
e por ter ultimamente agredido e ras-
gado um guarda noturno, quando este 
o admoestava por insultar um popular 
que passava na Praça Velha. 

E a policia? 
A policia aonde estava? 
A' espera de que os espíritos celes-

tes lhe segredassem ao ouvido o nome 
do assassino do infeliz Antonio Mano. 

Fazendo bem alto os meus agrade-
cimentos a v. ex.' pela publicação desta 
carta e esperando que, um dia, possa 
haver luz em alguns cérebros degene-
rados pelo nosso século de mentira, sub 
screvo-me com toda a consideração 

De v., etc. 
Francisco da Silva Passos. 

MÁXIMO GORKI 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» ramil>as 

Magnifica publicação semanal 

Dir et ôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
cora 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuraa em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números onm 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
coro 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazia, rendas, etc0 etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelte jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

zMaximo Gorki 

— Oh! Nada. Uma ideia extrava-
gante que me passou pelo espirito ao 
ver-vos forçar este pobre abade a bei 
jar me a mão. Olhe o seu ar embora 
çado! Esqueceu-se de que um padre 
não pôde tocar com os lábios a peie 
de uma mulher ? Senhor abade, acres-
centou a maliciosa Irene, aceite as mi-
nhas desculpas e as de Robert. Náo 
sugeitaremos a sua santidade a tal 
prova. . . 

E ouviu-se um novo riso, levantando 
a cada som argentino os contornos dos 
seus seios duros 

— Que encantadora louca que fica! 
disse-lhe o conde acariciando-a amoro-
samente com o olhar. 

E debruçava-se já para a beijar; 
mas Irene, vendo que a figura de An-
tonio se contraía horrivelmente repeliu 
com um gesto o marido e exclamou 
em tom de mau humor: 

— Ah ! Que faz esta perguiçosa de 
Anéte ? Já deu a hora de jantar e não 
veiu avisar-nos. Esta rapariga é insu-
portável. 

— O jantar está na mesa, disse 
curvando-se levemente. 

Iréne olhou para ela duramente e 
com voz seca replicou: 

— Nnnca ha de aprender, já lhe 
repeti vezes que deve avisar antes de 
entrar e dizer : A senhora condeça está 
servida. Ande. 

Robert deitou á mulher um olhar 
de censura, mas calou se. Antonio, pelo 
contrario pareceu aprovar a condessa. 

Estava muito mudada a pobre ' 
Anete! A linda côr de rosa tinha de-
saparecido de suas faces. 

Os ohos estavam baços e cançados. 
O seu doce tosto alongado. A magreza 
substituíra a gordura eocapudera que 
* ÍMii l i e graciosa. * J 

OS VAGABUNDOS 
2 . a E d i ç ã o 

Livraria editora GUIMARÃES 4 C.1 - Lisboa 

Uma ruga precoce sulcava a sna 
fronte branca e uma prega franzia a 
sua boca empalidecida. Tudo néla indi 
cava sofrimento. 

A dureza da condessa deixou-a fria; 
adivinhava-se que andava habituada a 
él«; mas, ao retirar se deitou a Antonio 
um olhar desolado, um destes olhares 
como .éem as creanças doentes. 

O formoso abade não pareceu mes 
mo dar por tal. 

Desde que chegara Irene, o seu 
amor, ou antes o seu capricho por Anete 
unha ido diminuindo dia a dia, e mal 
lhe dirigira a palavra, mal tinha olhado 
para éla, havia um mez. 

Anete tinha-lhe escrito. 
Não se dignara responder-lhe, _ 

todavia deveria te-lo enternecido o que 
éla lhe dizia: anunciava-lhe que estava 
gravida' 

Então a desgraçada deixou-se cahir 
no desespero. 

A sua noites foram longas insónias 
passadas em lagrimas. 

Os dias não eram menos tristes, 
porque a condessa, sempre implicante 
e dura, não lhe deixava um momento 
de repouso. 

Ah! Como ia longe o tempo em 
que éla vivia no castélo como uma rai-
nha pequena! 

Ter-se-ia dito que desde que se 
abandonara o padre, aquêle homem 
maldito lne trouxera a desgraça. 

Am.va-o todavia mais cada dia. 
Quanto mais êle fugia dela, mais 

ela se prendia a êie. 
As mulheres, as mais ingénuas, são 

subtis, sobretudo quando esta em jogo 
o coração. 

Os Ex-Homens 
( 8." edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
gmas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

c4 EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O K A 

Oatoriel d'Annunzio 

AS VTRGÈNS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

LEON T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." - Editores 

Lisboa — içoS 

AJSTNUNGIOS 

CASA E QUINTA 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos dagua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

CASA 
Vende se uma casa nova, sita na 

estrada da Beira, ao Calhabé. Para 
tractar no mesmo local n.° i58. 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem entregar na rua de 

ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma ae alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 9 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os numetos 8, 9, 10 e u . Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. A'esta reaacçao se aiz. 

p h ê d I Õ 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gauto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

{(mtmm) 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

J oraa.es 
VewUowc a jpeso nesta redacçãç 
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150—<§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Kósta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
tra*»e á venda • mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d © O T O S com os mais finos recheios. 
" D ò c e s d © f r i i c t a . de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F » b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i m e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c l i a r . IPatè d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

lamente enfeitados. J P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , h o n - h o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i t e des produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 32 

'.FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedio da (Silva fèinho Çoimbra 

Premiado ma Exposição de Ceramica Portugmesea. no Porto, 
•m 1SS2. coma diploma de mérito; 

medalha de cobro ma Expesição Districtal d e Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , a l - C O I M l » « i A 
A maia antiga • acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maia 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o a 

A N T O N I O D A L I f t E I D A 
PINTOB 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r ^ c o a m o d i í O M 

~ SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $UTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Haehinas íallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
Iraph, C.x de ZN^etv- York, e dos Gran-
'ophones nOdeon». 

TELLES & C.° 
R. ferreira Borges, 152, l.° 

COIMBRA 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
biico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modâ-
los inais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tãu-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemais e iraucê-
zes que vonde a pronto pagamento por 
serem ií»poitado& dueíaiaeuto aos fabri-
cantes ; veudetu-se ao púb» ;o eia melho-
res conúiçõis do Pôrto ou .Liaoôa. âcei 
tão-se pianos em troca e comprâo-ae pia 
nos UZHUOS. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTÁRIO 
Rua Fer re i ra Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde ib de agosto. 

5 » I A I » 0 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Cerra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimento» contra o risco de in-
cêndio. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
i 'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a ^ r o z o s ) rnide o» «fritou 
flarávilhózo» do alcatrão, |euuiiutin<im.ã 
uedicittal, junto a outras suuatafii-' » 
apropriada», se evidencaiâo «as toda BOA 
aiutar eáoacia. 

E tanto assim, que os bons razultádus 
btidus ' 0u> uzo das Sacharolides d'ai 

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
^ l i l a g r ó z o s ) são couticaiados, não 
ió por milhares de pessoas que os teem 
usado, a «b taaibam por abalizádos laeul-
Utivos. 

Farmacia Oriental, ma de S. Lazaro 

P O K T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

União Vinícola do Dão 
Parceiia cie lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veada na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para tudas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

A í e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Âlemtejo 
Recebeu ceais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Uiíêuibra, a Mercearia Lu-
sitana. 

iatonio Ribeiro das Meies iaciiado 
ALFAIATE 

'•irnecedor da Companhia Real 

dos Camiahes de Ferro Portuguezes 

Raa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O G Í M B & A 

Variado sortimento de fazendas ue-
siouaes e estrangeiras. 

Conteções para ótuem o crianças, pe.ot 
iitimos figurinos. 

Vasta» para eoleziasticos. 
Caoiizas, gravatas, auspeaaorios e di-

V >rsos a> tigoa peru ómem. 

PBEÇOS UEZUIUOOM 

PHARMACIA ASSIS 
SLliVlÇO rtHUAAEAili 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modifícaçSis que 
acaba de sotrer, é um dos melhores este* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se diréi 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tant> 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quitrica e a 
terapeutiua dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coltéção variada 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilr 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OÍ 
medicamentos a caza de seus fregueses» 
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçõis, sangue, ^corri-
mentos ureteiáis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Prego» abtQlvtmente mtemato 

fiutomoveis e Motociclettes 
E L A S T O P H O R 

A u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L L I E R 
Com um RÓ contacto, para dot* ou quatro eylindroa 

^ ^ A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Beiras, d « celebres marcas GEORGE 

MAROUÇO FABRIQUE RICHARD c DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega-se 
t-smbetn de encommendas, em condições vantajosíssimas, d'automoveis, moots, 
accessorios, etc., de todas as procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
á disposição do publico. 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e par a o qual chirna toda a attençao dos chauffeurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S T O P H O R . Com o auxilio d este novo invento consegue-se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ressados perdrr a occasião de v rificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas ^automobi-
lismo. Peçam se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 
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Água da Curia (Mogofores -Anadia) 
Salfatada-Calcica 

k única analysada no paiz, similliante á a f a n a d a agua da CONTREAXÉYILK, 
no Yosges (França) 

Catabeleciaaeato balnear a 9 kilosietro* da estação de H o ) o r o r o * 
Carro* á chegada de todo* o* comboio* 

- e + H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
@otta, Lithiase lírica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diierentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue uão ha ueuhuma no paiz que se lhe avaulage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feita* pelo professor da 
Es:ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre, 

Ã agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem peio transporte 

Â' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, 6 

ÂCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, pau preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
cobeituras e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmalte para ferro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarrega se de construcõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoái devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulvenzadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulvenzadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimen-õis. 

Depózito de cóíres â próvô ds iôflp 
e fog&a Qft ttrw, 

L O B O 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consulta* da* S á i í 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

"RESISTENCIA,, 
1 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Aono 20700 
•wuestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
timo 20400 

jjeaiestro 10200 
(Taaoátre (juO 

OIK Ĉ 
drazil e Africa, anno 30600 
I tia» «djacenteB, » 30UUO 

ANÚNCIOS 

Cadu linha, 30 réis; repetições, 20 
é)t«j para os senhores assinantes, ctes-

jonto ue 5 0 % . 

Oommunicados, cada linha 40 
óulames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente toa as m 
pubiicaySis Qorn cuja remessa este jo- nai 

uraoo. 
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Meu Amigo 

Escrevo lhe á sombra das arvores 
que hoje se levantam forte3 num movi-
mento de misteriosa gravidade, da terra 
por que passou em tempo o Mondego, 
rio de mansas aguas, sempre a perder-
se distraído pelos campos que corta em 
curvas perguiçosas e largas, num andar 
arrastado de amor, pelo capricho de 
passar por um grupo de choupos novos 
e bonitos, juntos a murmurar ao vento, 
sempre a desviar-se para limpar da terra 
o pé das rochas brancas e côr de rosa, 
cujo engaste no azul do ceu alégra as 
suas sguas como o brilho de uma joia 
dá mais intensa vida ao olhar alegre e 
azul de uma mulher formosa. 

Para aqui vim procurar no doce re-
colhimento destas arvores o abrigo á 
tranquilidade que a leitura do seu livro 
deixou noj meu espirito, de ordinário 
inquieto e sempre na anciedade indefi 
nida e vaga dos que esperam. 

Não poderia escrever-lhe, sentindo 
no pulsar da rua o fraco coração do 
organismo g^sto da velha cidade uni 
versitana; não seria o encanto da arte 
bastante hoje para me fazer suportar 
a sombra húmida e fria de egrejas e 
conventos. 

Da pompa de sacristia galante da 
bibliotheca da Universidade, onde cos 
tumo isolar-me, fugi para os campos 
alegres de sol, agora com a bondade 
acolhedora da velhice do outono. 

Estou a escrever lhe numa clareira 
socegada, que parece abafar até o ru do 
dos passos dos que surgem de repente 
ao pé de mim sem eu os ter sentido 
chegar e se vão no mesmo ar calado 
e misterioso. 

Da areia antiga do Mondego, que 
a caricia do sol fez a muito amada dos 
poetas, não se vê hoje um grão, co 
berta como está pelo tapete de folhas 
mortas de um colorido quente de ama-
relos e vermelhos, em todas as tonali 
dades do oiro, iluminadas num ponto 
ou noutro pelo sol que rompe de vagar 
a custo, como se afastasse a folhagem 
no gesto forte de quem caminha sur 
prezo por uma floresta encantada. 

A folhagem amarelecida dá a este 
canto escondido do Choupal o ar de um 
jardim magico, velado misteriosamente 
de sombras, que descem das arvores car-
regadas de frutos maravilhosos de oiro. 

Do chão, em que se amontoam as 
mortalhas douradas das folhas mortas, 
sobe num perfume penetrante a sauda-
de da vida forte do estio. 

O ceu azul descora, fazendo um 
fundo diafano e luminoso aos troncos 
das arvores que se erguem fortes da 
terra, direitas, como o fumo sobe dos 
casaes tranquilos nas tardes socegadas 
ao fim dos longos dias de trabalho do 
verão. 

Sinto-me bem, com vontade de fa-
lar-lhe reconhecidamente do seu livro, 
de dizer-lhe, que, como eu, hade haver 
pelo paiz fóra muitos que viram com 
alvoroço interrompida a banalidade da 
sua vida pelo grito forte de uma cons-
ciência, marcando na historia nacional 
uma hora de justiça vingadora. 

Têem contado os que estiveram 

Kara morrer afogados que, ao aparecer-
íes claro na co sciencia o perigo qu» 

lhes corria a vida, viram passar pelo 
espirito numa visão vertiginosa, mas 
nítida nas mais insignificantes particu 
laridades, todas as circunstancias da sua 
existencia passada, dando num mo-
mento a saudade de uma vida inteira. 

As grandes comoções fazem acor-
dar no cerebro ideias que lá dormiam 
Cheias de força. 

Assim me acontece muitas vezes a 
mim, e hoje a leitura do seu livro en-
cheu-me da bondade boa que me fazia 
jBUito querido em ercan^a-

r'vi -

Sinto hoje impressões fortes de 
crença amiga e a leitura do seu livro 
fez me esquecer todas- as desilusões 
amargas do passado e acho me forte da 
crença e da fé que muito novo me levou 
a fazer afirmações republicanas. 

Ao acabar de ler o seu livro, senti 
reviver toda a vida politica dos homens 
do meu tempo, e vi que era mais do 
que a avet tara de cavalaria de alguns 
altos espíritos, passando na aspiração 
de um sonho na historia nacional. 

O seu livro é a evocaçã.* da nossa 
vida, e por mim, ao lê-lo senti na «vo-
cação dominadora de factos esquecidos 
a ancia de vida nova e de triunfo. 

Batilio Teles, eu passo por um es-
pirito generoso, sempre pronto a apai 
xonar se pelo que toca de perto a causa 
democrática. 

Os que me teem visto a trabalhar 
censuram o meu impulso apaixonado e 
teem-me, não sei se com razão, por 
um correligionário de entusiasmo fácil 
e perigoso. 

Sou da antiga escola do romantis 
mo por hereditariedads e por educação. 

Por pae e mãe pertenço a famílias 
que sacrificaram a tranquilidade e a con-
sideração na lueta pela causa da liber-
dade. 

A casa em que nasci, que fora sem-
pre da família de minha mãe, estava 
cheia de recordações que na tradição 
da família afirmavam a dedicação e o sa-
crifício incondicional ás grandes csusas. 

Desde pequeno me ensinaram os 
esconderijos da casa, como se estives-
sem fazendo a minha educação, a pre-
parar a minha consciência para imitar 
os exemplos 4a família burgueza, que 
era a minha família. 

Assim me ensinaram os sitios em 
que tinham estado livros escondidos 
no tempo da inquisição, onde se ha-
viam escondido outros livros no tempo 
dos francezes para se evitarem perse-
guições por jacobinismo a homens da 
minha família, a quem dava um alento 
novo o vento que soprava da França 
revolucionaria. 

Quando se ia limpar o esconderijo 
gr. nde, minha mãe levava me sempre, 
e eu ficava sentado na escada, que paVH» 
lá descia, a ouvir o que ali passara meu 
avô, e^ que minha mãe contava numa 
voz dôce, cheia de ternura e de bon-
dade. 

Não havia em minha casa logar que 
não estivesse assinalado por uma tra-
dição liberal de família. 

Se por acaso minha mãe me levava 
com ela ao eirado que havia no te-
lhado, o seu braço estendia-se a mos-
trar o caminho por onde meu avô dera 
fuga a um perseguido politico, Ou a 
sua mão velhinha e cançada de traba-
lho apontava-me a torre do castelo 
donde fugira mais dum dos seus, pre 
zos durante as luctas liberaes. 

A minha- educação universitária 
acentuou as características romanticas 
do meu espirito. 

Apenas vim para Coimbra fui en-
tregue ao dr. Felipe do Quental, um 
tio do Antero, que abandonara a poli 
tica quando se convencera da impo-
tência dos partidos monarchicos 

E por êíe conheci eu a mocidade 
do seu tempo, a sua organisação revo-
lucionaria, e a êle devo a crença, que 
tantas vezes me domina e me faz espe-
rar da mocidade portugueza dias de 
maior ventura. 

Comecei a aprendizagem da vida 
na efervescencia politica do ultimatum. 

Os acontecimentos facilitaram a for-
mação do meu temperamento de român-
tico sempre pronto a sacrifícios este-
reis, sempre com a necessidade de de 
dicação, sempre num espirito de com-
batividade* 

Pois, ao contrario do que se deveria 
esperar do feitio romântico do meu es-
pirito,^ leitura do seu livro, Bazilio Té 
les, não levantou no meu espirito um 
impulso de combatividade que se tra-
duzisse num gesto forte, num grito de 
paixão. 

E todavia nada pode haver de mais 
vivificante de aspirações democráticas 
do que a leitura do seu livro em que se 
sente a força de uma consciência, pro-
clamando uma obra de verdade e de 
justiça vingadora, que se presente se-
gura porque se reconhece na conscien 
cia colétiva da nação. 

E' que o seu livro me deu, pela pri' 
meira vez na minha vida, a noção de 
que a minha consciência se tem desen-
volvido dentro do movimento evolutivo 
da consciência nacional. 

Pela primeira vez, eu vi bem que o 
meu espirito se não formara pelo capri-
cho da leitura, e que o meu cerebro se 
organizara sob a^influencia das preocu 
pações dos homens do meu paiz, so 
frendo os impulsos do coração que in 
conscientemente agitavam tantas como 
ções nacionaes. 

As aspiraçõis generosas, ss convi 
cções liberaes não são em mim o re-
sultado exclusivo da hereditariedade, e 
de uma educação liberal que me venha 
das obras que na literatura extrangeira 
assinalam as preocupações de homens 
de outros paizes. 

Não! 
Ao ler o seu livro, eu vi surgir viva 

na minha consciência a impressão fun 
da de cada um dos factos que a sua 
bela obra assinala como orientadores 
da consciência nacional. 

E, lembrando pensamentos passa 
dos que ao acaso da luta tenho deixa-
do arquivados por livros e jornaes, eu 
encontro, confusamente enunciadas é 
certo, mas em evolução formadora no 
meu espirito, muitas das verdades que 
o seu claro espirito agora me apresen-
ta na forma breve de íeis de movimenj 
to social. 

Sinto-me depois da leitura do seu 
livro mais portuguez do que imaginava 
ser. e com prazer reconheço que é na 
luta politica do meu paiz que se tem 
formado o meu espirito. 

E bem longe de um impulso apai 
xonado, eu sinto na tranquilidade forte 
da minha consciência, bater socegada-
mente o coração. 

E, sem querer, vieram me á lem 
brança aquelas palavras de tão enter 
necida comoção que lecham—Precoces 
— a emocionante novela de Dosioiew 
ski. 

Parece-me ouvir aquela voz grave 
que se levanta para proclamar a torça 
dominadora da obra social. 

Não é o isolamento da vida capaz 
de encher o vácuo de uma consciência. 

Só o que se faz na comunhão do» 
homens da mesma raça vive perma-
nentemente emquanto viva tôr a cons-
ciência de um homem. 

A leitura do seu livro, cheio de 
pontos de vista críticos que, apezar de 
novos, se impõem como indiscutíveis, 
explicando o fatal encadeamento dos 
factos, mostra a vitalidade do partido 
republicano portuguez. 

As vontades, que podiam imaginar-
se isoladas no trabalho de propaganda 
democratica, obedecem, mostra-o o seu 
livro, á corrente forte que orientou a 
consciência nacional na corrente das 
ideias democráticas. 

E o seu livro de afirmações demo-
cráticas é bem, meu amigo, a voz de 
um partido. 

O seu livro e um manifrsto repu-
blicano. 

E nenhum conheço, vindo em oca-

sião maÍ3 oportuna, nem falando lin-
guagem tmis verdadeira,* respirando 
convicção mais funda, mais inspirador 
de sentimentos patrioticos, mais pro-
prio para provocar determinações ge-
nerosas. 

E' a linguagem do seu livro a que 
deve falar-se em Portugal, a linguagem 
clara que deixa a descoberto a cons-
ciência. 

O seu livro é um livro de historia, 
em que se ouve com admiração a voz 
austera de um historiador, voz que o 
espirito de diletantismo literário afas-
tou dos livros nacionaes. 

Ouvem se outra vez os acentos da 
voz grave de Herculano, e a voz da his-
toria é a voz da justiça. 

Ao le-lo, tive eu agora a explicação 
da extraordinaria fascinação que Bazilio 
Téles tem exercido sempre sobre a mo-
cidade portugueza, agora percebi eu o 
ardente entusiasmo com que me falavam 
de si quando vinham de ouvi-lo nas reu 
niões em que se preparava o levanta-
mento do paiz. 

Bazilio Teles é um mestre, que co-
nhece bem de o sentir palpitar de perto 
o coração do povo portuguez, e a bon-
dade, a dedicação da sua alma gene 
rosa aumentam a força dominadora da 
sua palavra. 

Como na obra de todos os grandes 
espíritos, cada um encontra na sua obra 
um eco da própria consciência. 

E' a voz de um partido, mas é a 
palavra da consciência de uma nação. 

E' livro para ser lido e amado pe-
los mais altos espíritos e pelas almas 
mais simples. 

Para compreende-lo uma consciên-
cia, basta poder vibrar ao sentimento 
da nacionalidade. 

E' livro de um verdadeiro patriota, 
respeitando sempre a dignidade da pa-
tria. 

E' escrito sem cóleras, e é domina 
dor o desprego invencível que traduzem 
aquelas paginas pelos representantes 
dum regimen gafo e historicamente 
condenado. 

A obra de Guerra Junqueiro não 
tem estrofes de ironia mais acerada do 
que os períodos simples e claros dum.* 
dedução tão lógica da obra de Bazilio 
Teles. 

Do seu livro não sae uma impres 
são de cólera, o que ele fixa indelevel-
mente no espirito é o sentimento de re-
pulsão, o desprezo profundo pela mar-
cha asquerosa dos representantes do 
regimen monárquico,* poltrões e cínicos, 
sempre a tremer de medo deante da 
cólera popular, sempre a esmagar a li-
berdade, a abafar a consciência nacio-
nal num trabalho infame sem trair uma 
convicção. 

Sente-se em todo o livro a alma do 
íístoriador, ouve-se a voz do juiz que a 
custo consegue disfarçar a comoção que 
os acontecimentos levantam na sua alma 
patriótica. 

A vida do partido republicano, a 
brma como se impoz á consciência na-

cional, resaltam consoladoramente da 
leitura da sua obra. 

O povo deseja a republica, assim o 
demonstram toaos os actos da auvidade 
jortugueza, analisados nesta obra tão 
cheia de respeito peia dignidade nacio-
nal. 

A vida nacional revela a existencia 
de um partido politico, afirma a exis-
tencia do partido republicano portu-
guez que aparece como o representante 
do modo de sentir de querer da nação, 
mesmo nos actos que aparentemente 
parecem demonstrar a fraqueza da sua 
organização. 

Assim é que 3i de Janeiro aparéce 
como uma data gloriosa, se afirma como 

um movimento reffítido da actividade 
nacional, uma reação legitima a um in-
sulto, que no acto de um partido de-
monstra a vitalidade de um povo. 

O livro foi apreendido pela policia. 
Isso mostra a força de convicção que 
leva a todos os espíritos. 

O livro foi suprimido, mas a acção 
da monarquia será impotente para des-
truir o seu efeito porque é eterna a voz 
das grandes consciências. 

O seu livro não é uma obra fugaz 
de literatura de combate, é a obra re-
fletida d' um historiador, dos que fazem 
o orgulho de uma raça por a subtileza 
com que vão descobrir as causas dos 
phenomenos historicos nos factos que 
aparentemente passaram sem impres-
são na consciência nacional; dos que 
fazem a força d'um paiz por terem o 
segredo de despertar o sentimento na-
cional adormecido em cada consciên-
cia. 

E' essa sensação de tranquila espe-
rança em que a sua leitura me deixou, 
que venho agradecer-lhe. 

V. c . 

Partido Republicano 
Reuniram hontem pelas 8 e meia 

horas da noite no Centro Republicano 
as comissões paroquiaes. 

A ordem da noite era decidir a at-
titude do partido republicano de Coim-
bca, na próxima visita a Portugal do 
presidente republica franceza que tra-
zia em festivo alvoroço os republicanos 
portuguezes. 

Depois de animada discussão foi re-
solvido que se convocasse para o dia 
22 uma assembleia geral dos republi-
canos conimbricenses para êics se de-
terminarem sobre as manifestações a 
fazer pela vinda do representante da 
gloriosa republica franceza, a guia e a 
inspiradora da raça latina. 

Foi decidido por aclamação que se 
lançasse na ata um voto de louvor a 
Bazilio Teles, pela obra de justiça que 
viera fazer o seu livro Do ultimatum 
ao 3i de Janeiro, obra de verdadeiro 
saneamento moral, e se enviassem ao 
ilustre democrata os protestos dos re-
publicanos contra o atentado ao livre 
pensamento que representava arbitra-
ria a apreensão da sua obra. 

Posto de desinfeção 
A comissão encarregada de elaborar 

o regulamento do posto de desinféção 
do porto de Lisboa, acostagem de na-
vios e desembarque de passageiros e 
bagagens foi oficialmente mstalltía no 
dia 12 pelo sr. ministro da marinha, 
resolvendo nomear para apresentar pa-
recer sobre o assunto uma sub-comissão 
composta pelos srs. conselheiro Augusto 
José da Silva, capitão de fragata Viana 
Bastos, Rodrigues Nogueira, capitão de 
engenharia e Antonio Marques de Frei-
tas, relator. 

Tanto a comissão como a sub-co-
missão agora nomeadas são presididas 
pelo nosso patrício sr. conselheiro Adol-
fo Loureiro. 

As trancas á porta, depois de casa 
roubada. . . 

Depois de aprovado pela Republica 
Argentina o projeto de navegação para 
a Europa, que tende a afastar os visi-
tantes ae Lisboa, é que o governo pensa 
emm elhorar as conaições do porto e 
em remover os vexames que estão afas-
tando do nosso porto os capitães es-
trangeiros. 

h, 

E não pode dizer-se que desta vez 
não fosse avisado a tempo. 

E deste fiasco resultaram as afir-
mações do governo que com tão imper-
tinente filáucia afirmava que não des-
curara o negocio, e fizera uèle pretexto 
para comissões remuneradas no estran-
geiras. 

O costume., , 
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A' CAÇA 
De Paris, como um eco apaga-

do da vida elegante, chega-nos a 
noticia de que o sr. D. Carlos é es 
perado, por novembro, em França, 
aonde vae aceitando convites para 
a caça. 

Não nos surpreende a noticia. 
Em crises nacionaes é sempre 

de esperar esta determinação de el-
rei. 

E' comum vê-la aparecer tam-
bém nas crises da sua vida domes-
tica. 

Foi para alegrar dos seus amuos 
de menino que aprendeu na bahia 
de Cascaes a pescar sardinha, e, 
quando numa doença demorada se 
ia desorganisando el-rei D. Luiz, 
seu pae, espantou-se o povo pela 
frequência com que o príncipe her-
deiro ia á caça cio carapau. 

As emprezas oceonograficas são 
o alivio das suas preocupações e é 
certo que el-rei anda desasocegado 
quando embarca para Cezimbra ou 
vae dormir á cidadela de Cascaes 
ao fim de um dia de labutar no mar. 

Assim é que, longe de revela-
rem aa caças reaes a preocupação 
dum espirito fútil, a caça e a pesca 
de sua magestade denunciam pelo 
contrario as preocupações de el-rei. 

Quando se preparava o contra-
to dos tabacos, el-rei caçava, e ca-
çava ainda quando o contrato se 
sugeitava á aprovação das côrtes. 

E' sempre assim: a caça não é 
uma preocupação é um tic nervoso 
do sr. D. Carlos. 

Ha uma comoção moral forte, 
desgosto de familia, preocupação 
nacional, el-rei vae caçar para o 
Àlemtejo, ou embarca á pesca de 
curiosidades de fauna dos oceanos. 

E, mais tarde, os historiadores 
conscienciosos terão de escrever ao 
fim de cada capitulo deste heroico 
reinado, a cada relação de uma des-
graça nacional, sempre o mesmo 
periodo, traindo a unidade da vida 
do monarca: — El-rei caçava então. 

Era também agora a ocasião de 
caçar. 

O parlamentarismo desfaz-se na 
farça mais abjeta, os partidos mo-
nárquicos mostram-se sem força e 
sem prestigio deante da opinião na-
cional, esperam-se surprezas ruino-
sas a todo o momento, adivinham-
se vergonhas próximas. 

Não ha ocasião mais azada. 
Vá el-rei caçar! 

As viagens reaes eram antiga-
mente raras, longamente debatidas, 
sempre olhadas como desperdício 
provável dos dinheiros públicos. 

Tudo se tem felizmente modi-
ficado. 

El-Rei diverte-se, caça e viaja, 
A sr." D. Amélia, a rainha nova, 

viaja pelo mediterrâneo e faz a sua 
excursão furtiva a Paris. 

A sr.* D. Maria Pia, a rainha 
viuva, procura no estrangeiro ali-
vio a seus males e consolações á 
sua inconsolável viuvez. 

O sr. infante D. Affonso viaja 
também. 

E Portugal estremece de jubilo, 
quando um eco de elegancia lhe 
noticia um sucesse novo na vida 
de sport de sua magestade fidelís-
sima. 

Feliz p a i z . . . 

No conselho superior de instrucção 
publica na sua sessão de 12 distribuí-
ram se entre outros os pro etos para 
creação de duas escolas primarias, 
uma para o sexo masculino, outra para 
o sexo feminino, cm Santo Antonio 
dos Olivaes, 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

Mudança do Tida. 

P A R I S 

Foi se o Luiz de Ma-
dureira, e caí com um 

braçado de saudades, num novo mun-
do: o mundo do trabalho 

Paris da Sciencia e da Gloria, eu te 
bemdigol Que a felicidade venha sobre 
rriml 

Oongmso de cirurgia. Grande anfitea-
tro da Escola de 

Medicina. Fundo escarlate e ouro. Sá-
bios e estudantes. As comunicações 
seguem-se umas após outras. A desta 
car uma comunicação do Calot, de 
Berck, sob um processo curioso e sim-
ples de reduçãj da luxação congénita da 
coxa, seguido da apresentação de alguns 
casos de cura: um curioso grupo de 
creanças que desfila por deante da meza 
da presidencia. I teressante também 
uma outra comunicação de Richelot, 
sobre retro desvios do útero. Richeiot 
promete ocupar-se mais extensamente 
do assunto, no congresso de Lisboa. 

Uma conferencia de Doyen. Sa ia grande 
do Hotel des 

Sacietés Savantes. 
Um palco ao fundo; estudantes prin-

cipalmente; quasi só estudantes, Aconfe 
rencia está para as 5 e meia Já deram 
cinco e meia. O publico sempre numa 
pateada. 

Doyen pparece. Lembra mr. Grant, 
o mestre tailleur do Afonso de Barros 
Fala desempenadamente e imperiosa-
mente. Explica um sem numero de ex 
celentes projeções por meio das quaes 
ilustra a demonstração consciente de 
que o micrococus neoformans é o agen-
te, ou melhor, dizemos nós, um dos 
agentes etiologicos dos neoplasmas. 

E' sobretudo épatante a apresenta-
ção dum corte de pulmão em que após 
a inoculação do micrococus se conse 
guiam fazer aparecer formações c a r -
t i l a g e n i a » . Peio menos o aspeto 
é de cartilagem. 

A'manhã, 7 de outubro no congres-
so de cirurgia Doyen apresentará uma 
estatística de curas do cancro, por meio 
do seu processo, ha pouco condemna-
do por um comité de celebres cirur-
giões. 

Exposição e congresso O Século de hoj'e 
internacional de tu- f a l a e m a P a r a t o 

bercnlose. sos termos da re-
' presentaçao de 

Portugal na exposição do Grand Palais. 
E' pêta, o que lá se diz. Portugal 

só dá na vista, por lhe terem dado o 
primeiro logar á entrada. De resto. . . 
apenas duas escarradeiras, um balde, 
umas pastas luxuosas com plantas da 
Assistência, e alguns quadros também 
pertencentes á nossa Assistência Nacio-
nal. 

No resto da exposição internacional 
do Grand Palais, ha coisas de alta va-
lia e merecimento; coleções alemãs, as 
do Museu Dupuytren (lesões ósseas tu-
berculosas), as de Letulle, de Brault, 
do Instituto Pasteur, etc. As peças da 
coleção Lanelongue, também concer 
nentes a lesões ósseas e articulares, lin-
damente montadas em liquido conser-
vador, são também excelentes. 

E é curioso ver também como se 
acham bem representadas as pequenas 
universidades da província Ao ver como 
aqui se trabalha, dá vontade de nunca 
mais voltar para Portugal. O peior é 
termos tão longe o nosso céo, a nossa 
paisagem e a nossa família. 

Não é a aptidão que Lha ao portu-
guez, é o amor ao trabalho, é o esti-
mulo. 

On! como se menospresa o traba-
lho e o estudo em Portugal 1 

Trabalhar, para quê? Para subir? 
O empenho, o voto, a proteção é tudo, 

Ai! Portugal, Portugal! que vaes á 
vela! 

Artbítismo e tuberculose Entre os casos 
de mais novida-

de que ouvi no congresso, o que mais 
me prendeu foi a comunicação feita por 
um medico de quem me não lembra o 
nome, que sustentou que a tuberculose 
gerara ntlguns o artritismo. O ar 
tritismo, as manifestações arthiticas re-
sultam d'uma intoxicação; pois bem a 
intoxicação bacilar, pôde arthriti\ar o 
o terreno, permita se nos o termo. 

A discussão não é p <1 ra aqui. 
Sobie diagnostico precoce nada se 

adiantou a mais do que se sabia. 
E diga-se francamente, quem assis-

tiu ao nosso congresso e assistiu agora 
fi este, não tem de çue «orar. JPoriu 

guezes só reconheci Silva Coalho, um 
membros do congresso de Coimbra, 
que mais me impressionou. 

Associação de Urologia. Atualmente fun-
ciona t ambém 

um congresso de urologia. Hoje, na 
ocasião em que lá entrei, discutia se 
pr ostatectomia, o melindroso e compli-
cado assunto em ordem do dia, ha al-
guns annos, 

Proust, o brilhante defensor da pros-
tatectomia perineal, que eu me habi 
tuei a admirar desde c meu segundo 
anno, renunciou um pouco ao seu an 
tigo enthusiasmo pela via penneal. V1-0 
defender, bellamente, a via trans-vesi-
cal. 

Espanta ver como esta getite fala 
e trabalha. Teem mãos e palavra. 

A lena não anda divorciada. 

c. 9. 

Reunião 
A reunião do Conselho-directorio e 

representantes da Liga de I nprensa do 
professorado ha de ter logar, como se 
tem anunciado nos jorn >es, hoje, i5 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, 
sendo o ponto de reunião no hotel Bra-
gança. 

Os delegados dos Centros Escola-
res e professores cm activo serviço, 
que se acharem presentes, podem tomar 
parte nesta reunião, que tem por fim 
tratar dos seguin es trabalhos: 

i ° Deliberar sobre a forma de ma 
nifestar a gratidão da classe para com 
o governo, por se ter dignado atender, 
em parte, as reclamações da classe. 

3.0 Reformar a Liga da imprensa 
pedagógica, definindo claramente o seu 
papel perante as aspirações da classe, 
e o modo de constituir e fazer funcio-
nar, em bases solidas, amplas e perdu-
ráveis, o Dirétorio e os Centros Esco-
lares. 

3.° Assentar na orientação a seguir, 
no intuito de obter, num futuro mais 
ou menos proximo, completa solução 
ás reclamações da ciasse, visto que 
ainda ficam longe da realisação do seu 
ide .̂1 

4.0 Finalmente, tratar de quaesquer 
outros assuntos que se julgem de in-
teresse da classe e tenham reLção com 
os progressos do ensino. 

Cada Centro Escolar se pode fazer 
representar por qualquer professor ofi-
cial do paiz, em quem deposite con-
fiança. 

Se a assembleia entender que algu-
ma das suas deliberações se deva con 
siderar de caráter provisorio, por care-
cerem de mais aturado estudo, serão 
estas submetidas, depois, á apreciação 
dos Centros Escolares. 

Durante o mez de Agosto ultimo 
foram passados pelo governo civil de 
Lisboa i:i5a passaportes, sendo 12 
emigrantes do districto de Coimbra. 

1 írM O sr. Charles Lepierre, diretó. ^Js-
serviços municipalisados d" gaz vae es-
crever um relatorio da sua viagem para 
estudo da municipalisação e organisa 
ção d'estes serviços no estrangeiro. 

A viagem do sr. Charles Lepierre 
a algumas cidades de França e da 
Suissa, que teem mais bem organisa-
dos esses serviços habilitou o a refor-
mar completamente os serviços rudi 
mentares de municipalisação, que nunca 
poderão porém ter a grandeza e a per-
feição dos do estrangeiro pelas condi-
ções especiaes do meio coimbrão. 

A comparação dos serviços estran-
geiros com os de Coimbra radicou no 
espirito do sr. Charles Lepierre, ainda 
mais, a opinião expressa no primeiro 
relatorio de que a camâra conimbri-
cense comprára cara uma fabrica in 
completa e má. 

Quanto ao futuro da municipalisa-
ção o estudo dos serviços no estran-
geiro e o conhecimento dos seus resul-
tados levam o á convicção, já expressa 
também no primeiro relatório, de que 
a municipalisação do gaz foi um ver 
dadeiro sei viço feito ao município. 

Está em Lisboa, em serviço da sua 
repartição o sr. José Augusto Pereira 
Conçalves, digno delegado do thesouro 
d'este distrito. 

Esteve nesta cidade de visita a seu 
extremoso pae o sr. dr. Joice Diniz, 
distinto engenheiro militar. 

LITERATURA E ARTE 

SEMENTE SA 

Pelo Bem, peia Vida, pela Luz, 
Pela Verdade emfim, 

Eu, como outrV-a o pálido Jesus, 
Não posso ver sofrer o pobre a s s i m . . . 

Pelo Bem, pela Vida, pela Iieia, 
Por tuda quanto é Luz! 

Cuidae do pobre lar que não tem ceia 
Dae-lhe do vosso pão como Jesus. 

Se um meu irmão um dia me dissesse 
Que tinha fome, que lhe desse pão, 
Eu não jantava p'ra que ela c o m e s s e . . . 
Ricos, olhae! o pobre é vosso irmão. 

Pelo Bem. pela Vida, pela Luz, 
Por tudo quanto é Amor! 

Aliviae-lhe um pouco a sua cruz, 
Cuidae do probesinho sempre em dôr 

Cuidae da *ua vida tão pobrinha, 
Cuidae do vosso irmão! 

Ha de pagar-vos, ele, essa esmolinha, 
Dando-vos toda a vida e gratidão. 

Mas, não! não deis esmolas; dae apenas 
O que vosso não é: restitui! 
— CorrT-vos hão as horas mais serenas, 
E a alma «chará paz dentro de si. 

Era tão bom, tão doce, ser a gersto 
Sem ambições, como uma simples flor, 
Cumprir o seu destino e, sempre crente, 
Viver para a Bsleza e para o Amor! 

Sem ambições, sem vicios, sem batalhas, 
Reinando a Paz sómente, 

E, sem o estrondo rouco das metralhas, 
Comer o Pão da Vida suavemente! 

Era tão bom! tamanha era a doçura 
D'uma existencia simples, crente e pura! 

Todos irmãos juntinhos para a Vida, 
Cheios todos de Luz e de Bondade, 
Colonia gigantesca sempre unida, 
Como uma só farniLa — a Humanidade! 

Seria tão sublime esta união: 
Uma só alma, um peito, um coração! 

A voz seria doce como a Lua, 
E o esfo ço da enxhada como o Sol; 
A Alma uma aza que no ar flutua, 
E o Coração um sonho do Arrebol. 

Era tão bom, tão simples e tão d o c e ! . . . 
Ai, que bello seria que assim fosse! * 

Um pobre pede esmola?—dae-lhe pão! — 
Um coração amor? — pois dae-lhe amor! — 
Uma alma sofre? — dae consolação 
A essa pobre alma, ao triste coração! — 
E assim tereis a suave paz da Flor. 

Pede-lhe a abelha md, e ela dá mel .— 
O Zéfiro perfume, e a Fior o dá. — 
Dá ao ovário calor, inda que gele! 
E seca, porque o fruto a isso a impele. — 
Mais simples e sublime nada ha! 

Quereis a P.ÍZ da Vida ? — te-la-he;.s.-«-
Querei» a Luz? — Pois bem; haveis de te-la. 
Vossa missáo cumprindo, vivereis, 
C m verdade vos digo, se quereis 
Seguir o exemplo simples da Flor bela. 

Nada vos custa ter como modelo 
O trevo cu a magnólia, a rosa, o l y r i o . . . 
Vo s'ulma bulhará qual sete-estrelo, 
E haveis de transformar num Éden belo 
A estrada dolorosa do Martírio. 
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F e s t a s 
Preparam se, dizem nos, ruidosas 

festas de carnaval, havendo quem ande 
já tratando de colher adesões edeorga-
nisar lista de subscripção. 

Aplaudimos o intento, mas não po-
demos deixar de fszer algumas consi-
derações que nos parecem virem a 
proposito. 

Coimbra é uma terra de poucos 
recursos. Todas as veies que tenta le-
var-se a cabo coisa fóra das preocopa 
çÕes habituaes, encontra se verdadeira 
resistencia da parte do publico. 

Não ha em Coimbra grandes capi-
talistas, nem facilidade em recolher 
por subscrjpção quantias importantes 
que habilitem a fazer festas que pos-
sam ser vistas com verdadeiro interesse 
e se não convertam em descredito da 
cidade. 

Sendo assim, mais vai empregar 
esforços numa festa única do que dis 
seminar advidadese capitaes por estas 
múltiplas, que não poderão nunca fa-
zer-se por fórma a fazer cor.fluir a 
Coimbr* visitantes que, o irem, levem 
nnma saudade das festas a que assis-
tirem. 

Em principio somos contra a mo 
derttisação do carnaval. 

O carnaval morreu em todo o 
mundo. Apenas num ou noutro ponto 
tem uma vida efemera de elegancia. 

Querer em Portugal a distinção do 
carnaval de Nice ou a animação do en-
trudo em Nápoles é talvez pretensão 
excessiva para as características do 
nosso povo falto de elegancia, sem ani-
mação e sem espirito. 

O carnavel morre e morre muito 
bem Não ha meio de fazer rir á força 
gente triste, nem de dar espirito a 
quatro milhões de semsaborões. 

A única fórma de animar o carna 
vai seria não moderniza-lo, mas sim 
dar lhe toda a liberdade do antigo 
entrudo portuguez. 

Permittam o tremoço, a laranginha, 
o ovo, a bexiga, o farélo, a graxa, e 
toda a porcaria cára a nossos avós, e 
verão como o entrudo se anima, e o 
barulho que haverá por essas ru s 

O entrudo portuguez não teria es 
pirito, mas seria de grossa animação. 

Modernisado, o entrudo dará o es-
pectáculo do anno passado no Porto, 
uma procissãosinha, mais alegre que a 
de quarta feira de cinza na Trindade, 
mas com a mesma ordem e compostura. 

O espirito não se improvisa, como 
o vinho espumoso nacional não é capaz 
de substituir o hilariante Champagne 
francez. 

A'parte porém esta convicção pró-
pria, parece-me este anno extemporâ-
nea a tentativa por utilizar actividades 
que pédem ter mais benefica aplicação 
em outra ocasião. 

Este anno realisa-se a festa da 
Rainha Santa, a festa da cidade. 

Para a renovação do seu programa, 
para aumento do seu brilho devem 
concorrer todos os esforços 

Coimbra não pode, salvo melhor 
opinião, fazer duas festas capazes no 
anno, nem pôde com interesse chamar 
duas vezes visitantes com o pretexto 
de os divertir. 

(8) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne A Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Anete vira rapidamente que Anto-
nio amava a condessa; mas só havia 
pouco tempo que estava convencida de 
que Irene amava Antonio. 

Ha pouco, sem que êles dessem 
por isso, tinha-os surpreendido a beija -
rem-se na estufa que estava pegada 
com o salão. 

Julgou que ficava louca de ciúme, 
e era por isso que, apezar das ordens 
formaes da condessa, nunca pedia li-
cença antes de entrar nos aposentos. 

Esforçava se por duvidar ainda, 
apezar da evidencia e queria, embora 
tivesse de morrer de dôr, surpreende-
los uma segunda vez. 

Espiava-os por isso tanto quanto 
podia, mas os padres são prudentes, 
tanto pelo instinto como por profissão, 
e Antoni/ era talvez o mais hábil dos 
dois. 

Us> iodit das Pampas não teria es-
eoudidô melhor a sua pista. 

Por isso levou muito tempo a con-
seguir o seu fim! 

£r» JM afitc'vcfj?cra do incêndio, a 

Trate-se este anno da festa da 
Rainha Santa, e guarde se para uma 
tentativa para o anno a modtrnisíção 
do carnaval. 

A repetição de festas prejudica, aca-
bando por afastar por enfado os visi-
tantes. 

Festas interessantes não se fazem 
sem dinheiro. 

E todos sabem o que podem ren-
der as subscrições publicas em Coim-
bra. 

Esta a noása opinião, apezar de 
termos preferido sempre mesmo o es 
tupido carnaval portuguez á devota 
procissão de quarta feira de cinza. 

Camlnhi de f i ro de Arganil 
O sr. Vilaça da Fonseca, João Si 

mÕes da Fonseca Barata, Justiniano da 
Fonseca e Francisco de Sousa Naza 
reth, procuraram o sr. presidente, an-
tes da ultima sessão camarana para o 
informarem das declarações do sr. D. 
João de Alarcão, a que no ultimo nu 
mero do nosso jornal nos referimos. 

O sr. òr. Marnouco e Sousa comu 
nicou á camara a generosa iniciativa da 
Associação Comercial e esta nomeou 
os srs. presidente e vice presidente pa-
ra se entenderem com o sr. governa 
dor civil, pedindo a sua interferencia a 
favor dos interesses da cidade e a ilu 
cidação completa do sr. D. João de 
Alarcão que fazia das exigencias da 
camara uma ideia exagerada e bem di-
ferente das suas modestas pretensões. 

Não tem logar a excursão que de-
veriam realisar hoje os alunos da Es-
cola Livre das Artes do Desenho; por-
que a festa de Chélo tem em serviço 
nesse dia, fóra de Lorvão, o respectivo 
parocho. 

Está de luto pelo faílecimento de 
sua extremosa mãe o sr. dr. Clemente 
de Mendonça, muito digno conservador 
d'esta comarca. 

Sentidos pezames. 

Ficaram aprovados no exame de 
segundo sargento, para servir no ultra-
mar, os srs. Antonio Soares e Joaquim 
Augusto da Cruz, de infantaria 23. 

O Diário do Governo publicou os 
estatutos da Associação dos socorros 
mutues dos artistas de Coimbra com o 
respetivo alvará de aprovação. 

O sr. Silva Monteiro, comandante 
da nona brigada de infantaria tomou 
co^ta no dia 12 do comando da quinta 
divisão militar. 

O conselho superior de obras pu 
blicas vae emittir opiniã > sobre as pro 
postas de empreitada da estrada de li-
gação da Amieira com a povoação da 
Tocha. 

que o leitor assistiu no principio desta 
narrativa. 

Depois de jantar, o conde, segundo 
o seu habito, retirara-se cedo para o 
gabinete de trabalho, aonde, havia tres 
mezes, a condessa e o abade o não 
acompanhavam. 

A musica servia-lhes de pretexto; a 
condessa ficava no salão, sentava se ao 
piano, e Antonio virava lhe as paginas. 

Robert, com a sua leal ingenuidade, 
achava isso tudo natural. 

— Perdoem-me o deixa los tão cedo, 
dizia muitas vezes á noite. Os senhores 
são alegres e eu compreendo muito 
bem que os meus livros velhos lhes 
metam medo. Divirtam-se por isso a 
seu modo. 

Por isso, nessa noite, Robert os dei 
xara muito cedo. 

Logo que ficaram sosinhos no salão, 
o abade, depois de ter cuidadosamente 
verificado que as portas estavam bem 
fechadas, disse rudemente a Irene com 
um acento de furor: 

— Esta vida não pôde durar muito 
tempo. Estou cançado de te ter só em 
pate. Qupro-te só para mim, entendes ? 
Quero-te só minha! Se é necessário 
um crime, que importa ? Cometeria 
dez se fossem precisos. Que decides? 
Andas sempre a adiar a execução dos 
JROítOi projectos, m» agora não poaw 

Associação Comercial 
Esta associação, que tão justas sim 

patias e*tá congregando pela sua inter-
venção sempri que o exigem os inte-
resses de Coiíiiòra, dirigiu ao sr. mi 
nistro da guerra a proposito da extin-
ção da quinta divisão militar, que é já 
hoje uma realidade, uma carta protes 
tando contra o ato que a converterá 
em facto oficial por um expediente di-
tatorial proximo 

A carta do ?r. Vilaça da Fonseca 
historia factos conhecidos de todos e 
dispensa outros comentários que não 
sejam os de louvor á associação pela 
determinação tomada : 

ll.mo e Ex."00 Sr. —Constando extra 
oficialmente a esta direcção, que com a 
transferencia do general comandante da 
5.* divisão militar, com série nesta oidade, 
este não será substituído, desaparecendo 
de facto e desde já esta divisão, alé que 
por um acto de dictadura em breve o seja 
definitivamente, éla vem protestar, res 
peitosa mas sulénemente, contra seme-
lhante atentado aos interessei, á morali 
dade e á justiça desta cHade, lembrando 
os compromissos por v. Ex.' tomados pe-
rante as c missões da oarnara municipal 
e desta Associação, quando em abril ulti 
mo ahi conferenciaram com v. Ex.* jun-
tamente com todos os deputados por Coim-
bra e Ex.m* Sr. governador civil deste 
districto, sobra o mesmo assumpto, de 
dotar esta cidade com melhorainuntos im-
portantes, como seriam a construção dum 
vasto quartel, uma numerosa força de 
cavalaria e um comando superior da guar-
da fiscal; e lembrar ainda os mesmos eom 
promÍ88os aolénemente tomados perante 
as mesmas entidades pelo Ex ™0 Sr. pre-
sidente de ministros, de que emquanto 
estes melhoramentos não estivessem em 
Coimbra, a divisão não seria retirada, 
repetindo e frisando aquêle emquanto e 
pedindo a todos que o fixassem bem como 
um compromisso a que o governo nunca 
faltaria. 

Depois disto, é justo esperar que se 
não cometa, da parte do governo, qual-
quer surpreza ou atentado aos legítimos 
interesses desta cidade, e seria deprimente 
para aquélae comissões que semelhante 
facto se desse, vieto que, baseadas na-
quólas promessas, vieram trazer aos habi-
tantes de Coimbra a certeza de serem 
respeitadas as suas justas reclamações e 
interesses; e egualmente colocaria o go-
verno, pelos compromissos do seu chefe e 
de v. Ex.4, na contingência dum desmen-
tido que se não coadunava com a digni-
dade do poder. 

Em virtude do exposto, esta direção 
confia de v. Ex.a que sujara respeitados 
os interesses moraes e materiasa a que 
esta cidade tem direito, em harmonia com 
os compromissos tomados — Deus Guar-
de a v. Ex.1 — Associação Comercial de 
Coimbra, 13 de outubro de 19U5 li."10 

e Ex."10 Sr. Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocioe da Guerra. — O pre-
sidente (a) Francisco Vilaça da Fon 
seca. 

Além desta carta, a direção da As-
sociação Comercial, que na ultima ses-
são camararia comunicou o seu pro-
cedimento ao sr. dr. Marnoco e pe-
diu a cooperação dos seus esforços, 

esperar mais; custe o que custar, é ne-
cessário acabar entendes ? 

— Filho, respondeu a condeça, jul-
gas que eu não sofro? Mas para se 
guir os teus conselhos, era necessário 
darem-me tempo para os executar. 
Hoje, está tudo pronto! Esta manhã 
recebeu os quatro centos e cincoenta 
mil francos da venda das ações. Esse 
dinheiro está no cofre forte em notas 
do banco. Será meu quando eu quizer, 
porque sou eu que tenho a chave. 
Com os meus diamantes e as minhas 
jóias faz uma soma bonita. Estás con-
sente ? 

Emquanto a condeça falava, a fi-
gura sombria do padre illuminava se 
de alegria. 

— Mas não basta isto tudo, conti-
nuou Irene entregando se ao abraço do 
amante, fiz o que podia tazer; agora 
pertence-te a vez! . . . 

— Tudo, o que prometi, será exe-
cutado, meu diabo! tudo, e já ámanhã! 
Depois ficaremos livres 1 Oh! Não 
gosto de esitações. Estás pronta, se lo-ei 
eu também. A festa da aldeia ser me á 
ucil. Manda para lá depois do meio dia 
toda a geme, porque é necessário que 
eu esteja só durante bastante tempo. 
Quanto a ti está amanhã depois das 
onze da noite ao pé da figueira grande 
para combinar os últimos preparativos. 

E® quanto pronunçim cata§ ui 

dirigiu outras cartas ao sr. presidente 
do conselho, lembrando lhe as promes-
sas feitas e aos deputados por Coim-
bra, oedindo lhes a sua cooperação. 

E' digna de todo o louvor a atitade 
da Associação Comercial de Coimbra. 

Retomou hontem a presidencia da 
camara municipal o sr. dr. Marnoco 
e Sousa, 

A camara resolveu lançar na acta 
um voto de louvor ao «r. dr. Silvio Pe-
lico que no impedimento do sr. dr. 
Mirnoco e Sousa se houve no desem 
penho do espinhoso cargo com a inte-
ligência, bom senso e correção que dis 
tinguem o ilustre professor. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famílias 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5^000 réis. 

Semestre, 26 Diimeros com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldeB 
cortado», tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêaa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

A JN" N Ú N C I O S 
CASA E QUINTA 

Com autorização da proprietária, 
subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

timas palavras, chegava Anéte des-
calça, leve como um gato e colava o 
ouvido á porta justamento a tempo de 
ouvir: 

— Depois das onze da noite ao pé 
da Figueira grande!. . . 

Antonio não podia desconfiar com 
certeza que estivesse ali alguém a es-
piar a escutar; mudou todavia de tom 
como por intuição, para dizer alto a 
Irene: «Amanhã não terei sem duvida 
a honra de a ver; tenho doentes que 
visitar e um fica bastante longe. Em-
qu nto os que lêem saúde dançarem, é 
justo que vá consolar os que sofrem.» 

Falando assim no tom untuoso, ha-
bitual nos padres, segurava Irene pela 
cintura e murmurava-lhe ao ouvido: 
Amo te ! Até ámanhã, á noite. . . 

Depois curvou-se e saiu sem encon-
trar Anete que tinha já fugido para o 
fundo da comprida ante-camara, di-
zendo : 

— E' amanhã, sem duvida, que êles 
se encontrarão ao pé da figueira. Hei 
de ir, haja o que houver!. . . 

VI 
A FIGUEIRA MALDITA 

No dia seguiate, ás 10 horas e meia 
da noite, estava Anete deitada atraz 
dum expesso massiço de camélias perto 
da figueira grande. 

Esperara «nçioaa? desejando e tç-

Sé Yelha 
A Janta de Paroquia da fre-

guezia da Sé Yelha, Yenderá em 
hasta publica no domingo, 22 do 
corrente, á hora do meio dia e con-
ó d o o preço, o segninte: 

Uma porção de talha dourada, 
um lote de madeira de castanho, 
um dito de madeira carvalho do 
norte, um lote de madeira de chou-
po e uma porção de madeira para 
lenha. 

Arrenda-se ou vende-se 
A insua que pertenceu ao sr. Con-

de de Valenças, denominada de Mon-
te-São, sita na freguesia de S Marti-
nho do Bispo, concelho de Coimbra. 

Faculta se ao comprador ficar com 
parte do dinheiro pelo praso que se 
convencionar, dando garantia suficiente. 

Quem pretender dirija«se ao sr. 
Francisco José Vieira Braga, á rua Sá 
da Bandeira, n.° 46, ou nos Casaes, 
ao sr. Antonio Vieira de Campos. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Al-
megue. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos, li'esta redacção se diz. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, x a 7. 

CASA 
Vende se uma casa nova, sita na 

estrada da Beira, ao Calhabé. Para 
tractar no mesmo local n.4 i58. 

A R R E N D A - S E 

Uma casa no Largo da Feira, com 
os números 8, g, 10 e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

mendo ao mesmo tempo a chegada de 
Antonio. 

A noite estava explendida, olorósa, 
semelhante em todos os pontos á noite 
fatal em que a pobre rapariga tinha 
caído, alguns mezes antes, nos braços 
do abade. 

Assim, a visinhança da figueira mal-
dita, testemunha da sua queda, e de 
que Anete distinguia, dominando os 
grandes massiços, o esqueleto enorme, 
despertava néla recordações amargas. 

Os acentos melancólicos do pífaro, 
que se ouviam ao longe, aumentavam 
mais a sua tristeza. 

— Divertem-se ali, pensava; estão 
alegres, amam, dançam emquanto eu 
sofro o martírio. Que fiz eu, meu Deus, 
para ser tão desgraçada ? Ah! Como 
eu quereria já acabada esta festa terrí-
vel ! E pensar que éla vae durar ainda 
um dia inteiro!. . . 

Emquanto pensava assim, pareceu-
lhe distinguir na carreira que ia dar 
á figueira, um vulto esguio, aproxi-
mando-se a passo largo. 

— E' o abade, disse ela. 
Não se enganara. Era na verdade 

o abade, que tôra- o primeiro a chegar 
á entrevista. Deu volta á arvore, e, 
não vendo ninguém, encostou se pen-
sativo a um dos ramos. 

{Conttnm.) 
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C O I M B R A 

Néata coza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
;ra-8e á vanda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
neotes a estabelecimentos désta naturêza. 

D o c e s d© OTO» com os mais finos recheios, 
D ô c e s d e f r u e t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m . s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
tí-alaxitines d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e ló , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Dep«sitò dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

R e p a r a . . . . L è . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

•<4s constipaçôis, bronquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
ias vezeB com o uao dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( K e b u ^ » -
d o s M i l a g r r o z o s ) onde os efeitos 
(BaravilhózoB do alcatrão, jeriiimamenta 
nedicinal, junto « outras «urutau?»* 
apropriadas, se evitiyu :e>à miu toda sua 
aiutar eficacia. 

E tente assim, que os buas rezultádos 
btidys com uao das Sachurolides d'al 

catrão, compostos ( l l e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o M ) são ootiíiriuados, nâo 
íó por mi.hare» de pessoas que os teem 
uaádo, mas lambem por abaiiz.ádos taeul 
tativo». 

Farmacia Orieatal, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 

peio correio ou fóra do Porto, 220 ré 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

§eiio da (Silva §inho Çoimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portagnexai no Porto, 

1182. com diploma de mérito; 
medalha do cobro na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, à l - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSes, manilhas, siphões para retretea 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijol. s 
grossos para construcçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., Qtc. 

Todoa estes artigos são de boa construcção e por 

P r e e o s e c o n o m i c o a 

A N T O N I O D A L K E I O A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA ' 
Decorações em tectos; vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde &B mais simples 
áa maia luxaozaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r s i o o a m o d i o o w 

SEGUROS DK VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA WTVA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

M a c h i n a s l a l l a n t e § 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4#>ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de ZhÇeiv- York, e dos Gran-
dophones « Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

c a s a u m m 
SUCURSAI. EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 

| oscilantes e bobine central, o que á mais 
j perfeito. 

Í
Ninguém compre sem vizitar esta 

antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas tuáqui-

I nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis o a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 

I justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

| tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
bLiem importados direi&meiUe dos fabri-
cantes ; vendem -Bo ao púbico em melho-
res condiçõis do Pôrto ou jLssoôa. Acei-
tâo-se pianos am troca e ouisiprao-se pia 
nos usados. 

A' sempre qaaatidades áã pianos para 
•legar. 

CQNSULTOBIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carva lho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I J L M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra | 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobilíaB 1 

e estabelecimentos contra o risco de in-, j 
wujtie, 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore? 

vinhos portuguêíses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se< 

guros postaes, para tudas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F u i e i r o do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica quahdtfde, de que é uma revea 
dedôra e«a Uoimura, a Mercearia Lu-
sitana. 

iatonio Ribeiro das M e s MacMdo 
ALl-AlATE 

ûroecedor da Companhia Real 

das Caminhes de Ferro Purtuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O U l M J B i & A 

Variado sortimento de fazendas ^ 
jionaes e estrangeiras. 

Coníeçôes para ómem e criaoçaa, puioo 
iltimos figurinos. 

Vestos para euleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

Varsos artigos pai-» ómem. 

P B E Ç O S BGXUHLOOIL 

PHARMACIA ASSIS 
SfcKVIÇU FMJlMLMii 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de soirer, é um dos roelhures esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tant 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário ó 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza eucarrega-se de mandar o? 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoiaçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análises d'aguas, vinhos, <*zie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preps amhríamsnte mécmmt 

_ ^ Novo allumeur M O L U E R 
C ° m * 6 c o n , a c t o ' i » a r » «*«*» Q u a t r o cyl lndroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

•• S i c H ^ r D t o N Í Y l â S S v E E r ^ S ! 
c m COÍ1UlsÕ v«m*)o«ssima s , d'automovs;is, moots. 

t ^ o T ç i o do p Í c S d á S 8 3 P r O C C d e n C , d S c 0 n h e c i d a s ' t c® 
O anigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 

sportivo e par , o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o já celTbre e 
F T A S T S H O O T conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
tiLAb i Ui HUR. Lom o auxilio d este novo invento consegue-se, com vanta-
f r n d J U n n P n J e r a ° VCf S e 0 0 ^ P 2 " 0 W • W ™ o pedir,'substituir o 

i r r i C 0 S P ° r Unaa- m a ' f r i a e l a s t i c a ' ^trdduzida nas camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se 
? « T w S i ' ° a u ? 0 Q e

J
n t o d e ^locidade, etc., etc. Não devem os inte-

F I A T O P H O R 3 occasiao de v rificar, detalhadamente, a fórma porque O 

H M^ P ° R Vt"m r e s o l v e r a l ^ u n s d o s t ã o g^ves problemas d i o m o b i -lismo. Peçam se prospectos a 

= A L B I N O M O U R A = 
87—Rua Batalha R^is—87 

O O O O « U A H O A O O O O 

água da Caria ^ ^ -Anadia) 
§ a l f a t a d a - € a l c i c a 

4 única analysadâ no paiz, similiiante á afanada agua de C0NTREAXÉY1LE 
no. Yosges (França) ' 

e . i a b « l e « l a l e „ , „ balnear a 8 lílioatetro» da estação de Ho««roroi 
Carron ã chegada de todos os comboios 

^ H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase a rica, Lithiass biliar, Engorgitameatos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Qatarrtio uterino. 

Para uso e x t e r n o : — d i ã e r e n t Q S especies de dermatoses. 
Como purificadora do saDgue oão lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mu sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARUflACIA DONATO 
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A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
A / T A D E I R A S nacionais e e»tranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, pâu prêto, nogueira, Cástâ-
ntio, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôuas as suas aplica-
çõis. Cimentos de diversas marcas, 
cái idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
Járro. Ferrâjens para construções ci 

i O « U £ I R A L O B O 

SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3 ás s 

A N Á L I S E S C L I N I C A S 

"RESISTENCIA ,̂ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, 110 reino: 

Anno ' i — w i - ^ 2.700 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es- amestre 10350 
tânho e lérro zincado etc. Láca Japo• Trimestre ggQ 
néza. tinta de esnrtálte rwi ra i£rrr\ a ma. né$a, tinta de esmalte para férro e ma- r 
deira Óleos, tintas, vírnizes, pincéis,' ^stamptlna: 
asfálto, etc. ' Auno.. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

| gemeatre. 
Trimestre 

20400 
10200 

600 

Encarrèga se de construçõis completas Braail e Africa, anno 30600 
ou pequenas reparaçõis £ h-ijaueatos, , | . . 3^000 

Executam-se tôdos os trabá.hos em ANÚNCIOS 
carpintaria, marcenaria e serralharia, unuiub 
>ara o que tem sempre pessoal devi- l»nha, 30 réiaj repeti$5ea, 20 
damente abilitado. éia; para os sechures asainautea, dos-

Alugão-se apparêlhos para elevár 3 0 n t 0 a e 

materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. N ~ : J J >• . 
Vigamênto de ferro. Concertos em ° Z Z T Í 2 ífnha S 

pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 6° l*m° a ' °*á» , l n h a 6 0 

e>féras e todos os aitigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
?orracha de todas as dimensõis. 

Depózjto de cótrcs á próva de fôgo 
9 fog8» 4% férro; 

Auuuciam-se gratuitamente todas M 
t>uDiie»v8is ouai cuja rouiessa ente jornal 
ÍÔr .ura^o. 

A r t t í n p 4 Q r é i * 
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Dantas Baracho 
Termina hoje o praso para a 

assignatura da mensagem que, por 
iniciativa do nosso colega O Mundo 
vae ser enviada ao sr. general 
Dantas Baracho, louvando-o pela 
sua intemerata campanha parla-
mentar. 

O Mundo e em geral o partido 
republicano teem sido censurados 
pela imprensa monarquica por te-
rem, contra as ideias que defendem, 
promovido a grandiosa manifesta-
ção em honra de um homem que 
é na opinião de todos um monár-
quico intransigente e que ocupa 
uma posição preponderante numa 
classe que os partidarios das ideias 
democráticas mais avançadas jul-
gam historicamente condenada. 

A linguagem da imprensa mo-
narquica bastaria por si só para jus-
tificar por completo a atitude dos 
que acompanharam a iniciativa de 
O Mundo. 

Não deixa de surpreender esta 
linguagem da imprensa monirqui 
ca que ha muito apresen a como 
um dos maiores defeitos da orga-
nisação do partido republicano a 
atitude de írauca repulsão pelos ho-
mens que com um papal preponde-
rante nos bandos monárquicos te,;m 
tentado aproximar-se do partide re-
publicano, que os tem recebido sem 
pre desconfiadamente e muitas ve 
zes com manifesta hostilidade. 

Lembram-se ainda todos dos 
artigos notáveis com que Emygdio 
Navarro censurou semp-e o que 
ele chamava a politica de repulsão 
do partido republ cano. 

O partido republicano, acusado 
sempre de repelir monárquicos, é 
agora carinhosamente avisado do 
per go a que o expõe a sua inge-
nuidade fazendo-o aplaudir um se-
ctário feroz da monarquia 

A linguagem da imprensa mo-
narquica, hoje como sempre, cen-
surando a atitude do partido re-
publicano, elogia-a implicitamente 
e mostra á evidencia a oportuni-
dade da iniciativa de O Mundo, 
que aliás na cooperação expontâ-
nea de homens de todos os par-
tidos encontrou da parte aa nação 
o ju>to aplauso que nunca faltou 
dos homens do partido republicano 
ás suas generosas iniciativas. 

A atitude do sr. Dantas Bara-
cho apresenta-se na verdade como 
uma exceção única no movimento 
de protesto que contra a adminis-
tração de todos os governos mo-
nárquicos se tem feito no nosso 
p ,iz. 

O sr. Dintas Baracho não cen-
surou o sr. Hsntze Ribeiro por or-
dem do sr. José Luciano de Castro, 
nem insultou o sr. José Luciano de 
Cast ro para abr i r um sorriso na 
masca ra fúnebre do sr. Hintze Ri -
beiro. 

A atitude do ilustre parlamen-
tar tem sido abertamente hostil a 
qualquer dos chefes do rotativismo. 

E convidado pelo sr. João Fran-
co para combater ao lado dos re-

generadoras liberaes, o sr. Dantas 
Baracho declinou o convite que lhe 
era feito. 

O sr. Dantas Baracho não com-
bate hoje ao lado dos monárquicos, 
está separado dêles por declarações 
categóricas que muito honram o seu 
carater. 

E muito o honra também a con-
vicção com que todos os jornaes 
monárquicos afirmam que o sr. 
Dantas Baracho nunca virá para o 
partido republicano. 

Os jornaes monárquicos reco-
nhecem assim a inteireza do cara-
ter do homem que combateu sem-
pre ao lado da monarquia e que 
dela se afastou por um acto de re-
pulsão natural sem, com declara-
ções hipócritas, fazer o que em Por-
tu?al se chama salvar as aparên-
cias. 

Tem-se visto nos últimos annos 
suceder no parlamentarismo portu-
guez actos de franca rebelião, mas 
nenhum, nos homens que se dizem 
ainda fieis á monarquia, se apre-
senta tão consoladoramente inspi-
rado no desinteresse proprio, no 
amor da verdade e da justiça, ne-
nhum tão conscientemente justo co-
mo o deste homem que no aban-
dono dos companheiros de luta par-
tida-ia riSo tem utllfi' pUlãtVfa duvi-
dosa que possa interpretar-se como 
de desculpa quer a governos mo-
nárquicos, quer ao regimen que re-
presenta n. 

A linguagem do sr. Dantas Ba-
racho não é a de baixo servilismo, 
de incondicional obediencia ao rei, 
que sae da boca do sr. João Franco 
ou do sr. José de Alpoim, infla-
mados em ardor monárquico. 

E indo abertamente contra este 
exemolo, o sr. Dantas Baracho dá 
ao seu afastamento dos bandos 
monárquicos milítanies nobr za que 
não tiveram nem a atitude do sr. 
João Franco, nem a atitude do sr. 
José de A l p o i r . 

O procedimento do sr. Dantas 
Baracho vem acentuando-se de 
longe e enobrece-se pela força com 
que tem vencido todas as influen-
cias que procuraram domina-lo, 
pela pertinacia com que vae par-
tindo todos os laços com que tem 
procurado manieta-lo. 

O sr. Dantas Baracho afastou-se 
das camaras e afastou-se do paço. 

Para onde caminha? Para o 
meio do povo, ou para o isolamento 
em que inutilisará toda a sua ener-
gia 

A manifestação a Dantas Ba-
racho não é uma manifestação 
partidaria. Se o fosse, o partido 
republicano apresentar-se-ia só e 
teria ocasião de evidenciar mais 
uma vez a sua força numa d'essas 
manifestações publicas que com 
tanto brilho vão afirmando dia a 
dia o progresso das ideias demo-
cráticas em Portugal. 

O Mundo chamou para a ma-
nifestação homens d~ todos os par-
tidos, republicanos ou monárquicos, 
quiz fazer uma manifestação pa-
triótica a Dantas Baracho e con-
j>eguiu-o. 

Nessa manifestação os republi-
canos constituem sem duvida a 
grande maioria. 

Assim era de esperar, assim 
acontece em todas as manifestações 
patrióticas: o partido republicano é 
sempre o representante do senti-
mento nacional. 

Dr. Bernardino Machado 
Regressou a Coimbra, com sua es-

tremosa família o nosso amigo e correli-
gionário o sr. dr. Bernardino Machado, 
que, mal chegado, pensa já na constru 
ção de um jardim de infanda, cuja falta 
•se faz sentir em Coimbra. 

O jardim de infancia é a instituição 
da protéção que recebe a creança ao 
ssír da creche até á edade de poder 
frequentir a escola. -

Em Coimbra a Créche vae flores-
cente e tem existencia assegurada e fu-
turo certo, restava o jardim d* infancia 
empreza a que o ilustre democrata meteu 
hombros e de que se sairá como da insti-
tuição das créches, agora consagradas 
pelo publico como instituto de verda-
deira utilidade social. 

A tal proposito escreve a Vanguarda 
as palavras que gostosamente arquv 
vamos: 

«O sr. dr. Bernardino Machado, com 
a bondade que á predominante no seu 
«feitio» de apostolo, de professor e de de-
mocrata, tomou a iniciativa de construir 
em Coimbra um (Jardim da Infancia». 
á semelhança de que se faz no estrangeiro, 
Ora aqui está como a iniciativa individual 
vale maia que a do Estado, e corpo se 
faz uma obra de util educação, que pôde 
dar os melhores resultados. 

Tarnbom assim, isolado, ou por con-
junto de esforços, é que é ser democrata, 
que cumpre a sua mísBão. 

Se ha mais tempo cada um tivesse 
conhecimento do caminho que tem a se 
guir, a vida portugueza ter-se-ia transfor-
mado completamente, pela ação civica a 
combater o preconceito e obrigando a re-
cuar a ignorancia. Mas não se prática 
assim geralmente, e a infancia em Portu-
gal é a peor das vitimas, porque rarís-
simas vezes têiii) defeza. 

O sr. dr. Bernardino Machado, ini-
ciando o «Jardim da Infancia», provou 
quando a sua alma é boa e generosa, e 
ao mesmo tempo, quanto se pode fazer 
pelas creanças — que serão os educadores 
da ámanhã. 

Arranquemos as creanças á reação, e 
teremos constituído uma força invencível 
e capa? de dotar o paiz com uma corrente 
enorme de civismo. 

Essas creanças serão melhores, me os 
egoístas, mais honestas e saberão cumprir 
o seu dever civico. 

Façamos esta obra e saudemos o sr. 
dr. Bernardino Machado, pela sua inicia-
tiva.» 

Está de luto pela morte de sua so 
gra, falecida em França o sr. Charles 
Lepierre, director dos serviços munsci-
palisados do gaz. 

No liceu de Coimbra, ha já mais de 
seiscentos estudantes matriculados, de-
vendo subir a matricula ainda depois 
de feitos os exames, e atingir cifra su-
perior á dos últimos annos. 

O sr. dr. Ribeiro de Vasconcelos 
foi a Lisboa pedir o desdobramento de 
alguns cutsos e a adaptação de anexos 
do muzeu a novas aulas, pedido que 

1 teve pronto deferimento. 

Foi aprovada superiormente a ce-
dencia de terreno municipal feita pela 
camara de Coimbra a Gertrudes Lo 
pes, para alinhamento de uma casa que 
pretende construir. 

Um protesto • 
A Associação dos Jornalistas e Ho-

mens de Letras do Porto ocupou-se, 
com efeito, ante hontem, da apreensão 
do livro do sr. Basílio Teles, resolven 
do enviar um protesto ao chefe do Es-
tado, por meio do governador civil. 

Registou se neste jornal, com aplau-
so, a iniciativa daquéla Associação, que 
compreendeu os seus deveres primeiro 
que as suas congeneres de Lisboa. Mas 
não podemos da mesma fórma aplaudir 
a orient ção ou a fórma do protesto — 
porque eila não é a que as circumstan-
cias aconselham num paiz que se diz 
contitucional, nem se ajusta tão pouco 
á feição liberal que deve assumir a co-
lectividade jornalística. 

Com efeito, a dentro dum sistema 
constitucional, não é, não deve ser pa 
ra o chefe do Estado que se apela em 
casos taes. Protesia se ante o proprio 
governo, protesta se ante o Parlamen-
to, protesta-se ante o paiz, mas não se 
protesta ante o chefe do Estado. Fa-
ze lo é reconhecer implicitamente nes-
se magistrado funções e poderes que 
lhe não competem. 

Não obedecem estes reparos a pre-
ocupações de jacobinismo. Resultam 
êles apenas da simples e coerente dou-
trina constitucional. 

Não cuidamos tão pouco, na hipó-
tese, de discutir o chefe do Estado, 
nem de fazer presunções sobre a ma-
neira porque esse funcionário julgará o 
protesto. Discutimos simplesmente o 
I^Cto. • 

Nos tempos do absolutismo puro, 
podiam recorrer para o rei, em ultima 
instancia, sobre assuntos desta nature-
za, os seus partidarios. 

Na regencia do constitucionalismo, 
não é logico, nem coerente, nem legal 
que assim se proceda. 

E é duplamente lamentavel que a 
incoerencia partisse duma coletividade 
constituída por jornalistas e homens de 
letras. O protesto contra uma violência 
absolutamente ilegal e arbitraria tor-
nou se, assim, de certo modo inuul, 
senão contraproducente, por ser êle 
proprio, pela sua natureza, um reco 
nhecimento ou um estimulo ao despo 
tismo. 

(D '0 SMundo.) 
mm tm 

Caminho de ferro de A; ganil 
O sr. governador civil está em Lis 

boa, e, informam jornaes da capital 
que procurando resolver a questão do 
traçado da linha do caminho de ferro 
de Arganil á SUB passagem pela insua 
dos Bentos. 

Anuncia-se para um dos proximos 
dias uma conferencia entre os srs. 
D. João de Alarcão, titular da pasta 
das obras publicas, conselheiro Fer-
nando de Sousa, secretario do conselho 
da administração dos caminhos de ferro 
do estado, e sr. dr. Antonio de Padua, 
governador civil de Coimbra para tomar 
deliberações sobre o mesmo assunto. 

Não ha na verdade resolução oficial 
sobre a utilisação do talude da estrada 
da Beira para construcção da linha fer-
rea de Arganil; mas é pretensão conhe-
cida da companhia constructora o apro-
veitar o talude para se furtar a com-
pras de terrenos á camara ou fazer 
obras que em parte compensem o mu-
nicípio da perda de terrenos compra-
dos com sacrifício para melhoramentos 
da cidade e valorisados por obras dis-
pendiosas, lentamente conseguidas dos 
poderes públicos. 

E a proposito da referencia que o 
nosso coléga a Folha de Coiabra faz á 
inutilisação do arvoredo da estrada da 
Beira que a utilisação do talude impor-
taria fatalmente, diremos de passagem 
que na Resistencia atribuímos o corte 
barbaro que se tez pela diréção das 
obras publicas, a manobra preparatória 

para facilitar a posse do talude pela 
companhia. Isso escrevemos na ocasião 
por não podermos achar outra explica-
ção a acto aparentemente tão inexpli-
cável. 

Como estão, na verdade, seria uma 
vergonha conserva-las. 

Agora o publico sobresaltou-se quan-
do viu a linha caminhar para o talude 
e dar razão a suspeitas antigas. 

A trajetória porém era a aprovada. 
Pelo traçado antigo a linha vinha 

numa curva que a fazia aproximar do 
talude para atravessar a estrada da 
Bsira e caminhar pela insua paralela 
ao paredão da rua da Alegria. 

Para isso tiveram de fazer-se obras 
d'arte que não se quizeram inutilisar, 
quando se modificou o traçado. 

A linha seguindo essa "trajetória, já 
apro irada pelo acordo com a camara 
aproxima-se do talude para não ter de 
fazer novas obras d'arte c depois segue 
pela insua afastando se do talude e se-
guindo o trajeto aprovado. 

No que se fez até agora não se al-
terou ainda o que foi aprovado. 

Far-se-á agora ? 
A opinião publica tem disso justo 

receio. 
A Associação Comercial, intervindo 

e dando origem a estas conferencias 
prestou um verdadeiro serviço á cida-
de e veio demonstrar, essa é a verda-
de, que da parte do sr. governador ci-
vil, como da dos que se dizem interes-
sar por Coimbra e téem mostrado, 
mais de uma vez a sua boa vontade 
não houvera o cuidado em informar o 
sr. ministro das obras publicas que só 
tinha esclarecimentos errados, que não 
podem atribuir-se senão a manejos da 
companhia interessada. 

Os que por interesse pela realisa-
ção do caminho de ferro de Arganil 
extranham que da parte da camara não 
tenha havido pedidos de mais pequena 
indemnisação esquecem que a obra 
vem inutilisar um melhoramento im-
portante, que a vantagem economica 
para o município da nova linha é pro-
blemática e vem desde já ferir interes-
ses importantes já creados, e que o 
município tem o dever de zelar os in-
teresses municipaes. 

Esquecem sobretudo que a camara 
fez uma proposta, e que não teve ain-
da resposta delia. 

A companhia não disse á camara 
que achava exagerada a indemnisação 
pedida, a companhia não solicitou 
abaixamento no preço dos terrenos, a 
companhia não respondeu, intrigou e 
tentou furtar-se a qualquer indemnisa-
ção. 

Díz-se também que a companhia é 
pobre. Mas por detraz déla está a Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguczes que é poderosa e rica tanto 
como avára do seu dinheiro. 

A irregularidade em toda esta ques-
tão é da companhia construtora que 
nada respondeu á proposta da camara, 
tratando-a com a mesma semeerimonia 
com que tem tratado os particulares. 

Disso se queixa e com razão a po-
pulação conimbricense, que vê mais 
uma vez comprometidos os seus interes-
ses, e está habituada a ve los prejudi-
cados pela má vontade de todos os go-
vernos. 

T e a t r o P r í n c i p e - J R t e a l / 

No escritorio dtste Teatro já está 
aberta a assinatura anual, que a empre-
za resolveu fazer como anteriormente. 
Este anno têem sido muito procuradas 
as assinaturas principalmente de cama-
rotes e fauteuils. Estas assinaturas são 
muito vantajosas pois que os srs. assi-
nantes têem direito a assistir a todos 
os espej^culos que se dêem na casa e 
os preços são insignific ntes. 

O escritorio está aberto todos os 
dias úteis das io horas da manhã ás a 
da tarde, e lá estão expostas as condi* 
ções e of preços» 
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NOTAS E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

Uma SISSãO notável Notável e curiosíssi-
ma a sessão de hoje 

no Congresso de Cirurgia. 
Quando eu e o Cruz chegámos do 

Necker, já o grande Amfiteatro da 
Escola de Medicina estava d cunha. 

A grande curiosidade era a apre-
sentação da estatística de Mr. Doyen. 

Publico impaciente. Aiguns ápartes, 
arrastar de pés, principio de pateada. 
Primeiro fala um congressista sobre 
histologia de tomores. Do sitio onde 
estou comprimid >, mal o ouço. 

Emfim, chegou a vez a Doyen. Sus-
surro e clamor nas galerias dos estu-
dantes. Dayen finca as mãos na tri-
buna, e com voz firme e sonora, como 
diria um bom reporttr, fez a apologia 
do seu método therapeutico relatando 
e enumerando os casos de melhoria e 
cura que tem observado, e muitos dos 
quaes estão ao dispor dos membros do 
congresso que os queirom examinar, 

Quando Doyen acaba de filar a 
sala rompe numa grande ovação. 

A seguir a D yen falia Widal, que 
numa fórma simples, mas erudita, re 
lata experiencias suas muito curiosas 
sobre a acção de toxinas microbianas 
acção também de soros imunizantes, 
e principalmente sobre a acção dos 
cytolysinas sobte os neoplasmos. 

Falia depois um congressista cujo 
nome não poude conseguir saber, novo 
ainda, mas que vi ser tratado com 
muita consideração, que argumenta 
contra Doyen. Não contesta a existên-
cia de micrococcus neoformam. Afirma, 
porém, que o neofoi mans não é agluti 
nado pelo soro canceroso, e que as le-
sões experimentalmente obtidas n:'o são 
tumores malignos. Os tumo es mali 
gnos ainda não foram reproduzidos. 
Pede também a Doyen que corra um 
pouco a cortina misteriosa que encobre 
ao seu remedio anti-canceroso. 

Contra Doyen, investe em seguida 
apaixonadamente Mr. Thiéry, creio eu. 
que desefia Doyen a tratar uns casos 
favoraveis, de cancro que tem em sua 
clinica. Não acredita nos benefícios da 
ter;p;utica de Doyen. D yen só apre-
senta casos em plena evolução. 

O publico aqueci com o calor 
^ « c — o «íicyeujo5o,—c -mmnfcata-ac 
ruidosamente. Doyen retoma nova 
mente o logar na tribuna e diz extra 
nhar que os oradores que o atacam 
não se dignassem ainda ir examinar os 
seus casos. Contesta a afirmação de 
que o microccus neoformans não é ag-
glutinado pelo soro canceroso. As ex-
periencias cujo3 resultados não concor 
dam com os seus foram feitas em cul 
tura que elle prontamente poz á dis 
posição do observador que lhas pedira, 
mas não sabe se a técnica foi a que 
se devia seguir e que ele segue. Actual 
mente tem peças anatómicas muito su-
periores ás que aié aqui apresentara, e 
por onde se vê claramente que o mi-
croccus neoformans, gera neoplasbs 
típicas,, perfeitamente correspondentes 
ás que aparecem na clinica. Terça 
feira o mostrará na Sociedade de Ana-
tomia. 

Entra depois nalgumas considera-
ções sobre a técnica da preparação da 
sua toxina (sic). 

E termina por dizer que ninguém 
pode contestar que êie descobriu nos 
neoplasmas um agente microbiano novo, 
que jamais ninguém antes dêle vira. (E 
e isto >.ó o que eu por emquanto acre-
dito. Doyen foi aclamado, e agora que 
começa a sahir uma grande parte da 
quéla multidão de estudantes oiço daqui 
e dali: Diva Doyen! 

Sempre a poderosa atração das coi-
sas novgs! 

Ko serviço da Potocki. E' neste serviço 
que actualmente 

trabslho, eu que tive a felicidade de 
ainda poder entrar. 

O numero de admissões era limitado 
a doze. Portuguez só eu; os meus res 
tantes companheiros são dois francezes, 
dois gregos, quatro sul americanos, um 
belga, um arménio e por fim uma norte 
americana. 

E' extraordinário a dedicação, dedi-
cação é o termo, com que aqui se re-
parte a sciencia. 

Conversando com um dos meus 
companheiros, tive hoje ocasião de ver 
quanto isso ahi está atrazado. Em co-
nhecimentos aguentamo-nos bem, muito 
bem mesmc; oh 1 mas em trabalho, 
em mãos . . . 

Um rapaz pouco mais velho do que 

eu, teve antes do seu doutoramento um 
internato de quatro annos, e fez uma 
quantidade de oper?çÕes, que a maior 
parte, a quasi totalidade de todos nós 
nunca fará na sua vida. 

Em medicina, e em cirurgia, é, per 
doe se-nos a aproximação, como em 
arte de sapateiro. Ginguem aprende a 
fa\er botas, com livros, como dizia o 
meu professor, sr. conselheiro Santos 
Viegas. 

Quando acabará em Coimbra a ve 
lha e perniciosa tutéla, dominio e in 
fluência das faculdades de Direito 
Theologia sobre a organisação e inte 
resses da faculdade de Medicina ? 

Porque não atender ás instantes 
reclamações dos professores que ha 
tanto pugnam pela orientação pratica 
do ensino ? 

Já se tem feito slguma coisa. Oh 
mas quanto ha ainda por fazer I 

c . r. 

Dr. Angelo Fonseca 
Chegou hoje a Coimbra, de regres 

so de uma viagem de estudo no extran 
geiro o nosso amigo e correligionário 
sr. dr. Angelo da Fonseca, que agora 
de regresso estudou em Lourdes a ex-
ploração das aparições da Virgem, rm 
que o catolicismo tem demonstrado 
uma riqueza de imaginação, uma faci-
lidade na creação do reclamo que mos 
tra que os seus recursos comerciaes 
não são inferiores aos que censura no 
protestantismo interesseiro dos anglo 
saxões. 

Para a Resistencia promete o ilus-
tre professor uma serie de artigos so 
bre os assuntos que o impressionaram 
no belo movimento scientifico que atra 
vessou, escolhendo de preferencia os 
que mais ligados se acharem com os 
problemas cuja iniciação se deve co 
meçar, ou os que, em plena resolução, 
urge terminar no interesse da cidade. 

Pois ainda ?.. . 
D ' O Século: 

Teve hontem uma demorada con-
ferencia com o sr. dr. Ricardo Jorge, 
inspector dos serviços s rsúarios do 
reino, á erca da marcha da epidemia 
de variola em Coimbra^ o governa d >r 

"CTvTr ao mesmo aistrfcTõpsf7~arr"7ínra-
nio de Padua. Segundo as informações 
dadas pelo sr. dr. Antonio de P.idua a 
epiiemia tende a decrescer, mas ter 
na-se necessário usar de todos 03 meios 
profiláticos para obstar á sua propaga-
ção nos bairros pobres, onde por falta 
de higiene e pela resistencia dos mora 
dores em se sujritarem á vacina, pôde 
achar campo para se desenvolver. 

Ficou, pois assente que, do mate-
rial que o governo possue, sejam en-
viadas para Coimbra algumas estufas 
de desinfecção e pulverisadores, além 
de outros apetrechos de rigiene sani-
taria, que forem julgados necessários 
para impedirem a marcha da epidemia, 
>gora perfeitamente localizada. 

Tudo isto agora que a epide-
mia está debalf-da. 

E dizitm êles que desde o prin-
cipio tinham feito t u d o . . . 

Hospede ilustre 
Tem estaáo em Coimbra o sr. 

Everett Ward Olm-ted. professor de 
línguas romanicas na Universidade de 
Cornell, na cidade de Ithaca, no es-
tado de N; w York. 

Pela organisação d'esta Universi-
dade cada professor tem direito de 7 
em 7 annos ao chamado anno saba 
tico, um anno de ferias com metade 
dos vencimentos, ou meio anno com 
os vencimentos por inteiro. 

E' um d'esses annos que o sr 
Olmested gosa agora, aproveitando-o 
numa viagem de estudo que será tam 
bem de utilidade imediata para a Uni 
versidade de Cornell, porque o ilustre 
professor traz por missão oficial fazer 
uma provisão de livros portuguezes, 
dos quaes nada existia nos 600:000 
volumes da sua riquíssima bibliotnec . 

E' também de notar que em 3:5oo 

BOMBEIROS 
Os bombeiros voluntários resolve 

ram não voltar a prestar os seus socor 
ros em incêndios, emquanto se não li 
quídar o conflicto que se levantou entre 
esta corporação e a dos bombeiros mu 
aicipaes no ultimo incêndio da rua do 
Corvo. 

Aplaudimos esta resolução que, que 
remos crer, aclamará a efervescen.ia 
que se notava de parte a parte e se traí 
na frequencia de conflitos desagrada 
veis. 

A desinteligencia entre as duas cor 
porações é velha 

No tempo em que o sr. Cruz era 
comandante dos bomDeiros voluntários 
afirmavam estes a superiori ~ade do sr 
Cruz e a inferioridade dos borrbeiros 
municipaes 

Agora que o sr. Cruz é inspetor 
dos incêndios, os bombeiro* voluntários 
continuam a dizer que os municipaes 
os hostilisam 

Estamos em Coimbra assistindo a 
um desses conflitos vulgares entre ins 
titutos particulares e corporações ofi 
ciaes da mesma natureza. 

O que fazer ? 
A segurança publica não pode es 

tar dependente do capricho de asso 
ciações particulares. 

Ha uma corporção oficial, organi 
se se coftno se deve, dê-se-lhe materi 
proprio e salário competente e exija-se 
a disciplina que é indispensável cm cor 
porações desta ordem. 

No estrangeiro as corporações de 
incêndios téem uma organisação miii 
tar; porque a natureza dos serviços que 
prestam exigem a mais rigorosa disci 
plina. 

E' necessário marchar para o in-
cêndio como se marcha para o combate. 
Um acto de indisciplina pode produzir 
perdas irreparáveis 

Em C ambra ha talvez bombeiros de 
maií; os fogos não téem graaieza que 
se imponha ao seu saber e põ^m-se 
por isso uns e outros a discutir prefe 
rendas como nas procissões. 

Todas as vezes que o incêndio é 
grande, as inimizades entre as duas cor-
porações desaparecem e todos traba-
lham com o mesmo fogo c o mesmo 
desprendimento da vida 

Se o fogo é pequeno, só serve para 
ttsrr xnatv brilho ao:, botô 5 dos- un for-
mes e começam as evoluções de parada, 
as continências, as marchas e contra 
marchas, toda a ridícula preocupação 
marci 1 que distingue os bombeiros de 
todos os paizes 

O meio de evitar cor,fl:tos seria não 
sutorizar senão fogos grandes, se não 
fosse talvez excessivo 

Da parte a parte deve haver culpas, 
supomos. v 

Com manifesto prejuízo tem inter 
vindo os particulares, tomando uma par-
cialidade ou outra,i rritando os ânimos 
e augmentando dia a dia a irredut bili 
dade das duas corporações. 

Nada mais vulgar do que ouvir di 
zer: Um dia ha uma morte. Olé se 
lia ! . . . 

E' provocar um acontecimento que 
deveria afast r se 

Qjem faz mortes, paga-as, Qaem 
tem sempre razão é quem deixa mu-
her e filhos. 

A sentimentalidade domina e vicia 
mesmo o direito, e não ha direito para 
taes desforços. 

A sangue frio um homem honrado 
não ameaça com a mort*, e quando o 
'az por exaltação tem obrigação de se 
fazer desculpar pelo seu procedimento 
ulterior. 

A obrigação de um homem honrado 
é não dar ouvidos a palavras ôcas, e 
despres3r os que abusam do seu exa 
: [erado pundonor para dar satisfação á 
sua vaidade e aos seus odios 

Não podemos na verdade ouvir sem 
nos indignsr a labéo com que, no con-
fronto entre voluntários e municip>,es, 
se afirma que estes, que são pagos, não 
êem direito á benevolência com que é 

olhada pelos habitantes de Coimbra a 
dedicação desinteressada dos voluntá-
rios. 

Chamar paga á mesquinha retribui 
ção camararia é alguma coisa mais que 
injustiça, é vileza. Os bombeiros muni-
cipaes são tão dignos de ser respeitados alumnos da Universidade, em que se 

acham representadas vinte nações, não pelo seu desinteresse como os volun-
ía nem estudantes portuguezes nem tarios. 

Dêks se espera o bom senso que 
?firma esta primeira deliberação. 

O defeito é de disciplina, e a indis-
ciplina parece não ser exclusivo de ne-
nhuma das duas corporações. 

Guerra Junqueiro 
O proximo numero dos Senões, a 

béla revista editada pela livraria Fer 
reira & Oliveira, de Lisboa, e que está 
rivalis-ndo com as melhores revistos 
ingiezus, consagra parte do seu pro-
ximo numero a uma apotfóse brilhante 
ao grande poeta portuguez Guerra Jun-
queiro, um dos mais robustos talentos 
da geração contemporânea. 

Publica vários retratos do poeta e 
diversas photogravurss que com êie se 
relacionara. 

Também os Serões publicam grande 
numero de vistas da formosíssima Iíh 
d« Madeira, sendo o proximo numero 
dêste "xplendido magazine uma béla 
obra artística. 

O G nasío Club abriu no dia 16 s 
classes ás ginastica, dança, ciclismo 
cujo horário é o seguinte : 

Clasae de ginastica 

Pa r a adultos — Segundas, quartas 
e sabados, das 8 á 9 horas da noite 

Para creanças (stxo masculino) 
Terças, quintas e sabados, das 6 ás 7 
horas da tarde. 

S xo feminino — Terças e quintas 
das 7 ás 8 horas da tarde; domingos 
da 1 ás 2 horas da tarde. 

Clasae de dança 

Para adultos — Quartas e sabados 
pelas 9 horas da noite. 

Para creanças— Domingos, pela* 
6 e meia horas da tarde. 

Ciclismo 

Para adultos — Quartas e sabados, 
ás 7 horas da tarde, preço 2$>coo réis 

Para creanças — Quintas e domm 
gos, ás 5 horas da t<>rde, preço 2$>oor 
réis. 

Brevemente nos ocuparemos desta 
prestante associação com o vagar que 
merecem os seus esforços pelo levan 
t mento da educação fisica no nosso 
paiz 

O ir. Ch ulés Lepierre oficiou ao 
. dr. M+kkk;©- e S->»sa, pre&identr 

da camara municipal noticiando a cons 
rucção das retortas para fabricação do 

gaz que peh primeira vez se faz em 
Portugal e que sa levou a cabo nas 
oficinas municipaes do gaz. 

O sr. Charles Lípierre valeu-se do 
conhecimento que tem dos bónus do 
districto e sobre que escreveu uma mo 
nografia. justamente elogiada e hoje 
exgotada. 

Escrevendo da fabricação das re-
tortas, o sr. Charles Lepierre elogia o 
jessoal que levou a efeito este trabalho, 
ora das suas obrigações habituacs, 

com a melhor boa vontade, pondo- na 
sua realização todo o zelo, como se 
ósse empre/a de interesse proprio e 
não trabalho extraordinário sem remu-
neração especial. 

«Jornal do Comercio» 

íespanhoes. 

Retirou de Coimbra para Goes, o 
nosso presado assignante, sr. Antonio 
Ferreira Aires. 

Por outro lado, os serviços presta-
dos não só em incêndios, como em ou-
tras calamidades publicas, pelos bom-
beiros voluntários imposeram esta cor-
poração á gratidão de todos os conim-
bricenses. 

Entrou no qninquigesimo terceiro 
nno da sua publicação esta folha da 

capital, que se destaca no jornalismo 
portuguez pelo cuidado com que são 
tratados assuntos de ordinário abando 
nados pela imprensa periódica do nosso 

iz, ou escritos sem preocupação scien-
tifica, sem atender ao seu interesse so-
cial. 

O Jornal do Comercio é um dos 
joueos jornaes que no nosso paiz se 
3ode ler com a certeza de não perder 

o tempo. 
Aos cuidados de reiáção correspon 

dem cuidados de composição e impres-
são que tornam agradavel o jornal e são 
na imprensa do nosso paiz uma verda-
deira excepção 

Ainda o Jornal do Comercio se 
istingue pelo interesse com que trata 

assuntos que deixaram de »er a pre 
ocupação de momento da futilidade 
Jortugueza, convertendo-se assim em 

orientador, em verdadeiro educador. 
Pela preocupação da linguagem, 

pela distinção com que são tratadas as 
curiosidades scientificas e artísticas, pela 
narrativa elegante da a ledocta, cara ao 
espirito nacional, O Jo> nal do Comer-
cio se lê sempre com grado, meeir o 
pelos que, como nó», militam em cam-
pos di nerr lm nte ocostos. 

Snce- mente felicitamos o no;so 
colega 110 &eu dia de fe^ta, < 

A «Republica Francesa» 
A publicação comemorativa da vi-

sita de Loubet, que com o titul) acima 
deve brevemente aparecer á venda, in-
serirá, segundo nos consta, artigos e 
poesias de Manuel de Arriaga. João de 
Menezes, Fi ança Borges, Feio Terenas, 
Magalhães Lima, José Caldas, Gomes 
da Silva, Afonso Costa, Gomes Leal, 
M yer Garção, Brito Camacho, Anto-
nio José de Almeida, Consiglieri Pe-
droso, Heliodoro Salgado, Botto Ma-
chado, Teixeira de Carvalho, etc. 

Raro, pode se afirmar com afoiteza, 
terá aparecido a publico um numero 
comemorativo que reúna tão selecta e 
escolhida colaboração. 

A capa da Republica Fran esa re-
presenta uma bela alegoria e o retrato 
de Loubet é sem duvida o melhor que 
se conhece do ilustre chefe de Estado. 

O custo da interessante publicação 
é apenas de 5o réis, podendo quaes-
quer pedidos de exemplares, acompa-
nhados das respectivas importâncias, 
ser desde já dirigidos ao nosso colega 
Luiz Derouet, sob cuja direção se está 
fazen íq a Republica Francesa, para a 
séde da Escola 3i de Janeiro, travessa 
do Socorro, 2 A, 2.0, direito —Lisboa. 

Bruxedos 
Ontem, todo o dia, as portas das 

esquadr s, e a da cadeia, os largos 
de Samsão e da Feira cheios de mu-
lheres e raparigas, que a uma voz 
co-riam para as esquadras como se 
esperassem ver algum espetaculo como-
vente. 

Contava se assim o caso: 

Um homem de fóra tinha um filho 
muito doente. 

Trouxera o a muitos médicos, todos 
tinham receitado, todos tinham levado 
dinheiro c ninguém acertara com a 
ioí-nça. 

Ele Ievara-o de lado para lado, 
mas o menino sempre a definhar. 

Um amigo lembrou lhe que fosse 
consultar uma mulher que deitava car-
tas Fias ás vezes adivinhavam... 

O bom do homem foi. 
A mulher, baralhou, resmungou, 

abriu as cartas sobre a mesa, pensou e 
acabou por dizer que o pequeno estava 
sendo chupado por duas bruxas, que 
vinham sugar-fhe o sangue de noute. 

— Que hei de eu fazer, perguntava 
> homem coçando a cabeça . . . 

Ela então disse lhe que as espe-
asse e que as desancasse. 

O homem porém tinha medo. Ela 
disse-lhe que sabia umas palavras que, 
se ele as dis-;esse alto, logo élas fica-
riam paradas sem poder mexer se se-
não para onde êie mandasse. 

Custava mais um dinheiro, m a s . . . 
O homem lembrou se do que gas-

tara com os médicos sem resultado, 
alargou os cordões á bolsa de vontade, 
e ela ensinou lhe as palavras. 

Ele foi se á espera das bruxas. Es-
tava com medo e foi beber. Embe-
bedou se e, quando ia para entrar em 
casa. ouviu rir na estrada alto. 

Escondeu-se na sombra e espreitou. 
Eram as duas bruxas que vinham 

a rir, nuas, pela estrada fóra. 
Saiu do esconderijo, disse as pala-

vras magicas e elas pararam de rir e 
seguiram no para Coimbra, onde ele 
as veiu meter na esquadra. 

O povo não sabia bem se era na 
esquadra, ou na cadeia, mas á cautela 
esperava á porta da esquadra e á da 
cadeia. 

Toda a gente imaginava que as mu-
heres sairiam na toilete encantadora 

de nossos primeiros paes. 
— Anda d'ahi, dizia uma rapariga 

no largo de Samsão a um rapaz. Anda 
d'ahi, mulheres ha muitas. 

Mulheres ha muitas, mas nuas!... 
respondeu o rapaz guloso. . . 

E lá ficou. 
Assim se passava isto em Coimbra, 

terra de luzes (municipalisadas e não 
municipalisadas), e séde dum estabele-
cimento scientifico que a Europa nos 
inveja. 

Motivára o facto a prizão de utn 
tiomem e de uma mulher de Coselhas 
como suspeitos de implicadas num cri-
me de infanticídio. 

Sabendo apenas do infanticídio, o 
povo elaborára o conto dentro das suas 
cendices e o conto popular alastrou, 
aceite por todos. 

. 0 r lo tem sido 
n t r u lis adora do 

staí<dc«£as;flto asisotifiw ao ?ruvje > 
pa iz . . , 
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Ai!. . . 
Pelo sr. conde de Bobone, cônsul 

de Monaco em Lisboa, foram convida-
das as principies tunas portugueza? a 
tomar parte em um grande concurso 
internacional de estudantinas, que se 
ha de realisar naquele principado nos 
primeiros dias de junho do anno pro 
ximo. 

Receberam convites neste sentido 
a Tuna Académica da Escola Polité-
cnica (regente Alfredo Mantus), a 
Tuna Académica de Lisboa (regente 
Wenceslau Pinto) a Tuna Comercial 
(regente Ernesto Cyriaco), a Tuna do 
Ateneu Comercial (regente Miguel Fer 
reira) e a Tuna Farense (regente dr. 
Moraes). 

E o grupo music-l Zé M uricio ? 
E a tuna dos estudantes de Coim 

bra ? 
Remedeie a Figueira a vil sffronta. 
Venha o Monâco do Douro s?Ivar 

o lustre das tunas conimbricenses. 
Aproveite-se o verão de S. Mar 

tinho e faça reviver a vida elegante 
da aristocratica praia o hig-Iif das duas 
Beiras. 

Depressa! A' tourada com os cor-
nupetos do campo de Coimbra, banda-
rilheiros da Carapinheira e sportmen 
da Anadia. 

Reparem as roletas nacionaes a vil 
afronta dos roleteiros estrangeiros.. . 

Estão depositados no comissariado 
de policia os seguintes objeto3 : um anel 
de ouro com duas iniciaes e uma moeda 
de prata, que foram achados e serão 
entregues a quem pertencerem. 

— « » 

Houve hoje feriado nas repartições 
publicas por ser o anniversario do fale-
cimento de el rei D. Luiz. 

Por esse motivo não houve hoje ses-
são camararia. 

Anedotas de reis, príncipes e ontras perso-
nagens portnguezas e estrangeiras, ex-
traídas, traduzidas e prefaciadas por 
Faustino da Fonseca. 

E' um volume de perto de 3oo pa-
ginas editado pela livraria editora da 
Viuva Tavares Cardoso, de Lisboa, 
livro interessante, em que os episodios 
históricas são apresentados pelo seu 
lado de bom humor, livro para ser lido 
e conservado nas noites compridas de 
inverno que vão começar. 

E ' livro alegre para conversas ao 
serão, ou á meza nos dias dc alegres 
festas de familia, que vão começar. 

Pelo governo civil do Porto foram 
concedidos nos mezes de abril, maio e 
junho do anno corrente passaportes a 
i:o38 emigrantes, sendo 10 do distrito 
de Coimbra. 

Ter na pagina o annnncio 

AÍ tcmoveis e notocicletes ELAST0PH01 

(9) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne <& Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Não teve de esperar muito tempo; 
porque passos leves fizeram estalar a 
areia do parque, e apareceu uma forma 
feminina. 

— E's tu, Antonio ? 
— Sou. Esperava te. 
Antonio adeantando-se pegou na 

mão de Irene e levou-a para debaixo 
dos espessos ramos que, como que for-
mavam uma gruta de verdura. 

Por o seu lado, Anéte, escorregou 
rastejando e chegou assim perto do* 
dois amantes. Meio deitada debaixo 
dos ramos, não só ficava invisível, como 
não podia escapar-lhe o mais leve co-
cochiehar 

— Então, perguntou rapidamente 
Irene, que fizeste, Antonio ? Está tudo 
pronto para amanhã. 

— Tudo! Emquanto os rapazes dan-
çavam e bebiam na festa, tomei as dis-
posições necesssrias: os molhos unta-
dos com petroleo estão no seu sitio, a 
palha também. No gabinete de Roberto, 
debaixo dos papeis velhos, escondi, em 
quanto 21e estava comtigo, um frasco 
de essência que deve fazer um efeito 
m v. A antecâmara dêle está 
jamoccu &wtíaa. Não será por lá que 

Morto-vivo 
No domingo, dia de festa no con-

vento de Sinta Tereza, houve uma exi-
bição ridícula para pôr ao lado da es-
pera das bruxas, na historia da ignorân-
cia do nosso povo. 

Para a festa veio, por promessa, um 
homem amortalhado dentro dum cai-
xão e lá esteve, segundo dos informam, 
dentro da egreja, toda a missa, de mãos 
postas, e perna estendida, nem que as 
melodias da orquestra não fossem ca-
pazes de fazer resuscitar um morto. 

Esta devoção passou de moda. Já 
nem em Antanhol se usa 

E os que se debruçavam sobre o 
caixão riam nas ventas do morto sem 
respeito nenhum. 

Ele nem pestenejava. 
Parecia morto a valer. 
Alguns que se aproximaram vieram 

dizer que até cheirava m a l . . . 

Foram nomeados para continuo do 
lyceu de Coimbra o sr. Francisco An-
tonio de Almeida, para porteiro o sr. 
Avelino dos Santos e para servente o 
sr. José Rodrigues Júnior. 

O sr. Sebastião Amado foi nomeado 
distribuidor rural jornaleiro da estação 
telegrafo postal de Coimbra (6.° giro). 

O sr. alferes Martins de Carvalho 
apresentou-se no comando da terceira 
divisão militar em Lisboa para ser pre-
sente á junta. 

S E B i i S T O P O L , novela de Leão 
TolstcX, traduzida por Joaquim Lei-
tão— Livraria editora Viuva Tava-
res Cardoso. 

E' um livro que é necessário ler, 
agora que a guerra russo-japoneza vul-
garisou no nosso p <iz a leitura dos gran-
des romancistas russos. 

A novela de Tolstcí é uma narra-
tiva emocionante de guerra, impregna-
da da filosofia cristã do celebrado ro-
mancista. 

O a r r a c q 
Do sr. dr. Tavares de Melo recebe-

mos uma carta sobre a referencia que 
o nosso amigo dr. Costa Ferreira fazia 
á marca de automoveis Dsrracq. 

Da carta do distinto sportnran trans-
crevemos a passagem seguinte: 

. . . aproveito a ocasião para o in-
formar que o construtor A Darracq 
& C.a, construiu até hoje mais de 7:500 
(sete mil e quinhentos) carros automo-
veis; e que ante-honteno, 14 do corrente 
êle ganhou a «coupe Valderbilt», a que 
o classifica o «primeiro constructor do 
mundo»; pois é sabido que nesta coupe 
entraram cinco carros de cada nação 
que construe automoveis, e não só tres 

poderá escapar-se. Por essa respondo 
eu! Na cavalariça coloquei tres garra-
fas; na antecamara duas; nos telhados 
ha-as por todos os lados. Em suma, 
gastei a pipa inteira e asseguro lhe que 
o seu castelo, bela condensa, ha de 
arder como um copo de punch! . . . 

— E a varanda ? 
— A varanda está pronta como o 

resto; mas confesso lhe que me deu 
mais trabalho. Se o ferro não estivesse 
já roido pela ferrugem, talvez o não 
tiveise conseguido. Afinal tstá fe i to . . . 
A varanda está apenas segura o quanto 
basta para não cair por si, segurei a 
momentaneamente. Trata-se de fazer 
com que teu marido se não encoste a 
ela antes de ámanhã. Se lhe acontecia 
um desastre inesperado, era para sen-
tir. . . 

— Podes estar socegado, Antonio, 
hei de fazer com que não abra a ja 
néla antes da meia noite. Olha! acres-
centou a creatura diabólica rindo, dir-
lhe-ei amanhã, quando me despedir: 
«A' meia noite certa, vae á varanda e 
olha para a estrela Vénus; á mesma 
hora, os meus olhos fixa-la-ão também, 
e as nossas almas confundir se ão no 
mesmo pensamento. Mas até lá, pro-
metei ficar no vosso gabinete com as 
portas e janelas fechadas. Sabes, meu 
muito amado, que Robert obedece sem 
replica a todos os meus caprichos. 
Não ha por isso nada a temer. Ha de 
ser um espectáculo m?gestoso, conti-
nuou a condtçd. Tenho pena de nlo 

como na coupe Gordon TSennet, por si-
gnal que nos cinca carros que represen-
tavam a industria franceza havia tam 
bem um Dietrich. De resto, foi a con-
firmação da vitoria obtida pelo cons-
trutor Darracq no Circuit d'Ardennes, 
em que êle ganhou em concorrência, 
eguslmente, com todos os construtores 
de automoveis do mundo inteiro. 

O sr. dr. Tavares de Melo sabe 
bem que não podia dar intenção que o 
melindrasse a referencias nossas. 

0 que o período afirma é a admi-
ração que vem a todo o bom portu 
guez ercado com o reclame a Djrracq. 

0 1 períodos da correspondência de 
Paris deveriam antes ser considerados 
pelo sr. dr. Tavares de Melo como elo-
giosos. 

Foi solicitada do ministério das 
obras publicas a continuação dos tra-
balhos de limpeza e desobstrucção das 
vslas reaes do Norte e Sal no logar 
de Pereira. 

A segunda direcção dos serviços 
ffuviaes e marítimos pediu autorisação 
para comprar 3:ooo estpcas de pinho 
para reparações nas margens do Mon-
dego. 

E' no proximo domingo que se 
realisa a excursão ás Caldas e S. Mar-
tinho do Porto. 

A inscrição ficou fechada ontem e 
teve como previramos o maior sucesso. 

Se o tempo ajudar e se se manti-
ver o verão de S. Mastinho esta ex-
cursão deve ser deliciosa. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famll<ai 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. , 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 nuineroB 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

o ver. Para que me obrigas a simular 
ámanhã a minha partida ? 

— Já te disse: primeiro para te ar-
ranjar um alibi, depois para ganhar 
tempo. Se ficasses no castelo, que pre-
texto poderias arranjar tu para deixar 
em seguida a terra Partes ámanhã de 
manhã ostensivamente; á noite, arde o 
teu castelo, e teu marido também; é 
uma desgraça, mas admitindo que haja 
algumas suspeitas, niaguem te poderá 
acusar, porque não voltarás nunca a 
estas terras. 

— E' verdade. Tens razão 
— E para mim a mesma coisa: vou 

desaparecer no incêndio, deixando lá 
a sotaina, não é verdade? 

Pois bem, quem diabo vae supôr 
que, semelhante a uma salamandra, 
eu podesse passar atravez do fogo? 
Pelo contrario, continuou o abade sor-
rindo, considerar me ão como um már-
tir, e o sr. bispo fica no caso de poder 
considerar-me no numero dos verda-
deiros bemaventurados... 

— Não o serás tu antecipadamente 
comigo ? replicou ternamente Iréne. 

— Conto com isso; mas por agora 
regulemos as coisas serias. Está en-
tendido que ámanhã tu finges partir 
para Paris e me esperas na baia do 
Cão, não te esquecendo da caixinha. 
Por o meu lado, organiso para ilumi-
nar a festa o nosso espectáculo á ro-
mana e lanço-me heroicamente nas 
chamas para salvar Roberto; mas em 
purrado pelo fogo, o pobre homem 

UNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i l lus trada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

WI^ECTOTi, 
A. DE SOUZA (GOY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère —PARIS 

( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6$>ooo réis 
Semestre 336000 » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 
'•» fm 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 9 e d i ç ã o ) 

Um volume com perto dè 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

CA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O l i A 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C*-Editores 

Lisboa —1905 

c"Máximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.a - Lisboa 

M Á X I M O G O R K I 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A . E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

passa por cima do balcão, o qual estala 
e cae com o nosso o r o conde — que 
terá uma sorte dos diabos se não ficar 
ao mesmo tempo assado e esmagado. 
Toda a gente me julga assado também, 
mas eu renasço das próprias cinzas e 
vou ter contigo á beira mar. Lá fica-
mos salvos; porque tudo estará pronto 
para nos levar a bom porto. Está afi-
nal resolvido ? 

— Está, mas tu aterras-me, querido, 
quando falas em atravessar as chamas. 
Não poderias fazer Isso doutra ma-
neira ! Se tu morresses ? 

— Ora ! Morrer ? I Na Córsega fiz 
peior. Um dia, já to contei, perseguido 
por um bando de camponezes que que-
riam matar-me com o pretexto de que 
tinha traído a sua casa, atravessei um 
campo em fogo. Eles tiveram o cui-
dado de me não seguirem. A escalada 
de amanhã será uma brincadeira para 
mim. 

— Como tu és bravo, meu Antonio! 
Como eu te amo assim! 

Dizendo estas palavras, a ardente 
condessa debruçou-se sobre o amante. 
Ficaram muito tempo abraçados. 

De repente Irene ergueu o corpo: 
— Ouviste, Antonio? Parece-meque 

alguém se mexeu ao pé de nós. 
— E' algum animal que atravessa o 

parque, respondeu o abade erguendo 
os hombros. 

E puxou-a para êle beijando-lhe os 
olhos, os lábios, o pescoco aveludado. 

A condessa, esquecendo o seu medo 

A N N U N G I O S 

Sc Yelha 
A Janta de Paroquia da fre-

giiezia da Sé Velha, venderá em 
hasta publica no domingo, 22 do 
corrente, á hora do meio dia e con-
vindo o preço, o seguinte: 

Uma porção de talha dourada, 
um lote de madeira de castanho, 
um dito de madeira carvalho do 
norte, um lote de madeira de chou-
po e uma porção de madeira para 
lenha. 

Casa na Calçada 

Vende se o prédio situado na rua 
da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

Arrendamento de azeitona 
No dia 29 do corrente mez d'outu-

bro, na secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade de Coimbra, 
pela hora do meio dia se dará de arren-
damento, a quem maior lanço oferecer, 
a azeitona do olival da Quinta da Con-
chada, pertencente á mesma Santa 
Casa. 

Coimbra, 1 6 de outubro de 1905 

O ajudante do i.* cartorario, 

José SMaria oAntunes. 

CASA E QUINTA 
Com autorização da proprietária, 

subloca se o arrendamento de uma 
quinta toda murada, situada no pito-
resco e saudavel logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, arrabalde de Coimbra, 
constando de boa casa de moradia com 
arrecadações e adega, jardins, pomar, 
horta, vinha e terra de semeadura. 
Tem agua nativa de poço tirada por 
motor de vento e encada para dois tan-
ques e dois grandes depositos d'agua 
das chuvas. 

Trata-se na mesma com Antonio 
Aires, em Santo Antonio dos Olivaes. 

PINHAL 
Vende-se o pinhal das Ferrazes em 

S. João do Campo. 
Trata-se na Avenida Navarro, 89 

— Coimbra. 

passageiro, pagava-lhe as caricias com 
usura, e, se a lua indiscreta tivesse pe-
dido atravessar o véo expesso da fi-
gueira, teria iluminado uma scena de 
amor em que a audacia se confrontava 
com o cinismo. 

Antonio teve emfim a energia de se 
desembaraçar da cadeia estreita for-
mada pelos braços encantadores da 
condessa, e disse-lhe assentando-a nos 
joelhos. 

— E' tempo de nos deixarmos, mi-
nha amada! Amanhã seremos um do 
outro para toda a eternidade. Oh! Bem 
sabes que não sonho senão com esta 
felicidade infinita, ideal: ser só a pos-
suir te, sempre, sempre! Será o Pa-
raíso, o verdadeiro Para i so . . . aquêle 
de que ninguém pode duvidar. 

— Tens sempre razão ! responde 
Irene. 

E a condessa, deitou-se violenta-
mente, como uma Menalina fatigada, 
mas não saciada sobre os lábios do seu 
amante. • 

Mas êle levantou-se friamente e 
disse: 

— Irene, é por eu te adorar tam-
bém, por te querer para a vida inteira 
que te peço que partas. Lembra-te do 
que tens que fazer, não esqueças algu-
ma coisa; amanhã irei ter comtigo á 
baía do Cão, depois de ter feito, custe 
o que custar, o que combinamos. Ama-
nhã, condessa, ficarás viuva. 

(Contwua,) 
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150—§ua gerreira §orges — 156 

COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enco» 
jra-se á venda o roais variado 9 completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
Dôces de f ruc t a de diversas qualidades, sêcos e crístsrizados. 
Fabr icam-se grandes peças de fan tas ia , próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, Rppeciali-

zando os de folhsdo. 
Galant iaes diversas. Té te d'^4_cliar. P a t ê de 

Lievre e JPoie. 
S a n e i s s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d í i d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e IO, pelo sistema de M&rgaride. 
Especialidade em vinhos gcnerozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijo®, chás, 

etc., eto. 0 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Espotiçâo de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1S82. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, hl - C © I SI U16 A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tiiol> s 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos dé Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de ho& construcçSo e por 

P r e ç o s « « o n o m i o o s 

ANTONIO D ALiEIDA 
PINTOS 

Hua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Doura dura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r a d o s » » o ò i c f > 9 ' 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $UTUÂ 

De N E W - Y G K K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o S í o r g - e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

M a e l i i i i a g f a l l a a t . e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew York, e dos Gran 
aophones tOdeon». 

c m MiMOBU 
SUCliRSAi, EM COIMBRA 

'J(ua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continua a fornocêr ao pú 
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
ios mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes a bobine central, o qua á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra aa póda igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas era tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiomàia e iraacê-
»es que vende a pronto pagamento por 
strem importados diroUmeute dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbhco em melho-
res ooudiçôiB do Pôrto ou Lisboa. Acei 
tâo-se pianus em troca o c j»prão-ae pia 
nos usados. 

A' sesapre quantidades de pianos para 
sl^gsr. 

• > • • L e . . . , 

Traía-se dos tens interesses 
Í2 ANOS SiO PASSAD8S DEPOIS QUE 

Asconstipaçõis, bronquites, rouqui-
dSts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d^alcatrão, compostos ( f i e b u ç a -
d o s JVJrilag* r o s e o w ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, lenuinamanta 
medicinal, junto a c.utras «ubatanciss 
apropriadas, Be evidoDe/atâ» em toda a sua 
ialutáí eiicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
sbtides com uzo dos Sacharohdes d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózus) -sào confirmados, não 
ó por milhares de pes»ôas que os teem 

uaádo, nuas também por abahaádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi« 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 rém 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore.* 

dnhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaea, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

v í e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Automóveis e Motociclette 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravilhosa descoberta 

N o v o a l f u m e u r M O L L I E R 
Com um só coníacto, para dois ou quatro cylindro 

. A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exdu 
n í ? - r ? a i r d u a s Bs i r»»« á a s « lebres marcas GEORG 

, , ^ RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE e n c a r r e ^ J 

accessorios « " ' T Í / ' ^ T » ' " » ^ " . d S ^ S 
á disposição do publico. " p r ° " d e n c i i i s « d e c i d a s , cujos catalogo, tea 

sDort?voae r a ^ n ^ " u n o v i d j d á P o r é m e de alto interesse para o mund. 
sportivo e par o q u a l chama toda a attençao dos chauffeurs, é o iá celebre 
ELA0STOPHORVenr M n h e c i d ° * \ ' ^ i n d u s t r i a l pelo nome de BANDAG 
b L A b l U Í HOR. Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vama 
gens q u e poderão ver-se rio prospecto que envia a quem o pedir su£t i IuS 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida Sas camarás d' 

^ r . n i h , q U l d ,° ' P 0 r p r e s s ã 0 - E ' a e c o n o m ' : d e dinheiro e de empo a e 
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem o's in 

E L A S V P H O R 3 0 C C a ; " ã 0
i
 d £ V Í f i C â r ' detalLdamente, a f ó r ma P O T q r 

MARQUE d* PABRIQUE 

A L B I N O M O U R A 
8 7 — R u a B a t a l h a R e i s - 8 7 

O O O O e i A R D A O O O O 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, Í 52 , 
COIMBRA 

CORSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P l â M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro ! 
Rua de Ferreira Borges, 165, i.• 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o naco de i»- I 
çeiidk-, | 

Fumeiro áo Ãlemtejo 
Recebeu mais uroa remessa da m» 

gnitica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

âatoiíio Ribeiro das Neves MacMo 
ALFAIATE 

ârnecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Fortuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B J & À 

Variado sortimento de fazendas ,jf>. 
•iouaes e estrangeiras. 

Confeções psra ómem 0 crianças, pe.ob 
iítimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspeasorios e di 

varsos artigos p»r» ómem. 

PBKÇOS BGlUUifiOS 

PHARiMACJA A S S I S 
SEMINO P M M M M í i 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaySiS que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu go-
nero. 

O seu proprietário fomecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tani. 
nacionaes corno estranjeiros; está a pá-
do dezenvoivimento que a química e a 
terapeutiua dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de aeus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cii. 
nieos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

^knalizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionats 

Agua da Curia Ê^-^M 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afa nada agna do CONTREAXÉYILE 
noi Yosges (França) ' 

« . t a b e l e c i m e a . » b a l a e a r a S Ki lomet ro , , d a e . t a c ã o de M o S o f o r o . 
C a r r o s a c h e g a d a d e todos os c o m b o i o s 

-ot- Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para aso i n t e r n o : — é ^ h n t i m o , Rheumatismo chronico, 
(gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos> Catarrhos vesica&s, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — diãerentes especies de dermatoses, 
Com« purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As Pnaíyses chimica e microbiologica foram fei ia, pelo professor da 
Es oía Brotero, o ex.ra» *r. Charle. Lapierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 
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A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
jy/TADEIRAS nacionais e e»tranjei-

ras : r%a, flandres, mógno, 
vinhático, pau preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôaas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuíêjus. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájen.s p^ra construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zmco, es-
tânho e íérro ziricádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfáito, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrèga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis d« férro. 

KOGÍIJMUA LOBO 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a s d a s 3 â » s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ n n o 20700 
5,eHi0fiíro 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
t i u n o 20400 
Semestre ^ ( X ) 
Trimestre ĝ jg 

Bruail e Africa, 30600 
í I faas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada imha, 30 réis; repetições, 20 

i «éia; pura os seniores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
•éolames, cada linha 60 

4na*iciara-âe giatuitacnente todas as 
h ablicaySis com cuja remessa este jo' uai 
% ourado. 

A v n l i o 4 0 véim 
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A França republicana 
A marcha politica da França 

mostra, nos acontecimentos que 
recentemente tam preocupado a 
diplomacia mund al, a força domi-
nadora dos regimens democráti-
cos. 

E' á democracia que a França 
deve, na aparência d'um insucesso 
diplomático a revelação da força 
e estabilidade das suas instituições, 
a demonstração do que são e do que 
valem, como orientadoras d'uma 
sociedade, as ideias democráticas. 

A França salvou-se pela admi-
nistração republicana da ruina que 
todos julgavam fatal depois da 
guerra de 70 e que fôra cuidado-
samente preparada, com a meticu-
losidade do esp rto alemão, num 
trabalho longo a que n?o faltaram 
todos os elementos de informação. 

A Prússia julgára ter aniquilado 
em batalhas sangrentas o exercito 
da França, e a França levantou-se 
armada á voz de L ào Gambeta, 
que não era um militarist 1 e que 
organisou a defeza naciona1, pro-
clamando o ideal republ cano. 

E a nação, que todos julgavam 
prostrada, lavan ou-sc chois» ric viria 
num movimento de força que fez 
dizer a um dos maiores vultos do 
exercito alemão, em plena vitoria, 
que seria para desejar que numa 
crise nacional, a Alemanha tivesse 
a força de se levantar, no meio da 
desgraça, no movimento discipli-
nado da defeza nacional que se 
assinalou na França venc da. 

O que acabara, e de vez, eram 
os exercitos imperiaes e deles saira 
mais uma vez a força de heroicos 
exercitos da Revolução. 

No tumultuar, na ef<rvescencia 
maxima das paixões, a democracia 
franceza tem sabido cumprir com 
serenidade a sua função social, fa-
zendo impôr a raça que se diz a 
mais frivola e impress onavel do 
mundo ao respeito dos outros pó-
vos pela força com que tem sabido 
guiar o sentimento nacional, livran-
do, da ação de preconceitos de raça; 
mostrando lhe que o seu futuro de 
triunfo deve ser independente das 
causas hstoricas que a ameaçaram 
na sua grandeza. 

E a França levanta-se hoje for-
te, é uma aliada procurada apesar 
de ter sido ilaqueada por todas as 
nações rivaes nas mais traiçoe ras 
complicações diplomáticas. 

Este sucesso deve-o a França 
ao triunfo das ideias democráticas. 

A democracia tem sabido im-
pôr-se ao exagero do sentimento 
nacional provocado por os que abu-
sam da generosidade e altivez da 
raça latina, e transformar numa ma-
nifestação serena de força o que com 
regimens autocráticos, dominados 
por preconce tos hereditários e ir-
redutíveis, se teria transformado de 
uma manifestação de entusiasmo 
patriotico, senão num desastre, pelo 
menos numa complicação, num des-
vio do sereno movimento de pro-
gresso e de evolução que dia a dia 

atesta a grandeza desta gloriosa 
nação. 

Se compararmos o movimento 
de opinião que acompanhou as re-
centes complicações diplomáticas 
da França com os sucessos conhe-
cidos que originaram a guerra ja-
poneza e levaram a Rússia a urna 
paz vergonhosa, a força dos regi-
mens democráticos afirroa-se em 
todos os detalhes dum paralelo mi-
nucioso. 

Na Rússia, o autocrata que 
proclamara a iniquidade da ^uerra 
e chamara a uma conferencia de 
paz todas as nações, vê-se obri-
gado a declarar a guerra para sa-
t sfazer a vaidade e orgulho na-
cioral. 

Na França, em que o sentimento 
da desforra, domina to las as cons-
ciências, o regimen republicano 
impõe-se sem dificuldade á cólera 
uacional justamente provocada pela 
diplomacia alemã, irritante e mes-
quinha, e afasta uma guerra imi-
nente e que por instantes se julgou 
fatal. 

E fa-ío, quando França na 
estabilidade da sua politica se mos-
tra forte para a lata; e fa-lo, quando 
a França se vê protegida e como 
que impelida na direção da guerra 
p Ot» - á n n « « n e . r i n / j X n n 

da terra, por uma das mais presis-
tentes nos seus propostos e inten-
ções. 

A França tem hoje organísados 
o seu exercito de terra, a sua ma-
rinha. 

A difeza d'este paiz tem sido 
cuidadosamente estudada pelos ho-
mens mais competentes, preparada 
para dar satisfação ao sentimento 
nacional, garantindo-lhe a revanche 
que é a grande preocupação da 
alma franceza. 

Ao lado da França, aconselhando 
a guerra, aparecia a Inglaterra, ofe-
recendo os seus exercitos, o seu di-
nheiro, a sua marinha colossal. 

Era o sucesso garantido, 
O sentimento nacional sempre 

pronto a impôr a guerra, tinha 
^gora a força imperativa. 

Tudo soube dominar a força 
do regimen republicano, em quem 
o povo francez confiou absoluta-
mente, abandonando os seus pro-
positos de guerra, quando tinha 
certo o triunfo por que ha tanto 
tempo suspirava. 

A França imperialista não pôde 
dominar o impulso patriotico do* 
fraocezes e levou-os á derrota de 
que os levantaram os gloriosos exer-
citos da republica vencida. 

A França democratica, enleada 
em todas as dificuldades da diplo-
macia, consegue impôr-se, dominar 
o sentimento nacional, quando a vi-
t:ria e o desforço apareciam pro-
ximos e fataes a todos os espíritos. 

E com admiração de todos os 
póvos a nação obedece ao governo 
que parece contrariar a vontade da 
nação, falsar o sentimento nacional. 

Assim se afirma a força dos re-
gimens democráticos. 

E não pôde haver demonstra-
ção mais brilhante da torça de um 
regimen. 

DIFERENÇAS 
No Século d'hontem, lê-se o tele-

grama seguinte: 

MADRID, 18 —Trata se de organi-
sar uma festa académica em honra do sr. 
Loubet, constando que veem a eata capi-
tal comiaeões de estudantes de Paria e 
de diveraaa cidsdos hsapanholas. O mi-
nistro de instrução publica concedeu aeia 
dias de feriado aos estudantes de Malaga 
para que possam vir a Madrid. — S. 

O governo portuguez, mais avisa-
do, com gente de mais pulso ao bridão, 
viu as coisas pelo lado oposto do gabi-
nete hesparihoi. Em vez de facilitar 
aos académicos maneira de saudar o 
chefe d'estado que convidou a visitar 
no?, adiou as aulas, encurtou os somí-
ticos trabalhos escolares, para obstar 
ás manifestações da mocidade estu-
diosa. 

Pondere se que, no paiz visinho, o 
republicanismo conta forças, organisa 
ção e poier, que squi, guardadas as 
proporções de territorio e população, 
não atingimos. No parlamento, nos mu 
nicipios, na imprensa, e no exercito, o 
partido republicano d'He.spanha faz 
sentir a sua orientação, o SÍU critério; 
organisa a opinião publica e não con 
sente que nenhum dos problemas na 
cionaes passe, sem que êie o discuta, 
o examine, e se esforçe por lhe encon 
trar solução que não contrarie os prin-
cípios do seu programa, e seja consen 
tanea com as necessidades da sua pá-
tria 

kcresce que a nispanna nao tem 
que enaltecer a atitude da França em 
questões internacionaes, (nas quaes es-
tejam em fóco os interesses hespanhoes. 
Recentemente, o acordo anglo-francez 
sobre Marrocos acabou de cortar as 
azas aos sonhos duma expansão terri 
tonal que a Hespanha mantinha. 

Irrisórias as compensações que as 
duas potencias lhe concederam. Tam-
bém, quando a tríplice aliança estava 
com os íesços esircitamente apertados, 
a Hespanha, por um aco do secreto a 
que não eram ext annas as suas ambi-
ções marroquinas, aderiu a essa colt 
gação, arma com que a Alemanha ten-
tou conquistr a hegemonia na politica 
europeia e mundial. 

Pois nestas condições e com estes 
antecedentes, o governo de Montero 
Rios não vê nas manifestações escola 
res, nem no trato de estudantes espa 
nhoes com estudantes francezes, aviso 
do proximo advento da republica. Não 
crê que os entusiasmos e o calor dos 
rapazes, vitoriando a França republica 
na, constituam um perigo tão eminente 
que seja necessário conservar a popu-
lação das escolas disseminada pelas ca-
sas paternas. Para se amarem as ins 
tituições democráticas, para se fazer a 
sua propaganda, não é necessário ver 
os presidentes da republica. Basta co 
nhecer um pouco os actos dum grande 
povo democrático. O governo portu-
guez, que, em todas as coisas de mero 
senso-comum, anda ao arrepio do que 
íôra sensato fazer, é que, com suas proi-
oições e obstáculos, com seus ridículos 
pavores e fantasmas gerados nos pesa-
delos, dá significação á atitude que o 
povo de Lisboa adota na receção do 
presidente Loubet. 

Yale mais, como propaganda, o adia-
mento das aulas para 3 de novembro, 
do que as moções que as diversas aca-
demias poderiam votar, ou as aclama-
ções que estrugiriam nas ruas da capi-
tal. 

Os republicanos do Porto tenciona-
vam ir ao Entroncamento, em comboio 
especial, ao encontro de M Loubet. 
Pois á ultima hora receberam aviso da 
Companhia Real, — que ela não se res-
ponsabihsava pela chegada, a horas de 
receber o presidente! Significativo o 
que se lê nas entrelinhas, e o que se 
depreende, 

Porém, esse bando de ineptos que 
nos governa, pensou alguma vez em 
que os republicanos iriam gritar peran-
te o chefe d'estado francez e seu sé-
quito oficial, aquilo que os ministros da 
monarquia portuguez* téem dito e redi-
to, em bôa letra redonda, uns dos outros? 
Cuidou que os republicanos gastariam 
o tempo em morras ao sr. D. Carlos, 
ou gritos de abaixo a monarquia,— 
cois • que seria uma indelicadeza e até 
uma afronta ao proprio M. Loubet que, 
como chefe duma nação que ele repre 
senta, apenas tem que ver com o chefe 
d'cstado de facto, que ele visita? 

Onde e quando os republicanos 
cometeram desacatos ou crearam difi-
culdades internacionaes, com manifes 
tações pubiicas, por acasião das visi 
tas dos nada simpáticos Afonso XII 
e imperador Guilherme? Não haja du-
vida que os republicanos não aclamam 
em Loubet, nem o aldeão carinhoso 
de Montelimar com que a imprensa 
monarquica nos seringa os ouvidos, 
nem mesmo a politica da França para 
com Portugal, politica egoísta e de 
que não temos a louvar-rios. 

Saudamos nêle o representante da 
ideia republicana, o primeiro cidadão 
d'um povo que, pela republica, recon-
quistou no mundo a categoria de povo 
livre e a consideração que nm longo 
período de despotismo e uma tragedia 
— remate da degradação publica—lhe 
haviam roubado. Isso nr s move, certa-
mente, mas isso não nos força, não nos 
empurra para a incorrecção. Para mos 
trar que somos inimigos da monarquia 
não precisamos de aproveitar lances 
toruw. -xtr£TUOT- rctatar a um exuaimu 
nem as nossas misérias nem a falta de 
civismo que nos arrasta por uma linha 
descendente. Para a conquista das ins-
tituições republicanas não contamos 
com os milhões de baionetas francezas, 
e sabemos de sobra que a republica 
não virá ao som de vivas ou de salvas 
de palmas. 

O que apenas quizemos colocar 
em evidencia foi a imbecilidade pro 
vada do governo, e o t:rror das altas 
regiões. Se por lá bem se conhece que 
tudo isto está á mercê do primeiro 
encontrão, do primeiro acto d'energia... 

p. c. 

BASILIO T E L E S 
Na ultima assembleia do Centro Re-

publicano foi votada a seguinte propos-
ta do nosso amigo e correligionário dr. 
João de Menezes: 

As comissões republicanas de Lis 
boa: 

Protestando contra a apreensão do 
livro de Ba si 10 Teles, Do ulcinatum 
ao 3i de janeiro: 

Afirmam ao eminente correligioná-
rio, ofendido no indiscutível direito de 
livre expressão de pensamento, a pro 
funda simpatia que lhes merecem o seu 
íntegro carater, elevada inteligência e 
dedicação requebrantavel com que, du 
rante a sua vida que constitue raro 
exemplo de austero sacrifício, tem pu 
gnado pela causa republicana. 

Ao mesmo tempo consignam a hi-
pocrisia da imprensa do regimen que, 
protestando tantas vezes contra as per-
seguições aos revolucionários russos, 
deix.. passar sem protesto os repetidos 
atentados que em Portugal são come 
tidos contra os direitos civis e políticos 
dos cidadãos. 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Os bombeiros voluntários de Coim-

bra representaram á camara pedindo 
o premio de 5at>ooo réis por cada vez 
qoe sejam os primeiros a apresentar-se 
nos incêndios, e que gratuitamente seja 
fornecido o gaz e a agua necessários 
para as suas estações, 

Municipalisação do gaz 
Referimo nos no ultimo numero á 

carta enviada pelo sr. Charles Lepierre, 
diretor destes serviços, ao sr. dr. Mar-
noco e Sousa, informando-o das difi-
culdades que pozera á sua administra-
ção a fafta de retortas indispensáveis 
para o fabrico do gaz, e a forma por-
que conseguira afastar a complicação, 
que vinha tão singularmente embara-
çar o inicio da municipalisação dos ser-
viços públicos. 

A capacidade destiladora dos fornos 
reduzida a 5o p. c. tornava inevitável 
uma reforma importante das retortas, 
para assegurar o fabrico do gaz no in-
verno proximo. 

No paiz, só em Braga se podiam 
obter 6 retortas de tipo bastante dife-
rente, adaptavel todavia á fabrica de 
Coimbra, mas por que pediam o dobro 
do valor real, proposta que não foi 
aceite apezar dos embaraços, em que 
esta situação punha o município. 

Resolveu por isso o sr. Charles Le-
p erre fabricar as retortas in-situ, ape-
zar de todos os engenheiros consulta-
dos qualificarem de arrojada a tenta-
tiva. 

Os srs. Gregorio Dias, Antonio Fi-
gueiredo e Antonio de Carvalho, que 
ajudaram o sr. Charles Lepierre neste 
empenho, foram no seu dizer, inexce-
diveis neste difícil trabalho, que pela 
primeira vez se fazia em Coimbra e 
não sabemos mesmo se no paiz. 

Como material de construção ado-
tou o sr. Charles Lepierre a argila re-
frataria de Leiria, o tijolo refratario e 
í ^ r proporções que haviam sido deter-
minadas experimentalmente por ensaios 
anteriores. 

As duas primeiras construidas para 
o forno n.° 3 deram excelente resulta-
do. 

Foi depois renovado um forno in-
teiro cujas retortas estavam inutilisadas. 

Construiram-se primeiro as tres in-
feriores. 

Para as duas outras que deviam 
encimar estas, recorreu o sr. Charles 
Lepierre a uma areia kaolinica trazida 
de Soure sem resultado, voltando por 
isso ao uso dos materiaes anteriores. 

Durante horas e dias, dois homens 
trabalharam no interior do forno, e por 
vezes no interior das retortas, em con-
dições de temperatura elevada pela vi-
sinhança dos fornos acesos, mostrando 
a maior dedicação e levando a cabo 
com pleno sucesso a difícil empreza. 

A construção das retortas fez-se, 
como dissemos, nos proprios fornos, 
no meio de grandes dificuldades, e a 
dessecação e a cosedura, que tantas du-
vidas inspiravam aos operários, e que 
constituiam a principal dificuldade, fo-
ram levadas a cabo com êxito comple-
to, não se diferençando em nada as re-
tortas construidas das extrangeiras. 

Diferem apenas no preço: as retor-
tas extrangeiras deviam fícar á camara 
por 22&000 réis cada uma, o que dava 
uma despeza de i54$ooo réis para as 
7; as 7 retortas fabricadas em Coim-
bra custaram apenas 769000 réis, im-
portando por isso uma economia de 
78&000 réis para a camara. 

O sr. Charles Lepierre termina o 
seu breve relatorio por ponderar que 
por via de regra se não deve recorrer, 
como agora, ao fabrico in-situ, que é 
difícil e vem perturbar a vida normal 
da fabrica, além de faltarem a matéria 
prima, e as instalações mecanicas que 
o seu fabrico perfeito exigiria e que 
são incompatíveis com a importancia 
da fabrica de Coimbra. 

O fabrico, realisado como agora, 
deve ser na opinião do ilustre profes-
sor reservado para os casos de força 
maior como o presente. 

O sr. Charles Lepierre propõe pa-
ra os empregados que o ajudaram, 
gratificações especiaes que são de toda 
a justiça. 

Brevemente teremos dç referirmos 
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a outros factos que revelam não ió a 
competencia e a atividade do sr. Char 
les Lepierre, como a sua vontsde em 
segundar a camara no cuidado vigilan-
te pelo bem estar dos seus subordina-
dos, já assinalado por outras determi-
nações, como esta, conhecidas e nunca 
excessivamente aplaudidas. 

Sfizeria 
Na rua do Cano dos Amores em 

Santa Clara, ha uma pobre mulher 
com tres filhos, que, na rigorosa aceção 
da palavra, morrem de fome 

Chama se Leopoldina da Conceição, 
está no ultimo período da tuberculose, 
numa casa infrcta. 

Ninguém lhes açodo, porque os vi-
sinhos são pobres. 

Poucos dias pôde ter de vida a po-
bre mulher, segundo nos informa pes-
soa de toda a probidade que veiu des-
crever-nos horrorisada aquele quadro 
de mizeria terrível. 

Para tles chamamos a caridade dos 
nossos leitores, pedindo a esmola que 
vá suavisar a agonia da pobre mãe, 
a proteção que ampare as pobres crean 
ças que em breve vão ficar órfãs e 
abandonadas. 

Hospital de variolosos 
No hospital de Sant'Anna deram 

ante-cntem entrada dois formalisado-
res Sgners de Dresde, dois pulverisa 
dores Siphonia de fabrico portuguez e 
dois chamejadores. 

Está anunciada também a vinda de 
duas estufas de desinfeção pelo vspor 

E' o material solicitado pelo sr. dr 
José de Matos Sobral Cid para o hos 
pitai de Sant'Anna de cuja direção das 
enfermarias foi encarregado. 

O sr. conselheiro Costa Alemão fez 
prontamente o pedido cujo deferimento 
o sr. dr. Antonio de Padua, agora em 
Lisboa, obteve com a urgência n:ces 
saria. 

O sr. dr. José Cid tetn na organi 
sação dos serviços do hospital mos-
trado uma grande actividade, eviden-
ciando mais uma vez os recursos da 
sua inteligência previlegiada, e a supe-
rioridade da educação e orientação scien 
tifica que assinalam o seu espirito mo 
derno no pequeno e mesquinho meio 

' voua ao novo professor têem se 
agrupado alguns a'unos da faculdade 
de medicina que o acaso das ferias 
aqui conserva, e que o tem ajudado 
com proveito da sua educação scienti 
fica e manifesta utilidade publica. 

O sr. dr. José Cid organisou o ser 
viço hospital com a rapidez que os 
factos requeriam, e de modo a satisfa 
zer ás necessidades de momento, sen: 
perder de vista o desenvolvimento e 
uti!idade futura desta ou doutra insti-
tuição congenere. 

Para este hospital fez o sr. dr. José 
Cid um regulamento especial, que pu-
blicaremos depois de ter a aprovsçã* 
do sr. conselheiro Costa Alemão dire 
tor dos hospitaes da Universidade. 

Pela sua publicação verá o publico 
que se atendeu a tudo o que respeit 
ás necessidades dos doentes, que al 
encontrarão a hospitslisação necessarig 
á sua doença imposta, pela necessi 
dade de salvação publica, em condições 
de s ngular conforto. 

Noticiamos com verdadeiro prazer 
estes factos que revelam queós ilustre.^ 
professores não descuram a saúde pu-
blica e estão mostrando por éla o inte-
resse que lhes impõe a sua graduação 
scientifica e a sua posição social. 

As audiências geraes no i 0 trimes-
tre do anno judicial de ígoò a 1906, 
estão marcadas para: 3i de outubro (in 
fanticidio) José Francisco Rosa e Ma-
ria da Gloria, acusados, drs. Antonio 
Maria de Sousa Bastos e José Alberto 
dos Reis, advogados; dia 3 de novem-
bro (ofensas corporaes), Luiz de Sousa, 
o Bombo, acusado, dr. José Falcão Ri-
beiro, advogado; 7 de novembro (ofen-
sas corporaes), Joáo da Cunha, acusa-
do, dr. Micario da Silva, advogado; 17 
de novembro (perjúrio), Francisco Mor-
tagua, Adelino Moraes Ferreira, João 
Clemente dos Santos, acusados, drs. 
José Falcão Ribeiro e Macario da Sil-
va, advogados; 24 de novembro (abuso 
na pessoa de uma demente e aleijada), 
Antonio Correia, acusado, drs. Joaquim 
Pereira Gil de Matos, José Falcão Ri-
beiro e Macario da Silva, advogados. 

Em todas causas é unicamente parte 
ç ministério publico. 

Leves considerações 
Ante-ontem á noite houve um incên-

dio, prontamente extinto, na Lomba da 
Arregaça. 

Os bombeiros voluntários não com-
pareceram, de acordo com a delibera-
ção tomada e que fôra communicada 
já a j sr. governador civil e presidente 
da Associação Commercisl. 

Esta determinação foi tomada tam-
bém de harmonia com o oficio seguinte 
enviado ao sr. presidente da Camara: 

II.m0 e Ex.mo Sr. —L-vo ao conhe-
cimento de V. Ex.a que o corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários desta cidade, 
reunido no dia 17, resolveu suspender os 
seus serviços temporariamente, em conae 
quencia da incompatilidade com o sr. ins-
pector, devido a factos recentes e suce 
didos no ihc ndio havido na noite de 16 
do corrente. Eata suspensão durará em 
quanto a Ex."a camara municipal não 
resolver a melhor f rma de terminar com 
estes confim s, deliberando mais subme-
ter á sua apreciação o seguinte: 

1.° — Será dada preferencia para a 
extinção de incêndios á corporação a que 
pertencer o primeiro carro de chegada, 
devendo a corporação congenere formar 
de prevenção. 

2.° — Nenhuma das corporações pode 
negar o seu mat«rial quando a corpora-
ção que esteja procedendo á extinção do 
incêndio precise dê'e. Quando haja de 
servir qualquer das bombas será o pessoal 
rebpectivo que trabalhará com éla, á ex 
cepção das agulhetad, que pertencerão aos 
que procedem á extinção. 

3.® — O comando superior dos volun-
tários pertence ao comandante ou ao chefe 
que o represente, só podendo dar ordens 
a êates o comandante geral, o Inspector 
ou o seu substituto; e, quando qualquer 
dos dois não compareçam, tomará a res-
ponsabilidade do serviço o comandante 
dos voluntários ou o ser imediato até á 
comparência celas; isto no caso da che 
gada pertencer a esta corporação, 

4.° — Quando o incêndio tenha toma-
do proporções extraordinat ias, e depois 
do Inspector e seu imediato conferencia 
rem com o comandante dos voluntários 
sobre a necessidade de utilisas' mais ma 
terial e pessoal, deverá o sr. Inspector 
mandar avançar a outra ccrpotação, de-
termínando-lhe serviço por outro lado de 
onde se tenha manifestado o incêndio divi-
dindo- se assim o ataque, 
m'iro chegue ao local do incêndio será, 
pela Ex.ma camara dado ura premio de 
5$000 réis, que só é de uso dar so aos 
municipaes. 

6.° — Cumprindo-se o que manda o 
regulamento, os bombeiros voluntários 
não reconhecem as ordens do Iospector 
ou seu imediato sem que êstes se apre-
sentem devidamente uniforooisados ou com 
um distintibo pelo qual possam ser reco-
nhecidos. 

Achamos excessivas as exigencias 
dos bombeiros voluntários. 

A direção superior do serviço de 
extinção de incêndios deve pertencer 
sempre á corporação oficial, que se pre-
sume esteja organizada por fórma a me-
recer a confiança da camara e a dos 
munícipes. 

Esta determinação só poderia con 
tribuir para estabelecer a emulação en-
tre as duas corporações que só pôde 
<er prejudicial ao interesse publico. 

A emulação é hoje condenada como 
um dos maiores fautores "de indiscipli-
na, e foi ha muito banida dos colégios 
como prejudicial á educação. 

O que é necessário não são regu 
lamentos favoraveis a conflitos de emu-
lação, o que é necessário são regula-
mentos que evitem cuidadosamente oca-
siões possiveis de emulação. 

Bombeiros voluntários e bombeiros 
municipaes devem trabalhar em confra 
ternidade, comi se fossem da mesma 
corporação, e não são, parece nos, os 
pedidos dos bombeiros voluntários mui-
to proprios a tal fim. Mais parecem fei-
tos para estremar campos e estabelecer 
competências. 

Ós bombeiros voluntários têem di-
reito á estima e gratidão publicas, não 
só pelo serviço dos incêndios como pela 
sua cooperação em todas as medidas 
de salvação em ocasiões de calamida-
des publicas, o que não pôde levar to-
davia a comprazer com todos os dese-
jos seus. 

No primeiro impulso de gratidão, 
alguns vão até pedir a extinção do 
corpo de bombeiros municipaes em ho-
locausto aos bombeiros voluntários. 

E' original o alvitre. 
Os serviços públicos não pódem 

estar sujeitos ao capricho das corpora-

ções particulares por muito rc^nhe. ido 
que seja, como presentemente, a. sua 
vontsde e a sua dedicação altruísta. 

O que se impõe é a organisação 
do serviço municipal de incêndios por 
fórma a merecer a confiança publica, 
e confiar-lhes a direcção absoluta de 
todo o serviço desde que essa corpora 
ção chegue ao local dos incêndios e na 
sua extinção collaborem outras corpo 
rações particulares. 

Estas considerações não envolvem, 
claro está, opinião sobre o conflicto 
que não sabemos por qual das corpo 
rações foi provocado, e cujas partícula 
ridades ignoramos. 

São considerações geraes que se 
poderiam aplicar as associações conge 
res do resto do paiz. 

Por o nosso lado estimai iamos que 
tudo se resolvesse com satisfação de 
ambas as corporações como exige o in 
teresse publico. 

As festas em honra de Lonbet 
A'que'es dos nossos leitores que 

forem a Lisboa assistir ás festas em 
honra do presidente Loubet e queiram 
disfrutar com comodidade os cortejos 
da chegada e partida do ilustre chefe 
de Estado, aconselhamos a que requi 
sitem quanto antes bilhetes para o pa 
Ianque que se está armando em frente 
ao Jardim de Santos, seguramente o 
melhor local para esse fiep. Os bilhe-
tes conforme as filas, são RÓS preços 
de 1:000, 800 e 5oo réis, e podem ad 
quirir-se desde já, mediante as respe-
tivas importancia*, por inte 'médio da 
firma A. G Cabral & C.a, com esta 
belecimento de perfumaria, Travessa 
da Gloria, 8 a 10 — Lisboa. 

As quantias podem ser enviadas em 
víles do correio ou cartas registadas. 

C á e l á . . . 

Más fadas ha, diz o rifão. 
Escreve O Século: 

N> sabado ultimo, pela meia noite, 
c h e g o u ao logar de Careeque, entre Por 
calhota e Bélas, uma mulher chamada 
Con&tancia, fugida do Lisboa, levando em 
eua companhia duas creanças atacadas 
com varíola. Na segunda feira 16, foram 
f.^j t PP . na "Q rtfcimi-mfff'ifl r .wt i i . l u -j fl . jo e»; 

liibpemor de poíicia; depois foram repeti 
das ao sr. dr. Binjamim Arrobas, e, até 
agora, não so adotaram providencias, e* 
tando já quatro creanças atacadas dessa 
doença, 

Isto ao pé do Instituto de higiene, 
com a organisação sanitaria que a Eu-
ropa nos inveja, nas barbas flavi es do 
sr. Ricardo Jorge, o pápa <3a higiene 
nacional... 

No dia 26 de outubro co-rente, se-
rão arrematados em hasta publica, na 
secretaria das obras publicas: ás 11 ho-
ras da manhã, 381 32 metros cúbicos 
de pedra britada de calcareo rijo para 
a reparação do ramal de M >ntenrór-o-
Velho, para a estação do me mo nome; 
ás 11 horas e meia, a de 398 92 metros 
cúbicos da mesma pedra, paia repara 
ção no lanço da estrada n 0 io3, de 
Arazede á Portela das Alma*; »o meio 
dia, a de 3g3 92 metros cubkos m*is, 
para a reparação do lanço de Lavatiz 
a Arazede na estrada n.° 102. 

O sr. Mi nuel Fernandes Moniz Pe-
reira Louro, foi apresentado na egreja 
paroquial de Nossa S nhora de Assun 
ção de Ançã, no concelho de Anadia, 
diocese de Coimbra. 

Visita de Loubet 
A Companhia dos caminhos de f<*r-

ro portuguezes da Beira Alta estabele-
ceu bilhetes de id« e volta para Lisboa 
a preços excessivamente reduzidos, sen 
do validos para a ida nos dias 25 a 28 
(inclusive) do corrente e para a volta nos 
dias 27 a 3o pelos combros ordinários 
com exceção dos sud-expres . 

Os preços dos bilhetes com o im-
posto do selo in luido são: 

Das estações de Vilar Formoso, Frei 
neda, Cerdeira, Vila Fernando, Guar- j 
da, Pinhel, Vila Franca, Celorico, For-
nos, Gouveia, M ngu Ide, N I,s, Ca 
nas, Oliveirinha, Carreg d, S^nta Com-
ba, Mortagua, Luso, MurreJe, Canta 
nhede, Limede, Cidimi, Arazede e 
Montemór —em 2 a classe 3^700 réis 
$ em 3.* classe 99820 réis. 

Carta do Rio de Janeiro 
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Na semana ultima não dei noticias 
do Rio, pelo que agora vão em maior 
qu ntidade. 

U na só, neste momento, seria o 
bastante para prender por algum tem-
po a atenção d'?s caros leitores que se 
ocup m a ler os meus rabiscos, talvez 
á fríha de melhor assunto. 

Esta noticia cheia e alegre, é a que 
<e refere á nossa canhoneira Patria, 
que no dia 24 do p. pass ido pelas 10 
horas da manhã fundeou na bela baía 
de Gu-nabarrs. 

Nesse dia, o ceu límpido, de onde 
o sol expedia os seus r; ios luminosos, 
quiz assoei r-se na alegria que todos 
nós sentimos de avistar este bocadinho 
de Portugal que agora se baloucei 
junto de nós, onde desfraldada num 
vae-vem constante, se vê a nossa que 
rida bandeira. 

O mar na mais completa bonança, 
formando ao de leve umas pequeninas 
ondas que vão beijar o forte costado 
do nosso navio. 

As aguas irrequietas, momentos 
antes, como por encanto, parece se 
terem coagulado para receberem a 
nossa Patria, como se ela temesse as 
suas ondas revoltas e encapeladas ! 

E ela, esse torrão portuguez, em 
cujo mastro se vê a nossa gloriosa ban 
deira azul e branca, um ; zul não m*n 
chado ;únda pela podridão das alm-s 
malévolas, um branco não manchado 
com as manchas que desdoiram uma 
nação; um a^ul e branco imaculado; 
um a^ul e branco onde ha ainda um 
futuro... 

E eh agora nas tranquilas aguas é 
rodeiada por centenas de embarcações 
que se cruzam constantemente apinha 
das de povo que sem distinção de 
classe ou nacionalidade, em uma con-
fraternissção sublime, ávidos de ver de 
perto muito de perto, a nossa bela ca-
nhoneira que o patriotismo da nossa 
colona no Brszil fez construir com o 
produto de muitos trabalhos, sacrifí-
cios e quem sabe talvez privações. 

Foi num rasgo de patriotismo que 
um nosso compatriota, tão digno 
quanto modesto, o sr. Alvaro da Silva 
Rocha, humilde empregado no comer-
cio, em uma carta que dirigiu ao ior-
uailsia portuguez s r Eugénio da Sil 
veira, diretor da União Portuzue^a, 
que se publica nesta cidade, aventou a 
nobre ideia de se oferecer ao nos.<o 
Portugal um barco de guerra que de 
via ser o produto de uma subscrição 
patriótica. Tão brilhante ideia ecoou 
por forma tal na alma de nossos patri 
cios qué hoje esfá convertido em rea 
iidade o ideal daquele nosso distinto 
compatriota. 

Esse barquinho tem sido visitado 
por milhares de pessoas; eu, como 
muitos mais, aproximando me dêle-, ao 
ver des fralda d 9 b tendo ao vento o 
Pavilhão das Quinas, senti que uma 
força extranha c inexolicavel se apodt-
rava de mira ; um nó se me poz na 
garganta, não me deixava respirar; 
maquinalmente, l^vei a mão ao chapéu 
e gros as gotas de agua me aparece-
ram nos olhos . . 

Felizmente, não fui observado, nem 
ouvido, porque no momento todos os 
meus companheiros em ext-si, t mbem 
contemplavam a nossa mãe P tria! 

E não poucos eram aqueles, em 
cujas faces se viam também as 1 gri-
mas de alegria. 

* 

— Todos os jornats se têem ocu-
pado la gamente, publicando fotogra-
fias, gravaras, etc., COÍÍI referencias á 
canhoneira Patria 

— O Portugal Moderno em come-
moração á sua chegdd^, deu um nu-
mero especi: 1 com 20 paginas. 

— Outro tanto fez a União Portu-
pue^a 

— O sr ministro do exterior.ofe-
receu aos oficiaes da Patria um baile 
para o qual foram convidados os ofi-
ci es da canhoneira alemã Pauthei 
que fundeou neste porto na mesma oca-
sião que a Pati ia. 

— Uma corri são of-receu ao co-
mandante Ha Patria uma rica bandeira 
de seda. 

— O conde de Arnoso, encarrega-
da da pilotagem no porto, está hospe-
dado em casa do sr. conselheiro Ca-
melo L-mpreia. 

— Na legação portuguez foi ofere 
eido pelo sr. Cimelo Lampreia um 
banquete aos ilustres oficiaes, em que 
tomaram parte algumas pessoas gr 
das. 

— Eos homenagem eos ilustres hos-
pedes prepara a Companhia dramatica, 
que atu Imente trabalha no teatro Apo-
lo um espetaculo de gala; outras se 
têem antecedido, entre elas a da com-
panhia José Ricardo. 

— No dia 27, no Mono do Coreu-
vado foi servido um lauto pie nic. 

— No dia 3o, também teve logar 
no Jardim Botânico ura «Garden-par-
ty», sendo o numero dos convidados 
de 25o; foi uma festa a que assisti, 
representando o Portugal Moderno, 
imponente; devo confessar que por 
ser a primeira no genero, gostei. . . 

— Uma comissão fez presente de 
uma bengala de unicorne, com rico cas-
tão de ouro ao comandante da Patria. 
Tinha a seguinte inscricão: 

«Ao comandante da Patria. — Ofe-
rece a comissão de Capacabana e Pa-
tafoyo. — Rio, 24 9-5o5.» 

Tem uma corôa em relevo, e uma 
miniatura da canhone ra Patria. 

— O redator chefe do Jornal do 
Brasil, sr. Mendes d'AJmeida, ofere-
ceu no dia 29 um jantar ao sr. Camelo 
Lampreia e presidentes das associações 
portuguezes, seguindo-se uma receção 
aos oficiaes da Patria. 

* 

Ahi fica o que ate hoje pude desta-
car das festas que se têem feito em 
honra da nossa marinha ; e sobre o as-
sunto, por hoj; nada mais; ficará para 
o proximo vapor. 

Na dia 28 com grande assiten-
cia, realisou-se um leDeum na egreja 
da Csndelaria pelo fausto aconteci-
mento, o aniversario dos reis de Por-
iug-;l. Ao acto assistiram 80 praças da 
nossa m irinha que para esse fim des-
embarcar un da canhoneira Patria. 

Em Nictheroy, mais um aten-
tado foi praticado pelos selvagens, qua-
tro desprezíveis agentes de policia: o 
nosso patrício sr. Rodrigues de Miran-
da, quasi foi victima de um assassinato, 
do que milagrosamente escapou. 

No entanto recebeu ainda nada me-
nos de 2o e tantos ferimentos. 

Tanto a imprensa nacional, como a 
nossa nesta cidade, téem-se ocupado 
largamente do facto, tendo o vice côn-
sul portuguez em Nictheroy empregado 
todos os esforços para que justiça seja 
feita nêste atentado contra a vida de 
um súbdito portuguez. 

Tc<,««!"f »oTn1aç sobre o assumpto 
disse um dos jornaes brazileiro, o Jor-
nal do "Brasil: 

Nas primeiras horas do dia de hon-
tem deu se um facto que oausou geral in-
dignação. 

Um abastado negociante, homem pa-
cato, o sr. João Rodrigues da Miranda, 
foi gravemente espancado por duas pra-
ças de policia, metido em uma enxovia e 
obrigado a fazer fachina, sem que tivesse 
cometido algum delito. 

A' 5 horas da manhã achava se o sr. 
Miranda na rua Visconde do Rio Branco, 
esquina da rua do Marquez de Caxias' 
quando do armarinho do sr. Pagaió saiu 
um moço com uma praça do policia, que 
discutiam. 

A praça d:rigiu se ao sr. Miranda, e, 
•sem que este pronunciasse qualquer pala-
vra, deu-lhe voz de prisão, fazendo Curo 
sue seguisse com aquêle moço para a re-
partição de policia. 

Ahi chegando, foi Miranda recolhido 
ao xadrez, mandando um alvorado que 
lhe metessem a espada, o que lhe fo> feito 
por uma outra praça. 

Depois de espancado, foi o sr. Mi-
randa obrigado a varrer o xadroz, lavar 
as escarradeiras e latrinas e a limpar os 
sapatos de outras praças. 

lerminada a fachina foi o sr. Miran-
da novamente espancado, sendo ainda 
obrigado a lavar em u m t a n q u a a 8 u a 
camisa que estava tinta de sangue. 

Um preso unioo, que se achava no 
xadrez, fui também obrigado pelas praças 
a espancar o sr, Miranda. 

Uma das praças, que se chaaia Corio-
lano, disse que assim procedera, porque 
o sr. Miranda era um galego, e queria 
vingar os seus companheiros espancados 
ha dias na Ponta da Areia. 

A declaração do soldado Coriolano 
prendia se ao confluo ocorrido ha diaa na 
Ponta da areia, e uo qual foram duas 
praças espancadas. 

Mais tarde apareceu no 1.® posto um 
cíicial de policia á paisana e disse ao 
comandante do posto: tconserva o galego 
no xadrez até o chefe da policia chegar.» 

A o 10 horas da manhã foi o sr. Mi-
randa posto em liberdade pelo sr. dr. 
Cotruu da Silva, delegado da policia. 

Recolhendo se á sua residência, loi o 
sr. Mn anda subuietiuo a exame de corpo 
a» aeiUu JW urdejo <j« j ^ M » , eendu y r 
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ritos os srs. drs, Borroan B rges e Fer-
reira de Figueiredo. 

O sr. Miranda, que se acha grave-
mente ferido, acha-se rodeado de muitos 
amigos. 

As praças acusadas acham-se presas. 
Este grande facto causou geral indi-

gnação, pois o sr. Miranda é um homem 
serio e bastante considerado. 

Quaes as providencias para que a po-
pulação de Nictheroy não continue sujeita 
a tantas violências ? 

O que dirá sobre isto o sr. coronel 
Pinheiro, comandante do corpo, a quem 
cabe a responsabilidade de tal facto? 

Cumpre que s. s. descubra o oficial 
que pela manhã se apresentou no posto, 
á paisana, e ordenou ao comandante que 
conservasse o sr. Miranda no xadrez. 

Que autoridade tinha esse oficial para 
assim proceder, aehando-se á paisana? 

Aguardamos as providencias do sr 
presidente Jo Estado. 

Chegou a esta cidade o dr 
Urbino de Freitas que tenciona aqui 
exercer clinica. Foi largamente entre-
v.stado pelo Jornal do Uraçil, que o 
põe n o s . . . digo na coroa da lua, 

O dr. Urb:no fez entrega ao reda-
ctor-chefe do Jornal do Brasil, D Fer-
nando Mendes a'Almeida de uma carta 
do almirante Castilho, que transcrevo 
sem comentários: 

474 — Fete Rios — Lisboa, 14—VIII 
— 5, — Amigo dr. F. Mendes de Almeida 
— Sabe V. que E! Rei, usantlo de uma 
das suas mais nobres e símpaticas prero-
gativas, acaba de minorar muitíssimo, 
por indicação dos conselheiros de justado, 
a pena duríssima que em Angola estava 
sofrendo o dr. Urbino de Freitas, que, 
no dizer de distintíssimos jurisconsultos, 
foi mal julgado e condenado sobre insufi-
cientes e não evidentes provas. 

A substituição da pena consistiu na 
expul-ão do territorio portuguez, durante 
o resto da pen*; e como êle podia eleger 
o paiz, onde fixasse residencia, é natural 
que tivesse escolhido o grande e hospita-
leiro Brazil, onde qualquer portugu»z se 
sente como na sua própria terra, mais 
sua vontade. 

Ora, sendo V. um jurisconsulto dis-
tintíssimo, deve comprehender que o Con-
selho de Estado, aconselhando ao Poder 
Moderador uma tão grande minoria de 
pena, talvez tivesse em vista corrigir o 
excessivo rigor do tribunal apaixonado, 
convencido de que a setença fôra íniqua. 

Dada essa hipótese, muito possível e 
talvez provarei, não deve V. admirar se 
de que eu lhe recomende á sua proteção 
o dr. Urbino de Freitas, homem de scien-
cia, de altos méritos, estudioso, que vae 
procurar fortuna abi, porque na patria 
não a pode ter. 

Ampare o V., e conte com as bênçãos 
duma fumilia e com o agradecimento de 
um admirador e an,igo obrigado — Au-
gusto de Castilho. 

Nu Gabinete Portuguez de Lei-
tura estão em exposição trabalhos do 
escultor Teixeira Lopes. 

Por alma das victimas do de-
sastre ocorrido na rua i 0 de Março e 
de que já me ocupei, foi resada uma 
missa a que assistiram muitas pessoas 
e amigos do sr. Barros, agente da Mala 

(IO) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

E, como se temesse que ficasse 
preso ainda pela soberba creatura cujos 
olhos languidos pareciam chama-lo 
sempre, depôs á pressa um ultimo 
beijo na sua testa, e afastou-se com 
um passo rápido. 

Iréne segui-o amorosamente com o 
olhar até ele se perder na escuridão, 
depois maquinalmente, sem mesmo 
desconfiar de que pensava alto, repetiu: 
«Amanhã, condessa, ficarás viuva!» 

Nesse momento, fe la estremecer 
um novo ruido; parecia que que alguém 
déra um suspiro. 

Aterrada, deu um salto, e, ligeira 
Como a gazela amedrontada, fugiu 
para o castélo. 

O conde inquieto esperava-a dando 
grandes passadas no vestíbulo, e, co-
movido, disse lhe ternamente: 

— E' uma hora da manhã! Por 
onde andavas tu, meu Deus ? Se te de-
moravas mais um bocado, eu punha-me 
á frente dos creados e ia prccurar-te 
por todos os lados. 

—Es insuportável, replicou ela brus-
|Afneme) 4'aqui a pouco não poderei 

da. Europa e pae. e marido da pobre 
senho-a e creanças victimadas. 

Naturalisaram se brazileiros os 
seguintes portugueses: 

José Monteiro Novo, Nascizo Soa 
res e José Francisco da Cruz. 

Em favor das victimas sobre-
viventes dos terramotos da Calabria, 
téem sido nesta cidade promovidas di 
versas fe<tas e subscrições. 

-••> No dia 2 deu entrada no hos 
pitai o nosso patrício José Dionísio, que 
no dia 3o do proximo passado, estando 
a examinar um revolver, este se dispa-
rou indo a bah alojar-se-lhe em uma 
perna. 

Desde a minha ultima corres-
pondência até ao dia i do corrente, 
foram sepultados nos diferentes cemi-
térios desta cidade os seguintes portu-
guezes: 

José Julio, 5o snnos; Manuel Gon 
çalves, 40 annos, casado; Joaquim Tei-
xeira da Costa, 29 annos, casado; Ma-
nuel Alves de Oliveira, 44 annos, sol-
teiro; Antonio da Silva Ourique, 48 
annos, casado; Armindo Go~ es de 
Carvalho, 44 annos, casado; José Ge-
mes de Oliveira, 26 annos, solteiro; 
José Leite, 37 annos, solteiro; Manuel 
Coelno, 74 annos, solteiro; Francisco 
dos Santos Cardoso, bg annos, solteiro; 
Cardoso Alberto Martins Vianna, 38 
annos, solteiro; Jo é Rodrigues Alves, 
34 annos, solteiro; José Maria de Sou-
sa, 49 annos, viuvo; Antonio da Rocha 
Gomes, 56 annos, solteiro; Victorino 
Machado Gonchó, 60 annos, João da 
Cunha, 45 annos; José Custodio Tei 
xeíra da Silva, 60 annos, viuvo. 

Antonio Rodrigues de Carvalho, 65 
annos, casado; Francisco Jacinto de 
Medeiros, 56 annos, viuvo; Valentina 
de Almeida, 19 annos, solteira; Horá-
cio Chaves, 38 annos, solteiro; José 
Esteves, 33 annos, casado; Alberto 
Carlos M-iia, 35 annos, solteiro; João 
Pereira Alves, 37 annos, solteiro; Cons 
tantino Joaquim Domingues, 41 annos, 
casado; Maria Rosa de Jesus, 5o annos, 
solteira; Manuel de Sá Ribeiro, 47 
annos, casado; Porfírio Augusto Vieira, 
52 annos; Luiz José de Castro Araujo, 
3o annos, solteiro; Antonio Martins da 
Luz, 54 annos, solteiro; Antonio dos 
Santos Gonçalves, 3i annos, casado, 
João da Silva Frias, 27 annos, solteiro; 
José Pereira Ribeiro, 29 casado; Maria 
Miquelina Proença, 86 annos. solteira; 
Fausto José de Oliveira, 70 annos, viu-
vo; Joaquim Pereira da Silva, 54 annos, 
viuvo; João da Silva, i3 annos; Antonio 
J >se de Almeida, 48 annes, solteiro; 
Henrique Julio da Siiva, 48 annos, sol 
teiro; João d'01ivtira Neves, 56 annos, 
casado; Antonio Rodrigues Ferreira, 3o 
annos, solteiro; José Joaquim, 28 annos, 
solteiro; Luiz Andrad -, 63 annos, viu 
vo; Manuel L u z Gomes. 68 annos, sol 
teiro; Mariana da Silva Bitencourt, 38 
annos, viuvo; Pedro Vieira, 59 annos, 
viuvo; Elias de Sousa, 21 anno». viuvo; 
Francisco Gonçalves Eusébio 48 annos, 
casado; Bernardo Pereira, 5i annos, 
casad); Augusto Carlos de Sousa, 5o 
annos, solteiro; Belmiro da Silva Ta 
voira, 56 annos, casado. 

Trindade. 

Um retrato de Loubet 
O n.° do Pimpão que se publica no 

proximo sabado, 28, insere na sua 8.a 

pagina um msgnific > retrato do presi-
deote Loubet, em grande formato e 
reproduzido, por m <io da fotogravura, 
da ultima fotografia tirada pelo nosso 
ilustre visitante. 

Emoldurado, dá um soberbo qua-
dro, que custa apenas 20 réis—•acom-
panhado de mais 7 paginas de béla 
facécias e interessantíssimas gravuras. 

Remete se, para qualquer ponto do 
paiz, a quem enviar uma estampilha de 
25 réis pera o Pimpão, rua Formosa, 
148 a 156, Lisboa. 

Na rua Antero do Quental anda-se 
procedendo á colocação de candieiros 
de iluminação publica e á canalisação 
de gaz. 

A proposito diremos que este bom 
serviço deveria ser estendido a muitas 
das ruas novas que téem alargado a 
área da cidade e estão já em grande 
parte habitadss. . 

Onde isso se torna sobretudo trais 
sensível é na Cumeada onde ha um 
bairro novo importante, muito habita-
do de famílias e estudantes que bom 
.seria iluminar. 

O gaz tem a força de uma esqua-
dra de policia, e para aquêles lados po 
licia só á porta do sr. governador ci 
vil . . 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal das famil*as 

Magnifica publicação semanal 

Dir et ôr a: D . LEONOR MALDONADO 

dar um passo sem te ver nos calca-
nhares das minhas botEs. Mas os sa 
bios são incapazes de compreender as 
mulheres! Onde podia estar eu por 
esta bela noite senão a sonhar á beira 
mar? Tu não tens nunca estss neces 
sidades. Homem positivo, não sentes a 
necessidade imperiosa de vaguear ao 
"uar. 

— E' que, como partias ámanhã 
para Paris, parecia-me, murmurou 
timidamente o conde, que devias sa-
crificar-me o s e r ã o . . . . 

Mas Irene já não era a mesma. 
Acabava de lembrar-se de que era ne-
cessário impedir o conde de se encos-
tar á varanda. 

O seu rosto tomou-se risonho: «Vá, 
senhor, perdoo lhe!» disse éla. 

Roberto radiante murmurou lhe al 
íjumas palavras ao ouvido. . . 

— Como recusar, se parto amanhã, 
respondeu docemente deixando-se agar-
rar pela cintura, e apoiando graciosa 
um braço sobre o hombro do conde. 

E subiram assim a larga escada 
que levava ao quarto de dormir de 
Irene. 

Ao ouvir os projetos de assassínio 
e as palavras de anoôr de Antonio e de 
Irene, a desgraçada Anete sentira se 
desfalecer. 

A pobre rapariga, despertada um 
pouco mais tarde pela frescura da noite, 
Jevantara-se e tinha experimentado an-

A G R A D E C I M E N T O 

Os abaixo assignados, marido, fi-
lho e nora da falecida Maria da Gloria 
Silva, agradecem aos seus amigos e 
pessoas das suas relações os favores 
que lhes prestaram durante a doença e 
pelo falecimento da saudosa extinta, 
bem como aos seus amigos que toma-
ram parte no funeral, as pessoas que 
lhe enviaram pezames, e ainda aos 
jornaes da terra e de fóra que por es-
sa occasião lhe dirigiram palavras de 
sentimento. 

A todos deixam consignado o seu 
profundo agradecimento. 

Coimbra, 20 de outubro de 1905. 

Antonio Augusto da Silva 
Manuel Augusto da S lv.i 
Maria de Jesus e Silva. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 8.' edição ) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géueros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i l lustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

<DIRECTO% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — PARIS 

( F r a n ç a , ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6$ooo réis 

Semestre 3$>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

LEON T O L S T u I 

oA e d i t o r a 

Largo do Conde Darão, 50 — LISBOA 
A' venda em todas as livrarias e em 

casa de todos os correspondentes da 

E D I T O K A 

dar; mas a sua cabeça estava em fogo, 
a garganta grossa e as lagrimas não 
podiam sair dos seus olhos. 

Por isso caira, mal dera alguns 
passos, pesadamente, atravessada na 
estrada, tomada por uma espantosa cri-
se nervosa. 

Torceu-se, rangendo os dentes, du-
rante perto de uma hora e teria mor-
rido sem duvida, se, por acaso, um 
casal de camponezes a não tivesse en 
contrado na estrada, ao voltar da festa. 

Sem mesmo saberem a principio 
quem era, levaram-p para a sua chou-
pana, situada a alguma distancia no 
meio da lande. 

Eram duas boas pessoas que teriam 
pensado cometter um crime se deixas-
sem uma alma cristã a padecer de 
noite, nos caminhos desertos. 

Mas, ào chegar a casa dêles, quan-
do reconheceram Anéte, ca menina», 
como a chatmvam na terra, redobra-
ram de cuidados, porque, como já dis 
semos, a pobre rapariga era amada e 
respeitada por todos. 

— Jesus! Maria! çxclamou a mu-
lher. Que terá a nossa menina? Com 
certeza que foram os duendes que lhe 
fizeram mal e a puzeram neste estado 1 
Nestas noites de luar, disse, é que êles 
gostam de dançar á roda, e obrigar os 
cristãos a dançar com êles. Minha avó 
contou-me que, vindo também só da ro-
tnaria? fôra surpreendida por uma du-

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.* —Editores 

Lisboa —1905 

oMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.4 -Lisboa 

Ver na 4." pagina o annuncio 

Aítomoyeis e notocicletes ELASTOPHO1 

zia destes malditos — que se parecem 
com a gente da nossa terra — e que a 
tinham atormentado até ela cair por 
terra desmaiada. . . Olha! Só de pen-
sar em tal já eu estou a tremer, meu 
homem. Oh! Os patifes? 

— Cala te, Ivone, nunca se deve fa-
lar de noite em coisas do outro mundo, 
isso faz desgraças! Trata antes de ter 
cuidado com a menina do que de falar 
como uma pega. 

— Doce Jesus! E' verdade, está pa-
lida como uma morta. 

E a boa mulher, continuando a res-
mungar entre dentes, desapertou a ra-
pariga, e, levantando-a depois nos seus 
robustos braços, colocou a sobre a po 
bre cama de lichens que se estendia ao 
fundo da cabana. 

Durante este tempo, o marido, Pier-
re Kergariou, atiçava o fogo na lareira. 

Uma hora mais tarde, Anete, am 
parada por Kergariou, bebia com difi 
culdade uma tisana que lhe apresentava 
Ivonne. 

— Não tenha medo a nossa menina 
dizia a palradora camponeza, beba que 
ha de fazer lhe bem. São plantas co-
lhidas á meia noite, no primeiro de 
maio, na lande, por baixo do menhir 
grande. Deitei-lne além d'isso treze 
gotas de agua benta! Isto era capaz de 
resuscitar um morto. 

Mas Anete parecia não compreen 
der nada. Com os olhos fixos e espan-

AINTNUNGIOS 

G A S A 
Arrenda-se o quarto andar duma 

casa sita na rua da Manutenção Mili-
tar, com o n.° 3 da policia. Trata-se 
com David de Sousa Gonçalves, rua 
da Moeda, 84, Coimbra. 

Arrenda-se ou vende-se 
A insua que pertenceu ao sr. Con-

de de Valenças, denominada de Mon-
te-São, sita na freguesia de S Marti-
nho do Bispo, concelho de Coimbra. 

Faculta se ao comprador ficar com 
parte do dinheiro pelo praso que se 
convencionar, dando garantia suficiente. 

Quem pretender dirija-se ao sr. 
Francisco José Vieira Braga, á rua Sá 
da Bandeira, n.° 46, ou nos Casaes, 
ao sr. Antonio Vieira de Campos. 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

BOA G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar na rua de 

Ferreira Borges 92, um broche de ouro 
em forma de alfinete de segurança com 
cadeia em prata oxidada, uma pequena 
esphera na extremidade, perdida desde 
o largo Príncipe D. Carlos até ao Ai-
mê gue. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na rua 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

AÍ*RENDA-SE 
Uma casi no Largo da Feira, com 

os números 8, 9, 10 e 11. Consta de 
loja e tres andares, os quaes se podem 
arrendar separados. 

Trata-se com Antonio Duarte Areo-
sa, no Largo da Sotta. 

tados, as faces cavadas, a côr livida, 
parecia prestes a dar a alma ao crea-
dor. 

Ivone e Kergariou estavam deses-
perados. 

Por fim, ao meio dia, Anete abriu 
os olhos e tentou falar; mas não pro-
nunciou senão palavras incoerentes: 
«Assassino! varanda! incendiol» 

Depois caiu com uma crise nervosa. 
. — Com certeza, murmurava Ivone, 
que lhe fizera um sortilégio. 

Kergariou queria ir prevenir o con-
de. A mulher medrosa como todas as 
camponezas, tirou lhe isto da cabeça. 

— Primeiro curemo-la, se fôr pos-
sível, dizia, porque se a encontrassem 
nesse estado em nossa casa, quem sabe 
se nos não acusariam de a ter entre-
gado ao diabo?! 

Só pelas onze oras da noite é que 
pareceu melhorar, ou porque a tisana 
de Ivone tivesse com efeito proprieda-
des eficazes, ou simplesmente porque 
a mocidade tivesse triunfado do mal. 

— Que oras são perguntou de re-
pente Anete aos seus bons enfermei-
ros. 

— E ' talvez meia para a uma, minha 
boa menina. 

Anete, com um gesto febril, passou 
a mão pela testa. Depois inclinou a ca-
beça como para procurar reunir as suas 
ideias. 

{Conttnua.) 
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C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada ao jénero das da Lisboa e Porto, encon 
jra-sa á venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais tinos reche ios . 
D ô c e s d e f r u c t a de d ive r sas qua l idades , sêcos e cr i s ta i zados . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , aproprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s ^ e n e r o s , especial i-

zando os de fo lhado . 
O a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d * J L c h . a r . J P ; v t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a a e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo s i s t ema d» M a r g a r i d e . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado n a Exposição de Ceramica Portugueza. aio Porto, 
em 1SS2. com diploma de mérito j 

nedalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B M A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcyâo e solidez. de telhões, manilhas, siphôes para retretes 
vasoa para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tipi- s 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lk-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economico» 

A N T O N I O D ALKEIDA 
PINTO» 

B u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulof, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competericia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as osaie urcpiej 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « o o a m o d i e o e » 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ &UTUÂ 

De NEW-YOHK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-

nh, C.a de ZN^eiv- York, e dos Gran-
ones íOdeont. 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

cm m i mm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine centra], o que á usais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para so certifi-
car da qualidade e preços déslas máqui-
nas que nenhuma outra te pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo ?&lôr. 

P i a n o s . 

Esta cáza aceba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aíomàia e traacê-
zes que venda a pronto pagamento por 
serem imporUtáus uiroiameute aos fabri-
cantes ; veiiííe&j-so ao público em melho-
res couáiçSis do Porto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos om trpca e c .íóprâo-se pia-
nos assados. 

A' sempre quantidades de pi&tos pjtra 
alogor. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, i.< 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco da in-
cendi o, 

Repara.... L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSAD0S DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dÕis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos or/>ãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das ve*es com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g a r r o i z o s ) orde os efeitos 
meravilhózos do alcatrão, jeaumamenta 
medicinal, junto a outras subutauobs 
apropriadas, se evid«Bo«>â- era toda a sua 
salutar efieacia. 

E tanto assim, que os botis rezultádos 
tbtidos cot» uzo dos Sacharohdes d'al 
catrão, compostos ( J t £ . e t > u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 

por náí Lares de pessoas que os teem 
usádo, mas também pt-r abalisádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de 3. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo eorroio ou fóra do Porto, 220 réis 

União Vinícola do Dão 
Parceifa de lavradores dos mulhoreo 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

C o r r e s p o n d e n t e s : Gaito & Canas, 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

V f e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro âo Alentejo 
Recebeu mais uma rein:ssa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

àaíonio Ribeiro das Mas Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
O O I M B l t A . 

-3HOHS-
Variado sortimento de fazendas ..s-

liouaes e estrangeiras. 
CoufeçStss para «mera a crianças, p w* 

íítiiaos (s^uíbos. 
Vestes pura eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, auspe isorios e di-

ya-aos artigo» p;*> u ómem. 

CBE^Od HGZl HIliON 

PHARMACIA ASSIS 
SLHtICo f E M U H M E 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modtficaçõ s que 
acaba de sofrer, é um dos uielhores estB-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tant> 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a quimíca e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variáda 
das tnaiB modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi 
tado, sob a direção do seu adiu mstrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus treguezes-
assim como de chamar qualquer dos cl», 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análises d'aguas, vinh< s, a/, e-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

.A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M 0 L L I E R 
Com um nó COM acto, para dois ou quatro cylindroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

— « ' " RÍcHA^TDIÍSNÍY ^ L l T v i T L T e n ™ 
accessorios T ^ f / ' C M C o n d l ^ - vantajosíssimas, d'automoveis, m L * 
: C £ £ S f c dopublico°. " P r ° " d e n C 1 " ««hecidM, cujos catalogo, tem 

O ar.igo dc absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e par , o qu.l ch ma toda a attenção dos chauffeurs, é o já crlTbre 
F T s r í n P H O R e D r conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
E L A S I O P H O R . Com o exí l io des te novo invento consegue se, com vanta-
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o pedir , subst i tuí 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo « £ 
gurança das rodas, o augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os int 
F e íSAS0TnPPHnR

a O C C a s l a o , d e v . ' r i f i c a r ' detalhadamente, a fórma porque o 
h ̂  P , VCÍD r e S O ' V e r a i g U n s d 0 s t ã o 8 r a v e s Problemas d'automobi. lismo. Peçam se prospectos a 

= r A L B I N O M O U R A 
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O O O O g u a r d a O O o O 

Agua da Curia -(fy|0-3^es -Anadia) 
S i i i f i i i a d a - C a l c i c a 

A HQica aaalysada no paiz, similiiante á^íanada agaa de CONTREAXÉVILE 
no: Yosges'(França) 

«»ta$»eleei.«ent» balnear a 8 kiloaaetro^ da estação de «ogoforo» 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I I V O I C A Ç J Ô E S 

Para USO interno: — érthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos} Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diãerentes especies de dermatoses, 
«om» purificadora do sangue nâo lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e raicrobiologica foram feita^ pelo professor dí 
Es ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARiVIfiCIÂ D 0 N I T 0 

F e r r e i r a Borg-es,« 

â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e e>tranjei-
-LYJ- ras : nga, flandres, mógno, 

vinhático, pau préio, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêzá, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aphca-
çõis. Cimêntos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájem para construções ci-
vis, pregana, ferro, chumbo, zuico, es 
tâoho e férro zincado etc. Láca Japo 
néça, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, lintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis * 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilaado. 

Alugão se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas aa dimensõis. 

Depózito de cóíres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

SiOOUJEIMA L O B O 
ãMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3 ás S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

"RESISTENCIA a 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 
Semestre 
Trimestre . [ . 

Sem estampilha: 
Auno 
•geinestre 
Trimestre 

2$7<X 
1$35( 

Bruzil o Africa, anuo 
I has adjaceatoB, » . . . . 

2m 
1^200 

6a 

3m 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
téiBj para us senhores assinantes, dei» 
jonío de bO°/0. 

Communicados, cada iinha 
Héolames, cada linha 

Ananciaro-ue gratuitamente todaa m 
^ubiicaySls coin cuja remessa eate jo-n» 
fòr nrauo. 

«<kvuiMO 4 0 réis 

I 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographioa 
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MANIFESTAÇÕES 
Vae pelo paiz fóra um movimento 

de desusada animação. 
Os comboios ordinários são desdo-

brados, e o povo portuguez, tão pouco 
dado a alterar os seus hábitos, corre a 
Lisboa, alegre, apezar da incerteza dr> 
tempo. 

Nunca se viu entusiasmo tão geral 
com a vinda de nenhum representante 
de nação estrangeira a Portugal, ape-
sar dos cuidados com que procurou 
convencer se o povo da significação delas 
como penhor seguro da nossa indepe u 
dencia ameaçada, na afirmação d'uma 
aliança poderosa. 

A receção agora é bem diferente, 
não só pela parte do povo que corre 
expontaneamente a vitoyar o represen-
tante da grande republica franceza, 
como da parte dos monárquicos que na 
península, tanto em Espanha como em 
Portugal, procuram afastar Loubet do 
contato do povo, com o pretexto de 
atentados possiveis. 

Na E panha o presidente da repu-
blica passa entre cordões de solda 
dos, em Portugal tenta fazer-se passar 
entre cordões de policias. 

Para que ? Para que o represen 
tante da França não leve de Portugal 
e de Espanha a convicção do movi 
mento democrático que anima os deis 
paizes, que debalde se dizem mortos 
e em breve a desaparecer na concor 
rencia politica do quadro das nações 

Este movimento é tanto mais signi-
ficativo que vae contra o sentimento 
de rivalidade histórica dos dois povos, 
cuja historia politica tem sido sempre 
invocada para fazer o jogo da explora 
ção de todos os bandos monárquicos. 

Portuguezes e hespanhoes são ini 
migos historicos da França, e os episo-
dios das guerras com os francezes fi 
guram nos fastos mais gioriosos dos 
exercitos dos dois paizes. 

A politica mon rquica afastou sem-
pre Portugal e a Hespanha da união 
com a França, cujos ideaes políticos 
foram apresentados sempre como um 
perigo para as instituições dos dois 
paizes. 

Contra, porém, tudo o que podia 
esperar se, na ocasião mesmo em que 
a França parece dar uma prova de 
fraqueza deante do militarismo alemão, 
o povo hespanhol levanta se numa ma 
nifestsção de simpatia a Loubet, mos. 
trando-se o espirito popular francamen 
te hostil á politica germanofila. 

Era esse movimento e a sua signi 
ficação que importava deixar passar 
desapercebido em Espanha. 

Entre nós porem mal se compreen-
de este furôr de proteção que as auto-
ridades estão desenvolvendo em todas 
as particularidades dos festejos presi 
dencises, como se fossem vulgares os 
atentados no nosso paiz, que pelo con-
trario fórma uma exceção no movimen-
to agitado, e incoerente que revestem 
os protestos nas nações em crise de 
mudança de regimen. 

Em Portugal quiz se fazer o mes-
mo que em Frarça, sequestrar o pre-
sidente da republica, não o deixar com-
mungar de perto com o entusiasmo po-
pular. 

E esse entusiasmo seria bem fácil 
de explicar, habilmente, sem descrcdito 
das instituições monarquicas. 

O pôyo saudando a França, sauda-
va a mais moderna aliada da Inglaterra, 
cuja amisade tanto se encarece aos olhos 
dos portuguezes como única segurança 
da nossa índependencia. 

Depois da frieza da receção a Gui 
lherme II, de Alemanha, o entusiasmo 
da receção a Loubet mostraria apenas 
a continuação dos nossos sentimentos 
anglofilos. 

Seria assim a justificação de toda a 
politica monarquica que nos tem sugei 
tado servilmente a todes as exigencias 
da politica irigleza. 

Os factos não se p r e s t m porem na 
clareza da sua força a esta interpreta-
ção duvidosa. 

As visitas dos monarcas estrangei 
ros, se nos foram apresentadas sempre 
como penhor de aliança, foram também 
ocasião de afirmação do poder das mo 
narqu'as como garantindo a força das 
nações. 

Só as nações monarquicas tinham 
força, íó elas nos poderiam garsnt r 
portanto a força, recessaria para sus-
tentarmos a nossa independencia aba-
lada. 

As festas ao presidente de uma ré-
publsca, cuja- visita se tem procurado 
afastar sempre sob ridi« ulos pretextos 
yem mostrar que os regimens demo 
craticos se podem impôr ao respeito e 
consideração dos autocratas de todos 
os paizes que tão cubiçosamente pr 
curam a amizade e aliança da França 
républicana. 

Esta a importancia capital do facto 
que tem procurado esconder-se no elo 
gio ás qualidades excecionaes, á medes 
tia e á bondade do presidente Loubet, 
no exemplo da simplicidgde austera 
dum republicano antigo. 

E não era só este o perigo que para 
os interesses monárquicos oferecia a 
receção do presidente Loubet. 

O estado da opinião publica em 
Portugal tem sido propositadamente 
desfígurado, no interesse da monar 
quia, quer pelos governos, quer pelos 
mais altos poderes do estado, a quem 
se atribuem frases que poriam o povo 
portuguez no mais deprimente atrazo. 

Temia se agora que a manifesta-
ção mostrasse claramente ao presidente, 
e á imprensa de França que Portugsl 
era um paiz em plena evolução, guiado 
para um futuro de paz e progresso 
por uma solida orientação democratica 

Debalde os monárquicos tentaram 
despertar o odio da raça, debêlde ten-
taram dar á manifestação a simples si-
gnificação de cortezia, de respeito por 
um bom e honrado velho, os sentimen-
tos democráticos, a ancia por um regi-
men novo transparecem claramente, 
com uma evidencia que se impõe, e 
cuja significação se não podia escon 
der. 

O que se vê não é amizade pela 
França, o desejo de uma aliança, o 
que se effirma a toda a luz da eviden-
cia é o desejo da Republica. 

Ainda bem. 

HOSPITAL 
"Foi autorisada superiormente a 

comp ra dos terrenos necessários 
para a construção do novo hospi-
tal para doenças infeciosas, empre-
endimento em que o sr. dr. Anto-
nio de Padua, conhecedor das ne-
cessidades do ensino, e da insufi-
ciência dos hospitaes atualrnente 
existentes, para satisfazer as neces-
sidades da população, ha muito se 
empenhava e que vae levando fe-
lizmente a realisação. 

A hospitalisação em Coimbra 
era insuficiente: os hospitaes da Uni-
versidade náo tinham capecidade 
nem instalações necessarias para os 
doentes que diariamente procura-
vam o hospital. 

Ao tomar conta da direção dos 
hospitaes da Universidade, o sr. 
constlheiro Costa Alemão, encon-
trou-os individados, em grande par-
te arruinados, paradas as obras de 
reconstrução que se iam protelan 
do em discussões estereis de pianos 
m a g n f k o s , apresentados sempre 
que era necessário obra de estron-
do para reclamo eleitoral. 

Com o bom senso e qualidades 
de administração que distinguem o 
ilustre professor, começou reme-
deando-se o mal, e ao cabo de 
pouco tempo estavam pagas as d -
vidas. 

Tomou então o sr. dr. Costa 
Alemão sobre si a empreza de re-
construir o hospital, segundo o pla-
no elaborado pelo sr. dr. Costa Si-
mões, efazendo-lheas modificações 
que exigia o progresso da sciencia 
e o desenvolvi nento dos estudos 
médicos na Universidade. 

As obras feitas já mostram, de 
sobra, que o sr. dr. Costa Alemão 
levará a empreza a cabo, apesar 
das dificuldades que tinha, e que 
para muitos se. afiguravam inven-
civeis. 

Será um hospital novo, em que 
a faculdade poderá ministrar o seu 
ensino com todas as exigencias da 
sciencia moderna. 

O sr. dr. Costa Alemão que ini-
ciou a sua vida de professor, pro-
movendo o ensino pratico e crean-
do o museu de anatomia operató-
ria, fecha-a, como decano, realisan-
do a obra que era agora capital 
para o ensino e até para a existên-
cia da faculdade. 

O sr. dr. Antonio Padua creando 
o hospital para doenças contagio-, 
sas promoveu a desacumulação dos 
hospitaes da Universidade, tornan-
do assim mais fáceis as entradas, 
dando aos tuberculosos o isolamen-
to que se impunha, e que o sr. con-
selheiro Costa Alemão fôra o pri-
meiro a pôr em pratica, dentro do 
possivel no hospital da Universida-
de 

Se a assistência á população de 
Coimbra melhora, maior é ainda 
)orém o beneficio feito ao ensino. 

A falta de capacidade dos hos-
pitaes da Universidade, a incerteza 
que tinham c s doentes em ser rece-
bidos, ia-os afastando do hospital 

e dificultava por outro lado o en-
ensino, obrigando a hospitalisar os 
doentes que precisavam socorro 
mais urgente e que muitas vezes 
não eram os de mais interesse para 
o estudo e pratica da clinica. Acu-
mulavam-se assim exemplares da 1 

mesma especie mobida, e o ensino 
oferecia a falta de variedade neces-
sária. 

A instalação das enfermarias, a 
do banco, deixavam muito a dese-
jar. 

Havia alem disso no hospital 
falta de instalações necessarias, em 
parte por falta de espaço em pa^te 
por falta de continuidade de esfor-
ços na mesma orientação. 

Os esforços dos srs. dr. Costa 
Alemão e dr. Antonio Padua para 
o melhoramento dos serviços hos-
pitalares da Universidade são um 
dos maiores serviços que se terr 
feito a Coimbra não só pelo pro-
gresso do ensino que hão de deter-
minar, como pela facilidade de hos-
pitalisação que trarão consigo. 

O sr. dr. Antonio de Padua por-
tou-se desta vez á altura da sua in-
teligência, honrando a sua qualida-
de de professor, e de governador 
civil do distrito. 

Um alvitre simpático 
Com este titulo escreve O SMundo: 

«O '.Diário de U^olicias publicou 
ante-ontem a seguinte carta : 

Por enquanto a não ser o costurrado 
arraial, com que a cidade costuma rece-
ber os seus mais ilustres hospedes, nada 
vi, para ficar na honrosa visita do sim 
paíico presidente de quem os jornaes fian 
onzes, querondo mete lo a ridículo, fazem 
tantas descrições que a meu ver —-e julgo 
qoe segundo a opinião da^uêles tjUe enca-
ram a democracia como um dom — tanto 
o honravam, contando historias tâo demo-
cráticas e intimas de familia 1 

Pois beai : que alguma coisa fique das 
festas. Institua-se uma escola para os 
tilhos do povo, que tanto precisam délas. 
Eosa escola apehdar-se-ha Afonso Costa, 
por ser um nome nacional e por repre-
sentar um dos mais simpáticos e talen-
tosos nomes da democracia portugueza. 

Se aprovar, a ideia, ahi vae. E para 
que se nâo diga qae é só «paleie» desde 
já lhe aiiriiio que o escrevinhador destas 
linhas contribuirá com a renda annual do 
edifício, se éla for instituída nas condições 
indicadas. 

O meio de se organisar seria fácil — 
uma subscrição de contribuintes, com 
uma pequena quota que chegasso para 
pagar ao professor, instalação, livros para 
rapazes, etc. etc. Esta escola poderia ter 
a sua biblioteca que tenho a certeza, toda 
a imprenaa portugueza auxiiiarir, pedin-
do e oferecendo livros. — F. 

Esta carta levou o nosso presado 
correligionário, sr. dr. Alves Torgo, a 
dirigir ao nosso colega a seguinte car 
ta: 

mente frequentada por mais de cem alu-
nos, ba uma aula nóturna especialmente 
destinada adultos do sexo masculino. A 
esse Çantra eacolar já o jornal que v. tão 
superiormente dirige a vários outros or-
glos da imprensa periódica, se tem Refe-
rido elogiosamente. 

Na qualidade de presidente-diretor do 
mesmo Centro, entendi do meu dever dar 
estas informações, naturalmente suscita-
das pela leitura da referida local. 

Sou de v. etc.—Lisboa,-23-10-1905 
— oAlves Targo. 

E \ com efeito, assim: ha^annos que 
existe em Lisboa, prestando excelentes 
serviços, o Centro Escolar Afonso Costa. 

Sem embargo, e sem menoscabo 
dos direitos adquiridos pelo Centro, é 
para aplaudir o generoso alvitre do cor-
respondente do Noticias em quem jul-
gamos reconhecer um belo e empreen-
dedor espirito, cheio de inteligência e 
de atividade, amigo desvelado da ins-
trucção, admirador dedicadíssimo das 
levantadas qualidades de inteligência e 
de carater do dr. Afonso Costa. 

Sr. director do ^Diário de V^Çoti-
cias. — Acabo de ler no numero de boje 
uma local sobre a epigrafe — Um alvitre 
— , na qual um cavalheiro lembra como 
um dos melhores meios de solenisar a vi-
sita do ilustre presidente da Republica 
franceza a instituição de uma escola deno-
minada «Afonso Costa». Felicitando o 
auctor de tâo Bimpatica lembrança, ape 
nas discordo no titulo proposto, pois qae 
já existe em Lisboa uma escola denomi-
nada «Centro Escolar Dr. Afonso Costa» 
escola liberal, onde, além da aula diurna 
p»ra cresn^HB de ambos os sexos, atual-

Yariola 
O sr. dr. Antonio de Padua reuniu 

no governo civil os srs delegado e sub-
delegado de saúde e os srs drs. José Cid 
e Elísio de Moura, propondo a vacinação 
por zonas e convidando estes professo-
res a ajudar as autoridades sanitarias 
no serviço de vacinação e revacinação. 

O governo civil levará assim aos 
domicílios o medico e a vacina e far-
se ha assim a vacinação e revacinação 
seni encomido de maior das famílias. 

Ha na verdade muita gente ainda a 
vacinar ou revacinar, apezar de tantos 
mezes gastos a vacinar e revacinar com 
intensidade, como afirmavam os que 
diziam que as autoridades sanitarias 
tinham tomado as precauções necessa-
rias para a extinção da epidemia. 

No fim se verá com facilidade que 
até ás ultimas medidas a epidemia da 
variola seguiu a curva das epidemias 
abandonadas á sua evolução natural. 

A seu tempo se verá. 
Calcula-se, que, entrando as fami-

lias que estão ainda fóra da cidade ha-
verá 12:000 pessoas em quem seja 
necessária a vacinação ou revacinação. 

Nos colégios e casas de educação 
tem-se feito á entrada dos alunos as 
vacinações e revacinações necessarias. 

Casas de educação houve que ti-
nham já antes de fechada a época le-
tiva passada feito revacinar os alunos 
internos e haviam recomendado a mes-
ma pratica aos externos. 

Convém porém destruir o prejuízo 
arreigado de que a ineficacia da reva-
cinação traduz a imunidade do orga-
nismo á variola. 

A revacinação deve fazer-se até dar 
resultddos positivos. 

De resto pouca resistencia se encon-
tra á revacinação. O que não fazem é 
procura-la, umas vezes por não sabe-
rem onde se faz, outras por não que-
rerem perder tempo. 

Todos acreditam na eficacia da va-
cina, e não lhe atribuem perigos ima-
ginários. 

O prejuízo mais arreigado que se 
encontra e que se deve combater é o 
que os não faz procurar a revacinação 
quando a primeira tem sido sem resul-
tado, por se julgarem assim resistentes 
á variola já que resistem á vacina. 

A medida tomada é louvável e de-
veria ter se iniciado desde o começo. 

Começou hoje a execução. 

A comissão organisadora da Asso-
ciação dos Funileiros tratou na sua 
uluma sessão da aprovação do balan-
cete, projeto de estatutos e d a . . . . ini-
ciação de uma subscrição para a com-
pra da bandeira da Associação. 

Nada mais urgente, podia aparecer 
uma procissão.#», 

M 



- í f e s > 
"EtsíeídJcla,, - Qnínta»/eira, 2 0 de ontnbro de 1Ô05 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

Telegrama para a Sibaria N > bureau de 
poste, onde ha-

bitualmente vou deitar as minhas car-
tas, entra uma rapariga palida, seca, 
pobremente vestida, que febrilmente 
entrega a um dos empregados um im 
presso com um telegrama para a Si-
béria. O empregado conta o numero 
das palavras e pede-lhe uma certa 
quantia. E' mais do que ela esperava. 
Saltam-lhe dos olhos garços duas gros-
sas lagrimas, e mordendo os lábios 
secos, sae amarrotando o papel. Tive 
acanhamento de ine oferecer a minha 
bolsa. 

Sibéria, um telegrama, pouco di 
nheiro, lagrimas, como tudo isto faz 
pensar numa tragedia! 

Cara da tnbercnlose Bohríng p r o m e t e 
para o anno o re-

medio da tuberculose. Esperemos. 
Henriot, o humorístico colabora-

dor da Illustration, apresenta, a propo 
sito um doente moribundo e um me-
dico. O medico exclama: 

— Que pena não poier viver mais 
uns me\es;. . escaparia com certeza! 

Pobres Em Paris não ha pedintes, 
porque a policia não consente, 

mas á mizeria porque a sociedade não 
a sabe evitar. E' curiosa a maneira 
porque alguns pobres se disfarçam e 
pedem esmola. 

— La Patrie! La Patriel clama 
um maltrapilho sobraçando dois ou 
tres jornaes; e a occultas, em voz baix*, 
no intervalo dos pregões, pede um sou. 

Mais abaixo uma pobre mulher 
toda de escuro, com um braço ampara 
ura filhito e com o outro sobraça um 
cesto cheio de pregos de cabelo, velhos 
e uzados, e não sei que mais. Finge 
que vende; na realidade pede esmob. 

A fome obriga a fingir, emquanto 
não fórça a roubar. 

Eipress-bar Gasa onde uma serie de 
autom tos trabalhando sob 

o pezo de moedas de dez cêntimos, 
forneee bolos, pasteis, chocolate, c?fé, 
vinho, caldo, cerveja, e t c . . . . sem ser 
preciso pourboire. 

O Cruz inimigo figadal das gor-
geta®, está lá caido todos os dLs. 

Creches Junto a algumas ftbricas, á 
aqui, belamente inst i ladas al-

gumas cr,ches, onde as opar rias dei 
xam os seus filhos, e onde vão a de-
terminadas hora3, amamenta los. As 
duas primeiras instalações d'estc ge 
nero devem-se a dois judeus. 

O mundo anda mudado. Os judeus 
é que são cristãos, e os cristãos ju 
deus. 

Como me lembra das judiarias 
que alguns cristãos d'essa Coimbra, 
tentaram fazer á nossa Associação d^s 
Creches 1 

Pierre, O meu creado Anda sempre ale-
gre como um ca-

nario brincalhão e cantador Sobe ao 
meu quarto andar não sei qusntas ve-
zes ao dia, e nunca faz má e i r a . 

O seu maior vicio é . . . le \ 
Anda a arranjar o quarto, descobre 

um jornal ou um livro, e logo se ins-
tala na poltrona, ficando horas esque-
cidas a ler e s meditar. 

Que diabo chegaria a ser este Pier 
re, na nossa terra ? 

0 cumalo da polidez A c lu i trilha-se o pé 
a uma dama ou a 

um cavalheiro, e é elle ou ela quem 
logo nos pede perdão! Naturalmente 
porque se descuidaram e pozeram os 
pés sob os nossos. 

O criado traz nos a bandeja com o 
petit dejeuner e ao pouza-la na mezi 
nha de cabeceira, exclama sorridente: 
— Merci, Monsieur. 

Provavelmçnre agradece-nos a hon-
ra que lhe damos consentindo que nos 
sirva. 

Qual João Felix, qual csrapuca; 
upat upa! como dizia o Tomás de ND 
ronha. 

La qaea Po r ta do theatro, pacien 
temente esperada a vez de 

de comprar o bilhete, la queu, uma 
grande cauda de gente. Nem UIÚ mo-
vimento de impaciência, nem uma 
queixa! Tudo calado e calmo. 

Só aí á sopapo, barulho, ondas e 
atropelo. . . . até á porta da sala dos 
capelos! 

Deíassidão disciplina? Ainda mesmo nos 
«alões dos tea-1 

tros devassos, p enhes de cocottes, a 
disciplina reina. Nem um soco, nem 
um copo partido! 

Pois se até o cancan se dança mar-
cado com batuta! 

Cyrano de Bergerac Cyrano, Artagnans, 
Quixotes. Cezares de 

Bazan, eis o meu fraco. São os perso 
nagens que mais me impressionam no 
teatro, e foi essa simpatia cavale^resca 
que me levou noutro dia ao Teatro 
do Gíité, a ver o Cyrano. . . . e Coque 
lin. 

Nada, para mim, repito, como esses 
papeis. 

D:sronfio que se o espanhol é QJÍ 
xote por fóra, o portuguez é Qui 
xo te . . . . por dentro. 

c . r . 

Santa Clara 
Vae brevemente ser submetido ao 

exame do con-elho superior de obras 
publicas, o projeto da serventia di li 
gação do convento de S. Francisco 
com o convento de Santa Clara. 

E' um proieto, ha muito tempo em 
discussão, e que bom seria levar a ca 
bo com vantagem para o embelezamen-
to e melhoramento daquele bairro, cu 
jas péssimas condições higiénicas, pela 
sua proximidade da cidade, canto inte-
ressa não descurar. 

Pelo aterro do Rocio de Santa Cia 
ra começou a extinção dos pantanos 
que prejudicavam o bairro. H i porém 
logo abaixo do convento de S Fran-
cisco um pantano permanente, fóco de 
infeção que se tem tentado por vezes 
fazer desaparecer sem resultado. 

Era azada agora a oc >sião, e o sr. 
Bispo Conde, a quem se deve a inicia 
tiva da obra que vae realizar se, faria 
um verdadeiro serviço ajudando neste 
empenho os esforços que agora feliz 
mente se fazem para melhorar as con-
dições higiénicas de Coimbra, até ago-
ra apenas favorecidas peh sua situação 
geografica ç pelas condições climateri 
css. 

A comunicação que agora intenta 
fazer se, poderia, partindo do convento 
de S. Francisco continuar pelo panta 
no, que teria de aterrar se com mani-
festo beneficio da saúde publica, galga-
ria depois o monte em curvas que po 
deriam traçar se em grande psrte nos 
terrenos da cerca do convento de San 
ta Clara e poderia numa ou duas ram 
pas alcançar o pateo do mosteiro. 

A p?rte da cerca é pouco producti-
va, mal pode ser agricultada pelas frei 
ras recolhidas que teriam na p irte re 
servada que fica por detr;>z do conven 
to o espaço bastante para passeio e jar-
dinagem, sobejmdo-lhe ainda um pouco 
para a horta necessaria. 

O aterro do pantano seria o pri 
meiro serviço e o mais vantajoso por 
que importaria a resolução dum proble-
ma higiénico urgente, mas não seria s 
única vantagem que adviria deste tra-
çado 

O tr?Çido, assim feito, poderia con-
verter se num formoso parque, ou por o 
menos numa estrada arborisada com 
cuidado, e far se ia assim por um log*r 
pitoresco o tr jeto que doutra forma 
se fará pela estrada de Lisboa, entai-
psda desde a entrada em armazéns de 
fabricas e prédios desgrsciosos. 

Os visitantes que tão frequentemen-
te correm ao santuário a admirar a 
bela escultura de Teixeira Lopes e as 
curiosidades artísticas do convento, le-
variam assim da sua visita mais uma 
impressão de pitoresco da« que carate-
risam a paisagem coimbrã. 

O largo fronteiro «o convento podia 
também agora modifi:ar ?e num capri-
cho arquitetonico, aproveitando a oca-
Mão das obras que vão ali realizar se. 

Hospital de variolosos 
A este proposito escreve o corres 

pondente para O Século: 

Já chegaram os aparelhos de desin-
feção que, por iniciativa do sr. dr. An-
tonio de Falua, governador civil deste 
distrito, foram cedidos pela inspeção ge-
ral dos serviços sanitarios. 

Não é verdade. 
A iniciativa da vinda dos aparelhos 

de desinfeção pertence ao sr. dr. José 
Cid, que na sua escolha se determinou 
pelo material existente na inspeção ge-
ral dos serviços sanitarios, fazendo á 
autoridade competente a indicação do 
seu pedido a esta corporação. 

Nisto de extinção de varíola, o sr. 
dr, Antonio de P dua t?m feito pou 
cwmhv e çuwnuõat, 

C A R T A 
Meu João: 

Pela primeira vez me encontras sin 
ceramente dc acordo comtigo e com a 
Matilde numa resolução tomada por 
vós sem previa consulta á minha expe-
riência e á minha amizade. 

Sim senhor! Não posso^enão aplau 
dir com todas as veras da minha alma 
a ideia que ambos tivestes de ir assis 
tir aos festejos em honra de Loubet, 
não tanto pela pessoa, que eu estimo e 
admiro, como pela ocasião, que se vos 
oferece de tirardes proveitosa lição de 
tudo quanto virdes e presenceardes. 

A ti principalmente que te destinas 
a ocupar preponderante logaí na poli 
tica portugueza e á Mttilde, que já de 
de caso pensado e papo feito para diri-
gir e guiar teus atos futuros de homem 
de estado, dificilmente se oferecerá oca-
sião melhor para um estudo profundo 
e consciencioso, do caminho que mais 
tarde tereis a seguT. 

* 

Como sabes, nas grandes receções 
politicas a alma nacional manifesta se 
tão poucas vezes, que erro seria con-
fundir os postiças galas e ruidosas ale 
grias do elemento oficial com o senti 
mento espontâneo e sempre entusiásti-
co do povo. 

A politica pôde encomendar vivas 
como encommend foguetes e tigeli 
nhãs para iluminação á moda do Mi 
nho, pôde orginisar festas ruidosas e 
deslumbrantes, em honra d'este ou 
d'aquele alto personagem e encher 
colunas inteiras de jornses com a des 
crição pomposa de seus pomposos fes 
tejos. Mas o que não pôde, porque isso 
não se compra nem se aluga, é asso 
ciar a si a dlma popular, é promover 
um geral e espontâneo sentimento de 
enthusiasrao e de interesse pelo objeto 
de tal culto e de tal festa. 

Ora d'esta vez a alma popular vi-
bra de enthusiasmo; ás galas oficiaes 
juntam-se as gal s e os festejos do 
povo que corre espontâneo a engrinal-
dar ruas e a erguer arcos triunfada em 
honra de Loubet. 

Ao elemento oficial junta-se o ele-
mento populaV; e isto sucede, como 
disse , tão raras vezes na vida de um 
povo, que bem merece a pena ver e 
analisar de perto tão singular feno-
meno. . . 

* 

D z-3 que vaes ver como a politica, 
isto é, o elemento oficial, realisará a 
grande habilidade de pôr o rotulo das 
suas festas nas fest s . . . dos melões. 

E' possível que isso suceda, creio 
mesmo que succederá. M<s, dado que 
assim seja, que lucrará com isso a po 
litica? A qu*m logrará enganar? Que 
vantagens vos poderão advir do en-
gano ? 

Ficará porventura sendo menos cer-
to que a alma popular se manifestou ? 
E se nisso ha perigo ou prejuízo para 
alguém, esse perigo ou esse prejuízo 
diminue o disfarce ou mudança do ro-
tulo popular em rotulo oficial ? 

Parece me que essa lição nada te 
aproveitará e que melhor f irás em vi 
rar folha e procurar ler noutras pagi-
nas. . . 

* 

Uma vez que vaes ainda envolto no 
espesso veu do anonimo e podes obser-
var sem ser observado, desce os "lhos 
das alturas oficiaes em que ;*s fardas 
despedem fulgores que deslumbram, 
para a camada infiou da plebe, infil 
tra te e confunde te na multidão das 
ruas, ouve as vozes do povo, escuta a 
sua linguagem singela e expressiva, 
avalia o seu sentir, estuda n seu cora 
ção e —talvez que um raio de luz ilu 
mine o teu e pirito e abra providencial 
clareira na espessa brenha da tua igno 
rancia... Quem sabe ? Vae, meu João, 
vae; e do que vires e observares não te 
esqueças de dar parte ao 

(D s Vo\ Publica) 

Sempre teu,, 
Pantaleão 

O governo, atendendo á: recl ma-
çõ;s da camara municipal, que lhe pe 
dirá um subsidio para proceder a me-
horamentos indispensáveis no posto 

munxípal de desinfeção concedeu para 
êsse fim a quantia de um conto de 
réis. 

Pouco é. A camara pedira cinco 
contos. 

A verba, agora concedida, compen-
sará, se tanto, as despezas extraordina 
rias feitas com s regi das ruas e vaci 

>, reclamadas psla epidemia-

Caminho de ferro de Arganil 
Estão-se ativando as obras, supon-

do alguns, o que nos parece exagera-
do, que possa ser aberto á exploração, 
em fevereiro proximo, o troço de Coim-
bra á Louzã. 

Em breve deve estar também con-
cluído o assentamento do taboleiro de 
madeira da ponte sobre o Daeça no lo-
gar de Travasse», perto de Miranda do 
Corvo. 

O pil <r desta ponte do lado da Cer-
ca, *erá de ser reformado por não es-
tar em condiçõ-s de segurança. O mes-
mo aconteceu a outras obras d'arte do 
caminho de ferro era construção, ]á fei-
tas quando.se interromperam os traba-
lhos, e sobre cujo resguardo se não to-
maram as necessarias providencias. 

Assim terá de reformar se também 
um dos pilares da outra ponte sobre o 
Djeça no sino de Atraz do Castelo, e 
um dos péiões da ponre sobre o Ceira. 

Está pronto também o assentamen-
to das travessas entre L^uzã e Miran-
da, e em breve a maquina de balastro 
poderá fazer o trajeto entre os dois pó-
vos 

Em Coimbra continuam com m-«is 
intensidade os trab-lhos para aprovei 
tar o tempo de excecional estiagem e 
• nda-se fazendo um viaduto nos terre-
nos ultimamente adquiridos pela com-
p nhi-, aos sobrinhos do sr. dr. Aní-
bal Mais. 

Como os nossos leitores já sabem, 
conseguiu-se pelos esforços da Associa-
ção Commerci d elucidar o sr. ministro 
das obras publicas sobre a legitimida-
de das pretensões da camará, desfa-
zendo as erradas informaçÕis que lhe 
haviam sido dadas, e tudo se resolveu 
respeitando os interesses da cidade-

A linha pssará seis metros afastada 
da estrada da Beira que ficará ladeada 
de dois largos passeios'mârginaes. 

N da se diz porem sobre o nível da 
linha á sua passagem peh insua e mais 
terrenos da Avenida Navarro. 

Bo.m era que se esclarecesse tam-
bém este ponto. 

Fog-o de artificio 
E' da Folha de Coimbra o espi i-

tuoso comentário seguin e: 

S'gundo as bombas est iradas na re-
portagem do Noticias, vae ser demolido 
o extinto convento de Saut'Anna, a fim 
de ser ali construído «utn vasto quartel 
para alojamento de forças militares». «0 
novo edifleio— diz a noticia em estyl•> da 
Cumeada — obedecerá a todos os requin 
les e condições adoptadas nos mais mo-
dernos estabelecimentos congeneros que 
existem no extrau^feiro». 

Ora os conimbricenses vão ver, den-
tro de poui'o t.eropo, era que se resumem 
os taes requintes: se tanto, nalgum pe-
daço de parede demolida para ingle\ 
ver, emqnanto se extingue a divisão, co 
mo as bandeirolas do estradas novas era 
vespera de eleiçdss. Depois... se te vir 
nâo te conheço. 

Sa houvesse verdadeiro empenho em 
dar Uma satisfação a Co mbra, as obras 
teriam ha muilo começado e estariam ho-
je adeantadas, porque ha muito astá as-
sente a extinção da divisão e tatubem ha 
muito se tomaram compromissos de dar 
compansfiçÕ s á cidade. 

O aparato de noticiário com que se 
anuncia a construção do novo quurtel é 
apenas um puuhado de poeira atirada aos 
olh"S dos habitdnt'8 de Coimbra. E' o 
principio de mais um logro; e o tempo 
virá demonstra-lo. 

Muzeu de higiene 
Começaram »s obras no muzeu de 

ligiene da Universidade, e serão leva-
das com grande actividade por forma a 
estar feita a instalação por ocasião do 
congresso internacion-1 de medicina e 
cirurgia que deve ter logar em Lisboa 
no proximo anno. 

O muzeu de higiene, é uma neces-
sidade para o ensino, e o resultado dos 
esforços feitos pelos professos das res 
5 ctiva cadeira que conseguiram reunir 
alguns exemplares interessantes, cujo 
numero aumenesra com os donativo-
do sr. dr. D miei de M tos ao desf izer 
da exposição do congresso de luta con-
tra a tuberculose realisado ultimamente 
em Coimbra. 

Não tinha instalação própria, po 
réoi, conservando se os ob^eros a mon-
te sem com êles poder haver cuidados 
de conservação ou de limpeza, 

O sr. dr Serras e Siiv . que ror.v 
guira já converter cooi s çrê&çíú úv 

seu laboratorio, o estudo de higiene em 
! utilidade publica, fazendo anal ses de 
falsificações alimentares, e ministrando 
aos discípulos o ensino pratico indis-
pensável, vê assim coroados de resul-
tado inesperado os esforços que envi-
dara com tanta dedicação para o pro-
gresso do ensino, e que por ocasião da 
congregação de visita foram energica-
mente secundados pelo sr. dr. Dmiel 
de Matos, e pelo sr reitor que se não 
esqueceu de cham-tr a atenção do sr, 
ministro das obras publicas para este 
assunto, visitando com êle e com o sr. 
governador civil por ocasião da sua 
penúltima vinda a Coimbra o local que 
a faculdade escolhera. 

A obra vae fazer se e os habitantes 
de Coimbra poderão em breve pela 
visita ao muzeu de higiene aprender a 
resolver os múltiplos problemas higié-
nicos que levanta a construção de habi-
tação moderna, e cuja preocupação 
raro se distingue n3s construções co-
nimbricenses. 

Empregados do comeroio de YÍÍÍH 

Recebemos o interessante relatorio 
d'esta associação, hutoriando o seu mo-
vimento no segundo anno social de 
1904 a 1905 e os esforças da direção 
para a generalísação do desca/ço domi-
nical a todos os caixeiros, o que infe-
lizmente se não poude realisar. 

Registam-se neste relatorio com 
muita honra para a associação que 
soube realisa las com brilho, as festas 
de 3o de Julho de 1904 para inaugu-
ração na sede social do retrato de Al-
berto Nazareth, o ativo propagandista 
lisbonense dos interesses da classe dos 
caixeiros portuguezes, e de Alberto 
Sampaio, iniciador do movimento so-
cialista em Vizeu, fundador da Voj da 
Oficina, e chefe do movimento operá-
rio local. 

Na mesma ordem de ideias que 
muito nos apraz registar, aderiu egual-
tnente esta benemerita associação ás 
manifestações liberaes de 14 de Agosto 
em Aveiro, á memoria de José Estevão, 
e ao cortejo cívico á campa do malo-
f,r do fundador da Vo% da Oficina. 

Agradecemos a oferta. 

Hoje quem p ssava pelo quartel fi-
cava surpreendido ao ouvir a óMarse-
lhe\a tocad i pela b?.nda do regimento. 

Fora o caso que á ultima hora viera 
ordem para uma força do 23 ir com a 
respetiva band? fazer a guarda de honra 
ao entroncamento, á chegada do pre-
sidente da republica franceza e a mu-
sica ensaiava a Marselhesa. 

O ens io foi rápido. 
A iMarselhe\a aprende-se com fa-

cilidade. 
E é bonita.. . 

O sr. Charles Lípierre diretor dos 
serviços municipalisados do gaz está 
terminando o relatorio da sua viagem 
ao estrangeiro que será apresentado á 
camara numa das próximas sessões. 

a» » ^ 

C u r s o s a n i t a , r i o 

Começam no dia 6 do proximo mez 
os exames do curso sanitario. 

Estão já expostos os pontos para 
os atos que se realisarão na aula de 
medicina operatoria pelas 2 horas da 
t irde. 

As provas escritas far se ão ás 11 
horas da manhã no laboratorio de hi-
giene e s*s pratitas no de microbiologia 
ás 11 horas. 

Husqvarna 
E' depositário desta acreditada mar-

ca de maquinas suecas de costura o 
sr João Borges, proprietário da pape-
laria bem conhecida de todos excursio-
nistas que querem levar da sua visita 
a Coimbra uma recordação artística. 

A maquina Bobine Central executa, 
além dos trabalhos domésticos habi-
tuaes, os bordados que tanto chamam 
Hgora a atenção das senhoras, ofere-
cendo a vantagem de, mesmo em mo-
vimento, se poder fazer recuar a cos-
tura, conservando a mesma graduação 
do ponto. 

Como se poderá ver do anuncio 
publicado na secção competente, o sr. 
Jaão Borges convid! o publico a exa-
minar e>itas maquinas, visitando o seu 
' st-belecimento em que se encontram 
todos ia acessórios, de rr quinas e cos-
' j ia num escolhido e variado aortioaeD' 
to, 

"i. 
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Bombas 
E' do seguinte teor a representação 

que alguns habitantes desta cidade pro-
movem para ser dirigida ao sr. presi-
dente da camara a proposito do confl.to 
aberto entre as duas corporações de 
bombeiros desta cidade : 

Ill.mo e ex m0 sr. presidente e mais 
vereadores da ramira municipal de 
Coimbra. — Os abaixo assinados, cone-
cios da razão que assiste á Associação 
Humanitari:» dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, na reclamação e pedido que 
dirigiu ao município que vós tão digna-
mente representaes, — e que posto em 
pratica só tratará beneficio á cidade, pela 
rivalidade e presteza com que ambas as 
corporações de incêndios teião depois na 
chegada ao local do sinistro e á Bua esta-
ção, terminando com disBUssojs mal ca-
bidas e que algumas vezes tem occasio-
nado que um pequeno fogo tome propor-
ções assustadoras, podendo ser debelado 
prontamente se ambas as corporações ti-
vessem OB seus deveres e direitos bem 
definidos, — veem, pois, os signatarios 
perante a ex.ml camsra, pedir se faça 
justiça com toda a rectidão, assegurando 
a esta cidade a tranquilidade de que ca-
rece, pois que, contando só com o mate-
rial e corporação estipendiada pela Cama-
ra, os conimbricenses não podem viver 
tranquillos, visto que, casos têem havido 
em que não é demais o auxilio de ambas 
as corporações^-

Confiados em que o espiílto réto e 
justiceiro dos representantes do municí-
pio continue trilhando o caminho da jus 
tiça e do dever que tão louvavelmente 
tem seguido, esperam os abaixo assinados 
que á corp ração dos bombeiros voluntá-
rios de Coimbra sejam dadas as preroga 
tivas que pede e a que tem jus. 

Coimbra, outubro de 19U5. 

Este oficio, parece fazer ás duas 
corporações a grave e imerecida acu-
sação de terem algumas vezes ocasio-
nado ena discussões mal cabidas a trans-
formação dum incêndio insignificante 
num grande incendjo. 

Não nos l e m b r ^ d e factos que tal 
justifiquem. 

Queremos crer que apenas a reda 
ção confusa do documento deu tão la-
mentável asserção. 

O oficio perfilha a teoria da rivali-
dade que tem sido a causa de todos os 
conflictos. 

A recéção aos galuchos 
Realisou se este anno em França, 

a receção aos galuchos sobre que o 
nosso colega da tolha ae Coimbra 
fez uma blague provocada pela re 
ceção projetada aos novatos. 

Berteaux, que como ministro da 
guerra tem ultimamente publicado vá-
rios documentos que atestam o seu es-
pirito de ordem e de justiça, recomen-
dando aos oficiaes e soldados a maior 
caridade nos movimentos militares que 
as gréves provocam, prohibindo aos 
oficiaes que vão hospedar-se para as 
residencias dos donos das fábricas, e 
obrigando-os a bivacar e comer com 
os soldados durante a*> lutas entre ope-
rários e patiões, castigando severa 

( u ) Folhetim da "RKSISTESCI4,, 

Francisc Enne <t Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

De repente Anete deu um salto 
para fóra da cama, e, sem dar tempo 
a dizer alguma coisa aquela gente es-
pantada, fugiu repetindo muitas vezes: 

— Muito tarde! Chegarei muito 
tarde 1 muito tarde . . 

Ivone e Pierre no limiar da porta, 
espantados, viram-na correr como uma 
doida, sem pensarem em segui-la. 

Acompanharam com o olhar por 
muito tempo a sua sombra iluminada 
pelos raios da lua. 

A pobre gente tremia de br ços e 
pernas. 

Os longos cabelos anelados d'ela 
que voavam como azas louras, os seus 
vestidos fluctuantes, a rapidez vertigi-
nosa da sua carreira, produziam real-
mente na noite clara um efeito fantás-
tico. 

Ora todos os bretões são supresti-
ciosos; veem em toda a parte a inter-
venção de potencias occuitas. Pierre e 
Jvone, pálidos, tremiam dizendo; «Está 
j>ps«sea, s pobre menina! Reçolham o 

mente um (.fficial que fizera uso de 
um chicote não regulamentar na re-
pressão de um motim, publicou ins-
trucções especiaes para a recéção des 
recrutas que começaram a vigorar 
este anno. 

Por uma circular do ministro da 
guerra foram avisados os chefes dos 
corpos dr *se esforçarem por tornarem 
tão fácil quanto possível fosse ao sol-
dado novo a sua iniciação na vida mi-
litar, recomendando que dessem á re-
ceção dos recrutas o carater de uma 
verdadeira festa de familia. 

A circular de Berteaux impunha 
aos capitães a obrigação de apresenta-
rem pessoalmeete os recrutas aos sol-
dados antigos e aproveitarem essa oca-
sião para traçar a uns e outros o qua-
dro dos seus deveres reciprocos. 

A ordem do ministro da guerra 
cumpriu se á risca. 

Uliustration publica no seu ultimo 
numero a fotografia d'uma d'essas 
apresentações que acompanha das pa-
lavras seguintes: Quanto á sua eficacia, 
seria talve\ temerário julgar sem a ve 
rificação da experiencia. Muitas ve\e% 
as circulares passam e os hab tos ficam. 

Vê-se pois que a recéção aos no-
vatos está approvada pelas praxes mi 
litares. 

Vá, sr. Arruela, o argumento é 
bom. 

Veja se decide a reitoria. . . 

* Louvor 

O Diário do Governo," publicou a 
seguinte portaria'-. 

Tendo sua magestade el rei, conheci-
mento do zelo, inteligência e muita cor-
reção com que o conselheiro professor 
Manuel da Costa All><mào, se tem havido 
na administração dos hospitaesda Univer-
sidade de Coimbra: ha o mesmo augusto 
senhor por bem determinar qne em seu 
real nome seja louvado pelos distintos 
serviços que tem prestado aos mesmos 
hospitaes.— Paço, em 21 de outubro de 
19U5. — Eduardo José Coelhr. 

E' o reconhecimento oficial dos ser-
viços que o sr. conselheiro Costa Ale 
mão está prestando á faculdade, dando 
um exemplo raro dc actividade, inteli-
gência e interesse pelo ensino, e mos-
trando ter perfeita compreensão das 
suas exigencias capitaes. 

• • • i 

Seguiu para o Instituto Batereolo-
gico de Lisboa o menor Raul, filho do 
sr Ricardo Mesquita, mordido pelo cão 
que na sexta-feira mordeu muitos ani-
maes em Coimbra e de que se suspeita 
estar raivoso. 

O cão foi morto na Carapinheira 
de Serra, e a sua cabeça enviada para 
Lishoa, ao instituto bactereologico. 

Os animaes mordidos uns foram 
mortos, outros estão isolados em obser 
vação, 

O sr. José Rodrigues Valdez, en-
genheiro-ajudante em serviço na dire 
ção das obras publicas de Coimbra, foi 
transferido para a d reção das obras 
púb icas de Castelo Branco. 

nos, a culpa não é nossa. Nossa Se-
nhora a proteja.» 

Tinha-se lembrado de que o cas-
télo devia arder e que o conde devia 
morrer . . . t 

VII 
A BAÍA DO CÃO 

Emquanto a turba dos camponezes 
se amontoava debaixo do balcão, donde 
acabava de cair com tanta infelicidade 
o conde de Kerchrist, o padre Anto 
nio que vimos penetrar com tanto san-
gue frio nos aposentos do andar infe-
rior, apressava se a sair do perigo pela 
ala do norte do palacio, que o fogo 
não tinha invadido ainda. 

'Sem perder um instante, foi direito 
a um salão pequeno cujas janelas dei 
tavam para o parque, ou antes para a 
lande que servia de parque. 

Por cima da cabeça dêle roncava o 
fogo e ja os soalhos es'alavam, quasi a 
desabar. 

Tendo chegado á janéla, agarrou a 
barra de apoio e deixou-se escorregar 
ao longo da parede. 

Experimentou agarrar-se a um cano 
de descida de agua, mas o tubo não 
estava seguro. 

Uma chuva de faiscas, faúlhas e de 
chamas caía de todos os lados, e as ma-
deiras inflamadas, suspensas no ar amea-
çavam tombar do teto coo combustão» 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 
Uodas, Musica, Belas-Artes, Literatura 

e actualidades 

<DIRECTO% 
A. DE SOUZA. (GOY DG PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère — PARIS 
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CONDIÇOES DE A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 6#>ooo réis 

Semestre 3$!>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

M Á X I M O G O R K I 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A EDITORA 
Largo Conde liarão, 5o — LISBOA 

L E O N T O L S T - J I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C - Editor es 

Lisboa—1905 

Era necessário aviar se. 
Antonio arriscou tudo : deixou se 

cai-, encolhendo as pernas. 
Dotado de uma agilidade rara ,não 

se fez mal algum. 
Depois poz-se a correr na direção 

da lavanderia que estava separada do 
corpo do edifício; ali não havia perigo 
algum. 

Pôde guiar-se á luz do incêndio í 
entrou, livrou se da sotaina e do cha-
péu, e vestiu a jaqueta do jardineiro 
que parecia ter sido ali posta de pro-
posito; poz na cabeça um boné que 
havia ao lado e poz se a escalar a su-
bida que levava á crista do rochedo. 

Quando chegou a cima, voltou se e 
contemplou o castelo, que caía, andar 
por andar, apesar dos esforços dos cam-
ponezes. 

— Vá! disse alto. Não ficará nada 
de pé! A caminho! 

Desapareceu na descida que levava 
ao mar, agarrando-se ás anfractuosida-
des dos rochedos com a agilidade de 
um homem que conhece o seu caminho 
pedra por pedra. 

Daqui chegou á escada e em pouco 
tempo estava na praia, que costeou com 
tranquilidade. 

O ceu estava em fogo. 
O mar bramia com melancolia. 
Antonio dirigiu se para o logar que 

çbamam a 'Saia do Ção, 

Yiagem em automovel Bayard Clement j 
pela Enropa e norte d Africa 

E' esperado em Coimbra, no pro-
ximo dia 28, mr. Jules Rasson, enge-
nheiro da casa A. Clement B yard, que 
veiu a Portugal, depois de percorrer 
toda a Europa e n e t e d'Africa no ma-
gnifico automovel Bíyard, visitar os 
agentes daquela casa, nesta cidade 
e que são os gerentes da Empreza Au-
tomobilista Portugueza. 

Para os que amam o automobilis-
mo, deve-lhes merecer um certo inte-
resse de curiosidade ver o estado do 
automovel que o tem transportado atra 
vez de milhares e milhares de kilome 
tros e quem sabe se por estradas ainda 
peores do que as nossas 1 

A Empreza Automobilista Portu-
gueza, que tem vendido um avultado 
numero de automoveis daquéla marca, 
vendeu ultimamente um ao sr. visconde* 
de Rio Torto e outro ao sr. conde 
Beiros. 

Foram concedidos dez dias de li-
cença ao sr. João Holbeche Correia de 
Freitas, aspirante a oficial de infanta-
ria 23. 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUA dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -
Q V A H N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propa da o bem' conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Am o José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, d dos os autores a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concerto 
Completo sortimento de agulhas, oiço, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

l Õ D Â I L L U S T R â D A 
Jornal da« famil'an 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
ias, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Aasina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

Gabriel (1'Annunzio 

Tribunal do Come cio de Coimbr 
Falência 

Em sessão do Tribunal do Co-
mercio desta comarca, de 23 do 
corrente mez, e sentença publicada 
em 25, foi a firma desta praça — 
Castro Reis & Davim, estabelecida 
na rua Eduardo Coelho, vulgo dos 
Sapateiros, com loja de meudezas, 
declarada em estado de falência, a 
requerimento de Sousa & Moraes, 
da cidade do Porto, estando desi-
gnado o praso de 60 dias para re-
clamação de créditos, e nomeado 
Antonio José Fernandes, adminis-
trador da massa, Anibal de Lima 
& Irmão e Silva & Filho, curado-
res fiscaes, todos negociantes desta 
cidade. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, Presidente, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

AS V IRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

Ver na 4 • pagina o annuncio 

A temoveis e n otocicletes ELASTOPHOR 

E' a dois kilometros pouco maig ou 
menos de Trez-Hir e do castelo que 
está esta baía, assim chamada porque 
é formada por uma linha de rochedos 
avançando tumultuosamente por cima 
uns dos outros; vistos de longe, pare-
cem-se com um terra nova deitado na 
praia. 

E' muito comoda para os contra-
bandistas, que atracam ali pelo mau 
tempo, dificilmente é verdade, mas po-
dem desembarcar as mercadorias ali 
longe dos olhares dos guardas de alfan-
dega, preferindo lutar antes contra a 
cólera do oceano do que contra a seve-
ridade da lei. 

O ceu estava enevoado, e a lua 
aparecia por intervalos sómente, ilumi-
nando o cão e a praia; o mar começou 
a encrespar-se ao sopro da brisa que 
refrescava, como dizem os mareantes; 
as ondas saltavam de encontro aos ro-
chedos, e o seu ruido monotono e regu-
lar, ecoava nas grutas do rochedo que 
as repercutia como tiros de peça dados 
ao largo. 

Nessa noite uma barca fixa por uma 
ancora ao banco de rochedos saltava 
sobre as ondas qué vinham morrer 
docemente, amortecidas pela calçada 
de recifes que forma o cão. 

Ao longe o farol de Trez-Hir pro-
jetava a sua luz sobre o oceano. 

Antonio dingiu-ae para a barcaf 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fern ndes Costa — Coimbra. 

examinou a corda que a segurava, de-
pois, quando teve a certeza que tudo 
era forte, poz-se em marcha. 

Um pouco mais longe penetrou de-
baixo do rochedo e entrou ás apalpa-
delas em uma das grutas. 

— Acjui estou, Irene! disse o padre. 
— O' meu Antonio, repetiu uma 

voz de mulher, tinha medo. 
— Acabou tudo. 
— E' verdade ? 
— Tudo acabou, meu amor; só nos 

resta fugir. 
Iténe aproximara-se e atirara-se ao 

pescoço do seu amante. 
Anton o assenta-ra-se á entrada da 

gruta, e puxou a condessa de Ker-
christ para cima dos joelhos: depois, 
com uma volubilidade nervosa fez-lhe 
a narrativa do que acaba de passar-se. 

— Sim, minha querida cúmplice. 
Consegui tudo, absolutamente tudo; 
um pouco de coragem mais e nada 
teremos a temer. 

— E êle ? disse éla com anciedade 
feroz. 

— Ele está morto I Quanto a mina 
julgar-me ão perdido no fogo; tudo caiu 
atrás de mim. Tu para a gente da 
terra estás em Paris. Por isso vês tu ? 
Estamos salvos. 

Irene tremia ao escutar Antonio. 

(Cenitnva.) 
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C O I M B R A 

Néáta coza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, eneo» 
ra-ss a venda o mais variado 8 completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos déata natuiêza. 

Dôces dl© ovos com os mais 'finos"recheios. 
Dôces de f ruc t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabr icam-se grandes peças de f a n t a s i a , p r ó p r i a s 

para brindes. 
V a r i a d a pas te lar ia em todos os géneros, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Té te d 'Achar . P a t ê de 

Lievre e Foie. 
Saneisses. Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FÁBRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da (Silva <§inho Coimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Dlstrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B I í A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retrates 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhoa de íornos, tijotaa 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos da Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e e o n o m i e o s 

A N T O N I O D A U E I D A 
P1KT«B 

B u a das Padeiras, 31 

COIMBRA 

c m u m m 
SUCURSAL EM CGIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
cPraça 8 de SM aio, io 

Decorações em tectos, vestibulos, Esta cáza continua a fomecêr ao pú-
paredes, taboletas, etc. etc. blico as suas acreditadas máquinas de 

Douradura e gravura ern vidro. ; costura Memória. Têm tôdos os modê-
Pintura liza e fingida. los mais recentes, tais corno: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á niais 
Toma conta de qualquer serviço perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seá maquinismo, Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Vendem-ae 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróea pelo seu 
justo valôr. 

Repara — Lê 
Traía-se dos teus interesses 

( 2 ANOS SÃO PASSAB9S DEPOIS QUE 

As constipaçÕis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, % cúrâo as »ais 
daa vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( H e b u v s i -
d o s I M i l a f ^ r o z o s ) <ndeos «I tos 
oaaravilhózoi do alcatrão, jenuinau nl» 
medicinal, junto a outras 'èu»aU>Mttfta 
apropriadas, se evidence;â> ew toda * sua 
'áíutai' eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btidos coou uzo do« Sacharides d1 al-

catrao, compostos ( l i e b a ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são coníiraiados, nSo 
•ó por odibares de posflôas que os twm 
uaádo, íiias tambwm por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio correio ou fóra do Porto, 220 ré g 

Õnião Vinicola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal eíétua se-

guros postaes, para todas ae cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

no genero, 
fóra 

tanto nesta cidade como 

Preços sem competencia 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

fumeiro áo A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora eui (Joíoibra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravilhosa descoberta 

Novo alfumeur M O L U E R 
Com um só con acto. para dois ou quatro cyltndro» 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

MARQUE d* FABRIQUE R J Ç H A R D ^ D E L A U N A Y ^ V ^ 

àccfssorio« r t r L t a ? T c m C O n d l Ç f S V a m a j ° s i s s i m a s ' ^ ^ m o T e ^ m f o t s 
d o ^ M Í ° d a S " p r ° C e d e n C l a s « ^ e e d a s , cujos catalogo, tem 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse nara n m,™^. 
sportivo e par, o q Ual chama toda a attenção dos c h a u f f e u é o á celTbre 
E S T O P H Ó T T

 c o ^ e c i d o no mundo industrial pelo nome de B A N D A G Ê 
RUAb 1 U P H U R . Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vama. 
gens que poderão ver se no prospecto qae envia a quem o 5 í í u S t h S ô 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida n L cam a r a s d'ar 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo a se 
gurança das rodas, o «ugmento de velocidade, etc., etc. Nâo devem os inte 
ELASTOPHOR * V ' f i"<J detalhadamente, a fórma porqúe o 
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O O O « Í U A B D A o O O O 

Agua da Curia í ! " g g Q f o r e s ~ ^ 
§ o l f a t a d a - € a l c i c a 

A anica analysada no paiz, simllbante á afanada agua de COHTREAIÉYILE 
no. Yosges (frança) ' 

Estabelecimento balnear a 9 Rilometro, da estacão de HoSoforos 
Cairos a chegada de todos os comboios 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 

msie rimplei 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as 
As mais luxuozas. 

Consultório — Largo ds Sé Velha. 

3Pr«a<sos m o ò i r . w 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual R e m e Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUIIjâ 

u e N J f â W - Y C K K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhoí 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, 6\a de Z\en>- York, e dos Gran-
aophones t Odeon». 

TELLES & C.a 

fi. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos atemàis e irancê-
íes qae vende a pronto pagamento pot 
serem impél^tados tii rcutuauie cios fabri-
cantes; veudecu-se ao púbi.co em melho-
res eonsiiçõib do Pôrto ou Lisbôa. Acei 

; tào-se pianos em troca o cuuiprào-se pia 
nos usados. 

A' a«£opre quantidades ie piacct pars 
ftl 

CONSULTQRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horss da tarde, desde i5 de agosto. 

Aiuga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Corre pendente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

àutoaio Ribeiro áas M a s Macliado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Perro Portuguezes 

Rua da Sofia, 5 8 a 62 (caza d ' azu l e jo ) 
O O I M B E â 

Variado sortimento de faaend«s „e-
'iooaes e estrangeiras. 

ConíeçSas p a r a ó m e m e crianças^ pjj,ut 
i l t imos figurinos. 

Vestes para ecieziasticos. 
Camiaas, gravatas, suspeasorios e di-

versos artigos paru ómem. 

P B E V O S KKÍCJSIIÍSOS 

PHARMACIA ASSIS 
StilVIÇO nii]M.«lE 

Traça do Commercto— Coimbra 

Esta caza depois das modsficaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, DO seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tante 
nacionaes como ostranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a ijuimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por peseoal competentemente abdi 
tado, sob a direção do seu adsxrnistrador, 

Esta caza éncarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguezea-
aasim como de chamar qualquei dos ch. 
nicos desta cidade a toda a óta do dia ou 
da noute. 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é t Ú i T i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§01Ita, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
tiepathicos, Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO esterno: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As enaiyses chimica e microbiologica foram feita, pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.m° sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

U n a F e r r e i r a B o r g - e s , 6 

K O G U J E I R A L O B O 
QMEDJCO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a s d a s l i a s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

Ãnalizes complétas 

„ . „ de urinas, expétoraç5is, sangue, corri 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.- j ment08 o;eterL e

 V
vaj/naie>

 S
etc; etc< e 

Tonsam-ee seguros de prédios mobílias I b e m u o m o a n á l i z e s ^'aguas, vmhos, azie-
í . r o a í tiaa facraruia atn e estabelecimentos contra o risco de in-1 t e 8 ' t e r r e u o 8> etc»> «to. 6 ô u á i j >' j PrcfOi absolutamente excécionais 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA | 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

x - r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, CAStâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e -pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens p«ra construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo Trimestre '^680 
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma- i ... 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis,! S m e s t a m P ^ -
asfálto, etc. | Anno 

geroestre 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n e 

Semestre 
24700 
10350 

20400 
10200 

Trimestre gyQ Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos a,0lJC 

Encarréga se de construçôis completas ãrazil e Afrioa, anno . 30600 
ou pequenas reparaçõis I has adjacentes, » 3J00O 

Executam-se tôdos os trabálhos em umm m e 
carpintaria, marcenaria e serralharia, axiunuub 
para o que tem sempre pessoál devi- 30 réie; repetições, 20 
damente abilitado. éi»j para os senhores assinantes, des-

Alugão-se apparêlhos para elevár - s0n tu u o 

hannic /ita n a mAmm J— O 1*1 

Communioados, cada linha 40 
materiais ate ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulvenzadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

HéolameB, cada linha. 60 

Anunuiam-se gratuitamente todas as 
i>ublieav5is uom cuja remessa ente jornal 
fôr >nrado. 

A V U J M O 4 0 téim 
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AS F E S T A S 
T e m sido um verdadeiro êxodo 

o das populações provincianas para 
Lisboa, e não lembra a ninguém, 
mesmo em festas de carater exclu-
sivamente nacional, longamente pre-
paradas, ver tão alegre multidão, 
enchendo as ruas e tornando impos-
sível, por momentos, o transito. 

O que poderá ter originado tão 
singular movimento, que se definia 
já, quando o tempo de borrasca, a 
chuva e o vento, varrendo aspera-
mente as ruas, pareciam indicar 
que seriam frustrados os esforços 
que se faziam para dar um aspéto 
de franca cordealidade á rect ção 
do presidente da republica? 

Como já aqui fizemos notar nem 
os resentimentos históricos, nem a 
marcha fuste da po itica portugue-
poderiam indicar que tal devesse ser 
o sentimento popular. 

O ; ressentimentos historicos, 
todas as afrontas 'que devemos á 
gloriosa pirataria franceza, os ter-
rores da invasão napoleonia; as 
afrontas do segundo império, a 
guerra desleal dos fraudulentos 
banqueiros francezes, aparecendo 
a dificultar sempre as operações 
financeiras portuguezas, tudo isso 
tem sido longa e habilmente explo-
rado pela politica monarquica que 
tem procurado afastar-nos do con-
tacto com esta nação, favorecendo 
as alianças com o í paizes monár-
quicos, cujas instituições aprensenta 
como fazendo a força dos respe-
tivos povos e garantindo a nossa 
independencia. 

Na visita do imperador da Ale-
manha não faltou quem eviden-
ciasse a força do grande povo e a 
atribuísse á estabilidade do seu re-
gimen monárquico que falsamente 
se dizia inabalavel-

A França fora sempre conside 
rada oficialmente como um paiz 
á parte, de instituições fracas e flu-
tuantes, minada de dissen õss in-
ternas, dependentes das grandes po-
tencias da Europa. 

Como pôde pois explicar-se que 
o povo corresse com tão expontâ-
neo entusiasmo a saudar o repre-
sentante de um paiz que se não 
impunha ao nosso amor nem por 
uma aliança histórica, nem pelo 
seu prestigio no que se costuama 
chamar o concerto das nações? 

A Inglaterra foi-nos apresenta-
da como a mais fiel e antiga aliada, 
como a única nação a que devía-
mos unir-nos por interesse comum, 
depois de uma desastrada tentativa 
de aproximação com a Alemanha; 
a força das instituições deste paiz 
monárquico foi-nos mostrada como 
devendo or enter todos os esforços 
de salvação publica no fortaleci-
mento das instituições monarquicas 
entre nós. 

As simpathias pessoaes dos reis, 
armsade que ligou os raonarchas 

de l . p a t e n a e Portugal, cs s tus se-
. ; • de alcova, os seus compa-

hc;ros ventura, tudo foi explo-
ftxao paru aioàtrar a aliança com a 

Inglaterra como devida ao capricho 
particular de um rei e dependente 
apenas da simpatia individual por 
outro rei. 

A Inglaterra aproximara-se de 
Portugal porque Eduardo VII era 
amigo particular de D. Carlos I e 
porque um companheiro de prazer, 
o sr. marquez de Soveral, de inti-
midade de ambos os monárquicos 
favorecera a aproximação. 

Não seria fácil explicar por isso 
o enthusiasmo popular! 

Mas não faltou quem o preten-
desse no interesse das instituições 
monárquicas. 

Sa pelo sangue e pelo tempera-
mento éramos irmãos da Espanha, 
pelo int; resse politico da Inglaterra, 
teríamos uma ligação mais iorte com 
a França que nos seus múltiplos as-
petos fiSosoficos scientificos, literá-
rios e artísticos tem exercido sobre 
nós a mais prepondera íte influen-
cia. 

Na ordem moral seriamos feu-
datarios da França, não havendo 
outro cerebro mais parecido com o 
francez do que o portuguez, sendo 
por isso sempre, apesar de todos os 
historicos conflitos políticos, a men-
talidade portugueza sempre irresis-
tivelmente atraída, desde que a na-
cionalidade e a monarquia se fun-
daram em Portugal sobo> auspícios 
de um prmcipe de extirpe gauleza. 

Deste precioso arrasoado con-
cluem logicamente as folhas monar-
quicas que é a intima afinidade de 
constitu ção moral que liga os dois 
paizes latinos, superiormente a to-
das as acidentaes questões de prin-
cípios e de instituições. 

A festa a Loubet seria por isso, 
sentida, de verdadeiro entusiasmo 
naci;nal; mas não seria uma festa 
republicana. 

E' para notar esta linguagem da 
imprensa que admite imphcstamen 
te, tanto conhecimento da nossa 
evolução histórica, tanta erudição, 
tão solida educação nacional no 
povo portuguez, que sempre apre-
sentaram itupropno para a implan-
tação do regimen republicano, por 
atraio social, por ignorancia crassa 
e proverbial. 

Esse povo que não podia res-
peitar o regimen republicano por 
não ter ainda íllustraçáo que o ba-
fa litasse a ter conhecimento dos 
seus direitos, deveres e obrigações, 
é para a imprensa m o n a r q u i a um 
povo que acompanhou o excecional 
desenvolvimento do espirito íran-
cez. ' 

E o cerebro do bronco portu-
guez só proprio para se dobrar ao 
jugo da monarquia, aparece mara-
vilhosamente transformado no ce-
rebro mais maravilhosamente or-
ganisado. 

Não ha na Europa, não ha no 
mundo cérebros tâo semelhante-
mente organisados como os cere-
bros francezes eportuguezes, no di-
zer da imprensa mouai quica. 

E' que as fes as têem sign.fica-
çãa democratiza que ninguém pôde 
deixar a<? ver, 

E' que a vinda de Loubet, a 
fórma carinhosa e entus astica como 
foi recebido vieram demonstrar 
com um facto novo a verdade da 
afirmação faita tão brilhantemente 
no livro de Basilio Teles: povo por-
tuguez deseja a R e p u b l i c a ! . . . 

O que caraterisa a França, o 
que a faz hoje respeitada é a força 
des suas instituições democráticas 

Todas as nações té^m procura-
do libertar-se da sua tutela, na lite-
ratura e na arte; a França não se 
i r.põe pela sua população, pela sua 
expansão colonial; deixou também 
a preocupação de revanche, não pre-
tendendo impór-se como força m -
iitar. 

Mas hoje, como sempre na his-
toria, a França conserva o seu lo-
gar proeminente, impõe-se á aten-
ção de todos os povos como terre-
no de experimentação de reformas 
politicas. 

Esse tem sido o seu papel capi-
tal na historia. 

Por ele afirma hoje a França a 
sua situação sem rival entre as na-
ções. 

Para nós a França é um paiz 
que experimentou a republica e se 
deu bem com esta fórma de gover-
no, levantando-se das mais afl tivas 
cr>ses nacionaes^e ímpondo-se hoje, 
em plena paz, etn plena missão de 
amor social, ao respeito de todos 
os povos, mostrando pela prospe-
ridade própria quanto erradamente 
andavam os que confiaram a garan-
tia do seu progresso ao cezarismo 
e á espada afiada e força pronta. 

Essa a grande consolação que 
para o pôvo portuguez, tomado de 
uma ancia incompreendida de liber-
dade, veio trazer a visita da mr. 
Loubet. 

Essa a s gn ficação do entusias-
mo estranho que anima agora o 
povo portuguez na saudação á ins-
piradora, á generosa orientadora da 
raça latina. 

•— i 

A . H I O K A 

O Centro Republicano de Coimbra 
enviou ao sr. Rouvier, ministro da 
França em Lisboa, um telegrama de 
saudação ao representante da gloriosa 
Republica Franceza. 

A censura não poz embaraços á 
expedição do telegrama. 

Outro tanto não podemos dizer do 
sr. governador civil, nem do sr. co-
missário ae policia, a quem a vinda do 
presidente da republica franceza pare 
ce ter tirado o somno, o que não veiu 
sem exitação de nervos. 

Os republicanos de Coimbra pre-
tenderam fazer na cidade uma mani-
festação de simpatia á França, não que-
rendo porém tomar déla pretexto para 
dificultar a florescente administração do 
sr. dr. Antonio de Padua, nem fazer 
fugir da sua fisionomia insinuante a ale 
gna do seu riso acolhedor e minhoto. 

O sr. dr. Antonio de Padua opoz-se 
porém a que uma musica tocasse nes-
tes dias no passeio publico, e que nas 
alvoradas se tocasse mais do que a 
Marselhesa, em siths certos, com um 
cordão de policia de isolamento. 

O sr. governador civil no primeiro 
momento, não podendo impedir que se 
tocasse s Marselhesa, exigiu que as fi-
larmónicas tocassem também o hino 
da carta, confiando dos efeitos emolien-
entes do hino de el-rci a exupção de 

qualquer impulso de entusiasmo patrió-
tico. 

Não apareceu dificuldade da parte 
dos republicanos, que queriam apenas 
acompanhar na sua alegria os habitan 
tes da capital: o hino da carta tocar-
se-ia. 

O sr. governador civil á ultima 
hora não quiz o hino da carta: só a 
Marselhesa, sem bombas, sem foguetes. 

Teve medo que com a aproxima-
ção da Marselhesa se danasse o paci-
fico hino nacional. 

Sem querer ia dando origem a uma 
manifestaçãosinha... 

Arrependeu se a tempo. 
Ficou assim resolvido que as mani-

festações se fizessem de madrugada, 
que houvesse só alvoradas, que se to 
c sse só a cMarselhesa^ com parada 
festiva de policia civil. 

Mais tarde o sr. governador civil 
esclarecia: nem foguetes, nem mortei-
ros ; uma filarmónica na Feira e á por-
ta dos paços do concelho, tocando a 
Marselhesa, parada, sendo lhe prohi-
oído andar tocando pelas ruas. 

A musica tocou na Feira, veio 
acompanhada pela policia, em muito 
boa ordem até Samsão, tocou á porta 
dos paços do concelho. 

A' volta da Boa União, nome su-
gestivo da filarmónica do nosso Paes, os 
policias oscilavam, mal acordados, com 
o ar marcial das tropas brazileiras da 
conhecida historia d o — f a s que anda 
mas não anda. 

Emquanto o chefe mimava e can-
tava o côro dos foguetes do Solar dos 
Barrigas. 

Estavam salvas as instituições amea-
Çidúi. 

Louvor 
Na ultima sessão da camara foi 

apresentado pelo sr. Charles Lepierre 
o relatorio, a que nos referimos no nos-
so penúltimo numero, sobre a constru 
ção d is retortas necessarias para a la-
boração da fabrica do gaz. 

A camara reconhecendo o serviço 
prestado pelo sr. Charles Lepierre, e o 
zelo com que estudára e removera esta 
dificuldade que ameaçára os serviços 
do gaz no inicio da sua municipalisa 
ção, votou por unanimidade um voto 
de louvor ao ilustre químico, e de acor-
do com a sua proposta, arbitrou pelos 
serviços prestados na construção das 
retortas uma gratificação de 1036000 
réis ao mestre da fabrica Gicgono 
Dias, outra de 2$>boo reis ao pedreiro 
Antonio de Figueiiedo, e de 13K00 réis 
ao ajudante Antonio Carvalho. 

Deduzida a importância destas pe-
quenas gratificações, ainda a economia 
resultante para o município foi de réis 
7835000 sobre o preço porque ficariam 
as retortas extrangeinss. 

Mostrando a justiça das gratifica-
ções, escreve o sr. Charles Lepierre: 

«Demais deve notar-se que as re-
tortas fabricadas regulam cada uma 
por 800 kilogramas; a sua fabricação 
e difícil por ter sido feita nos proprios 
fornos (não podia deixar de ser no 
nosso caso). 

«Exigiram a permanencia, durante 
horas e dias de' dois homens no inte-
rior do forno, e por vezes no interior 
das retortas, em condições de tempe 
ratura bastante elevada pela proximi-
dade dos fornos visinhos acesos. O 
mestre da fabrica o sr. Gregorio Dias 
e o velho pedreiro Antonio de Figuei-
redo foram inexcediveis neste difícil 
trabalho, bem como o ajudante Anto-
nio Carvalho, e é devido aos esforços 
deste pessoal que se conseguiu pela 
primeira vez em Coimbra e talvez no 
paiz o fabrico das retortas para o gaz». 

A iluminação da rua Anthero do 
Quental, Cerca dos Jesuítas e rua da 
Casa do Sal á estação, começará a fa-
mr-se do 1.* de novembro em deante. 

LOUBET 
A hora a que circular, em Lisboa, 

esta folha, já o comboio que traz o pre-
sidente Loubet terá acordado com os 
seus gritos os ecos da nossa Beira. 

Bemvindo seja. Bemvindo, não tan-
to por ele, que é um homem como ha 
muitos, mas pela grande Patria que 
no-lo mand* e pela ideia imensa que ele 
representa. A gente sente se comovida 
neste momento como se para nós ca-
minhasse alguma coisa ignota e formi-
dável, exhumada das entranhas dos sé-
culos e ao mesmo tempo desvendada 
do perturbante mistério do futuro. E' 
como se para nós avançasse, na solene 
intrepidez de uma deusa vitoriosa, toda 
a França revolucionaria. O nome sim-
ples desse burguês de Montélimar con-
centra, neste momento, tudo o que de 
grande vibrou alguma vez na historia 
dessa raça gauleza, que, rugindo e ge-
mendo, vencendo e sofrendo, lançou 
ao mundo, do alto das tribunas ou do 
alto das barricadas, a palavra nova e 
temeraria que fez da Liberdade um 
destino redentor. Que sangue, que la-
grimas, que torturas e flagelações não 
evoca essa epopeia revolucionaria, que 
vae de 14 de julho, que é a insurreição 
balbuciante, até aos últimos decretos 
de Combes, que são o produto refleti-
do de maturação republicana.. . Que 
tragica desesperação umas vezes, ou-
tras que serena e inviolável persistên-
cia, sempre e sempre que olímpica e 
dominadora gloria, nesse longo periodo 
de an eada aspiração. 

A França veio ao mundo para a 
conceção dos- grandes ideaes e, se 
aquela luz se apagasse, o mundo fica-
ria ás escuras. Digam o que quizerem 
os hipócritas ou os farçantes. O que 
êles não podem impedir é que o cume 
daquela civilisação seja visto de todos 
os lados da terra. Deve reconhecer-se 
que a Alemanha é douta e poderosa, 
a Inglaterra sagaz e astuta. Mas a sa-
bedoria alemã é espessa e pesada, á 
moda catedratica, e, quando vôa, risca, 
muitas vezes, com o bico das azas, a 
superfície do solo E a astúcia ingleza, 
calculada como uma formula, tem a 
secura hirta e deshumana dos algaris-
mos. Ter a intuição fulminante, que 
tudo desvenda, e o sentimento apaixo-
nado, que tudo aquece e vivifica, só 
ella, a França augusta e revolucionaria. 
Na sciencia, na literatura, na arte é 
ela que pontifica e é a tnbuua a gran-
de catedral das suas celebrações. A 
barricada foi o seu berço e o furacão 
insurrecional o pulso indomável que a 
embalou. 

Por isso tão nobre e altiva saiu. E ' 
que a historia é cheia destas confirma-
ções irrevogáveis; só o que se conquista 
pelo proprio esforço, á custa de sacri-
fícios e tormentos, é duradoiro e defi-
nitivo. O que se consegue por dadiva 
dos príncipes, é tão fugaz como pelin-
tra. Ora a França, que é politicamente 
nossa mãe espiritual, conquistou, com 
as armas na mão, o seu direito e as 
suas liberdades. Por isso, naquéla terra 
privilegiada, a soberania popular tem 
uma face que não se confunde: foi en-
talhada á ponta da baioneta e som-
breada pelo fumo da polvora. E foi 
sempre assim, senhora dos seus desti-
nos— em toda a sua longa historia agi-
tada com uma lucta das vagas. Ver-
dade seja que ás vezes tiramnos odiosos 
ou grotescos lhe pousaram o pé sobre 
o peito. E então ela pareceu morta. 
Engano: dormitava apenas, cançada e 
esvaída. Assim que voltou a si e tomou 
respiração, varreu os tiranos, como se 
fossem cisco, com o hausto dos seus 
pulmões. Mas que éla foi sempre intré-
pida em demanda do seu destino, pro> 
va-o a sua historia. Reparae: 

Os tempos barbaros eram a som. 
bra misteriosa, e a primeira nação d a 
Europa que lhes foge, desenhando o s 
•eus contorna na luz, é a França. N( 
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edade media e na Rensscenç^, o seu 
pulso é o msis forte e o seu critério 
mais audaz. E' o juiz que sentenceia no 
pleito dos povos. Depois, no seu cere 
bro, mais cedo do que no das outras 
nações, crepita a luz da scienci-j e da 
arte, que aumenta, aumenta a ponto 
de dar o deslumbramr.nto sídereo dos 
tempos de Luiz XIV. Mas isso era 
ainda o anseio brilhante mas vago 
heroico mas fútil, que tem azás e que 
vôa, mas que não mareára ainda, no 
espaço, o roteiro da sua marcha Flu 
tua um momento, por um pouco o seu 
olhar boia incerto no horizonte, até que 
se fixa num ponto e para ê!e se vê 
Fra ça caminhar, impavida, como um 
grande galera que regulasse o palpitar 
das suas velas pelo oscilar da sua agu 
lha. E' a época dos enciclopedistas, em 
que se metodizam as aspirações huma 
nas, se dá um sentido á palavra Libfír 
dade e se definem os attributos da ideia 
Patria. Depois, é toda a Revolução, 
empolgante e fascina dors, tão generosa 
nos seus intuitos e tão cavalhd-osa nos 
seus Ímpetos, que todo o mundo lhe 
perdoa o sangue inocente que derra 
mou, como á doce e serena conscien 
cia se peraôa u sempre os momentos 
de trsgico desvario. 

A França teve os seus heroes, os 
seus poetas e os seus santos. Nada fal 
ta na trama da sua historia, que dir se 
hia tecida por- mãos de semi deuses 
Quereis saber o que é eloquencia? 
Olhae a inundsção cachoante do verbo 
de Mirabesu. Ou os estampidos da pa 
lavra de Damon. Ou a encantadora ora 
toria de Vergniaud, esse trovador dos 
comicio'-. Ou Gambetta gritando para 
dentro do tumulo da França vencida 
até ela resuscitar. Ou Jaurés lançando 
contra a sociedade clerical e burgueza 
as b'asfemias da sua soberba indigna 
ção. 

Quereis saber o que é a grande ar-
te? Fixae a vista num só ponto, que é 
o maior de todos: em Hugo, em cujo 
espirito a Poesia fez o seu ninho, como 
uma aguia que se instalasse nos deslum-
bramentos de um astro. 

Quereis saber o que é sciencia ? Ahi 
tendes Pasteur, que só por si encheu 
todo um século de investigação e de 
analise. 

Quereis saber o que é sentimento? 
Atentae nessa lenda cheia de elegia e 
terna simpl cidade que rodeia duma au 
reola meio divina, meio pagã a fronte 
linda, de soberbos olhos pretos, cheia 
de amor e de paixão da nobre rapariga 
que se chamou Joanna d'A c. 

Como no El-Dorado da lenda, tudo 
vegeta e floresce no espirito eternamen-
te virgem daquele grande povo. 

Ei-lo que ahi vem o presidente 
Loubet. 

Meus correligionários, meus csm-i 
radas, ponhamo-nos a postos para o 
saudar. 

Ele é bem digno das nossas pal-
mas e dos nossos brados, porque é 
honrado, é inteligente e um velho e 
sincero republicano. A sua vida é um 
exemplo que merece aplausos e a sua 
conducta irrepiehensivel pôde servir de 
norma e de padrão Mas não é bem a 
e!í>, afinal, que nós vamos saudar. Um 
fiomem só por si, por maior que se 
conceba, não merece as homenagens 
d'uma Patria. E nós, republicanos, so-
mos a pstria portugueza, que espera, 
cheia de fe, a sua regeneração pela 
Republica. 

Mas, saudando Loubet, é toda a 
França da Revolução que nós sauda-
mos. E, para essa, todas as homena 
gens são poucas. Muito lhe devemos: 
na sciencia que dela nos vem, na arte 
com que ela nos deslumbra e, sobre-
tudo, nos ensinamentos políticos que 
ela nos dá. A França é a nossa mes 
tra, que nos tem feito as suas prele 
cçõ*s politicas do alto das suas barri-
cadas. Saudemos a mestra e saudemos 
a cashedra. Inclinemos perante ela a 
nossa bandeira, que o nosso sangue 
consagrará um dia,—que não deve vir 
longe — na autentica e única b .nieira 
da Patria. Inclinemo la, mas, cidadãos, 
não a abatamos, porque não ha no 
mundo força suficientemente grande, 
perante a qual se deva abater a ban-
deira que foi, no mastro grande das 
caravelas, violar as brumas dos mares 
desconhecidos. Perante a França que 
fez f> Revolução, inclina se em cumpri 
mento e admiração, mas não se humi 
lha servilmente a bandeira que desço 
briu o caminho da índia. E a Françi. 
que é um paiz de cidadãos, ficará então 
comprehendendo, com alegria e prazer 
que em Portugal, julgado lá fóra uma 

terra só de lac ios, ainda existe uma 
Patria. 

No momento em que escrevo estas } 
palavras sinto-me tãp comovido como ; 
se assistisse á iniciação da Ideia, que „ - c r u 1 
r a _ t . „„ . > . • ? H , a receçao feita a Mr. Loubet em Lis-tanto amo, nos destinos da minha pa- ^ 

E M L I S B O A 

Tem sido verdadeiramente triunfal 

tria. Pelo meu espirito passa, na aza 
de um grande sonho, o pensamento 
quimérico que nunca nce deixa. Fan-
tasma, pesadelo, visão? Não sei. Espe-
rança em todo o caso, esperança inde 
finida, mas eterna, que põe na minha 
retina esbrazeada a imagem da Patria 
redimida e no meu coração alvoroçado 
um amor mais fundo do que nunca á 
Terra em que nasci. Ah! O momento 
almejado ha de chegar e todos nos da 
remos então por bem pagos d'.*sta sn 
cia torturante, ora cola. ica, or . elegíaca 
em que refervem as nossas j-lmas insa 
ciadas. Assim tu nos r-áj abandones 
ó espiriro sagrado da Revolução. Vae 
anda, voa no teu giro constante e eterno 
mas que a tua aza não esqueça a nossa 
frente, que tombaria desfalecida sem 
o sou afago vivificante. 

Antonio José de Almeida 

H t c e ç ã o a o s n o v a t o s 

Do nosso presado colega Folha de 
C oi*b>-a: 

Foi distribuído pela cidade um im 
preaso, convidando os habitantes de Coina 
bra a ornamentar a» suas janelas com 
colchas, nos dias 4 e 5 de novembro, em 
saudação aos novatos 

lato passe a chuchadeira intolerável 
e o melhor seria pedia fariado, em honra 
dos novatos, emquanto estes se oonser 
vassem em Coimbra. 

Já aqui o escrevemos também. 
A festa de receção aos novatos é 

uma festa simpatiça, mas exclusiva 
mente académica, que só a eles inte 
ressa, que só a eles diz respeito. 

Como em tempo indicamos, havi 
meio de converter a festa de uma ma-
nifestação contra costumes que desapa-
receram quasi absolutamente, e que 
são geralmente reprovados, numa festa 
geral de estudantes e haoitantes de 
Coimbra — a festta da abertura da Uni 
versidade. 

Nada mais natural, nem mais faci 
de realisar do que a iluminação e en 
gaUnamento de todos os edificios pu 
blicos e da g-ande maioria dos parti 
culares. 

A entrada dos estudantes seria dia 
de festa para todos e não iô para os 
novatos. 

Para quem este dia é sempre de 
festa é para os quintanistas que vêem 
a acabár o que é de uso chamar a vida 
descuidosa e alegre da mocidade. 

As festas deviam localísar-se na 
Alta Trazer os novatos á Baixa, de 
dia, á Associação dos Artistas, não sei 
se em préstito, poder-se ia converter 
num episodio de troça alegre a que os 
proprios novatos, a quem pesa já tão 
singular solicitude e a olham com a 
desconfiança dos costumes tradicionaes, 
aderiri m mais francamente. 

E não seria o modo menos proprio 
de demonstrar claramente que acaba-
ram as praxes entre novatos e vetera-
nos. 

Havia outro ainda, era não prote-
gerem este anno os veteranos, acabar-
se com a protecção na ru.a e na porta-
lerrea. 

Porque não experimentar ? 

A r q u i v o b i b l i o g r á f i c o 

Esrá publicado e em distribuição o 
to do volume V, correspondente a 

outubro corrente. 
Alem da noticia bibliográfica das 

oublicações recebidas na biblioteca da 
Jniversidade por oferta, compra ou 

propina, continua inserindo o catalogo 
dos manuscritos da biblioteca feito pelo 
sr. dr. Augusto Mendes, com o inte 
resse de erudição e curiosidade que 
revestem todos t s escritos do infatigá-
vel bibliografo. 

Termina com a continu ção da pu-
jlic?ção do catalogo das moedas roma-
nas da Universidade cuidadosamente 
laborado pelo sr. dr. M ndes dos Re-

medios a quem as coleçÕes da bibho 
teca téem merecido particular cuidado. 

Segundo noticias oficiosas do go-
veruo deve ser aprovado n sta semana 
o proíeto da construção do novo quartel 
em Sant'Anna para instai ição das for-
ças de cavalaria e comando da guarda 
fiscal, devendo as obras começar ime» 
diasamentá. . 

Da explendida reportagem do Nor-
te extraímos as notas seguintes: 

Quando o presidente da Republica 
apareceu á direita do rei. no vestíbulo 
da estação, os alunos da Escola Naval 
apresentaram as espadas e o cometei 
ro tocou a rmrcha de continência. In-
fantaria 22 faz vibrar os metaes, exe-
cutando o hino francez. 

A escol i do exercito apresenta ar-
mas com grande aprumo e correção, 
e nova salva de palmas rebenta da 
multidão que estava na roa e nas jane 
1 ;s do terraço do te*tro de D. Maria, 
acompanhada d^ vivas á nação france 
za e ao chefe do seu Estado. 

Todas as bandas execut ra a Mar-
selhesa e o cortejo pÕe-se em marcha, 
no meio de uras tempestade de suda -
ções, arrancando uma esclamação. de 
deslumbramento, aos nossos colleg s 
francezes, a riqueza dos c iches de g i-
la, o fardamento dos cocheiros, dos so 
tas e moços de estribeira 

A guarda avançada d i c valaria da 
municipal era imponente, e os clarins 
em frente, dc capacetes reluzentes e 
fardas vermelhas, semeadas de galões 
dourados. 

Seguiam-se outros esquadrões, o 
primeiro de cavalos castanhos e o se 
gundo russos, ao centro desfraldado 
o estandarte vermelho. 

Seia moços de estribeira precediam 
os coches, á frente o primeiro tenente 
Francisco Figueira e ajudante do estri-
beiro-menor. 

Precedendo o coche, i*m o rei e 
Loubet e estribeiro menor tenente coro-
nel Alfredo d'Aibuquerque e mais per-
to os capitâes-fcjudantes do general Cra-
veiro Lopes e Sobral. 

A' portinhola do coche cavalgava o 
general. 

As palmas e os vivas atroavam os 
ares, e de toda a parte se agitam len-
ços, numa saudação de que não ha 
memoria. 

O p vo era dific;lmente contido 
pela policia. 

Todos desejam acercar-se do coche 
onde vae Loubet, que se descobre e 
sorri comovido ante a multidão. 

Na rua Nova ílo Carm>, do aíco 
rústico soltam se centenas de pombos 
brancos, indo um pousar no remate do 
tejadilho do coche, onde se conservou 
até Belem. 

A brigada de cavalaria galopa atraz 
do coche, e em volta, a despeito das 
ordens policiaes, fglomera-^e a multi-
dão, que engrossa novauente. 

Em f e ite da ege ja do* Mi r tye s , 
um grupo de estudantes da Escola Me-
dica agitava as bandeiras francezas e 
portuguezas e soltava vivas, a que a 
multidão correspondia com todo o ca-
lor, num entusiasmo de verdadeira 
marcha triunfal 1 

Nunca Luboa presenciou tão quen-
te e ruidosa ovação. N nguem deixou 
de manifestar se entre tantos milhares 
de pessoas que pejavam por completo 
as ruas do trajeto. 

Loubet ia verdadeiramente comovi-
do. 

A colonia franceza por toda a par-
te declara nunca supor que o seu che-
"e tivesse a receção entusiástica que 
teve, e que ultrapassou quanto podia 
imaginar se. 

mponente de t >do o operariado das 
fabricas que s ; úd j o preside-i<e da Re-
publica de França. 

Em todas as ruas ha cordões de 
policia que com grande trabalho con-
segue conter o povo, e Loubet v ie ra 
lisnte e. inclina a cabeça agradecendo. 
O cortejo parou em frente da Cordoa-
ria, onde a manifestação popular tocou 
as raias do dtliriò. 

Na »• ssão da Saciedade de G ^gra-
fia VI. Líubec encantou todos pela 
simplicidade d*s suas maneiras, pela 
sua linguagem desprendida mas insi 
nuaate e domiiiadora 

Loubet fála com muita correcção 
facilidade e é vivamente aclamado. 

A's 5 hora.s retira e as cirruagen 
dirigem-se ao la^go da Anuncitda pela 
Aventda até á rotunda, sempre acla. 
mado o presidente pela roultidáo, que 
é de centenas de milhares de pessoas 

Vilta pela rua do Ouro, onde. estão 
duas bandas de oper-ros do comando 
geral de artilharia, e a soei d -de filar 
monica Almadense, que tocam com 
enaiviasmo. 

Ern todas as ruas tal manifestaçã 
nunca se viu assim. 

Uma ve dade ra e única consagra 
ção ! 

E' lindo o efeito. Tudo quanto p̂  s 
srtm imaginar imponência e entusiasmo 
será pouca para o que em Lisboa p e 
senceámos. 

A' embaixada franceza tem .chega 
do telegramas de todo o paiz, notan 
do se urfi dos estudantes republicanos 
com que f-ch mos estas notas. 

Mr. Charles Rouvier—Legação da 
França — E n nome estulaotes repu 
blicanos escolas superiores Porto pe ii 
mos honra cumprimentar Mr. Loubet, 
em qaem jubdosa e calorosarrente sau 
damos legitimo representante ilustr< 
N ição F^nceza da qual, com di-;>ni 
dade e civis<r>o,, tem mantido brios e 
interesses, escarnado e honrado nobres 
princípios, aspirações e sentimento» 
dum povo livre.— (a) Comissão dele-
gada, 

A's 11 e 40 aparecem os coches no 
caes do Sod' é O percurso d ali á R »-
cha da Conde d'Obidos foi se npre entre 
vivas estr pi-osos, sobretudo neste sitio 
a multidão mais se apinha, sendo difi 
cil manter se o caminho aberto ao cor 
t t jo. 

E n frente ao jardim levanta-se o 
aavilhão onde mil e duzentas creanças 
cantam a $Mir<elhe\a. O presid-nte dá 
mostras de satisfeito e conversa com o 
rei. 

O entusiasmo não pode descrever 
se, pois parece que tudo esta louco de 
entusiasmo por Loubet e pelo efeito co-
ossal que impressiona. Dentro dos co-

ches os personagens francezes conver 
sam animadamente com os portuguezes 

ue os vão informando do que se passa 
O cortejo segue sempre entre aclama 
ções dos populares até Alcantara Q u m 
do chegou a Alcantara tornou se difici 

mo a policia conter a numerosa mui 
idão compacta que enebia as ruas e 
argos, soltando viv«s e dando 

Ao meio dia estoiram no ar rr-lh e 
de foguetes e obssm se mdnjfcauçãv 

A «Repullica Franceza» 
Como demos noticia, está publica-

do o numero comemorativo da visita 
do presidente Loubet ? Portugal, cujo 
sumario inte> ess missimo é o seguinte : 

bilosoíando, dr. Teofilo Braga; 
Uma s udação, dr. B rnardino Macha-
do; Republica Francesa dr. Antonio 
J >sé de Almeida; A' Fr inça da Re 
volução, dr. M «nuel de Arriag ; Voix 
de rédemption, H liodoro S Ig^d 
Viva Loubet, J >é Caldas; Grande 
exemplo, Feio Tc renas; A França, dr. 
E*.tev m de V scon elos; A injlum 
cia da França, Consiglieri Pedroso; 
Ante a França, França Borge*; Od 
á Republica, M yer G»rção; O' Jus>i 
ça, Games L a ! ; Supes/ição, B JÍO 
Machado ; O grande c dadão, dr. Ma 
galhães Lim- ; Viva a França, G>me 
di Silva; i8g.j~igo5, dr.' João de 
Menezes; A fechar, Luiz Derouet. 

A Republica Francesa insere alem 
dos artigos refcnd .-s u na magnifica 
fotogravura do presid-mr L ubet, que 
seno contestação é um sobe bo trêba 
lho no genero. publicando também na 
cipa uma aleg >ria de efeito em que 
sobresiem nitidamente varias alusões 
ás ideias de paz e de liberdade. 

A proposito, e pois que a tiragem 
feita da Republica Fran*e\a foi muito 
diminuta, lembramos a todos os nossos 
leit res, e em especial aos democratas 
que tenham mpenho em possui Ia, a 
conveniência de requisitarem quanto 
antes os seus exemplares, acompanha-
dos das respetivas importâncias, ou á 
livraria depositaria de Antonio Franco, 
Travessa de S Do ningos, Lisboa, ou 
ao nosso colega Luiz Derouet, sob cu 
ja direção se fez a interessante publi-
c ção, para a séde da Escola 3i de 
J melro, Travessa do Soccorro, 2 A, 
2.0, Lisboa. 

O custo de cada exemplar é ape-
nas de 5o réis. 

Pelo sr. Antonio Nazareth de C r-
valho, emp ega Jo no caminho de ferro, 
na estação desta cidade, foi pedida em 
casamento a ex.ma sr.a D Aurélia H r-
mndes, filha do sr. Chudio Hernan-
des, de Santa Cruz. 

As sessões da c mara municip 1 fo-
ram mu da d s p ra a sex^s-feins, ás 
11 horas da ao»nuI, 

Serviço de incêndios 
O sr. dr. Marnoco e Sousa apre 

sentou na ultima sessão da camara a 
seguinte proposta : 

Considerando que a Camara Muni-
cip 1 de Coimbra não pode aceitar im 
posições relativamente á organisaçáo 
e uncionamento dos seus serviços; 

Atendendo a que as bases apresen-
tadas á apreciação da Cimara pelo 
Corpo Activo dos Bombeiros Voluntá-
rios, para regular as suas relações cora 
os Bombeiros Municipaes, contrariara 
os artigos 5, 16, 20 e 53 do Regula-
mento dos Bombeiros Municipaes, os 
artigos 42 e 43 dos Estatutos dos Bom 
beiros Voluntários e os artigos 24 e 48 
do Regulamento dos Bombeiros Volun-
tários; 

Tendo em vista que a admissão dos 
Bombeiros Voluntários no serviço da 
extinção dos incêndios tende a ser regu-
lada dum modo muito diverso do pro-
posto pelo Corpo Activo dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra, como se 
vê do decreto de 2 de setembro de 
1901 relativo a Lisboa e do Regula-
r.ento da Companhia de Incêndios de 
10 de Janeiro de 1888 do Potto; 

Proponho que a Camara Munici-
pal de Coimbra, lamentando a suspen-
são dos serviços do Corpo Activo dos 
Bombeiros Voluntários, delibere, no 
uso das atribuições conferidas no n.° 8 
do artigo 5o do codigo administrativo, 
o seguinte: 

i.° Apurar, cora todo o rigor e in-
dependência, as responsabilidades nos 
corsflxtos e f ltas disciplinares come-
tidas nos últimos incêndios, resolvendo 
como fôr de justiça, qualquer que seji 
a atitude do Corpo Activo dos Bom-
beiros Voluntários; 

2.0 Melhorar o serviço do Corpo 
dos Bombeiros Municipaes de modo que 
êle se torne suficiente para as necessi-
dades publicas, que não podem estar 
sujeitas a suspensões de socorros, como 
a agora resolvida pelo Corpo Activo 
dos Bombeiros Voluntários; 

3.® R guiar a admissão dos Bom-
beiros Voluntários no serviço de ex-
tinção dos incêndios, em harmonia com 
os critérios seguidos na organisação 
deste serviço em Lisboa e Porto e que 
tão magníficos resultados tem dado. 

E^ta proposta foi aprovada por una-
nimidade. 

Foram nomeados para sindicar dos 
conflictos os srs. vereadores Falcão 
Ribeiro, Gil Pereira de Matos e Sera-

m Ferreira, em substituição do sr. 
Victor Feitor, ausente. 

E x c u r s ã o a L o r v ã o 

Partiram hoje para este historico 
convento, em excursão artística, alguns 
socios da Escola Livre das Artes do 
Desenho. 

Pa-tiram de madrugada, a pé, e vol-
tam p»la Reverdosa. 

E' o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves quem dirige a excursão. 

A convite dos srs. dr. Antonio Au-
gusto Freire Ribeiro de Campos, Au-
gusto Vieira de Campos e Francisco da 
Fonseca, reúnem no dia 29 do corrente 
na sala do tribunal 03 funcionários 
administrativos de Coimbra afim de se 
proceder á eleição do delegado da Liga 
dos Funcionários administrativos nes-
ta cidade. 

Tem havido nas estações de Coim-
bra um movimento de passageiros e 
comboios como que não ha memoria. 

Os comboios léem-se desdobrado, 
e só dificilmente se tem conseguido sa-
tisfazer mesmo assim o oedido doa bi-
íetes. 

A camara oficiou aos médicos de 
partidos municipaes para procederem á 
vacinação nos domicílios, analogamen-
to ao que se está fazendo em Coimbra. 

Começou hoje esse serviço no Bo-
tão 

Foram concedidos 3o dias de li-
cença ao sr. Jorge de Lucena, enge-
nheiro de primeira classe era serviço 
na segunda direcção de serviços flu-
vises e marítimos 

Teve passagem á 7.» companhia de 
reformados o sr. Jorge Antonio Lopes, 
musico de 3 4 classe no regimento de 
infenteria 



" F e s l s t c n c i a , , - D o m i n g o , S O de o t i t n b r o d © ÍOOS 

«O l a u d o Elegante» 
Mais um numero d'esta brilhante 

publicação, em grande parte dedicado 
á visita de Mr. Loubet ao nosso paiz. 

E' um soberbo numero com o se-
guinte sumario: 

A Emilio Loubet, poesia, por Jo-
sé Agostinho. — França e Portugal, 
por A. de Sousa e Xavier de Car-
valho.— Chyrles Rouvier, ministro de 
França em Portugal. — La visite de 
Loubet a Portugal, por Em;le Lan 
glade. — Correio d > Moda e elegancia, 
por M.1Ie' Amélia e Hermínia de Sousa. 
— Os nossos figurinos, por M "** Ame 
lia e Hermínia de Sousa.—Extrema 
Unção, por Mariano Gracias.—Coronel 
Francisco Amaro, por Gsl de Melo. 
Modas masculina-;, por A. de Sousa 
— Facecas, por João Risonho. — Pas-
satempo, por Rigoleto. — Paris-Portu-
gal-Brazil.—A Nossa Carteira. 

As gravuras que ilustram profusa-
mente os artigos representam: 

Emilio Loubet, presidente da Re 
publica Franceza, no seu gabinete de 
trabalho no Palacio do Eliseo.— Grupo 
composto pelo sr Loubet, seus filhos 
Paul e Emilio-—Henry Poulet, chete 
do secretariado particular. — Comba-
rieu, secretario geral ci/il da Presi 
dencia, etc.—Sua Magestade E!-Rei 
D. Carlos. — Madame Emile Loubet. 
— Sua Magestade a rainha D. Amélia 
Maurice Rouvier, presidente do Con-
selho e ministro dos negocios estran 
geiros dc França.—Eduardo Vilaça, mi 
nistro dos negocios estrangeiros de 
Portugal.—O presidente da Republica 
Franceza e o rei de Portugal, na ca-
çada da floresta de Rambouillet acom 
panhados pelo coronel Lamy e o con-
selheiro Souza Roza, ministro de Por-
tugal em Paris, Charles Rouvier, mi-
nistro de França em Lisboa, Madame 
Charles Rouvier, Conselheiro Thomaz 
de Sousa Rosa, ministro de Portugal 
em P^ria. — O crusador couraçado 
Léon Gimbeta no qual reg-essará de 
Lisboa o sr. Loubet, Coronel Fran-
cisco Am<>ro, notável industrial e ca-
pitalista de S. Paulo — O rio Vizela, 
nas Caldas do mesmo nome. 

Contém aiém d'isso 25 modelos de 
modas de toilettes de baile e soirée, 
ceremonia e visitas, receção e passeio, 
interior e viagem, costumes tailleur, 
casacos e chapéus e a Marselhesa, de 
Rouget de L'Isle. 

Assigna-se em todas as livrarias de 
Portugal e Brazil ou pedindo a assi 
natura diretamente para Paris a A. de 
Sousa, 3o bis, rua Bergére, Preço por 
trimestre, 136540 réis, anno Ó360co réis, 
semestre 336ooo reis, trimestre i®5oo 
réis. 

Os moradores da rua das Azeitei-
ras pediram á camara municipal para 
mandar proceder á limpeza do cano de 
esgoto daquela rua. 

A s s o c i a r ã o d o s A r t i s t a s R Í c e n s e a m e n t o m i l i t a r 

( « ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A CONDESSA DINAMITE 

— Ah ! Não é ocasião para ter medo, 
para exitar. E sobretudo nada de re 
morsos estúpidos, disse o padre em 
tom severo. O que fizemos é forte e 
terrível; terás coragem, não é verda-
de? 

— Terei, meu amôr, disse Iréne, 
conta comigo; e, além d'isso não es-
tamos nós eternamente ligados por este 
grande áto criminoso ? 

— Criminoso?. . . disse Antonio. 
Nunca mais essa palavra, entendes? 
nada de remorsoI . . . e o cofre. 

— Tenho o debaixo da capa. 
— Vamos então; está feita metade 

da tarefa 
— Chut I Alguém! murmurou Irene, 

de ouvido á escuta; e escon leu-se na 
gruta. 

Antonio escorregou ao longo dos 
rochedos e espreitou. 

Distinguiram-se na verdade ruidos 
de patsos sobre os rochedos. 

Pouco a pouco foram-se aproxi-
mando. Um homem descia para a praia. 

Antonio voltou para a gruta e cha-
mou: 

— Iréne! 
— Aqui e s t o u . . . . 
— Vae ta'vez ser preciso que me 

ajudes! Vês lá embaixo aquela som-
a r a ? . , , . «o longo do Cãof 

Pelo balancete desta asseei ção do 
terceiro trimestre de 1905, publicado 
neutro logar, vê-se que a receita foi de 
89435060 réis e a despeza de 81035488 
réis, havendo por isso um saldo posi-
tivo de 83^572 réis, que muito honra 
os esforços da direcção. 

Folgamos de vêr que a direção da 
Associação dos Artistas se esforça por 
melhorar o estado da associação que a 
manejos políticos tem constantemente 
prejudicado. 

Muitos correligionários nossos fo 
ram a Lisboa ; ssistir á visita de Lou-
bet que é uma afirmação da democra 
cia triunfante, e as ruas e cafés de 
Coimbra estão mais desanimados que 
no verão, apezar de começarem a che 
gar já, aos grupos, os estudantes. 

Está publicado o relatorio, elabo-
rado por os bombeiros voluntários, 
sobre o conflicto que motivou a deli-
beração de suspenderem o seu concurso 
na extinção dos incêndios até terem a 
satisfação a que se julgam com direito. 

Deve fazer-se hoje a distribuição da 
publicação, que é esperada com inte-
resse. 

Foi instalada num prédio da praça 
D. Luiz I a inspeção de instrução pri-
maria, po"r ter sido necessário, como 
noticiamos, destinar a aulas a parte do 
edifício do Liceu que ocupava. 

A camara, ouvido o parecer do sr. 
dr. Manuel de Oliveira Chaves e Cas-
tro, seu advogado, determinou proce-
der á rescisão do contrato com a em-
preza dô matadouro, encarregando o 
sr. dr. Chaves de fazer para isso as 
diligeneias necessarias ou para uma 
rescisão amigivel ou para a judicial sc 
fôr impossível realisar, como é desejo 
da camara, a liquidação amigavel deste 
assumpto. 

Houve esta madrugada, pelas 2 ho-
ras da manhã, um incêndio na rua do 
Corpo de Deus, num prédio do sr. Alí-
pio dos Santos, habitado pelo sr. Joa-
quim de Noronha. 

O incêndio poude felizmente locali-
sar-se, ardendo apenas o quarto andar. 

Faleceu em Luso, a sr.a D. Eme-
renciana F e m i a Jorge, sogra do sr, 
José Duarte de Figueiredo, proprieta 
rio da Vila Duparchy. 

O cadaver foi trasladado para o sun-
tuoso jasigo que o sr. Figueiredo pos-
sue no cemiterio desta cidade, obra do 
nosso amigo e correligionário João Ma-
chado. 

— Ve jo . . . parece um homem. . . 
> Mas vae para a barca ? I 

Na verdade, o homem cujos passos 
se acabavam de ouvir chegara ao banco 
de calhau, e, como dissera Antonio ha 
pouco, examinava a barca. 

— E' exquisito murmurou Antonio, 
não pôde todavia ter-me seguido.. . 

Correu-lhe pelos membros um ca 
lafrio; ficára arquejante, estúpido, ater-
rado. 

Iréne pegou-lhe na mão. 
— Quem é este homem ? perguntou 

ela com anciedade. 
Antonio ficava calado. 
Entretanto, o desconhecido tinha-se 

sentado ao lado da barca, e parecia 
esperar. 

De tempo a tempo, voltava-se e 
olhava pa:a a banda de Trez Hir, 
quando a lua aparecia por entre as nu-
vens. 

- S e nao andamos depressa, esta-
mos talvez perdidos, murmurou Anto-
nio. 

— Que fazer ? 
— Mata-lo. E é necessário não er-

rar o golpe. Em todo o caso que nos 
não veja! Daqui a pouco vão talvez 
chegar outros . . . São os homens da 
alfandega; farejam um contrabando; 
peor! E' necessário que este homem 
morra. Encomoda-nos. Vamos depres-
sa. 

Irene estava vestida com simplici-
dade; tinha na cabeça um chapéu de 
pano escuro, coberto por um veu da 
mesma cor, e trazia uma especie de 
túnica leve, apertada ao corpo, pouco 
estofada, p r forra» a detxar-lhe os mo> 

Em conformidade com o art. 18 
do Decreto de 24 de dezembro de 1901, 
foram nomeado-. p <ra membros da com 
missão do recenseamento militar para o 
futuro anno de 1906, os srs.: coronel 
Antonio Jo ré Lop -s, Julio Machado Fe-
liciano. Antonio Nunes Correia, Manuel 
Paes da Silva (r fét ivo») e os srs. Duar-
te Areos?, Antonio José da Costa, Fran-
cisco d'Oiiveira Motins, Bernardino da 
S Iva Gomes (substitutos). 

Apresentou-se a serviço no regi 
mento de infantaria 23, por ter acabado 
o goso de licença disciplinar o sr. c&pi-
tão José Coelho Correia da Cruz. 

Associação de soccorros mu aos 
dos Artistas de Coimbra 

'Balancete do 3° trimestre de igo5 

Receita 89436060 
Despeza 81036488 

8336572 
Waldo positivo 

Fundos existentes em 3o 
de junho de igo5 4:70236000 

Fundos existentes em 3o 
desetembro de 1905.. 4.78336191 

Pelo secretario, 

cMendes Alcantara. 
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Automoveis e aotocicletes ELASTOPHO \ 

vimentos livres; toilete comoda no caso 
de haver aventuras a correr. 

Irene e Antonio adeantaram-se com 
prudência para o logar em que estava 
o desconhecido. 

— E' um guarda fiscal, é, disse Ire-
ne a meia voz. 

Antonio explicou lhe então em ter-
mos breves o que havia a f aze r . . . 
Morto o homem, era indispensável fu-
gir o mais depressa possível, e avançar 
para o largo com a barca, a fim de 
abordar do outro lado do canal de 
Bres t . . . e sobre tudo não se in 
quietar com o cadaver. 

Antonio desembainhou o punhal. 
O golpe deu se num instante e foi 

feito com audacia. 
Emquanto Irene se atirava sob o 

guarda fiscal para lhe tapar a boca 
com as suas duas mãos de finura e al 
vura singulares, Antonio dava-ihe um 
golpe obliquo por detraz e atingia o 
coração. 

A victima caiu redonda sobre o 
calhau. 

Antonio saltou logo para a b a r c a . . . 
— E o cofre, o cofre ? gritou o 

assassino. 
Irene comovida não podia respon-

der; pegou na mão do amante e fe lo 
apalpar o cofre que trazia em bando-
leira debaixo da capa; depois deixou-se 
escorregar para o lado dêle e Antonio 
fez força com os remos para se afastar 
da costa. 

— Que noite! exclamou a condessa 
de Kerchrist, quando se acharam ao 
largo. 

— Não estamos ainda salvos; cora-
gera! respondeu Antonio, 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUA dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

ST, Rua Ferreira Borges, SO 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas TTTTS8-

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E 1 V J L K A L . é destinada não só para 
use domestico como tarrbem para fazer bordados com a m^rxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Tribnnal do Comecio de Coimbra 
Falência 

Em sessão do Tribunal do Co-
mercio dasta comarca de Coimbra, 
de 23 do corrente mez,*e sentença 
publicada em 25, foi a firma desta 
praça — Castro Reis & Davim, es-
tabelecida na rua Eduardo Coelho, 
vulgo dos Sapateiros, com loja de 
miudezas, declarada em estado de 
falência, a requerimento de Sousa 
& Moraes, sucessores da cidade do 
Porto, estando designado o praso 
de 60 dias para reclamação de cré-
ditos, e nomeado Antonio José Fer-
nandes, administrador da massa, 
Anibal de Lima & Irmão e Silva & 

curadores fiscaes, todos ne-
gociantes desta cidade. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, Presidente, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em de^nte, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

V I I I 

A NOITE E O MAR 

Tratava se agora de se dirigirem, 
em plena noite por forma a aborda-
rem á costa fronteira, evitando a prin-
cipio as correntes, que são numerosas, 
e os movimentos do mar que, sem se-
rem aparentes, se produzem constante-
mente com violência. 

Aquêle padre tinha todas as auda-
cias; era além disso impossível deixar 
de continuar; voltar para traz teria sido 
seguramente imprudente; teriam caido 
nas mãos dos guarda fiscaes, que não 
podiam deixar de encontrar o cadaver 
do camarada ao fazerem a ronda. 

Além disso Antonio conhecia a pas-
sagem. Acompanhara freqnentes vezes 
os pescadores nas suas excursões lon-
gínquas. Adquirira assim uma verda-
dadeira habilidade de piloto e podia 
lutar facilmente contra o mar. 

Irene estavajtomada por uma emo-
ção dupla que quintuplicava as suas 
forças; amava Antonio até ao crime; 
acabava de prova-lo. Além disso o pe-
rigo embriagava a. 

— Antonio, oizia éla com uma es-
pecie de alegria amarga, o teu amor é 
o inferno! 

O padre não respondia. Com aten-
ção ás ondas, trabalhava com os remos, 
a viste fixa no farol de Trez-hir cuja 
luz era ponto de referencia util nesta 
travessia perigosa. 

A distancia entre as duas margens 
não era com certeza grande, — meia 
milha marítima quando muito — mas 
era necessário anda la! 

Quando a barca chegou «o meio ' 

Rareia geal & <§.a 

COM FAERICA DE ADUBOS QUÍMICOS 

Estação da Gula (Linha d'Oeste) 

Pretendem comprar um motor de 
8 a 12 caválos de força. Quem tiver e 
queira vender pode dirigir carta aos 
mesmos. 

BOA~GASA 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

A L F A I A T E 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24 Coimbra. 

na. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

21—Rua dos Sapateiros — a5. 

da passagem, Antonio sentiu que as 
forças o iam abandonar. 

— Socorro! Irene, exclamou. Nós 
recuamos. 

A condessa veio sentar-se ao lado 
do amante e pegou nos remos a seu 
turno. Era impossível avançar. 

A barca, apanhada de través pelas 
ondas, era balouçada em todos os sen-
tidos, umas vezes oscilava, outras ro-
lava; fluctuava como uma rolha seco 
tomar direcção alguma. 

Antonio, descançado, tomou cora-
gem. 

Tornou a pegar nos remos e come-
çou a perceber se que andavam para 
deante. 

Irene não perdia por o seu lado a 
energia; começava distinguir pouco e 
pouco o ruído das vagas que quebra-
vam sobre a outra praia. 

Mas faltava muito ainda para es-
tarem-salvos. 

Como abordar? 
De dia, teria sido já difícil; de noite 

era terrível! 
Antonio tinha a intuição, e a lem-

brança das aspei ezas da costa estava 
amda bastante precisa ao seu espirito; 
não podia todavia abordar a logar se-
guro. 

O ouvido guiava-o; percebia á di-
reita um grande ruído de vagas batendo 
contra um rochedo gigantesco e, apezar 
da escuridão, distinguia vagamente as 
linhas compridas da espuma. 

A' esquerda ouvia-se o crepitar das 
jogas roladas pelas ondas, era por 
isso para a esquerda que deviam ir 
todos os esforços. Não txitou. 
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I I I ® 
150—§ua (ferreira <§orges~f56 

C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa o Porto, encon 

ra-se á venda o maia variado e completo sortimento de todo os artigos concar-
nentes a estabelecimentos dèsta natuiêza. 

J D ô c e s d © o v o ® com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de d i v e r s a s qua l idades , sêcos e c r i s t a l i z a d o s . 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 
para brindes. 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-
zando os de folhado. 

© a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r , IPc, í è d e 
I . i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente enfeitados. F ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s áas 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

§edro da (Silva (ginho <§oimbra 

Premiado na Expooição de Ceranica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito? 

tttedalba de cobre na Exposição Diatrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Sl - C O I M «S I I A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSos, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijoí<s 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, ate., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s o r o r i o m i e o s 

ANTONIO D ' A L i E I 0 A 
PINTOU 

R n a d a s P a d e i r a s , 3 1 

C O I M B R A 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

TBma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
fóra 

P r e ç o s seca eompetertoia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as deeayHt, de 
bôtfâ e dentes. 

Dentadura» desde as DJSÍÍS AMPLEÁ 

ás mais íuxuosaa. 

Consultório— Largo ás Sé Veií s. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSUBANCE GCMFANY 

§ESERVÂ $UIUÂ 

l ie NJBW-YuRX 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

USachinas f a l l a n í e s 

Deposito completo de appatelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis atistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V\jjp- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

e m MEMQBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquina» de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
loa maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa destas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde iguatar 
na perfeição do seu uaaquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
qua por ai se vendem. Véndem-se a 
preetaçSia e a pronto pagamento. Acei-
tâo-86 máquinas usadas eco tróca pelo sen 
justo vslôr. 

F i a a o s 
Esta cáza acaba de recehêr importan-

tes remessas de piaisos aíamàis e iratscê-
fces que vende a pronto pagamento per 
Mtua iiopot taaiiíi <lirat«uieí.ie tios fabri-
cantes; vcndôtu-Êd ao público em melho-
res eoBdiçois áij Pôr to OU LIISUÒK. Acei-
tSo-t.e pian ..a em troo» o cou.prâo-se pia 
KGB azados.— 

Â' sasnpre qiisntidsiii» do piano* paru 

COKSULTORiO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas d=* tarde, desde 16 de agosto. 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicçÕes. 

Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Gorrs pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro ' 
Rua és Ferrsira Borges, 435, 4.» 

Tomam-se.seguros de prédios oiobaiaa 
e estabelecimentos eoaírs o risco de ita-

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÀO FASSAD8S DEPOIS QUE 

As constipaçõis) bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúâo sempre, a cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
A1 alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s I V T i l a i í r o z o s í ) tmdeosef !to« 
utaravilliózos do alcatrão, ienuinaatf nta 
nedicinal, jueto a outias «>uc«tanGi<*» 
apropriadas, se evideBceiào em toda a su» 
•atolar eficacia. 

E tanto asHim, que os bons rezultádos 
btidoa com uzo d .. Sacharolides d'a' 

: ztrã'j, compostos ( I - £ e b t i ç a d o & ) 
i i a g r ó x o w ) são coniir/nados, nSo 

•ó par oiilhares de pessoas que oa tesm 
uzádo, mas tamlnsm por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhorei» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Companiiia t Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

C o r r e s p o n d e n t e s : Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

• W e i - c e a r i a , L U Z I T A N A 

Ai ' Csj«I. , V/ ir, A a 

lutomoveis e IVIotociclettes 
E L A S T O P H O R 

A « I t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L U ER 
C«m um «6 co ixac to , p a r a dois ou q u a t r o cyl indroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

R Í C H T R D ^ D E L A U N A Y B L L B L E V S ^ ™ S E E 

5 d i sp t , í f o dopubiico 3 3 p r O C C d e n C I a s ^«hecidás, cujos catalogos tem 

l o o r & ^ Í S : 6 * ' ^ n ° V Í J ; d " p ° r é r a ^ e d e interesse para o mundo 
sportive _e para o q U 8 | ch<m.3 toda a attençáo dos chauffuurs, é o já celebre e 

ELASTOPHOR T " r : h e a d r ' y m , n d ° m d u s t n a l P d o ^ BANDAGE i í l a s i u í H(JR. C >m o auxilio d este novo invento consegue se com vanta 
gens que poierao ver se no prospecto qae envia a quem o p^d r,' sub^tildr o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elástica, introduzida Sas câmaras d'ar 
no estado, |,qu,do, por pressão. E' a economil de dinheiro e de empo a se-
gurança das rodis, o augmento de velocidade, etc, etc. Não devem os inte-
ELASTOPHOR 3 O C C a S l a V e V, n f i C â r ; detalhadamente, a fórma p o r o s o 

Tralguns d o s t á o g r a v e s p r o b i e m a s ^ ^ 

= A L B I N O M O U R A 
87— Rua Batalha Reis —87 

O O O O ftUABDA O O O O 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, do que é uma reven 
dedôra em Goíumra. a Mercearia Lu-
{itana. 

ÀatOQio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Compaaliia Real 

dos Gamlahos de Ferra Psrtuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza í fazule jo) 
O O I M B K A 

Variado sortimento de íaz*nd«8 
i-vuaes e estrangeiras. 

OonfeçSes para ^meai a crianças, p^v 
íltimos figUfieoe. 

Veatirs para ejlazias ticos. 
Cacmzas, gravatas, suspensórios e di-

va-aos antigos p<if& ómeoi. 

| í í d ( l â Guria *! !Í! i ) 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

Ã única anaiysada no paiz, similhante á afanada agua da CONTREáXÉYILE 
no Vosges (França) ' 

tu. boleei ?nent<> l i n e a r a 3 Kl. o m e t r o , da c t a c ã o do StcMofor.» 
Carro» a obegada de lod«« o» camí tó ios 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO NM . lH .Ut 

Praça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modifieaySis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
ne ro, 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente da9 principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tantt 
nacionaes como estranjeiros j está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colIéySo variáda 
das mais modérnas substancia* e produ-
tos químicos. 

O aviamento de lodo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi 
tado, sob a direyâo do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguesses-
assim como de chamar qualqoei dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da ncute. 

Aualizes complótas 
de urinas, expêtoraçSis, sangue, orr; 
mentos ureteiáis e vajinais, etc. et e 
bem como análizea d'aguííS, v-tiri s, «z.r, 
tes, terreiíOB, otc., ets. 

j Preços abiolutmmte excécmmt 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: Srthrttismo, Ràeumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiass biliar, Engorgitamentos 
àepathicos, Qatarrhos vêsisaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diãerentes espesies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologia foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem peio transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONâTO 

ISiia Ferreira Borges, # 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

jyjTADEIRAS nacionais e e^tranjei-
ras: rití.a, flandres, mógno, 

vmhático, páu prêto, nogueira, c*stâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôias as dimensõis. Têlha roarsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas apiica-
çõis. Cmêntos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias A?,ulêjos. Manilhas de gré.í e 
bárro. Ferrájens p>ra construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e lérro zincado etc. Laca Japo-
nê\a, tirita de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfáíto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilítado. 

Alugão se «pparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
.isiécas e todos os artigos em bor.ra-
çíj ; proprios pnra pulvenzadòres de di-
vérsos iutôres. Mangueiras em lona e 
bon h > de todas as dimensõis. 

D pózito de cófres á próvs de fôg. 
c íogÕi» dc íém, j 

N U O U E I R J l L O B O 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consulta* das S á i S 

ANALISES CLINICAS 

" R E S I S T E N C I A ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
V̂tioo 

Semestre 
Trieaeairo 

2^700 
1^350 

680 
Sem estampilha: 

Anno 
gea>estre 
«'nraustre 

2(J400 
1(?200 

600 
-awwe-

Brtisil e Africa, seno 30600 
l tm» «idjacieottís, » 3^000 

ANÚNCIOS 
• Via bilha, 30 réis; repetires, 20 

èi , pai» -a Beubsire.' éniuiMn, dea-
JOIHO VSE VU° / 0 . 

Communicados, cada iiaha. 
éolames, cada linha 

40 
60 

u jKoiam-88 giRtuitamehte iodas 
<asica$8i» «mu ottj» f«mft«8a - «jyoal 

tSr :.V;'Í,4Q. 

^tuImo 4 0 réim 
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A visita de Loubet 
Passou num grande entusias-

mo nacional a visita do presidente 
da republica. 

E passado o entusiasmo a que 
tão expontaneamente nos entrega-
mos sempre, é justo perguntar de 
que valeria a visita do presidente 
da Republica, que significação pos-
sa ter na vida portugueza. 

Somos naturalmente propensos, 
como todos os povos de perguiçosa 
vida politica e dar valor excecional 
a actos insignificantes da nossa vida 
histórica, passada em alvoroço sem-
pre, sempre á espera do aconteci-
mento messiânico que hade trans-
formar a sonolenta politica portu-
gueze, e nos hade dar por um ca-
pricho do destino o logar glorioso 
que outro capricho nos deu já na 
marcha de progresío evolutivo das 
nações. 

Em Portugal passa-se o tempo 
a crer e a descrer, sem rtfUxão, 
impulsivamente, entregando-nos to-
dos com facili iade a um sonho ir-
realizável de venturas, que no> ha 
de surpreender um dia, inesperada-
mente, que não poderemos provo-
vocar, cuja hora não poderemos 
adiar. 

Passamos a vida a esperar: o 
Encoberto é a sintese do estado 
d'alma portuguez, ainda não liberta 
do choque nervoso em que a dei-
xou o despertar do sonho da Re-
nascença. 

Qualquer sintoma de vida que 
mostre que não está completament 
morto o gasto organismo nacional 
é por isso acolhido com alegria 
exagerada, com enthusiastno que 
depressa passa para nos deixar 
depois mais gastos e cançados do 
esforço. 

T e m isto sido a causa de que 
a nossa vida politica seja aparen-
temente descontinua, e que a se-
quencia da sua curva evolutiva só 
se veja depois de demorado exame. 

Assim é que o livro de Basilio 
Teles veiu provar que a aventura 
de 31 de Janeiro que para muitos 
passava como facto esporádico, 
determinado por um gesto de am-
biciosos irrequietos, era pelo con-
trario um facto com raiz es fundas 
vida politica portugueza, e dos que 
poderiamos mostrar como mais 
enobrecedores do caracter nacio-
nal. 

Os factcs ruidosos da nossa 
politica mentida, não são os que 
mais se impõem á reflexão d'aqueles 
a quem preocupa a questão politica, 
e o movimento de rejuvenescimento 
nacional que dia a dia se assinala 
em factos de aparência insignifi-
cante, mas que pela sua continui-
dade atestam a vitalidade do povo 
portuguez cujo desenvolvimento 
democrático, impedido por todas 
as formas pelos governos monár-
quicos se faz surdamente, é certo, 
mas de uma maneira continua que 
leves factos, ou grandes movimen-
tos coletivos traduzem. 

jPor<jue é necessário afirnaa-io; 

as grandes festas nacionais, os 
grandes movimentos populares afir-
mam também a sequencia lógica 
da vida nacional, numa serie de fa-
ctos cuja interpretação tem sido 
desconhecida, ou adrede desna-
turada. t 

Na vida politica das nações os 
acontecimentos não té^m a vanta-
gem immedíata dos factos da vida 
particular, como pela ignorancia se 
imagina vulgarmente em Portugal, 
erro e que devemos a marcha lenta 
da politica nacional. 

Por não saber, o povo portu-
guez abandona ao fim de alguns 
dias da entusiasmo exagerado, des-
iludido por lhe não ver o rápido 
efeito, factos que deviam ser pelo 
contrario aproveitados seguidamen-
te na educação patriótica nacional. 

O movimento democrat co ini-
ciado por Antero do Quental, a apo-
teose nacional a Gamões, a eferves-
cencia pátrio ica do ultimatum, o 
entusiasmo revolucionário de 31 de 
janeiro foram seguidos da quieta-
ção passiva, do entorpecimento, da 
paralisia dos grandes choques ner-
vosos, e se assinala cada um destes 
factos uma época de vida intensa, 
marca também a estagnação da vi-
da politica que se lhe seguiu, assi-
nalada pelas maiores prepotências 
do absolutismo e pela sujeição pas-
siva da vontade nacional ao que de-
veria merecer-lhe umareação dejfor-
ça tanto mais para temer que estava 
próxima a manifestação ruidosa da 
sua vitalidade. 

O que representará na nossa vi-
da politica a vinda de mr. Loubet 
a Portugal? 

Começa a delinear-se, a medo 
ainda, vaga e demorada, á espera 
que passe o efeito da gloriosa rece-
ção, a surpreza com que todos ain-
da rememoram aqueles dias de vida 
intensa, na imprensa monarquica, a 
resposta, que pretende, como sem-
pre, esconder ao povo a significa-
ção verdadeira dos actos da sua vi-
da politica. 

Para os monárquicos a manifes-
tação a Loubet seria um acto irre-
fletido dos nossos cerebros france-
zes, seria uma manifestação de con-
fraternização de raça, um acto de 
simpatia latina, expontâneo, natu-
ral, mas sem significação politica, 
nem resultado futuro. 

Ao lado das visitas de Eduar-
do VII e de Guilherme II, a visita 
de Loubet seria um facto insignifi-
cante e sem importancia politica. 

Citam-se as declarações formaes 
de paz e amisade de Eduardo VII, 
esquecendo todos que pelo ministé-
rio inglez foram ao tempo classifi-
das numa interpelação da camara, 
como simples comprimentos, s e n 
valor diplomático, frases amaveis 
trocadas na efusão dos banquetes. 

De Guilherme II cita-se apenas 
a frase de simples amabilidade ao 
nosso exercito. 

Entretanto, apezar da insigni-
ficância da demonstração que as 
duas potencias vieram fazer, que 
bem ionge de afirmar uma aliança, 
veiu afirmar mais uma vez perante 

a Europa um protectorado degra-
dante, e a ameaça dum cezar, a im-
prensa monarquica refere-se com 
termos vagos ao seu valor diplo-
mático, e explica com simples de-
monstração do nosso caracter hos 
pitaleiro a manifestação que o povo 
portuguez fez a Loubet. 

E, todavia, a significação poli-
tica da viagem ê Loubet apresen-
ta-se como ma s prometedora de 
bons resultados para Portugal do 
que qualquer das viagens de monar-
cas estrangeiros, tão apregoadas pe-
la imprensa monarquica como re-
sultado raro da sua rara democra-
cia. 

A visita do prssidehte Loubet 
poderá não nos trazer uma aliança, 
mas não nos trouxe uma humilha-
ção. 

Leia-se a linguagem de todos os 
jornaes republicanos; nem um só 
deixou de mencionar os agravos his-
tóricos que temos da França, es-
condeu em palavras de falsa diplo-
macia os insultos que temos rece-
bido daquela nação. 

Portugal festejou a França sem 
sombra de uma humilhação 

Falaram os dois povos a cora-
ção descoberto das suas lutas pas-
sados, sem resentimento, sem od;o. 

Para festejar Eduardo VII, Por-
tugal humiihou-se, fingindo ignorar 
agravos, apregoando a necessidade 
de se faser defender por um povo 
forte. 

Para a monarquia o recebimen 
to de Eduardo VII é um aviltamen-
to. 

Para os republicanos a rece-
pção a Loubet foi ocasião de exaltar 
o patriotismo sem esconder nem 
demonstrar agravos historicos. 

Só este facto seria por si bas-
tante para differençar manifesta-
ções que se pretende passar pela 
a esma fieira. 

Mas outras ha que mostram o 
seu excecional valor. 

Com a manifestação a Loubet 
o povo Portuguez mostrou que era 
errada a opinião em que por inter-
médio da monarquia andava no 
conceito das nações éstrangeiras. 

O povo portuguez afirmou-se 
como tendo obedecido ao impulso 
da civilisação e como digno das re-
formas politicas mais adeantadas. 

E' esta a voz geral. 
E' este o extraordinário resul-

tado da viagem de Loubet. 
E não o pôde haver de mais 

valor para os que estimem verda-
deiramente a prosperidade do seu 
paiz. 

F e s t i v i d a d e 

Realisa se no proximo doír ingo a 
festa em honra áo Coração de Jesus 
na egreja de Santa Justa, para come-
morar a restauração do mesmo templo, 
com as importantes obras de reparação 
que ultimamente se levaram a efeito, 
e em ação de graças por todas as pes-
soas que se dignaram concorier com 
donativos para a execução das referi-
das obras. 

Assiste o sr. bispo-conde. 
Agradecemos a amabilidade do con-

vite que nos foi enviado. 

L I Q U I D A N D O 

A Época notou a falta de aristo-
cracia nas festas em honra de Loubet. 

Com efeito, na estação da Avenida, 
da aristocracia portugueza, tó estive-
ram os que não poderam faltar. 

Na Sociedade de Geografia, viu-se 
mais a burguezia do que a alta socie-
dade. 

Na Avenida não se viram as equi 
pagens que tanto conhecem aquele 
logar e o Campo Grande. 

No proprio sarau do D. Amélia, 
estiveram só tres ou quatro famílias da 
chamada sociedade elegante. 

Mais sinda: alguns palacios d'essa 
sociedade nem as suas janelas abriram 
á passagem do sr. Loubet. 

A Época lamentou o facto. 
Nós registamo-lo com prazer. 
Achamos bem que o modesto mas 

honrado cidadão que desempenha o 
logar do Presidente da Republica não 
fosse consagrado por essa classe. 

Não perdeu nada o presidente. Pelo 
contrario A ausência deu brilho á con-
sagração. 

De todas as vezes que tem vindo 
um chefe do Estado a Portug 1, tem 
havido um espectáculo em sua honra, 
com a sua assistência. 

D'esta vez, não houve nenhum. 
Não fez falta, não se tornou neces-

sário esse numero para o Presidente re-
ceber aclamações. 

Mas a diferença regista se — para 
desmascarar a hipocrisa. 

A municipalidade de Madrid convi-
dou a de Paris a ir ali. 

A de Lisboa não lhe teguiu o exem-
plo. 

Censurou se por isso, por ahi, a ca-
mara de Lisboa. 

Nós entendemos que ella andou 
coerentemente. 

1.° — porque não e uma vereação 
eleita pelo povo e não deve por isso 
mesmo traduzir as suas aspirações e 
os seus sentimentos. 

2.° — porque deve ter a consciência 
de que envergonharia o paiz ante os 
olh« s de estrangeiros. 

3.° porque não se julga com a fun 
ção de honrar o município"e o paiz, 
mas no papel de fazer negocios. 

Para uma regata que houve recen 
temente em Cascaes, a Companhia Real 
estabeleceu bilhetes|a preços reduzidos. 

Para as festas em honra de Loubet, 
não procedeu da mesma maneira. 

Dizem ahi que á comisão encaregs-
da das ornamentações do Chiado — da 
qual fazia parte o sr. conde de Mesqui-
tela — deu o governo o subsidio de i5 
contos. 

Pôde alguém explicar em que se 
gastou tanto dinheiro? 

A Marselhesa, que as bandas regi-
mentaes tocaram agora, não foi a Mar-
selhesa completa: ' instrumentaram-na 
com córtes. 

Para que serviria e que denotou essa 
esperteza? 

Quando, dias antes das festas, cho-
veu, o orlianismo do Correio Nacional 
deu graças a Deus pela chuva. 

Veiu Loubet — e o tempo esteve 
magnifico. 

Saiu Loubet — e voltou a chuva. 
Vê-se que o orleanismo catolico, nem 

mesmo resando muito a Deus, consegue 
que as suas vozes sejam por ele ouvi-
das ou, pelo menos, atendidas. 

Insistem em que ouve uma manifes-
taçãosinha no Arsenal. 

Porque é que só no Ars?nal ouve a 
manifestaçãosinha? 

O que quer ela dizer, tal como foi, 
isolada e uniça? 

Vários jornaes louvam a tolerancia 
da policia que deixou aproximar o povo 
das carruagens em que passeou o Pre-
sidente. 

Refinada mentira. 
O povo aproximou-se das carrua-

gens, só quando a policia foi impotente 
para conte lo. 

Esta é que foi a verdade. 
Indiscutível. 

Ouvimos que a casa Gottshalk cedeu 
ha pouco tempj 6:ooo lampadas á Ca-
mara Municipal. Agora pediu-as em-
prestadas e responderam-lhe que vão 
apareciam. 

Foram concedidas ou apenas se ecli-
psaram ? 

(D'0 Mundo.) 

A HIDRA 
Do nosso amigo e correligionário 

F. Fernmdes C. recebemos, a propo-
sito do suelto que, com este titulo publi-
camos, uma carta, em que nos diz que, 
ao contrario do que ali escrevemos, o 
sr. governador civil consentira uma ma-
nifestação festiva em honra de Loubet, 
Com musica, foguetes e os vivos da or-
dem. 

Expliquemos. 
O numero da Resistencia que sae 

com data de domingo íica sempre 
impresso no sabado para poder ser 
distribuído pelo correio de domingo. 

O suelto da Resistencia não podia 
por isso referir-se ao que se estava pas-
sando com o sr. Fernandes Costa ás 
horas a que o jornal já estava impresso. 

O artigo da Resistencia não era 
uma local, era um suelto, com a defor-
mação caricatural dos factos que é pró-
pria desta especie de literatura. 

Não aspirava a ser um registo his-
torico, eram /rases de bom humor su-
geridas por uma informação de acaso. 

Fica em todo caso feita a retificação 
para satisfazer o desejo do nosso corre-
ligionário e amigo velho e muito pre-
sado. 

O sr. Charles Lepierre foi agra-
ciado por Mr. Loubet com o oficialato 
da instrução publica, cujas insígnias lhe 
foram entregues por ocasião da visita 
presidencial. 

Os nossos parabéns ao ilustre pro-
fessor, cuja sciencia e atividade tão be-
nefica e generosamente se téem feito 
sentir no meio coimbrão. 

O cabo 8 da judiciaria, sr. Eduardo 
Simões, procedeu no domingo a uma 
rusga na Ademia, prendendo seis indi-
víduos n'um pardieiro ali existente, 
como suspeitos de fabricarem moeda 
falsa. 

Foram postos alguns em liberdade, 
conservando se preso o conhecido gatu-
no Sebastião e um tal Julio Silva sobre 
quem recahem as culpas de fabricante 
e passador de moeda falsa. 

Foram apreendidos metaes e diver-
sos objectos com que eram feitas as 
moedas, não se tendo ainda encontra-
do as formas em que eram fundidas 
as moedas tam fabricadas e difíceis de 
conhecer. 

No domingo, em Lordemão, a festa 
do S Sacramento, com missa cantada, 
sermão e arraial. 

Festa de verão . . . o verão de S. 
Martinho. 

Festa alegre : verão e vinho novo! 

A s s o c i a ç ã o d o s A . r t i s t a s 

No dia da abertura da aula de ins-
trução primaria que esta Associação 
mantém ha muitos annos e que este an-
no é frequentada por 3g alumnos, se-
rão distribuídos quatro prémios pecu-
niários aos 4 alunos dela que mais sç 
distinguiram o anno passado» 
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NOTAS E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

Fontainebleau J á l á v ã o três semanas, 
que, ás oito horas da 

manhã de um domingo, parti para a 
Gare de Lyon onde me devia encontrar 
com o dr. Angelo e esposa, para em 
tão excellente companhia ir visitar Fon 
tainebleau e o seu palacio. 

Paris é tristíssimo ao domingo. Tudo 
sae, tudo vae para o campo: rico e 
pobre. Na gare muito povo, muita cana 
de pesca e muita espingarda. Aos ma 
gotes passavam operários, entoando 
estas marciaes canções, que o francez 
sabe cantar: cantos tristes e guerreiros 
ao mesmo tempo. Parecem leitos para 
se cantar de cabelos ao vento, cabeça 
levantada e mão armada, com barretes 
frigios e á luz de archotes. 

Até Fontainebleau quazi que não 
vimos nada. 

O interesse da conversa abafara o 
da paisagem. Um amigo é sempre bom; 
oh! mas um bom amigo quando se 
está longe, é excelente. Lembra-nos 
tudo: a nossa língua, a nossa terra, o 
nosso ceu, o nosso lar; todas essas bé 
las coisas que juntas fszem o que se 
chama: 'Patria. 

Uma vez em Fontainebleau, claro é 
que depois de almoço, corremos para 
o chaíeau, uma coisa grande e gran 
diosa, como muitas que por aqui encon 
tramos. Lá dentro, uma maravilha. Que 
horas deliciosas aquélas que passamos 
na agradavelprofanação dâquélas salas, 
onde se representaram tantas históricas 
e celebres scenas! 

Ao passar de sala em sala parec;a 
que, ao sentir os nossos passos, haviam 
fugido alvoraçados os aristocráticos 
personagens que ali viveram. Sem que-
rer levantarmos a cabeça garbosamen 
te, arqueava-se-nos o braço, emperti-
gavam se-nos as pernas, e ndiculamen e 
metidos nos nossos jaquetões, vamos 
marchar composé senhoreia e cavalhei 
resca pelos salões, reaes. Influencia do 
meio. 

Aquilo não se descreve. . . vê-se! 
Vê se e . . . abre-se a boca ! 

Tudo está religiosamente conserva 
do. E pena é que se não guardem ali 
religiosamente conservados também, 
os personagens que outí'ora animaram 
aquele palco. Estou quasi em dizer 
que não seria mau, arranjar ali uma es 
pecie de Muzeu Grevin, ccm figuras 
de cera, parecidas, e bem dispostas. 

0 Hoíel-Dieu e Dienlaíoy Pouco agrada-
vel a impres-

são que recebi, visitando pela primeira 
vez a clinica medica de Dieulafoy. Ir-
mãs da caridade, relatorios poseurs, 
muita exclamação, e muito discurso. 

Pathologia épatante. 

o jaquetão; ao pé da claque o nosso 
chapéu mole. Nem um olhar de reparo, 
nem um movimento repulsivo. 

Liberdade, egualdade 
e fraternidade 

J..MHI1 ' mMUMMitijî wŷ aaeaaaa-aiMiniMi 

exclusivamente, os brados e aclamações , assistiram ao entristecer das aldeias e 

Na Egreja, uns, 
contactos batem 
no peito, ajoelha-

dos, rojando-se aos pés do altar; outros 
no lado, assentam o binoculo para as 
imagens, e filam de arte. 

Liberdade, egualdade e fraterni-
dade. 

c . H. 

Perguntas e respostas 

Escreve O Mundo: 

Terminadas as festas em honra do 
sr. Emilio Loubet, Presidente da Re-
publica Franceza, convidamos os jor 
naes monárquicos a responderem ás se 
guintes perguntas: 

— Já algum chefe do Estado rece-
beu em Portugal tão calorosa e entu 
siastica homenagem do Povo como a 
que foi prest da ao Presidente Loubet ? 
Em caso afirmativo, qual foi o que re-
cebeu do Povo manifestação egual ou 
semelhante ? 

— Qualquer visita de chefe do Es-
tado trouxe a Lisboa a concorrência 
que trouxe a do Presidenre Loubet ? 
Qual? 

— Por ocasião , da visita d'algum 
monarca,\ fizeram se na província tantas 
manifestações de jubilo como as que se 
fizeram agora ? 

Quando o Presidente Loubet 
atravessou na quinta-feira as ruas da ci-
dade, houve vivas, correspondidos, a 
quaesquer pessoas que não fossem o 
sr. Loubet, alguns membros da sua co 
mitiva, e, em ieterminados pontos, al 
guns republicanos portuguezes ? Se 
houve, quaes foram os nomes aclama-
dos e quaes foram as pessoas que ouvi-
ram as aclamações? 

Em honra de quem, e quando, 
se realisou já, em Lisboa, um cortejo 
fluvial de despedida, tão imponente e 
entusiástico como o que foi dizer adeus 
ao sr. L iUbet ? 

Sendo incontestável que o Partido 
Republicano tomou parte activa e prín 
cipal nas festas, cometeu êle qualquer 
desordem, qualquer excesso, ou qual 
quer desacato? 

Em logar de quaesquer considera-
ções, deixamos hoje, neste logar, as 
perguntas que ficaram exaradas — paia 
discutir, depois, o silencio ou as respos 
tas 

A manifestação que Portugal fez ao 
Presidente Loubet não pôde ser discu-
tida com retórica E' um facto dema 
siadamente importante para admitir tro-
pos 

Aguardamos por isso que a imprensa 
monarchica diga alguma coisa, ou se 

OninZe-YMtS Fui infeliz, na primeira I c . a l e ' s o b , r e a s n o s s a s perguntas, para 
visita, ou anus, fui Lliz. I u r a r a s ««Çoes lógicas. 

soltados pela enorme multiJão de ma-
nifestantes republicanos 

Diz-se que estas manifestações, evi 
dentemente planeadas e executadas com 
toda a firmeza, já são fructos da nova 
organisaçao paroquial das forças repu-
blicanas. 

Causou aqui impressão que em Bra 
ga e outras cidades no Minho que se 
julgavam absolutamente dominadas por 
elementos conservadores ou racionarios 
houvesse manifestações de caracter tie 

casaes na melancoli do outono. 
Quando nos puxam para a poesia 

é isto que se v ê . . . 
Este anno os rapazes vieram abor-

recidos de casa, vae-lhes parecer me-
lhor Coimbra. 

Os paes tiver-m agora a sensação 
de que: os filhos continuavam a forma-
tura que haviam interrompido não sei 
porqu». 

O cemercio • xuHou, e preparou-se 
para aderir com eniusiasmo á receçã 
aos novatos, cujo programa é discutido mocratico. 

Quando, depois da festa da Socie- I com interess 
dade de Geographia, foi feita uma enor- . No di* 4 realisar se-ha o sarau no 
me ovação ao sr. Loubet, no passeio á teatro sob a pre-idencía do sr. dr. Ale 
Avenida notou-se um certo retraimento I xandre Braga, com o programa se 
e como desgosto, que são muito comen 
tados, nas carruagens reaes. F la se 
aqui muito em evidentes manifestaçõ".s 
de descontentamento. 

Mr. Rasson 
A Empreza Automobilista Portu 

gueza, promoveu no domingo uma re-
céção festiva a Mr. Russon que vinha 
do Porro, no automovel Bayard-Cle 
ment em que anda na sua digressão 
pela Europa e norte de Africa tendo 
feito já um trgjeto de 25:ooo kilome-
tros. 

O ponto de reunião dos automóveis 
fora marcado na Pampilhosa, onde re 
uniram um B^y rd, 12 cavai? timona 
do pelo r. dr. Armando G >nçalves/ 
B yard. 12 covalos, guiado p-lo sr. An-
tonio Gouveie; B ysrd, 10 cav los, go- t o ' V c r s o s de Gomes Leal. 

programa 
guinte: 

/.* pa te 
Saudando, versos de Alfredo Pi 

menta, discurso por C impôs Lima, 
solo de violino por M nricio Costa, dis-
curso por Aibeito de S^usa e Costa. 

2 a parte 

Comedia em 1 acto, em verso, de 
José d'Arrué!a e em que tomam parte 
os académicos Henrique Martins de 
Carvalho, Luiz Carlos d'Andrade e 
Silva, Adelino Pamplona Corte Real, 
Ferreira, Armando Sátiro Lizardo. 

3.a parle 
Di curso pelo sr. dr. Alexandre de 

Albuquerque, soneto pelo sr. dr San-
c >es d Gama, solo de bandolim por 
L -7 R oeiro, discurso de Ramada Cur-

vernado pelo sr. Ferreira, de Lisbo?; 
Darracq, i5 cavalos, mandado pelo sr. 
Mendes; Dirracq, i5 cavalos timonado 
pelo sr. dr. C rios d'Oliveira; D rracq 
16 cavalos, guiado pelo sr Simões 
Paes; Darracq, 12 cavalos, governado 
pelo sr. M :ndes (filho) e Darracq, 8 ca-
valos, guiado pelo sr. dr. Falcão Ri-
beiro. ' 

Mr. Rasson foi encontrado pelos ex 
cursionistas pouco distante da Mealha-
da, acompanhado pelo distincto enauf-
feur sr. Menezes Parreira. 

D,-pois de feitas as apresentações e 
tirad s algumas fongrafias, acompa-
nharam os automobilistas mr. Rasson 
á estação da Pampilhosa, onde lhes foi 
oferecida peia empreza automobilista 
uma taça de champagne em que come 
çou a ver se a tlegria e a franca cor 

Preços os do costume; o teatro não 
sofreu modificação alguma, havendo 
por-isso os logares habituaes. 

No domingo, pelo meio dia rcsli 
-ar se ha sob a presidencia do sr. dr. 
Bern. rd no M chado, a sessão em hon 
ra d >5 novatos, discursando alem do 
liast e professor, a sr.a D. Maria Glo-
ria de Paiva, Santos Silva, presidente 
da associação académica, e os srs. drs 
Jo-é de M;tos Sobral Cid e Teixeira 
de Carvalho.1 

Tudo faz prever o pleno sucesso da 
generosa iniciativa do sr. Arruela. 

O novato, porém, anda desconfia-
d o t e . . . 

Os veteranos prometem paz e so-
cego até ao entrudo, em que resuscita 
rão provavelmente a praxe e o carnaval, 

y - ' " M « « - i v c u a v» a u a i i v d W l . 1 , , 

dealidade que reinou sempre nesta festa t u d ° á . a n " 8 a , P o r l u S u ^ a , a velha gra-
Hpiiri™-. ça nacion.il do corno e da bexiga de 

Vi operar, e não me espantei. Como é 
bom poder d;zer que já vi muito me-
lhor 1 

Tarníer e Bandelocqne Duas clínicas ex-
celentes que se 

guerreiam um pouco botiqu neiramen-
te. A guerra pessoal Budou-Pinard 
alastra-se pelo campo scientifico O 
que se faz no Boulevard Port Royai é c u r s o > nomeadamente desde o fundo do 
tido sistematicamente como mau na R. ^ h i a d o P«Çp de Belém. 
d'Arcos. As manifestações forsm assombro-

C'est domage l I S 3 S c 'e enthusíasmo desde a rocha do 
Conde de Óbidos, em que a multidão 

PolâCOS Enirando ha dias no Uureau republicana rompeu os cordões da po 
de Ttensagnerents da Sorbo- 3 0 PâÇ° a c o r°panhando a mui 

ne topei com um rapaz que animada- | a . c r r u 3 g e m e soltando vivas si 

O 'Primeiro de Janeiro começou 
já a responder, como se vê : 

Falla-se muito nas festas, na signi-
ficação que elís tiveram atenta a de-
monstr ção de disciplina e força dos 
elementos democráticos da capital que 
se assignalaram durante todo o per-

mente discutia com um tíos emprega-
dos. 

Protestava energicamente contra o 
facto de o terem considerado, no seu 
certificado de sciencias, como russo, 
sendo êle polaco 

gnificativas de ardente amor pela demo 
cracia. 

Tornou-se muito reparado por p m e 
dos elementos conservadores que se 
não soltasse, da sala e das galerias, 
nenhumas v;vas a el-rei durante a festa 

— Russe, jamais, jamais! exclamava n d Sociedade de Geografia, sendo só 
verdadeiramente exaltado. E aquéla voz 
do sangue, prenhe de uma grande sede 
de liberdade, tinha uma épica sonori 
dade, e impressionou nos prefundamen 
te a todos I 

Liberdade, egualdade 
e fraternidade 

No Ja dim do Lu 
xembourg, ásqua 
tro horas, por toda 

aclamado o presidente da Republica 
Franceza. 

H juve quem explicasse isto, dizen-
do que as festas eram ao hospede e 
não aconteceu isso das outras vezes 
que aqui estiveram chefes d 'es tado. . . 

As m nifesiações do dia da chega 
da apezar de imponentíssimas, foram 
talvez inferiores á que o sr. Loubet re-

a parte, num chilrear alegre, convivem cebeu quando, sósinho num trem, foi 
sem repulsão, sem medo e sem repu ' da estação de Santos para legação de 
gnancia velhos condecorados e velhos França. A policia foi impotente para 
pobretões, creanças ricas e pobres, j conter a muitidão que rompeu em gri-
ponebos e pardaes. 

Na Opera, ao lado 
ds dama em gran-
de toilette, a mo-

tíe&U, mente vestida; ao lado da casaca, 

Liberdade, egualdade 
e fraternidade 

tos a Loubet, á liberdade, a republica, 
á França 

Em Câscaes, apesar de ser a praia 
da corte e se ter tudo preparado para 
uma manifestação monarchica, predo-
minaram extraordinariamente, e quasi 

deliciosa. 
A's 7 horas e meia da tarde come-

çou no Hote' A enido o banquete ofe 
recido pela Empreza automobilista por-
tugueza com o seguiute 

Menu 

Potage Sa<nt Germain 
L èvres à la Anglaisa 

Soles farejea aux crev< ttes 
Filets de tcenf a la Provençale 

Veau à !a Financiè e 
Choux fl ur, sauce H dlandaisa 

Dindon truffé au Creeson 
G-eiée a la Russe 

Puddinsi au carttuiel 
Patis8erie, Fruits Deaserts 

Café, Liqueurs, 
Viça: 

Douro, Champagno, 
fopasio, Âmbar, Corai, Granada 

Porto 

O banquete decorreu sempre na 
mais cordeal e comunicativa alegria 
trocando-se brindes á Empreza, a mr. 
Rasson, á imprensa, trocando se ditos 
cheios de imprevisto e bom humor. 

Agradecemos á Empreza Automo 
bilista Poitugueza amabilidade que teve 
áe nos convidar tanto para o passeio 
como para o jantar, convite a que, bem 
contra vontade nossa não podemos 
aceitar por afazeres ínadiaveis, e estado 
de nossa saúde. 

Com os nossos agradecimentos vão 
os votos de felicidade perene á Emprez* r-*f cação 

ça nacion.il do corno e da bexiga de 
porco. 

O b r a t i ' a r t e 

Na oficina do sr. Lourenço de Al-
meida, vimos acabados os ferros para 
o fogão do sr. José Relvas, já parcial 
mente expostos na ultima exposição de 
belas-artes de Lisboa. 

E' obra para ser justamente admi-
rada peia elegaçcia nervosa com que 
foi concebida e exrcutada, torcendo e 
levantando o ferro com o cuidado de-
licado de um ourives. 

A arte de ferro forjado foi uma feliz 
resuscit ção ao trabalho sntigo, f e i t a 

p"r Antonio Augusto Gonçalves como 
sucesso que garaite a todas as suas 
tentativas a maturação do seu talento. 

O que ha no cemiterio e em habi-
t ções particulares mal conhecido, e é 
imperfeitamente avalud,» por o publico 
a quem custe a perder o amor ás bele-
zas do ferro fundido 

E' uma industria nova, um movi-
mento raro na nossa vida artística que 
tem chamado mais a atenção de extra-
nhos do que a dos conimbricenses. 

As obras do sr. Lourenço d'Aimeid 
distinguem-se pela graça bem própria 
do estilo que escolheu-

Os ferros do f ;gão poier se iam 
fazer com o mesmo desenho em prata 
martelada, sem necessitar mais elegan-
cia no desenho, mais delicadeza na sua 

Automobilista Portugueza. 

O S NOVATOS 
Começam a chegar os estudantes, 

que desta vez não veem como de cos 
tume, á ubima hora. 

Pode dizer se que nunca a abertura 
das aulas foi mais desejada por todos, 
paes e meninos, académicos e fu-
tricas. 

As praias tornavam mais fácil a 
acomodação á vida académica, e esta 
fazia ancear as ferias do natal, mos-
trando a todos a casa paterna na mira-
gem do seu desejo. 

Este anuo depois das praias os es» 
tudantes viram envelhecer os campos, 

E a obra não pode todavia com este 
excecional cuidado com que é tratada, 
como se o ferro fosse um metal pre-
cioso, conserva a elegancia sem perdei 
a força. 

E' obra em ferro, como se não faria 
m co nem mais delicada em prata. 

L i c e n ç a , 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. dr. Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo, alferes-medicod'infantaria 23 

O sr. capitão de infantaria José 
Augusto Ferreira Lopes, pediu licenç 
para casar com a sr.* D. Guilhermina 
Gaspar de Lemos. 

Carta do Rio de Janeiro 
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As festas em honra da oficialidade 
da canhoneira Patria têem continuado 
coin uma animação encantadora; para 
dar uma nota, mesmo pequena que fos-
se, seria preciso alongar me bastante, 
e francamente, hoje não me sinto ca-
paz de o fazer, se bem contra minha 
vontade; assim limita'r-me-ei a desta-
car algumas notas sobre a canhoneira 
que ainda, e mansamente, se balouça 
nas aguas da Guanabarra. 

A nota que^ mais tenho na ideia, é 
triste, muito até, pelo menos para quem 
como eu se sente das infamias pratica-
das em ocasião como a presente. 

Mas no meio da sociedade honesta, 
ha sempre um reptil que sae do lama-
çal em que se acha, para lançar uma 
nota que mancha o que os outros tão 
belamente haviam concebido, e também 
levado a bom termo com tanto enthu-
siasmo. E assim é, que um ou mais 
bandidos, almas perversas, corações pô-
dres, consciências damnadas, pratica-
ram a infamia de, a bordo da Patria, 
aproveitando a ocasião das visitas, pra-
ticarem um dia ou outro fartos furtos, 
por uma vez um revolver; por outra 
chamando ao convez ó tenente machi-
nista, sr. Madeira, em ocasião que es-
tava no seu camarote, lhe roubaram o 
relo=;io, corrente e dinheiro. 

Ma;» não fica ainda aqui. 
A bordo existe uma linaa e enorme 

tartaruga, presente feito na ilha d'As-
cenção; tartaruga que num tanque feito 
de madeira, é tratada pelos marujos 
com todo o cuidado. Sabem o que ma-
landrins fizeram ao pobre bicho? Cor-
taram-lhe um bocado da pata, que com 
certeza trouxeram para terra! 

E' aonde pôde chegar a crueldade. 
* 

No dia 9, o sr. conde d'Arnoso, ofi-
cial da Patria, fez 25 annos, pelo que 
foi muito cumprimentado, tanto rm ter-
ra como a bordo, tendo também rece-
bido innumeros telegrammas dc Lisboa. 

N sse dia foi-lhe oferecido um al-
moço intimo pelo sr. dr. J jrge dos San-
tos. 

T mbem a bordo os seus camaradas 
lhe prepararam uma recepção que foi 
uma verdadeira festa, a que assistiram 
varias pessoas gradas, estando repre-
sentaJa toda a imprensa. 

* 

Entre muitos outros divertimentos 
em h.,nra dos nossos hospedes, reali-
sou-se no donoigo, 8, uma tourada á 
antiga portugueza que a todos deixou 
a melhor impressão, tendo corrido ad-
miravelmente. 

* 

A directoria do Jockey Club, para 
a festa que também realisou em home-
nagem a nossa marinha, festa em que 
era disputado um premio «BrazilJbor-
tugal» fez publicar as seguintes linhas: 

A directoria do Juck^y-Club, oramo in-
terprete da caridade christã, faz um ap-
pêl o á sociedade carioca pa a que com-
pareça ó festa que ae realizará domingo 
proxi.no no Prado Fluminense, onde será 
disputada, em honra dos representantes 
da briosa nação portugueza, o grande 
premio Brasil Portugal. 

O producto liquido das entradas será 
egual mente distribuído em beneficio dos 
bi spitaes para tuberculosos, s >b os auspí-
cios de S. M. Fidelíssima a Rainha U. 
Amélia e da Associação Protectora dos 
Homans do Mar do Brazil pata acquisi-
çâo de apparelhos salvavidas modernos. 

No sentimento da solidariedade hu-
mana, os do Brazil já se lem constituído 
n.ais de uma vez em uma só família para 
aliviarem as misérias resultantes, quer 
dss tragedias do mar, quer de um outro 
flagello da humanidade — a tiaíca. 

Us que vivem na fé christâ e esperam 
a recompensa nào recusarão o obulo da 
aridade; farão mais este emprestimo a 

Deus. 
* 

No dia 9, pelas 3 horas da tarde, 
p irtiu de bordo da canhoneira uma com-
misiáo de vinte marinheiros em ho-
menagem de saudade a dois companhei-
ros que pereceram afogados, quando 
aqui esteve o cruzador D. Carlos e que 
estão sepultados no cemiterio de S: Fran-
cisco Xavier. 

Para depôr nas respectivas sepultu-
ras levaram eles duas ricas coroas de 
biscuit, tendo ao centro lindas ancoras, 
involtas em fitas azues e t f mcas, com 
o dístico — Armada Portugueza 

As fitas roxas das corôas diziam; 
«O commandante, oficiaes e prafsf d* 
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canhoneira P tri á saudosa memoria 
de José Paixão Peralta», uma, e a ou-
tra, f Á saudosa memoria de Domingos 
José da Gosta». 

- • • •Ainda me custa a acreditar o 
que acabo de ler: «Foi assignada o de-
ereto abolindo os passaportes». 

Se tal sucedeu, é caso para enviar 
ácommissão encarregada desse serviço, 
os meus mais sinceros parabéns; e não 
só á commissão como também a Por-
tugal que deu um passo para a civili 
sação . . . Sim, digo bem; os passapor 
tes eram o cumulo da vergonha para a 
nossa nação, que alguém disse ainda 
não estar civilisada, em face dessa me-
dida que ainda adoptava. 

Parabéns pois aos meus compatrio 
tas, e até aos estrangeiros que agora, 
por certo, visitarão muito mais o nosso 
querido Portugal. 

- •••Telegramas nos dão a nctcia 
das medidas dictatoriaes, com que o 
governo pretende tratar a imprensa, 
sendo para com ela de grande rigor. 

Faz o nosso governo muito bem; 
procurar os meios, ainda os mais tor 
pes, para que a sua calva não seja posta 
ao luar. 

E não passa nesse malfadado Por-
tugal, que é digno de melhores d i a s . . . , 
um tufão que acabe de vez para sem-
pre com tantos e taes vexames que nos 
desconsideram á face das nações. 

-••-Nituraiisarara-se cidadãos bra-
sileiros os nossos patrícios de nomes 
Joaquim da Silva Monte e Ricardo Eu 
sebio Daniel Varela 

No dia 9, um tufão causou, nos 
subu bios, bastantes estragos, como 
sejam o desabamento de casas ficando 
aigumas pessoas feridas. 

-•»•• Têem chegado minuciosas noti-
cias do terramoto da Galabria, noticias 
que nos causam as maiores tristezas. 

- • • • Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 4, Francisco Tavares, 28 
annos, cocneito, que foi colhido pelo 
limpa trilhos de um comboio, ficando 
com muitos ferimentos. 

No dia 9, Sebastião LUCAS, 62 an-
nos, solteiro, que no dia 7 andando a 
fazer pilhas de saccos, foi colhido por 
uma, recebendo varias còntuzõcs peL 
corpo. 

Foram sepultados os seguintes 
nossos patrícios: 

Manuel Antonio C., 53 annos, ca 
sado; Antonio Gomes da Costa, 28 an 
nos, solteiro; Leonor, filha de Francis 
co Martins, 3 annos; João José Teixei-
ra, 58 annos, viuvo; Manuel Fernandes 
Figueiredo, 58 annos, viuvo; Bernardo 
Joaquim de Oliveira, 25 annos, casado; 
Antonio Alves Pereira da Rocha, 78 
annos, viuvo; Thereza da Conceição, 
5o annos, casada; Maria da Conceição 
Teixeira, 58 annos, viuva; Comenda 
dor Bento José de Souza Serzedelo, 
74 annos, viuvo; José Couto Garcia, 
£1 annos, solteiro; José Lourenço Frei-
tas, 60 annos; Mana Fernandes Ermi 
da, 55 annos, viuv^; José Lopes, 36 
annos, solteiro; Adelino Augusto S., 
53 annod. casado; Joaquim Rodrigue 
Gomes, 33 annos, casado; José Joa 

quim Pires da S !va, 35 annos, soltei-
ro; Emitia Conceição Araujo, 27 annos, 
casada; Jo?é Dias Sosres, 40 annos, 
casado; José Ferreira Pimenta, an-
nos, solteiro; José Serafim Gomes, 67 
annos, solteiro; Custodio Jacinto Ca 
macho, 55 annos, solteiro. 

Trindade. 

( i 3 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne A Fernand Deliste 

A C O N D E b S A D I N A M I T E 

De repente ouviu-se um estalido; a 
barca roçava pelo fundo; a cada rema 
déla, galgava uma onda que a deitava 
sobre o banco dos rochedos. 

Antonio, conhecendo o perigo, aban 
donou um instante a barca ao capricho 
das ondas para ganhar o largo e espe-
rar o romper do dia. 

Já com efeito o Oriente tomava 
tons claros e pálidos; mais valia ter 
paciência do que arnscar-se a uma 
morte certa. 

Por fim levantou se o sol. 
Antonio e Irene contemplaram-se 

um instantt; estavam pálidos, ambos 
tinham sangue nas mãos e nas mangas 
des ve, tidos; tiveram por momentos 
medo. 

— Então, disse Irene com energia.1 

Acostemos. 
— Aonde ? perguntou Antonio in-

quieto. 
O homem perdera mais depressa o 

sangue frio do que a mulher. 
— Ali, disse Irene, mostrando-lhe 

um banco de areia que sc metia pelo 
mar. 

Antonio fez de novo força de remos, 

Bombeiros voluntários 
Foi profusamente distribuído um 

manifesto dos bombeiros voluntários, 
publicando os documentos sujeitos ac 
exame da camara para justificar a sua 
abstenção dos socorros contra incên-
dios, e terminando por dizer que aguar-
dam a decisão camararia para orienta-
rem por ela o seu procedimento. 

Esta cordata resolução contrasta 
singularmente com as provocações fei 
tas aos bombeiros municipaes por quem 
julga talvez estar prestando grande ser-
viço á corporação de bombeiros volun-
tários, 

A este respeito escreve judiciosa 
mente a Folha de Çoimbra: 

Principiam a dar se conflictos indi-
viauaes por causa da questão entre 
bombeiros municipaes e voluntários. 

Estss questões são semp e para 
lastimar e, ao ponto a que as coisas 
agora chegaram, seria bom que quem 
tenha autoridade e força previna em 
quanto é tempo para depois não ter 
que remediar. 

O serviço que desempenham as 
duas corporações é de tal ordem al-
truísta que não nos merece senão sim 
patias. 

Visto que está nomeada uma comis-
são de sindicancia a certos actos de que 
ha queixa, éla que ultime os seus tra 
balhos com rapidez, imparcialidade e 
ustiça. 

Porque este estado de coisas é que 
não pode nem deve continuar. 

Repetimos: muito desejaremos ter 
só que louvar, e não termos a lastimar 
algum conflicto de ccnsequencias serias. 

Plenamente de acordo. Não é inci-
tando rivalidades, creando emulações 
ridículas que se estabelece o credito ou 
se firma a utilidade de uma corporação. 

E alguns jornaes não têém, neste 
conflicto que é melindroso, mas não im 
possível, nem mesmo difícil de resolver, 
tido outra linguagem que não seja a de 
instigar paixões. 

Julgam as gralhas que, por falarem 
alto e demais, estão salvando o capito-
lio, como os patos da lenda romana. 

Pobres a v e s l . . . 

Tem estado nesta cidade, aonde 
veiu acompanhar seu filho que vem 
frequentar o primeiro anno de direito, 
o sr. conselheiro João Franco. 

Audiência geral 

Realisou |ô<-trite hontem a primeira 
audiência geral, respondendo Maria d; 
Gloria, do Chão d ; Bispo, rcusada do 
crime de infanticídio. 

Depois de uma defeza brilhante do 
sr. dr. José Alberto dos Reis, explo-
rando com inteligência e argúcia as de 
ficiencias do exame medico-legal, a ré 
foi absolvida. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famílias 

Magnifica publicação «emanai 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por atino 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2(51500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bardados, 1#300 féis. 

Cada número da Moda Illustrada è , 
acompanhado dum número do Tetit £co Q S V A íi fi Rl l N fl f K 
de la Broderie jornal especial de bor- I « H U H D U I 1 U U O 
dados era todos os génios, roupas do cor-
po, de mê a, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantazii-, rondas, etc., etc. Encoutra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em tod&s as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 7õ 
Lisboa. 

JOÃO BORGES — ~ 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocipedes 

F e r r e i r a B o r g e s , 29 

C O I M B R A 

d e P o s i t a r i a das maquinas de costura suecas H T J S -
tofcV A i r l I V A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoie 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

H n f 3 , q U Í n a B O B í I V E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 

™d
c r

a v a .n t agem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura conservando a mesma graduação do ponto. ' 
Garante se que os preços são os roais convidativos que podem ser 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem' conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocipedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garanundo-se a perfeição dos concertos 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

cMaximo Gorki 

2.a Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C-a - Lisboa 

Gí-a t> r i «1 d ' A n n u n z i o 

MAXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 

undo E l e g a n t e 
Revista quinzenal i l u s t r a d a 

DE 
Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 

e actualidades 

( 9.* edição ) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o 200 r é i s 

Era tempo; a barca cuja quilha se 
rompera nos rochedos fazia agua. 

Saltaram a toda a pressa para a 
praia deixando quebrar-se a barca conta 
a costa e fugiram pela lande deserta 

Aadaram muito tempo sem falar; 
iam direitos, em frente, maquinalmente 
como que aniquilados; pensavam em 
todos os acontecimentos ddquéla noite 
do crime, e não se atreviam a olhar um 
para o outro. 

Foi Irene a primeira a romper si-
lencio. 

— Para que ter morto aquêle ho-
mem ? Deveríamos ter esperado. . . 

— Quiz pôr atraz de nós este novo 
crime para tornar impossível todo o 
acto de fraqueza. 

—Desconfiaste da minha constancia, 
fizeste mal. 

— Não, csro Anjo! mas tu vês bem 
que nada me pode resistir; obstáculos 
suprimo-os I disse Antonio. 

— Que fazer ? Quál o teu plano ? 
Não poUcmos fict r aqui; não se pode 
ir para Paris ne,te momento. Temos 
aqui o mar que nos convida, partamos, 
partamos á descoberta! 

— Irene, estamos ligados um ou 
outro, não podemos proceder isolada-
mente; quero que vamos esconder o 
o nosso amor do outro lado do mundo; 
vão procurar-te por toda a p^ne, e 
talvez cheguem a descobrir a verda-
de. . Este cadaver que deixamos é 
um indicio tenivei; façamos-ihe perder 

cDIcI{ECTO% 
A. DE SOUZA fGUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bcrgère —PARIS 

( F r a n ç a , ) 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

EM PORTUGAL 

Anno 63&000 réis 

Semestre 336000 » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O K A 

AS VIRGENS 
Livraria editora GDIMARÃES & C.* 

LEON T O L S T O l 

A escravidão moderna 
G UIMARÃES & C.« — Editores 

Lisboa —1905 

B O A C A S A 
Rachei de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do-chão, e um pequeno quintal. 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o í á O O r é i s 

Ver na 4= « pagina o annnncio 

Automoveis e aotocicletes ELASTOPHO i 

— Meu Antonio! Seguir-te-ei para 
onde tu quizeres. 

Olharam para o longe; numa baía 
abrigada dos ventos havia um pequeno 
porto de abastecimento para contra 
oandistas. 

— Olhi I Vês ? Lá em baixo é Ca 
maret; lá encontraremos qualquer pes 
cador que se prontificará a conduzir-
nos a Jersey. Não se espantarão por 
nos vêreco; não te conhecendo, vão 
supôr que te raptei e que te levo á ilha 
para nos casarmos; é tão írequente. . . 

— Marchemos para Camaret, é & 
salvação! 

Uma hora depois, Antonio, pene-
trava numa das tabernas em que os 
marinheiros de cabotagem, e os aven-
tureiros do mar se reúnem para con-
versarem na sua vida bebendo agua-
ardente. 

Durante este tempo, Irene refugia-
ra-se no único hotel de Camaret e tinha 
pedido um quarto por algumas horas, 
para tomar algum descanço, esperando 
que o seu ercado lhe encontrasse um 
barco de recreio para Jersey. 

Estava sobretudo preocupada com 
as nodoas de sangue que manchavam 
a sua capa e só tinha um cuidado: fa-
ze las desaparecer. 

Quanto a Antonio, comprára numa 
adéla a primeira camisola que encon-
trara, e vestiu a depois de ter deitado 
ao mar o fato ensanguentado; depois 
fora para a taberna, aonde o vimos en 
trar para pe«ir indicações e tratar de 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

procurar uma embarcação, fosse porque 
preço fosse. 

O seu fato estragado obrigava-o a 
fazer se passar por creado da senhora 
de Kerchrist. 

Emquanto Iréne esperava, Antonio 
abancava com os marinheiros bebendo 
copo sobre copo. 

— Quanto queres tu por me levar 
a mim e á senhora a Jersey? pergun-
tava Antonio a um marinnciro, que 
mascava tabaco. 

— Ah! Eu não posso dizer nada! 
E' necessário lalar ao patião; venha 
omigo, é o que está lá em baixo a 

falar com o gordo que acaba de entrar. 
Ouviu-se neste momento um grito 

de espanto e de horror. 
O que o marinheiro tinha chamado 

«o patrão» levantava os braços ao ar. 
— Não é possivel, meu Deus, o 

que tu dizes Jeannic! pobre homem! 
pobre cura! 

— E' verdade! E' verdade! Ea ve-
nho de Trez Hir, vi tudo; quando em-
barcamos de madrugada, estava tudo 
acabado. Já te disse que o castelo fícou 
arrasado, o conde de Kerchrist foi re-
colhido nos incêndios, quanto ao cura 
ficou esmagado no fogo. 

— Ahi E' horrível! disse a dona 
da casa persignando s e . . . Não conte 
essas coisas, sr. Jeannic. 

O que chegára continuou: 
— E não é tudo! Um guarda fiscal 

assassinado na bata do cão».. V io 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

ria. 
2t ~ Rua dos Sapateiros — 25. 

e u . . . com certeza que aqui anda coisa. 
Não é verdade? 

Antonio aproximou-se e procurou 
ínformar-se como se fosse extianho na 
terra; deu a sua opinião. 

— Com certeza, disse êle. A coin-
cidência do assassinato do guarda com 
o incêndio do castélo é curiosa. 

Depois, convidou para beber to pa-
trão» que lhe indicara o marinheiro. 

Depois de alguns copos, tinham-se 
tornado amigos velhos. 

Antonio esforçara-se sobretudo por 
desviar a conversa e deixar o caso de 
Trez Hir na sombra e no esquecimento 
e tinha concluído rapidamente o con-
trato para embarcar na maré cheia. 

—Minha ama, dizia Antonio ao ma-
rinheiro, é muito original; passa a vida 
a tazer-se acompanhar por mim, e pre-
cisa de satisfazer a menor fantasia; 
assim, o anno passado, partimos, como 
hoje, sem bagagens e fomos para a 
Escócia. A h ! E' bem feliz em ser 
r i c a ! . . . 

Duas horas mais tarde, Irene e An-
tonio tinham emoarcado e ganhavam o 
largo sem incidente. 

O plano dos dois amantes era ir 
mais longe ainda; ímpunha-lho a pru-
dência. 

Depois de curta demora em Jersey, 
dirigiram se a Inglaterra e tomaram 
dois logares num paquete transatlântico 
com desuno a Nova-Yoik. 

{Continua,) 
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C O I M B R A 

Néâta caza, regularmente montada ao jénero das da Lisboa a Porto, encoa 
ra-ie á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
aeotes a estabelecimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e o v o » com os mais Snos reohaios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qua l idades , sêcos e c r i s t a ^ z a d o s . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g - e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
C ^ a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . I ? a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . í * n < i i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

Bamente enfeitados. P ã o d © l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i t e dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiada na Exposição de Ceramica Portagaeza. n o Porto, 
em 1882, com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ai - C O I M B K A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhos de fornos, tijolcs 
grossos para eonstrucçSss e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o ® 

A N T O N I O D A L K E I D A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bÔca e dentes. 

Dentaduras desde as mais ampiaa 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

J P r « i « o » m o d i c o s 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTVÁ 

De NíiW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

Hf a e h i n a s M l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de York, e dos Gran-
dophones aOdeon». 

TELLES & C/ 
R. ferreira Borges, 152, l.° 

COIMBRA 

G Ã S á M S M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de õMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
: blico as suas acreditadas máquinas de 
; costura Memória. Têm tôdos o» modê-
j los maia recentes, tais como: vibrantes, 
! oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Niuguem compre sem vizitar esta 
i antiga e acreditada cáza, para se certifi-
; car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquimsmo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
preataçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo vaiôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebâr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vsnde a pronto pagamento por 
serem importados diretaraetite dos fabri-
cantes ; vendens-se ao público eia melho-
res condiçSis do Pôrta ou Lisboa. Acei-
íSo-se pianos em troca e cosí prSo-se pia 
nos azedes. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•hgstr. 

C O I S U L T O R I O DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A N O 
Aiuga-se um em bom estado e nas 

melhores conditções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
ce/adie. 

Repara Lê 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSABâS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
d§is, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, a cútâo as raais 
«ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o » I V l i l a i f r o z o s ) onde oa efeitos 
tuar&vilbózos do alcatrão, jenuinameul) 
medicinal, junto s outraí auostancias 
apropriadas, Be evidtjneeiâo em toda a sua 
i&iutãr eficacia. 

E tanto assim, qua os bons rezultádos 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
tó por milhares de pessoas» quo os teem 
usádo, mas fatubero por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

União Vinícola do Dào 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito içuco em Coimbra) 

Companhia de Segaros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postae», para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro áo Ã l e i t e j o 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

àaíoaio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O Í M B i ? . â 
—3WWS— 

Variado sortimento de fazendas 
lionaes e estrangeiras. 

CoufeçSes para 4metn a crianças, p .., 
iltimoa figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Oamizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

FBGÇOS BG2UHIOOS 

PHARMACIA ASSIS 
SEBV1C0 n i U U i W l l 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificações que 
acaba de sofrer, é um dos melhores este-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanu 
nacionaes como estranjeiros j está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia v2o experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário è 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu a d m i n i s t r a d o r , 

Esta oaza encarrega-se de mandar op 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toa a a óra do dia ou 
da noute. 

Á n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguae, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionats 

lutomoveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L L I E R 
Com um mó contactv. para dois ou quatro cylindren 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Bilras, d s celebres marcas' GEORGE 

maroui » M .* iavi RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 
também de encommenda.N, em condições vantajosíssimas, cTautomcveis, moots, 
accessorios, etc., de tod-as as procedências conhecidas, cujos cataloaos tem 
á disposição do publico. 

O ariigo de absoluta novid de porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual eh ima toda a attenção dos chaufkurs, é o já celebre e 
extraordinário invento conhecido no mundo industrial pelo nome de BANDAGE 
ELAS r O P H O R . Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vanta-
gens que poderá'o ver se no prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas Camaras d'ar, 
no estado liquido, por pressão. E' a economia de dinheiro e de tempo, a se-
gurança das rodas, o <su«mento de velocidade, etc., etc. Nlo devem os inte-
ressados perder a occasião de v rificar, detalhadamente, a fórma porque o 
E L A S T O P H O R vem resolver alguns dos tão graves problemas d'automobi-
lismo. Peçam se prospectos a 

= = A L B I N O M O U R A 
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O O O O G U A R D A O O O O 

Agua da Curia 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A uaica analysada no paiz, similíiants á afanada agua áa CONTREAXÉYILE, 
no, Yosges (França) 

« « i a b e l c c i j n e n t o b a l n e a r a 3 k i l o n t e t r o » da e s t a ç ã o a® ilo j o f o r o x 
C a r r o s tí c h e g a d a de t o d o s o s c o m b o i o » 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
_ ta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Qatarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o ; — E m diSerentes especies de dermatoses, 

Como purificadora do sangue não ha nealiuma uo paiz que se lhe avantage 

As fnalyses chimica e microbiologiea foram feitas pelo professor da 
Es :ola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a R o r g e s , 6 

A C O N S T R U T O R A 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
lyrADEIRAS nacionais e estranjei-
-LVJ- ras : nea, flandres, mógno, 

vinhático, pau preto, nogueira, c^stâ- i ^ T P l T ^ T ^ T l ^ A T f ^ T 2T 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho X k l - J k O J L O A J u . X i L W X x i . j j 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 

portugueza, tijoulos, louza para 

n o g u e i r a L O B O 

QMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3 ás & 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

lha e 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimêntos de divérsas mârcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próya de fôgo 
j fogõis de férro. 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno • 2)5700 
Setr.estre 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 2)^400 
Semestre 1^200 
CríDie»tre 600 

Brasil e Africa, anno 34600 
l has adjaceutes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

éidj para os senhores assinaute«, des< 
íouto «se õO°/0. 

Communicados, cada linha 40 
^óclames, cada linha 60 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaySis oom cuja remessa este ju- nal 
fôr >urado. 

Avulso 4 0 v6im 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 
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Ofloina tipographiea 

H n a d a M o e d a - 1 4 

N-» amarelecer do outono, que 

enche d'una melancolia de encan-

tar os campos do Mondego, oqve-

se um murmurio alegre, que tra-

duz a vida exuberante dos que che-

gam a frequentar as escolas coim-

brãs. 

E' dia de festa para todos, que 

a Resistencia, que tão intensamente 

vive a vida universitária, apezar 

do seu caracter especial de jornal 

politico não quer deixar passar sem 

as saudações e as palavras de boa 

vinda, que estão nas tradições d'este 

jornal. 

Preza-se quem escreve estas li-

nhas de encontrar nas tradições 

académicas, nas praticas tradicio-

naes do viver dos estudantes, mes-

mo nas que aparentemente são mais 

censuradas, alguma coisa que afir-

ma a existencia histórica da Uni-

versidade como um corpo colétivo, 

traduzindo sempre por manifesta-

ções generosas a sua solidariedade 

com a vida nacional no quí têem 

de mais nobre es s ta s aspirações. 

Saúdando os que chegam, a 

Resistencia faz votos porque con-

tinuem seguindo as tradições pa-

trióticas da Universidade, cujos es-

tudantes têem sido sempre uma es-

perança, e muitas vezes os primei-

ros a começar generosamente a 

luta pela emancipação do paiz dos 

preconceitos scientificos, poliiicos 

ou religiosos. 

— « — ——. 

À chegada d um praxista 
( 1 7 0 0 ) 

A mula, que até ali não tinha tido 
trabalhos extraordinários, para os ter, 
foi bastante o eu montar me nela; por-
que na venda, que chamam do Diabo, 
saiu o diabo de um cão; e correndo a 
ela, porque me levava, pespegou lhe 
uma mordedela tão forte, e em tal si 
tio, que já meia légua para cá da Re 
dinha começou a manquej r, e o dono 
a temer, que ela vencesse a jornada; 
e dando, como a entender, que o pezo 
era muito, como eu nunca gostei de 
ouvir resmungar ninguém, deitei me 
logo abaixo, e até á Redinha me servi 
da besta, em que fiz a mais jornada de 
Óbidos até á Venda dos Gallegos, 
ainda que com sentimento do meu 
Padre. 

Chegados que aqui fomos, cuidou 
ele logo em alugar me cavalgadura; e 
á força de diligancias desencatou-se 
um burro; mas com a cominação de 
me levar sómente até Condeixa, aonde 
o dono se devia achar no outro dia 
dia logo pela manhã. Assentámos nisto, 
e partimos logo muito contentes da 
nossa vida. 

Entrámos por este vistoso logar se-
riam quatro horas da tarde, a tempo 
em que se cuidava na procissão dos 
Passos; a gente era muita, e apesar da 
devoção, que pedia o acto, levámos 
nossas investidas, principalmente eu 
pelo vagaroso da cavalgadura; e tanto 
por ela, quanto por mim, ouvi mil im-
propérios, e a minha mansidão me fez 
escapar a tantos murros, quantos levou 
9 Arrieiro, por tornar dente ao que se 

lhe dizia; porque este povo altan do 
naquelle dia não admite desforra a 
pessoa nenhuma. 

Pagou-se ao dono do burro; come 
mos alguma cousa; e dêmos g raç^ a 
Deus quando nos vimos fóra d'aquela 
barafunda. O Arrieiro condoído de 
ver me outra vez a pé, lá me facultou 
ir alguns poucos sobre a mula, e em 
montadellas, e apeadelas, e varias vaias, 
e manc-plada dos estudantes, que a ga-
lope iam para a Procissão, avistámos 
finalmente a cidade de Coimbra, a cuja 
vista eu exclamei com o Épico Latino: 

Post tantos labores totque discriminarerum 
Tendi mu-i in latiuin. 

A ponte por um, e por outro lado 
estava cheia de estudantes, que aos 
passageiros cantavam uma musica de 
pulhas, que arripiaram os meus ouvi 
dos, em quanto me não acostumei a 
elas. Ao som desta prelenga, passámos 
a ponte, e nos fomos aposentar em 
uma estalagem chamada o Terreiro do 
Marmeleiro, aonde o Padre me deixou; 
porque me disse, que posto andasse de 
noite, queria ir ficar aos Fornos; por-
que tinha em Coimbra pessoas, que 
devia visitar, e não ia em termos disso. 
Despedimo-nos, e elle me brindou com 
meia moeda; e até ao dia de hoje não 
tornei mais a vel o, nem dele tive no 
ticias. 

Fiquei eu metido na estalagem, e 
muito amu do, e assim como o es-
pargo no monte; porém fui cuidando 
em codêa, e em cama, e mal me pa-
ceram horas, entreguei-me ao sone, 
de que não despreguei senão abo dia. 
Então calcei as meias, que tinha cal-
çado em Pombal, puz a minha gravata, 
dei crena aos meus sapatos, escovei a 
casaca, lavei-me do pó do caminho, 
alizei as minhas farripas, sacudi o cha 
peu, e puz me na rua, marcando as 
esquinas por onde ia, para saber por 
onde havia voltar. 

Cruzando becos, ^ calcando lamas, 
fui sair ao largo de Santa Cruz, ou de 
SaosSc; e a vista do edifício me fez en-
trar dentro, mas não para lhe fazer as 
medições, que fiz ao da B (talha; por 
que eu s este tempo já não era Caste-
lhano; mas sim para ver se nele se 
achava acaso algum dos meus amigo»; 
porém nem os vi, antes sempre me 
custou a acha-lo nestes lugares, além 
das horas da sua missa. 

Saí da dita igreja, e tomei pela rua 
chamada das Figueirinhas, e entrando 
o arco de Santo Agostinho, fui dar á 
Se Velh^; e trepmdo pela rua das 
Covas, surgi a B- João; e indo a voltar 
pela rua que vae dar a S- Pedro, de 
umas casas que estão á direita, logo na 
esquina, me gritou Ignacio de Almada 
de uma janela das mesmas casas, cuja 
cscada eu subi, e fui dar com uma roda 
de jogo, na qual se achavam o dono da 
casa, Joseph Aleixo Falcão, Miguel 
Luiz da Silva Ataíde, Antonio Joseph 
Monteiro, Antonio Pedro de Matos 
Castelo-branco, e Pedro Joseph Cau-
pers. Aqui fui eu muito festejado, e fiz 
novo alarde de meus infortúnios. Ouvi 
ram me, e todos se compadeceram de 
mim ao ponto de todos me quererem 
em sua casa; de maneira, que quasi 
como por favor dos outros fui para a 
companhia de Antonio PjLdro de Ma-
tos Castelo-branco, e de fnacio de Al 
mada. 

Nesta mesma noite fomos conduzir 
o meu fato, para o que não foi preciso 
nem carro, nem besta de carga, e de 
pois fomos arguntiar, segundo o costu-
me, fazendo das estrepolias, que pede 
a feição escolastica, e requer o viçoso 
dos annos, dos que ali são enviados, 
nos dias em que a liberdade é mais 
doce, que os mesmos favos. 

Ao outro dia logo me pozeram o 

cabelo ao modo escolástico, e me em-
brulharam em uma batina, a qual en 
cobrio todas ss cicatrizes do meu fato, 
e fiquei parecendo outro homem, não 
só no trage, mas até na creação, de 
uma alma nova. Saí com êles, e con 
tra o costume investi em logar de ser 
investido; e dado um grande passeio a 
ver o precioso da terra, que possivel 
nos foi, nos recolhemos á primeira casa 
em que entrei, na qual se achava um 
rancho numeroso. 

Depois de se haverem sacado bal 
das, e contado mil historias, lembrou-
se um dêles de mandar vir uma viola, 
chegada a qual ma entregaram nas 
mãos, e logo me enviaram apenso a 
ela um mote p»ra haver de improvisar. 
Havia já tempo que eu não frequenta 
va esta especie de poesia; mis como 
vi, que por alguma coisa devia dar 
principio ao meu tal ou qual estabrle 
cimento, lancei mão da banza; e es-
premendo o meu estro, quanto me foi 
possível, fiz muitas qualras, entre as 
quaes apareceram algumas, que fize 
ram dobrar a cabeça dos circumstan 
tes, ou fosse pela sua bondade, ou pela 
sua fraca inteligência; mas o certo é, 
que eu fiquei caraterisado do melhor 
Poeta escolástico, que aquele tempo 
pisava os ladrilhos dos Geraes: digo 
escolástico para distinção de Antonio 
Isidoro dos Santos, a quem se não po-
de negar quanto está da parte do hj-
mem, e cujos versos virá tempo, em 
que sejam res ituidos á estima, que lhe 
tem roubada a intriga, e a solapa ía 
inveja. 

Assim se passaraoi os tncus pri-
meiros dias; e posto què^eu afracava 
neste continuado exercício dc cant ro-
las sobre cantarolas, como disto tinha 
feito a minha enxada, consolava-me o 
ver, que trabalhando só tres horas por 
dia; ganhava mais do que ar estes, 
que puxam por ela, desde que nasce o 
sol aié que é posto; de maneira, que 
a curiosidade dos p imeiros que ouvi-
ram, e dos que me queriam ouvir peL 
vez primeira, me trouxe em um moto 
continuo de improvisos á viola, de ver-
sos de outeiro, e de glosas para namo-
rados. Por cuja razão em breves tem 
pos me fiz conhecido até dos rapazes 
da rua, com o distintivo privilegio de 
nenhum me chamar o Senhor Aquele, 
mas todos o Senhor Malhão. 

Como quer que assim fosse, assim 
mesmo ia eu indo de função em função, 
sem nunca me lembrar de coisa de es-
tudo á excepção de algum bocado de 
historia, e de alguma novela de gosto, 
por ser já passado o tempo em que 
eu podia fazer os exames dos prepara 
torios Outeiros em Lorvão, fonsonetas 
em Sendelgas, passeios ás Torres, pa-
tuscadas ao rio, eram os objectos da 
minha aplicação, e as heróicas proezas, 
para que nunca deixei de ser convida-
do, vindo a ser o Corifeo destas crava-
nas. 

Os estudantes facilmente me gran-
gearam amizade, porque além de eu 
não ser casmurro, também estudava os 
modos de lhes agradar, pela continua 
dependencia, em que estava dos seus 
favores, que nunca alcancei importuno, 
nem desprezei soberbo. A gente da 
minha terra pouco a pouco se familia-
risou comigo; e posto que eu vestia 
batina, não me olhavam como para os 
outros irmãos desta confraria. 

Franci«eo Manuel (íomes da Sil-
veira Halliãu. 

O meu contentamento foi redobran-
do de intensidade á proporção que se 
me encurtava a distancia, que me sepa-
rava de Coimbra. O corpo logo no pri-
meiro dia de jornada se me deliu e que-

brou. O mau estado dos caminhos, e a 
péssima andadura de um grande ma-
cho em que me escarranchei, levando 
por baixo de mim uma antiquíssima, e 
immunda sella, sobre a qu 1 me acon-
selharam a lançar um lençol em dobras 
ficando com mais apparencias de peanha 
de andor do que de meio de poder via-
jar com commodidade, forçosamente ha-
viam de produzir em mim aquelle re-
sultado. Todavia tudo se sofíre contente 
para quem deseja cursar com aprovei-
tamento os geraes de Coimbra. 

. . . e r a justo informa-lo dos plausíveis 
motivos da nossa surpreza, e da avidez 
com que lançavamos os olhos para tudo 
quanto se nos apresentava deante d'el 
les, quando na tarde do dia 9 de junho 
de 1825 eu e os meus tres companhei-
ros avistamos pela primeira vez Coim-
bra. Em tudo pela minha parte fixava 
a minha mais particular atenção, e tudo 
agradavelmente me impressionava na-
quela feliz ocasião. Descendo por este 
modo a Íngreme calçada do Vule do 
inferno, cheguei pois á altura do con 
vento novo di Santa Clara, onde, como 
)á se viu, se acham os despojos mortaes 
da rainha Santa Isabel, e logo abaixo 
delle o convento novo de S. Francisco. 
Montando me novamente a cavalo no 
campo de Santa Clara, atravessei já 
de noute a extensa ponte do Mondego, 
passei a Portagem, a rua da Calç da, 
o largo de S nsam, e chegando á rua 
da Sofia, notável por ser a mais larga 
de Coimbra, e quasi toda formada por 
conventos, fui-me alojar numa imunda 
estalagem da praça da Erva, para onde 
o arrieiro me levou. A minha natural 
impaciência arrastou me a ir. procurar 
naquela mesma noute o veterano, que 
me iuvia de industriar no que tinha a 
fazer para os meus arranjos de casa, e 
nos passos que havia de dar para os 
meus exames e matricula. 

Foi o mesmo arrieiro quem se pres-
tou a acompanhar-me até á Couraça 
dos Apostolos, onde morava o sobre-
dito veterano; mas levandc-me pela rua 
das Figueirinhas, que é muito estreita, 
íngreme, e enterrada entre dois muros 
altos, tal medo concebi, quando no 
escuro da noute me vi naquela rua, 
assombrada de mais a mais pela abo 
bada, que lhe fazia a ramagem de uma 
figueira, deitei a correr com todo o ím-
peto para a estalagem d'onde sahira, 
sem nada dizer ao meu condutor, por 
julgar, que elle me levava para sítio 
onde a são e salvo meu podesse fazer 
o que quizesse. Caloiro, como então 
era, dar-me-ha desculpa o leitor, se de 
desculpa achar digno este meu proce-
dimento. Na manhã seguinte fui então 
procurar definitivamente o veterano, 
meu amigo, que com efeito teve a bon-
dade de me industriar em tudo o que 
me era preciso; mas indo fazer exame 
de latim antes de ferias, tive a des 
graça de ser nele reprovado, o que 
muito dissabor me causou, já por ser 
a primeira reprovêção, que sofri, já 
pelo descredito que isto me acarretava, 
e já finalmente pelo risco em que me 
punha de se me tirar a mesada, que 
fruia. Durante as ferias com todo o ar 
dor me apliquei á recordação do latim 
e da lógica, matérias em que depois 
fiz exame, sendo em elas ambas apro 
vado sem discrepsncia de votos. O meu 
contentamento foi por então extremo, 
quando me vi em estado de m3tricu 
lar-me, como de facto me matriculei, 
no primeiro anno mathematico e philo 
sofico no mez de outubro de 1825. 

Tal foi o modo porque me vi na 
Universidade de Coimbra, cursando as 
aulas da-s faculdades naturaes, a saber 
na de philosoahia como obrigado, e na 
de mathematica como ordinário, pelo 
pedido e instancia que para isto me 
fez em Lisboa um dos lentes da acade-
mia real da marinha, expondo-me que 
seria um desar para a dita academia, 
que um estudante nela premiado se 
fosse matricular em Coimbra como 

obrigado. Annui pois ao pedido, e d'isto 
me não arrependi. Estavam pois satis-
feitos os ardentes desejos, e aspirações, 
que desde a minha mais tenra infancia 
me dominavam, convencido que só por 
esta carreira podia sobresair á pobre e 

umilde posição em que a sorte me 
collocou quando nasci. Foi meu lente 
no primeiro anno matematico o dr. Se-
bastião Corvo de Andrade, freire con-
ventual da ordem de Cristo, o qual de-
veu ao seu muito merecimento, e grande 
capacidade para a sciencia que profes-
sava,^ valiosa protecção, que achou no 
celebre vice-reitor, e afamado matema-
tico, José Monteiro da Rocha, para por 
sua intercessão receber gratuitamente 
capelo na sua faculdade. Sebastião 
Corvo era ura dos mais dignos e res-
peitáveis lentes, que naquele tempo 
tinha a faculdade de matematica, não 
só pelos seus conhecimentos nesta scien-
cia, como pela sua muita literatura e 
erudição. Temido pela severidade eom 
que obrigava a estudar os seus discí-
pulos, achei sempre neste meu mestre 
uma cordealidade e benevolencia, que 
então eram para estimar tanto mais, 
quanto que o trato com um lente d'esta 
ordem era naquele tempo negocio da 
mais subida consideração para os estu-
dantes, que a mereciam, ou pelas suas 
relações de familia, ou pela sua aplica-
ção ao estudo. Em prova da cordiali-
dade e benevolencia d'este meu lente 
para comigo citarei o seguinte facto. 
Eu era condiscípulo, e além d'isso 
companheiro de casa dos tres alunos, 
que comigo tinham ido da Casa-Pia. 
Corvo sabia isto. Chamando uma vez 
á pedra um dos peores estudantes da 
aula, mandou lhe que não apagasse 
um triangulo, que na mesma pedra se 
achava piscado, e em seguida pergun-
tou lhe a que era egual a soma dos 
tres ângulos de um triangulo, a que o 
dito estudante respondeu que a qua'ro 
rectos, teve a mesma sorte do primeiro. 
Corvo chamou então terceiro estudante, 
que era um dos meus ditos compa-
nheiros. 

Pela coxia, ou intervalo dos bancos 
da aula, ia ele dizendo comsigo, a dois 
rectos, a dois rectos, a dois rectos; 
mas subindo os degraus para a pedra, 
cahiu e com a queda perdeu a memo-
ria do que ia dizendo, por que pergun-
tado a que era egual a soma dos tres 
ângulos de um triangulo, respondeu, 
que a um recto. O lente, que a nenhum 
dos anteriores estudantes fizera reflexão 
alguma, apenas ouvira a má resposta, 
que lhe deram, a este tratou-o com 
mais benevolencis; mandou que se tran-
quilisasse, e que visse bem o que res-
pondia. Todavia como insistisse na sua 
resposta de que era egual a um recto, 
fei egualmente mandado sentar. No fim 
da aula Corvo chamou-me em particu-
lar, e disse-me: «Ha asneiras de estu-
dantes que provam a faka de aplica-
ção; mas ha outras que proraaa neles 
uma falta tal de inteligência que não 
chegam a fazer ideia da sciencia que 
estudam. A resposta, que ha pouco me 
deu o seu companheiro, é desta segunda 
especie; se portanto você o não leciona, 
a ponto de poder passar no fim do 
anno, olhe que lho reprovo.» A isto lhe 
respondi, que eu lecionava a todos; mas 
que ou por falta de capacidade em mim 
ou de inteligência nêles, não me fazia 
perceber, o que não era por não em-
pregar as minhas diligencias. 

Chegando aflicto a casa, disse ao 
meu companheiro, cujo desconceito se 
estendia também á minha pessoa, como 
seu lecionista: «Homem, tantas vezes 
se repete aquéla pergunta numa aula 
de matematica, que se nela estivesse 
um papagaio, decerto lhe responderia 
cordatamente. E demais, você não viu 
que foi mandado sentar o estudante 
que respondeu a quatro rectos, e o que 
respondeu a tres ? Então por que não 
havia você responder que a dois ?» 

— Tem razão, me replicou êle; eu 
lembrei-me responder a dois rectos, 
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quando fui reperguntado; mas ccmo da 
primeira vez tinha dito que a um recto, 
não mé qui\ desdizer. 

Esta persistência na asneira foi cau-
sa dêie ser reprovado no fim do anno, 
e mais outro d'entre nós, o que me 
desgostou por tal modo, que dele me 
separei, indo viver com o terceiro com-
panheiro, cuja capacidade lhes era su-
perior. 

Simão José da Laz Soriano. 

0 TRISTE RIGOR 
(Coisas da minha vida) 

Cheguei a Coimbra, as aulas já 
abertas, por uma noite de outubro chu-
vosa e fria. Devia esperar me na esta-
ção um rapaz meu parente, a quem 
ainda hoje me liga a melhor estima, 
Albano G , que me mandara arranjar 
um quarto na sua casa — o primeiro 
que habitei em Coimbra e para cuja 
janellinha olhei muitas vezes da Feira 
com saudades — e que, receoso de me 
vei o Cabello tesoirado logo á entrada, 
combinara vir receber-me, triumphal 
mente, com a sua amizade. Não ha 
duvida que elle estava na gare; mas é 
certo também que, não o enxergando 
no primeiro relance, com a maleta na 
mão, aguçado da chuva e de receio, 
eu me encontrei sósinho cá fóra, no 
largo mal alumiado e tenebroso, entre 
garotos que me chamavam doutor, pro 
curando um hotel anciosamente. Na 
sua grande taboleta, o Mondego po sa-
va em frente pachorrento. Subi, trope-
çando, e foi com agonia que perguntei 
se haveria um quartinho. O creado 
consultou um quadro, donde, de pre-
gos numerados, tombavam chaves com 
correntes e etiquetas de latão. Prova-
velmente não havia; e eu via-me outra 
vez na rua, com os garotos ao lado, a 
chuva em cima, a primeira «troupe» na 
primeira esquina. Mas o serviçal gordo 
já ciciava: — Temos o 17, o 20 . . — 
O 20, isso. Serve-me o 20. E pelo cor-
redor fóra, alumiados por um resto de 
vela de estearina, espetada numa pai 
matoria reluzente, a minha mala já nas 
mãos huarildes do servo, caminhava-
mos sobre uma tira velha de tapete. 
Voltamos á direita, trepamos uma es 
cadinha Íngreme. E emquanto a chave 
rangia na fechadura eu procurei, no al 
to da porta, o numero do quarto. Era 
o vinte. Entramos. Abri uma das janel-
las e logo me debrucei a ver se lobri 
gava a cidade. Mas os olhos esbarra-
ram-me num casarão em frente; para 
um dos lados, a rua entortava-se num 
cotovello, para o outro seguia entre 
prédios altos, derivando numa viella. 
Pedi ao creado que me chamasse cedo. 
E já elle ia pelo corredor fóra, chine-
lando, quando lhe perguntei da porta 
se sabia onde era a rua dos Loyos, se 
era longe. . . Era mesmo ao pé d a Fei 
ra. Corri a chave. Tirei da maleta um 
volume de poesias de Bulhão Pato, 
que eu comprara na estação do Porto, 
ao largar do comboio. Já então eu ti-
nha esse horror de ler na cama, du-
rante horas, fumando cigarros. Entalei 
o livro no travesseiro e ia a deitar me 
quando senti vozes no corredor, segui 
das de passadas na minha porta. Fui 
abrir. Era o Albano, que farto de me 
procurar, na estação, por toda a parte, 
até entre as malas, dizia elle, informa-
do por alguém, que eu descera em 
Aveiro a comprar cigarros e que viera, 
não havia duvida; fôra a casa d lie e, 
depois, desatára pelos hotéis á minha 
busca. — Venha de lá agora esse abra-
ço e vamos embora. — Então hoje não 
ha «troupes», menino? Vê lá; tu ain-
da não podes proteger. Mas ja o Al 
bano me d va o chapéu e o sobretudo. 
— E a mala? A mala ficava? — Man-
da-se buscar depois. E tendo chegado 
á jánella — Avia-te, temos agora uma 
aberta. - - Deixa-me ao menos levar o 
livro. Sahimos. Parára de chuver; no 
ceu uma outra estrella rebrilhava E 
com o meu braço enfiado no braço for-
te desse bello rapaz, tão leal e tão 
amigo, o volume dos versos na mão, 
as estrellinhas naquella noite negra, eu 
atravessei Coimbra como oito annos 
depois havia de sahir de lá, com ver 
sos peores que os que ali iam, mas 

0 Albano gritou, a toda a força dos . t;;m quatro. Ma=. ficavam tres, um mun 
pulmões, para uma casa funda, d'um do. Que se lembrasse elie da sahida 
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Garrido! Garrido! Abriu-se uma das 
janellas illuminadas e logo alguém des-
ceu.— Aqui tens o meu caloiro, disse 
o meu parente ainda de longe. Mas 
vocês conhecem-se, não é verdade ? 
Sim, nós conheciamo nos do collegio. 
E fallou-se dos passeios, dos castigos, 
das arruaças. Mas estava tado mu-
dado: o F. Garrido estivera lá ha pouco 
tempo. . . Um rapaz, com a capa pela 
cabeça, namorava a uma esquina: 
Parece que temos troupe• — Protegi 
dissimo, filho, disse o Garrido deitan 
do-me a mão sobre o hombro Mis 
chegavamos á Feira, a tal de que me 
fallara o creado gordo, e a casa era 
logo alli. Despedimo-nos. Voltará a 
chuver. O Garrido sue iu-se para o 
lado da fonte, numa corr ida. . . E nós 
d'ahi a dez minutoa, deante da melhor 
ceia e sobre a toalha mais branca, o 
nosso banquete presidido maternal 
mente peia mais santa senhora, falia 
vamos de Coimbra, dos nossos sonhos, 
do que seria a minha vida . . Quando 
me deitei, ainda peguei nos versos mas 
abandonei logo o livro, apaguei a luz. 
No dia seguinte, ao acordar naquelle 
quattinho muito caiado, com os seus 
moveis muito reluzentes, uma alcatifa 
nova, lindas jarras á espera de rosas 
sob e a commoda, uma mesa junta á 
janella com o seu tinteirinho de crysta 
e uma caixa de papel, d'a!li escrevi á 
minha Mãe a carta mais longa e mais 
alegre que ella recebeu, por certo da 
minha mocidade.. . Quàndo cheguei á 
janella, o azul sem uma nuvem e o sol 
subindo triumphante, já as raparigas, 
se apinhavam na fonte, que um chorão 
ao lado enchia de somara . . . Nesse 
mesmo dia matriculei-me. Pela Porta 
ferrea, com a pasta do Garrido sobre 
a cabeça, foi uma assoada e um ba 
rulho infernal. Depois, a Via latina com 
a mesma algazarra. 

Chegados aos Geraes, o Garrido 
deixou me para ir proteger outros. Uma 
vez só, deu-se então o seguinte caso: 
um rapaz forte e muito feio, veiu p=ra 
mim de b aços abertos, tratando-me 
pelo meu nome, como um antigo co 
nhecido. E emquanto me abraçava, me 
erguia ao ar, no terrível amplexo: 

Tu fazias cá falta, meu velho. 
Não me conheces Aposto que me não 
conheces. Pousara-me em terra, com 
as costellas a arder. — Não é verdade 
que me rião conheces? insistiu. 

Eu ainda respondi que conhecia, a 
fazer-me forte, a não querer encavacar. 
Foi um instante. Cercado por um:*s du 
zias de rapazes, crivado de perguntas, 
um que me cantava aos ouvidos, outro 
que me batia nas costas, num tiroteio 
de gritos, chalaças, o pêlo já se me er-
riçjva, o sangue todo nas f^ces. Num 
momento, todas aquellas creaturas, a 
uma voz se pozeram de cócoras em 
circo. Era impossível fugir lhes: os ra-
pazes só diziam com as bochech as gor-
das de riso: tcomo elle é alto, como 
elle é alto!» 

Outro qualquer ter se hia posto tam 
bem de cócoras. Mas a mim pobre la-
puz da serra entre aturdido e espanta-
do ali, no meio de toda aquella civiiisa-
ção, não me occorreu tal solução re 
demptora. Tinham-me contado que da-
vam palmatoadas nos caloiros, e os fa-
ziam limpar as botas; para tudo ia eu 
prevenido com o meu orgulho de Bei-
rão. Mas aquella das «cócoras» é que 
ninguém me contou; que eu não espe-
rava. Valeram-me os mestres perfilados 
ás portas, ao dar do quarto d'hora fa-
tal. Corri a perguntar a um archeiro 
onde era o primeiro anno. Respondeu-
aae que os do primeiro anno já tinham 
entrado, e eu com certeza já tinha fal-
ta. E accrescentou que nos dias do «se-
nhor doutor Bernardo» a aula princi 
piava sempre ás dez. Eu perguntei ain 
da se havia muitas vezes dr. Bernardo 
e vim passear cá para fóra com a pri-
meira falta no bucho. Entrei na biblio-
theca e depois estive muito tempo a 
olhar o Mondego, correndo-lhe as mar-
gens a ver se adivinhava onde ficavam as 
agrimas. . . E agora, aquelles mafar-

ricos presos lá dentro, engaiolados, su-
bia do rio e da paysagem cheia de sol 
e mal tocada pelo outomno, uma doce 
paz que tudo envolvia e acariciava. Mas 
deram 11 e meia e toda a tropa tornou 

e a melhor bondade de toda uma ge 
ração que me quiz bem. 

Fomos por ume rua fóra de pré-
dios baixos e velhos, cortámos uma 
praça, umas escadinhas, depois outra 
rua, um arco., uma ladeira. E já a Sé 
Yelha se erguia na noute n?gra, quando 

Lobriguei então um rapazito, meu 
collega do lyceu, que fizera o seu ul-
timo exame dois dias antes de mim. 
Corri para elle. E trocadas as primei 
ras impressões, eu desafiei o para irmos 
embora, passear, ver a cidade. — Mas 
dou uma falta, retorquiu, e a gente só 
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aproveitar aquella hora de liberdade, 
ver o jardim, ver as tricanas. Dizem 
que são bonitas. Os olhos do meu 
amigo reluziram. Está dito, an ? Elle 
ainda gaguejou O peior é a f Ita. 
Mas já eu lhe enfiara o braço. — Que 
grande coisa uma falta! A gente ia es 
tudar, trabalhar, não dava mais ne 
nhuma. Era melhor talvez ir aturar o 
mestre e depois o cannelão, aquelles 
uivos. . . S thimos. No Jardim, o verde 
das arvores, lavado da chuva da ves-
pera, tremia ao sol Em talhões, plan 
tasinhas tristes, com um ar de cemite-
terio, numeradas, decifradas, sem flor; 
ao longe, a carreira das tilias t a matta 
para baixo friorenta e negra. Altas 
grades, ligando por um lado a muros 
altos, apertavam num abraço tudo 
aquillo; e para fóra arvores livres, relva 
crescendo á mercê de Deus e até um 
banquinho azu', irmão dos outros, dos 
de dentro, que alli se fôra pôr debaixo 
d'uma accacia, numa perrice. No alto 
do jardim, a n H o d'uma carreira la 
deada de palmeiras, azinh:iras, euca-
liptos, o Brotero, entre olaias, no seu 
mármore, voltava as costas a toda essa 
vegetação catalogada que ficava ao 
fundo e de que as rosas brancas fu 
giam, em trepadeiras d'uma folha miu 
di , pelos muros. Um archeir passeava, 
com ar superior, as mãos «traz das 
costas . . E a > longe o rio, d'um azul 
d'Algarve, apparecia numa nesga, en-
tre choupos. Mettemos por uma ladeira : 
um conventosinho alvejava no topo, 
com o seu adro muito caiado que vinha 
até ao caminho. Cortamos á d ire i ta e 
por uma azinhaga, entre piteiras e as 
lindas oliveiras de Coimbra, fomos dar 
ao Penedo da S udade. O meu comp -
nhtiro chegado ha dois dias, estava já 
iniciado em todos aquelles encantos. 
Eu só lhe disse: —Então não valeu a 
pena á falta ? Nem respondeu. Senta 
mo nos Quem por um dia de outomno, 
cheio de sol, não esteve ainda alli, no 
Penedo, entre a uma e as tres da tarde, 
não viu este mundo; mas se alguém 
ai i foi a essa hora e, sentado naquelle 
m saio degrau, olhou para tudo aquillo 
sem senttr ourar lhe o corsção, é que 
nunca soff eu nem amou nem tem alma 
nem é nada nesta vida. Quando des-
pegamos, pela chegada d'uns rapazes, 
iamos tristes; o meu amigo pensava 
talvez na suavaldeia, abandonada ha 
dias e ha p^óuco recordada por todos 
esses logarejos no fundo do valle, no 
meio das encostas, cercados de verdu 
ras; talvez na mãe quando ella lhe er-
guia em pequenino as mãos para o 
?om Deus; talvez na noiva, sei lá em 
quê! Eu é que não pensava em nada. 
Logo adeante encontramos um banco 
de pedra rústico, a que os poetas do 
tempo do Nobre chamavam o 'Banco 
da lua. 

E o rio appare:eu, de novo, ao 
longe, entre os choupos, mais largo e 
mais mehncholico, por aquella tarde 
bemdita.. Descemos para o Semina 
rio e quando eu soube que aquelle con-
vento, ao lado, eram as Ursulinas, to 
do o meu coração estremeceu, herdei-
ro doutras saudades. Confiei ao meu 
camarada a razão da minha ternura. 
E ali fiquei com o* olhos pregados, co-
mo, ha vinte annos, os mesmos olhos 
também dum mau poeta, seguiam, 
atravez da mesma porta fechada, a 
creatura mais linda do mundo Deram 
tres e meia : o meu companheiro disse 
que ia para casa, que na republica jan 
tavatn cedo. Despedimo-nos Eu ainda 
fiquei, por um momento, a vel-o se-
guir, apressado, rente ao Jardim com 
a capa cahida, o Cabello agitado do 
vento. Depois desci uma pequena ram 
pa. Lá estava o rio, outra vez, mas 
agora com um tom esverdeado, menos 
oiro nos choupos altos. Fui dar a uma 
estrada, 1 deada de grandes arvores, a 
espaços com casas, logo um muro mui 
to caiado, adeante uma casita com a 
sua varandinha verde Um grande por-
fão de ferro, sob um brazão fidalgo, 
abri* para uma quinta enorme, com o 
seu velho palacete denegrido.. . De 
pois mais casas e os campo- depois, 
'arangeiras em baixo e o rio sempre. . 

Abandonei a estrada para seguir ao 
ongo do caes. Lange, casas sumiam se 

entre verdura, o sol arrefecia sobre os 
montes cobertos de oliveiras e os sal-
gueiros mergulhavam na agua as folhas 
macias que a corrente, a espaços, sol 
tava, levando-as á tona com meiguice. 
A cada trem que passava, a ponte es 
tremecia com um barulho secco. E logo 
adiante de mim, ao pé de mim, as mais 
lindas raparigas subisjn do rio, As bi-

AOS R A P A Z E S 

Cam contra u m ! As vaias insolentes, 
Sorrisos de de prezo, olhos b r a z a . . . 
E r a assim que inda em épocas recentes 
M nerva recebia em sua casa. 

Pe ' as sombras da noite, ei-los f rementes 
No furor da emboscada que os abraza . 
M s de caras cobe r t a s ! Q u e valentes! 
Dez contra u m . . . A moca tudo a r r a z a . . 

Fel izmente esses tempos vão d is tantes ; 
A vossa fe.->ta rasga um horizonte 
D i amor e paz aos novos estudantes 

Fonta de ; m o r ! Abençoada font^! 
J i ninguém cobre o rosto como d ' an tes . . 
O amor é sol qu.j nunca véla a fron e ! 

E. SaucheN da dama. 

lhas chj.as á cabeça, d vagar, com sau- a ch.va e faziam os oferecimentos mais 
dades d elle ou corriam para lá apressa- U*cantes aos que passavam afl ws 
das com as camarinhas debaixo do bra- -Dima! dama! (senhor!) se quer 
ço, muto cingidas, aquecendo-as da sua subir? Eu farei um preço barato * 
carne. Ah fiquei por muito tempo. E Não tendo q u e andar mais do que 
assim terminei aquelle meu primiro dia 5oo metros pari chegar ao meu destí-
de Coimbra por um poente extraordi- no, não fazia caso das suas imperínen-
nano, como so muitos ânuos passados tes solicitações, quando um mais atíe 
eu havia de tornar a ver, o sol menos vido, me «tirou em voz p o u c ? e«u a-' 
bello e certo, mas também incendiando _ 5tr, Wvl you takemykuuma? 
uma payssgem suprema e enchendo o (O sr. quer tomar a minha carruagem?) 
ceo todo de um verde indefinível. Foi menos o ingl,z do que o ar do 

Passadas duas semanas cu perdta rapaz que me d«cidiu. Podia ter neces 
definitivamente o anno. E' claro que, «Jade de dez sous 
depois disto, eu não tinha outra coisa No momento em que o deixava de-
a fazer senão conformar-me e, ,á que p o i s de lhe ter pago a corrida olhou 
es ava em Coimbra, substituir a capa para mim com uma certa altivez 
pelo varino, e desatar, como o rio, a - S Í U aluno da Universidade' 
espreguiçar-me. As arvores despi-,m- — O r a ! . . . E porque deixasts a' Uni-
se lentamente; continuavam os dias versidade pela kuruma? E' mu^to me-
cheios de sol; e p.Io Penedo, pelas nos interessante. 
Cannas, pelo Choupal eu dei lições _ Não deixei a Universidade. Faço 

«d urso magnificas, estudando por fóra, as duas (sic,. ( 

a ouvir cantar as raparigas junto da O estado do céo não permitia um 
agua, tudo meu até á ! da tarde. No dialogo comprido. P t í r m " ia um 
alto da cidade, a Universidade lá er- i Soube em poucas palavras que aquê-
guia o dedo para o ceu, como a dizer !e rap,z, natural de Fukushima fiSio 
me que comprehend.a que se não po de c.amponezes modestos, ganhaVa as 
dm estar al. dentro com dias tão lindos sim em noites escuras, o suplememo de 
Os meus camiradas afugentaram me dinheiro que lhe faltava para Comprar 
a ultima pontinha de remorso. — F . livros. paia comprar 
fôra chamado. Estendera se. E estu- j Tripliquei a pequena aoraeta 
d a r a e sabia c o i t a d o ! - U m lente re-j tinha tão 'bem ganhado, T S Tm 
prehendeu X porque est.va a rir se, 1 casa decidido a fxplorar^ste c a n t o T 
escrevendo, em seguid-, com um ar T,kio em que se descobriam tão^curió-
carrancudo, coisas ha p a u t a . - Z . fa- sas coisas. 
hara a uma pergunta de preparatórios. O que eu chamei, por uma analo-

- A sebenta vinha inde-.frave 1 etc., gia um pouco forçada o Haxrro latmo 

rím r» T n d V a a P , T S p u l m Õ e S - Tokio, são os dois bairros de Honeo e 
Um desses bellos companheiros pediu- Kmda, o primeiro sobre uma elevação 
me um d.a que lhe inventasse uma que domina a capital, o segundo a seus 
dissertaçao para o Pedro. —Como tu pés, na planície gunao a seus 
nao tens nada que f a z e r j . . . concluiu í Antes da revolução de 1867, Hongo 
elle Escrevi a dissertação e só muito ! estava em parte ocupado p o / o 3 
mais tarde comprehend. toda a philo qui (senhorio) do daymyô maeda si 
sophia da phrase do meu amigo. E' nhor da província de Kaga 
ho)e delegado esse rapaz. Ha um anno, 1 A Universidade imperial, com os 
recebi umt carta d'el'e — Porque não 
licamos nós rep-ovados? perguntava-
me. — E u sei lá, meu vtlho! E ain la 
tu és delegado! tens occasião de recor-
dar ahi toda essa ->hilosophia bruxa do 
Callisto, as dissertações que te fizeram 
Delos annos fó a, aquelle exordio eterno, 
cheio dc lythmo e de magia, com a 
classificação das sciencias, deixando 
atrapalhada a meia dúzia de lapuzes 
com que te fantocharem um jury. Mas 
a gente que vem de lá e nunca mais 
"az um verso em termos, nem vê uns 
olhos bonitos, nem ouve mais uma 
guitarra, nem precisa mais de viver I. ... 
«oi uma dos diabos! E fiquei a vd o 
enrolado na b.:ca, curvado para os pro-
cessos mas distrahido do trabalho e 
pensando na nossa mocidade, essa 
"oanninha travessa que por lá andou, 
por esse valle também de risos e de 
agrimas, a que nem mesmo faltou a 

sombra negra de Fre Diniz naquelles 
cathedraticos bons mas severos, como 
o velho guardião do nosso G rrett. 

fiaedes Teixeira. 

O «bairro latino» de Tokio 
YIDA D'DMA UNIVERSIDADE MODERNA 

Surpreendido por ama chuvada, uma 
noite de tempestade, numa rua tortuosa 
de Kinda, aconteceu me uma pequena 
aventura que vai a pena ser contada. 

Como sempre em casos taes, os kum 
mar as, postados ao longo das ruas, com 
a cabeça coberta com o seu chapéo — 
guarda chuva, e revestido* da sua k p 
pa de pano encerado, arrostavam çoea 

bULU U3 
imensos estabelecimentos aferentes ás 
seis faculdades de Direito, de Medi-
cina, de Letras, Sciencias, Agricultura 
e Politécnica, cobre a quasi totalidade 
daquela soberba região. 

Nas arredores vieram agrupar-se 
um grande numero de escolas: liceu 
superior, escolas normaes superiores 
de rapazes e raparigas, artes e oficios, 
etc. ' ' 

Kanda tem a Escola de línguas es-
trangeiras, a escola superior do comer-
cio e diversas instituições secundarias. 

Outras escolas que seria muito lon-
go enumerar, taes como a Escola de 
Belas Artes, as escolas militares, a Es-
cola dos Nobres, ficam dispersas um 
pouco por toda a parte em Tokio, mas 
o centro intelectual fica á roda da Al-
ma Mater, nos dois bairros preceden-
temente citados. 

Naturalmente a mocidade estudiosa 
veio refugiar se nos arredores como as 
abelhas em volta do cortiço, e deu a 
esta parte de T< kio um cunho um 
pouco especial. 

Não se tinham, porém, ideias falsas 
sobre este presumido Bairro latino. 
Exteriormente as ruas não diferem ex-
traordinariamente das ruas da capital 
que um globe trotter charrava «uma ci-
dade a perder de vista». Sobretudo em 
K.nda, a única nota carateristica são 
a enfiada de lojas de livros clássicos, 
aonde os estudantes que acabaram os 
seus estudos se vão desfazer, por bai-
xo preço, de seus velhos companheiros, 
os livros. Em Hongo, são os geshikuya, 
com loja de comida e casas de dormi-
da, que ocupam a maior parte da coli-
na de Yujima. 

E m parte ajguma, o baile Bulhcr., 
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Cafés da Source ou do Pantheon. Nes 
tas paragens, antes tranquilas e graves, 
nada de cansonetistas netn de gi^olet-
tes, nada que se pareça com as nossas 
bixas de estudintes em revolta, ou em 
arruaça alegre. 

Quando muito, alg&ns beer hall 
pouco frequentados p j r gente das es 
colas, porque os estudantes japonezes 
não téem a bolsa cheia, nem o estoma-
go solido dos seus camaradas alemães 
Teatros sim, e Yosé, especie de salas 
de declamação onde contistas e canto-
res veem desfiar o seu reportorio, e 
que os estudantes frequentam de bom 
grado por causa da sua baraieza. Não 
é bom por isso ir a K «nda ou Hongo 
para se divertirem, 

Nestas condições, qual pode bem 
ser a vida do estudante japonez? Ge 
ralmente pobre e desejando chegar a 
alguma coisa pelo estudo, o Japonez 
chegado da província a uma das esco 
las especiaes de que falei, começa por 
escolher um quarto num geshiku, um 
quarto de quatro ou seis esteiras. Em 
tão pequeno espaço, não ha logar para 
um movei; o estudante também os não 
tem. Não ha nada mais fácil de fazer 
do que o inventario do seu mobiliário. 

Tomemo lo no momento em que, 
descontente do seu patrão, que o nutre 
mal, ou a quem não pode p^gar, êle 
muda para um tecto mais hospitaleiro. 
Chama um arrastador de kuruma, que 
carrega no seu vehiculo, os cobertores 
enrolados; depois confia-lhe o kôri, cai-
xa de junco, contendo dois fatos rapa-
dos e um chapéu enrolado: por fim ins-
tala ao lado dos seus futon uma meza 
de madeira preta, medindo 25 centi 
metros de comprido por 20 de largo e 
10 de alto; a caixa dos pincéis, os livros 
da aula; êle acompanha a carruagem 
levando o candieiro numa mão, a ben-
gala na outra e um cobertor vermelho 
ao hombro. 

Murger, com toda a sua imagina-
ção, nunca sonhára uma boémia tão 
pobre. Assim, sendo ainda um luxo um 
quarto de seis esteiras e podendo cus-
tar uns dez francos por mez de renda, 
os estudantes reunem-se aos dois e tres 
para ocuparem a mesma casa. 

O patrão do geshikri de forra se n 
alimentação que serve ao3 seus pensio-
nados. 

Varia entre 5 e 7 yen ( i3 a 18 fran-
cos por mez.) Imaginam lá os menuszon-
fortaveis que por este preço pode servir 
um Thenardier japonez?! Afora o ar-
roz o mais não tem nome em alguma 
lingua. 

Apesar de terem o ventre elástico; 
apesar de se apertar muito os furos, os 
estudantes japonezes acham ás vezes 
estes processos exorbitantes, e manifes-
tam-o arrasando a cosinha e quebran-
do todos os utensílios do seu hospe-
deiro. 

Alguns preferem alugar na cidade, 
uma casa particular e cosinharem nas 
horas vagas. Os que passaram esta vi-
da conservam dela uma recordação co 
movida. 

Oh! Que prazer o de, entre duas 
lições, limpar os seus legumes, acender 
o lume com o leque, aspirar o aroma 
dos molhos que só a si são devidos! 

Mas como isto se torna numa gran-
de perda de tempo, e toma um ar mui-
to burguez, acaba-se de se inventar ta 
bernas a 3 yen. Coma se o que se co 
mer, de pé ou sentado, um ovo ou uma 
batata, uma tij~la de arroz ou um bi 
fte<k, exige se o preço invariavel de 3 
yen (oito cêntimos). 

O estudan e (shosei) japonez é ge 
ralmente trabalhador. Desde a época 
remota em que os Ito, os Mutsu, os 
Inué estudavam ás escondidas oinglez e 
os l ivros europeus, metendo se umas ve-
zes como boys de btlixe nos vapores 
estrangeires, outras alugando seus ser-
viços a um residente, uma febre de sa-
ber devorou a nação. 

Deve dizer se que o governo de 
Meiji fez tudo para a alimentar; a or 
ganisação da instrução e a sua difusão 
são simplesmente maravilhosas. E alem 
disso, em oposição com o tempo anti-
go em que se decapitavam os homens 
eminentes de mais, a sciencia hoj> po-
de levar a tudo Já se viu um jornali* 
ta transformar-se em ministro, muitos 
(shosei) antigos, cujos princípios foram 
rudes, subiram todos os degraus e ocu-
param postos eminentes. O espirito de 
funcionarismo nasceu com os horison-
tes que a sciencia descobria; não ha 
um só trabalhador do campo, podendo 
levar o filho do liceu de província ás 
escolas superiores de Ttkio, que o 
não faça com a secreta esperança de 
fazer pelo menos um jakunin (empre-
gado do estudo). 

Por isso estes humildes campone-
çes, estes pobres aldeões são ardentes 
no trab lho F.lei nos princípios da 
quelle rapaz qu-, de noite, Lzia servi-
ço ds kuruaya para completar as 
suas despszas com os estudos; outros 
vão distribuir leite ou jornaes de porta 
em porta, pela manhã, ao romper do 
dia. Chamam — os kygakusei, os estu-
dantes que trabalham para aprender. 
Alguns preferem colocar-se como por-
teiros ou creados em casa de advoga 
dos, médicos ou deputados. Dão-lhes 
casa e de comer; mas como téem todo 
o dia que fazer, só podem frequentar 
a escola de noite. 

O japonez é trabalhador por am 
bição. 

Estuda menos para saber do que 
para conseguir o êxito na vida. Por 
isso os rapazes de fortuna são geral 
mente os mais preguiçosos. 

Alguns, a quem a cegueira dos 
paes nada recusa, fogem como os no*sos 
e dissipam o dinheiro dá mezada no 
yosh wara nos sports ou em bebida. 
São elles, e não os estudantes pobres, 
que vão empenhar periodicamente os 
fatos e os livros no usurário da esquina 
(os japonezes chamam-lhe O Tio) e 
dep is tira los com perda. 

E ta industria é uma das mais fru 
ctuosas e-carateristicas do J>airro das 
Escolas. 

U í t i dos meus amigos velhos, que 
foi professor no Japão muito tempo, 
pretende que o estudante japonez faz 
as delicias do seu professor, não só 
mente pela aplicação, nus pela inteh 
gencia, a docilidade, a deferencia. 

Sob este ponto de vista sou obri 
gado a dizer que os proprios japonezes 
não são da sua opinião. 

Acontece frequentemente que um 
curso inteiro embirra com um pro 
fessor. 

Se os alunos juraram faze lo sahir, 
a escola solidariza-se com os revoltados 
em pezo; depois de ameaças diretas, 
faz-se a greve, e passa se a vias de 
facto. Quasi sempre vencem os alunos 

Bjns camaradas entre si, mesmo 
quando pertencem a escolas diferentes, 
veem-se estes rapazes tomarem parte 
nos mesmos sports sem inveja, sem 
rivalidade odiosa. O tennis, o remo. o 
football e o trapézio entram dia a dia 
nos costumes. Ganhou com isso o ar 
dos pequenos estudantes, bem como a 
sua s úde fizica, e pareceu me que os 
rapazes atuaes eram mais robustos, 
que os que eu conheci ha quinze ou 
vinte annos. 

Não me resta mais que desejar a 
Tokio que se torne o centro de todas 
as luz s, o foco inteletual onde a Asia, 
a Europa e a America venham forne 
cer-se num futuro proximo; pais que é 
esse o sonho ambicioso que se faz pelo 
Japão moderno. 

J. C. Balet. 

A primeira liberdade á a d'amar. 
Toda a paixão que a tolha, seja qual fôr, 
ainda a da verdade, a do saber, escra 
viza nos, não é paixão, e desvairamentro 
embriaguez. Saber quer dizer sempe, 
moralmente, antes de mais nada, saber 
amar. 

O coração ha de seguir os dictamens 
da razão, mas divididos pelos senti 
mentos; a cu*to nos poderemos reunir 
pelos mesmos princípios, e não é nunca 
a superioridade da instrucção que nos 
e licito invocar para orgulhosomente 
paralysarmos ou suspendermos sequer 
em nós os impulsos affectivos. 

O descaroamento de qualquer es-
cola para com os neophytos que a pro 
curara sem protecção, degrada-a. 

Para dar expansão ao espirito ar-
dente d'acção e d'aventura das novas 
gerações, não são precisas investidas 
brutaes, que desnaturam o heroísmo 
juvenil. Façam os rapazes das próprias 
tradições guerreiras jogos athleticos, e 
excitem sobretudo os seus muscules e 
a sua coragem em todas as benemeritas 
corporações de voluntários que acodem 
pela vida humana nos mais perigosos 
transes. Só assim o seu valor os tor-
nará dignos das boas e delicadas com-
panheiras, suas emulas no estudo, que 
já hoje nas nossas aulas tanto contri 
buem para dulcificar e moralisar o 
trato e os costumes académicos. 

Coimbra, outubro de igo5. 

Bernardino Macjuado. 

SAUDANDO 
«La lutte pour la vérité, pour la justice, 

pour 1'égaHté, au sein du peuple — que 
trouverez-vous de plus beau dans la vie?» 

KROPOTKINE, Aux jeunes gens. 

Rap-zes que chegais! Almas que vos abris, 
Procurando beijar o sol da mocidade, 
Distingo muito bem que todos vós sentis 
Que podeis ser heroes nas luctas da Verdade! 

Eu vejo em todos vós, rapazes que chegais, 
A mesma ardente fé que eu já senti outr'ora, 
Essa fé que não sonha ouvindo madrigais 
Mas que desperta e canta ao despontar da Aurora; 

D'essa aurora bemdita e extranha que batalha, 
Envolta num mistério inédito e profundo, 
E que ha-de dar victoria ás hostes da canalha, 
Quando a Justiça vier poisar por sobre o mundo! 

Eu sinto em vosso olhar impetuoso e ardente, 
A. vontade que faz heróis e paladinos, 
E que ha-de destruir, um dií, alegremente, 
O triunfar dos tmos, o rir dos assassinos! 

Tudo qúanto ainda hoje ante rós se levanta 
Defendendo a maldade, o erro, o preconceito, 
N'essa manhã de sol divinamente santa, 
Por vós será desfeito! 

Por vossas próprias mãos de luctadores ouzados 
Hão-de cshif por terra os ídolos em pó, 
Hão de sorrir, então, OJ rotos, desgraçados, , 
Hão-de cantar triunfo as lagrimas de Job! 

E entre as tuinas vãs do velho mundo, então 
H a d e 

erguer-se a alvorada ideal dum mundo novo, 
Baila como o amor dum virgem coração, 
Doce como o sonhar dos cânticos do povo! 
E serás tu sosinha a obreira poderosa, 
O' mocidade d'hoje ingénua e sonhadora, 
Porque só tu possues a voz que tudo ousa, 
Que se pode calar mas que jámais implora. 

Porque só tu possues a altivez divina 
Capaz de subjugar os deuses seculares, 
Altivez que destroe 

a noite d& ruína 
Que lança sobre nós a sombra dos altares! 
Só tu sabes dizer, altivamente bella, 
Que é justo que a Verdade impere imaculada, 
E que tem roais valor o brilho duma estrelia 
Que a hóstia consagrads! 

Só tu sabes dizer que o nosso peito encerra 
O amor á natureza, o verdadeiro amor, 
E que o ceo verdadeiro existe sobre a terra, 
Na terra que germina e que p oduz a Flôr! 

Na terra que alimenta e que dá força e cria, 
Que se transforma em luz simbólica e pureza, 
QUr—madrugada astral—fcm ondas de harmonia, -
E, á tarde, ao pôr-do sol, soluços de tr is teza. . . ** 

Só tu sabes cantai a, ó mocidade, e ouvil a 
Nos p--almos divinais do triste anoitecer, 
Ou no ceo embalar de muzica tranquilla 
No doce amor ideal duns olhos de mulher! 

Só o teu peito em flôr pôde ; brigal-a bem, 
Teos braços juvenis ir defendei a um dia : 
EUa terá p'ra ti o doce smor de mãe, 
Ella será p'ra ti um sonho de alegria! 

Mas p'ra que possas tel-a em teos robustos braços, 
E abrigal-a, sorrindo, a dentro do teu peito, 
E' preciso vencer, quebrar em mil pedaços 
O trono da mentira, o velho preconceito! 

E' preciso escutar as turbas revoltadas, 
Ouvil as com amor, ingénua mocidade, 
E ir altivamente até ás barricadas, 
Gritar para o futuro o sonho da Verdade! 

Marchar como Baudin, e expor o peito ás balas, 
Quando esse peito encerre um sonho humano e bello! 
E as mãos chei s de sangue, a essas levantal-as, 
Embora esteja perto o fio do cutello! 

Ter erguido no peito o sacrosanto altar 
Onde a Justiça brilhe, onde a Verdade impere: 
Subir á guilhotina, e, mesmo assim, cantar! » 
Díscer á enxovia, e, mesmo assim, vencer! 1 

E"esta a grande luz que o nosso amor contem, 
E que tragedia agora, é logo sinfonia: 
Gozar a vida ? sim ! Gozai-a vós também 
Se a Humanidade inteira a fôr gozar um dia! 

Mas emquanto a mizeria apodrecida hasteia 
Seu pendão de revoha ensaguentado e puro, 
Emquanto come o pão de esmola da cadeia 
Se balas não comeu na escuridão dum muro, 

Emquanto o Povo sofre as dores mais afrontosas 
E a Burguezia ri e nem sequer o escuta, 
Se já se não transforma o pão em flores, em rosas, 
Transform.mo-lo nós num ideal de luta! 

Só assim poderás, ingénua mocidade, 
Honrar bem esta festa, e honrar a nossa raça: 
Que a tua vida seja um grito de verdade, 
E a tua alma esteja ao lado da Desgraça. 

E caminhando assim por esse mundo em fóra, 
Sempre buscando a luz — esplendida epopeia—, 
Nós veremos surgir, um dia, a nova aurora, 
E tomar corpo, emfim, « misteriosa Ideia! 

Çnimbra, Alfredo Pimenta . 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
( 9.» edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

cA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 
A' venda em todas as livrarias e em 

casa de, todos os correspondentes da 
E D I T O R A 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
• actualidades 

DIRECT0% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère — P A R I S 

( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 
Anno õflftooo réis 
Semestre. 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
( 1 .* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde "Barão, 5o — LISBOA 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famílias 

Magnifica publicação semanal 

Dir et ôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-8e 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

G r a / b r i e l d^Annunzio 

AS V IRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

» m 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a — Editores 

Lisboa—1905 

Ver na pagina o annuncio 

Aotomoieis 9 motocicletas ELASTOPHOR 
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C O I M B R A 

Néâta caza, regularmente montada BO jénero das da Lisboa e Porto, enco« 
ra-se á venda o roais variado e eompleto sortimento de todo1» os artigos concer-
nentes a estabelscimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os roais finos recheios, 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i m e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F " o i « . 
S a u e i s s e s - í * u . d i n g f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e 16 , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

©tc 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produlos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

geiío da (Silva ginho (Qoimbra 

Prei nado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1S82. com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira,bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez dp telbões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladíilhos de fornos, tijoi 8 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lit-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

A N T O N I O D A L W E I D A 
PINTOR 

B u a d a » P a d e i r a s , 3 1 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bõcfe e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás ma:B iuxuoaas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « o o » m ó d i c o * 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Lite 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUTVÂ 

De NíiW-YOKK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e i 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

N a c h i n a s l a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantes executa 
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dcs Gran-
dophones «•Odeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

C O I M B R A 

c m i i i i B i â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua "Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquina? de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-sa a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
£68 que vende a pronto pagamento por 
serem importadas dirotamoote dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbnco em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei 
t&o-se pianos em troca « cooiprâo-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

COISULTORÍO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Repara.... L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SAO PASSADOS DEPOIS QUE 

yls constipaçõis, bronquites, rouqui 
iõis, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
las vezes com o uzo dos Sacarolides 
íalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I V X i l a g f r o z o s ) onde os efeitos 
JBsravilhózo» do alcatrão, jenuinamenti 
aedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
«aluiar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btiçjos com uzo dos Sacharolides d'al-

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
V t i i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
)ó por milhares de pessoas que os teem 
usado, mas lambem por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio eorrsio ou fóra do Porto, 220 ré-s 

União Vinícola do Dão 
Parcetía de lavradores do» melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros R e m a d o r a 
A áoica que era .Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recabeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
litana. 

àaíonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Raa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azuIejo) 

Q Q I M B K â 

Variado sortimento de fazandus 
liouaes e estrangeiras. 

Oonieçõss para ómem e crianças, p .u--
iltimos figurinos. 

Vestes para esleziastieos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

varsos artigos para ómem. 

PBGÇOS BEZUlII»9SI 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERIMUE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõts que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. # 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanti 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapoutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abiii 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A . n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análízes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

.A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

MARQUE d* FABRIQUE 

Novo allumeur M O L U ER 
Com um só contacto, para dois ou quatro cylindroa 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu 
ú * «lebres marcas GEORGE 

RICHARD e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 

acTessorios " T T ^ T ^ C ° n U l Ç Õ " d W o m o v e i . 2 o 
aCd"po;íçfe do publico " P r O C — S < 0 n h e c i d " > cujo. catalogos tem 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attenção dos chauffeurs, é o celTbTe e 

E L A S T O P H O R e n r C O n h e C l d ( í ' n ° J
m u n d o l o d u s t » a > P^o de BANDAGE 

tLLiAo 1 yji HUR Com o auxilio d este novo invento consegue se, com vanta 
gens que poderão ver se no prospecto que envia a quem o p e d i £ « £ t i l £ o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camarasTat-
uo estado liquido, por pressão. E ' a economia de dinheiro e de tempo a se 
gurança das rodas, o .ugmento de velocidade, e tc , etc. Não devemos inte 
E U m Í R O R 3 ° C C a M á 0

I
 d e v, r i f i c a r ' detalhadamente, a fórma porque 0 

= A L B I N O M O U R A = 
87— Rua Batalha Reis—87 

O O O O « í i a r d a O O O O 

Agua da Curia í ™ ^ - ^ 
S u l f a t a d a - C a l e i c a 

A única analysada no paiz, similiianta á afastada agua de C08TREAXÉYILE 
no» Yosges (França) 

Kstabeleciaieato balnear a 3 Kiloatetro» da estação de Ho^oforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—^m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nealiuma no paiz que se lhe avanlage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor d a 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' yenda em garrafas de Utro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , U n a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

Â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BCIRA 

COÍMBRA 

H O G U E I R A L O B O 

<57MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a s d a s 3 As 5 

TV/TADEIRAS nacionais e estranjei- C L I N I C A S 
-LY1- ras : ripa, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ- i 7T 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho X L i i V v i A ) | 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas inárcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zmeo, es-
tânho e férro zincado etc. Laca Japo-
nê\a, tiqta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis complétas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
« fogõis de férro, 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

20700 Semestre ^ 3 5 0 
Trimestre .: ggg 

Sem estampilha: 
A n Qo 2^400 

1(j200 
Trimestre goo 

Brasil e Africa, anno 30600 
I has adj acentos, » 30000 

v f 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réi fij para os senhoreb assinastes, doB-
jonto ue 0 0 % . 
Communicados, cada linha. 
Sécíames, cada linha 

40 
60 

Anunoiam-se gratuitamente todas as 
^ubiicaySiB wia cuja remessa este jornal 
fôr uorado. 

A Y U I S O 4 0 réim 

/ 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 
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Festas académicas 
Passaram as festas da receção aos 

novatos, um pouco prejudicadas pelo 
reclame á outrance, que fizera acorrer 
as famílias dos novatos, dando lhe nesta 
terra a primeira das deceções, e da 
união académica uma péssima ideia, 
corrigida é facto, por académicos e ex-
tranhos á academia que tudo procura-
ram sanar. 

Não foi, porém, o insucesso relati-
vo das festas bastante para tirar a es-
tes primeiros dias do anno letivo o ar 
alegre que os distingue. 

Achando importunas as festas, não 
podemos deixar de reconhecer a tenaci-
dade e força de trabalho do sr. Jose< 
d'Arruela, que poderia, em nossa opi-
nião, emprega-la com maior resultado 
em proveito proprio ou da academia ? 
que pertence. 

As festas aos novatos dersm a to-
dos a impressão que dão os esforços 
para resuscitar as coisas mortas. Ti-
nham a alegria, o aparato, o entusias-
mo postiço da resuscitação das festas 
do carnaval, sem comparação, já se 
vê, de intuitos. 

O carnaval resuscita-se para resus-
citar a alegria; mas a alegria está 
morta, e não se pode dar vida ás coi-
sas mortas; não se pode matar a pra-
xe porque ella está morta e, dizem os 
melhores praxistas, ninguém pode mor-
rer duas vezes. 

O sarau no teatro foi uma festa nas 
tradições antigas em que os estudantes 
mostraram que, apezar das discórdias 
que possam momentaneamente dividi-
los, sabem honrar e respeitar o talento 
em qualquer ocasião que ele se afirme. 

Alexandre Braga, dominou ás pri-
meiras palavras o auditono que, pas-
sados momentos, aplaudia entusiástica 
mente as palavras em que os chamava 
á vida ativa pelos interesses da patria, 
comprometidos por todos os bandos 
monárquicos. 

A serenidade da sua figura, o seu 
gesto sobrio e forte como o dos bron-
zes em que a antiguidade classica con-
sagrou os gestos dos grandes oradores 
antigos, a emoção comunicativa que sae 
do seu dizer trio, avançando dominado 
ramente com a tranquilidade nivelado-
ra da marcha forte duma geleira, toda 
a doçura que de repente anima de um 
calor generoso como um raio de sol a 
sua frase, todo o encanto da sua exce-
cional organisação de or dor demons 
trou a esta geração o talento que nos 
dominara a nós todos os do seu tempo. 

Gomes Leal, foi ouvido e aplaudi-
do como um génio consagrado que é. 

O sr. dr. E. Sanches da Gama te-
ve nos aplausos vibrantes mais uma 
demonstração do muito que é admira 
do o seu talento e respeitado o seu ca-
rater de eleição. 

Alejandre d'Albuquerque foi rece-
bido com o entusiasmo de quem não 
esquecera ainda o seu trabalho no cen-
tenário da Cebenta. 

Nos estudantes não havia animosi-
dade, notou-se isso bem na sessão da 
Associação dos Artistas, havia irritação 
pela impertinência de uma festa ino-
portuna. 

Essa a impressão que nos deixou o 
que ouvimos ao sair do teatro; porque 
outras preocupações nos não deixaram 
assistir ao espetaculo. 

A SESSÃO LITERÁRIA 

Cheia a grande sala da Associação 
dos Artistas, d'uma grande massa de 
de académicos, e famílias de estudan-
tes. 

E' proposto para a presidencia o 
ftr. dr. Bernardino Machado, provo-
cando uma calorosa ovação o nome do { 
ilustre e querido professor. 

O u v i d a com aplauso a proposta dos > 

srs. Antonio Grave e Jorge Ayres de 
Campos para secretários. 

Levanta se depois o sr. dr Bernar-
dino Machado que interrompe a nova 
ovação que lhe é feita, para começar: 

Meus sehores!—Anno passado, por 
asta mesma época, eu proclamava qpe 
uma Universidade devia ser escola de 
tudo, mas sobretudo de liberdade. 

E' que só a liberdade associa. O 
despotismo conduz fatalmente á discór-
dia, ás violências. E reciprocamente. 
A ninguém, pois, mais grato do que a 
mim este bello festival em que a aca-
demia de Coimbra protesta com toda 
a efusão do seu brio juvenil, os senti-
mentos de atrahente e acolhedora cama-
radagem que a animam. 

As^im como a autocracia do vete-
rano para com o novato foi sempre o 
infesto preparatório da aristocracia do 
professor sobre o aluno e dos gover-
nantes sobre os governados, assim o 
abraço que hoje os antigos estudantes 
dão nos recemchegados é a promessa 
auspiciosa da solidariedade que, es 
pero o confiadamente, em breve rei 
nará entre todas as nossas classes so-
ciaes. 

Honra a quantos se esforçam por-
que a uma Universidade, a uma cidade 
e uma nação, divididas, dilaceradas e 
até mesmo por vezes enlutadas por dis-
senções e conflictos interiores, succe-
dam uma Universidade, uma cidade e 
uma nação, inviolavelmente fortalecidas 
pelos indissolúveis laços da mais cari 
nhosa e solicita cohesão! 

Esse tem sido, ha muito já, o ideal 
dos mais generosos espiritos do corpo 
docente universitário, um dos quaes 
bem digno de ser memorado nesta con-
soladora solemnidade, porque tudo, to-
dos os seus talentos e todas as suas 
ambições pessoaes lhe sacrificou, des-
aparecendo afinal na morte quasi obscu-
ramente, o insigne professor e publi-
cista dr. Manuel Emígdio Garcia; e foi 
também o do venerando fundador desta 
Associação dos Artistas, o grande ami-
go dos proletários, Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, que tantas vezes aqui 
reuniu em inolvidáveis saraus os estu-
dantes e os lentes com a sociedade de 
Coimbra. 

E nesse mesmo nobre ideal de 
confraternisação se veiu inspirando cad 
vez mais a mocidade académica até 
ser hoje felizmente unanime em lhe 
prestar fervoroso culto. 

A academia está para a Universi-
dade como o povo para as instituições. 
E' no seu seio que principalmente se 
geram e se elaboram as redemptoras 
reformas. E eu de todo o coração 
aplaudo a pacifica revolução democrá-
tica que os alumnos da nossa Univer-
sidade este anno emprehenderam, es-
boçando na vida académica a republica 
fraternal, que é hoje a aspiração pro-
funda, ardente e ineluctavel da alma 
livre e heróica do povo portuguez. 

A's ultimas palavras do sr. dr. Ber-
nardino Machado o publico, que rom-
peu numa ovação estrondosa, levanta-
se num impulso de enthusiasmo, e 
conserva-se de pé aplaudindo. 

Serenada a ovação, tem a palavra 
a sr.a D. Maria Gloria de Paiva que é 
muito aplaudida até começar a ler o 
dircurso seguinte: 

Senhores!—Como se a alma hu-
mana não fosse um breve lampejo de 
sentimento, peneirado em aljofradas 
scentelhas, das fulgidas vibrações da 
fonte auriluzente da razão 1 Eis porque, 
antes de mais nada, antes de conside-
rar, de meditar nela um só instante, 
de a focar bem no campo do espirito 
pensante e frio, de encarar-lhe, em 
suma, as theses, ou apreciar-lhe os 
corolários, eu me comovo de senti la, 
de vê-la, a festa da paz e das boas-vin-
das, graciosa recepção com que se afa-
gam corações de umãos mais novos, 

E' que as festas da mocidade, não 
sei que impressivo sentimento de har-
monia as faz vibrar, que falam ao cora-
ção como festa da natureza — cânticos 
d'alma e cânticos de flores refundindo-
se num mesmo acorde — em que a to-
nalisar este festivo scenario de capas 
negras a cobrir virentes aspirações e 
gloriosas esperanças, os peitos bron 
zeados dos nossos choupos vetustos 
viessem cantando, em seus remançosos 
trovares, os olhos verde-negros das 
poéticas larangeiras, d'entre as roupa-
gens simbólicas dos seus troncos sin-
gelos e ondeantes.. . 

Pelo sentimento, é um poema de 
lirismo, esta festa; pela ideia é um sím-
bolo! . . . Símbolo em que heis de ler 
amor e liberdade, que serão lei perene 
na sociedade em que vivereis. 

Sois novos, como também somrs 
novos, mas mais novos do que nós, 
que se nos tem amortecido o olhar nas 
vigílias do estudo e do trabalho; e em-
quanto a alma é joven, que então é 
mais sensível e impulsiva, agora, que 
por assim dizer, ela vae tentar o seu 
noviciado para entrar no mundo social, 
é que é ensinar-ihe amor e liberdade! 

Encetaes hoje a vossa carreira, se-
nhores, mas que labyrintho este em 
que a classe se perde, quando entra de 
face na grande questão da lucta pela 
vida ! Quando tantos caminhos, egual-
mente sedutores e esperançosos, lhe 
surgem, por onde ha de ela deliberar-
se, se alguém lhe não ensinar que, as 
mais das vezes, esses alardes são fú-
teis exterioridades e que, onde rendi-
lhada se ostenta uma filigrana, ali se 
acoberta uma mazela, ou que além 
naquele recanto trabalhado de ara-
bescos poiyehromos, ali se esbate um 
vicio. 

Antes de instruir, e necessário edu-
car; e a vossa educação, que hoje se 
inicia neste refragante feixe de donosai 
esperanças e perseverantes votos, irá 
fazendo a sua canteiros* aprendiza-
gem nestas reuniões frequentes da 
nossa academia, nesta palestra afavel 
de todos os dias, neste dedicado con-
vívio de cada instante. 

Senhores! Eu não sei como conce-
ber progresso sem espirito de união, 
e, do mesmo modo penso que a solida-
risação dos espíritos trará, incondicio-
nalmente, como corolário, um avanta 
jamento ao organismo social. 

De que vale a nossa força por agi-
gantada e eminente que seja, se viver 
isolada e sem cooperantes ? Emquanto 
o um não viver em sociedade no mun-
do da arithmetica, não passa de um 
esforço supremo do \ero, prestes a ex 
tinguir-se, porque não pode multipli-
car se. 

E assim, por cada grande ideia ou 
por cada grande obrã que o universo 
intelectual nos lega, não é um só ho-
mem, antes toda uma pleiade trabalha-
dora, que consagramos em cada um 
dos grandes nomes que a perpetuam 
— sejam Newton ou Pascal, Roux ou 
Pasteur, Boentzen ou Becquerele — 
porque, em verdade, não são eles uni-
dades, não são individualidades, são 
gerações; não são tetmos definidos, 
são limites de progressões lançadas á 
historia da humanidade por não sei que 
anonimos colaboradores, e que, nas 
suas culminações, nos servem de pon-
to de reparo, hoje, quando volvemos 
os olhos atraz, sobre o passado, que 
queremos rememorar. 

Ser grande ou ser unido, eis duas 
frases que na nossa mentalidade se de-
frontam em glorioso equilíbrio, afirma-
do em toda a larga historia da huma-
nidade. 

Vivemos uns dos outros. 
Uns nos outros, é que buscamos os 

conceitos para as nossas obras, o in-
centivo para os nossos trabalhos. 

A constatal-o, todo esse numero, 
sempre crescente, de Congressos de j 
todas as feições, scientificas ou literá-
rias, que dia a dia se realisam, e que 

são, em poucas palavras — todo o 
mundo a comunicar-se o seu pensa-
mento para incutir mais alma á Ideia a 
combater. 

A' primeira vista, parecer-vos-ha, 
sem duvida, insensato e irreverente 
par.a o ser pensante, buscar na nas-
cente mental do seu semelhante, aqui-
lo que, só por si, deveria crear. 

Insensato será concebe-lo; insensa-
to mais ainda será manifesta-lo. 

Mas então, onde está a originalida-
de, direis vós, talvez, sem vos lem-
brardes que, na realidade, este termo 
não existe, porquanto o que se faz é 
modificar a ideia, aperfeiçoando-a, re 
compondo-a, remodelando-a, evolucio-
nando, numa palavra ? 

Para estas forças que se resolvem 
em singelos elementos, como aqueles 
do mundo inorgânico, poderemos dizer, 
ainda, que nada se cria, mas que tudo 
se transiorma. 

O darwinismo, que fez a síntese de 
toda a longa vida do mundo fisico, ha 
de conglobar em si a não menos longa 
vida do mundo intelectual e moral. 

Apezar de tudo, a ideia transpare-
ce sempre carateristica para cada tipo, 
porquanto o temperamento, a alma 
psicologica não é mais que um molde, 
uma silhouette, deixem me assim ex-
pressar, da alma psicologica. 

A psicologia é uma recapituleção 
da fisiologia. 

Impõe-se-nos, pois, como um pre-
ceito incontroverso, a confraternisação 
académica, esta consociação, esta es-
pecie de sinobiose dos intelectos, em 
que mutuamente se transmite tudo 
quanto ha de mais eloquente nesse he-
reditário capitil que a mentalidade an-
tepassada nos doou. 

Porque é que as guerras são um 
regressamento na civílisação dum po-
vo ? Ai, as guerras, como as lamentam 
os grandes apostolos da humanidade 1 

Dir-se-ia, como pensa o grande fi-
losofo russo, que nunca existiram nem 
Voltaire, nem Pascal, nem Switt, nem 
Spinosa, nem os demais escritores que 
poderosamente denunciaram a insania 
e a inutilidade da guerra e descreve-
ram a sua imoralidade, a sua cruelda-
de, a sua selvageria. 

Todos os homens têem a mesma 
origem: todos devem ser submetidos á 
mesma lei, todos são destinados ao 
mesmo fim; diremos ainda com Maz-
zini. Acorrem, hoje, para esta solemni-
sação estes pensamentos de grandes au-
ctores, tanto eles vibrem na alma d'ela 
tão sugestivamente emblemam este 
quadro de fraternísação! 

Pois aqui na Universidade, que deve 
ser a fonte da luz e da razão, que di 
reito nos arrogaremos para menospre-
zar esses que ora chegam e que serão 
afinal os nossos continuadores d'amanhã 

A superioridade intellectual de um 
ou dois annos de Escola ? Ou ainda 
para outros, a superioridade physica 
de uma musuculatura mais robustecida 
ou de um systema osseo mais bem de-
senvolvido ? 

Ou acaso a fiticia superioridade mo-
ral, de quem se julga acima da «chã e 
banal condição de caloiro ? 

Razoira e mesquinha revelação da 
impotência e decriptude do espirito! 

Que mal sôa aos ouvidos da actua-
lidade essa archaica expressão de absur-
dos conceitos — a praxe — que a tradi-
ção mantinha de pé n'uma instabilidade 
frágil de degenerescencia e senilidade ! 

Quantos são já bem maiores do que 
nós! 

Por até agora terem passado des-
percebidos, porque ainda se não mani-
festaram, porque ninguém os viu! 

Vêde o Japão, que até ha bem pouco 
passava ignorado e quasi se esquecia 
no mapa territorial, o grande vulto que 
impõe, hoje, no mapa intelectual e mo-
ral da nossa imaginação. 

E' nos pequenos que busco o exem 
pio, porque ahi mais elle se exalça con-
vicente e flagrante, 

Não pergunto hoje como é grande 
a Inglaterra, nem me admira que se 
exarem em livro de ouro as dimanações 
altivolas da civílisação norte-amcricana. 
O que me detem a alma em commo-
vente meditação é vêr as investidas leo-
ninas da Suissa na Arena do progresso; 
é ver ainda o pequeno povo da penín-
sula scandinava levar de vencida as 
forças naturaes que o guerreiam, no 
desprezo mais cru pela sorte ingrata 
dos seus infaustos habitantes. 

Esses são os dignos de admiração 
e não sentem pejo ou desdouro, eles, 
que hoje são dos primeiros em terem 
ido beber a outros paizes folego para 
tão grande avançada. 

E assim, pela sua norma, começam 
os grandes a libertar-se do erro, sendo 
de vêr, já, a China, esse colosso formi-
dando de duzentos e tantos milhões de 
homens, a apresentar uma liga de estu 
dantes, tendo como lei os preceitos 
mais nobres e os mais honrosos, os 
mais cívilisadores e os mais altruístas, 
como sejam mandar os seus alumnos 
ás Universidades estrangeiras, publicar 
numerosos jornaes scientificos, convi-
dar os sábios letrados a fazer conferen-
cias nas suas escolas, adoptar os livros 
estrangeiros mais cuidados na sua orga-
nisação e, finalmente, associarem-se 
mutuamente e ligar-se o pensamento de 
todos os estudantes chinezes. 

A China manda a sua gente ao 
mundo europeu, porque a China co-
meça a divorciar-se da inércia qae lhe 
apatisava o cerebro, aquela indolência 
tão característica do seu povo, e a fer-
mentar-be no intimo a actividade tão 
bem desenvolvida do visinho império 
Híponico. 

E, desta forma, irão todos concor-
rendo á internacionalisação das ideias e 
dos costumes e participando do mes-
mo ideal de civílisação que, de polo a 
polo, tende a monopolisar o mundo in-
teiro, até leva-lo ao grande abside da 
egualis3ção humana. 

Dessa grande epopeia universal, não 
é mais do que uma singéia estrophe a 
nossa festa de hoje, festa desataviada e 
singela de uma academia, que, também 
não é mais do que um simples trecho 
de uma nação — capitulo de um estudo. 

Mas mesmo assim, nesta intimidade 
em que éía vive, sente-se palpitar tão 
grande na ideia e no sentimento, que, 
por êle só, cada um julga em si ter-se 
realisado esse grande ideal humanitario! 

E' que nada, como a alma da mo-
cidade, se electrisa po contacto das 
mais intensas, como das mais subtis 
emanações do Bélo — a mocidade que, 
quando sente, toda ela é um feixe de 
vibrações a despedir faíscas de senti-
mento e pedaços do seu coração. 

Mas, por emquanto, tudo são ape-
nas esperanças aqui semeadas, espe-
ranças que para reflorirem em tão 
doiradas como prestantes realisações, 
precisam que se não apague nunca da 
alma de cada um este fulgor de entu-
siasmo que paira imanente na atmos-
fera palpitante desta sala. 

E só teremos decisivamente coroada 
a Obra, quando se constituir, emfim, 
esse almejado parlamento, onde reuni-
dos os estudantes em habituaes consis-
torios, ali se ponham alvitres, se façam 
ponderações, se designem projectos, se 
discutam leis, finalmente, e por que lá 
se encontram reunidos de todas as fei-
ções— os mais velhos como os mais 
novos, os mais ardentes, como os mais 
sensatos, os mais cultos, como os mais 
emprehendedores, os mais rudes como 
os mais idealistas, ali se dirimam todas 
as graves questões que possam inte-
ressar o espirito da humanidade. 

Será o complemento da educação 
universitária, essa educação feita ali sem 
mestre e sem livro. 

Não esqueçamos ainda que existe 
uma ligação bem forte entre os estados 
scciaes poíiticos e economicos de um 
paiz e o sistema educativo desse povo 
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Herbert Spencer, o grande filoso 
pho, assim o fez sentir. 

Sabei que o futuro de uma nação é 
um somatorio das energias que cada um 
dos seus membros realisa, e essas ener-
gias só se adquirem com uma educação 
bem dirigida e bem aplicada. 

Coligados, pois, os mais velhos para 
receber os mais novos numa esphera 
de confraternisação, coliguem-se todos 
agora, estreitando mais o elo que já os 
prende, para se votarem á grande causa 
da união universal — que a desegual-
dade humana é um simbolo bem trá-
gico no poema da humanidade 1 

E vós, especialmente, os que ini 
ciaes a vossa educação segundo o ca 
minho que heis de seguir, fazei-a sem-
pre de olhos fitos na divisa da briosa 
independencia e cavalheirosa lealdade 
que ha de fazer resurgir a nossa Uni-
versidade de obsoletos e deturpados 
anachronismos que a não deixavam 
erguer alto bastante a fronte olímpica e 
serena — divisa que vossos irmãos mais 
velhos vos dão a beijar, numa modesta 
oferenda de carinhoso acolhimento, ao 
qual me associo com a parcela de 
aflecto fraternal que me fez nascer nal-
ma esta singela vida de estudante! 

Sêde, pois, bemvindos 1 

Ouvida num grande silencio, a sua 
voz pequenina perde-se na grande, 
sala, mas os aplausos interrompem na 
muitas vezes durante o seu primoroso 
discurso, e a sua voz, comovida então, 
ergue-se mais alto, adquire força e vi-
bração que faz inclinar todas as cabe-
ças para ouvir. 

No fim, grande e merecida ovação. 

A vez d'um novato! 
Adeanta-se o sr. Adriano de Sousa 

e Costa para a tribuna, alto, fisionomia 
meridional, insinuante e simpatica. 

Revela-se um orador no que diz, 
exaltando a festa e um rapaz de espi 
rito terminando: que dá o dito por não 
dito por na vespera, lhe ter saido uma 
troupè. 

O publico fica definitivamente con-
quiscado pelos novatos. 

Fala, a pedido, Alexandre de Al-
buquerque, que num improviso ^espi-
rituoso afirma que a academia continua 
a ser soberana como no seu tempo, 
mas que está faltando ao programa 
da sua festa de amor, obrigando a fa-
lar quem está rouco, sem voz e sem 
forças. 

Grande ovação. 

Começa Cunha e Costa. 
E' o mesmo orador dos seus tem 

pos de estudante, de imagem fácil e 
colorida, ironia pronta, dição explen-
dida. 

E' interrompido a cada imagem 
pelos estudantes que aplaudem deli 
rantemente a sua voz, demonstrando 
a necessidade de formar o caracter, 
como a primacial na sociedade portu 
gueza, aconselhando a iucta politica 
aos estudantes, mas lucta de sinceri 
dade e de convicção. 

Seria pálido tudo o que podessemos 
escrever d'este excepcional discurso, 
tão notável pela fórma como pelo con-
ceito. 

A Resistencia transcreve-lo-ha, quan-
do fôr publicado, e então poderão admi-
ra-lo os nossos leitores. 

O publico de pé faz-lhe ao termi-
nar uma prolongada ovação. 

E' dada a palavra ao sr. dr. José 
Cid, que não estava. 

Recita a seguir o sr. Henrique 
Martins de Carvalho uma poesia rela 
tiva ás luctas da Rússia pela liberdade, 
num ímpeto de entusiasmo que aquece 
o auditorio que o vitoria no fim calo 
rosamente, com efusão e simpatia. 

E ' dada depois a palavra so dr. 
Teixeira de Carvalho que começa: 

Minhas senhoras, meus senhores: 

Sinto-me doente e embaraçado; não 
sei se poderei levar isto ao fim. 

Esta sala antiga arrasta-me natural-
mente para preocupações bem diferen-
tes das desta festa de estudantes. 

Desde que aqui cheguei, prendeu-
se me o olhar nas nervuras delicadas 

brilho desta explendida festa tem posto 
o meu organismo, tenho de m? repri-
mir para não vos falar na historia da 
arte que me é tão cara. 

E não é só isto que me não deixa á 
vontade. 

O ar passado e antigo desta sala, a 
disposição desta galeria donde vos falo, 
a balaustrada a que me encosto, o ver 
vos aqui juntos, o rosto animado levan-
tando se curioso num sorriso da man 
cha escura das capas e batinas, como 
flores extranhas que abrissem num lago 
rumoroso numa noi'e escura da prima-
vera, a solemnidade deste dia emf im, 
tudo me faz lembrar a Sala dos Cape-
los. (Risos.) 

E, bem o sabeis, não me deixa á 
vontade tal lembrança. 

Sou mais timido do que pareço 
(risos). Falo alto e canto, muita , vezes 
como as creanças, para encobrir o 
medo. 

Felizmente que me anima o aspecto 
dos doutoraes, deixae-me levar mais 
longe a comparação, alegra me ve los 
ocupados por vossas mães, os olhos pre-
sos no vosso olhar, os lábios prontos a 
abrir-se num sorriso branco, como se 
florescessem jasmins num beijOj de 
coral. (Aplausos.) 

Felizmente nestas paredes claras 
falta a tristeza daqueles reis tão mal 
pintados, a desafiar os meus odios ar-
tísticos e democráticos, felizmente que 
nestas paredes alvas vedes apenas os 
retratos de homens do povo que o po-
vo mostra com muito orgulho. 

São conhecidos os seus nomes; al-
guns foram professores da Universida-
de e tiveram sempre orgulho em mos-
trar a humildade da sua origem, nun 
ca esquecendo os artistas de Coimbra, 
mesmo quando enobrecidos pelo traba-
lho. 

Foram professores e aqui trouxeram 
muitas vezes os discípulos a vê los e a 
aplaudidos porque foi esta casa sempre 
hospitaleira, andou sempre na simpa 
tia e na amisade de mestres e alunos 
foi sempre a Associação dos Artistas 
escola de civismo, centro de atração 
fonte de progresso, exemplo de solida 
riedade social. (Aplausos.) 

Naquela parede vêdes o retrato de 
um grande jornalista, Joaquim Martins 
de Carvalho. 

A mocidade do meu tempo nunca 
lhe levou a bem a sua linguagem, que 
egual para todos, era severa de mais 
para descuidos da mocidade. 

E, uma'vez que nesta sala se fazia 
uma festa em sua honra, emquanto aqui 
oravam exaltando as suas virtudes, os 
vultos mais respeitados do professora 
do portuguez, a mocidade deu largas 
ao espirito académico, ridicularisando o 
que os outros justamente louvavam. 

Era eu já formado, mas nunca dei 
xei de andar comvosco; fui da troça 
que mostrava a união da academia, um 
amor de classe, sem duvida exagerado, 
sem poder diminuir de forma alguma a 
grandeza moral dum homem que uma 
classe levantava nos braços agradecida 
e que uma cidade inteira vitoriava. 

Com a mesma vontade com que 
então eu ri com os que riam, vos mos 
tro agora aquela phisionomia austera 
de velho, e indico á vossa admiração 
aquele caráter tão nobre na unidade da 
sua vida simples, no amor á sua clas-
se e á sua patria, na dedicação de to-
dos os dias á sua terra (Prolongada 
ovação.) 

Sei bem, senhores, por experiencia 
própria quanto é difícil e amarga a vi 
da de jornalista, tenho por isso autori 
dade para impôr á vossa admiração 
aquele modesto operário, que, num 
meio hostil de província, soube dar 
uma forma nova ao seu jornal, que hoje 
vereis com admiração citado na obra 
dos mais eruditos. 

Respeitai-o, senhores, que respei 
taes um grande jornalista. (Aplausos.) 

Sabia que me havia de custar a 
alar; mas comprometi-me de pronto e 

vim muito alegre sem saber bem por-
que, não sendo professor, não sendo 
estudante, não tendo valor particuiar 
que me impozesse ás vossas atenções. 

E' que, bem o sabeis, a vossa vinda 
me traz sempre mais alegre. E' que a 

destas abobadas, tecendo uma teia ren vossa chegada annuncia o melancho-
dilhada e fina, em que espreitam em 
florões de pedra o sol, as estrelas e to-
das as flores do jardim dos sonhos dos 
artistas da renascença. 

Foi no estudo destas obras que eu 
eduquei o meu espirito artístico, e ao 
ye-íaa de povo, na vibração cm que o 

lico outono dos campos do Mondego; 
ouvem se os vossos risos alegres quando 
as arvores começam a amarelecer, e 
o som metálico das vossas risadas pa-
rece fazer soar as folhas d'oiro dos 
platanos e dos choupos, e encher o ar 
do frémito da mocidade, de uma har-

monia misteriosa — doce como a do 
vento perfumado da primavera. 

E ao som d'esse riso alegre eu sin 
to-me tranquilísar como se me ador 
mecessem penas e cuidados, no descan 
ço outonal da terra e prendo-me outra 
vez a livros e manuscritos de que o ve 
rão me traz sempre affastado. 

Como é bom ler tranquilamente 
agora. . . 

Começo a amar os livros quando a 
vós vos começam a aborrecer. 

Vêde lá como andamos afastados 
Como hei de eu compreender vos?... 
Mas deixae-me agradecer àqueles 

que se lembraram que vos fosse agra 
davel ouvir-me. Quando se chega á mi 
nha edade, alegra se a gente quando vê 
que ainda não está de todo esquecido. 

Vim para vos ver; que de anno pa-
ra anno espero este tempo com mais 
anciedade. 

E' que começam a ver se outra vez 
agora, rostos como os que aqui se viam 
no meu tempo, e eu olho os com o pra-
zer incorrigível dum arqueologo, sempre 
na esperança de ver-vos abrir os lábios 
no riso antigo que riam vossos paes, 
os meus companheiros do trabalho, riso 
que eu ri também. 

Vim para vos dizer: Cá estou, na 
vossa primeira festa como na ultima, 
companheiro de penas e folgares, como 
fui de vossos p ~es, como fui dos que 
encontraes na Universidade, e como o 
serei dos que se vos seguirem. 

Não sendo estudante, não sendo 
professor, não tendo qualidades espe 
ciaes que me recomendem ás vossas 
atenções, não tem outro motivo a mi 
nha estada aqui. 

Eu sou até talvez um pouco hostil 
a esta festa : tudo o que faço tem o 
cunho do espirito académico, e procu 
ro em todas as circumstancias inter-
pretar o vosso modo de sentir e de 
pensar, sem esquecer o riso alegre e 
são da minha mocidade. 

Sou um pouco padre mestre em 
troça. . . 

Se até venho citado como autorida-
de nos livros da especialidade... (Risos 
prolongados.) 

E' hoje o primeiro dia que nos ve-
mos; para vos habituar vou fahr-vos de 
manuscritos e pergaminhos, a minha 
preocupação, sem prescindir da minha 
qualidade de padre mestre. 

Já vos fiz os cumprimentos, vou 
passar á primeira preleção... 

Tudo no mesmo dia! 
Primeiro golpe na praxe. . . 
Não sabeis bem o que é uma lição, 

não tendes ainda tido dos vossos pro-
fessores universitários senão cumpri-
mentos. 

Far vos-ei eu a primeira lição. 
Se vos aborrecerdes não o tomeis 

á má parte. Ha de isso acontecer-vos 
mais vezes durante o anno. 

Eles não teem para isto mais geito 
do que eu! (Riso). 

Objecio d'esta lição:—Da troça e 
do direito de a fazer. (Risos prolonga-
dos). 

A troça, meus senhores, não é 
praxe, a troça é lei. A troça está ga-
rantida pela lei organica do instituto 
universitário, como um direito, como 
uma obrigação até. 

Nos estatutos mais antigos publica-
dos, nos de D. Manoel, lá encontrareis, 
se os lerdes, a troça imposta como 
obrigação. 

O doutorando era troçado no acto 
publico do doutoramento. (Risos.) 

Depois do doutorando dar as luvas, 
hum homem h mrrado louuaua emtan 
leteras e coitumes dograduando eem 
Inigoagem per palav as honc tas dira 
alguns defeitos graciosos pa> a folgar 
que non seJam desintir... 

Vêde a troça arvorada em lei uni-
versiiaria para abater o orgulho e a 
vaidade nascente do novo doutor. 

Era obrigado a ouvir publicamente 
os seus defeitos, ditos com espirito, de 
feitos graciosos p^ra folgar que não fos-
sem de sentir. 

E assim aprendia o novo doutor a 
ouvir sorrindo um dito de espirito. 

Passou o costume e faz f^lta esta 
praxe na educação universitária dos 
doutores de hoje. (Risos). 

o grau de passo leve, o rosto iluminado, 
como se viesse a rebentar de alegria. 

Mais tarde desaparece dos estatu-
tos este curioso cerimonial, e apareceu 
então o vexamen. 

O doutor era humilhado não por 
uma troça amavel mas por um acto 
degradante, o doutor tomava a pedra, j da força da mocidade,' perdera de be-
era vexado, leza, esguio, de andar desengonçado: 

Para vos mostrar o que seria ove- feria o tamanho exagerado dos braços! 
xamen basta contar-yos a aventura de Conservara porém a mesma côr 
um padre jesuíta que se doutorou nes- branca, a frescura dos lábios carnosos 
ta Un versidade em tempos em que ela e vermelhos como as cerejas, a graça 
andava em mais cheiro de santidade. feminina do seu cabêlo loiro, e a cavalo 

o padre estudante famoso e | era mui gentil figura. 

lindo na corte portugueza e foi tal 
encanto com que dançou em uma fun< 
ção da côrte, que o enviado de uma 
poderosa nação o escreveu, para 
sua corte, em documento que ainda hoje 
se conserva. 

Mais tarde, o corpo a formar se, 
lucta da graça infantil, com o alvorecer 

Fora 
pedira á companhia licença para se A cavalo, a quebrar lanças á luz 
doutorar, ao que a companhia acedeu dos cirios de noite, no terreiro da Uni-

versidade, a todos dominou pela sua 
graça, pelo ardor que inflamava a sua 
carne doentia e branca, e lhe avivava 
o olhar. 

Todos o ficaram vendo como uma 
esperança, mas quando, no dia ime-
diato, elle entrou nas aulas, os estudan-
tes troçaram no como ao mais novo. 

No ímpeto de ardor juvenil levou 
f . . , , • , D- Sebastião as mãos á espada, mas 

neiro esfolado ás costas, a e casa do acudiram logo os cortezãos dizendo lhe 
n a / í . i n k n M ^ f . , ~ . . . . . . . . _ t 1 1 j . 

com alvoroço. 
Correu o ato com um cerimonial 

grandioso e quando depois dos abraços 
que o consagravam colega dum dos 
mais altos corpos «científicos da sua 
epocã, recolheu ao colégio, Ievou-o o 
reitor á cosinha e mostrou lhe um car 
neiro esfolado, dizendo-lhe: Levai-o 
de propina ao vosso padrinho. 

E foi o bom padre de batina, e car 

padrinho por entre as chufas dos que 
corriam a agravar-lhe o vexame. 

O vexame universitário ia se per-
dendo e ha documentos do século XVI 
que pretendiam impo Io como obrigação 
aos doutores. 

na. 
A troça regulamentada e obrigato 

Enisto dera a pratica amavel, o sor-
riso de confraternidade, cuidadosamen-
te preceituado pelos estatutos de D. 
Manuel. 

O mesmo se deu, senhores, com a 
troça dos estudantes. 

Desde muito cedo que encontra-
reis a troça nas ruas de Coimbra, vê-
a eis nos concursos mais sensacionaes 

do século XVI. 
O estudante não se limitava a tro-

çar o estudante, ao entrar na Uni ver- ^ u l w u u o u 

sidade, troçava o professor novo, e fa-1 prolongara-se*? tarde 

que se devia honrar por o tratarem 
como egual, que aqueles eram os aplau-
sos académicos. 

E nisso levou gosto el-rei. 

Andava então muito activa a com-
panhia de Jesus. 

D. Sebastião fora assistir á tragi-
comedia de Sedecias, que os colegiaes 
levaram em sua honra. 

Não o levaram a bem os estudan-
tes. 

Tinham eles também o seu teatro 
em que levavam comedias alegres no 
gosto de Plauto e de Terencio. 

E deixava-os el rei para ir ouvir 
Sedecias, ou a destruição de Jerusa-
lém. . . 

Uma tragedia em hexametros la 
tinos! 

Era na ultima noite, o espectáculo 

zia abandonar as cadeiras aos profes-
sores velhos que detestava. 

Não chegou ao meu tempo tão sa-
utar costume... 

E o reitor calava-se, e mandava 
descontar aos professores os dias em 
que eles diziam não terem regido ca-
deira, intimando os a que nunca mais 

A' volta do colégio andavam tristes 
os estudantes. 

Nissto passa um cavalleiro. Vê o 
ajuntamento. Rompe por ele, e, no meio 
da admiração geral, entra a cavalo no 
pateo do colégio de Jesus sem respeito 
algum. 

Fez-se um grande silencio, quando 

tar. 

O doutor ouvia e sorria, o douto-
ramento era uma festa de cordeali-
dade, alegre de musicas e charamelas, 
e o doutor era o mais alegre. 

Nalgumas Universidades que têem 
mais do que a nossa, por caracterís-
tica de raça, conservado as tradições 
antigas, respeitado o velho cerimonial, 
o doutorando entra, ainda hoje, a pedir 

apresentassem como desculpa a arruaça viram levantar sobre os estribos aquele 

ter dVixadtTler.' * * ^ ^ ^ °S Z ^ e n t í È V ° . , , nao representassem Sedecias,- a des-
mpdn n A , ; " n a 0 Po uPa v a "uição de Jerusalem, que representas-
mesmo os reis. s e a Q a n t e s a destruição de Portugal 

De.xarme a tal proposito contar- q u e andavam promovendo, 
vos uma historia que eu gosto de con-1 E, ao falar, batia com o conto da 

lança no chão que ecoava, cortando 

n , ; r» c U - I t r i s t e m e n t e as coisas que dizia a sua 
Quando el rei D. Sebastiao nasceu, voz profética. 

houve grande alegria nestes reinos. D. Sebastião extranhou a frieza dos 

tqoUrhedementLSeUS' K g U n d 0 " " 8 h Í S e S t U d a n t " 3 0 s a h , r ' Po r n ã o ^ " tom ae então. qU e s e h a v I a p a s s a d 0 j 

Coimbra, avantsjara-se ás demais O cardeal D. Henrique mandou 
cida-ies, e ainda hoje se conserva no o fidalgo para Lisboa nessa noite dan-
tesouro da Se o relicário com o osso do ao caso a côr de loucura. 
de S Sebastiao que era passeado pela E no dia imediato viam-se grandes 
cidade em procissão anual que ficára, pasquins em que um estudante escrc 
por voto feito então. vera' que el-rei D. Sebastião não -

A procissão p ssou, felizmente con- | ria ainda naquele ano por lho prohibir 
urfl padre jesuíta de quem era amigo. 

Vêde senhores que nunca a troça 
académica poupou nem mesmo os reis. 

servou se o relicerio. 

Quando se soube que D. Sebas-
tião estava proximo e vinha a caminho 
de Coimbra, toda a cidade andava 
tomada de alegria extranha. 

El-rei porém demorava-se por o ca-
minho. 

A Universidade mandava mensagei-
ros sobre mensageiros. Foram encon-
tra b p.rto de Condeixa a montear. 

Qaando lhe vieram dar parte do 
convite da Universidade, D. S bastião 
como que acordou do alheamento em 
que o trazia a caça, e, ao acabar de ler 
a mensagem, disse com a sua resolução 
habitual: 

— Pois vamos 
E deu de redea ao cavalo, pondo-o I pequenino num gesto insistente, 8sem 

na diréção de Coimbra, que entrevira um sorriso naquela noite de tanta ale-
ao fim d'um dia de caça, como uma gria para êles. Quando, saindo da 
cidade maravilhosa de contos de fadas, abstração em que estivera tanto tempo, 
branca de casaria nova, iluminada dos olhou D. Pedro Vpara os estudantes, 
uhimos raios do sol que morria num estes cofiavam todos a um tempo com 
poente de apoteose. as mãos enluvadas de branco os seus 

Surprezos os cortezãos, mandaram bigodes, simulando o gesto de el-rei. 
o mensageiro adeante avisar a toda a E havia estudantes que tinham me-
pressa o povo de Coimbra, e começa- lhores barbas que as do rei. 
ram a fazer dar voltas a el-rei para D. Pedro V riu e até ao fim o seu 
alongar o caminho por forma a estar | olhar seguiu com curiosidade a anima-

Deixae-me contar outro caso, mas 
este muito mais recente. 

Viera a Coimbra D. Pedro V que 
andava na admiração de todos. 

Muito novo, creado por o carater 
austero d'um grande historiador, era 
para todos uma esperança. 

Deram-lhe os rapazes un \ espéta-
culo no seu theatro. 

El -rei não ria Desagradava isto 
aos rapazes que não podiam crer que 
a filosofia acabasse com o riso da mo-
cidade. 

El -rei, absorto cofiava o seu bigode 

pronto o recebimento da cidade, quando 
êle chegasse. 

Todos o receberam alegremente, 
porque era grande a atração que o 
moço rei exercia sobre os que o viam. 

ção d'aquelles homens da sua edade a 
rir e a folgar, contentes de o verem 
alegre a rir e a folgar também. 

Mesmo o que vos parece peor, na 
troça, obedece a um sentimento nobre 

Em creança não havi* pagem mais | de amor e de confraternidade-

V 
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Sabeis o que quer dizer o canelão ? 
Quer castigar o que, ao entrar numa 
corporação pretende viver isolido, e 
não procura o carinho, a proteção, o 
conselho d'um mais velho. 

Não é uma agressão, uma brutali-
dade é um gesto de enfado, e de des-
prezo. 

A troupe, senhores, tinha mais 
força na policia da cidade, do que a 
ronda dos verdiaes depois do sino de-
correr, e do que as portarias do reitor. 

Mas a ronda e a troupe eram hos-
tis. 

Cobria-se a cara, para a ronda não 
conhecer os estudantes, não para que 
o novato não conhecesse quem o ata-
cava. 

A ronda passou, ficou o facto mis-
terioso como um simbolo que não com-
preendeis. 

Meus senhores : — Este dia é, como 
nos mais annos, um dia de festa, alegre 
da vossa vinda cheia de mocidade. 

Não marca uma época nova, uma 
orientação diferente o nvosso modo de 
sentir e de pensar. 

Basta ver, senhores, que para inter-
pretes do vosso pensamento escolhes-
tes um nome venerado, que não é da 
minha geração académica e que vos 
falo eu depois de outros que como Ale 
xandre Braga e Cunha e Costa são já 
de outras gerações académicas poste 
riores á minha. 

Cada um de nós timbrou sempre 
em ser da academia do seu tempo, e 
com saudade lembra os companheiros 
de estudo. 

E cada um de nós falou como fa 
laria aos estudantes do seu tempo. 

E' que o que vós dizeis agora, o 
que vós sentis, era o que nós sentíamos 
no nosso tempo; a linguagem apenas 
é que mudou. 

Troçae, ride, senhores, sereis da 
vossa época. 

A ironia é a liberdade; a ironia é a 
força da nossa raça, a característica 
da literatura comtemporanea. 

Para condenar a troça seria neces-
sário rasgar a obra de Eça de Queiroz, 
onde a par da elegancia gauieza ha 
muito do espirito coimbrão. 

Não pôde morrer o que está assi-
nalado na obra de João de Deus em 
versos immortaes. 

A ironia é a força da nossa raça e 
creou a mais assombrosa manifestação 
do sentimento de solidariedade social 
da arte contemporânea, a gloriosa ca-
ricatura latina. 

Vede as paginas de Assiéte au beurre 
tão cheias do sentimento de amôr pelos 
que sofrem abandonados pelos gran-
des da terra, que a gente sente ao 
ver as estampas das misérias do povo, 
a mesma funda emoção de misericór-
dia que ao admirar as gravuras mara 
vilhosas em que o grande Durer escre-
veu os padecimentos de Christo sobre 
a terra. 

Ride, senhores; o riso é a linguagem 
do amor. 

E' a primeira que ensinam ao ho-
mem que sabe chorar desde o nascer. 

E' o primeiro riso a primeira ale-
gria que damos a nossas mães; por o pri-
meiro riso sabem elas que aprendemos 
já a ama-las. 

Ride e sereis bons. 
Não vos afaste disso a gravidade 

dos livros, não prejudiqueis o coração 
para robustecer o cerebro, que é fraco 
e impotente o cerebro sem um sangue 
ganeroso e ardente, sem a força dum 
grande coração. 

Ride e sereis bons. Fazei do riso a 
arma da bondade. 

E continuae, nas gloriosas tradições 
desta Universidade a mostrar sempre 
como até agora, através da historia, o 
mesmo grande e forte coração. 

Disse. 

Ao terminar o dr. Teixeira de Car-
valho, o sr. dr. Bernardino Machado 
fechou a sessão com um viva á moci-
dade académica. 

Continuaram ainda as ovações por 
algum tempo tomando a palavra o sr. 
Cunha e Costa que num brilhante im-
proviso incitou os académicos, a que na 
quinta das lagrimas, que eram eles 
todos, deixassem brotar a gota fresca 
d'agua da quinta dos amores, imagem 
pitoresca dum regionalismo precioso 
que ele disse com a sua graça de ex-
plendido di\eur. 

E assim terminaram as festas aca-
démicas. 

E' possível que se então tivessem 
começado corressem em mais alegre e 
franca cordealidade. 

Mas quem poderá assegura lo ? 

BIBLIOGRAFIA 
AN COTAÇÕES A' LEGIS-

LAÇÃO PENAL mais impor-
tante e que não está codi-
ficada, por Ferreira Au-
gusto — Moura Marques, 
editor. Coimbra, 1905. 

Tivemos já ensejo de fazer aqui 
uma referencia sobre o mérito d'esta 
obra quando surgiu em publico o pri-
meiro volume. 

Completa se agora esse valioso tra 
balho de compilação, elucidação e por 
menorisado comento com o apareci-
mento do segundo volume, assaz dese-
jado, que vem enriquecer com lustre a 
nossa apoucada e conscienciosa litera-
ratura jurídica. 

Marcando nela um logar áparte pela 
sua qualidade e pelo seu intuito, com 
prova por sua vez um saber erudito e 
vasto, um estudo proficiente, meticuloso 
e honesto, e uma actividade infatigavel 
e energica — atributos estes já repetida 
e fartamente assignclados no seu autor. 
Porque, na verdade, o sr. Ferreira 
Augusto além de ser uma individuali-
dade com reputação incontestada na 
magistratura portugueza possue esse 
dom tão raro entre peninsulares, que 
se chama o virtuoso vicio do trabalho. 
Todas as suas produções com exhube-
rancia o denunciam. 

O presente e ultimo volume das 
Annotaçôes á Legislação Penal não 
devia pois eximir-se a essa regra, como 
de facto se não exime. 

Nela conglobou o distincto magis-
trado a legislação que estabelece o re-
gimen penal portuguez, a que diz res-
peito á execução das penalidades e 
todos os diplomas legislativos de cara-
cter prisional e policial. Além disto a 
lei que fixa os princípios reguladores da 
territorialidade e extraterritorialidade 
infracções, os decretos e leis relativos 
á organisação e funcionamento da nobre 
instituição do jury e ao processo cri-
minal. 

Exposta toda a matéria legislativa 
pela sua ordem chronologica o sr. Fer-
reira Augusto vae lhe subpondo sucessi-
vamente e a proposito as respectivas 
interpretações legaes e doutrinaes, as 
elucidações próprias e derivadas da sua 
erudição ou da sua longa pratica do 
foro, ou forrageadas nos pareceres de 
auctoridades nacionaes ou estrangeiras, 
os indiculos e referencias a outros di-
plomas que revogam, ampliam ou escla-
recem o texto, etc. 

Muito informe, muito comentário, 
muito confronto-que facilitam o enten-
dimento do preceito legal e a sua exata 
aplicação e o seu alcance. 

Prestimoso trabalho pois a exigir o 
reconhecimento incontroverso de todos 
os que se entregam ás lides jurídicas. 

Mas o escrupulo e meticulosidade 
do auctor não se julgaram satisfeitos 
com a elaboração do que sumariamente 
fica indicado. 

No remate d'este segundo volume, 
acrescenta algumas dezenas de paginas 
repletas de preciosos esclarecimentos e 
nótulas a que deu o titulo de adições 
e em que se dilue também um saber 
complexo e detalhado com todo o des-
interesse expendido. 

Terminando, diremos que a con-
sulta demorada e atenta desta obra 
muito e muito aproveitará a todos os 
que se dedicam ás ocupações forenses. 

Ao simpático livreiro editor Moura 
Marques os nossos cordeaes agradeci-
mentos pela oferta penhorante das 
Anotações. 

dr. Ricardo de M lio, capitão Gonçal 
ves e Gonçalves Cunha. 

Na corbeile vi m-se prendas de 
muito valor e do mais fino gosto. 

Dos padrinhos da noiva, um lindo 
estojo de toilete em prata; dos padri 
nhos do noivo, um lindo estojo com 
colheres para chá; 1 salva de prata e 1 
estojo com colheres para chá, de Ade-
lino Cardoso; 1 relogio e um estojo 
com colheres de prata, de Henrique 
Pedro; 1 bilheteira, de Gonçalves Cu 
nha; 1 espelho de cristal, de Manuel 
Simões; 1 bilheteira arte nova, de J. 
Pessoa; 1 álbum, de Teixeira d'Araujo; 
1 colher para refrescos, de S. Guima-
rães; i faca de cortar papel, de J. do 
Carmo; 1 frasco de perfume, de Eduar-
do Moura; 1 relogio e cordão de ouro, 
de J Cardoso; 1 centro de meza, de 
J. Crisostomo; 1 serviço de louça chi 
neza para chá, de Barreiros Lopes; 12 
garrafas de Champagne, de A. Simões; 
1 salva de prata, de D. Emilia Gonçal-
ves; 1 salva de prata e duas argolas 
para guardanapos, de D. Maria Amélia 
Fragoso; 1 colher de prata para refres 
cos, de D. Tereza Mota; 1 dita, de D. 
Guilhermina Mota; 1 biscoiteiro, de D. 
Gloria Dias; 1 manteigueira de metal, 
de D. Maria Molelos; 1 campainha de 
quarto, de D. Eduarda Velozo; 1 ban-
deja, de D. Zulmira Pessoa; 1 par de 
jarras arte novd, de D. Hermínia Cu-
nha; 1 par de jarras de biscuit, de D 
Eulália de Vasconcelos; 1 biscoiteiro, 
de D. Estephania Moura e irmã; 2 ar 
golas em prata para guardanapos, de 
D, Maria José e Alfredo Neves; 1 
guarda jóias, de D. Aurora Ferraz; 1 
caneta de prata, de D. A. Silveira; 1 
abotoadura d'oiro, de D. A. Almeida; 
1 grupo de jarras em cristal, de D 
Conceição Balas, e varias outras pren-
das que não poderam mencionar-se. 

Tração eletrica 
Consta que se anda tratando da 

formação d'uma companhia para substi-
tuir por tracção eléctrica a tracção 
animal actualmente empregada na 
linha americana d'esta cidade. 

Dever ser bem acceite não devendo 
faltar subscriptores, pois representa 
não só um grande melhoramento com 
que muito lucram os habitantes d'esta 
cidade, mas também deve dar uma 
boa remuneração para o capital que se 
empregar em vista do que tem de-
monstrado a experiencia com a tracção 
anima). 

A linha eléctrica além dos pontos 
actualmente servidos pela tracção ani-
mal, vae servir o centro da Alta, Santo 
Antonio dos Olivaes e Estiada da 
Beira. 

Voltaremos ao assunto. 

Ecos 
D'0 Século: 

Enlace 
Celebrou^se em Tondéla o casa-

mento do sr. João Cardoso com a sr.4 

D. Maria Augusta de Almeida Carva 
lho, sendo testemunhas da noiva o sr. 
capitão de engenharia Antonio Gonçal 
ves da Silva e Cunha e esposa a sr.* 
D. Adriana da Silva e Cunha, e do 
noivo o sr. dr. Ricardo de Melo e a 
sr.a D. Bertha Mota, sua esposa. 

A' cerimonia religiosa, como ao jan-
tar que foi servido em seguida em casa 
da noiva assistiram as sr.a* D. Guilher-
mina Coelho da Mota, D. Thereza 
Pestana da Mota, D. Hermina Cunha, 
D. Maria Laura Pinto Basto, D. Con-
ceição Balas (Castelões), D. Aurora 
Ferraz, D. Eduarda Velozo, D. Gloria 
Dias, D Jesus Moura, D. Elvira Moura 
e os srs. Adelino Cardoso, Eduardo 
Moura, Antonio d'Almeida, Henriques 
Pedro, Gonçalves Cunha e Manuel Si 
mÕes. 

No jantar trocaram se os mais eflu 
sivos brindes destacando-se os dos srs. 

Apezar das festas com que foram re 
cebidos os novatos continuam existindo 
«troupes» de noite e tcanelão» á porta 
férrea da Universidade. 

Não é assim. Deve Ier-se: 

For causa das festas de receção aos 
novatos continuam existindo «troupes» 
de noite e «canelão» á porta ferrea da 
Universidade. 

Já o previramos. 
Ao lado disso tem havido inciden-

tes desagradaveis pouco proprios a dar 
um grande exempio de amor e frater-
nidade aos novatos. 

A academia, não se interessando 
por eles, mostra que não dá ao facto a 
importancia de maior. 

A praxe, com o valor que a acade-
mia lhe dá está morta ha muito. 

Não a matou agora o sr. Arruela, 
nem a resuscitará o sr. Mário Montei-
ro, que aliás não tem essa pretensão. 

O incidente acabou. 
Deve haver tanto que fazer . . . 
O melhor será voltar á vida nor-

mal. 
Sem pretensões a conselho . . 
Não pode ter essa ideia Fr. Tomaz. 

Partida, 
Partiu no dia 3i d'outubro passado 

para Mafra, onde vae frequentar o 
curso de infantaria, o sr. João Baptista 
Loureiro, digno primeiro sargento de 
infantaria 23. 

Na estação do caminho de ferro, 
teve uma afetuosa despedida por parte 
4os seus amigos. 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

Ferreira Borges, 2 9 

COIMBRA 
r ^ A ^ 8 ! 3 ^ ^ ' U n Í C a d e P o s i t a r i a d a s maquinas de costura suecas H T J S -
H V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 

apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. > 

Garante-se que os;preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Loncertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantmdo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Mnnicipalisação do gaz 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos publicar hoje uma carta que 
a este proposito nos enviou o sr. Char-
les Lepierre. 

Irá no proximo numero. 

sua 

Luctuosa 

Está de luto pelo falecimento de 
irmã a sr.a D. Rosa Christo, ha 

pouco falecida na sua casa da Silveira, 
o sr. capitão Francisco Manuel Homem 
Christo. 

Sentidos pesames. 

A V I S O 

A Direção da Liga das Associações 
de Socorros Mutuos, avisa os interes-
sados de que o relatorio, contas e pa-
recer do conselho fiscal da gerencia de 
1904, podem ser examinadas por espa-
ço de i5 dias, na rua da Sophia, n.® 
58. 

Coimbra, 4 de novembro de 1905. 

O secretario, 
Joaquim Teixeira de Sá 

1 1 • 

AGEAD£€IItt£KTO 
Os abaixo assignados, não o po-

dendo fazer doutra forma, vêem por es-
te meio penhoradissimos agradecer a 
todos quantos se dignaram acompanhar 
á sua ultima morada seu querido filho 
e irmão, Francisco Alves. 

Santa Clara, 3 de novembro de 
1905. 

Adelino Alves 
Teresa da Conceição 
Lm\ Alves 
Adelino Alves Júnior 
Antonio Alves 
Manuel Alves 
José Alves. 

MODA ILLUSTRADft 
Jornal daw famil«a* 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de aseignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1 $300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial do bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa, 

l. anuncio 

Pelo JUÍZO de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo officio, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo annuncio, citando Elyzardo 
Lourenço, solteiro, maior, e Antônio 
Gomes Lourenço, casado com Ma-
ria da Conceição, ausentes em parte 
incerta, para na qualidade de in-
teressados assistirem, sob pena de 
revelia, sem prejuízo do seu anda-
mento, a todos os termos até final 
do inventario orphanologico a que 
se procede por obito de seu pae 
José Lourenço, morador que foi no 
logar da Torre de Bera, freguezia 
de Almalaguez, d'esta comarca, no 
qual inventariante sua madrasta 
Antónia da Costa, também ali re-
sidente. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

Rendas de Peniche 
Ensinam-se a fazer todas as rendas 

de Peniche, tanto a creanças como a 
pessoas adultas, podendo o ensino ser 
ministrado em casa da aluna ou da 
professora. 

Preços muitos rasoaveis. 
Maria Henriqueta Ferreira Gomes 

— Rua da Moeda, 19 —Coimbra. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

ALFAIATE 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

BOA CASA 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do-chão, e um pequeno quintal. 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçãa 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Ferna ndes Costa — Coimbra. 

ria. 

Marçano 
Precisa-se com pratica de mercea-

-Rua dos Sapateirçs— 
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150—ffua gerreira §orges — 156 

C O I M B R A 

Késta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, anco» 
ra-»e á renda • mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos r eche ios . 
D ô c e s d e f r u ç t a de d ive r sas qua l idades , aêcos e c r i s t a l i zados . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q _ u . a l i d a d e e , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , cháa, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva <ginho Çoimbra 

Prei nado n a Exposição de Ceramica Portngneza. no Porto, 
em 1882, cem diploma de mérito s 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijoh s 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., ete. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o ® 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTAR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « c o s m ó d i c o » 

~ SEGUROS DE VIDA 

Lâ Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

M a c h i n a n f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
iindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de Wjw- York, e dos Gran-
dophones tOdeon*. 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152,1.° 
COIMBRA 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

^ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
afogar. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SiO PASSAB0S DEFOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dSis, dsma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrãe as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alc*tr£o, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
anaravilbózos do alcatrão, jenuinamenti 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
taiutar eficacia. 

E tanto assim, que es bons rezuitádos 
btidos com uzo dos Sachar&lides d'al-

catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
^ l i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
>ó por miihares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Onião Yinicola do Dáo 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Pertugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Fameiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{;itana. 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Soiia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
—smNe-

Variado sortimento de fazendas Ú -
aiouaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, paioe 
jltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BESeiJMIDOS 

PHARMACIA ASSIS 
SERVI0 PERUAM fl! 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fomecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tantc 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A u a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguaa, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Pre$os absolutamente exeéeionais 

' W . f j 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

.A. u l t i m a e m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

Novo allumeur M O L U ER 
Com nni HÓ contacto, para dois ou quatro cyllndros 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

MARQUE DA FABRIQUE
 B e i r a s ' d a s celebres marcas GEORGE 

MARO«* * FABRIQUE R I C H A R D e DELAUNAY BELLEVILLE, encarrega se 
acc«sorios C ° n d ! ^ S ^ajos i s s imas , d'automovds, moots 
á dfsposíçfe do p e l i c o a S p r 0 c e d e n c l a s C o n h e d d a s ' m * catálogos tem' 

O artigo de absoluta novidade porém e de alto interesse para o mundo 
sportivo e para o qual chama toda a attençáo dos chaufieurs, é o já celTbre e 
E L A S T O p S S e r c o n h e c i d <?. !™ ™ n d o industrial pelo nome de BANDAGE 

n A - " C ° m ° a u x , h o d e s t e n o v o i n v e n t o consegue se, com vanta-
gem, que poderão ver-se «o prospecto que envia a quem o pedir, substituir o 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica, introduzida nas camaras d'ar. 
no estado liquido, por pressão. E ' a economia de dinheiro e de tempo! a se-
H d a s . r o d a s> 0 augmento de velocidade, etc., etc. Não devem os inte-
ELASTOPPH dnp a ° C C a s l a o , d e V l f i c a r < detalhadamente, a fórma porque o 
f i p ° R V e m r e S O l v e r a l g u n s d o s t ã o § r a v e s problemas ^automobi-lismo. Peçam se prospectos a 

A L B I N O M O U R A = 
8 7 — R u a Batalha R e i s — 8 7 

^ L 0 _ 0 _ 0 « u a b d a O O O O 

Agua da Curia -
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

i única analysada no paiz, slmilhante á afaaiada agna da CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) 

(Sstabeleciaiento balnear a « kilometro» da estação de Ho* «foros 
Carros ã chegada de todos os comboios 

^ • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I T V 1 3 I C A Ç 3 Ô E S 

Para USO interno:—érthritismo, Rheumatismo chronicQ, 
<§otta, Lithiase u rica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — - K m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As ^nalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , B u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

K O C i U £ I R A L O B O 

SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 As fi 

ANALISES CLINICAS A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, pau preto, nogueira, castâ- U ^ X T Q T Q ^ m T T - T r y ^ y w-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho - Í V L i O l O X A i Y W l A i , 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-í 
lha e portugueza, tijoulos, louza para e 
coberturas e em tôdas as suas aphca-
çõis. Cimentos de diversas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Couças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro, 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o 20700 Semestre l f j 3 5 0 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
trimestre 600 

3K»C'-
Brasil e Africa, anno 30600 
I hss adjacentes, » 30000 

ANDNCI0S 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, dea-
eonto de ÓO°/0. 

Communicados, cada linha 40 
íéolameB, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ai 
publicaria qom cuja remessa este jornal 
tSr ourado. 

A v u l s o 4 0 r é I n 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographioa 
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NA RÚSSIA 
Continua na Rússia o movi-

mento revolucionário qae parece 
Jg queda de uma auto 

cracia. 
O estado particular do povo 

russo era já, desde a declaração d 
guerra do Japão, comparado c m 
o dos francezes no periodo inicia 
da granae revolução. 

As reuniões populares tinham 
um ar especial e nunca observado 
antes. A multidão acorria com fa-
cilidade, obedecendo a uma neces 
sidade misteriosa de se reunir, fosse 
quem fosse quem a convocasse 

Conservava-se atenta, pronta 
a comover-se, sensível e cruel. 

Agora como então, a uma im 
pressão forte, todos se sentiam pos 
suidos não sei de que impulso in 
dominável, e procediam arrebata-
damente, impulsionados por um 
movimento de loucura colétiva. 

Nunca se sabia no que termi-
naria uma reunião publica. Entra 
va-se apreensivo na egreja e no 
comido, havia uma impressão ors 
teriosa que parecia dominar a todos 
e dirigir os destinos para um mas-
sacre enorme, inevitável, fatal. 

Como na revolução franceza, 
o medo poz a magistratura suprema 
nas mãos dos intrigantes e o czar 
respondeu com ordens de repres-
são aos gr,tos da multidão. 

A coroação do czar e c desas-
tre do banquete publico foram o 
primeiro acto em que se estabele-
ceu o paralélo que depois se tem 
delineado e afirm do dia a dia na 
sequencia de factos que denotam 
o triunfo proximo das ideias libe-
raes na autocratica Rússia, ainda 
ha pouco apresentada como exem-
plo demonstrativo da força do cza-
rismo quando ele encarna ao mes-
mo tempo a suprema autoridade 
civil e a suprema autoridade reli-
ligiosa. 

Longe de refugiar-se no povo, 
longe de satisfazer as necessidades 
da sua época, o czar que, como 
Luiz XVI, se quer mostrar homem 
do seu tempo, como o afirma a ini-
ciativa da conferencia de paz, dei-
xa-se arrastar pelas conspirações 
da côrte julgando poder reprimir 
o povo ccm os exércitos, iludir a 
sua imaginação com artifícios da 
policia. 

Mas a agitação que lavrou na 
alma russa era profunda, o senti-
mento dos seus direitos entrara de 
vez na alma popular, a nação es-
tava unida no mesmo pensamento 
que animava a massa do povo, tanto 
na cidade como nos campos. 

Faltava apenas um abalo que 
pozesse em liberdade a força po-
pular e a sacudisse do seu entor-
pecimentó secular 

1 1 . * A N N O 

minho da liberdade e da justiça em 
que entrára. 

O czar hesitante, tão pronto a 
entregar-se a inspiração do partido 
dos granduques, como tímido dean-
le da cólera popular, que adivinha, 
que parece por vezes admirar num 
sentimento de justiça, aparece 
cada passo com a marcha dúbia 
que a historia atribue a Luiz XVI 

Para desviar da cabeça do czar 
a fúria popular, parece que os 
granduques atearam a guerra ra 
ltgiosa, sacrificando os judeus para 
salvar o soberano. 

O plano porém foi descoberto 
e o czsrismo foi convicto de reu 
dos assassinatos que tão cruamente 
se tem praticado aos milhares. 

O czar passará porém por um 
sacrificado ao progresso por o qua 
se norteou. 

A sua atitude dúbia, as suas 
concessões forçadas são apresen 
tadas por muitos como indicio se-
guro da sua opinião moderna. 

Como Luiz -VVI, que ia dar 
todas as liberdades ao povo, quando 
este se levantou a exigi-las pertur-
bando a augusta timidez do rei. 

Joaquim Antonio d/Aguiar 
Reunirá na próxima quarta feira a 

comissão executiva do monnmento ao 
grande estadista, cuj s sest-Õís estive 
ram até agora interrompidas por motivo 
das ferias. 

A comissão que continuará a re-
nir-se todas as semanas ás quartas 
feiras, vae envidar todos os esforços 
para que o monumento em projecto se 
leve a cabo o mais depressa possível. 

IM » «A» 

Museu de antiguidades 
Andam a ser asfaltadas as paredes 

da nnva sala do museu do Instituto 
destinada ao núcleo da futura coleção 
dc quadros. 

Estão chegando as grandes moldu 
ras para os quadres, fornecidas pelo es 
tabelecimento de Martins, sucessores 

Bom seria que se reunissem no mu-
seu alguns dos exemplares de pintura 
antiga, que bem poucos são eles em 
Coimbra, e com o que se reunisse dar-
se ideia do que poderia vir a ser uma 
galeria de pintura, incitando os particu 
'ares a depositarem os quadros que por 
ventura tivessem. 

Como vae abrir se, o núcleo de pin 
tura é já interessante e vem preencher 
um pouco a falta que ha muito se no-
tava de uma galeria de obras de pin 
tura ou escultura que podesse determi-
nar a organisação de um museu de 
klas Artes complemento educativo ne-

cessário do museu de antiguidades. 
E bom seria que ao lado da pintura 

e escultura antiga portugueza, houvesse 
em galeria própria secções de pintura 
e escultura portugueza contemporânea, 
de que os artistas de Goimbra não têem 
senão raros exemplos. 

Da arte antiga não faltam em Coim-
bra monumentos que possam servir de 
exemplo educativo, mas não ha nem 
em pintura, nem em escultura nada que 
possa guiar as suas excecionaes facul-
dades, e a estampa e a fotografia não 
são bastantes para suprir esta falta. 

Um artista moderno não se faz só Foi a guerra russa-aponeza que . - - . 
. . , P . , > K ^ na admiraçao do antigo, 
teve na historia da Rússia esse pa- * & 

pel. \ 
E desde então nem o patrio-

tismo falso tantas vezes invocada, 
nem a religião foram o baluarte 
para afastar a onda popular do ca-

O conselho superior de higiene deu 
parecer favoravel á aprovação de um 
edital do sr. governador civil, proibindo 

C o n f l i t o a lemão 

O conflito com a A! manha veio 
mostrar mais uma vez a singular im-
previdência com que ho nosso paiz 
se olham as concessões tantas ve-
zes feitas para agrad r a um amigo 
politico, e tantas vezes Causas de 
conflitos de que nem sempre saí-
mos airosamente. 

No caso presente foram por esta 
concessão pôr-se em conflito inte-

Os seryiços miuicipalisados do gaz 
Regressou finalmente a Coimbra 

após uma longa vilegiatura o sr. enge-
nheiro Augusto Barbosa. A noticia de 
tal acontecimento foi-nos transmittida 
por um communicado impresso em um 
dos penodicos desta cidade. 

Ha muito que aguardavamos a vin-
da de sua ex.a, pois sabíamos pelo 
aviso prévio que só em Coimbra a mu-
sa lhe soprava cs argumentos a pospor 
ao relatorio que a pedido da camara 

resses de alemães e tnglezes, ape'- municipal, gratuita e despretenciosa 
sar dos avisos da imprensa taato ®ente elaboramos. Esperamos pacien-
nacional como extrangeira que bam t

J
e m e n , e ' chegeu emfim : mas, mau gra-

cedo mostraram as c o m p l i c a i s £ S t ^ r n S t l d e ^ g S . K 
que tal caso poderia trazer. leitura de tal replica tresanda um far-

As concessões mais perigosas tum ptoprio as producções grotescas 
para a tranquilidade nacional fazem- clue numa argumentação fallida procu 
se ás escondidas, sem ouvir o par- r a m n o g f a C eÍ° 0 v a l ^ ' da prova. E' o 
lamento, precipi tada, ente, pa ra fa - ^ f f l T ^ T Z ^ r b ^ . 
zer a vontade a um amigo. Barbosa prometteu criticar; mas com 

Quando surge a complicação, o peso da sua critica não conseguiu o 
o governo resolve a questão sugei- t n a i s ' e v e desvio no fiel da balança a 
tando-se a todas as humilhações. «nais sensível e muito menos o suppos-

. E nada mais profundamente de-
pnmente do que a linguagem dos experiências meticulosamente dirigidas, 
jornaes governamentaes oficiaes ou E' bem certo o conceito da fabula 
oficiosos. — mont3 parturiens: ouvimos á muitos 

Para exemplo, os trechos se- I klloflQetms os gemidos do sr. Barbosa, 
guintes d 'O Jornal do Commercio: 

Náo foi dado seguimento aos dese-
jos de súbditos demaes, explorando 
uma concessão portugueza, embora nã 

o parto foi diffiúl, doloroso, tardio e 
por isso extemporâneo. Francamente, 
para dsr á luz uma tal monstruosidade, 
era melhor não ter parido. Ha com 
effeito nesse artigo de supposta critica 
uma pane em que o sr. Barbosa se fossem com isso violados quaesquer di- m ? f - . 

reitos seus- O govetoa. u u r B a j codej e r ? l b e c m m a n S a s d e c a m i s a proposi-
senti lo, como p Ó i e W u T q u e os'em-1 ^âmet í t e para nos encommodar; mas 
baraços provenham da intervenção de f e l , z t E e n t e n a o_ <> coasegue. Procura 

- 1 1 a grsça mas nao a encontra; força a uma outra potencia; mas reconhecendo d ' I ) a s " d y a e , ) t o t u r a . ' rorÇa 3
É 

lealmente, a um tempo, a situação es- I g a r g í ! h a d a >. ninguém ousa nr-se coof 
pecial em que o governo portuguez se 
encontrou colocado e a cortezia e boa 
vontade de que nas suas respostas deu 
demo stração, não pode evidentemente 
formular qualquer insistência menos ra 
soavel, sobretudo por parte de um po 
deroso império como é a Alemanha para 
com um pequeno paiz como Portugal 

Precisamente na grandeza e força 
da Alemanha e no animo leal do impe-
rador ha de o governo alemão colher 
as suas melhores inspirações de justiça 
para comnosco. 

É diplomacia para c r e a n ç a s . . . 

L i v i - o P e n s a m e n t o 

Reuniram os estudantes, membros 
desta sociedade, deliberando continuar 
este anno as conferencias educativas, 
que o anno passado iniciaram para 
operários, e aluga, uma casa onde se 
fizessem e fossem aséde da sociedade. 

«cós de calças, chir.ellos velhos, pa-
tacoadas» e outras frioleiras equivalen-
tes. ' 

Eca chalaça o nosso critico foi sem-
pre infeliz... Na outra parte do artigo 
o sr. Barbosa enverga a blusa de en-
genheiro, que por signal lhe fica dema-
siadamente grande, e spparece na are-
na scientifica hilariante como quem 
tem a certeza ao golpe ou confia na 
impotência do adversario. Finalmente, 
colure aquella prosa mascavada o habi-
tual matiz do despeito. 

O sr. Barbosa encommodou-se com 
a leitura do nosso relatorio e entre-
tanto temos a consciência de que tal 
documento foi escripto com a serenidade 
própria a trabalhos d'esta natureza. 

Entendemos, e appellamos para o 
publico nesta pendencia, que o nosso 
relatorio, representando um esforço de 
investigação não offende aqueles que 
ás ordens do Município antecedente-
mente trabalharam, na f brica do gaz. 
E' antes a expressão sincera da verda-
de e nunca uma «apreciação descabi-
da, injusta e mal intencionada» dos 

No gabinete de microbiologia da a c t o s d o empregado que nos precedeu 
- i * f I m n o r o n í * i n a l a n a r v » o - f n U«1« na gerencia. Se alguém nos estabele-

cesse normas de conducta no desempe-
nho de um cargo tão espinhoso como 
aquelle que nos foi confiado, quer em-
bargando-nos a critica, quer deliniando 
a trajectória util a convenções partida-
rias, teríamos declinado o mandato, 
pois não sabemos trabalhar senão no 

Jniversidade, fizeram-se 124 snalizes 
em julho, 76 em agosto e 54 em setem-
3ro sendo 18 em julho, 20 em agosio, 

10 em setembro de urinas; 27 em 
ulho, i5 em agosto, 8 em setembro de 

expectorações; 68 em julho, 34 em 
agosto, 27 em setembro de corrimentos 
e exsudatos; 10 em julho, 4 em agosto, , - . , ... , , ^ , 
6 em setembro de aguas; 1 em agosto, u s 0 P l e"° d a n o , s s a liberdade. O rela-
2 em setembro de sangue; 1 em julho, t o r i ° f f f l ' g m 0 l l I u s t r c engenheiro: por-

em setembro de liquido cefalo-raqui-
diano; 2 em agosto de fézes; 1 em Naturalmente porque é um reposi-
gosto ae pulmões de bois suspeitos; 1 t o r i ° do estado avariado do ;material 

em agosto d'azeite. que a camara de Coimbra adquiriu. E 
ò sr. Barbosa sendo o perito encarre-
gado de zelar os interesses do povo, 

Os estudantes republicanos resol-1 não o tez com a competencia que era 
veram entrar activamente no movimen-1 de esperar. Isto que o critico deduziu 
to politico portuguez e fazer-se repre 
sentar em todas as assembleias, comí-
cios congressos do partido, trabalhando, 
quanto em suas forças caiba, no jorna-

que se cuspa fóra das escarradeiras, j lismo, p.*la propaganda das ideias repu 
nos loca es onde as houver, I bjkfoas. 

do relatorio acha-se diluído numa serie 
collossal de factos. Entretanto, tivemos 
o cuidado de poupar s. ex.a ao desgos-
to que lhe poderia advir da nudez pro-

Eria * uma serie de conclusões aliás 
em fundamentadas no estudo a que 

procedemos. Mas isso não era preciso 
á salvaguarda da nossa dignidade pro-
fissional e por isso não o fizemos. 

Entretanto, o sr. Barbosa não ficou 
satisfeito: queria mais, naturalmente 
julgando que as nossas relações pes-
soaes eram o ircen ivo bastante á ela-
boração dum documento falso. Dese^ 
java talvez que terminado o estudo 
sahissemos na defeza da avaliação fei-
ta, contrariando assim os deveres im-
postos pela nossa consciência. 

E se tivessemos prevaricado, o sr. 
Barbosa, ufano e galhofeiro, passsearia 
a Calçada com os «cós das calças» ar-
rebentados pela vaidade, segredando 
aos seus amigos nos centros de cava-
co: aquillo è que é um trabalhinho 
bem feito! tem muito valor! Como 
porém lhe não demos a lamber as vi-
tualhas da lauta meza do elogio mutuo, 
sahiu furibundo, procurando embarri-
lar-nos com o insulto. Enganou-se. Ao 
insulto não respondemos; no campo 
scientifico protestamos ao sr. Barbosa 
que nos encontra hoje e sempre. . . 

* 

Não pretendemos nunca nem pre-
tenderemos jamais amesquinhar o tra-
balho do sr. Barbosa ou de quem quer 
que seja. No documento que a camara 
publicou destacam-se phrases que bem 
denunciam a benevolencia com que 
tratamos o critico, quando nas horas va-
gas se lembrava que em Fora de Portas 
havia uma fabrica de gaz por conta do 
município. Horas vagas 1 Vagas são to-
das as horas deste cidadã» 1 Referimo-
nos ao esforço empregado no sentido 
de bem acertar na avaliação dos bens 
constantes do inventario, em harmo-
nia com o seu estado de conservação; 
citamos a iniciativa de levar o coke á 
fabrica das aguas, no intuito de obstar 
a uma drenagem inútil de capital e de 
diminuir notavelmente a despeza feita 
com o combustível, etc., e tc . . . 

Não lhe esquecemos o trabalho, não 
occultamos as canceiras e muito menos 
a energia que desenvolveu no desem-
penho do seu cargo. Simplesmente não 
concordamos com as suas theorias. 

Sustentamos, por exemplo, que uma 
canalisação com 25 o|o de fugas não 
pode ser apenas avaliada pelo preço da 
tubagem. N ' e s t e s casos, torna se indis-
pensável effectuar ensaios industriaes a 
que os senhores peritos não procede-
ram. 

E isto não é ideia «da nossa lavra»: 
haja em vista o que se fez ha annos em 
Paris. 

E' também no uso d'um direito in-
contestável, que não concordamos com 
a avaliação dos fornos, gazometros ve-
lhos e remendados, etc., etc. O articu-
lista não satisfeito com a reprimenda 
de setembro volta ao assumpto das 
retortas; e escreve agora : 

«Quando as retortas que encomen-
dei de Boulogne entraram na Fabrica 
do Gaz não havia outras para substi-
íuil-as, caso ellas não chegasseni ao 
seu destino... felizmente, mercê da 
Divina Providencia, a encommenda che-
gou ainda a tempo de evitar que a illu-
mínação seffresse, verificando-se afinal 
que apezar da parangona tétrica do re-
latorio, para armar ao effeito, aterrar o 
publico e ser agradavel a certos edis . . . 
As retortas para as exigencias do in-
verno lá estão mas são as que mandei 
vir e não as da industria caseira.» Eis 
O estendal de falsidades que o sr. Bar-
bosa ouza escrever. N'estes períodos 
não ha uma só palavra verdadeira: e 
para attestar a nossa afirmativa convi-
damos o nosso critico e com elle todo o 
publico de Coimbra a vir á Fabrica lêr 
a correspondência, examinar os livros 
de fabrico e as retortas em elaboração. 
Como consta do Relatorio, quando o 
antigo director deixou de exercer o seu 
cargo dos dezoito fornos que a fabrica ti-
nha 3 precisavam de uma reconstrução 
completa (deseseis retortas), 2 precisa-
vam de duas retoi tas cada um; total: 
vinte retortas novas, Ora, possuindo 9 



% 

fabrica uma totalidade de 42 retortas, 
vê-se pelos números acima referidos 
que a força de producção da fabrica se 
encontrava reduzida a metade. Este 
facto que no caso presente registamos 
novamente, é precioso como historico, 
pois dá uma ideia exacta do estado mi-
serável em que Sua Ex.a deixou a Fa-
brica. 

E, em face d'esta necessidade ina-
iavel, 8 mezes de gerencia não lhe che-

caram para encommendar as retortas 
que o mestre da Fabrica já reclamava 
,om insistência em novembro de 1904!! 

Foi por isso que ao deixar os ser-
viços do gaz, arvorado em oráculo de 
pataco, me aconselhava: encommende 
retortas, já, já, ás fabricas da Allema-
oha, da Bélgica, da França, etc. etc. 
Alarme o movimento industrial da Eu-
ropa inteira se preciso fôr, desfalque os 
cofres do municipio que são os do povo, 
mas salve me da situação critica em 
que me encontro! Quanto nos custa 
pôr em relevo factos d'uma gerencia 
miserável como esta! 

Sirva nos ao menos de lenitivo a 
provocação, pois se não fôra elle, de 
forma alguma traríamos á imprensa 
com uma nudez tão precisa irregulari-
dades d'esta ordem. 

Já no numero de 28 de setembro 
d'este jornal dissemos ao sr. Barbosa 
que a ideia genial conselheiramente 
apontada não podia admitir-se, por-
quanto, além de contrariar os precei-
tos mais rudimentares da economia, de 
forma alguma se coadunava com o 
estado presente do thesouro municipal. 
Tres ou quatro fabricas a fornecerem 
26 retortas ao preço de vinte e sete 
mil réis equivale ao desembolço da bo 
nita quantia de cerca de 2:5oo$ooo 
réis!! Que bella administração para 
uma fabrica de gaz no momento em 
que precisa d'uma reforma completa ! 

O publico tem já conhecimento de 
que nesta altura recorremos a fabricas 
congeneres do paiz e como não conse-
guíssemos effectivar um negocio favora-
vel ao municipio, iniciamos em 4 de agos-
to a construcção de 2 retortas que falta-
vam no forno n.° 3. Satisfeitos com o 
resultado obtido, em i5 d'«gostocome 
çamos a construir as 5 retortas do for-
no n.° 5; e, quando em 7 de setembro 
partimos para o estrangeiro, já estava 
concluído o forno n.° 3 e o forno n.° 5 
tinha 3 retortas novas, ficando os ope-
rários a ultimar os trabalhos das duas 
ultimas. 

Vê-se pois que não abandonamos 
o nosso posto em occasioes criticas.. 
Em 16 de setembro o forno n.° 3 pro-
duzia gaz para a cidade, pois já se tor 
nou indispensável nesta altura recorre 
ás retortas caseiras para evitar a débâ-
cie que o sr. Barbosa tinha preparado 
Em i5 de outubro maridáinos accen 
der o forno n.* 5 que tinha sido con-
cluído semanas antes. 

Tudo isto para ir satisfazendo á 
necessidades da illuminação da cidade. 
Ora nesta altura ainda as retortas en 
eommendadas pelo sr. Barbosa se não 
encontravam em Coimbra, pois só de 
ram entrada na fabrica em 21 de ou 
tubro. 

Os factos apontados comtam d'urr 
officio que em 17 de outubro enviamos 
á camara, onde poderá ser lido, ou n; 
fabrica a copia respectiva e documen-
tos vários relativos ao assumpto, pelas 
pessoas que nos quizerem honrar com 
a sua visita. 

De mais, é já conhecida do publicr 
a deliberação unanime tomada pela 
camara no sentido de gratificar os ope-
rários que mais se distinguiram n* 
construcção das retortas. Fica pois benr 
demonstrado que não foram as retor-
tas encommendadas pelo sr. Barbosa 
as que iesolveram as dificuldades 
inherentes ao inverno, mas sim as 
provenientes da industria caseira, como 
á laia de troça lhe chamou o illustre 
engenheiro. Aquellas, lá estão ainda 
sem funccionar; parece que s. ex.a de scc-
nhece por completo a technica seguida 
no assentamento de taes apparelhos 
numa fabrica em plena laboração. 

Imagina talvez que tal trabalho é 
idêntico ao que um artista desempenha, 
quando colloca um vidro numa janella 
em substituição de um outro partido. 

Ignora s. ex.4 que o praso final daj 
reforma dos fornos, introducção de re-
tortas novas, coincidem, por via de re 
gra, em Coimbra, com os primeiros 
aias de outubro. 

Certamente que as suas affirmati-
vas nesta matéria são o documento 
mais aurhentico da sua incompetência. 

Em Coimbra a partir d'outubro a 
laboração na fabrica é de tal ordem, 
que, em regra, não se pôde pensar em 

modificar fornos. E ' isto o que diz o 
mestre da fabrica, documentsndo a 
na afirmação com 27 annos de prati-
ca. Ora, para remediar desastres acon-
selha agora o articulista sómente as 
retortas de Stettin.. D'esta vez deixou 
no tinteiro as numerosas fabricas bel-
gas e as restantes aliemãs. 

Com relação ás retortas fabricadas 
em Coimbra, podemos afirmar que não 
se distinguem das estrangeiras, quer 
pela facilidade de aquecimento, quer 
pela quantidade de gaz produzida, 
quer emfim pelo consumo do ctke ne-
cessário ao seu aquecimento, etc. 

Pelo que respeita á duração, mo-
mentaneamente nada podemos affirmar; 
entretanto, tudo nos leva a crer que não 
será inferior á das importadas. O pes-
soal da fabrica, que todos os dias tra-
balha com ellas. pôde informar o illus-
tre engenheiro, ou qualquer pessoa que 
se interesse neste assumpto. 

Eis o resultado pratico das nossas 
«patacoadas»; eis o successo obtido 
com os methodos que fomos «buscar 
á edade da pedra polida». E' que o 
sr. Barbosa, quando escreveu a sua 
critica, tinha a cabeça na pedra las-
cada. . . Pois o engenheiro que fez as 
suas provas em Freiberg, acceitou a 
direcção d'uma fabrica da gaz, onde 
permaneceu durante mezes (?), sem 
conhecer os processos technicos que 
seguimos no fabrico das retortas? 
Estes processos são matéria corrente, 
encontram se descriptos nos tratadistas 
allemães e francezes, em todos os li-
vros clássicos, nas revistas scientificas, 
e os engenheiros portuguezes distin-
ctos na especialidade, como o sr. Emi-
lio Dias, conhecem-nos nos seus por-
menores. Se constituem uma novidade 
em Coimbra não o são na industria 
mundial. 

Para s. ex.a é que tudo isto é no-
vidade ! 

Ora quer saber a technica seguida, 
os materiaes empregados, para de fu-
turo não ter a ingenuidade de vir á 
imprensa manifestar a sua incompeten 
cia num assombroso espanto — porque 
as retortas em Coimbra se conitru'-
ram mais depressa do que no estran-
geiro ? 

Não temos obrigação de dar n̂  
imprensa lições de chimica ao sr. Bar-
bosa, e muito nos custa abusar das cc-
lamnas da Resistencia, com assumptos 
d'engenharia. Entretanto, o estado em 
iue se encontra o nosso critico inspi-
ra-nos tanta compaixão que não po-
iemos furtar nos a min strar lhe neste 
logar alguns ensinamentos. 

Falia o articuhsta em «retortas sec 
:as ao ar», como se por ventura não 
fosse este o meio em que tal phenc-
raeno se pessa em toda a parte! E' no 
vácuo ou num gaz especial que se sec 
cam ? O processo de dessicação pôde 
variar, mas é sempre no ar, mais ou 
ou menos puro, que se eífectua 
Depois accrescenta e applicadas 
cruas». Naturalmente suppõe que fa 
bricamos as retortas fóra para depois 
as introduzirmos nos fornos, a fim de 
as cozer! Bem se vê que em questõe-
de resisten.ia de materiaes o sr. Bar-
bosa affigura-se nos contemporâneo d< 
>rimeiro homem das cavernas. A 
etortas cruas não pódem transpor 

tar-se porque são muito pesadas e ex 
cessivamente frágeis. Por isso, fabri 
camol-as in situ (o que aliás consta do 
relatorio especial) com barro de Lei 
ria (1) e tijolos velhos refractários pi-
sados. Estudamos previamente as pro-
porções d'estes e outros materiaes 
()ue de resto tivemos de regeitar) sobre 
o ponto de vista da plasticidade e po-
ier refractario. Depois procedemos á 
instrucção das retortas, segurando-as 
com cambotas de madeira e fazendo 
na mesma occasião ou pouco depois os 
respectivos archetes, cuja massa ficou 
assim homogeneisada com a das re 
tortas, facilitando d'este modo a for-
mação do bloco que o interior de todos 
os fornos apresenta decorrido um 
certo tempo de uso — bloco que lhes 
confere a resistencia. Permanecendo 
assim as retortas dentro de fornos 
abertos na frente, com o calor prove-
niente por conductibilidade e irradia 
ção dos fornos visinhos (accesos e a 
produzir gaz) seccaram-se muito de-
oressa. Comprehendeu ? 

Porque em ceramica, o que aliás o 
sr. Barbosa devia conhecer, o que leva 

tempo, é a disseçação das peças. Acon-
selho a s. ex.a a leitura de livros ele-
mentares de chimica e para fixar estes 
conhecimentos, um pequeno passeio, 
pelas ruas da baixa, em romaria sele-
cta, ás fabricas de louça. 

Depois de eliminada a agua de in-
terposição (que as argillas téem tam-
bém agua de constituição, não sei se 
s. ex a sabe), pode proceder se lenta-
mente á primeira cosedura, tendo o 
cuidado de fechar o forno na frente 
e aquecendo-o segundo o costume. 
Levanta-se pouco a pouco a tempera-
tura até ao rubro cereja, momento 
em que se tornam impermeáveis r.o 
gaz com a introducção de carvão, alca 
trão, etc., no interior do forno, o que 
egualmente contribue para ultimar a 
cosedura definitiva. 

Utilisando este processo obtem-se 
uma economia notável de tempo no fa 
bríco, que se consegue e m . m e n o s 
d e u m m e z . São estes, cs factos 
observados; é isto o que dizem os li-
vros; são finalmente estas as informa-
ções particuláíes que de vários pontos 
conseguimos obter. Demais, podíamos 
ainda recorrer a outros processos, co 
r o por exemplo: fazer as retortas em 
vários troços que depois de introduzi-
dos nos fornos se reúnem por meio de 
barro refratario (Emilio Dias); construi-
las com tijolos refractários, etc., etc. 
Deseja rniis explicações? se ainda não 
conseguiu perceber que, recorrendo á 
technica exposta, não são precisos nem 
tres, nem dois mezes para o fabrico 
ias retortas, fico ao dispôr do sr. Bar 
bosa . . . e tenho aula na Escola Indus 
trial todos os dias. 

A construcção das retortas prove 
oiente das fabricas leva muito mais 
íempo, porque tendo de ser transporta 
das a pontos distantes, e tendo de 
se introduzir nos fornos, o seu fabrico 
exige cuidados muito especiaes no sen 
tido de obter uma homogeneidade per 
feita da pasta, uma cosedura apropria 
ia, etc. que garantam uma resistencia 
udispensavel ás peripecias da viagem 
• da montagem. E apesar disso não e 
raro receberem-se remessas com mais 
J<Í metade das retortas partidas, o que 
aliás não é inconvenisnte de maior. 

De resto, o pessoal e muita gente 
que entrou na fabrica assistiu á cons 
trucção das retortas. 

Por isso causou nos extranhesa que 
o sr. Barbosa ousasse petulantemente 
ontestàr'factos dos quaes não tinha o 

(*) Já conhecíamos as excellentes 
qualidades da argilla de Leiria (Casal 
dos Ovos — Barracão) desde os estudos 
que rdalisatnos sobre as argillas nacio-
naes (Ceramica Portuguesa — Lisboa,, 
1 

menor conhecimento. 
Com que auctoridade escreve o ar-

ticulista «As retortas para as exigen 
cias do inverno lá estão, mis são as 
^ue mandei vir e não as da industria 
caseira» ? Quem lhe prestou taes es 
clarecimentos ? Intimamss s. ex.a a de 
clarar na imprensa o nome do infor 
nador. Se o não fizer sabe bem a po-

sição em que fica. 
Pela nossa parte cumpre nos dizei 

que, no dia em que escrevemos — 
:odas as retortas novas que fornecem 
gaz á cidade foram construídas na fi-
orica nos mezes de agosto e setembro; 
como também affirmamos que os mes 
mas retortas se deve a solução da crise, 
creada pelosr. Barbosa, e cujas conse-
quências seriam ficar a cidade em part<-
ás escuras. 

Por fim, refere-se o critico á rapi 
dez de transporte. Antes de escrever 
o seu artigo era lhe melhor — mais 
uma vez —dirigir-se á Fabrica e pedir 
a correspondência para a consultar. 
Teria, deste modo verificado, que em 
tempo opportuno se fez tudo o que 
agora aconselha e mais alguma coisa. 

Se as retortas que sal iram de Bou-
bgne em 6 de setembro só chegaram 
a Coimbra em 21 de outubro, nem 
nós, n;m tão pouco nenhum dos inter-
mediários teve disto responsabilidades. 
Bem se vê que neste singelo assumpto 
se encontra in albis o illustre engenhei 
ro. Consulte qualquer dos negociantes 
de Coimbra, porque, francamente, es-
tamos fatigados de lhe dar lições e não 
queremos perder tempo com as pri-
meiras let tras. . . E sobre o caso, sem-
pre diremos, que visto s. ex a ser tão 
veloz nos processos de traosporte das 
mercadorias do extrangeiro, não com-
prehendemos bem o motivo porque 
não lançou mão dos mesmos processos 
para trazer em 5 ou 6 dias o carvão. . . 
ao abandonar a Fabrica. Desta forma 
evitaria emprestimos onerosos, vergo-
nhosos e incompatíveis cora uma boa 
administração, pois quando nos entre-
garam provisoriamente os serviços do 
gaz havia apenas carvão para 8 ou 9 
dias 1 Teria sido bem melhor applicar 
a si proprio a therapeutica que recoir 
menda aos outros, Porque o não fez ? 

Não duvidamos que a Fabrica de 
Stettin construa retortas em dois me-
zes; o que entretanto mesmo neste 
caso se tornava indispensável era que 
não acontecesse como com a encom-
menda de Boulogne: demora na res-
posta de s. e x . a — i S d i a s , informa-
ções indispensáveis ao fabrico — incom 
pletas. E, se tivesse satisfeito os reque-
sitos enumerados, as retortas chegariam 
— dêmos de barato — em 70 ou 80 
dias mas, assim fabricadas á pressa, a 
sua^ qualidade seria naturalmente egual 
a d'outras fabricadas com todo o va-
gar que em tempos vier:;m da mesma 
casa. Ora, este material sahiu tão or-
dinário que o mestre da fabrica, quan 
do o sr. Barbosa se dispunha a fazer a 
encommenda, recommendou-lheque da 
casa Stettin não queria uma só retorta. 
Eis em resumo o que são as famosas 
retortas aliemãs ! 

Já vê o critico que longe de preten-
dermo, metter a Europa inteira num chi 
nello nos modestos ateliers de Fóra de 
Portas, tivemos apenas o desejo de, r o 
cumprimento do nosso dever, remediar 
a serie de irregularidades e faltas que a 
sua incapacidade e inércia preparou. 

E o sr. Barbosa que agora declina 
ao insulto a, sua defeza, melhor lhe se-
ria calar-se. 

A camara deve uma commiseração 
desmedida, pois só uma benevolencia 
extrema permittiu aquella corporação 
poupa-lo a um sçoite publico, com o 
tal chinello em que fal ia . . . 

(Continuar se-ha.) 
Charlei) Lepierre 

8 de novembro de 1905. 

NOTAS E IMPRESSÕES 

P A R I S 

Dm dia (Se gnarda " horas e meia da 
noite. Estou de guar-

da na paternidade Lariboisière. No 
quarto dos internos estamos de senti-
nela eu, Dr. Risso e Dr. Egger. Risso 
fuma o seu cachimbo, e Egger charaa-
me á discussão para me ouvir. Não se 
calcula o entusiasmo com que vamos 
passar esta noite em brancor esperando 
anciosos ocasião de entrarmos em cam-
panha. 

A sineta tocou larauriosamente, 
rasgando o silencio que nos envolve. 
Alguma mulher que chega. Esperemos 

Como é bom o trabalho, e vermos 
que servimos para alguma coisa! 

Ainda de guarda Noite trabalhosa. A 
sineta tocou quatro 

vezes. De ponto em branco: b!-:— ^ 
linho e luvas de cautchouc, quasi até 
ao cotovelo, não tive mãos a medir. 
A's 4 horas da madrugada tréguas; e a-
partir de então com a boa consciência 
de quem cumpriu com os seus deveres, 
eu e o externo de serviço dormimos um 
curto somno de justo cada um sobre. . . 
uma me^a d'exame obstétrico, no gabi-
nete da consulta. 

Mas isto não i rr i ta . . . consola! 

Boatos de obras publicas 

Da O Século: 

Pensa se em levar a efeito a cons-
trução de um cemiterio na freguezia 
Jo Bolho, concelho de Cantanhede. 

— Foi s licitado o proseguimento 
da construção dos seguintes lanços d-
estrada: de Lamarosa á real 47, coro-
prehendido entre Fecha e a estrada de 
Portunhos a Cadima; de Oliveirinha 
por Covas a Candosa, e do Arco Pin-
tado por Santo Antonio dos Olivaes 
ao Dianteiro, comprehendido entre San 
to Antonio dos Oiivaes e Dianteiro, do 
districto de Coimbra. 

— Pensa-se também em levar a 
efeito o proseguimento das obras no 
cooveri > de San<a Clara, de Coimbra, 

— Vae ser estudada uma serventia 
de estada da parte sul da povoação de 
Vale de Mitôco, passando pelo norte, 
com a serventic desta para a estrada 
real 12, districto de Coimbra. 

Não se pode trabalhar mais no 
ministério das obras publicas . . 

1— » m 

Jogo 
Tem-se jogado o jogo de azar, um 

pouco em toda a parte, o que, se nou 
trás cidades pode não ter importancia, 

Coimbra com a população de estu-
dantes tem gravidade especial, não só 
pelo lado dos interesses comerciaes 
como da influencia moral, que não é 
para desprezar em consciências em for 
mação. 

Bom seria que olhasse por isso o 
sr. comissário de policia, e prohibisse 
como a lei manda, o jogo quer fosse em 
tavolagem quer em casa de estudantes-

E' tempo já de se fazer alguma 
coisa. . . 

Por motivo dos conflictos académi-
cos, a que nos referimos no ultimo nu 
mero o sr. vice-reitor impoz a pena de 
um dia de suspensão ao sr. guarda mor. 

O facto penalisou em gerU a todos 
que lêem pelo sr. guarda mór a simpa-
tia que naturalmente inspira a sua bon-
dade e a correção absoluta nas suas 
funcções universitárias. 

Ahi está uma complicação desagra 
davel que se não esperava ver surgir 
das festas do grau. 

Nas aulas da Universidade foi por 
ordem da reitoria distribuído o seguinte 
aviso: 

Por ordem superior ficam avisados 
todos os alunos da Universidade, que 
queiram revacinar se, de que podem, 
para este efeito, comparecer até 22 do 
corrente, em todos os dias úteis, das 
2 ás 3 horas da tarde, no gabinete con-
tíguo á sala das congregações, no edifí-
cio da reitoria. 

0 meu primeiro certificado Obtive já o 
de estudos em Paris m c u primei-

ro certificado 
de estudos. Com pena acabámos : 
nosso estagio na Baudlocque. No dia 
da despedida todos nos abraçámos, e 
á medida que Potoik( me entregava os 
certificados dera nos, pela primeira 
ves, um - perto de mão. 

Proveitoso, bem proveitoso foi o 
serviço que deixei. Éramos doze. Tres 
ou quatro dias na semana fizemos sob 
a direção do Prof Potocki e do seu as-
sistente Dr. Le Masson o serviço de 
c insulta gynecologica. Cada um tinha, 
por ordem da sua inscrição, um, dois, 
e por vezes tres casos para examinar. 
E o m e clinico, rápido, diagnostico mais 
provável, ligeiro interrogatorio e dis-
cussão sobre o caso, prescrição e cura-
tivos. Serviço de feição puramente cli-
nica, dando nos uma certa rapidez de 
mão e de juizo. Felizmente tive o pra 
zer de verificar que, quasi sempre, 
chegava e por vezes até sobrava o que 
d'ahi trouxe. 

Nos outros dias da semana opera-
ções, feitas pelo Prof., seguido ordina-
riamente de lição Dos alunos, tivemos 
a felicidade de ser chamados para aju-
dantes o Dr. Risso, argentino, e eu. 

As operações eram quasi sempre 
feitas como uma demonstração; de 
fórma a apanharem se todos os tempos. 
Mesmo algumas vezes durante a ope-
ração, o professor esclarecia com a pa-
lavra o que ia fazendo. 

Toda a gente da Casa de Pinard 
é de uma bonhomia e simplicidade, 
com que poucas vezes se topa nos ou-
tros serviços. 

No pavilhão das aut psias Motz, polaco, 
do Hospital Necker 9 u e e x e r « o 

logar de pre-
parador no laboratorio do excelente 
Hospital Ne ker (serviço de Gujon), e 
cujas conferencias segui e com bastante 
interesse e proveito, convida me um dia 
paj-a assistir a uma autopsia no pavi-
lhão proprio, existente num dos pateos 
interiores do Hospital. 

Não se calcula a limpeza e certeza 
com que . . . um creado, que eu tomei 
a principio por um interno, fez a prepa-
ração e a extração de todo o aparelho 
uro-genital, cortando com segurança 
nos pontos e regiões que Motz deseja-
va ver. 

Oh! quantos dos nossos alunos de-
sejariam autopsiar como este cresfdo! 

A minha entrada no Instituto Não ima-
de França 8'nem que 

entrei im-
mortalisado, e que farei a minha entra-
da ahi de farda coberta de palmas ver» 
des, e chapéu de bicos. Não. Entrei 
no Instituto o mais modestamente pos-
sível, por uma porta travessa, de cha-
péu mole, em vez de chapéu armado, 
e guarda-chuva, em logar de espadim. 

Vira anunciada a abertura solene do 
Instituto de França, em sessão publi-
ca, e presuroso corri para lá, a hora 
própria. 

Cheguei a uma das partes, entrei e 
com os direitos que julgava ter na mi-
nha qualidade de parcella, legitima rr,o 
lecula desta complexa associação que 
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constitue o publico parisiense, através 
sei por entre uma chusma de imoftaes 
encapotados em bélos pardessus, e pela 
frente da pomposa e grave legião de 
couraceiros que faziam a guarda de 
honra, e por fim entrei por uma d.s 
portas envidraçadas, para onde via diri-
gir-se a maior parte de gente. A' en-
trada muito naturalmente pedem me o 
bilhete, e bruscamente surprehendido 
quedei alguns minutos em discussão 
amavel com um cavalheiro de collar 
dourado ao pescoço, assim como o do 
noss» Imstituto, e que depois vi que 
levava copos d'agua aos imortaes. Não 
houve maneira de convence lo. Não 
podia entrar s m bilhete, o melhor era 
ir á Secretaria, dizia êle. 

Fui á Secretaria. Aproximei-me, 
espinha levemente recurvada, dum per 
sonagem fardado, que eu supuz ser o 
secretario da Ínclita Sociedade. Pedi, 
instei, invoquei a minha qualidade de 
estrangeiro e por fim lá consegui que a 
creatura se compadecesse e me sacasse 
da carteira um bilhete d-í admissão. Ia 
por fim entrar no Instituto. Preparava 
já o meu sorriso e o meu merci. bien, 
ÇMonsiew, quando notei que a mão do 
secretario, do sábio academic >, esta-
cara na eloquente posição de quem 
pede um pourboire. Percebera. O sábio 
não passava dum guarda portão, que 
aliás podia ser também um sábio. S. 
Pedro é porteiro, dizem mas não deixa 
também por isso de ter honras de santo, 
e dos mais cotados. 

Com o bilhete transpuz a Torta, 
venci o obstáculo; mas qual não foi o 
meu espanto quando vi que no templo 
da Sciencia se nos tomava á força o 
casaco e a bengala, se nos impigia um 
programa e se nos pedia pourboire, 
como em qualquer theatro! Bem, pa-
guei. 

Lá dentro, publico e sábios de todos 
os feitios: magros e gordos, altos e 
baixos, com pera, com bigodes, com 
barbas, com cabelo rapado, com calva, 
com cabeleira, sem cabeleira, uns di 
reitos, outros recurvados (o typo do 
sábio perdeu se) etc. etc. 

Abre academicamente a sessão o 
pintor Detaille, e em seguida fala um 
académico de letras, que rumina uma 
substanciosa comunicaçâosob oTorkin, 
e em seguida o professor Edmond 
Peneis que numa linguagem elegante, 
fina, cheia de vida e de graça, trata de 
uma interessantíssima questão de \oolo 
gia. Não se calcula o talento com que 
este illustre professor enfeitou e vestiu 
um assumpto, que muitos julgam árido. 
Como êle me lembra o espirito bri-
lhante, artístico, emotivo e imaginoso 
do dr. Bernardino Machado. 

Hospital Cochin Visitei-o já, mas muito 
de fugida. Richelot já 

dera a sua consulta, e apenas pude ver 
Martin fazer uma extirpação dum kisto 
synovial do punho, a única operação 
que ahi pude fazer, depois da minha 
formatura. 

Annncios de Egreja Aqui tudo se anun-
cia : cursos, confe-

rencias, operações, corridas e até fes-
tas de Egreja. 

Hoje endontrei nem mais nem me-
nos que um cartaz em que se anunciava 
uma grande missa com musica, tal 
qual a da capela Sixtima, e logares 
marcados. 

O Altar já precisa de réclame. 

C. F. 

A camara municipal aprovou na 
sua ultima sessão o projecto e orça-
mento para a reparação do caminho 
municipal da estrada dos Tovins a 
S Sebastião dos Olivaes na importan 
cia de 3ooíPooo réis, o projeto e orça-
mento para a construcção do edificio 
para inspecção de incêndios na impor-
tância de 4:19235000 réis, e o projecto 
e orçamento para a construcção duma 
retrete no Largo D. Carlos na impor-
tância de 1:07436000 réis; o primeiro 
elaborado pelo sr. Antonio Vaz da 
Costa Roxo e os dois outros por o sr. 
Antonio Eitor, conductor chefe da re 
partição de obras da camara. 

O sr. José Antunes, primeiro sar-
gento da segunda companhia do depo-
sito de Angola foi colocado em infan-
taria 23. 

A camara municipal resolveu man-
dar abrir concurso p&ra um logar de 
fcehdor com o ordenado dc cem mil 
fèi». 

BOA. PONTARIA 
A propos'to da destruição que 

se fez da Bartolomeu Dias, conver-
tida em foco de beri beri, escreve 
a Defe\a d> (Lingola: 

Não foi sem, por assim dizer, re-
velar uma vigorosa reacção que os res-
tos da velha corveta consentiram no seu 
desaoarecimento. 

Havia ali alguma coisa, fosse o que 
fosse, a protestar contra a submersão 
duma dezena de contos de réis, que 
talvez podessem ser aproveitados, pre 
sidindo a esse acto economia e prece 
tos de higiene. 

Mas as leis são leis, e boas ou más 
têem de executar-se, e para essa exe-
cução, para meter no fundo o arcaboiço 
daquele navio, até hoje, o que mais 
permanência tem tido no porto de 
Loanda, aprestaram-se dois dos barcos 
que constituem a Divisa Nu vai do Atlân-
tico Sul — a corveta Afonso de Albu-
querque e a canhoneira Cacongo que 
na madrugada de quinta feira se fize-
ram ao largo, dando a Afomo reboque 
á Bartolomeu e conduzindo a Çacongo 
o sr- comandante da divisão e alguns 
oficiaes de mar e terra, que foram as-
sistir á operação do bombardeamento. 

A quinze milhas da costa para E 
W . onde foi deixada a victima come 
çou sobre ela o fogo de anilharia á 
distancia de mil metros, fogo que cons 
tituia, ao mesmo tempo, exercício 
daquela arma alterando se a distancia 
de quando em quando e tomando nele 
parte ambos os navios, a Afonso de 
Albuquerque e a Cacongo. 

Fizeram se mais de cem tiros, en 
tre eles alguns mesmo muito bons, 
mas notou-se a falta de aturados exer 
cicios no fogo de artilharia. 

A's tres e meia da tarde fez-se fo-
go mais forte, isto é, mais proximo, a 
curta distancia, mesmo na intenção de 
romper o casco por forma a que fosse 
inundado e mergulhasse até a profun-
deza do Oceano. 

Mas, ou porque o tiroteio não atin 
gisse bem o alvo, por ser a Afonso um 
navio de muito difícil estabilidade, e 
por isso pouco adequado ao efeito a 
que visava o seu fogo, ou porque o 
costado do chaveco, sendo de madeira, 
não fosse tão vulnerável com os navios 
russos ás balas da esquadra de Togo, 
resolveu-se largar-lhe fogo, o que se 
fez, saltando para bordo 5 praças da 
Cacongo, que fizeram duas grandes 
fogueiras, uma á proa e outra á pôpa, 
alimentadas por estopa embebida em 
petroleo e fragmentos de madeira, ofe 
recendo pouco depois o casco da Bar-
tolomeu um desusado espetaculo, cons 
tituido por um bloco enorme de cham 
mas, ondulando á descrição das vagas. 

De terra o efeito era também sur-
preendente, observando se que o cla-
rão do incêndio se espalhava largamen-
te na extensa superfície do Oceano. 

Os dois navios encarregados de 
executar a sentença voltaram aos seus 
ancoradores, onde amarraram pelas 8 
e meia horas p. m. 

A's quatro horas da manhã ainda 
se não afundara o navio, porque de 
terra ainda se via o clarão, ja menos 
intenso, e como que a aproximar se da 
sua extinção completa. 

Na sexta-feira voltaram os mesmos 
navios a observar se acaso algum des 
troço havia ficado á tona d'agua, e vo 
gando em todas as direções prováveis 
de existencia de quaesquer indícios, 
nenhum foi encontrado. 

Podia então lavrar-se a certidão de 
obito á extinta corveta Bartolomeu 
Dias, sepultada no meio das altaneiro 
sas vagas que ela tantas vezes afron-
tou e dominou com o seu garboso im-
pulso. 

Como exercício de tiro não é 
das melhores provas da marinha 
portugueza. 

A noticia afirma porém que al-
guns tiros foram bons. 

Pudéra! Não acertar a tal dis-
tancia só por bom coração. 

Uma bondade de e n t e r n e c e r . . . 

Na ultima sessão camararia foi apro-
vado o terceiro orçamento suplemen-
tar na importancia de 2:432») 140 réis. 

O sr. João Antonio Eduardo, mu-
sico da banda de infantaria 23 foi trans-
ferido para infantaria 24, por troca 
com o sr. Semião Cabral, que foi trans-
ferido para Coimbra. 

Hospital de variolosos 
O áMovimento SMedico, publica no 

ultimo numero o regulamento do hospi-
tal de variolosos a que nos referimos 
num dos últimos números. 

A noticia fecha com as seguintes 
frazes: 

A' solicitude do ilustre Governador 
Civil, o Prof. Antonio de Padua, qu» na 
causa ho pitalar de Coimbra está pres-
tando, como tereu os ocasião de mostrar, 
altíssimos serviços e á prontidão da Ins-
pecção G-jral dos serviços sanitarios, for-
necendo o material sanitario requisitado, 
deve-se a installação em curto periodo, 
-dum serviço, que, se não ainda comple-
to, representa melhoria importante. 

O grifado é nosso e sem malícia. 

Foi aposentado o sr. Manuel Alves 
Moreira de Miranda, chefe da estação 
postal de Condeixa-a-Nova. 

Não houve no 23 exames para mu 
sicos de primeira classe, por falta de 
concorrentes. 

O sr. dr. Alvaro Machado da 
Costa Vilela, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia oficiou á camara mu-
nicipal pedindo seja feita no consumo 
da agua do cartono e farmacia da Mi 
sericordia a reducção de 5o por cento. 

O oficio alude á redução de 5o por 
cento que a camara já faz na agua for-
necida aos colégios de educação da 
Santa Casa, além da reducção até 5o 
réis do metro cubico de agua consu-
mido no seu edificio dos banhos. 

A camara resolveu na sua sessão 
de sexta feira ultima, por unanimidade 
aceder ao pedido do sr. Machado Vi-
lela. 

Foram concedidos trinta dias de 
licença ao sr. José Augusto Ferreira 
Lopes, capitão de infantaria 23. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famiKai 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)5500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
JO, de rnêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelie jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
-lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 
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Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

SÍ'} Rua Ferreira Borges, SQ 

C O I M B R A 
r-» U n Í C a d e P o s i t a r i a d a s maquinas de costura suecas H T J S -
H V A M N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Rendas de Peniche 
Ensinam-se a fazer todas as rendas 

de Peniche, tanto a creanças como a 
pessoas adultas, podendo o ensino ser 
ministrado em casa da aluna ou da 
professora. 

Preços muitos rasoaveis. 
Maria Henriqueta Ferreira Gomes 

— Rua da Moeda, 19 —Coimbra. 
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MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.' edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 
—— m * mm 
Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
D.ccionario geographico, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
histórico, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de I # 2 5 O réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, I5ÍU>OOO réis. 

Livraria Editora=YIUYA TAVARES CARDOSO 
4» Largo Luiz de Camões, e 

LISBOA 

3.° anuncio 

Pelo JUÍZO de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do segundo officio, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do respe-
ctivo annuncio, citando Elyzardo 
Lourenço, solteiro, maior, e Antonio 
Gomes Lourenço, casado com Ma-
ria da Conceição, ausentes em parte 
incerta, para na qualidade de in-
teressados assistirem, sob pena de 
revelia, sem prejuízo do seu anda-
mento, a todos os termos até final 
do inventario orphanologico a que 
se procede por obito de seu pae 
José Lourenço, morador que foi no 
logar da Torre de Bera, freguezia 
de Almalaguez, â'esta comarca, no 
qual inventariante sua madrasta 
Antónia da Costa, também ali re-
sidente. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçãa 
moderna e em magnifico4estado de con-
servação. 

BOA CASA 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

<5Máximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

U w r l f t editora GUIMARÃES ft Ç.» -Lisboa 

Casa na Calçada 
Vende se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Ferna ndes Costa — Coimbra. 

ALFAIATE 
Precisa-se de oficial. Rua das Pa-

deiras, 24. Coimbra. 

M a r ç a n o 

Precisa-se com pratica de mercea-
ria. 

21—Rua dos Sapateiros —a5. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, | 8. 7. 



— 

" R e s i s t e n c i a , , - H o m i t i g - o . IS d e n o v e m b r o d e Í » O S 

150—§ua gerreira <§orges—I56 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das da Lisboa a Porto, encoa 
ra-se á venda 9 roais variado o completo sortimento de todos os artigos concer-
sentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Xíôces de ovo» com os mais finos recheios. 
Dôces de f ruc ta d e diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
Fabr icam.se grandes peças de fan tas ia , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a pas te la r ia em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Galant ines diversas. Té te d'Achai-. E»atè de 

Lievre e Foie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores íinos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Coimbra 
Premiado na Expo»ição de Ceramica Porlagneza, no Porto, 

em 1SS2. com diploma de mérito t 
m e d a ! S a a de cel>re na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 3*1- C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada 
para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 

vasos para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijífc s 
grossos p&ra construcgSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Li -boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

Preço» economieoa 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÀO PASSABtS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dêis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão senapr», e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos (Hebuça» 
dos JVIilagrrozos) onde os efeitos 
msravilhózos do alcatrão, jecumam-it) 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto as^im, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo das Sacharolides d'al-
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
Milag-rpzos) sào confirmados, não 
4Ó por miinares de possôas que os teem 
uzádó, mas também pór abalitádos íacul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
C a i x a , avulso , no Porto, 2 0 0 réis 

paio oorreib. ou fóra do Porto, 2 2 0 réis 

ANTONIO D ALR EfCA 
PINT0B 

E n a das Pade i ra s , 3 1 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestibuloí, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competeneia 

MARTOM ACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de iodas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r n o o a m o d i e o w 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual R e m e Life 
INSURANCE CCMPANY 

&ESERVÂ MUTUA 

l ie NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

•João B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários dá Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^eiv- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

TELLES & C : 
R. Ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

G A S A M I M O B U 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T(ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, "10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais ccmo: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróea pelo eeo 
justo valor. 

P i anos 
Esta cáza acaba de recebêr importan 

tes remessas de pianos aiemâis e irancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretameaté dos fabri-
cantes ; vendero-se ao púbíteo em melho-
res condiçgjs dó Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tao-se pianos em troca a òéráprâo-se pia 
nos uzaéos. 

A ! sempre quantidades de pianoa para 
•Isgs?. 

(Jnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzeã, á veLJa Da 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coisnb aJ 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravi lhosa descoberta 

Novo allumeur MO L U ER % 

Com um só contacto, para dois 0 0 quatro cilindros 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
MARQUC d* FABRIQUE t t ^ R ^ r S j ^ K , Í v GEORGE 

é S l i o s i ç k do pubíico0 8 3 P r O C C d e n C U S C O n h - l d - > c u í o s catalogo, tem 

ELÍSTOPSOR ' 7 c o n h e c i d ? . n o - u n d o L u s t r i a l p e l o t e de BANDAGE 
c - L A S i u i HOR. Com o auxilio d este novo invento consesue se e*m v . n í f 

gurança das rod,s, o augmento de velocidade etc etc 1 P ' ' C" 

E T A S T O P H O R 3 ° C C A A , L O , D E 

A L B I N O M O U R A 
87 — Rua Batalha Reis — 87 

O O O O « I I A B M <> <J> q 0 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 noras da tarde, desde i5 de agosto. 

P U X O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 185, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
o estabelecimentos contra o risco de in-
cendia» 

Pameifo do Â le i te jo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora 6in Coimbra, a Mercearia Lu 
[itana. 

iatenio Ribeiro das Mes liacMdo 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhas de Ferro Portuguezes 

Rua da Solla, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variãdo sortimento de fazendas u--
íiocaes e estrangeiras. 

Conferes para ómem 9 crianças, paio 
lltimos figurinos. 

Vestes para eoleziastieos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

Tarsos artigos para ómem. 

Agua da Curia -^agofores r M ) 
Salfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, simíliiante á afamada agua dâ CONTREáXÉYILE 
nos Yosges (França) ' 

Estabelecimento balnear a 3 Uilometro, d a estacão de Mo*«foros 
Carros á chegada de todos os comboios 

-^fHote l per to dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : - é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Gatarrhos vesicaes, Qatarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes espeoies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

Ás analyses chimica e raicrobiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex . - sr. Charles Lepierre. proressor da 

A agua da Curia não se altera, nem pelo temno 
nem pelo transporte ' 

Ã5 Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHÂRIViACiA DONATO 

4, l u a Ferreira Borges, 6 

1'BEÇOS ftSZUHIO»S 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO FEHIANMFE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis <jue 
aeaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tantt 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário i 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar or 
medioamentoa a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

.A.nalizes complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri 
mentos ureteráia e vajinaÍ3, etc. etc. e 
bem como anélizes d'aguae, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc,, eie. 

Preços absolutamente exeéeionais 

A C O N S T R U T O R A 
ESTRADA DA B£IRA 

C O Í M B R A 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, Céstâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
era tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chútubo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo• \ 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis complétas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em ! 

carpintaria, marcenaria e serralharia, j 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos.! 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
fcha proprio;» para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis, 

Depózito cófres á próva de fôgo 
ç fogõis de férro. 

M O C J U E I H A L O B O 

QMEDICO 
RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consulta* das 3fi»s 

A N A L I S E S CLINICAS 

"KESISTENCLÍ", 
— _ 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^flno 20700 
1.J350 

l maestro ggQ 

Sem estampilha; 
ànno 20400 
Sp®e»tr« 10200 
trimestre qqq 

-̂ WHS-
Brazil e Africa, anno 30600 
I hss adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiç5oe, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto «le 50 %• 

Communicados, cada linha 40 
ó̂elamea, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas ae 
publicaçSis com cuja remessa esto jo-naJ 
% onrado. 

A V U I Í O 4 0 réim 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RUA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographica 
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YIAGEM REAL 
El-rei parte para o estrangeiro. 

Assim devia ser: o paiz atraves-
sa uma crise politica tanto no exte-
rior como no interior; el-rei diver-
te-se. 

Muitas vezes o temos dito, os 
divertimentos de el-rei mostram a 
sua preocupação, indicam por uma 
fórma pouco usada, que o> nego-
cios públicos o impressionam. 

Foge el-rei para evitar compli-
cações, para desviar cuidados, para 
se distrahír? 

Foge el-rei, pelo contrario, para 
se isolar e deliberar livremente, 
independentemente das influencias 
entranhas? 

Ninguém o sabe. Mas quando 
ha complicação polit ca, el-rei pa-
rece mais despreocupado e mais 
alegre. 

Erro: el-rei an ia preocupado.. 

Se el-rei pesca com mais insis-
tência, se anuncia inesperadamente 
caça EOS javardos, se fez com mais 
certeza tiros admiraveis aos pom-
bos, é que ha preocupação grave 
no seu espirito, é que não correm 
favoravelmente as coisas no seu 
reino. 

Agora vae viajar el-rei. 

Assim era de espera. Nãc havia 
mais asada ocasião. 

Os partidos monárquicos esfa 
celam-se, acabam com o pouco pres-
tigio da realeza, põem em liquida-
ção o patrimonio portuguez entre-
gando-o á sôfrega voracidadé das 
potencias; el-rei vae viajar. 

Sente profundamente a sorte do 
paiz, e por isso vae viajar. 

Está preocupado. 

Um governo, sem apoio, sus-
tenta-se á custa da violação de 
todas as leis, postergando todos os 
direitos; el-rei vae viajar. 

Preocupa-o de mais o encargo 
de reinar. 

A politica portugueza está amea-
çada de conflictos diplomáticos que 
dia a dia se levantam e se acen-
tuam como profundamente pertur-
badoras da nossa futura tranquili-
dade, como perigosos para a inte-
gridade do sólo nacional; el-rei vae 
viajar. 

Conhéce o perigo, preocupa-o 
o futuro da patria. 

Distrae-se . . . 

Com conflictos extremos aber-
os, com uma complicada e peri-
gosa crise politica dentro do paiz, 
el-rei vae viajar e deixa entregue 
ao filho que julga lhe sucederá, á 
sua inexperiencia, á sua pouca 
edade, o que ele não tem conse-
;uido impôr ao paiz? 

Mostra o seu amor ao paiz, a 

sua piedade paterna!: deixa lhe en-
tregue a regencia ao príncipe para 
ele aprender. Os trabalhos fazem os 
hcmerjs fortes. . . 

E' forçoso confessa-lo, temos 
um rei excelente. 

JOAQUIM ANTONIO D'A60IAR 
Reuniu hontem, pelas 7 horas e meia 

da tarde, sob a presidencia do sr. dr. 
Bernardino Machado, a comissão cxe 
cutiví do monumento a Joaquim Anto 
nio d'Aguiar, estando presentes os srs. 
drs. Angelo Fonseca, José de Matos 
Sobral Cid, Francisco Miranda da Cos 
ta Lobo, José Rodrigues de Oliveira, 
Guilhermino de Barros, José Maria de 
Sousa Nazareth, José Alberto Pereira 
de Cacvail o; e os srs. Manuel Rodri 
gues da Silva, Cassiano Martins Ribei 
ro e dr. Teixeira de Carvalho. 

Foi aprovado o texto da circular 
para os delegados nas diferentes terras 
do paiz, e nomeados delegados da co-
missão em Benguela, Abi io Antonio 
Pinto; no Principe, Augusto Alves Afon-
so; em Campinas, Gabriel da Fonseca; 
no Brasil (Santos), Viriato Correia da 
Cost»; em Loanda, José Luiz dé Frei 
tas Ribeiro. 

O sr. dr. Costa Lobo informou a 
comissão de que o sr. José Luciano de 
Castro tomava todo o interesse pela 
obra de justiça que da intentava reali-
sar e estava pronto a coadjuva-la em 
tudo o que podesse. 

Resolveu-se por isso que fosse en-
carregado o sr. dr. Costa Lobo de fa-
zer oficialmente ao sr. Jose Luciano de 
Castro o pedido para ser dado o nome 
de Joaquim Antonio d'Aguiar á escola 
de S. Bartolomeu. 

Deliberou-se oficiar á direção do Ban-
co de Portugal pedindo para que em to-
das as suas agencias possam ser rece-
bidos os produtos da subscrição e ser 
transferido gratuitamente para a de 
Coimbra. 

Por ultimo resolveu se oficiar á ca-
mara municipal de Coimbra para que 
esta meta no orçamento futuro a verba 
destinada ao monumento. 

O texto da circular é o seguinte: 

Il.mo Ex.*® Sr. — Vae levantar-se um 
monumento em honra de Joaquim Anto-
nio d'Aguiar. 

A glorificação dos homens superiores 
que bem serviram os interesses da civili-
zação e da liberdade é, naa sociedades 
modernas, uma consciente afirmado de 
solidariedade e um vigoroso estimulo de 
aperfeiçoamento social, 

A gratidão publica tem sido avara 
para essa pleiade de patriotas, que agi-
taram a alma nacional, desde 1820 a 
1834, revoitando-a contra a opressão da 
realeza absoluta, e impelindo os cidadãos 
á conquista dos seus direitos e ao culto 
da liberdade. 

Foi longo e heroico o período de lu-
ctas e de martírios, que cobriram de de 
solaçâo e de luto o paiz inteiro. Durante 
annos os bandidos, que se diziam defen-
sores do throno e do altar, erguendo for-
cas e incitando o fanatismo e a cólera da 
plebe infrene, brandindo o punhal e o 
trabuco, espalharam a perseguição e o 
terror com a sanha implacavel de cani-
>aes famintos. 

Afinal a causa do progresso e da hu-
manidade triunfou; mas, depois de toda 
essa epopeia dolorosa, depois de tanto 
sangue derramado, de tantas lagrimas 
de angustia e de desespero, de tantos BU-
jlioios e crueldades praticadas á luz do 
tiia e nas trevas das masmorras contra 
cidadãos indefezos, cujo crime consistia 
na aspiração de serem homens; depois 
de proscrito o absolutismo e proclamada 
a liberdade,—a liberdade estava em pe-
rigo. 

Era forçoso completar a grande obra 
de regeneração e consolidar o triunfo da 
libertado dum povo. 

Porque o frade, atraiçoando a sua 
missão de caridade e de amor, tornara se 
o mais odioso e implacavel sectário do 
despotismo, o mais irredutível inimigo da 
liberdade. 

Era necessário eliminar essa poder 
colossal, infatigavel e onimodo, que tra-
balhando nas sombras, em conspiração 
permanente, era ameaça subversiva e in-
vencível de todas as conquistas liberaes. 

E' então que a audaciosa coragem de 
Joaquim Antonio d'Aguiar vibra o golpe 
decisivo e desaloja dos seus covis o ban-
didismo ominoso da reação. 

O decreto de 30 de maio de 1834 foi 
um ato de resolução enérgica, digno e 
indispensável remute da guerra civil, pa-
ra consulidaçao e garantia da redenção 
nacional. Sem essa arrojada execução, 
todos os sacrifícios da diuturna lucta se-
riam infalivelmente inutilizados e des-
truídos. 

A extincção das ordens religiosas era 
a consequência necessaria e histórica da 
expulsão dos jesuítas realisada pela von-
tade inquebrantável do Marquez de Pom-
bal. Assim estas altivas fíguras enlaçam-se 
e completam se. 

Debalde a paixão e odio do sectarismo 
reacionario poderão tentar obscurecer a 
iniciativa gloriosa do grande patriota: a 
justiça é inilludivel. 

Alves Correia 
Imponente a manifestação em 

honra de Alves Correia, no dia da 
trasladação para o monumento que 
lhe foi erigido, segundo um desenho 
de Antonio Augusto Gonçalves. 

Do Mundo 'extraímos o resumo 
do magnifico discurso de Antonio 
José de Almeida, todo vibrante do 
seu espirito revolucionário. 

Assim escreve O Mundo: 

A Comissão Executiva do Monumen-
to de Joaquim Antonio de Aguiar tem a 
certeza de que em qualquer parte, onde 
palpite um coração portuguez, ahi encon-
trará uma adhesâo a cooperar nesta levan-
tada empreza. E dentro em pouco o vulto 
em bronze do ministro de D. Pedro IV, 
que, cheio de convicção e de fé, soube 
cumprir nobremente a sua missão social 
e defender a liberdade, erguido numa 
praça de Coimbra, sua terra natal, ates-
tará aos vindouros, que a actual geração, 
decorridos setenta annos, animada da 
mesma ardente fé na omnipotência invio-
lável da liberdade, paga uma divida de 
gratidão ao grande estadista Joaquim An 
tonio d'Aguiar, porque por um acto de 
altiva intransigência assegurou a redem-
ição politica, moral e economica da nação 
jortugueza. ^ 

4 
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Com estes intuitos a (Comissão Exe-
cutiva tem a honra de se dirigir a V. 
J£x.", invocando os seus sentimentos cívi-
cos e devoção patriótica, (a solicitar a 
aceitação do encargo de seu delegado nessa 
cidade), com a maia viva confiança no au-
xilio que V. Ex.a, peio seu empenho e 
valimento pessoal, poderá prestar-lhe, para 
o bom êxito da subscripção publica que 
activamente promovo. 

De V. ÍLx.a. at.OÍ ven.res. 
(Seguem-se as assinaturas.) 

« P o v o d ' A v e í r o i 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos publicar hoje algumas consi 
deraçÕes sobre o relato que este colega 
faz das chamadas festas âe recéção 
aos novatos. 

Irão no proximo numero. 

A rua Sá da Bandeira está conver-
tida num lamaçal que a torna intran-
sitável por quem anda a pé. 

Havia tode a conveniência em man-
dar calçar esta rua que como está só 
sarve de inverno para obstruir pelas 
lamas levadas pelas chuvas os canos 
de esgoto, de verão para inundar a 
baixa de pó e não deixar abrir as ja-
nelas aos moradores 

Na rua Larga ha também metade 
da rua por calçar desde que ela se 
alargou e se construiu o passeio do 
lado do theatro académico em cons-
trução, 

1— » m 
No domingou reuniu o Ateneu Com-

mercial de Coimbra, para a discussão 
dos novos estatutos. 

Não fala só por si, fala também pelo 
velho Arrriaga, símbolo puríssimo da 
ide a republicana. E' uma situação gra-
ve. Por si fala o orador sem dificul-
dade, porque anda no velho habito de 
dizer o que sente pelas palavras mais 
directas e mais curtas. Mas fslar em 
nome de Arriaga o caso torna-se difícil, 
porque se poderia supôr que ele tinha 
a pretensão de fazer passar pela sua 
palavra seca e despolida o verbo mara-
vilhoso do grande tribuno republicano 

Alves Correia, diz, era um auda 
cioso possuído da febre revolucionaria 
Os seus jornaes foram outros tantos 
reductos e o seu peito de jornalista foi, 
em verdade, um peito de soldado. Bi-
teu-se sem reservas, com uma coragem 
deslumbrante, que ainda hoja, á distan-
cia de annos, põe nos nervos do orador 
um frémito de batalha. A' ideia revolu-
cionaria ele sacrificou tudo: o socego 
do seu lar, a tranquilidade da sua alma, 
a própria integridade da sua vida fisica. 
Era um impetuoso, que nas convulsões 
do combate, atingia a fúria dos demo 
lidores. Mas, nas vibrações indómitas 
do seu organismo de combatente, havia 
nexo e coordenação. O seu tempera-
mento era arrebatado, mas, também, a 
sua reflexão era segura. Paixão e senso 
comum. Audacia e método. Impulso e 
rithmo. Exaltação e astúcia. Tipo de 
luctador, como ha poucoí, portanto. 

O orador pertenceu a uma geração 
de rebeldes, que tiveram em Alves 
Correia uma das suas paixões revolu-
cionarias. O proprio orador entrou na 
sua vida de jornalista revolucionário 
pela grande porta que Alves Correia 
lhe abriu nas columnas do seu jornal. 
O orador lembra-se bem. Era um ado-
lescente, que soltava o seu primeiro 
grito de insubmisso. E foi nos Debates 
dirigidos por Alves Correia, que pu 
blicou o seu primeiro artigo politico. 

E' bom prestar homenagem a ho-
mens d'esta tempera. São um exem-
plo que sacode a alma e desperta 
energias adormecidas. E, hoje, mais 
do que nunca, é preciso fazer essas 
celebrações, porque ou Portugal se re-
solve a sacudir o jugo que o oprime ou 
a sua perdição é inevitável. Não, não 
somos uma raça condemnada e exhausta: 
somos, o que é diferente, uma patria 
adormecida e atormentada. E' preciso 
gritar-lhe que se levante. Urge acor-
da la para a regeneração e para a vida. 

O actual momento em Portugal, é 
miserando e é trágico. Um governo de 
velhos elewns de circo, sacudindo os 
seus guizos e escancarando a sua face 
empoada, garante que na vida nacio-
nal não haverá nem perturbações nem 
tumultos. E' espantoso de audacia e 
de cinismo e de idiota! Como se elles 
fossem os nossos donos e nós os por-
cos do seu montado, ou, quando muito, 
os servos da sua gleba. {Aplausos.) 

A ditadura vae sair como expe-
diente e como desforço. E, visto que 
acharam pouco o roubo dos sufrágios 
populares, no pinhal da Azambuja, 
querem agora montar nova maquina 
eleitoral, que pratique o roubo com 
mais perfeição. 

Pois bem: Nós só temos um ca-
minho a seguir: proclamar, na cidade 
de Lisboa a greve politica. (Vozes: 
Apoiado! Muito bem.) 

Ou elle ou nós. Interessemos no 

nosso pleito toda a gente: os operários 
de todas as fabricas, os caixeiros dé 
todas as lojas, os comerciantes de todos 
os grémios, todo o mundo,- emfim, que 
nos queira acompanhar. (Novos aplau-
sos.J Nós iremos á frente de todos, 
porque a nossa marcha é implacavel-
mente para deante. Para o lado, quem 
nos possa perturbar, para nos seguir, 
aqueles que sinceramente desejam aju-
dar a nossa ideia de reivindicação. 
Mas, cidadãos, tomae conta, nada de 
perder esforços que possam concorrer 
para o nosso fim. O Partido Repu-
blicano já delimitou a sua atitude, já 
ha muito que separou a sua bandeira, 
cravando-a no morro mais alto, d'onde 
domina todas as outras. Mas agora, 
cidadãos, sejamos cabos de guerra e 
façamos um pouco de tatica. 

Em toda a parte, onde se levante 
um esforço contra a ditadura, aprovei-
temo-lo. Nós não fazemos acordos 
com ninguém, a não ser com socia-
listas, porque esses são nossos irmãos 
de lucta e de ideaes. Mas não devemos 
inutilisar a guerra, que, de qualquer 
ponto do paiz ou de qualquer facção 
ou grupo politico, se faça contra a di-
tadura. Não! Seria um erro. O que 
nós devemos, até, querer e desejar é 
que o regimen se vá despedaçando ás 
próprias mãos, que se entrechoque e 
dilacere como uma fera demente. Da 
nossa parte, deve haver o tino de ca-
nalisar, em prol do movimento repu-
blicano, todos os protestos que surjam. 
Que o regimen, por suas próprias mãos, 
se morda e esfrangalhe, deve ser esse 
o nosso desejo. 

Que isto fique bem assente: o Par-
tido Republicano poderá rebocar quando 
quizer e o que quizer, mas não vae a 
reboque de ninguém. {Movimento de 
assentimento. Vozes: muito bem, muito 
bem) 

Defendendo e proclamando, com 
vehemencia e arrabatamento a ideia 
da greve politica na cidade de Lisboa, 
caso seja preciso, o orador faz a traços 
largos, a historia das greves, para a 
conquista do sufrágio, na Bélgica, na 
Allemanha e na Rússia Rcfere-se a 
Jaurés e á doutrina por elle tão lucida-
mente expressa, nos últimos tempos, 
sobre Socialismo e Republica e a res-
peito da Rússia exclama: 

Cidadãos! Também se dizia que 
iá tudo estava morto. Que o único si-
nal de vida era dado pelo estertor de 
peitos sflictos agonisando sob a bota 
do czar. E um dia, ó maravilha, pelo 
estimulo da greve geral, a revolução 
redemptora estala no ar sombrio das 
cidades e leva a sua mancha de san-
gue até ás terras geladas da steppe. 
Esse povo, já a estas horas semi rede-
mido, que parecia mudo para o grande 
canto da Liberdade, solta o hoje a ple-
nos pulmões, e temendo que a sua voz 
não seja suficientemente forte para lhe 
formular o timbre heroico, reforça-a 
com a detonação dos incêndios e os 
estampidos da dinamite. {Muito bem. 
Muito bem.) 

O orador levado na corrente da 
sua ideia e proferindo as suas palavras 
sempre de encontro ao fito do seu dis-
curso, fala em Caldeira Feio, que lá 
vae sobre o mar infínito, pobre perse-
guido, ponto isolado e perdido, em que 
uma alma de adolescente imprimiu, 
numa grande fusão de sentimento, a 
tortura inarravel de todos os que so-
frem. 

Grande féra, o pobre rapaz! Ha 
mezes, atravez das fúrias doidas do 
bravo mar, ele, que é quasi uma crean-
ça, salvou, com risco da sua vida, uma 
pobre mãe, que, espavorida, gritava por 
socorro com o pobre filhinho nos bra-
ços. Belo incentivo para a filantropia, 
belo encorajamento dá essé governo, 
que para ahi está, a esses nobres atos 
em que se sacrifica a vida pelos ou-
tros. . . {Muito bem. Muito bem.) 

O orador, num rápido movimento 
oratorio, termina o seu discurso, reff« 
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rindo-se á ameaça do poder que, a ca-
da momento, procura intimidar a popu-
laçâo de Lisboa, falando lhe na guarda 
municipal. Pois bem, exclama o sr. An 
tonio José d'Almeida, se eles querem 
o nosso sangue que no-lo venham tirar. 
Perdido, esparso por sobre as calçadas, 
não será cousa perdida Dele germina-
rá a liberdade para os nossos filhos E 
não se podem considerar infelizes aque-
les, que, tendo praticado todos os es-
forços para adquirir a liberdade, conse-
guiram, ao menos, armar o braço dos 
seus filhos para dela fazerem a conquis-
ta violenta e augusta.. . 

Os serviços municipalisados do gaz 
O numero de 8 de novembro do pe-

riodico em que o sr. Barbosa escreve, 
nada disse relativamente ao nosso rela-
torio. 

Não extranhamos: a critica sae-lhe 
sob a forma de gotas, que por serem 
raras, os apologistas reputam como 
preciosas. 

Na verdade, se a raridade é o cara-
ter essencial do valor, a censura do 
nosso trabalho tem-no de facto. 

Entretanto, sem «audacias mas com 
os melindres de trato» a que por edu-
cação estamos habituados, continuare-
mos na replica encetada no numero pre-
cedente. 

E' escusado pensar muito para con-
seguir rebater a argúcia avariada do 
nosso adversario. Elie côa as ideias 
atravez d'um denso retículo qu* lhe fa-
culta uma luz morosa; e é por isso que 
só tarde nos é permittida a leitura de 
aquella linguagem figurada, verdadeiro 
estigmate d'um polemista atrapalhado. 

Ha, com effeito, naquelles requebros 
de estylo alguma coisa que acoberta a 
jgnorancia própria ao audacioso enge-
nheiro em matéria de gaz. 

O sr. Barbosa depois de ter fallado 
em retortas, que aliás viu na fabrica de 
Coimbra, melhor lhe era guardar silen-
cio relativamente aos extractores que 
nem ao menos lobrigou; pois se já as 
retortas lhe tinham ficado caras no 
artigo publicado neste jornal em 27 dc 
setembro! Todas as fabricas bem or 
ganisadas, fique o critico sabendo, em-
pregam os extractores e até a antiga 
empreza pensava em monta los. Se o 
não fez, foi isso devido á desconfiança 
que teve de se ver forçada futuramente 
a passar a exploração da illuminação da 
cidade. 

Ora, a auctoridade do sr. Emilio 
Dias, que então dirigia os serviços da 
fabrica, não deve ser contestada pelo 
sr. Barbosa, a não ser que deseje envol 
ver na sua critica todos os gazomistas 
portuguezes! Demais, na romagem que 
por dever nos imposemos, obset vamos 
em todas as fabricas estrangeiras, ins-
tallações de extractores, que certamente 
tendem a melhorar as condições econo 
micas respectivas ? 

E os directores de taes fabricas, fa 
zendo a apologia da venda do crke, 
em caso algum deixam de pôr em eviden 
cia o valor industrial dos extractores. 

Isto é rudimentar, sr. Barbosa! 
Mas o illustre engenheiro reputa o 

contracto bracarense a ultima p lavra 
no assumpto e escreve: «Está em vigor 
um contracto que para bem do mumci 
pio, oxalá se renove indefinidamente 
em que o sr. Eduardo Mattos & Irmão, 
de Brsga, se obrigam para com a ca 
mara a gastar 600 toneladas de ccke 
por anno». 

Mais uma vez se enganou, pois. 
mesmo independentemente da monta-
gem dos extractores, é muito possivel 
e natural até, correndo os negocios co-
mo até hoje, que no proximo anno não 
convenha á camara a licitação do sr. 
Mattos. 

Os mercados do ccke têem-se alte-
rado nos últimos tempos tão radical 
mente que dentro em pouco seremos 
forçados, com effeito, a rescindir as 
actuaes bases sobre que assenta o con-
tracto referido. 

E creia o sr. Barbosa que não so-
mos estranho a este movimento que 
deve reverter em beneficio do muni 
cipio. 

Hoje, a producção não chega para 
o consumo; a Braga, apesar do stock 
do anno precedente, só pudemos forne-
cer no praso de um anno 583 tonela-
des em vez de 600; na fabrica não se 
encontram já depositos de coke. 

Ora, sendo a raridade um dos ele-
mentos importantes a considerar na va-
loris3ção do producto, havendo clientes 
que pagam o coke mais caro que o sr. 
Mattos, encontrando se a fabrica com 

a garantia do consumo total cm vir-
tude do apparecinoento de novos mer-
cados, parece-nos pouco econoa ico ven-
der o coke para Braga a preço redu 
zido! 

Comprehendeu ? 
E o critico a querer prolongar o 

contracto «indefinidamente» .. . 
Por fim outros factores podem in-

tervir independentemente dos «extra-
ctores» na quantidade de ccke venda-
vel. Quer s. ex.a conhece los em parte ? 
Ahi vae um que lhe interessa; imagine 
que nos prox;mos annos os orçamen 
tos auxiliados pelo emprestimo futuro, 
nos facultam concertos importantes na 
famosa canalisação urbana que presen-
temente se nos cffigura como uma pa-
nella rota, pois deixa fugir a quarta 
parte do gaz que nella entra! 

As fugas phantastic.ts que presen 
temente orçam por a5 % Pcdem re 
duzir-se a 10 ou i5 % Poupamos as-
sim ao povo de Coimbra metade do 
desperdício annual que s. ex.a nem co-
mo perito, nem como director pôz etc 
evidencia. Entretanto, podemos ava-
liai o em 5 ou 6 contos de réis! Mas, 
o que importa assignalar no caso actual, 
é a diminuição do ccke disponível pare 
a venda que tal melhoramento repre 
senta, como derivante torçada da me 
nor quantidade de hulha distillada. Eis 
um outro factor, que vem attenuar a 
quantidade de ccke disponível e que. 
entretanto não deixa de constituir um 
beneficio notável p ra a fabrica- Este 
homem não percebe nada disto! Nem 
ao menos comprehendeu o alcance das 
nossas palavras quando nos referimos 
á collocação do ccke hoje produzido n& 
fabrica! 

Não attinge o systema das compen-
sações, elemento de maxima importan 
cia na industria, sempre a ponderar na 
efectivação de qualquer contracto 

No proximo numero receberá o sr. 
Barbosa a 3." lição que versará sobre 
vida industrial, tubagens, mistificações 
do publico, cálculos iliusorios e outras 
galhofeiras coisas, com que o critico 
illustra a ultima parte do seu artigo. 

Continuar-se-ha. 
Charles Lepierre. 

14 de novembro. 

T r á ç ã o e l e t r i c a 

Reúne no sabado sob a presidencia 
do sr. dr. Bernardino Mtchado, no 
governo civil, uma comissão composta 
de professores, comerciantes e capita 
listas para tratar de estudar o problema 
de viação eletrica na cidade. 

Os trabalhos serão feitos com acti-
vidade por fórma a ver se a cidade 
poderia já ter estabelecida a viação 
eletrica pãra julho. 

Do que houver informaremos os 
nossos leitores. 

Realisou-se no dia 14 a quarta au 
diencia geral, sendo absolvido o reu 
Antonio Correia, casado e residente na 
Cidreira, acusado da ter abusado de 
uma aleijada e idiota. 

Foi advogado do reu o sr. dr. Gil 
de Mattos. 

G r u p o e x c u r s i o n i s t a 
Formou-se em Coimbra um grupo 

excursionista de menores de 20 annos 
com o fim de todos os annos fazerem 
uma viagem dentro do paiz.^ 

As quotas mensaes serão deposi 
tadas na caixa economica. 

A primeira excursão será ao Porto 
e realisar-se á em setembro proximo. 

A direção da sociedade que tem o 
titulo de Grupo Excursionista Recrea-
tivo, é composta dos srs. Armindo Bor-
ges Fontoura, presidente; Raul Teixei 
ra, secretario; Carlos Ruivo da Costa 
Rodrigues, tesoureiro; Julio Alcantara 
e Alberto Vi nna, vogaes. 

M e m o r i a l 

A irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição da egreja de Santa Cruz, 
enviou á rainha sr.a D Auaelia, um 
memorial sol citando a honrosa mer:ê 
d- aceitar o titulo de Prot et ora Per-

. petua da referida irmandade, favore-
: cida já pela alta proteção do ex m0 sr. 
' bispo conde, na sua qualidade de jui\ 
perpetuo, e enriquecida com os favores 
da corôa, desde que el rei D Manuel, 
a instancias de sua filha, a dotou com 
a imagem que hoje possue. 

Catita. Até parece linguagem da 
côrte. 

I L I I \ D O P R Í N C I P E 
Ex.m0 Sr. Redator da Resistencia. — 

Eis-me na continuação da minha volun 
taria tarefa, que é dar lhe noticias deste 
burgo decadente, perdido nestas longin 
quas plagas do golfo da Guiné, en-
tre as áridas e curiosas desertas, conhe-
cidas por Tinhosas, Caroço, Dois ir-
mãos e Galé, especie de sentinelas em 
permanente guarda d'honra ao bouquet 
do Oceano, tão decantado por poetas, 
como esquecido, senão abandonado, 
pelo chamado governo central. 

Hoje, sem poder gastar cêra com 
o celebre «pantanoso», agora ex, por 
virtude de um negociosinho da China 
que arranjou, como se depreende de 
uns versos que um curioso escreveu 
para um hebdomadario da capital, de 
cujo autor obtive consentimento para os 
publicar nesta crónica por copia que se 
gue: 

IliH &. DO PRÍNCIPE 

Sancho-Pansa, o Pedante, 
anda alegre e prasenteiro, 
cheg'andar mirabolante 
o barrigudo «pataquairo» . . . 

Saiu-lhe agora a «talada», 
por isso que anda gditeiro, 
desfez se do «galinheiro» 
por maquia bem choruda! 

O negro-melro manhoso, 
co' aquela manha grotesca, 
gasofilou «massa» fresca 
e deixou de ser pantanoso.. . 

Se pancada tem na «mola» 
é por ser pae da Cubiya: 
impingiu a tal «gaiola» 
engaiolando a Justiça! 

ía.) P f f f . 

Resolvido, pois, hoje a dar um pe 
queno descanço ao tal Rosa do Monte, 
que usa nos seus cartões as letras sim 
bolicas S. S. G L. cuja tr.;dução pro 
vavel já aqui fizemos, fica de remissa, 
o celebre amador de viuvas em bom 
uso, com chéta, e de orphãos abasta 
dos, doutor pela universidade de S. To-
mé, etc., etc., para dar ingresso e pôr 
em relevo uma nova individualidade, 
que alem de ir abusando demasiada 
mente da nossa paciência, se tem evi-
denciado dia a dia, na sua especialida-
de principal que é a tolice. Esta crea 
tura, agora por nós alvejada, com mo-
tivos bastante justificados e que vae ficar 
na berlinda sem prejuízo do Sancho-
Pança ex pantanoso, usa espada e far-
da branca agaloada e ocupa nesta terra, 
apesar de não ser de cegos, nem me-
nos de quatro logares de certa repre-
sentação e não menos proventos; fazen-
do assim uma concorrência bastante 
desleal ao popular homem dos sete ins-
trumentos. Conhecemo lo mal, como ho 
mtm; apenas sabemos que é natural da 
terra dos santos orgãos, isto sem a me-
nor desconsideração pelo figo e pela al 
farroba, que muito respeitamos por se 
rem da natureza; e tão mal o conhece 
mos que nem nos ocorre neste momen 
to a sua «graça» — valha nos S. Ga 
briel!. . . 

Porém, não é o nome do homem 
artigo de primeira necessidade, visto 
que temos em mira apenas comentar 
os actos da autoridade, administrador 
do concelho, cargo de que o homem de 
Olhão se acha investido á falta certa-
mente de pessoa c >mpetente; e visto 
que para nós nunca póáe ser o admi-
nistrador, passara, para os devidos efei-
tos a ser cognominado de «idministra-
deiro» nesta nossa despretenciosa cro 
nica. 

Os quatro logares ocupados pelo 
nosso «administradeiro» são, alem da 
administração do concelho, comandan-
te do destacamento, secretario do go-
verno e ajudante de s. ex.a o governa 
dor do districto. E se quizessemos le-
var tudo á fieira, ainda diríamos com 
verdade, que a mesma personalidade é 
o chefe da repartição civil e rancheiro, 
prefazendo portanto os sete logares, ou 
sejam sete apitos diferentes, dos quaes 
talvez por falta de boa embocadura não 
conseguiu afinar nenhum. 

Sobretudo, o apito administrativo 
anda muito desarmonico, ouvindo-se 
por isso daquele lado frequentes fifias 
que dão muito nas vistas. Desta desafi 
nação vamos diligenciar pôr a par os 
nossos antigos e conspícuos quatro lei 
tores. 

Um dos fatores, a nosso ver, é o ho-
mem de Olhão não conhecer de perto 
a musica do Codigo de Posturas Mu-
nicipaes, pelos seguintes factos que são 
do conhecimento pleno de toda a gente: 

Primeiro — A immundicie, a herva 
ou capim e diferentes pejimentos pelas 
testeiras dos prédios de muitas ruas, é 
matéria corrente, com o que o sr. ad-
ministradeiro nada se incomoda, por-
que não passa por lá. Os quintaes e pa-
teos são depositos permanentes de lixo, 
matérias pútridas, aguas estagnadas que 
são outros tantos elementos para des-
envolverem o natural impaludismo do 
paiz. Não se mecheu ainda. 

Segundo—Dontro da povo-ção, a 
que se dá (vadé!) o hiperbolico titulo 
de cidade, exibem-se livremente, des-
caradamente mossumbas e batuques, 
com um instrumeat- 1 insurdecedor de 
tambores, latas e cometas, encomo-
dando toda a gente, praticando se estas 
danças gentilícas ao uzo da terra, a 
qualquer hora do dia e da noiter sem 
que a auctoridade competente regula-
rise semelhante licenceamento. 

Terceiro — Dentro e em plena ci-
dade, é vulgar e por assim dizer diá-
rio, o uzo e abuzo de p lavras indeco 
rosas e impróprias de terra civilisada, 
desde o estilo chocarreiro até ao obsce-
no, em altas vozes, sem respeito por 
prssoa dguma nem pelo proprio chefe 
do concclho, casos que sucedem entre 
compadres e comadres desavindos, tanto 
de porta para porta como dentro das 
tabernas, sempre que ao cidadão apraz 
lavar a roupa suja. 

Não nos consta, até hoje, que sua 
senhoria interviesse com a sua autori-
dade, pondo termo ás catilinarias pes-
tilentas. E comtudo o codigo de pes 
turas, lá legisla o quer que seja a tal 
respeito. 

Quarto — Dentro e em plenas ruas 
da cidade, andam á solta porcos e bá-
coros, cabras, carneiros e toda a es-
pecie de galinaceos, fazendo da cidade 
de Santo Antonio una baldio sem dono. 
ou um jardim zoologico em pon o pe-
queno, com a diferença d'este ser um 
jardim de porcaria. Não nos consta, 
nem consta a pessoa alguma que se 
tenha tomado qualquer medida c hi-
bindo semelhante uzo que o tal codigo 
prevê expressamente. 

Quinto — O3 cães vadios, lazaren-
tos e famintos, vagueiam livremente 
pelas ruas, a todas as horas do dia 
e da noite, ora ladrando horrivelmente, 
ora em lucta uns com os outros, dis 
putando as primazias do osso dese-
jado, ou ainda o que é peior, assai 
tando as calças e as Canellas dos tran 
seuntes! Esta liberdade canina dá logo 
ao forasteiro a verdadeira ideia do va-
lor da autoridade que nesta terra tem 
a seu cargo a chefia da policia, visto 
que não vê a canzoada, nem os seus 
actos degradantes, nem tão pouco 
nada praticou tendente a extinguir se 
melhante espectáculo, reles em si e 
degradante aos olhos dos que vêem, 
isto é, aos que não são administrado 
res do concelho. Em toda a parte te-
mos visto o uso dos bolos de caridade, 
a rede, e outros meios de livrar as 
povoações da canzoada, menos nesta 
ilha, onde não ha olhos para ver, senão 
alguma cousa qu<- deixe massa. 

O que fará o homem? — pergun 
tarão aqueles que nos lerem — Acaso 
não fará coisa nenhuma? 

— Não senhores, o homem faz edi-
taes: num d'esses vários editaes que 
ao menor pretexto aparecem afixados 
na< esquinas, legislava-se ácerca d'uma 
medida de ordem publica, prohibia-se 
o uzo de porte de armas de fogo e 
brancas e ainda de cacetes e varapaus 
de tamanhos anormaes. Ora esta me 
dida, que não tem nada de nova, não 
deixa de ser acertada, tendo apenas o 
defeito de não ser original do aíminis 
tradeiro, porque a temos visto publi 
cada dezenas de vezes- Aquele edital 
salvo erro, é a m*dida inaugurativa 
do funccion irio, é o primeiro acto, é o 
debute. 

Esta providencia, afinal, ating u 
meramente os pobres serviçaes das 
roças, que, vindo á cidade com cargas 
por caminhos maus e despinhadeiros, 
precisam do auxilio d'um pau para se 
poderem equilibrar; no entanto foram 
estes inofensivos trabalhadores os únicos 
a quem a polícia rural, ou policia de 
pé fresco ou ainda economica, privou 
dos seus cacetes aliás úteis. A policia 
economica não desarma os seus «cora 
padres» e amigos, portadores de ma 
deiros que, serrados em cruz, dariam 
quatro bons cacetes! Aqui está como 
se cumpre a doutrina do edital. 

E o que chega até a ter graça ou 
seja uma das phrases cómicas d'esta 
«edital o-mania» é que a mesma po 
licia é a própria a uzar uns vara-
paus tão alentados e respeitáveis que 
bem merecem o tratamento de senho-

ria! Por aqui se moslri que é a pró-
pria policia a prim ira a dar o exem-
plo do não cumprimento das ordens do 
seu chefe lato também prova que o 
senhor.. . (ainaa não me ocorre o 
nome — valha-me Santo Antonio 1) — 
sofre d'uma grave miopia, porque 
ainda não destroceu os madeiros que 
transportam os policias do seu co-
mando. 

Conclusão: boa medida embora 
seja de outrem e péssima execução. 

Outro edital, obrigando os porta-
dores das roças a virem munidos de 
salvo conductos dos patrõss, a fim 
de não serem presos por fugidos ou 
vadios. Boa medida, não ha duvida, 
mas não tem sido cumprida, porque 
a polícia não está educada para ser-
viço serio e regular. A respeito de va-
dios, se o sr. administradeiro quizesse 
prende-ols de facto, encontrava-os fa-
cilmente mesmo dentro da cidade, 
onde vivem muitos indivíduos sem 
oficio nem beneficio e que são conhe-
cidos parasitas. Não os prende porque 
não quer; talvez não lhe convenha estar 
a meter o corpo em funções. Resumo: 
fogo de vistas para inglcz ver! 

(Continua). 
Urbano. 

T e a t r o 
Abre a épocàv teatral deste anno 

com a Dama das Camélias no dia 25 
do corrente. 

E' a primeira das recitas dada pela 
companhia de Adelaide Coutinho, que 
já neste teatro e nesta peça se fez 
aplaudir em Coimbra. 

A companhia que regressa de uma 
tournée artística pelo Brazil, levará á 
scena, nos dias 26 e 27 a Mancha que 
limpa e o Frei Lui\ de Sousa. 

Talvez que, em vez do Frei Lui\ 
de Sousa, a companhia leve á scena 
As alegrias do lar. 

Na companhia, ao lado de Adelai-
de Coutinho, figuram Adélia Pereira, 
Elvira Lopes, Laura Fernandes, Maria 
Pinheiro, e os atores Anibal Pinheiro, 
Carlos Leal, J jão Lopes, João Silva, 
Vitorino de Brito, Z;ferino de Albu-
querque e Pato Moniz. 

Foi nomeado por aclamação pre-
sidente da Associação dos Bombeiros 
Voluntários o sr. Domingos do Valle 
Freitas. 

Conferenciou já com o sr. dr. Mar-
noco e Sousa, esperando-se para breve 
a solução do conflito entre os bombei-
ros voluntários e municipaes. 

A fotografia Pinho Henriques, da 
Estrada da Beira, tomou o nome de 
Fotografia União, pela transmissão da 
propriedade do acreditado estabeleci-
mento ao sr. Ferreira de Carvalho. 

A associação de classe dos oficiaes 
de barbeiro e cabeleireiro realisou no 
domingo passado um jantar para come-
rar o primeiro anniversario da sua fun-
dação. 

Chegou de França uma encomen-
da postal com diversos aparelhos des-
tinados aos hospitaes da Universidade 
para ensino pratico dos alumnos da 
faculdade de medicina. 

O conselho superior de obras pu-
blicas deu parecer favoravel á continua-
ção das obras na penitenciaria de Coim-
bra, incluindo a conclusão da cosinha 
e anexos. 

O curso do primeiro anno jurídico 
foi desdobrado em duas turmas por 
motivo do numero excecional de alum-
nos neste anno. 

Teatro Chalet Dramatico 
Têem corrido animados, apezar do 

tempo, os espetaculos deste teatro po-
pular que abriu no bairro de Santa 
Cruz um pouco acima do local em que 
o anno passado esteve armado outro e 
que hoje está ocupado pelo pavilhão do 
mercado em construção. 

Hoje levam á scena — O Marque\ 
de Pombal ou a expulsão dos jesuítas, 
fazendo o dia prever que haja hoje a 
primeira enchente real. 

No sabado representarão — A in-
quisição em Portugal e no domingo 
O castelo do fogo. 

Os atores têem sido muito aplaudi-
dos. 
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No proximo dia 19, largou deste 
porto, com destino aos restantes do 
Brazil, onde haja de visitar a nossa co-
lonia a canhoneira Patria. 

Findas essas visitas voltará ao Rio, 
repetindo-se então algumas festas de 
que já se organizou um programa. 

Vae deixar nos esse pequeno bar-
quinho que durante a sua estada junto 
de nós, serviu de lenitivo para as sau 
dades que todos nós sentimos longe da 
pátria, dos que em qualquer grau nos 
são caros; essas saudades de que o nosso 
vaso de guerra nos veio aliviar, agora 
augmentam ao ap oximar-se o dia, a 
hora em que esse barqninho, tendo des-
fraldado o nosso sempre glorioso Pa 
vilhão, se afasta como fugindo com o 
seu azul e branco, do meio corrupto 
em que tem estado; sujeito aos actos 
infames praticados a bordo por indiví-
duos, verdadeiros cães atacados de rai 
va, e que como a cobra rastejando no 
lamaçal do vicio e do crime, que lhe é 
o meio no |qual vegetam no mundo, 
vêem misturar-se com a gente honrada 
e pacata, para á somora déla pratica-
rem as suas proezas infames e mitigar 
a sua sede no roubo, o seu único meio 
digno de viver. 

Já em outra correspondência aludi 
ao roubo praticado a bordo da Patria, 
bem como ao terem decepado um bo-
cado do pé da tartaruga existente a 
bordo; pois no domingo, i5, um outro 
bandido, senão talvez o mesmo, depois 
de a bordo visitar a nossa Patria, em 
todas as suas dependencias, conseguiu 
com facilidade surripiar cinco sabres, 
que escondidos no cinto da calça trou 
xe para terra, onde felizmente foi entre-
gue á policia, denunciado por um ca 
traeiro que teve a felicidade de lobrigar 
o cabo de um sabre. 

O miserável chama se ou dá se pelo 
nome de José Antonio Gonçalves No-
gueira; ha quem avance não ser por-
tuguez; mas é-ona realidade, o que um 
entanto nada ofende o biio da nossa 
colonia, porque é sabido que ninguém 
está livre do coice dum burro lazarento. 

A não ser esses factos que aponto, 
e que passam sem reparo á msior parte 
deste povo, tudo o roais tem corrido 
bem, sendo a oficialidade da Patria 
sempre muito festejada. 

As visitas a bordo tem continuado 
sempre em crescido numero, reinando 
sempre um enthusiasmo profundo entre 
todos nós sinceros e amigos da Patria 
Querida. 

* 

No dia 1 6 passou o anniversario na-
talício de Sua Magestade a sr.a D. Maria 
Pia; a canhoneira Patria embandei ou 
em arco, no que foi acompanhada por 
todos os vasos de guerra surtos na 
Guanabarra, inclusivé a canhoneira ale-

(14) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

mã Pathen que aind3 se encontra neste 
po to. 

-•«• O dia 12, também foi de festr; 
anniversario da descoberta da America 
pelo homem que foi uma gloria univèr 
sal: Christovão Colombo. 

Com a fróta fornecida por D. Isab I 
de Hespanha, mostrou dentro em pou-
co a D. João II, que este cometeu um 
grave erro negando o auxilio pedido 
para a descoberta das terras ao oci-
dente do Oceano Atlântico. 

'"Naturalisou-se brszileiro o 
portuguez Antonio Cerqueira Barbosa. 

Na Bahia, o governador sr-
José Marcelino, foi atingido por dois 
tiros de pistola, que um alucinado lhe 
subscriptou, cobardemente, pois foi 
pelas costas; os ferimentos felizmente 
não são de gravidade. 

O governador tem sido muito feli-, 
citado, encontrando se entre centenas 
de cartas e telegramas, um do coman-
dante da canhoneira Patria. O autor 
dos ferimentos foi preso em fhgrante. 

Deram entrada no hospital 
no dia 11, José de Sousa, de 44 adnos, 
viuvo, por ter cahido quando em es 
tado de embriaguez, ficando com um 
ferimento na cabeça. 

No dia 12, João Gonçalves, de 53 
annos, por ter caido, recebendo varias 
coutusões pelo corpo. 

Francisc Enne é Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
IX 

A HERDADE DAS GIESTAS 

O conde, apezar das minuciosas 
precauções tomadas por Antonio e Ire-
ne, tinha escapado á morte. 

Emquanto a maior parte dos caro-
ponezes continuavam a lutar contra o 
incêndio, alguns homens construíram 
uma padiola com ramos de arvores e 
transportaram Robert e Anete para a 
herdade modelo que o conde tinha 
mandado construir ao lado do castelo. 

Chamavam-na habitualmente a her-
dade das giestas, porque estava rodea-
da por todos os lados de uma verda-
deira floresta destes arbustos selvagens, 
que na primavera como que lhe faziam 
uma cintura perfumada. 

Os camponezes breiões chamavam-
na na sua lingua a herdade dos ramos 
de oiro. 

Mas, se Kerchrist não estava morto, 
não valia muito mais; tinha um braço 
partido, os joelhos luxados, uma ferida 
grave na cabeça, sem contar as nume-
rosas queimaduras que lhe cobriam o 
corpo. 

Quanto a Anete, os abalos, os ter-
rores, os sofrimentos de toda a espe-
£ie, que tinha padecido uns atraz dos 

Foram sepultados até hon-
tem os nossos patrícios: 

Antonio Ferreira Marques, de 16 
annos, solteiro; Cezar Marques, de 72 
annos, solteiro; Joaquim Alves d '0h 
veira, de 53 annos, solteiro; José dos 
Smtos, de 48 annos, solteiro; J jão 
Manoel B anco, de 40 annos, viuvo; 
Joaquim Antonio d'Almeida. de 58 
annos, solteiro; Francisco Botelho, 54 
annos, solteiro; Alfredo Machado, 35 
annos, solteiro; Antonio Machado do 
Nascimento, 3g annos, solteiro; João 
Gomes da Cunha, 69 annos, solteiro; 
Candido Teixeira, 76 annos, casado; 
Antonio Games Brandão, 41 annos, 
casado; José Pereira da Silva, 65 annos 
casado; Antonio Gomes, 3g annos, ca-
sado; João Azevedo Maii, 58 annos, 
casado; Manuel Joaquim Fonseca Leal, 
48 annos, casado; José Fernandes d? 
Silva, 38 annos, casado. 

Francisco Teixeira, 5o annos, ca 
sado; Agostinho Dias, 65 annos, sol-
teiro; Luiz Gomes Aguiar, 39 annos, 
cas do; Flora, filha de Manuel Victor 
dos Santos, 8 mezes; Antonio de Sousa 
Castro, 5o annos, casado; Mmuel Ro 
drigues Caio Júnior, 3i annos; Luiz 
Francisco, 66 annos, casado; Antonio 
Pinho, 47 annos, casado; José Joaquim 
Teixeira, 54 annos, casado; Luiz d'01i 
veira, 23 annos, viuvo; Domingos Mo-
reira Loureiro Camesão, 49 annos, 
viuvo; Acácio Alves, 54 annos, casado; 
Armando Jose Silva, 19 annos, sol-
teiro; Joaquim Manuel da Silva, 26 
annos, casado. 

Trindade. 

Salvé, 4 de novembro 905! 
Nesse dia a minha filha Lucilia com-

pleta mais 

U m anno do existencia, 
No seu jardim de inocência. 

Que D us vos faça felizes, minhas 
filhinhas, é o que vos deseja o vosso 
pae, muito amiguinho 

Pompeu. 

Rio de Janeiro, 2 - X 9 0 5 . 

outros, acabavam de avançar a época 
do parto. Dera á luz antes do tempo, 
e a sua razão tinha-se escurecido alem 
disso. 

Coisa estranha! O filho, nascido 
em taes condições, tinha uma bela saú-
de. Era um rapazinho bonito, côr de 
rosa e bochechudo. 

O medico da terra, que desde a 
chegada dos doentes não deixara mais 
a herdade, parecia ter tanto cuidado 
pela pobre rapariga, como por Ker-
christ. 

Vinte vezes por dia, ia de um quar-
to para o outro assentar se alternada-
mente á sua cabeceira e de cada vez 
parecia mais sombrio. 

Quando o caseiro Béhic e a mulher, 
muito afetos ao conde e a Anéte, inter 
rogavam o doutor, contentava-se com 
responder vagamente, como todos os 
médicos em caso difícil: «Vae bem! 
Vae beml» 

Tinham combinado, de comum acor-
do entre Béhic, a mulher, a filha e o 
doutor, respeitar o segredo de Anéte 

O recem nascido foi tratado como 
um principe. Não lhe faltaram boas 
amas; tinha doze, belas, gordas, nos 
curraes do castelo. E estas amas exce-
cionaes não gostavam de dar á lin 
gua . . . podia-se-lhes confiar um segre-
do! 

Por esse lado tudo ia pelo melhor 
Mais tarde, quando o bébé crescesse, 
tratar se-ia do resto. 

Havia tempo! Entretanto a boa ca 
seira e a filha Vvonete disputavam a 
ver qual o trataria melhor. 

MÁXIMO GORKI 
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Para os creados não perceberem 
nada, e não ouvirem os vagidos da 
creança tinham-se instalado em quarto 
afastado e que até então ficára desocu-
pado. 

— Se, dizia ás vezes a mulher de 
Behic ao marido, a mãe passar desta 
para melhor vida, do que Deus nos li-
vre, não teremos nada que encobrir e 
adótaremos o pequeno como nosso, não 
é verdade, meu homem? 

— Boa! Teria muito prazer em ter 
um filho, já que tu nunca soubestes 
darmos, respondeu o velho a sorrir. 
Pede todavia á Virgem Santa que sare 
a nossa menina! 

Passaram assim seis semanas; os 
dois doentes estavam entre a vida e a 
marte. 

Apenas de quando em quando vol 
tavam a si para ficarem mais fracos 
do que nunca. 

Afinal declararam-se em Anete me-
lhoras definitivas. A sua mocidade, o 
vigor do seu sangue tinham triunfado 
dos desgostos e da doença. 

A felicidade de ser mãe acabou a 
cura ; porque desde que a encantadora 
rapariga }.ôde ser transportada para o 
quarto do filho, pareceu esquecer o 
passado para só pensar no ser querido 
que deitára ao mundo. 

Só deixava o bébé para se aproxi-
mar do leito do conde de Kerchrist. 
Ali tornava-se pensativa e triste, á vis-
ta do conde recordava-lhe o passado 
horrível. 

{Conttnua,) 

Largo de S. João, n.° O e Largo da Feira, n." O e 11 

_ Domingo, 19 do corrente, e trinta dias seguidos, far-se-ha L E I -
L Ã O e L I Q U I D A Ç A O dos penhores abandonados pelos mutuá-
rios e que constam dos objetos seguintes: 

Fazendas de lã e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençces e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasàlho, para 

homem e senhora. 
Guarda-soes e chapéus de diferentes 

feitios. 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
Relogios de ouro, prata e de aço. 
Ditos para sala. 
Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadros antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Diferentes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an-

tigas. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

Uma escrevaninha á ministro. 
Camas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeira de 

Flandres e carvalho do norte. 
Uma armação em tres corpos, própria 

para estabelecimento. 
Uma capela completa, com rica talha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
Berços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 
Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
Estantes envidraçadas e uma bomba 

para poço. 
Um prelo litográfico. 
Um fole para serralheiro e ferragem 

para um torno de marceneiro. 
Fogões para sala e cosinha. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvers. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicicletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 
Candieiros de suspensão. 
Muitos outros objetos difícil de enume-

rar. 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores e a com-
prar mobilias usadas e objetos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

Egualmente se encarrega de qualquer liquidação por conta própria 
ou alheia. 

O proprietário, 

João Augusio Simões Favas 

-TO Ã D BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

Rua Ferreira Borges, 2 9 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -
Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina BOBINE CENTRAL é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Estabelecimento de mercearia 
T R E S P A S S E 

Em Santa Clara, trespassa se um 
estabelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges.— 
Coimbra. 

Alfaiates 
Na alfaiateria Affonso de Barros 

precisam-se efficiaes e costureiras com 
boas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Fernandes Costa — Coimbra. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em Santo Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logar, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

BOA G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

_ 
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C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon 

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentea a estabelecimentos dásta naturêza. 

D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
Dôces de íructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e i r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali 

zando os de folhado. 
<3- a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d® A c h a r . í * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . J P u . d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , polo sistema d^VIargaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaoa marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva <§inho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portngaeia> no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito t 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ã l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, aiphões para retretes 
vasoa para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijol s 
grossos para conatrucções e chaminés, tachos para coainha á imitação doa de Li -
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa conatrueçâo e por 

Preços economieos 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atsnúão sempre, e cúrâo as maia 
das vezes cora o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efsjtos 
auaravilhózoa dsj alcatrão, jenuinamciit) 
•Medicinal, junto a outras substanciar 
apropriadas, ae evidtsneeião em toda a aus 
iaÍuU efijacia. 

L tanto assim, que oa bons rezultádos 
btidos com uzo dos Sacharolides dlal-

catrão, compostos ( J E f c e t r a ç a d o s 
V l i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 

y_ó por Oiiíharea de peaaôaa que oa teem 
'ízádo, mas lambem por abalizádoa íacul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réit 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 réie 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore* 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

A N T O N I O 0 'A l f r .E ICA 
PINTOU 

l íua das Padeiras, 31 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôcâ e dentes. 

Dentaduras desde as maie âimples 
ás mais. luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velbs. 

P r e ç o s m o ò i t í > 8 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mntiial Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

<§ESERVA MUilJÁ 

De N i í i W - Y u l i K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c h i n a s f a l l a m i e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantes executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, CS de V^ew- York, e dos Gran-
aophones nOdeon». 

T E L L E S & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

CASA MlMOBI A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as auaa acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos oa mode-
los maia recentes, tais como < vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para ae certifi-
car da qualidade e preços déalas rnáqui-
naa que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquíniamo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véudem-ae a 
prestaçSia e a pronto pagamento. Acei-
t8o-ae máquinas uzadaa om tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianoa aiemàia e trancê-
2eg que vende a pronto pagamento por 
Eõrem importadoB diroiaaaouto doa fabri-
cantes ; vendein-se ao púbiíco em melho-
res condiçSia do Pôrto ou Liabôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e coinprão-se pia 
noa uzadoB, 

A' sempre quantidades <Ja pianos para 
•lagar. 

Ãutomoveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A. ultima e maravilhosa descoberta 

Novo al lumeur M O L U E R 
Com nm «6 con«acto, para dois on „„atro cylindro. 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-

" 7 « - R Í C H T R D ^ D E L Ã U N A Y tevSST G E 0 R ® 

á disposição do publico procedências conhecidas, cujos catalogos tem 
O ariigo de absoluta novidade oorérn e à<> 

sportivo e pa a o qual rh ;ma - j 1° i n i e r e s s e P a r* o mundo 
- xtraordinario invento conhecido no d ° S « o já celebre e 
ELASTOPHOR Com o auxíio ' n d u s t r l a l Pe l° de BANDAGE 
gens que poderão « M e no e o s o e c t n n T ° 1 ? ? e m ° C° n S C g U e Se> c o m v a n t a ' 
ar dos" pneumáticos por » 2 Ta J c T V J ^ ^ s u b s t i t u i r ° 
no estado liquido, por pressão E' ? e c o n o S h ^ u * Daf C a m a r a s d ' a r» 
gurança das* r o d a d o SugmemV de v e S a T e c e C ^ N I O ^ ^ ^ 8 ^ 
ressados perder a occasiãn d* „ ,!fi, . T . u. i ' N a o devem os mte-
ELASTOPHOR vem resolver a l a i n s , e

t í , h a d a m e i U e ' L
a, f ó r m a Po^ue o 

lismo. Pcçam-se p r o b o s a 8 °S t 3 ° graVCS Probl«™as d'automobi-

A-LBI T M O U R A 

87—Rua Batalha Reis—87 

o o o O fiUARDA O O O O 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua ae-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcaa. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

W e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu maia uma rempsaa da m»' 

gniâca qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itatia. 

âaíoaio Ribeiro das M e s Machad 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

dos CamlQhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
OOIMBBA 

Variado sortimento de fazend»t3 a 
Monaes a estrangeiras. 

Confeçõea para ómem e criaaças, pdiu 
litimost figtirinoa. 

Vestes para ealoziasticos. 
Camisas, gravatas, suapensorios e di-

Vdrsos artigos para ómeni. 

PKGVOS KEZIHIUOS 

C O N S U L T O R I O D E N T Á R I O 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A S O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendis?. 

PHARMACIA ASSIS 
SEMICO P E a s m i i s 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um doa meihorea est». 
beleeimentoa desta cidade, no seu gé-
nero. 

O aeu proprietário fornecendo-ae dirór 
tamente das principaÍ8 fábricas de pro-
dut08 quimicoa 6 farmacêuticos, tanti 
nacionaea como estranjeiroa; está a pá-
do dazenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por iaao poaaue uma colléção variáda 
das maia modérnas aubatancias e produ-
tos quimicoa. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por peaaoal competentemente abili-
tado, aob a direção do aeu administrador, 

Eata caza encarrega-ae de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezee-
aaaim como de chamar qualquer dos cli. 
nicoa deata cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

.Aualizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, aangue, corri-
mentos ureteráia e vajinaia, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguaa, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc,, eíc. 

Preços absolutamente excécionais 

Agua da Curia 
Siilfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similbante á afa-aada agna de CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) ' 

Ewtabeleciaaento balnear a * «ci.o«e tro9 d a e s t < 0 d e H o , o f o p o s 

Carro» a chegada de todo» oS comboio. *o r o p°* 

Hotel perto dos banhos 
I I V D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: -érthiitlsmo, Rheumatimo chronico, 

§otta Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 

hepathicos, Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — ^ m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha neobuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. proressor da 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra -PHARMACIA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, 6 

K O G U E I R T L O B O 
ÓMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consulta» da» 3 ás 5 

A/f ADEIRAS nacionais e estranjei- A N A L I S E S C L I N I C A S 
- ras: nga, flandres, mógno, ! -—- — 

vinhático, pau preto, nogueira, castft- U p T T C T e r n T n i T r r T t t 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho A 
„em todas as dímensõis. Telha marsè- ' * 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de diversas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
Járro. Ferrájens para construções ci-
v]s, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
jara o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
oulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autôres. Mangueiras em lona e 
íorracha de todas as dímensõis. 

Depózito de cóíres á próva de fogo 
c fogõis dc férro. 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

S e m e s t r e . ' ' . " . * . ' . * ' ; | ; 
Trimestre ! ! ! . . 680 

Sem estampilha: 
Ã n n o 24400 
S e i a e s ^ 10200 
Trimestre QQQ 

Braail e Africa, anno 30600 
l haa adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiç5es, 20 

(éiaj para oa senhores assinantes, des-
conto de 50°/0. ' 

Communicados, cada linha. 
Séolames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSia qom cuja remessa este jornal 
fôr ooraáo. 

Ayulfto 4O réim 
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Congresso republicano 
Fala-se na proximidade d'um 

congresso republicano e nós aplau-
dimos sem reservas a patriótica 

6 iniciativa. 
O povo portuguez quer a re-

republica, é esta uma frase que no 
ultimo livro de Basilio Teles tem 
uma demonstração irrefutável. 

A gente honesta em Poitugal é 
republicana, senão aparentemente 
porque muitos, embaraçados pelos 
preconceitos sociaes se vêem pre-
zo» por compromissos hereditários, 
ou por circumstancias ocastonaes da 
sua vida passada, pelo menos em 
realidade nas suas convicções inti-
mas que dia a dia se vão afirmando e 
exteriorizando em actos de civismo 
que hSc de traze-los fatalmente ás 
nossas fileiras. 

A maioria do povo portuguez, 
do que pensa e sabe pensar, é re-
publicana, 

Apenas por ignorancia se en-
contra ainda nos campos gente ho-
nesta que acredita ser monarquica. 

Essa mesma porém n§o acre-
dita que a republica seja um pe-
rigo: o Brazil, que êles julgaram se 
ia arruinar pela republica, aparece 
como uma nação de vez no movi-
mento social contemporâneo, sa-
bendo vencer pelo novo regimen 
todas as complicações da plutocra-
cia, reformando o aspecto das suas 
cidades, que perderam o ar enve-
lhecido das povoações portuguezas 
e se apresentam com ruas largas e 
bem abertas, povoadas de edifícios 
em que se vê a preocupação artis-
tica no conjuncto e não no capri-
cho do detalhe. 

A França tirando-se a salvo da 
maior lucta humana possivel, a lucta 
contra o preconceito supremo, a 
lucta contra a egreja, mostrou a 
força e a estabilidade do combatido 
regimen da republica. 

Cada ocasião que se ofereça é 
pelo povo avidamente aproveitada 
para nos mostrar a sua simpatia. 

Areceção de qualquer vulto po-
litico republicano toma vulto de 
consagração nacional, e, quando 
combatida, é defendida pela opinião 
publica. 

Todos se lembram das receções 
a Manuel d'Arriaga, dr. Bernardino 
Mach do, Guerra Junqueiro, Afon-
so Custa. 

Cada comicio é uma manifesta-
ção de simpatia aos homens mais 
em vista no partido republicano, 
que o povo conhece e aplaude egual-
mente, sem querer saber das suas 
questões pessoaes, das circumstan-
cias que os separam. 

Todos se lembram ainda com 
saudade da grsndiosa manifestação 
republicana a que deu origem a vi-
sita do presidente da republica fran-
ceza. 

O povo está pronto, á espera 
de quem o guie. 

Quem será? Não haverá nin-
Ruem? 

Ter-se-ha dado o caso incom-
preensível de se fo-mar opinião re-
publicana, sem a ninguém ter vin-
do a ideia de governar republica-
mente, a ideia de qua amanhã po-
deremos ser chamados a intervir na 
politica nacional e precisamos de 
ser um exercito disciplinado, com 
homens a quem obedecer, com or-
ganisação própria que nos garanta 
a vida e o desenvolvimento pro-
gressivo, com um programa de re-
formas e de administração que dê 
á nossa obra mais que um intento 
de saneamento moral, o intento de 
fazer entrar a nação na via de pro-
gresso e felicidade de que anda 
afastada? 

Ao partido republicano impen-
de a obr gaçao de se organisar so' 
lidamente para a luta, mas deve pen-
sar na possibilidade de uma vitoria 
próxima. 

O partido republicano pensa de-
mais nas exigencias do momento, e 
parece que por excesso de patrio-
mo sem duvida, não se lembra nun-
ca do futuro, preocupado demais 
com o presente. 

Ora nada ha mais falso do que 
esta.aparencia, e para o demonstrar 
basta saber-se que a historia de 
Portugal está hoje nas mãos dos re-
publicanos. 

José de Sampaio (Bruno), José 
d'Arriaga, Bazilio Teles, João Cha-
gas e José Caldas, são os historia-
dores modernos, os que hoje lêem 
os que não vão procurar á historia 
apenas a intriga galante, o escan-
dalo politico caro ás divagações na-
cionaes. 

No professorado portuguez en-
contrareis a ideia republicana hon-
rada com muitos dos nomes mais 
justamente louvados na sciencia 
nacional. 

A voz da historia clama a força, 
a marcha triunfal da ideia repu-
blicana, o povo acolhe-a, mostra-se 
ancioso por ela. 

Resta que os homens do par-
tido republicano mostrem a sua 
aptidão para o combate, mostrem 
que sabem mandar e obedecer. 

E' necessário que a organisação 
do partido se mostre forte para 
luctar e para vencer, capaz de le-
var o paiz á felicidade, metendo-o 
nas normas da civilisação moder-
na, no caminho do progresso. 

Por isso aplaudimos com en-
tusiasmo a ideia do congresso. 

Todos, mesmo os nossos ini-
migos políticos, reconhecem uma 
organisação no partido republicano, 
método e plano nas suas delibera-
ções. 

Alguns mostram até como um 
perigo novo para a rponarquia 
essa fase nova do partido repu-
blicano. 

O Porto e Lisboa são dois 
exemplos brilhantes da propaganda 
fructuosa por ter sido dirigida com 
intelligencia, método e tenacidade. 

Porque não generalisar ao paiz 
inteiro o que em Lisboa tem dado 
tão bons resultados? 

Chamem-se a isso todos os re-
publicanos. Que cada um mostre o 

que pôde e vale, no trabalho; que i 
criticar e maldizer éífacil. 

Que todos vendam trabalhar; 
que o retrahimento aão honra nirçjr 
guem quando o civismo ordena tra-
balho e luta. 

O tempo do recolhimento á filo-
sófica e desenganada espetativa pas-
sou. A atitude romantica do isola-
mento é de efeito teatral já gasto. 

O repouso é fácil, a vida ativa 
é difícil e até perigosa. 

Sabem-no bem os que mais tra-
tam dos seus interesses. 

Trabalhar, unir esforços, deve 
ser a tarefa agora. 

E ninguém pôde honestamente, 
em nossa opinião, furtar-se a tra-
balhar pela causa republicana que 
é a causa de Portugal. 

EXPLICAÇÃO 

Comícios 
A ameaça de uma dictadura, sem-

pre fluctuante, e com que o governo 
consegue segurar a ambição dos corre-
ligionários, evitando o augmento dos 
partidarios do Alpoinismo, e ganhando 
tempo para corromper pelo favor os 
que acompanharam o ilustre parlamen 
tar, trouxe á discussão a reunião pos-
sivel de republicanos e monárquicos em 
lucta contra o governo progressista. 

De passagem diremos que o sr. Al 
poim não arrastou ninguém, a ambição 
do sr. Alpoim foi a reboque da indigna-
ção dos seus amigos, qS<í precipitaram 
os acontecimentos por forma pouco fa-
voravel aos seus interesses. 

O partido republicano não pode 
combater ao lado dos bandos monár-
quicos; por nãojpoder admitir que alguí m 
em Portugal creia hoje que a monar 
quia possa salvar o paiz. 

Nos dois partidos monárquicos da 
rotação ab iram-se duas crises: nasce-
ram francaceos e alpoinistas que fica-
ram com os vicios de origem — o sr. 
João Franco e o sr. Alpoim. 

O partido republicano não pôde 
concorrer para O triunfo de nenhum 
dos dois grupelhos; seria comprometer 
a sua causa; deve guerrea-los tanto 
como ao regimen, e deve mostra lo 
bem para que o povo o veja bem. 

Francaceos e Alpoinistas não per-
dem ocasião da adulação ao rei, na 
mais baixa bajulação, tudo esperando 
dele. 

Não podem ser os aliados dos re-
publicanos. 

Deve vê lo bem o povo que nada es-
pera já da monarquia. 

Não é a guerra a um partido que 
fazemos, é a guerra á monarquia que nos 
anima. 

Não é a queda do partido progres-
sista que desejamos, é a impossibilidade 
de uma administração monarquica. 

E isso só se realisará quando dei-
xarmos abandonados aos proprios esfor-
ços os bandos monárquicos em quem 
o povo não tem confiança. 

Façam os monárquicos um comicio. 
Os republicanos farão, se o enten-

derem, outro comicio. 
Ver-se-ha então quem o povo ouve, 

quem o povo aplaude. 
Ver-se-ha então donde virá o perigo 

para a monarquia. 
Deixem soar as suas vozes vazias e 

sem convicção; não vamos dar lhes o ca-
lor e o etitusiasmo das nossas crenças. 

Ver-se-ha então como é falsa a po-
pularidade do reclamo, tão custosamen-
te paga pelos bandos monárquicos. 

Ver-se-ha então de quem o povo 
espera a salvação da patria. 

A camara concedeu gratuitamente 
aos bombeiros voluntários a agua ne-
cessaria para as suas estações. 

O Povo dê Aveiro atribue-me < 
ideia de defender a pratica dos cane 
Iões á porta ferrea e das palmatoadas 
de noite, nas palavras que disse na 
Associação dos Artistas na sessão lite-
raria das festas de receção aos novatos. 

Tal não quizemos dizer. 
Aceitando a festa, como manifesta-

ção de confraternidade, explicamos que 
as troças, linguagem de outro tempo, 
afirmavam o mesmo principio. 

O novato entrava na Universidade 
apresentado pelos mais velhos aos 
mais novos, que o recebiam num vo-
zear alegre sem intuitos de ofensa. 

O canelão era uma manifestação 
de desagrado aos que, ao entrar numa 
corporação, se não sugeitavam a um 
cerimonial alegre de confraternidade e 
pretendiam isolar-se, viver separada-
mente. 

A troupe era o que restava dos 
tempos em que o estudante não podia 
sair á noite, senão embuçado, para 
que não o conhecesse a ronda dos 
verdeaes e o não denunciasse ao reitor. 

Pela historia da Universidade expli-
quei o aparecimento d'estes costumes 
e mostrei que era o amôr, a confrater-
nidade, a solidariedade académica que 
significavam e não o despotismo e o 
abuso. 

Se com J taes se apresentavam agora, 
é porque com o tempo e com o abuso 
se perdera a sua significação. 

No meu tempo a praxe, como a 
entendem os estudantes de hoje, 
estava morta ;á. A Yeceção á porta 
ferrea era uma receção triunfal: a 
pasta do quintanista, e o assobio dos 
outros escolares significavam a mesma 
coisa—que tínhamos entrado no corpo 
universitário. 

Se passavam dois ou tres dias tris-
tes, sem vozearia á porta ferrea, logo 
quatro ou cinco se reuniam para ani 
mar e alegrar aquela porta fria. 

Assim eram as troças do meu 
tempo que sofri alegremente e com 
orgulho. 

Desde que pude proteger, abusei 
d'esse direito para me embuçar de 
noite e me meter furtivamente no meio 
das troupes para proteger o caloiro no 
momento oportuno com grande desa-
pontamento dos veteranos. 

Até uma vez me deixaram prote-
ger o caloiro, mas á volta quizeram 
cortar-me o cabelo por desleal, do que 
me salvei a rir. 

Emquanto caloiro recorria aos ve-
teranos para me protegerem, e, quando 
os não tinha ia buscar a casa um ca-
loiro de força para me proteger, e assim 
fui protegido muitas vezes por o João 

o Vicente Puna e por os dois irmãos 
Castanheiras, condiscipulos meus, que 
me lembram com saudade. 

Nem tudo era mau, queria eu' di-
zer, nos costumes do passado, e mal 
avisado anda quem julga poder quebrar 
o laço com tradições históricas. 

Os estudantes do meu tempo como 
os de agora, não eram, quiz eu dizer, 
um bando de ignorantes, d'uma sel-
v geria brutal, sacrificando a um ins 
tituto retrógrado. 

O que a commissão das festas de 
recéção aos novatos dizia, era o mes-
mo que diziam os rapazes do meu 
tempo; a linguagem porém é que mu-
dára. 

E eu aplaudia por ver aqueles ra-
pazes num entuziasmo tão generoso, 
e com tanta força de vontade, a afir-
mar o que nós havíamos afirmado já 
por outras praticas e por outras pala-
vras— as praticas e as palavras do 
nosso rempo. 

Para mim, como para muita gente, 
é ridxula toda essa campanha contra 
as praxes, feita nas melhores intenções, 
tantas vezes, tantas vezes provocadas 
por ocorrências lamentareis. 

Esses costumes morreram com o 
tempo. Na oiigem significavam confra-
ternidade e amor. 

Para mim significaram-no sempre, 
porque já encontrei a praxe morta e 
formei me ha 20 annos em medicina. 

O que se vê hoje uma vez ou outra 
é tanto costume académico, como as 
troupes dos caloiros. 

São caprichos do acaso, vistos sem 
interesse por ninguém. 

As palavras que eu disse foram 
assim interpretadas por os estudantes. 
São coisas que lhes digo muitas vezes 
e que elles conhecem já como convicção 
minha. 

Estranha o Povo de Aveiro que 
fosse pequeno o discurso do sr. dr. 
Bernardino Machado, que não fosse 
excecional de animação e enthusiasmo 
o brilhante discurso de Alexandre Bra-
ga, que eu tomasse um ar alegre e á 
vontade, não aproveitando a ocasião de 
declamar princípios. 

E' fácil a explicação: qualquer de 
nós não podia estar colaborando á von-
tade numa festa que parecia dividir a 
academia. 

Alexandre Braga imaginava que ela 
congregava todos os académicos, e per-
cebeu que ela os dividira, mal chegou 
a Coimbra. 

Esse estado da academia não era o 
de hostilidade aberta á festa pela suà 
intenção. Em Coimbra não ha praxistas 
e anti-praxistas. O que havia na acade-
mia era a irritação por uma festa impor-
tuna que parecia dar razão a quem os 
julgava ainda presos a praticas absole-
tas de crueldade ignorante e estúpida. 

Essa Irritação era pêlo facto apenas, 
não pelo sr. Arruela, cuja vontade era 
conhecida, e que teve na ovação da 
Associação dos Artistas uma prova de 
generosidade de intenções da academia 
do seu tempo. 

A festa tornou-se o que eu de prin-
cipio prognosticara. Recebendo com 
deferencia e aplauso os que tinham 
vindo honrar a Academia, os estudan-
tes receberam tudo o mais a troçar, 
sem tratar de saber se era bom ou 
mau. 

Quem conhece o meio académico 
sabe quão perigoso é este estado de 
irritação, mais difícil de dominar que o 
da franca hostilidade. 

Quando estão hostis, uma palavra 
generosa domina facilmente as suas 
consciências juvenis. 

A indiferença irritável é porém difí-
cil de dominar. 

Nas palavras que disse, eu não quiz 
fazer uma conferencia. Chamei-lhe eu 
— lição para novatos — e lição de padre 
mestre. Estava por isso bem longe de 
qualificar aquelas breves palavras com 
o nome pretencioso de — Conferencia. 

Falei-lhes ali, á vontade, como cos-
tumo talar-lhes em toda a parte, não 
tomando para mim as qualidades de 
orador brilhante, espirito superior, inteli-
gência fulgurante, com que o sr. Arruela 
amavelmente brindava todas as pessoas 
que colaboraram na sua festa. 

E fiz, demro dos meus defeitos 
como das minhas boas qualidades, o 
melhor que podia. Se o não consegui, 
não foi nem por falta de esforço nem 
de vontade. 

Parece o Povo de Aveiro admirar-se 
de que, levantando-se um conflicto na 
Academia entre praxistas e anti-praxis-
tas nós não tivessemos nesse facto mes-
mo um incentivo para nos animarmos. 

E teria razão se o facto se tivesse 
dado. 

Mas não se deu tal: não ha confli-
ctos entre praxistas e anti-praxistas; as 
troupes, as arruaças á porta ferrea são 
mais ao sr. Arruela do que aos nova-
tos; estes mesmos o perceberam já. 

Mas no fundo a academia não des-
posou uma causa morta, num intuito 
romântico de noivado de sepulcro. O 
conflicto entre o sr. Arruela e o sr. 
Mário Monteiro foi considerado 
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academia como coisa particular, em que 
ela não interveio senão para apartar. 
Não houve partidos. Tudo se passou 
friamente e muito longe do que é cos-
tume em conflictos académicos. 

A praxe está morta e se não a 
matou o sr. Arruela, não a resuscitou 
também o sr. Mário Monteiro. 

Não havia por isso motivo para to 
marmos a serio uma lucta contra os 
praxistas. 

O insucesso das festas previra-o eu 
antes. Deu-se o que eu tinha previsto 
mais do que eu previ. 

Deve o sr. Arruela estar satisfeito 
as festas deram uma vida efemera 
falsa ás troças, originou o conflicto de 
que sairam dois processos académicos, 
e fizeram ouvir ás pessoas que o sr 
Arruela convidou, e que colaboraram 
apenas para o obsequiar as palavras 
desagradáveis do Povo de Aveiro que 
se a mim me não ofendem nem pela 
intenção nem pela forma, e que pro-
vieram apenas dum mal entendido, nem 
por isso deixaram de me magoar pela 
muita consideração que tenho por quem 
as escreveu. 

T. C. 

VIAGEM REAL 
El-rei parte brevemente para Paris 

em viagem oficial á França. 
Em França trabalha-se com enthu 

siasmo, querendo agradecer com a an 
tiga gentileza gauleza a receção festiva 
que o povo portuguez fez em Lisboa ao 
presidente da republica. 

O que significaram porém as festas 
de Lisboa ? 

Ninguém hoje se ilude sobre a sua 
significação. 

As festas de Lisboa demonstraram 
claramente o desgoto geral que ha em 
Portugal contra o existente, a aspiração 
geral para um governo democrático. 

As festas demonstraram que o povo 
portuguez não está no atraso em que 
se comprazem dize-lo os que o explo-
ram com pretexto de o governar. 

Aqueles dias demonstraram que 
povo portuguez é capaz de dirigir-se e 
de deliberar por fórma honrosa para a 
Patria, e está, mesmo sob o ponto de 
vista de educação cívica, num estado 
adeantado de desenvolvimento, que se 
traduz por uma aspiração justa a um 
regimen democrático. 

São essas as afirmações também 
da imprensa estrangeira que se mostra 
tão agradecida como maravilhada. 

E' exatamente a opinião contraria á 
do regimen. 

Para esse Portugal é um paiz de 
piolhosos, onde vive mal uma monarchia 
inteletual. 

Em Portugal não ha que des prin-
ces et des choses, disse a monarquia 
em francez que se cita como dito his-
torico de espirito. 

E a viagem de Loubet mostrou 
triunfante o povo, onde os príncipes 
mal se atreviam a falar, por não sabe-
rem aquela linguagem nova de altivez 
e de civismo. 

Quem fez as festas a Loubet foi o 
partido republicano. 

Quem lhe deu o seu extraordinário 
brilho, mostrando palpitante e forte o 
coração portuguez foi o povo, o povo 
que anda divorciado dos governos mo-
nárquicos e do rei. 

E é el-rei que, por dever de oficio 
tem de receber oficialmente o agrade-
cimento que a França quer fazer ao 
povo republicano portuguez. 

Acasos da fase transitória dos go-
vernos. 

Também os republicanos tiveram 
por ocasião das festas de aplaudir com 
energia o hino da carta por ter sido o 
hino glorioso de uma esperança por 
ser ainda o hino portuguez 

Atravez porém d'este simbolismo 
bizarro um facto se celebra—a união de 
dois povos que se conheceram da 
mesma raça e com as mesmas arpira 
ções. 

Esse facto deve-se ao partido re-
publicano. 

E não é dos menos honrosos para 
a historia d'este partido. 

Demissão 
O sr. dr. Francisco Martins, a 

quem foi dada a demissão de reitor do 
liceu do Porto, virá brevemente tomar 
conta da regencia da sua cadeira na 
.faculdade de teologia. 

Os serviços municípalisados do gaz 
O segundo artigo que o sr. Barbo-

sa publicou veiu modificar radicalmen-
te o programma que traçamos ao en-
cetar esta polemica. 

Tencionávamos, com effeito, não ac 
ceitar o convite que nos foi dirigido no 
numero de 6 de novembro, no sentido 
de exhibir em publico os serviços pres-
tados, pois a nossa norma de conducta, 
longe de se abalançar ás paragens do 
rêclame, limita-se á direcção pautada 
dum trabalho modesto, mas conscien-
ciosamente elaborado. 

Saiba o articulista, que a despeito 
da serie incommensuravel de palavras 
offensivas e de doestos accumula dos, não 
conseguiria desviar-nos daquelle plano, 
se não fosse a phrase em que classifica 
Coimbra como um «pequeno meio de 
mexerico e intriga» e em que nos at 
tribue o papel de «um adventício que o 
difiama em paga da confiança, estima 
e favores com que o acolheu». 

Adventício sr. Barbosa, nós que es-
tamos em Portugal ha dezoito annos 
ao serviço do paiz, trabalhando incan-
savelmente pelo desenvolvimento e pro-
gresso do ensino 1 Nós, que arribamos 
a esta bella terra, contractados pe>o go-
verno, sob a indicação do primeiro por 
tuguez que conhecemos, e a quem nin-
guém em França se atreveu jamais a 
chamar adventício — o nosso saudoso 
Mestre e muito amigo Roberto Duarte 
Silva, professor da Ecole de Physique 
et Chimie de Paris, o primeiro esta-
belecimento do seu genero em França, 
presidente da Societé Chimique e uma 
das maiores glorias da sciencia chimica 
portugueza! Nós, que com toda a de 
dicação fomos, podemos dizel-o afloi-
tamente, um auxilio poderoso do gran-
de professor José Julio Rodrigues, tan-
to na Escola Polytechnica como no 
Instituto Industrial de Lisboa, inician-
do o ensino pratico e demonstrativo 
naquelles dois estabelecimentos 1 Nós, 
que recebemos um convite especial do 
estadista celebre Emygdio Navarro, no 
momento em que em 1889 se abriu 
Escola Industrial Brotero, para vir 
Coimbra reger a cadeira de chimica! 
E é bem certo que no momento se mo 
viam aqui e por toda a parte' forças 
políticas, tendentes a collocar outros 
como professor 1 A nós, a quem o lo 
gar foi offerecido, pois não o pedimos 
e muito menos o mendigamos, é que 
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diploma official (decreto de 24 de de-
zembro de 1901) referindo-se aos estu-
dos na Universidade, escreveu o legis-
lador, no relatorio que precede a lei: 

«O Laboratorio de Microbiolo' 
gia honra seja aos seus successivos 
directores 6 ao digno empregado 
que interinamente tem servido com 
todos elles, com um zelo que seria 
de louvar em quem tivesse uma me-
recida remuneração, mas queé ad-
miravel, em quem tem servido quasi 
que gratuitamente». 

sr. Barbosa chama adventício 1 Pois 
saiba o illustre engenheiro que dentro 
da Escola Industrial temos a conscien 
cia do cumprimento do nosso dever, 
quer facultando a todos os ensinamen 
tos da nossa especialidade, organisan-
do cursos que os proprios alumnos da 
Universidade têem frequentado, quer 
eftectuando só ou em collaboração com 
os nossos discípulos trabalhos que hon 
ram a nossa Escola. 

Quantos diplomados têem sahido de 
Coimbra nestes últimos annos, juntando 
as suas cartas as certidões modestas das 
cadeiras de chimica da Escoía Brotero! 

Quanto nos honra, sr. Barbosa, po 
der signalar neste logar que, entre ou-
tros, dois rapazes, ambos artistas, filhos 
de Coimbra, ocupam hoje posições de 
certa cathegoria, conquistadas com os 
conhecimentos que obtiveram no nosso 
aboraiorio! São technicos, não sabem 

só escrever, sabem mais alguma coisa: 
um chama-se João Rocha, antigo segei 
ro, occupa hoje os logares que eu em 
1888 occupava em Lisboa; o outro José 
Antonio dos Santos, que foi typogra-
pho na Imprensa da Universidade, está 
jresentemente no Laboratorio de Hy-
»iene, do Porto, e os seus serviços têem 
sido reconhecidos pelos seus directores 

pelo proprio inspector geral dos ser-
viços de saúde. 

Isto pilo que respeita á Escola In-
dustrial. 

Tendo sido, em 1891, convidado pelo 
sr. conselheiro dr. Luiz Pereira da Cos 
ta, a entrar no Laboratorio de Micro-
biologia da Universidade, acceitamos; 

a nossa obra neste estabelecimento 
não é o sr. Barbosa com os seus insul-
tos que a destroe, nem tão pouco lhe 
sentimos envergadura bastante para po 
der comprehendê-la. 

Felizmente, que o nosso esforço tem 
merecido os applausos dos professores 

lustres da Faculdade de Medicina — 
a quem neste logar tributamos a mais 
merecida homenagem — ; de todos os 
alumnos que passando por esta Escola 
evam da convivência d este adventício 
as mais saudosas recordações; dos pro-
prios poderes públicos que não têem 
perdido o ensejo de incitar o nosso tra-
balho. Ainda ha bem pouco tempo num 

Pois este laboratorio é hoje um cen-
tro de educação e um centro de produc 
ção scientifica. O seu nome encontra-se 
escripto em muitas revistas estrangei-
ras. D'elle têem sahido trabalhos valio-
sos que honram a Escola e nelle se tem 
fomentado a critica, por vezes ardente, 
mas sempre justa. 

Pois lá se encontra um punhado de 
homens, que sem distincção de paiz de 
origem, alvejando o mesmo fito, pugnam 
pelo progresso das sciencias biológicas 
e pelo bom nome d'esta Universidade. 

Eis summariamente os serviços pres-
tados por este adventício... Mas, o 
sr. Barbosa não se limita a chamar-nos 
aquelle nome, accrescenta: «que me 
difiama». Difiama em quê? 

Em demonstrar por exemplo que a 
canalisação de Coimbra tem approxi-
madamente 25 por cento de fugas, que 
o critico nos seus cálculos avaliou em 
3o ? Não pode ser: pois o proprio sr. 
Barbosa concorda nisso no ultimo ar-
tigo publicado. Ora, tudo o que s. ex.a 

agora diz deàa tel-o escripto, quando 
lhe confiaram a missão de perito e 
com mais razão posteriormente, quando 
lhe entregaram a directoria do gaz. 
Cumpria-lhe este dever, não só para 
se livrar de responsabilidades futuras, 
não só para ficar nitidamente regista-
dos os seus esforços, no sentido de me 
lhorar as condições da avaliação, mas 
ainda e sobretudo por ser filho de 
Coimbra, cujos interesses, nessa oc 
correncia, lhe Competia zelar mais do 
que a ninguém. 

D'esta fórma evitaria que viesse 
um «adventício», um estrangeiro, en 
sinar lhe os seus deveres cívicos. 

O sr. Barbosa veiu a publico re 
conhecer a verdade do que escreve 
mos no nosso relatorio; mas veiu tarde 
Sabia que «as perdas pelas fugas moo 
tavam a mais de 3o por cento.» Sabia 
que o município ia comprar uma cana-
n«lisação em tão lamentavel estado; 
permittiu essa compra sem um grito 
de protesto; e depois, conhecedor dum 
prejuízo annual de 5 a 6 contos de 
réis, guardou a tal respeito o mais 
absoluto silencio! Nem na cambra, nem 
na fabrica, nem na imprensa encontra-
mos vestígios de que o nosso critico 
tivesse feito declarações n«ste sentido. 

Foi preciso que decorressem 20 
mezes depois da avaliação dos perten 
ces da antiga companhia, foi necessa 
rio mais d'um anno de municipalisa-
ção para que s. ex.a viesse finalmente 
confessar na imprensa que a canalisa-
ção em cuja avaliação collaborou tinha 
3o por cento de fugas! Foi preciso que 
publicássemos o nosso relatorio, e que 
em cumprimento dum dever tornásse-
mos publico o valor da compra effe 
ctuada, para o sr. Barbosa sair emfim 
do silencio em que até então permane-
ceu. 

O artigo de s. ex.â é a confirmação 
brilhante que tudo o que dissemos 
era a expressão da verdade. Mas fo-
mos nós que obrigamos o illustre en-
genheiro a tal confissão publica. 

A nossa critica apertada não lhe 
deixou outra saida: não podia fu 
gir. Forçoso lhe foi confessar que não 
nos enganamos na apreciação que fize-
mos da canalisação. 

Porisso saiu-se com doestos! 
Entretanto o critico a certa altura 

sentindo o peso da responsabilidade 
endossa-a para o collega, engenheiro e 
distincto professor da Escola do Exer-
cito, com cuja prosa enche uma columna 
do jornal. 

Ainda bem que temos conhecimento 
deste importante documento. O sr. ma-
jor Rodrigues Monteiro affirma: 

1." que segundo os seus cálcu-
los em 1903, a canalisação deixou 
perder 20 0[0 do gaz fabricado; 
2.° que só se pode considerar como 
boa uma canalisação que se apro-
xime de 6 0|0 de fugas; 3.° que 
algumas eroprezas se contentam 
com o limite maxi<no de 10 0|0, o 
que aliás reputa exaggerado; 4.° 
que computa,para 1903, o prejuízo 

resultante das fugas em 3 611)5051 
réis; 5,° que tal prejuízo constitue 
um elemento importante a pon 
derar na determinação do valor 
da canalisação; etc. 

São precisamente estas ac ideias e 
os factos expostos no nosso Relatorio. 

Onde encontra, pois, o sr. Barbosa 
os taes dislates, cálculos falsos, illuso-
rios; rendimentos fantasticos, patacoa-
das, etc., etc. 

Entretanto, nada do que fica expos-
to consta dos autos da avaliação, onde 
apenas se lê: «canalisação da cidade 
avaliada, por accordo, na quantia de 
19.027:670 réis». E o sr. B-.rbosa, ex 
plicando este laconismo, escreve: 

«A Companhia, defendendo-se, 
não nos facultava a sua escriptu-
ração, de sorte que só casual-
mente alcancei uns dados imper-
feitos. . .» 

Entãíj foi confiado no acaso que o 
sr. Barbosa pretendeu resolver os pro-
blemas da avaliação ? 

Ora, se a Companhia se permittiu 
sonegar os documentos, ao sr. Barbo-
sa competia reclamar perante o muni-
cipio, e no caso de não ser attendido, 
abandonar o logar que lhe tinha sido 
confiado. 

Deixamos, é evi Sente, ao sr. Bar-
bosa, a responsabilidade, perante a an 
tiga Companhia duma affirmação tão 
grave como esta. 

Comtudo, se a Companhia sonegou 
os documentos aos peritos, como é que 
o sr. Rodrigues Monteiro, perito tam-
bém, apresenta números que o sr. Bar-
bosa transcreve no seu artigo e que só 
podiam ser obtidos com os dados da 
Companhia ? 

De resto, na Fabrica podem ver se 
muitos dos antigos livros da escriptu 
ração, que aliás nos serviram na urdi 
dura do nosso Relatorio. 

Fica, pois, assente que o sr. Barbo-
sa concorda na existencia das fugas. 
Mas ha mais e peior! Então s. ex a 

sabia muito antes da camara tomar 
conta da Fabrica, que a canalisação 
deixava perder mais de 3o por cento 
do gaz fabricado, e não incluiu no or 
çamento de 1905 uma verba especia' 
mente destinada a este fim ? A verba 
121 do orçamento é destinada ta re 
parações de canalisaç es geraes, ad-
quisição de contadores, caixas de pa 
rede, carroças e ligaç es» e importa, 
para tudo isto, em 1 400:000 réis, ape-
nas. E' com esta pequena quantia que 
o sr. Barbosa se julgava apto a satisfa 
zer a tantas exigencias ? Mesmo assim 
não executou nenhum trabalho de re 
paração de fugas! Bastarão apenas 
2:000 réis e 2 dias de trabalho, como 
no caso da Figueira, para concertar a 
canalisação de Coimbra ? 

Se assim é, devia tel o feito; por 
esta forma evitaria que constatássemos 
24 0[0 de fugas nos primeiros 8 mezes 
d'exploração camararia e teria econo 
misado ao município 3 a 4 contos de 
réis durante o tempo da sua gerencia! 

Eis um dos serviços que sua ex.a 

prestou á cidade de Coimbra... Dos 
outros que enumera quando faz a sua 
autobiographia gazosa, e nos quaes não 
tínhamos tenção de tocar se não fôra a 
questão do adventício, destacamos em 
primeiro logar o «serviço» que se refere 
á introdução na fabrica do «carvão 
Holmside em substituição do Brandan 
de que a companhia fazia uso.» 

Ora, em face do archivo que temos 
presente, podemos affirmar que ha mui 
tos annos que a companhia usava do 
carvão Holmside. Isto encontra-se es-
cripto nos livros com a letra do sr. 
José Doria, a quem pode perguntar se 
não quer ter o incomodo de vir á Fa-
brica certificar se. 

Demais, o sr. Barbosa tinha obri-
gação de saber isto, tanto mais que ao 
tempo já lá não estavam os dirigentes 
da Fabrica a sonegar os livros... 

Teve a ideia, diz, de gencralisar a 
incandescência applicada já em alguns 
pontos da cidade por iniciativa do sr. 
dr. Djas da Silva. 

Neste serviço o critico generalisou a 
ideia d'outro, em proposta que fez, 
pois não assistiu á generalidade da mon-
tagem e sobretudo esqueceu-se que 
este melhoramento envolvia, como aliás 
se acha escripto no Relatorio, modifi-
cações indispensáveis nos candieiros 
públicos, As lanternas devem ser veda-
das na parte inferior afim de que o 
vento não estrague as mangas, apague 
as luzes e deteriore as chaminés. 

Eis um serviço um tanto manqué 

que elle nos quer imputar, pôde bem 
avaliar se pehs phrases seguintes do 
relatorio, que transcrevemos: 

A leitura dos autos dos pe-
ritos da camara, prova com effeito 
que foram empregados todos os 
esforços para que oa diversos ser-
viços constantes do inventario fos-
sem avaliados pelo preço mais 
favoravel possível, attendendo ao 
seu estado de conservação. 

E mais tarde a proposito do crke: 

Devido á iniciativa do sr. 
engenheiro Augusto Barbosa co-
meçou ha alguns mezes a gastar-
8« coke na Repartição das Aguas 
da cidade, substituindo assim em 
grande parte o combustível até 
então usado e que era a lenha. 

Vê-se o quanto fomos generosos; 
e dizemos generosos e não justos, por-
que sendo justos devíamos accrescen-
tar que ao tomarmos conta da Fabrica 
do Gaz, havia taes difficuldades d'ordem 
technica no emprego doccke nas aguas, 
que a camara nos encarregou de estu. 
dar o assumpto. E' que o sr. Barbosa 
mandára para lá o ecke, mas não se 
lembrára que o emprego de tal com-
bustível exige modificações importantes 
nas fornalhas das caldeiras. 

Hoje, devido á nossa intervenção o 
ecke emprega-se e as grelhas não se 
inutilisam como acontecia primitivamen-
te. 

Outro serviço manqué do nosso cri-
tico. . . 

São todos deste quilate; mas o il-
lustre engenheiro devia ter o cuidado 
de evitar nos o desgosto de tão grande 
reprimenda. 

Por ultimo, devemos confessar que 
nos encontramos neste momento seria-
mente embaraçados, pois não sabemos 
como dispensar d'hoje p.,ra o futuro ca 
confiança, estima e favores com que o 
articulista nos acolheu» e o que é mais, 
como «pagar» tal capital e naturalmen-
te juros respectivos. 

Pela parte que nos toca, cumpre-
nos declarar que o sr. Barbosa não nos 
deve favor algum, mas ainda que nos 
devesse não era este o logar proprio e 
a occasião opportuna de os signalar. 

Continua. 
Charle* Lepierre. 

18 de novembro de 1905. 

Liceu 
Reúne h ja a sessão de arqueologia 

do Instituto para dar parecer sobre a 
demolição da egreja do colégio de S. 
Bento, e sobre o seu valor como docu-
mento artístico ou curiosidade histórica. 

A egreja de S. Bento é um docu-
mento apenas da inferioridade artística 
nacional, da decadencia do renascimen-
to, não tendo valor artístico nem como 
linha arquitetonica, nem como beleza 
decorativa. 

Se excetuarmos a abobada da ca-
pela-mór, de relativo efeito decorativo, 
e de execução artística suficiente para 
a distancia, nada mais se encontra. 

A frontaria é um capricho geomé-
trico mesquinho. 

Discute-se agora a demolição por-
que as obras do liceu a exigem, e in-
voca-se como argumento supremo um 
beneficio higiénico. 

Falamos já aqui no aproveitamento 
possível da egreja para muzeu pedagó-
gico, biblioteca do liceu, ou outra apli-
cação, modíficando-lhe a linha do fron-
tespicio sem beleza alguma por forma 
aj i rar ao licuu a nota envelhecida que 
dão todos os edifícios públicos de Coim-
bra. 

E ' o ar moderno que agora se pre-
tende dar ao museu, deitando a egreja 
abaixo e faz-ndo a frontaria a toda a 
extensão da fachada do colégio dos 
Bentos que fica assim a descoberto. 

Demolida a egreja, far se ha a nova 
frontaria que encherá de luz o interior 
do liceu, e permitirá a construcção de 
novas aulas, e ficará em frente um 
grande largo, onde poderão á vontade 
passear os alunos nos intervalos das 
aulas. 

Far-se-ha depois a comunicação pro-
jectada do largo do liceu com a Cou-
raça de Lisboa e teremos assim uma 
nova e fácil comunicação para a Alta. 

O edificio do liceu fica assim em 
condições higiénicas superiores de luz 
e de ventilação, e desaparece ao mesmo 
tempo o imundo largo do liceu, enla, 
meado, cortado de - , . muros velhos, em 

De resto, este papel de difUmador < som brado por uma egreja desgraçjosg 
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ILHA DO PRÍNCIPE 
(CONTINUAÇÃO) 

Mais um edital; veio legislar a for-
ma de se proceder ao enterramento dos 
pobres trabalhadores ruraes, que são 
as vitimas das assustadoras doenças do 
somno, amolecimento de espinha e ane-
mia tropical, e que constituem o maior 
inimigo da agricultura especial deste 
distrito e um verdadeiro espetro do já 
flagelado fazendeiro de cacau. Esse uka 
se, do douto administra deiro, pretenda 
obrigar os patrões a apresentar na ad-
ministração o contrato dos falecidos (!) 
álem do certificado de obito, o que 
tem de ser, por força, escrito nos in 
tervalos duns impressos espaçosos, que 
se vendem por bom dinheiro, sem o 
que não ficam legaes, no entender do 
novo legislador. 

Em quanto á certidão de obito é um 
documento imprescindível em toda a 
parte, por ser de lei, mas o que não se 
exige em toda a parte é que ela seja 
passada com todas as letras, pontos e 
virgulas dos impressos do Principe, que 
a auctoridade aqui exige ao Zé Esfola-
do. A lei, manda passar uma certidão 
de obito em meia íolha de papel sela-
do, e a assinatura do medico reconhe 
cida. 

E' legalissima em toda a parte, me-
nos agora nesta terra onde um admi-
nistrador «arte nova» pretende revogar 
os codigos vigentes. 

Qusnto á exigencia do contrato, do 
falecido serviçal, é absolutamente ab-
surda, porque o contrato é um docu-
mento pago por uma das partes contra-
tantes, que é o patrão, papel que re-
presenta uma escritura e esta pertence 
a quem a fez e a pagou. Se alguém en-
trega contratos é porque qu .r; demais 
exigidos por uma repartição que nada 
tem que ver com serviçaes contratados 
Portanto.. . disparate. 

Tem sucedido muitas vezes, terem-
se perdido ou estraviado contratos, e o 
nosso teimoso e áspero que nem uma 
silva, admin stradeiro, exigir nesse caso 
um certificado da curadoria de que o 
defunto era contratado! sem o que se 
nega tenazmente a passar a licença, em-
bora esta não seja pelo amor de Deus! 

Tudo pára levantar atritos e difieul 
dades aos esfolados fazendeiros do Prin 
cipe, que já vêem nele um algoz! 

Está se uaesmo a ver o quilate desta 
auctoridode, que também é comandan 
te da força armada, que não deixa de 
ser secretario do governo e ajudante 
do sr. governador, o que tudo somado 
quer dizer: «Dá Deus nozes. . .». 

Ora o homitiho acostumado lá aos 
chefados do interior de Angola, no ser-
tão e em meio puramente gentílico, on-
de a lei era sua senhoria com o costu-
mado «quero, posso e mando» e o au-
ritario «pague e não bufe», pretende, 
ao que parece, nivelar o grau de civili-
sação do publico do Príncipe com o dos 
seus antigos e mansos «carneiros» an-
golenses, tão pacíficos e dóceis que até 
se deixavam tosquiar... 

Pois, se tal pensou, sua senhoria en-
ganou-se redondamente; isto é outro 
meio, e outra gente. 

Mas, se encarar-mos as cousas 
pela outra fase, concluiremos, que o 
verdadeiro culpado de termos aqui 
uma auctoridade administrativa que 
não convém a este concelho, nem na-
turalmente servirá para outro, foi cla-
ramente quem para aqui o mandou, 
pois devia ponderar que o homem 
d'01hão, acostumado a viver num meio 
isolado ou sertanejo, não podia estar 
habilitado a prestar serviços aceitaveis 
num meio mais ou menos civilisado; 
porque nos convencemos que sua se-
nhoria, com a permanencia no mato, 
desaprendeu o pouco que sabia e adqui 
riu umas doenças muito próprias da-
queles climas deprimentes: a miopia 
moral e a catalepsi»; o que bastante 
sentimos. Nem se pôde deprehender 
outra cousa de um official do exercito 
do reino, aos quaes em regra fazemos 
a justiça de julgar ilustrados. 

Culpados pois são os dirigentes, 
na escolha do pessoal que mandam 
para as colonias, pois de ha muito es-
tamos habituados nesta ilha a servir 
Com funccionarios que já não servem 
enl S. Thomé, e que d'ali empurram 
para o Príncipe, como quem manda 
culposos para colonia penal 1 Esta é a 
pura verdade. 

Felizmente, que temos agora aqui 
um governador que muito se interessa 
pelo seu districto, que muito tem pu-
gnado para o melhorar e a quem a 
agricultura da ilha, única fonte de re-
feita, merece especial atenção | tendo 

por este fseto, o sr. governador Fer-
reira dos Santos, sabido conquistar as j 
simpatias geraes. 

E', pois, esta autoridade, sem que- j 
rermos de modo algum deprinoir as • 
outras de que não falamos, uma das 
que certamente, veiram para aqui por 
engano. 

Longa vae esta crónica e mais 
longa seria se não receássemos uzur-
par mais espaço á Resistencia, por 
isso que temos em nosso poder um 
documento precioso, que bem define o 
seu auctor, pelo qual á simples primeira 
vist* o leitor adivinhará quem é o sá-
bio. Pelo dedo se conhece o gigante e 
o estilo é o homem, não ha duvida. 
E' um papel longo, um documento 
precioso, que tem de ver a luz da 
publicidade e tem de ser devidamente 
apreciado. Por isso irá na próxima 
chronica, com o que ninguém perderá 
nada. 

Também irá o resto, bem espio 
Ihado, quanto ás bem conhecidas peias 
levantadas pelo novo empata até aos 
desgraçados falecidos no hospital (!) e 
msis o que se souber a respeito da es 
pionagem por ele exercida de noite, 
escondendo e atraz das cercas, para 
ouvir as conversas dos cidadãos, que 
dentro das suas casas e sem barulho 
comentam os atos dos que não cum 
prem com o seu dever, e ainda da es 
pionagem posta em campo a pedido 
verbal e «amigavel» de um advogado 
infeliz e maroto, que receia ser agre-
dido, visto ter praticado muita pouca 
vergonha. 

Portanto, cá voltaremos com o 
resto. 

— A tabela da recente contribuição 
municipal, que havia sido suspensa, 
foi afinal mandada pôr em vigor com 
algumas alterações, mórmente nos ar-
tigos vinho e feijão, segundo ouvimos. 
O capitulo I, referido a licenças, foi 
posto de parte. Como a tabela nova 
enferma de alguns defeitos,' terá que 
ser rectificada no proximo orçamento, 
mas para melhor, entende-se, e bom se-
ria que a camara, para esse, efeito, 
convidasse algum dos dignos contri-
buintes, para de comum acordo se 
aperfeiçoar uma tabela racional e jus 
ticeira, evitando reclamações. 

— Os passaportes d'esta província 
para o reino, custam a bagatela de 
6&0-..0 réis por cada pessoa (!) e den-
tro da própria propriedade exige-se 
passaporte ao publico com o fim de 
usufruir 3oo réis por cada um!! Bom 
seiia acabar com estas velharias. 

Urbano. 

H o s p e d e s i l u s t r e s 
Téem estado em Coimbra os srs. 

A. Schulten e Constantin Koenen, 
aquele professor da Universidade de 
Gõttingen e este do museu provincial 
de Bonn. 

São dois arqueologos notáveis que 
andam estudando por conta do gover-
no alemão algumas das estações ar-
queológicas de Portugal, 

O dr. Schulten em trabalhos já pu-
jlicados refere se com muito elogio aos 
estudos dos arqueologos portuguezes e 
particularmente aos de Martins Sar-
mento. 

Os dois sábios estudam ha tres me-
zes a velha Numantia, antiga fortifica 
ção romana nas origens do Douro. 

Visitaram a Universidade e o Mu-
seu de Arqueologia. 

No museu de arqueologia do Insti-
tuto, no da Figueira da Foz e nas ruí-
nas de Condeixa a-Velha, muito devem 
encontrar os dois eruditos para a docu-
mentação da sua obra que, no dizer de 
competentes, deve ser fundamentalmen 
te importante para a historia primitiva 
da Península Ibérica. 

Chegou na quima-feira, da sua casa 
c e Rezende, o sr. conselheiro Pereira 
Dias, indo hospedar-se no paço das es-

colas. 
Não veiu para tomar conta da rei-

toria, e partiu hontem para Lisboa. 
O sr. reitor virá, porém, assistir á 

distribuição dos prémios que é, como 
se sabe, no dia 8 de dezembro. 

Reassumiu a regencia da sua ca-
deira o sr. dr. Luiz Pereira da Costa. 

Pelo sr. governador civil foi comu-
nicado á camara que o aterro da insua 
por onde se estende a Avenida Navar-
ro, será feito no praso de dois annos 
parte pelo governo, parte pela compa-

i nhja constructora do caminho de ferre. 

E D I T A L , 
Doutor Alvaro da Costa SM achado 

Vilela, provedor da Sm a Casa 
da MisercorJia de Coimbra. 

Faço aaber que por deliberação da 
Mesa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de quinze 
dias para o provimento de alguns to-
gares vagos de merceeiras e entrevados 
do numero da Santa Casa. 

As concorrentes aos togares de mer-
ceeiras devem instruir os seus requeri-
mentos com certidão de edade pela 
qual mostrem ter peto menos 5o annos, 
attestado de que são viuvas ou solteiras 
pobres, honestas e virtuosas, e de que 
residem em Coimbra ou seus arredores, 
passado peto respectivo parocho. 

Os concorrentes aos togares de en-
trevados deverão instruir os seus re-
querimentos com attestado de bom com-
portamento, de pobreza de não terem 
ascendentes ou descendentes em con-
dições de os alimentar, e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, pas 
sado pelo respectivo parocho, e atestado 
de que padecem de moléstia chronica 
que os impossibilita de qualquer tra-
balho. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra. 16 de novembro de 1905. 

O provedor, 

QÁlvaro da Costa Machado Vilela. 

Largo de João, n.° 6 e Largo da Feira, n." 9 e 11 

_ Hoje, 19 do corrente, e trinta dias seguidos, far-se-ha LEI-
L Ã O e L I Q U I D A Ç A O dos penhores abandonados pelos mutuá-
rios e que constam dos objétos seguintes: 

M Á X I M O G O R K I 

A A N G U S T I A 
( ].* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus 
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 

V A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da» famil<as 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(3.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

LEON TOLSTOI 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." — Editores 

Lisboa —. 190$ 

Fazendas de la e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençoes e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasalho, para 

homem e senhora. 
Guarda-soes e chapéus de diferentes 

feitios. 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
Relogios de ouro, prata e de aço. 
Ditos para sala. 
Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadros antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Diferentes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an-

tigas. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

Uma escrevaninha d ministro. 
Caqaas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeira de 

Flandres e carvalho do norte. 
Uma armação em tres corpos, própria 

para estabelecimento. 
Uma capela completa, com rica talha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
Berços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 
Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
Estantes envidraçadas e uma bomba 

para poço. 
Um preto litográfico. 
Um fole para serralheiro e ferragem 

para um torno de marceneiro. 
Fogões para sala e cosinha. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvers. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicicletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 
Candieiros de suspensão. 
Muitos outros objétos difícil de enume-

rar. 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores e a com-
prar mobílias usadas e objétos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

Egualmente se encarrega de qualquer liquidação por conta própria 
ou alheia. 

O proprietário, 

João Augusio Simões Favas 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em San o Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo togar, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

Estabelecimento de mercearia 
TRESPASSE 

Em Santa Clara, trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges.— 
Coimbra. 

Alfaiates 
Na alfaiateria Affonso de Barros 

precisam-se cfficiaes e costureiras com 
boas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Ferna ndes Costa — Coimbra. 

JOÃO BORGES — 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

27 , Rua Ferreira Borges, 2 9 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U @ -

Q V A R N A ,em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina BOBINE CENTRAL é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra, 
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150—<gufl ferreira gorges — 156 

COIMBRA 
Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer-
uentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
"Dôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G-alantines diversas. Téte d'Achar. I?atè de 

Lievre e Foie. 
Saueisses. Puding» de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. Pão de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s t i n o s das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (goimbra 

Prei nado Ha EipoMição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira,Si - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mars 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphôes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijoks 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todoa estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

AN T O N I O D A L I í i E I B A 
PINTOR 

Bna das Padeiras, 31 

C O I M B R A 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
is mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Pr*çoa modicos 

~ SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE GCMPANY 

§ESERVA $UTVA 
D e N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-nh, C.a de V^ew- York, e dos Gran-

ones tOdeont. 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

G A S A M E M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continua a forneeêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maie 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante» j vendem-se ao público em melho-
res condiçBis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e coujprão-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades áe pianos para 
•legar. 

CONSULTQRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendio, 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempr», e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
cnaravilhózos do alcatrão, jenuinamerita 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideneeião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d1 al-
catrão, compostos (Rebuçados 
VEilagrózois) sâo confirmados, não 
ó por mi)hares de pessoas que os teem 

azádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio correio ou fóra do Porto, 220 róis 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

utomoveis e IWotociclettes 
_ ELASTOPHOR 

A! ultima e maravilhosa descoberta 

Novo alltimeur M O L L I E R 
Com um s ó con.acto, para dois on qnatro cylindro. 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
sivo nas duas Beiras, d <s celebres marcas r ROR r i ? 
RICHARD e DELAUNAY BFí t RVn r p GEORGE 

também de encommenda- em m n ^ s . on-LLE VILLE, encarrega se 
accessorios, etc., d ? todas as n r o t í ? " T - ' <* ̂ m o v e i s , <™>ts, 
á disposição do publico procedências conhecidas, cujos catalogo* tem 

^ z z i i t ^ â t t a S r V o a s c r r 0 

gens que poderá^ T ^ 
ar dos pneumáticos por uma matéria elastica I m r ^ n , ^ P d l f ' s u b s t l t u l r 0 

™ M ' ^ f - c t s ^ T o T 
ELASTOPHOR vem resolver fe??'^' a f ó r m a Por<lue ° 
lismo. Peçam se prospectos a 8 d ° S , 8 ° g r a V C S P r ° b l e m a s dWomobi-

MARQUE do FABRIQUE 

v i 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

ifltonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M S E A 
—3WWS-

Variado sortimento de fazendas u -
íionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pen. 
altimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEaeilHIDOS 

PHARMACIA ASSIS 
SMVICU FEKMANM1E 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos químicos e farmacêuticos, tantt 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coliéção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar oe 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem eomo análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Pregos absolutamente excécionais 

— A L B I N O M O U R A 
8 7 — Rua Batalha Ruis - 8 7 

O O O O C Í I A U D A O O O O 

Agua da Caria -
S u l F a t a d a - C a l c i c a 

â nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua do CONTfiSAXÉYILE 
nos Yosges (França) ' 

Estabe lec imento b a . n e a r a 8 . U o m e t r o , da e l a ç ã o do Ho^oforo» 
Carro» a c h e g a d a de todos o» comício*, s o , o r o s 

-«H-Ilotcl perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO interno: <Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — ^ diãerentes especies de dermatoses. 

Como parificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avanlage 

As 9nalyses chimica e micro biologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o e x . - sr. Charles Lepierre. proiessor da 

A agua da Curia não se altera, nem pelo temno 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHAfífVSACíA DONATO 

4 , B n a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

N O G U E I R A L O B O 

QMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás S 

íl- ANALISES CLINICAS 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

- ras: riga, flandres, mógno, 
vmhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
ena todas as dimensõis. Telha tnarsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Eerrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e ferro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
• fogóis de férro. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
gemestre 
Trimestre 

> r • • • . . . 20700 
. . . 10350 

680 

. . . 20400 

. . . 10200 
600 

r k .. 30600 l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para OB senhores assinantes, dea-
jonto <íe ÒO°/0. 

-onom>-
Braail o Africa, anno 

Communicados, cada linha, 
'«éclames, cada linha 

40 
60 

Anuneiam-se gratuitamente todas as 
(lublicaçSis com cuja remessa este jcnal 
% anrado. 

A.yxU»o 4tQ réiu r 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographica 

13— Una da Moeda—14 

Venha, venha! . . . 
O comício de domingo foi uma 

grande donstração de força. . . do 
partido republicano. 

A opinião republicana em Por 
tugal aumenta dia a dia e em Lis-
boa, principalmente, manifesta-se 
por tal fórma, que não é possível 
qualquer grande movimento sem o 
concurso expresso ou tácito dps re-
publicanos. 

Os monárquicos, dissidentes, ou 
não, dos grandes agrupamentos po 
líticos não team força nem prestígio 
perante a opinião publica, que não 
aplaude s náo os que defendem 
abertamente a sua causa. 

Qual dos deputados dissidentes 
vitoriou o pôvo? A João Pinto Ri-
beiros dos Santos que lhe mostrou 
publicamente a consideração que 
tinha pelos republicanos, e que pelo 
carater e austeridade da sua vida 
é ha muito justamente respeitado. 

E quando êle disse que um dia, 
se o pôvo esmagasse o existente 
num movimento vivificador de pa-
triotismo, êle mesmo acompanharia 
o povo e iria com êle, a grande 
multidão gritou-lhe esperançada: 
Venha 1 Venha! 

Ninguém que ouvisse aquêle 
grito deixaria de ficar convencido 
que aquela grande massa de povo 
era de verdadeiros e crentes repu-
blicanos. 

E' que não ha logar nos parti-
dos politicos para homens honestos 
senão nas fileiras do partido repu-
blicano. 

A monarquia levou o paiz á 
ruina e não o pode salvar. 

Não tem força e não tem von-
tade. 

A monarquia em Portugal re-
duziu-se ao interesse de uma famí-
lia. 

Não é uma convicção nacional: 
progressistas e regeneradores go-
vernam alternadamente sem se im-
portarem com o povo, sem atende-
rem á opinião nacional que no 
nosso paiz se tem formado lenta-
mente e que hoje explode como 
uma força triunfante. 

E por um singular contraste, 
muitas vezes verificado na historia, 
emquanto no povo se nota o movi-
mento da vida patriótica, de inte-
resse pela marcha politica de que 
ha de fatalmente sahir o Portugal 
republicano, a vida politica dos 
par t idos m o n á r q u i c o s definha, 
amesquinha-se e o poder é alterna-
damente ocupado pelos partidos da 
rotação, sem discussões, sem lutas. 

Os monárquicos passam por 
isso de bando para bando ao acaso 
do interesse de momento sem isso 
se ver com estranheza, porque não 
ha diferenças de ideias, nem de 
planos administrativos em cada um 
dos partidos de rotação. 

Ser progressista ou ser regene-
rador é hoje a mesma coisa. 

A aparentar serenidade, o po-
der superior finge pensar que a nos~ 
aa vida corre placida dentro e fora 

do paiz, e os dias passam descui-
dados por alegrias e divertimentos. 

O povo sabe bem que só com 
os que curem dos seus interesses 
pode contar. 

Esses só estima, esses só res-
peita. 

E fa-!o ás vezes sentir bem cruel-
mente. 

O povo chamando paio sr João 
Pinto dos Santos deu-lhe uma indi-
cação a que deve obedecer o seu 
carater intransigente e austero. 

Venha para o meio dos que 
combatem pela Republica, sr. Pinto 
dos Santos. O logar é honr so, não 
é de invejar porém; mas quadra 
bem á altivez do seu carater, á sua 
honradez, á sua inteireza morai. 

O sr. João Pinto dos Santos 
foi sempre respeitado no partido 
em que militou e sel-o-ha também 
naquele em que milita agora, mas 
agora que sofreu a dor da primeira 
desilusão, acabe de vez com elas e 
venha para o pé dos que comba-
tem ha muito pela republica por só 
nela verem a salvação deste paiz. 

Venha, sr. João Pinto dos San-
tos, não lhe faltarão talvez dissa-
bores, mas sabel-os-ha levar com 
alegria por ver como todos traba-
lhamos levados pela mesma ideia, 
ferindo-nos por vezes, sem nos ver-
mos, no ardor da luta. 

Venha, v e n h a ! . . . 

Instituto de Coimbra 
Reuniu no domingo a secção de ar 

queologia do Instituto, sob a presiden 
cia do sr. dr. Antonio Ribeiro de Vas 
conceloz, secretariado pelos srs. Anto 
nio Augusto Gonçalves e dr. Mendes 
dos Remedios. 

O sr. dr. Ribeiro de Vasconcellos 
leu um oficio do presidente do Instituto, 
sr. dr. Bernardino Machado, pedindo 
a opinião da direção para se habilitar 
a responder á consulta que lhe fôra feita 
pelas obras publicas sobre a demolição 
da egreja de S. Bento; explicou que a 
sua demolição estava ha muito na mente 
das corporações oficiaes de Coimbra, 
que tinham retirado altares e objetos 
artísticos e que para nivelamento e c ns 
trução de ruas tinham contado sempre 
com a sua demolição futura; terminou 
dizendo que a demolição da egreja per-
mitia o alargamento do liceu, que fica-
ria assim com acomodações bastantes 
e higiénicas, e modificaria também van-
tajosamente a Alta, dando lhe novas e 
fáceis comunicações com a Baixa, e mo-
dificando o largo do Iceu em que mal 
se podem mexer os alunos em péssimas 
circumstancias higiénicas. 

Depois de um leve debate entre o 
sr. Antonio Augusto Gonçalves e o dr. 
Teixeira de Carvalho sobre o valor do-
cumental do monumento, foi o sr. An-
tonio Augusto Gonçalves encarregado 
de elaborar o parecer pedido sobre o 
valor documental e artístico da egreja 
de S. Bento. 

« O B e n a v e n t e n s e » 

Vae introduzir importantes melho-
ramentos tanto na redação, como no 
arranjo tipográfico e disposição artís-
tica este nosso collega de Benavente, 
que Magalhães Lima dá a sua preciosa 
colaboração. 

Parabéns e longa vida. 

Foi muito concorrida t> feira dos 20 
realisando se muitas transações comer-
ciaes, 

POVO D E AVEIRO 
Num artigo deste nosso presado co-

lega vem uma referencia que por infor-
mação pessoai do.&eu ajitor soubemos 
ser á Resistencia. 

Seria justa se a Resistencia tivesse 
propositadamente dado a qualificação 
de monárquico ao Povo de Aveiro. 

No artigo incriminado a Resistencia 
referia-se na verdade á imprensa mo-
narquica e lembrava-se do suelto de es-
pirito com que a Folha de Coimbra, in-
terpretando o sentir de muitos, quali-
ficava o sr. general Dantas B?racho de 
general Boulanger. 

O dito passára desapercebido, ape-
sar de ser verdadeiramente espirituoso 
e qualificar bem o estado de alma de 
uma grande parte do nosso povo, muito 
sugeito a propensões de messianismo 
fácil. 

No mesmo artigo do Povo de Avei-
ro a Resistencia é qualificada de orgão 
de uma das trez com ssões de descen-
tralisação. Assim poderia ser, mas as-
sim não é, apesar da propriedade e 
administração deste jornal pertencer ao 
nosso amigo Cassiano Martins Ribeiro, 
e das intimas relações de amizade que 
tem quem o dirige com o sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

A Resistencia tem procurado orien-
tar-se sempre pelos interesses da pátria 
e da democracia; mar x responaabili-
dade da sua direção cabe inteira, ape-
nas ao seu diretor politico dr. Teixeira 
de Carvalho, que ha annos a redige ex-
clusivamente desde o artigo do fundo 
á mais insignificante noticia. 

Se a Resistencia anda bem ou mal, 
a responsabilidade cabe inteira ao dr. 
Teixeira de Carvalho quer seja de 
aplauso quer seja de censura. 

As opiniões aqui expendidas são 
as suas, e muitas vezes contrarias ás 
dos suas amigos, por vezes até á 
ideia dominante no partido. 

A Resistencia vive pelo seu traba 
lho e pela dedicação do seu amigo 
Cassiano Martins Ribeiro que, com 
muito prazer se declara, tem sido da 
maior dedicação por este jornal, sa-
bendo levar com paciência os amiuda-
dos incidentes que caracterizam a vida 
politica da província, e dando sempre 
a maxima liberdade ao seu diretor, 
mesmo quando ve contrariada a sua 
opinião, o que raras vezes se tem dado. 

Quem dirige a Resistencia, quem 
tem a responsabilidade de todos os 
artigos é o dr. Teixeira de Carvalho, 
que tem pelo sr. Homem Christo, 
pela sua intelligencia, pelo seu saber e 
pela sua obra de orientação republi-
cana, tantas vezes reconhecida^ exce-
lente mesmo pelos adversarios, a ma-
xima admiração e o máximo respeito. 

« O C o n i m b r i c e n s e » 
Entrou noseuquinquagessimonono 

anniversario de publicação este nos»o 
colega, que por isso o felicitamos cor-
dealmente. 

A associação comercial oficiou ao 
sr. ministro das obras publicas, agra-
decendo-lhe o ter deferido a sua pre-
tensão para que não fosse alterado o 
traçado ua linha ferrea, e o ter incum-
bido á direção dos serviços fluviaes o 
aterro da ;nsua do Porto dos Bentos, 
no praso d« dois annos. 

Os serviços municipalisados do gaz ed i f i"Ç5
A

es- Haja em vista a parede da 
1 r ° rua do Amado, os depositos de carvao 

etc. 
Por ultimo e ainda sobre «a vida 

dos terrenos», posto que nada tínhamos 

O segundo artigo do sr. Barbosa 
modificou o plano que primeiro estabe- ? ( ^ 
tecemos na replica, porquanto os assum- com*» «wo f sempre' rècommendamos 
ptos nelle tratados ultrapassaram os 
limites duma discussão scientifica sere 
namente apresentada. Como, porém, 
estamos no proposito de rebater argu-
mento por argumento, phrase por phra-
se, palavra por palavra, numa palavra, 
tudo o que o sr. Barbosa disse e dis-
ser relativamente ao nosso relatorio, 
somos forçados a voltar ainda ao as-
sumpto do seu primeiro artigo. 

Escreve o nosso critico (6 de no-
vembro) : 

«Com a auctoridade dum 
que é da gente rebentar 

oráculo 
o cós das 

calças, deu a tudo dez annos de vida 
industrial! Com a mesma incons-
ciência podia lhe ter dado 10 dias. 
O trôlba, o mais ignaro, ficará assom-
brado se ao passar por Fóra de Por-
tas, lhe disserem que os edifícios da 
Fabrica só terão 10 annos de exis-
tencia. 

Mas o que ha de mais comíco no 
seu calculo é a applicação da vida 
industrial aos terrenos da fabrica 
(verba primeira do inventario, 7 con-
tos, números redondos, pagina 11 do 
relatorio). Da sorte que d'aqui a dez 
annos quando os terrenos valerem 
mais do que valem actualmente, vem 
a parca implaoavel e tira lhes a vi-
d a . . . industriai. 

Esta dos terrenos terem os dias 
contados nem ao diabo lembrai De-
cididamente o gaz subiu-ihe á miolei-
ra». 

O sr. Barbosa antes de elaborar a 
sua dritica devia tomar algumas lições 
de leitura pelo methodo João de Deus. 
Com effeito á pagina 62 do Relatorio, 
lê se o seguinte : 

DE FACTO, AGORA TODO O 
MATERIAL QUE LA' ESTA' NÃO 
TEM EM MEDIA DEZ ANNOS 
DE VIDA INDUSTRIAL 1 

Como se vê, referimo nos á vida 
industrial do material e não aos edifí-
cios e terrenos da Fabrica. 

Parece-nos que o sr. Barbosa não 
percebe bem o significado da expres-
são vida industrial. E' naturalmente 
por isso que nos attribue um «abuso in-
sistente» e «ideias galhofeiras», quan-
do nos servimos daquella terminologia, 
aliás technica e bem conhecida dos en-
genheiros. 

O critico não leu com cuidado o 
relatorio no ponto referido, melhor não 
quiz ler ou talvez não soube ler. Re-
sulta d'ahi a lastimosa confusão de edi-
fícios e terrenos da fabrica com o ma-
terial da mesma! Então os terrenos e 
os edifícios são os materiaes das fabri-
cas í Então o sr. Barbosa não sabe 
distinguir um canudo de lata, chumbo, 
ou coisa equivalente, uma bomba, um 
bico de gaz, o abat-jour d'um candiei 
ro, as retortas e torneirás, etc., etc., 
dos terrenos, paredes, armações, por-
tas e janellas dos edifícios! O sr. Bar-
bosa que tomou especialmente para si 
o encargo de avaliar os capitulos refe-
rentes áos terrenos e edifícios, impin-
gindo ao seu collega os canudos, não 
sabe fazer a respectiva difierenciação ? 

E' evidente que com tão grande 
confusão mental todas as hypotheses 
se podem aventar. 

Comprehende-se d'ahi a natural sa-
tisfação que o illustre engenheiro sen-
tiu quando fez tal descoberta! Agora 
deve ver bem a differença que ha entre 
o material da fabrica, a cuja duração 
nós referimos e os terrenos e edifícios 
cujo futuro não tratamos de discutir 

Entr tanto «o trolha ornais ignaro» 
ao passar por Fóia de Portas fica 
assombrado com o estado de conser-
vação em que se encontra parte das 

ao illustre engenheiro de minas que 
indague dos pescadores d'Espinho se 
«sim ou não os terrenos têem os seus 
dias contados». E' que nem Deus nem 
o diabo lhes tem valido! 

Continuando: o sr. Barbosa levanta 
suspeita sobre o calculo do consumo da 
illuminação publica, que baseamos no 
gasto médio de 180 litros por luz e por 
hora. Reputa essencial o esclarecimento 
dos processos empregados para deter-
minação dessa media. Ora taes proces-
sos são correntes e conhecidos de todos 
os technicos; o proprio sr. Barbosa col-
laborou em trabalhos desta natureza 
quando procedemos ao exame do mate-
rial d'incandescencia destinado á illu-
minação publica. Lembra-se ? 

Sómente no caso actual alargamos 
o campo de investigação, avaliando o 
consumo com o systema primitivo e 
com o systema incandescente; fazendo 
variar as pressões de 3omm até ioomm, 
afim de nos collocar nas condições da 
illuminação publica e attendendo ao 
numero de candieiros das diversas zo-
nas da cidade. 

E o methodo de que lançamos mão 
é tão exacto quanto se pode exigir em 
questões desta natureza (a não ser que 
haja qualquer outro processo de appli-
cação pratica que s. ex / conhece e que 
seria favor nos communicar) pois tendo 
a Companhia annunciado 20 ojo de 
fuga.:, tetido o sr. Barbosa «casual* 
mente» chegado a 3oo|o, nós, sem 
conhecermos os dados precedentes, 
chegamos á conclusão que as fugas 
deviam orçar por 25 op , isto é, preci-
samente a media das 2 primeiras de-
terminações. 

Será o acaso que nos serviu tão 
bem ? E' possível! E note se que o nu-
mero d'horas tomado como base do 
consumo mensal, embora official, é 
manifestamente elevado, o que aliás 
fizemos no intuito de evitar que, no 
computo das fugas, nos chamassem 
exagerados. 

Por fim pedimos ao sr. Barbosa um 
favor muito especial: quando discutir 
qualquer parte do Relatorio não altere 
propositadamente as transcripções que 
faz em grypho nos seus artigos. 

Proceder assim, equivale a uma falta 
de lealdade na4iscussão. Haja em vis-
ta, entre outras, a seguinte passagem: 

O sr. Barbosa attribue nos a res-
ponsabilidade da phrase seguinte: 

«o valor duma canalisação é in-
versamente proporcional á quantidade 
do gaz que deixa perder» 

Ora escrevemos no nosso relatorio: 

Nao é duvidoso que uma canalisa-
ção tem, ALÉM D'OUTROS FA-
CTORES, um valor inversamente 
proporcional á quantidade do gaz que 
deixa perder. 

Alem d'outros factores, escrevemos, 
sr. Barbosa; o que é muito differente 
da transcripção que fez da nossa phra-
se, attribuindo-nos, em prol da sua de-
feza, ideias que não sustentámos. 

Bem sabemos que no valor d'uma 
canalisação intervêem diversos elemen-
tos, como a qualidade, estado de con-
servação, diâmetro, etc., tudo isto ex-
presso sob a forma — outros factores. 
Comprehendeu agora? 

Para a outra vez não modifique o 
que aliás se encontra escripto com 
toda a clareza a pag. 3§ do Relatorio. 

Mas, nem por isso o principio da 
proporcionalidade inversa deixa de ter 
applicação, no campo restricto das fu-
gas, em Coimbra. Porque ne te caso 
encontram-se espalhadas por kilometros 
de canalisação. A canalisação idea 
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dissemo-lo no relatorio, seria aquella 
que nada deixa perder; mas como isto 
éuma impossibilidade industrial, admit-
te se um certo limite de tolerancia. 
Ora, é obvio que nestas condições, 
quanto maiores forem as fug^s, menor 
será o valor desta canalisação como 
instrumento fabril. Ahi está, sr. Barbo 
sa a tal proporcionalidade inversa que 
tanto lhe tem custado a perceber, 
cuja importancia se não pode contestar 
Os numeres a que cheguei, aos quaes 
s. ex.a dá um valor absoluto, foram, co 

.mo dissemos no Relatorio, dados ape 
nas como indicação, pois accrescenta 
mos a phrase seguinte: 

o seu verdadeiro valor eó se pode 
rá saber depois dos trabalhos da ca 
nalisação urbana 

Egualmente o valor minimo de oi 
to contos em que computamos a refor 
ma da canalisação está sujeito, eviden 
temente, ao mesmo criteiio. 

Por isso s. ex.a não estava habilita 
do a tirar conclusões com a somma de 
números approximados; além do que 
a verba em que a canalisação foi ava 
liada, acceitamo-la no Relatorio por 
mera condescendencia. 

Relativamente ao parallelo com o 
caso da Figueira que picarescamente 
cita, admiramos como o não remediou 
numa gerencia de sete ou oito mezes, 
evitando ao município o prejuízo de al-
guns contos de réis. De resto, se o cri 
tico tem o dom de adivinhar, devia ter 
feito surgir á superfície a tal fuga mons 
tra que suppõe existir na canalisação 
urbana. 

Mas, o melhor e mais pratico seria 
estudar ou indsgar onde as fugas po-
diam existir para methodicamente se 
lhes dar remedio. Nada d'isto fez. 

Como também a leitura da escriptu 
ração da fabrica, o exame de graphicos 
especiaes, ensaios direitos, etc., ter lhes-
hiam demonstrado que as fugas em 
Coimbra se encontram, como já disse 
mos, dispersos ao longo de quasi toda 
a canalisação, tanto na parte Alta, como 
na parte Baixa. Conhecemos ruas intei 
ras cuja tubagem precisa ser substitui-
da. 

Não ha pois, paridade alguma com 
o caso da Figueira. Percebeu? 

Por ultimo sdmitte o critico que o 
gaz nos subiu á mioleira, como se tal 
mistura fosse dotada das mesmas pro 
priedades que os líquidos ethereos, sl-
coolicos, protoxydo de azote, etc. Jul-
gávamos que o gaz illuminante tinha 
propriedades asphyxiantes. Este enge-
heiro sempre tem cada descoberta! 

Parece-nos que temos respondido 
aos dois artigos que laboriosamente 
conseguiram ver a luz do dia. 

Trez mezes de ponto devem bastar 
a uma critica por muito acerada que 
seja para um trabalho que conta apenas 
umas 6o paginas. 

Repare que o adventício discute na 
lingua de Camões e porque já não tem 
que rebater, sente-se neste momento 
tão embaraçado que não sabe se ha de 
escrever 

C o n t i n ú a . 

Cliarlest Leji ierre. 

Coimbra, 21 de novembro de igo5. 

A 

Companhia Vinico a 
Fez-3e a escritura da venda do e ii 

ficio, terreno, vasilhame e maquinismo 
da Adega Regional de entre Douro e 
Liz á Real Companhia Central Viní-
cola de Portugal, com séde nesta ci-
dade. 

Assinaram por parte da Companhia 
Vinícola os sr». José Duarte de Fi-
gueiredo e Justino Simões Alegre e 
por parte da Adega Regional o presi-
dente da assembleia geral, sr. Antonio 
Maria Pimenta, e o secretario Jacinto 
de Oliveira Zuquete. 

O capital elevou-se a cerca de réis 
60:0000:000, sendo abatida a importan 
cia de 10:000:000 réis, abonada pela 
Real Companhia, ficando os 5o:ooo:ooo 
réis garantidos em ações liberadas da 
mesma companhia. 

Teatro 

No proximo sabado, 25, será a festa 
de inauguração do teatro com a repre-
sentação da Dama das Camélias, pela 
troupe de Adelaide Coutinho. 

A seguir a Mancha que limpa, no 
domingo; 3s Alegrias do lar, na segun-
da feita. 

Iremos, veremos e contaremos... 

NOTAS E I M P R E S S Õ E S 

P A R I S 

Filantropia Académica Quando passei 
pela Direção da 

nossa Philantropica, propuz, creio que 
já lá vão dois annos, que em vez de 
se darem esmolas, se fizessem emprés-
timos. O estudante que necessitasse 
de soccorros pecuniários para seguir o 
seu curso, pedia que se lhe empres-
tasse o necessário para vencer a sua 
carreira, documentando e c!aro a sua 
pobreza ou necessidade, como actual 
mente se faz. Creio que assim ganhava 
a Filantrópica, de quem muicos dos 
seus protegidos se esquecem, mesmo 
quando se encontram na situação mais 
desafogada (de um me lembro eu que 
tem occupado logares proeminentissi-
mos e que possue hoje uma bella for-
tuna); e ganhava também o estudante 
que fugiria á humilhante prova do pe-
dido de uma esmola. 

Pois tudo isso vim encontrar reali-
sado aqui. A baroneza de Hirch legou 
uma avultada somma para ser dispen 
•>ada em proteção a estudantes pobres; 
pois essa generosa dadiva é adminis-
trada e aproveitada pela fórma que 
acima expuz. O protegido, como li 
loje, num affiche da faculdade, fica 
apenas com o compromisso moral de 
pagar a quantia que se lhe empreste, 
quando estiver em condições de o fa-
zer. 

Poder-.se ha apresentar ahi esta 
ideia? 

Yelodromo de Inverno Na Galeria das 
Maqu nas Muita 

gente, e muitos ciclistas. A multidão 
ondula, para a direita e para a es-
querda, põe-se na ponta dos pés, in 
cl na-se, espreita e vibra. Não se inte-
ressa pelo corredor, não simpatisa 
com elle; não quer saber quem é. O 
que quer é que a victoria pertença 
sempre aos franceses. 

No fim da tarde, começam a correr 
as rrotccycletes. Barulho ensurdecedo-, 
velocidade espantosa. 

Decedidamente a humanidade ca 
minha para a loucura! 

Salão do outono Alguma coisa boa, e 
muita coisa má. Não 

se descrevem ss excentricidades que 
por lá se vêem. 

Parece-me que e uma exposição 
que interessará mais um psichiatra do 
que a um artista. 

Rehta factos e muitas historias. O 
publico gosta; vê as coisas pelo lado 
pornográfico. 

A sciencia também se prostitue. 

De minM Cõdo Como o Vasco d'Oli-
veira chegasse de Por 

tugal, no comboio das 7 horas da ma-
nhã, levantei me muito cedo. Nas ruas 
mal se via. Começavam a circular os 
tramivays e os operários iam para o 
trabalho. 

Pastenejavam no Sena as luzes das 
embarcações, e por entre o nevoeiro 
da manhã, levantam-se solidas e alta-
neiras as torres de Nolre-Dame. No 
tanque da Praça de S.* Michel, tres 
homens lavam a cara e dentro dos 
eletricos, magotes de operários liam 
febrilmente os jornaes. 

Esta gente lava se e lê; duas coisas 
que ahi pouco se faz infelizmente. 

C. F. 

I L H A D O P R I N C Í P F . 

Corso de pathologia externa No impedi-
mento do 

professor L^nnelongue, o ctrso de pa 
thologia exte na é regido este anno 
pelo agregé Moréstin, homem novo 
ainda, falando muito bem, e que eu 
conhecia do Hopital Cochin. Atual-
mente ocupa-se de afeções articularas 

Qaeixa se da orientação puramente 
eorica que é forçado a dar ao ensino. 

Cá e lá mais fados ha. 

lariel Ancioso por conhecer Gariel, 
e ver como se fazia aqui o en 

sino de Fisica \oologica, uma coisa 
-jue ahi não se sabe o que é, apresen-
tei me no Amfiteatro de Física e 
Chimica, á hora marcada para aber 
tura do curso. O amphiteatro é enor-
me, e dentro d'ele àquela hora encon-
travam se perto de quinhentos estudan 
tes. Quando Gjriel nt ou, a t arba re-
cebeu o com assobios, apupos, troça, 
pateada, um inferno. Gariel por tres 
vezes tentou começar a su* lição, mas 
não foi possível. O estudante não dei-
xou fallar o terror, o filtro, que tenta 
ajuizadamente prevenir e evitar a ter-
rível situação do trop piem médical. 
Gariel esperou paciente perto de um 
quarto de hora. Em vão o guarda, 
tirando o barrete por varias vezes, ex-
clamou : 

— Silence! S'il votis pyait. 
E por fim Gariel, que se parece 

um tanto na fig ra com o sr. pro 
fessor Reymundo da Mota, retirou se, 
com um ar resignado. Cumprira o seu 
dever de mestre, e . . . respeitara ou 
antes aturára a liberdade... de mani 
festação. 

Louvado seja o Nosso Senhor Fôro 
Académico, que não deixa ver coisas 
semelhantes! 

Bronardel BrouardelJ bríu o seu curso, 
ha já dias, no Grande An-

fiteatro da Faculdade. A sala estava 
cheia de gente de toda a especie. Muitas 
damas. Publico um pouco impaciente. 
Brouardel falia de atentados ao pudor. 

Tração eletrica 
No domingo reuniram-se no governo 

civil, como dissemos no nosso ultimo 
numero, professores e capitalistas para 
tratar do problema da tração eletrica. 

Feita a exposição do assunto da 
reunião pelo sr. dr. Antonio de Padua 
que prometeu o auxilio do governo á 
futura empreza encarecendo a sua im 
portancia, nomeou se uma comissão 
para estudar o assunto e dar dele conta 
em sessão a toda a comissão que então 
tomará uma decisão definitiva. 

Esta comissão ficou composta pelos 
srs. drs. Bernardino Machado, Angelo 
Fonseca, Teixeira Bastos, Sidonio Paes 
da Silva, Francisco Vilaça da Fonseca, 
Miguel dos Santos e Silva e Antonio 
Augusto Neves. 

Esta comissão começou já os seus 
trabalhos entendendo-se com varias ca-
sas construtoras para se informar do 
custo do material, montagem dos ser-
viços, despezas de exploração n movi-
mento possível por forma a poder in 
formar convenientemente a comissão 
que se propõe levar a efeito a tração 
eletrica e que conta na verdade nos 
seu membros todos os elementos que 
em Coimbra se poderiam encontrar 
para lhe garantir o sucesso prospero. 

Pelo 23 
Está em goso de licença disciplinar 

o sr. major José Maria da Costa. * 

O sr. capitão José da Silva Ban-
deira foi condecorado com a medalha 
de prata de comportamento exemplar. 

* 
Regressou de uma comissão na Fi-

gueira da Foz o sr. alferes Caetano 
Eduardo Freire de Andrade. 

* 

Apressntaram-se por terem termi 
nado as licenças os srs. alferes Albino 
Candido Pinheiro de Castro e o aspi-
rante a oficial sr. Sotero Lopes Ferreira. 

* 
Foram promovidos a alferes os srs. 

Antonio Sergio de Brito e Silva, que 
foi colocado no 23, Alvaro Viana de 
Lemos, colocado em infantaria 3 e 
José Hoibeche Correia de Freitas, colo 
cado em infantaria 6. 

Juri comercial 

No proximo sabado, 25 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na sala do 
tribunal comercial desta cidade, ha de 
ter logar a eleição deste juri. 

Sabemos que, relativamente ao nu 
mero de comerciantes matriculados, ê 
pouco concorrido este acto. Pois é uma 
regalia de lei que interessados deviam 
ter na maior consideração. 

Mas como não serve para exibir 
influencias politicas... 

Receção aos novatos 

Do Conimbricense: 

Estão encerradas as contas da re-
ceita e. despeza das festas académicas 
de receção aos novatos, efetuadas nesta 
cidade nos dias 4 e 5 do corrente mez. 

Pelos respectivos documentos vê-se 
que a receita do sarau realisado no 
Theatro Circo Príncipe Real foi de réis 
26936900, e as despezas com as festas 
importaram em 319ÍP610 réis. Houve 
portanto um deficit de 5c$2c>o réis, 

Ex.mo Sr. Redator. — O prometido 
é devido. Venho portanto continuar a 
tratar do homem do concelho. 

Em 12 de setembro, mandou êle 
um oficio a um particular, juntando a 
copia duma informação dele proprio, 
ácerca de uma queixa feita ao governa-
dor do districto, a qual informação vi 
sa defender-se de dificultar como difi 
cult;, tudo que depende da sua pessoa, 
e dessa peça por ser longa e asnatica 
extraio apenas uns pedacinhos, para 
me furtar ao trabalho de copiar umas 
boas oito a dez paginas de prosa pega-
nhenta, e que bem mostra pelo tama-
nho o pouco que fazer que ha lá por 
aquella região administrativa. 

Cá vae um bocadinho: «O porta 
dor da participação não trazia o ates-
tado, o regedor não tinha nenhuma or 
dam da autoridade, portanto andou 
bem». 

O regedor, por acaso, não andou 
coisa nenhuma, estava em casa e não 
sahiu, nem o homem é nenhum anda-
rilho. 

«•••se os meus antecessores deixa 
vam correr o marfim, não querendo 
saber de receber os contratos...» 

Pelo que se deprehende que tem 
havido, na opinião do atual adminis 
trador, coleg ;s que deixavam correr o 
marfim... Isso, naturalmente são ain 
da impressões da «Lagartixa» que não 
se apagaram de todo no espirito de 
sua senhoria, o que é desculpável, se 
bem que não me parece termologia 
própria de documento oficial. Mas fi 
quemos por aqui, para não massar os 
que nos leiam, isto quanto ao papel de 
vara e rreia. 

Vamos á tal exi^encia de sua senho 
ria, querendo obrigar os fazendeiros a 
tratar dos papeis para os enterros de 
terviçaes falecidos no hospital militar e 
civil 

A lei é bem ciara a tal re-peito, 
mas, ainda que assim não fosse, a boa 
razão indj:ava, que, logo que o doente 
entrou no hospital, é porque foi devi 
damente abonado, e este abono garante 
todas as despezas que a Fazenda faça. 

Nem o hospital podia estar na con 
tingencia de esperar que lhe tratem 
dos enterros dos indivíduos ali faleci 
dos, pois sucede muitas vezes, que os 
patrões dos falecidos só íéem conheci 
mento dc taes factos dias depois. 

No entanto, a portaria provincial 
129, de 7 de agosto de 1903, que 

legisla para S. Tomé e Príncipe, am-
pliada pela n.° 192, dc 8 de setembro 
de 1904, diz que o hospital abona 
as quantias necessarias para os enterra-
mentos de serviços contractados e regu 
la a forma da cobrança dessas impor 
tancias, por meio de um aviso, cujo 
modelo vem anexo a esta ultima por-
taria. Portanto, não ha a menor duvida 
sobre esta ninharia, mas, o nosso em 
pata tem feito exigencias de modo a 
entr-var mais a acção do zé albardado 
de cá. 

Já dem nstrei, na carta anter or que 
o homem da terra da alfarroba não 
cumpre ss func;õ*s do seu cargo, e 
hoje continuo ess; demonstração com a 
lei na mão. Vejamos. 

O art. 249 do cod. administrativo 
em vigor na província diz que o admi-
nistrador do concelho: no seu n.° III, 
pertence lhe a inspecção das casas de 
v nda de comidas, bebidas, drogas e 
medicamentos. 

A é agora, nada, que nos conste, 
insp<»cionou. 

Pelo n.° IV, per'ence-lhe a fiscalí-
sação dos p:sos e medidas. 

Nada fiscalisou. 
O VI — foi atingido por sui senho-

ria num edital, sobre uso e po-te de 
armas, a que já me referi. Mis a exe 
cução é a que expuz na carta anterior. 
A todas as horas se ouve um tiro ou o 
estampido de uma bomba dentro da ci-
dade, e nem ao menos se indaga onde 
foi e quem foi! 

O n.° VII, manda que se fiscalisem 
as mulheres prostitutas. 

Sabemos, a este respeito, que den-
tro da povoação só viu uma, pois só a 
uma deu guia para ser examinada! E 
no entanto a prostituição e por assim 
dizer o uso mais comum da terra. 

O n." VIII, manda policiar os men-
digos, vadios e vagabundos. 

Sobre este assunto a letra é com-
pletamente morta nesta terra. Vadia, ' • r i * - • . , " 

reles, especialmente para os fazer ju-
rar testemunhos f-Isos. 

Ainda isto não chegou ao conheci-
mento de sua senhoria. 

O n.° IX, manda proceder á poli-
cia sanitaria. 

Já demonstrei que a este respeito 
estava tudo por fazer. 

O n.° XII, manda vedar a circula-
ção de animaes malfazejos, 

Também já nos referimos a este 
assunto: a cidade é uma pocilga, junta 
a um galinheiro. 

O art.0 25I, manda vigiar e proce-
der, fazendo cumprir o regulamento de 
policia municipal, ou seja o que se acha 
legislado no codigo de posturas. 

Já dissemos, anteriormente, como 
se tem procedido ácerca deste assum-
pto : coisa nenhuma ! 

E seria um nunca acabar se nos 
disposessemos a pôr tudo em pratos 
limpos, o que se'ia obra extensa e en 
fadonha. 

Mas, sua senhoria, tem outros as-
sumptos que lhe levam tempo e lhe 
absorvem completamente as suas aten-
ções, basta dizer-se que lhe apraz le-
vantar autos pela coisa de menos im-
portancia, apenas para satisfazer os 
caprichosos pedidos do seu intimo Monte 
Rosa, que quer, pode e manda na re-
partição da policia... 

Ni noite de 7 do corrente, andou 
sua senhoria toda a noite embuscado 
pelas travessas e escondendo se na som-
bra para escutar as conversas dos par-
ticulares, que pacificamente conversa-
vam nas casas comerciaes. 

Não se limitou a andar só, pois foi 
certo ter posto a policia de pé fresco e 
os espiões em movimento, com receio 
não sei de que hidra, que o mandão-
mó. lhe impoz superiormente que exis-
tia. 

Este mandão mór, nada de confu-
sões, é um tição ou chimiço que se 
arroga de ser aqui o rei da terra. A 
çente seria e pacata cá da terra chama-
Ihe pitorescarrente sun mé Purru, cuja 
tradução não conhecemos. 

E aqji está em que o tal senhor 
tenente administrador gasta a sua acti-
vidade, em coisinhas pueris e capri-
hosas a favor de uns e contra muitos, 

despresando os assumptos de maior im-
portancia a seu cargo. 

Ha uns oito dias a esta parte 
tem havido um movimento desusado 
no Santo Oficio parecendo tiáver coisa 
anormal. 

O que haverá? 
Conspira se ? 
Trama-se contra a segurança do 

mandão mór ? 
Está a p z ameaçada? 
Não se sabe ao certo; a coisa é 

misteriosa, e não é coisa que cheire 
bem. 

Nós, andamos «algo amedronta-
dos», e tanto assim é, que nos poze-
mos de cócoras... para o que der e 
vier. 

A montanha ha de dar á luz, pelo 
men^s alguma.. , bemardice. 

Que não mexam muito na tal coisa, 
é o que nos parece prudente, a fim de 
evitar alguma infeção, que se alastre e 
que dê os seus naturaes resultados. 

Consta-nos que exiite nos pi-
cos do«Pa p ag a iof» e circun visinhos uma 
quadrilha de salteadores e assassinos, 
amigos serviçaes fugidos aos seus pa-
trões. Mais nos consta — que entre os 
«pilhas» ha indivíduos antropofagos. 

Já por cá se falia vagamente 
em novas eleições, visto haver proba-
bilidades de uma dissoluções das ca-
marás. O mandão mór prepara-se para 
a batalha e para mostrar o que vale 
ser — S. S G. L . . . 

Dizem de S. Thomé, que os la-
rápios do cacau de bordo das lanchas, 
andam já á solta plenamente afiança-
dos! São capazes de sair do tribunal 
mais honrados do que eram! 

Urbano. 

Associação dos A rtistas 

Esta prestante Associação celebrará 
com uma sessão solemne a distribuição 
de prémios aos alumnos da sua escola. 

A direção convidou o sr. dr. Ber-
nardino Machado para usar da palavra 
nesta festa que deve ser cara á sua 
alma de educador, na sociedade que 
tanto deve a um dos seus maiores ami-
gos, o sr. Olímpio Nicolau Rui Fernan-

é infelizmente, quasi metade da popu' des. 
lação, que vive misteriosamente sob a Vão ser convidados outros oradores 
proteção do mandão-mór deste burgo, e poetas e assim teremos outra vez uma 
um tal Monte Rosa, que se serve da das antigas festa desta Associação que 
vadiagem para tudo quanto é baixo c ; tão educativas eram-
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O comandante e mais oficiaes no 
dia da sua partida assistiram á missa 
por alma de D Luiz I que a Asssocia-
ção de Socorros Mutuos Memoria a D. 
Luiz I, mandou rezar. 

A companhia José Ricardo, 
que ha pouco sahiu desta cidade, es-
treiou se no dia 18 na Bahia, onde foi 
bastante aplaudida. 

O falecimento do conselheiro 
Mariano de Carvalho foi-nos transmi-
tido no dia 20, correndo em breve por 
toda a colonia portugueza aqui resi 
dente. 

Alguns jornaes, téem estampado o 
seu retrato. 

Também no dia 19 o retrato de D. 
Luiz I se via em diversos jornaes des-
ta cidade. 

No dia 20, na casa dá corre-
ção, houve um levantamento dos indi-
víduos que ali se acham cumprindo 
sentenças, tendo havido combate entre 
estes e os guardas, tomando parte no 
mesmo a força armada que foi recebi-
da sem respeito, e que foi obrigada a 
fazer fogo, cahindo varado por uma 
bala um condenado que a compasso já 
havia ferido mais guardas, entre êles 
José Domingos da Rocha, de 48 annos 
de edade, solteiro, de nacionalidade 
portugueza; tem dois ferimentos no 
ventre e por todo o corpo apresenta 
contusões e echymoses. 

Faleceu hontem á noite, viti-
mado por arterio-sclerose, o sr. barão 
de Monte-Castêlo, cavalheiro muito es-
timado na nossa colonia, bem como na 
sociedade brazihira 

Eca presidente do Liceu Literário 
Portuguez, onde prestou valiosos ser-
viços, tendo sido secretario do Banco 
de Credito Real. 

Exerceu ainda outros cargos em 
muitas instituições portuguezas, litera 
rias e scientificas. 

Relação nominal dos portu-
guezes sepultados nos diversos cemité-
rios : 

João Gonçalves Rebelo, 38 annos, 
viuvo; Teotonio Rosa Martins, 65 an 
nos, solteiro; Manuel Teixeira Garcia, 
80 annos, solteiro; Rosa Ludovina Pe-
reira, 32 annos, casada; Liborio Go-
mes d'Oliveira, 5i annos, solteiro; Mi-
guel Carmo Moniz, 73 annos, viuvo; 
Manuel Cardoso Tosta, 3o (?) viuvo; 
Jacinto Ramos, S4 annos, soiteiro; 
Francisco Alves de Sá Bdeza, 23 an 
nos. solteiro; Jesuina da Silva Montei 
ro. 68 annos, casad-; Luiz Alberto de 
Faria, 26 annos, solteiro; Antonio de 
Sousa, 60 arnos, casado; José Lopes 
de Sousa, 82 annos, viuvo; Luiz Jose 
Cardoso, 56 aonos; Manuel Afonso Fa-
gundo, io5 annos, solteiro; Marcelino 
Vieira da Silva, 65 annos, solteiro; Mi-
guel Tomaz Guimarães, 59 annos, 
viuvo; Maria Candida, 70 annos, viu-
va; Bebiana Vieira da Silva, 59 annos, 
viuva; José Gomes Pereira, 62 annos, 
solteiro; José Antonio Marques, 3g an 
nos, casado; Antonio Joaquim Sousa 
Cardoso Martins, 69 annos, viuvo; 
João dos Santos Ramalho, 26 annos, 
solteiro. 

Trindade. 

E n l a c e 

Celebrou se na terça feira na egreja 
de S. Bartolomeu o casamento da sr.* 
D. Ciara Mendes d'Abreu, filha do sr. 
José Maria Mendes de Abreu com o 
sr. Luiz Guilherme Nunes de Carvalho. 

Foram testemunhas as sr." D Emí-
lia Falcão da Silva Mendes de Abreu 
e D. Julia Brandão Mendes de Abreu 
e os srs. José Maria Mendes de Abreu 
e dr Raul Teles de Abreu. 

Parabéns. 

Teatro Chalet Dramatico 
Não se realisou hontem o espeta-

culo que estava anunciado para a 
noute com a Louca do Mar. 

Esta companhia que tem grangea-
do pouco a pouco os aplausos, cons-
tantemente prejudicada pelo tempo 
que tornou intransitável a rua Sá da 
Bandeira, teve no domingo um granne 
sucesso com o drama a Inquisição em 
Portugal, que foi muito aplaudido, e 
ouvido com grande animação até final. 

No sabado subirá á scena o Cas-
telo de Fogo e no domingo far-se-á a 
reprise do Reino da 'Bolha, com novos 
números de musica, uma das peças 
que mais têem agradado. 

E' pois de esperar uma enchente 

Liga das Associações de Soccorros Mutuos 
da Coimbra 

1.° a v i s o 

Por ordem do ex.mo sr. Presidente é 
convocada a assembleia geral da Liga a 
reunir no domingo, 26 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na sala da Associa-
ção dos Artistas de Coimbra, para lhe 
ser presente o Relatario, Contas e Pa-
recer do Conselho Fiscal, da gerencia 
de 1904. 

Coimbra, 21 de novembro de 1905. 

O secretario, 

Olympio Cerveira da Costa. 

MÁXIMO GORKI 

Os E X - H o m e n s 
(3.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

Vae ser aposentado o sr. Francisco 
Ernesto da Rocha, parocho de Santo 
Varão. 

CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

LEON T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." — Editores 

Lisboa—1905 

Ter na 4.* pagina o annuncio 

AEtomoiéis e motocicletes ELASTOPHOR 

Largo de S. João, n.° tí © Largo da Feira, n." O e 11 

_ Hoje, 19 do corrente, e trinta dias seguidos, far-se-ha L E I -
LÃO e LIQUIDAÇÃO dos penhores abandonados pelos mutuá-
rios e que constam dos objétos seguintes: 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores e a com-
prar mobílias usadas e objétos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

Egualmente se encarrega de qualquer liquidação por conta própria 
ou alheia. 

O p r o p r i e t á r i o , 

João Augusio Simões Favas 

Carta do Rio de Janeiro 

s3 —X—go5. 

O digno correspondente em Lisboa 
do Jornal do Brasil, sr. Cunha e Cos 
ta, em uma das suas cartas inserta no 
mesmo jornal do dia i3 do corrente, 
referindo-se ao porto de Lisboa que 
devia ser o porto franco, caes da Ame-
rica, etc., e que graças á inépcia e á 
falta de patriotismo do nosso governo, 
foi preterido em beneficio do porto de 
Vigo, finda assim a sua insinuante car-
ta : 

t 
A colonia portugueza no Brasil é nu-

merosa e rica. Ama sinceramente a sua 
patria ; nada lhe pede e tudo lhe dá. Tem 
o direito, tem o dever de intervir, acti 
vãmente, na vida portugueza, e a sua 
autoridade é tanto maior quanto os por-
tuguezes ahi residentes não pesara no 
orçamento do Estado e possuem a indo-
pendoneia economica, base de todaB as 
outras. Falem, escrevam, protestem, re-
clamem. São, para todos os (ffeitos, ci-
dadãos portuguezes e dos mais indepen-
dentes, dos mais livres. São também dos 
mais úteis no regresao á patria, dos que 
tuais concorrera para a instrueção e a 
benefieencia. Exerçam livremente o seu 
direito de critica ; façam valor junto dos 
governas portuguezes o muito que podem 
e o sincero patriotismo que os inspiía. 
De algures nos ha de vir o remedio. 

O grifo é m u. 
De onde quer o sr. Cunha e Costa 

que nos venha o remedio ? 
Só vejo dois caminhos, revoltando-

me contra o segundo: 
A proclamação da Republica ! 
A redição da nossa querida pa-

tria a uma potencia que nos dê melho-
res dias do que os que vamos arras-
tando por caminhos lamacentos... 

Para a proclamação da RepuHica, 
não podemos contar com o patrio-
tismo da nos?a colonia aqui resi-
dente, que só é patriota qu ndo se 
trata de seus nomes serem estampados 
nos diários, e em letra garrafal, te-
mendo sempre, decair das graças dos 
seus companheiros de banquetes, soi 
rées e outras cois?s mais . . . 

Isto, o que diz respeito aos gran-
des que podem ser patriotas e mostrar 
que o são. 

O? que são verdadeiros patriotas 
na realidcide, pouco podem, porque de-
pendem geralmente dos que o deviam 
ser. 

Fala-se ha muito tempo em um jor-
nal portuguez diário nesta cidade, o 
que se torna uma necessidade como o 
pão para cada dia. 

Pois quando se fala no assunto, os 
nossos patriotas respondem que não 
comem do patriotismo. . 

E como estes casos, muitos outros 
que eu posso citar. Mas para que, sc 
não consigo que á minha tão hu-
milde voz se faça eco até ao ponto que 
eu quero ? . . . 

Com destino a Santos, largou 
no dia 19 pelas 9 e meia horas da noi-
te deste porto a nossa canhoneira Pa-
tria, tendo sido acompanhada até á 
barra por bastantes embarcações. 

A bordo seguiu um redator do Jor 
nal do Brasil, encarregado da reporta-
gem até á chegada daquele barco de 
novo a este porto. 

chegava a paço largo. 
O doutor parecia, cada dia, mais 

alegre. Por fim disse a Anéte: 
— Minha filha, ámanhá poderá vir 

oferecer uma chávena de caldo ao 
fondej 

Nessa noite, houve festa na erdade! 
Béhic e a familia, o medico e Anete 

encerraram-se no quarto da pobre mãe 
e, ali, toda aquela boa gente, até o bebé, 
festejaram alegremente a boa nova. 

0 pequeno contentou-se com uma 
garrafita de leite espesso e espumoso; 
mas os outros convivas foram menos 
sóbrios. 

Depois dos bôlos de trigo negro 
banhados com cidra excelente, o ca 
seiro foi buscar á adega um frasco ve-
lho, de gargalo comprido, e por tal 
fórma envolvido em teias de aranha 
que se nãoj distinguia se continha vi-
nho vermelho ou branco. 

Em todo o caso, o seu ar respeitá-
vel impressionou o doutor que per 
guntou a rir: 

— Quem é este nobre patriarca, 
tio Béhic ? 

— E' a penúltima garrafa d'uma 
barrica bordaleza que um armador 
gascão enviou a meti pae para lhe 
agradece o ter um dia de tempestade 
salvo o navio quasi a desfazer-se nas 
nossas costas. Prove-me isto! acres 
centou o caseiro em tom soléne; nunca 
na sua vida beberá melhor. Faz trinta 
9 dois annos no Natal jproximoj 

Os copos chocaram se. 
— Que diz, tio Behic, então nunca 

beberamos melhor? Diga antes que 
mesmo Deus havia de procurar ciebalde 
na sua adega um néctar egual. Pelos 
tres cornos de Satanaz danar-me-ia 
pela ultima garrafa, pois que ha outra!... 

A senhora Behic benzeu-se, espan-
tada ao ouvir blafesmor o doutor, cuja 
irreligião era egual á excécional bon-
dade. 

Behic, que tinha sido soldado agar-
rou a ocasião de questionar com a mu-
lher que achava devota de mais e res-
pondeu a rir: 

— Se o conde curar de todo, iremos 
beber á laude a ultima irmã d'esta, 
no cimo do menhir, nas barbas dos 
doentes. Aceita, senhor doutor? 

— Se aceito?... Mas para lamber 
uma gota egual, iria puchar os bigo-
des a Belzebuth, se existisse. Quanto 
aos doendes, esses galopins são poltrões; 
escondem-se sempre quando eu passo 
a cavalo de noite, nas urzes. Trata-me 
de os fazer ver. Ficaria contente se 
trouxesse as orelhas de um a tua mu-
lher. 

(Conlmm*) 

Fazendas de lã e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençoes e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasalho, para 

homem e senhora. 
Guarda-soes e chapéus de diferentes 

feitios. 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
Relogios de ouro, prata e de aço. 
Ditos para sala. 
Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadros antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Diferentes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an-

tigas. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em San o Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logar, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

Uma escrevaninha d ministro. 
Camas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeira de 

Flandres e carvalho do norte. 
Uma armação em tres corpos, própria 

para estabelecimento. 
Uma capela completa, com rica talha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
Berços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 
Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
Estantes envidraçadas e uma bomba 

para poço. 
Um prelo litográfico. 
Um fole para serralheiro e ferragem 

para um torno de marceneiro. 
Fogões para sala e cosinha. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvers. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicicletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 
Candieiros de suspensão. 
Muitos outros objétos difícil de enume-

rar. 

Estabelecimento de mercearia 
TRESPASSE 

Em Santa Clara, trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges.— 
Coimbra. 

Alfaiates 
Na alfaiateria Affonso de Barros 

precisam-se cfficiaes e costureiras com 
boas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Ferna ndes Costa — Coimbra. 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA IHIUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocipedes 

37 , Rua Ferreira Borges, 3 9 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J 8 -

todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocipedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeira» e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra, 

(i5) Folhetim da "RESISTEHCIft,, 

Francisc Enne c6 Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
Um dia Robert reconheceu-a. 
— Está salvo! exclamou alégre-

mente o bom doutor; o que temia era 
a loucura; agora que estou tranquillo 
a este respeito, encarrego-me do resto. 
Seria todavia imprudente fatigar o dou-
tor Anéte, não voltará aqui sem licença 
minha, porque é necessário que a não 
interrogue. Por agora serei eu o seu 
único enfermeiro. 

Não havia que replicar. Uuo me-
dico é senhor do seu doente, como um 
capitão de navio é rei a bordo. 

De resto, o conde tornou-se outro 
em pouco tempo; a doença fugia, por 
assim dizer á vista, e a convalescença 



/ 

««Resistencia,, - Qninta-feira. 2 3 ds novembro de 1905 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A . 

Nésta caza, regularmente montada oo jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-ae á venda o mais variado e completo sortimento do todos os artigos concer. 
sentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
"Dôces de fructa de diversas qua l idades , s ecos e c r i s ta l i zados . 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 
para brindes. 

" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-
zando os de folhado. 

<3-a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E » a t è d e 
I - í i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
Bamente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

Sedro da (Silva ginho <§oimbra 
Premiado na Gxpeiição de Ceramica Portugueza, no Porto, 

era 1382, com diploma de méritos 
medalba de cobre na ExpoiiçAo matricial de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ísl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhõcs, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fomos, tijoL s 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e n o n o m i c o s 

A N T O N I O D A L K E I C A 
PINTOR 

R u a das Padeiras, 3 1 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e graVura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
- bôes e dentes. 

Dentaduras desde as mais fcimplaa 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velb». 

Preços modicoa 

~ S E G U R O S D E V I D A -

La MQtaal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VÁ $UTVÁ 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

Machlnas M l a n t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1426000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
aophones tOdeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

i MU M E M Q S U 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua "Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú 
, blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais ccmo: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar ests 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróea pelo seo 
justo vslôr. 

I 
Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
xss que vende a pronto pagamento poi 
serem importados diretameate dos fabri-
cantes ; vendem-ee ao púbíico em melho-
res condiçBis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzades. 

A' ãtmpre quantidades de pianos para 
•l igar. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

Í2 ANOS SÃO PASSAD9S DEPOIS QUE 

As constipaçiis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d' alcatrão, compostos Mífcebuç a -
d o s M i l a i g - v o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
ialutar eficacia. ^ 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cora uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
> X i l a g r õ z o s ) sào confirmados, não 
ó̂ por milhares de passôas que os teem 

uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

União Vinícola do Dão 
Parceifa de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua Be-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

iatouiô Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas u--
liouaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peks 
últimos figurinos. 

Vestes para ealeziasticos. 
Camizas, gravatas, suspeasoríos e di-

varsos artigos para ómem. 

Automóveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A ultima e maravilhosa descoberta 

Novo aílumeur M O L U ER 
Com « » só contacto, para dois OH quatro cyllndros 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu-
MARQt/s d« FABRIQUE p I p h a r ^ 2 8 celebres marcas GEORGE 

também dc e n c o m m e n J a c o n d S ^ ^ B E L L E ^ L E , encarrega se 
accessorios, « c " d e lodís 2 o r o t ^ H ^ f a l s í s s i m a s , dWomoveis , moots, 
á disposição do publico P r o c c d c n c i a s conhecidas, cujos catalogos tem 

s P o « ^ : S f t y r ^ . a ^ fcaasntt t , T d o 

gens que poderão veí-Te n ^ o o s c l t o l n V e m ° C ° n S C 8 u e se> c o m vanta-
ar dos pneumáticos por uma^mater a 3 p c d i r ' s u b s t i l u i r 0 

no estado liquido, por pre«So F ' i ' n t r ° d u
u

z l d a n a s " m a r a s d'ar, 
gurança das' r o d V 0 f ™ ? ^ V v S e t ^ c V J l ^ * ** 

A L B I N O M O U R A 

87—Rua Batalha R e i s - 87 

® O « u a i i d a O O O O 

Agua da Guria -Anadia) 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento batae.r a * Kiio»etros da estacão de »o ,o foros 
Carros a chegada de todo. os comboios ° * ° r o r o « 

PBEÇOS 8EZUHI»Oa 

PHARMACIA ASSIS 
senvico F m u i W E 

Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos quimicos e farmacêuticos, tanti 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáds 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar OÍ 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assím como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Hotel perto dos banhos ++ 
INDICAÇÕES 

Para uso i n t e r n o : - é H h n t i m o , Rheumattsmo chronico, 
fotta Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino 

Para DSO e x t e r n o : — ^ m diãerentes especies de dermatoses. 

Cmo purificadora d» sangue oâo l a ueukuma N» PTÒ s e NE a ( a n l a g e 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 

Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 
4> F e r r e i r a B o r g e s , 6 

HOGUJEÍitA LOBO 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consul tas das 3 á « 5 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem oomo análises d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

7V/TADEIRAS nacionais e estranjei-
- r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhatico, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cá! ídraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es- í 
tânho e ferro zincádo etc. Laca Japo I 
ne\a, tinta de esmálte para férro e ma- ' 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
âsiaitO] etc* 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi» 
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em l 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autôres. Mangueiras era lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
J í fogois de férro. 0 

ANALISES C L I N I C A S 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Semestre f f 199 
Trimestre 1111111111 680 

Sem estampilhai 
A n n o 241400 

10200 
trimestre gQQ 

"Hl irfÍM WvHsT" 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » ^QQQ 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores asBinantes. de»-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 
Héclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas âg 
isublicaçõís qom cuja remessa este jornal 
% onrado. 

-ckvulwo 4Q réi» 
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OS COMÍCIOS 
Nunca é perdida a intervenção 

dos republicanos em cada um dos 
incidentes da vida publica do nosso 
paiz. 

Assim foi que a ida dos repu-
blicanos ao comicio aipoinists re-
sultou um acto de forte propagan-
da, mostrando a impopularidade 
dos governos monárquicos. 

Os republicanos bem serviram 
também o paiz não ajudando a po-
litica do sr. Alpoim que i e r á de fu-
turo o que tem sido, a politica dum 
progressista, a dentro Idas trad ções 
de bom governo do sr. José Lucia-
no de Castro. 

O partida republicano não pó* 
de ser acusado de prolongar a du-
ração do governo luceenáceo por 
o duplo facto de t r mostrado a sua 
força, que constitue uma ameaça 
ás instituições e pôde por isso pro-
vocar uma coligação dos partidos 
monárquicos, e de ter mostrado, ao 
mesmo tempo, a impopularidade 
dos sectários do sr. Alpoim, d ;ndo 
assim aso a que se consolide o aba-
lado partido luceanaceo com os 
transfugas que hão de sair das ma-
gras fileiras do sr. Alpoim. 

Nada pôde unir outra vez "òs 
partidos monárquicos separados 
por ambições irreductiveis. 

A perda completa do sr. Alpoim, 
seria uma garantia para a politica 
portugueza. O partido republicano 
colaborando nessa obra faz obra de 
patriotismo. 

O comicio veiu mostrar que 
em Lisboa o povo não ouve com 
aplauso, e não acredita senão nos 
republicanos. 

Eles só tem autoridade para 
Censurar, êles só téem autoridade 
para prometer, êles só téem força 
para cumprir. 

O resultado do comicio para 
a fáção Alpoinista foi lamentavel. 
Não téem a confiança do povo. Não 
tem uma grande massa de opiaõcs 
em que se apoiem. 

O sr. Alpoim é um nulo, com 
habilidade apenas para conciliar 
vontades e garantir vótos. 

Com o poder na mão não lhe 
faltarão nem vontades, nem vótos. 
Sem o poder alheará vontades, 
perderá votos. 

O sr Alpoim é um elemento 
de corrupção, com um caráterma-
leavel que lhe permite defender 
com o mesmo entusiasmo opiniões 
contrarias, defendendo a justiça na 
oposição, atropelando a lei no go-
verno Esse o seu valor. O sr. Al-
poim era um bom cooperador da 
obra do sr. José Luciano. 

Só a ambição o fez afastar do 
ilustre parlamentar, gloria da Ana-
dia. 

O caminho do comício é um 
caminho perigoso para a monarquia, 
porque o povo não se mostra dis-
posto a deixar alterar a significa-
rão do seu sentir. 

Por isso dêle intentam as mo-
narquias desviar-se. 

O Jornal do Comercio, inspira-
dor da atual si tuação, defensor de 
todos o* s e i s erros, fecha o seu ar-
tigo editorial do dia 23 com estas 
pa lavras : r i 

A experiencie dos comícios está fei-
ta de ha muito: só aproveita ou pôde 
aproveitar aos republicanos. 

Nos monárquicos, o paiz não^eco' 
nhece autoriiade para vir enfaticamen-
te verberar erros, em que todos são 
culpados, como autores ou agradados 
consentidores. 

Pode ainda descu'par-lh'os, quando 
mostrem contrição. Mas quando osréos 
ou cúmplices se pretendem arvorar em 
ministério publico ou tribunal senten 
ciadnr, o paiz sorri para dentro, sc é 
que para fóra, em intenção, ao menos, 
não gesticula mais expressivamente. 

Ao partido republicano cabe 
pois o dever de se aproximar mais 
e mais do povo, que só nele pode 
ter um defensor. 

Os partidos monárquicos dis-
põem hoje só e escassamente dos 
íunccionarios públicos. 

E' bem pouco. 
As ambições multiplicaram-se 

e fizeram a divisão dos partidos. 
Elas farão a sua desagregação 

e a sua morte. 
Aos republicanos compete, agora 

mais do que nunca, pensar na pa-
tria futura. 

JOAQUIM ANTONIO D'AGUIÂR 
Hoje pelas 8 horas da noite deve 

reunir-se a comissão executiva do mo-
numento a Joaquim Antonio de Aguiar. 

As sesíões da comi-são continuar 
se-ão regularmente, á mesma hora, 
todos os domingos, salvo caso de força 
maior. 

Coimbra-Ciub 

Abriu esta asscoiação em cujo pro 
grama está o promover diversões que 
chamem a Coimbra forasteiros fóra 
das épocas normaes das excursões da 
primavera e verão, favorecendo assim 
os interesses e o desenvolvimento do 
comercio. 

Diz se que pensara em intervir já 
este anno no programma das festas do 
carnaval, que em Coimbra costumam 
correr ou tumultuosas ou sém anima-
ção, no meio da mais nacional semsa-
boria. 

Coroo de costume, a imprensa de 
grande circulação começa já a dizer 
que vamos ter carnaval civilisado, e 
deixa adivinhar festas que nem em 
plano estão. 

Quer nos parecer que com isto pre-
judicam Coimbra, enganando os que 
vem na esperança de grandes festas e 
acabam por achar esta cidade com me-
nos vida e menos interessante do que 
realmente é. 

D'aqui a pouco o anuncio de festa 
será, como o cartás dos espetaculos de 
caridade em Coimbra, olhado como si-
nonimo de semsaboria grande. 

Reúne hoje a assembleia geral da 
Liga das associações de soccorros mu-
tuos de Coimbra, para lhe ser presente 
o relatorio, contas e parecer do conse-
lho fiscal, na gerencia de 1904. 

Foi desdobrada a cadeira do pri-
meiro anno da faculdade de mathema-
tica, 

As festas a el-rei 
A apoposiío da recéção feita a el-

rei D. Carlos ercv̂  Paris, escreve o sr. 
conde de B u r n a y : ! ^ 

«Owacolhííij^ito feito a El-Rei não 
poqia \cr mais\efusivo e captivante, e 
vê sV ajusta Fiança está ainda sob a 
impressão, qu£foi grande, da incom-
pí ravelVecepçIo aqui feita ao seu ve-
neração Presidente1. 

brilho d'esta recéção con-
sem duvida muito os 

liares e radicaes, roas é 

çao 
manifesta 
qualquer 

e e D^efl dize lo, que por parte 
si houve expressa recommenda-

| o pôr a menor restricção ás 
^es populares, ainda que em 

esso de forma podessem 
inccorrer, pôw acima de tudo o que 
estimava era que o seu hospede e da 
nação fosse viva e livremente accla-
mado. 

A-siro se fez; os que quizeram apro-
veitaram liberrimamente a occasião de 
soltar V Í V Í S a instituições, que não as 
da nação, do que não resultou qual-
quer mal; o presidente Loubet teve 
um acolhimento como em parte al-
guma, e El-Rei fez prova de uma ma-
gnanima isenção, que só reverte para 
maior honra sua » 

O srt conde de Burnay esquece o 
que escreveu a imprensa franceza. To-
dos os jornalistas extrangeiros viram 
bem o que significava o recéção triun 
fal a Loubet, o seu carater de protesto 
popular contra o regimen politico por-
tuguez, a admiração pela grande abra 
da Republica Lauceza v;ia sua guerra á 
reação religiosa que em Portugal tem 
uma ferverente patrocinadora na rai-
nha sr.a D. Amélia. 

A manifestação foi de força repu-
blicana, longamente preparada, obede-
cendo a um programa que foi com 
prido á risca. 

Não havia força capaz de a repri-
mir-

El-rei sofreu a ovação a Loubet, a 
corte acompanhou o naqueles dias de 
tanta alegria para o povo, e de tanto 
enfado para êles. 

Em França, sabe-se que a viagem 
do presidente da republica tinha sido 
afastada muitas vezes pela monarquia 
com manifesto prejuízo para o paiz. 

Agora foi imposta, e os jornaes mo-
nárquicos não se esqueceram de dizer 
que a Inglaterra tinha singular satisfa 
ção com a viagem do presidente, seu 
aliado recente, ao seu mais velho aliado. 

O povo não é um colaborador pas-
sivo de festivaes. 

Sabe-o bem o sr. conde de Burnay 
que viu acabar tumultuosamente na 
confusão a procissão do centenário 
antonino, e teve de fugir na santa com-
panhia das onze mii virgens que con 
tratara nas alfurjas do bairro alto. 

Foi transferido para Coimbra o sr. 
Antonio Francisco, sub delegado do 
procurador régio em Condeixa-a Nova. 

O sr. Domingos do Valle Freitas, 
presidente da Associação de Bombeiros 
Voluntários de Coimbra, enviou á ca-
mara um oficio que foi lido na ultima 
sessão, communicando-lhe que aquela 
Associação apreciando o oficio enviado 
pelo sr. dr. Marnoco e Sousa em data 
de 18 do corrente, como prova evidtn 
t i da boa vontade da camara, e espe-
rançada em que no novo regulamento 
de serviço de extinção de incêndios os 
seus brios e interesses serão respeita-
dos e garântidos, resolvera por unani-
midade, em assembleia gerai de 19 do 
Corrente mez, levantar a suspensão de 
soccorros que se havia proposto. 

A camara resolveu oficiar mostran 
do a sua satisfação por ter voltado ao 
serviço esta benemerita corporação, 

Os serviços mnnicipalisados do gaz 
Ao terminar o ultimo artigo hesita-

mos em escrever — continua, pois não 
sabiamos se o sr. Barbosa voltava á im-
prensa discutir o nosso Relatorio. Não 
admira: a morosidade da sua critica é 
motivo bastante a explicar a duvida. O 
illustre engenheiro, porém, no cum-
primento da promessa, voltou; mas 
com grande surpreza nossa nem ao 
menos tratou um assumpto novo do 
Relatorio, nas quatro columnas do 
periodico em que escreve. Deteve-se 
em divagações, naturalmente porque 
sente o pêso das responsabilidades 
que lhe ca§ero, quer como perito na 
avaliação do^bens da companhia, quer 
como director numa administração de 
moletas que desenvolveu durante me 
zes; e jsòr isso foge acobardado peran 
te a argumentação justa e leal que lhe 
apreséhtamos. 

A situação triste em que se encon 
tra deve-a ao desastre da pretenciosa 
critica, pois no Relatorio poupamo lo 
o mais que se pôde exigir, num trabalho 
honestamente elaborado. 

Assim o quiz, assim o tem. 
Entretanto, fica prevenido que neste 

logar só se discute a matéria do Rela-
torio, único motivo d'esta polemics; e 
pelo que diz respeito a factos fica des-
de já o sr. Barbosa intimado a não con-
testar, com teimosia, aquillo que não 
conhece, tanto mais que convidamos 
s. ex.ê, ou quaesquer pessoas que o re 
presentem, a visitar a fabrica, onde te-
mos o maior prazer em os receber. 

Ahi vae pois mais uma nova edição 
dss retortas e oxalá o sr. Barbosa con-
siga comprehender este assumpto, aliás 
tão singelo. 

Depois de ruminar dez dias sobre 
o nosso artigo de 12 do corrente vem 
«igora solerte, em termos pouco pro-
prios, ora alcunhando nos de pessoa 
de «má fé», o a attribuindo-nos o pa-
pel de «diflamador». Provavelmente,re-
ceioso, lançou mão do velho proloquio 
— chama-lh'o antes que t'o chamem. 
Podia estar descançado, sr. Barbosa, que 
nem por educação nem por indole es-
tamos habituados ao insulto. 

Vamos, pois, discutir pela segunda 
vez doutrinas já expostas — isto por 
mera condescendencia. 

Podemos classificar os assumptos 
de que se occupa o sr. Barbosa em vá-
rios capítulos que trataremos succes-
sivamente. 

R E T O R T A S . — Cumpre-nos em 
primeiro logar explicar o motivo, ain-
da que nada tenha com o Relatorio, 
porque muitas fabricas de gaz encom-
mendam as suas retortas em vez de as 
fabricar. 

A construcção de muitas retortas 
em fabricas de certa importancia, cons-
tituem antes de tudo um incommodo; 
a manipulação e feitura de grandes mas-
sas de barro e areias, pulverisação de 
tijolos refractários, etc., exige installa-
çÕes mechanicas especiaes e outras que 
pouco se coadunam com o fabrico diá-
rio do gaz. Além disto, o preço porque 
lá fóra se compram as retortas não é 
carissimo como s. ex.a tinha a obriga-
ção de saber por ter feito na sua vida 
uma incommenda. Por exemplo, as 
que vieram agora custaram em Boulo 
gne cerca de 6 0 fr. (11 a 123600© 
réis), custo muito proximo das fabrica-
das em Coimbra. 

Este preço tem evidentemente de ser 
augmentado da emballagero, portes, 
etc,, variavel segundo as distancias, di-
reitos alfandegados, etc., a tal ponto, 
que as ditas retortas nos ficaram por 
cerca de 27ÍP000 réis! Demais, grandes 
fabricas estrangeiras, contra o que o 
sr. Barbosa pensa, fabricam ellas pró-
prias as suas retortas. Quando estu-
dante, já lá vão muitos annos, assisti-
mos ao fabrico das retortas n«s pró-
prias fabricas da Companhia de Gaz 
Parisiense. i 

S. ex." ignora tudo isto e d'ahi o es-
panto que manifesta a proposito de 
qualquer iniciativa que para elle cons-
titue, aliás como toda esta matéria, 
novidade. Demais, já todos sabem 
que o motivo fundamental porque lan-
çamos mão d'este meio, foi a necessi-
dade inadiavel de remediar os deslei* 
xos do sr. Barbasa; pois não ignoráva-
mos, e isto mesmo deixamos signalado 
no relatorio enviado á camara, o trans-
torno que tal fabrico acarretou numa 
fabrica tão primitiva como a de Coim-
bra. 

De resto, esta questão é meramente 
accidental. Quer as fabricas de gaz 
construam as suas retortas, quer não; 
quer a technica seguida seja a do col-
lector da Sophia, ou do tratadista mais 
hodierno da Allemanha, é porém facto 
assente, com o qual finalmente o sr. 
Barbosa concorda, que construímos sete 
retoi las nas modestas oficinas de Fóra 
de Portas. 

Custou a convencer-se; mas a ver-
dade triumpha sempre. 

Ora, depois de acceitar — bon gré 
mal gré—o facto precedente, vem ainda 
pôr em duvida as experiencias preli-
minares que realisamos com as pastas! 
E' o processo que tem o sr. Barbosa 
adotado sempre nesta polemica, de 
negar systematicamente factos que nem 
por sombra conhece. Fique sabendo què 
preparamos na Escola Industrial, e 
doseamos pastas refractarias de varias 
co»p«si<t3«, som o fim de s a t i s f a z e r a 
duas indicafões que no momento con-
vergiram: uma, a construcção das re-
tortas, outra a construcção do grandè 
forno cerâmico das offiein?s da Escola, 
cujo projecto nos pertence. Estas pas-
tas foram cosidas por diversas vezes e 
durante muitos dias nos proprios for-
nos do gaz, ao lado das retortas, isto 
é, em condições idênticas áquellas a 
que mais tarde deviam ser submetti-
das. Assistirão^ viram ou collaboram 
nestas experiencias, além do pessoal 
da fabrica, o nosso preparador, o nosso 
antigo alumno e distincto oleiro Affonso 
Pessoa e os nossos caros collegas os 
ex.mo* srs. Antonio Augusto Gonçalves 
e Silva Pinto. Se ainda não acredita 
queira dirigir-se áquelles cavalheiros. 
F o i assim que fixamos as melhores 
proporções das pastas. Para conven-
cer o sr. Barbosa é necessário uma pro-
va testemunhal! 

Causou-lhe espanto (segundo o cos-
tume) que o mestre da Fabrica se 
recusasse a coser mais de 5co tijollos, 
alguns de grandes dimensões! E' es-
pantosa a ignoraocia d'este critico 1 
Então onde queria o sr. Barbosa, que 
na Fabrica se cozessem tantos tijolos? 

E' impossível, e certamente se o 
mestre perdesse o seu tempo a ler o 
seu artigo respondia a tal disparate com 
uma formidável gargalhada, como esta*' 
manhã aconteceu com o velho pedreiro 
Figueiredo ao perguntarmos-lhe se ao 
construir as retortas não tinha ficado 
reduzido a torresmos! 

Escrevemos no nosso Relatorio — 
que é datado, o que sua ex.â muitas 
vezes finge ignorar — que para satisfa-
zer ás exigencias de inverno era pre-
ciso accender todos os fornos os quaes 
careciam de 20 retortas novas. 

Este-calculo foi baseado no estudo 
da labutação da fabrica nos invernos 
precedentes, especialmente naquelle em 
que sua ex.* dirigiu os serviços do gaz. 

Em primeiro logar o acendimento 
dos novos fornos, para a travessia do 
inverno, effectua-se um por um, á me-
dida das exigencias. 

Já no dia 16 de setembro se accen-
deu um forno que tinha duas das re-
tortas caseiras; e em i5 de outubro 
accendeu-se outro com as restantes. 

Ora, tendo as retortas sahido de 
Dunkerque no dia 7 de setembro, como 
queria o sr. Barbosa que ellas chegas-
sem a Coimbra 1 tempo de poderem 
funccionar no dia 16 do mesmo mez 1! 
Repare bem, tinha de as transportar 
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de Dunkerqua a Coimbra, e de as 
montar no forno (montagem que leva 
só por si 10 a i5 dias) no praso de 8 
diasl 

Pois bem: só se o sr. Barbosa tem 
processo de conseguir este transporte e 
montagem em oito dias é que pode de 
clarar em publico que as suas retortas 
podiam vir satisfazer as exigencias do 
inverno' 

De contrario, tinha forçosamente de 
soífrer a illuminação se não fosse o auxi 
lio das famosas retortas caseiras. 

E fica o sr. Birbosa intimado 
responder — sem os subterfúgios do 
costume — no seu proximo ar'igo á 
questão assim posta. 

Muito brevemente accenderemosou 
tro forno porque vae augmentando 
consumo do gaz á medida que nos va 
mos aproximando do fim do anno. 

E, caso que de certo o espantará 
este forno soffreu apenas ultimamente 
um ligeiro reparo, indispensável para 
atravessar o inverno, pois apesar de 
estarem na fabrica as retortas de Bou 
logne, não as poudemos utilisar, porque 
isto envolvia a inteira desmontagem do 
forno, o que é impossível, como já dis 
semos, nesta altura do anno. 

Naturalmente sua ex.a extranha que 
agora (fins de novembro) não estejam 
todos os fornos a funccionar, como aliás 
tínhamos calculado em harmonia com 
os dados colhidos nos anncs transa-
ctos. 

Vamos explicar-lhe o motivo: Em 
outubro de 1904 (o primeiro mez da 
sua gerencia) distillaram se 38g i3o ki 
los de hulha; venderam-se 3g:258 me-
tros cúbicos de gaz. Em outubro de 
1905 (5.° mez da nossa gerencia) distil 
laram se 331.270 kilos de hulha e ven-
deram-se 38:546 metros cúbicos de gaz 
Quer dizer: distillamos 57:860 kilos de 
carvão a menos, cujo valor é de cerca 
de 37636000 réis, e vendemos tómente 
menos 712 metros cúbicos de gaz, cuja 
importancia é de 4236720 reis. Este 
ultimo facto, de somenos valor, expli 
ca-se pelo adiamento das aulas. 

Agora, o que d'aqui resulta e é illu-
cidativo é que, comparando o mez de 
outubro — gerencia do sr. Birbosa com 
o mesmo mez da nossa gerencia con-
clue se que o município fez este anno 
uma economia de 333$ooo réis. Lto 
apenas num mez, o primeiro que po-
demos comparar, pois que o sr. Barbo-
sa tomou conta da fabrica em outubro 
de 1904. 

Mas já que s. ex.a quer estas com-
parações, indispensáveis a delimitação 
de campos, continuar-se hão. Vê-se ago-
ra claramente qual o resultado na nossa 
intervenção de patacoadas e galhofei 
ras, rendimentos phantasticos— inter-
venção que redundou $ r a o municipio 
numa economia de 1136000 réis dii-
rios. 

Ora sabe como conseguimos isto ? 
Podemos dizer-lh'o em poucas pala-

vras : foi acudindo a algumas fugas, 
dentro dos inexequíveis limites do or 
çamento que elaborou e que mais tar-
de discutiremos. Foi procedend a um 
inquérito rigoroso ácerca do modo ver 
dadeiramente lastimavel como s. ex.* 
deixou os serviços dos contadores, etc 
E obtivemos tudo isto com as famo 
sas retortas da industria cadeira! J i vê 
que a sua qualidade não é tão má co 
mo ao longe lhe parecia . . . Ora, d'ho-
je para o futuro o sr. Barbosa antes de 
criticar analyse, como mirv.ralogista 
emérito que se diz, as matérias em que 
é especialista. Tudo o que acabamos 
de expor é a expressão sincera da ver 
dade. Nem o sr. B a< bosa, nem ninguém 
pode pôr em duvida os factos signala-
dos sem primeiro os examinar. Deita 
maneira cumpre me declarar que o sr. 
Barbosa, ou qualquer pessoa que disso 
se queira incumbir, pode ir á Fabrica 
certificar-se das asserções feitas, onde 
nos encontra todos os dias. De contra-
rio, qualquer contestação no campo dos 
factos, não nos merecerá a menor at-
tenção, deixando ao publico o encargo 
de avaliar dos processos seguidos pelo 
nosso critico. 

Finalmente, aos resultados e econo-
mias acima referidos não é extr.;nba a 
nossa permanencia diaiía na Fabrica 
do Gaz. 

E ' escusado dizer ao sr. Barbosa, 
que o sabe melhor do que ninguém, os 
numerosos dias que intervallavam as 
suas visitas. . . 

Em sciencia economica o nosso cri-
tico alinha pelo mesmo diapasão: Pa-
rece que tem des?jo de comprometter 
os cofres municipaes. Como o dinheiro 
lhe não pertence. . . E' o caso que de 
pois de nos ter suggerido encommen 

2 5co3fcooo, conhecedor da existencia de 
retortas em Braga, porque lh'o disse-
mos, vem censurar-nos porque as não 
compramos e diz: 

«A grande dêbacle resolvia se 
com meia dúzia de mil réis que a 
fabrica de Braga pedia a maK» 

Meia dúzia de mil réis, sr. Barbo-
sa ! Cerca de 1836000 reis em cada uma, 
ou sejam em 6 — 10836000 réis a. mais 1 
Para o illustre administrador, cem mil 
réis é uma gotta d'agua no oceano; 
umas moedas de vintém no opulento 
orçamento municipal de Coimbra! Ain-
dá bem que desta vez nos criticou por 
sermos economicos, por defendermos 
com energia o dinheiro que nos não 
pertence, mas sim ao povo. 

Censura-nos pelos sacrifícios que 
fizemos, procurando resolver a crise 
que pelo seu desleixo preparou, corn o 
menor dispêndio possível. Ainda bem! 
Acceitamos esta censura sem replica 

E ainda o sr. Barbosa não sabe que 
aos 10836000 réis que accresce no CUÍ-
to, se tivessemos feito tal compra, 
teríamos de ad-iicionar despezas umas 
permanentes, resultantes das menores 
dimensões destes apperelhos (2,m28 ape 
na-» de cumprimento), outras prove-
nientes das modificações importantes 
que tinham de soífrer as cabeças de 
ferro fundido, para n'ellas se poderem 
applicar. Em resumo era material que 
de forma alguma convinha á Fabrica 
de Coimbra, e se n'elle falíamos foi 
apenas para mostrar que desde o co-
meço da nossa gerencia não descuramos 
o jssumpto. 

De tudo o que lêmos no novo artigo 
o que mais nos assombra é a insisten 
cia na questão da viagem das retortas. 
Emquanto esteve na Fabrica dormia; 
depois de sahir suspendeu se lhe, como 
que por encanto, a lethargia, e eii-o, 
pela primeira vez activo e pressuroso 
em busca d'informações sobre os inci-
dentes da tal viagem. 

Pois bem, voltemos ao assumpto e 
fazemol-o com tanto mais prazer quan-
to é certo que o publico, que não pos 
sue o Relatorio, ignora por completo 
as responsabilidades do sr. B rbosa. 

Tendo sido perito por parte da ca 
mara, e conhecendo por iiso de ha mui-
to as necessidade da Fabrica, assumin-
do a directoria em princípios de outu 
bro de 1904 e ten-lo sido instado pelo 
mestre para effectivar a encommenda 
das retortas, só em 7 de fevereiro di 
igo5 — 1 3 0 d i a s depois de to 
mar posse é que se dignou escrever pa 
ra Boulogne! As informações pedidas 
vieram pela volta do correio (11 de fe-
vereiro) — Pois s. ex.a, só fez a encom-
menda no dia 22 de março, ista é, 3 C J 
d i a s depois da recepcão daquell. 
carta. Lto é que é pressa ! 

E desta vez tendo andado «aos tom 
30S» com os diccionarios, foi á Escola 
ndustrial pedir «mísericordiosaammte» 

que lhe fizes^emos a traducção da 
arta ! Fica em paga da pretenda lição 

de chimica qae, lembre-se, não passa 
sem reprimenda. . . 

Como porém, até 8 de abril a casa 
constructora nadi tivesse dito, o sr. 
Barbosa escreveu nov.;m«me. Veiu res 
íosta de Boulogne em 12, dizendo que 
nada tinha recebido. A c ria de 22 de 
março perdera-se. - . 

Pois bem, apesar dos escandalosos 
atrazos já referidos, o nosso veloz cri 

1 3 d i a s 
para mandar copiar a c-rta cuja tra-
dução lhe havíamos dado. 

Em coiclusão, levou M Í 2 I O 
A N N O (L8 i a fazer 
a famosa encotrmenda. 

Com que direito, com que auctori-
dade vem á impensa discutir a demo 
ra de alguns dias na viagem das retor-
tas quem tem na consciência o peso de 
182 dias de deslêix)! Em casos tão 
;raves o pudor não fica mal a nin-
juem. 

Mas ha mais, o sr. Barbosa depois 
de todo este trabalho não ultimou a 
encommenda das retortas. 

Ahi vae a historia que é interessante: 
Sentindo a necessidade da vinda 

das retortas, 2 dias depois de tomar-
mos conta do gaz (xo de maio) escre 
vemos á casa constructora pedindo 
toda a urgência na execução. 

Pois bem no dia i3 de maio fomos 
procurados pelo sr. Barbosa, que seria-
mente atribulado, nos entregou uma 
carta de Boulogne. 

Nesta carta pediam se novas infor-
mações de ordem technica que sua ex.a 

devia ter mandado e sem as quaes não 

«Reveja se na sua linda obra» : 

Cartas de Boulogne 

. . . Nous avons du fabriquer 
spécialeaent les moules néeessai-
res á 1'exécution de votre com-
mande o o n t t o u t e s l e s 
i n d i c a t i < n r » s i n d i s p e n -
s a b i e s ne nous «out parvenues 
que ta 17 mai. 

Escusado será dizer que fomos nós 
que escrevemos a carta de 17 de maio 
e sem a qual se não podia tffectuar a 
construcçâo das retortas. Desde ». pri 
meira carta que o sr. B irbosa escreveu 
até se\u!timar a encommenda decorre 
ram 1 O 0 d i a s ! ! Como para es 
crever a primeira Carta gastou i3o 
dias, temos um total de £ 5 3 O d i a s , 
quasi o i t o m e z e s ! E ainda foi 
preciso que nó», como Director, fechás-
semos o contrato, furnecenJo indica-
ções que elle não soube dar. 

Esta matéria encontra-se bem do-
cumentada e detalhadamentã exposta 
a pag. 22 do trabalho que tivemos a 
honra de apresentar á camara munici-
pal. E' do relatorio — discuta-& e con-
teste-a se é capaz . . . , 

Continua. 

Cl ia r l en L e i erce . 

Coimbra , 24 de novembro de 1905. 

Impostos 
Foi arrematado no dia 24. nos paços 

do concelho, o imposto do consumo 
nas freguezias ruraes ^o concelho, sendo 
d .do o de Torre d.- Vilela a j\Lria da 
Gaça por 1336400 réis; o de Blasfemes 
por 4 7 3 6 6 0 0 a Antonio Maria Ferreira; 
o de Souzelas a José Ferreira Júnior 
por 9536200; o da Lítmarosa a José 
Sinrõe-s Diarte por 6 0 3 6 1 0 0 ; o de S. 
Silvestre por 10136100 a M nuel Men 
des Lopes; o de S. João do Campo a 
Julio M ria Ferreira por IO536ICO; O 
de Aotuzede a Antonio Joaquim da 
Silva Melo por 2 0 0 3 6 0 0 ; o de Arzíl;i a 
Antonio Tabordi Júnior for 1136400; o 
do Aneal a Bento Fernandes M ta por 
20,1640c; o de Taveiro a Francisco Fer-
rei, a dos Santos por 5o362oo; o da Ri-
beira de Frades a Adelino M no Dias 
por 170360 o; o de Sernaché a Jisé 
Mateus dos S mios Júnior por 11036400 ; 
o de Aimalaguez a M .nuel Rodr gues 
Claro por io3»õoo; o de Antanhol a 
José Mateus dos Santos Janior por 
363&400; o da Assafarge a Abel Correia 
da Cunha por 2 2 3 6 1 0 0 ; o de S. Mar-
tinho do Bispo por 9 0 1 3 6 0 0 0 a José 
Fernandes Geraldes; o do t 0 grupo de 
Santo A-itoniodos Olivaes por 5i33&coo 
a Daniel David; o do 2 ° grupo de 
Santo Antonio a Antonio Carvalho por 
703&200; o do 3.° grupo por 4336900 a 
Joequim Miria Mai*;o do 4 J grupo a 
Francisco S rr.Ões por 10036600 ; o do 
5.° grupo a Manuel Francisco Gonçal-
ves por 1836100; o do 6

 0 grupo a An 
tonio dos Santos Cardoso por 32^900; 
o do 7.0 grupo a Manuel Murta por 
3o363 o; o de E ras a Antonio Rodri-
gues Pinto por 2203&500; O de Castelo 
Viegas por 8$3oo a Manuel Simõ s 
Diogo (i.° g upo), e o do 2 0 ao mes-
mo por 2136400 ; o de Ceira por 13736800 
a Mmuel Lopes; o do Botão á José da 
Trindade (i.° e 2 0 grupos) por 4336600, 
e o terceiro grupo a Antonio Francisco 
Marques por 3836400. 

Foi assim es*e >rmo a io-portancia 
do imposto de 3:316&900 réis, sendo 
no anno de 1905 cie 2:ò3239ooo réis. 

Ha pois já hoje, sem o» impostos 
que faltam por arrematar e que devem 
render 3o36ooo réis, uma diferença a 
noaior de 6 8 4 3 6 9 0 0 réis. 

O conselho superior de obras pu-
rior de obras publicas vae emitir pa-
recer sobre as reparações na egreja 
paroquial de Alfarelos e sobre a lim-
peza do rio do Pranto no districto de 
Coimbra. 

Tem estado nesta cidade o sr. To-
maz Ribeiro a tratar de assuntos refe-
rentes aos serviços de correios e tele-
grafes. 

Ha pedidos para mais 55 instala-
ções de telefones, havendo porém em 
deposito apenas trinta aparelhos. 

Brevemente virá de Lisboa o pes-
soal necessário para montar as novas 
linhas, 

Caminito de feiro de Arganil 
A camsra comunicou á companhia 

do caminho de ferro do Mondego as 
condições que põe para a passagem 
da linha do caminho de ferro de Arga-
nil pelos seus terrenos, e que devem 
ser inseridas na escriptura, que ha de 
fazer-;e antes do assentamento da linha 
entre a estação e porto dos Bentos. 

Essas condiçõ.s são: 

i . a — To d . a 1 nba entre a grade da 
estação A e a rampa do porto dos Ben 
tos será assente ao nivel das calçadas 
ex «tent-s e dis novas que a companhia 
deve fizer no aterro da insua aié ao 
dito porto 

l 2 0 — Terá coiitra-carris em todo o 
sen percurso entre os ditos pontos afim 
dc que o transito de vehiculos e ptÕes 
se faça livremente sem obstáculo al 
gum. 

3.° — Nenhuma vedação, marcos, 
••gulhas, etc , serão permitidas estabe-
lecer na linha entre os ditos pontos. 

4.0 —Disporá a dircctris de forma 
aue a serventia da rampa do porto dos 
B ntos continue a dar passagem livre 
mente a vehiculos carregados e peões. 

5.° — A comp nhia fará de novo a 
parte da cslçada e pavimentos de ruas, 
largas, passêios, etc. que precisar le-
van ar para assentamento das linhas, 
deixando todos em bom estado antes 
da abertura á exploração. 

6 o — A companhia fará o aterro 
dos terrenos que vae expropriar para o 
alargamenjo da avenida Ni varro e o 
da ramp" de concordância desta com a 
travessa da Sota, revestindo os de cal-
çada á portugueza e fará um passeio 
de 4™ o d^ largo desde a quina do lar 
go das Ameias até á referida travessa, 
em tudo egual ao passeio fronteiro do 
jardim. 

7.0 — O alinhamento limite da Ave 
nida, será o indicado no projscto de 2 
de setembro de 1904 para os terrenos 
a expropriar, ligundo as duas rectas 
por meio de uma curva de concordan 
cia de 100 metros de raio. 

8 o —A companhia fará os traba 
íhos neees arios na linha já estabeleci 
da da companoia dos traniways, para 
que esta e a do caminho sigam para-
1 las sempre e só divirjam á entrada 
do 1 ego das Ameias. 

J i i 4 c o m e r c i a l 

sou s • honrem, pelas 11 horas 
da manhã, nas salas do tribunal do 
comercio a eleição do juri comercial. 

Ficaram eleitos para o primeiro se-
mestre os srs. : 

Albino Godinho de Matos, Antonio 
Dias Temido, Antonio Fernandes, Au-
reliano José d s Santos Viegas, Fran-
cisco Joaquim da Costa, Francisco Ma-
na Sousa N ^ r e t h , J - y u e Lopes Lo-
bo, Joaquim A Simões, Joaquim Au-
gusto Borges d'01iv-ira, João Lopes 
de Moraes Silvano, João Nunes Vi ̂ en-
te, João Vieira da Silva Lima, José 
Antonio Gomes dos Santos, José An-
tonio Lucas, José Joaquim da Silva Pe-
reira, José Monteiro dos Santos,- Julio 
da Ctnha Pinto, Manuel Joaquim Mi-
randa, Miguel José da Costa Braga, 
Paulo Antunes Ramos, Roque d'Al-
meida Mariano. 

E para o segundo semestre os srs . : 

Antonio Domingos Graça, Antonio 
rrancisco do Vale, Antonio José Fer-
nandts, Antonio Nunes Correia, Anto-
nio da Silva Braga, E-nesto Lopes de 
Moraes, Francisco Correia, Francisco 
Vieira de Carvalho, Francisco Vilaça 
da Fonseca, João Antonio da Cunha, 
João Mendes, J j ão Simões da Fonseca 
Barata, Joaquim Simões da Silva Jú-
nior, Johé Maria Mendes de Abreu 
Julio Machado Feliciano, Lotario Lo-
pes Martins. G milho, Luiz Manuel da 
Costa Dias, Manuel Carvalho dos San-
tos, Manuel Miranda, Miguel dos San-
tos e Silva, Valentim José Rodrigues. 

A direção da Assoe ação Comer-
cial, evidenciando mais uma vez o cui-
dado com que zela os interesses con-
fiados ao seu cuidado, fez distribuir 
pelos comerciantes a circular seguinte : 

I L » E x . - S r . - N o proximo saba-
do, 2o do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, ha de realisar-se na sala do tri-
bunal do comercio desta cidade, a eleição 

na 

A companhia fará o aterro 
proposto na insua dos Bentos de 1 im 3o 
de largo, medidos na berma da estrada 
da B sira, assentando nel3 os carris e 
contra carris segundo o dUposto 
clausula 1 .a. 

io . 0 —A companhia fará na rampa 
do porto dos Bentos todas as obras ne-
cessarias para o inteifb cumprimento 
da clausula 4 a. 

11.° — A companl i i revestirá toda 
a faixa de aterro de 11™,3o, que tem a 
fazer na insua dos Bentos, com calça 
da ao nivel dos carris e contra carris, 
sendo a do passeio de 6m,oo, com pe 
dra meuda em banho de argamassa 
hidraulica limit^di por um lancil de 
cantaria de o 1 5 X 0 40 de secção. 

12.0 — A companhia manterá sem-
pre em bom eiUdo de conservação, a 
linh?, calç3das e pavimentos das ruas 
e largos que at".vessar desde a grade 
da estação A aié á insua e p rto do 
mesmo nome, numa f ixa de 2m 65 para 
cada orn dos l idos do eixo da linha. 

a) A camara conserva o direito de 
poder em qualquer tempo conceder 
as linhas que lhe forem requeridas por 
outras companhias ou particulares para 
o est bí l ídmento de novas linhas fer 
reas para a tração eletrica, a vapor ou 
animal,; junto á do caminho de ferro do 
Mondego, entre a grade da estação A 
e o porto dos Bentos, deixando apenas 
a faxa de resguardo de 2ra 63 para cada 
um dos ladrs do e xo desta. 

b) A anuência da Camara não im-
porta a permissão para mais tarde se 
montarem novas linhas, desvios ou agu-
lhas nos terrenos municipaes. 

na 

£(as de retortas na jinda cifra de réis podia executar-ae a encommenda* 

Estão na secretaria da camara em 
exposição duraute oito dias, a contar 
do dia 27 do corrente o orçamento or-
dinário de receita e despeza para ^906 
e o quarto orçamento suplementar ao 
ordinário do anno corrente. 

Partiu para o Algai ve o nosso amigo 
e distinto clinico sr. dr. Herculano de 
Carvalho. 

Durante a sua ausência o seu con-
suitorio odontalgico será dirigido pelo 

Foi concedida demora por lo dias sr. Caldeira da Silva, cuja competen-
em Coimbra ao sr. Correia de Sousa, j cia na especialidade é reconhecida, e 
alferes de infanteria 6. cujo credito está ha muito feito. 

do juii comercial. 
Compreende V. Ex.' que este ato 

representa uma importaute regalia que a 
lei concede ao comercio, faeultando-lbe a 
escolha, por eleição, eatre os seus mem-
bros, d,s indivíduos mais competentes 
para julgarem as suas causas comerciaes. 

ItnpSe-se, portanto, a todos os comer-
ciautes com voto nesta e eíç&o, o dever 
de concorrerem a ,11a, mamfestando assim 
o seu interesse p »r um assumpto que tâo 
lirectaroenle lhos diz respeito. Mas infe-
hzm«nte, nâo o tem compreendido assim, 
e d «In resulta a eleição do jury tiear 
quasi deserta, dando o comercio uma fraca 
ideia da compreensão dos seus proprios 
interesses e dos seus deveres oivicos! 

Talvez fosse devido a i8so que o actual 
ministro da j.tsiiça apresentou na ultima 
sessão legislativa uma reforma do jury 
comercal, em que desaparecia a eleição, 
sendo esta substituída p»|0 censo da con-
tribuiçâo industrial. Desapareceria assim 
um aeto liberal e justo, da esc.lba de com-
petências por eleição, para nos sarem im-
postos os que mais pagassem, como se a 
renda de cada um fosse apaganio do seu 
saber e da sua competenoia. 

Pelo exposto, ha de V. Ex.a convjr 
necessidade de tornar concorrido o 

acto da eleição do jury comercial, afim 
de não dar razão aos inimigos d'esta justa 
regalia do comercio. 

A direção da Associação Comercial 
julga, portanto, cumprir o seu dever cha-
mando a atenção de V. Ex." para este 
assumpto, e lembrar-lhe ao mesmo tempo 
a conveniência de nâo esquecer a eleição 
do jury, que ha de efotuar-se no proximo 
sabado, 25, pelas 11 horas da manhã, 
como acima fie» dito. 

Associação Académica 
Re Iisa-se hoje a eleição dos corpos 

gerentes para o anno lectivo de iqo5 a 
1906. * 

Parece notar-se este anno mais in-
teresse por este acto que, ha annos a 
esta parte, corre muito abandonado. 

Bom seria que isso fosse signal de 
vitalidade académica, ou vontade de 
encarár a serio o problema capital da 
sua existencia, a construcçâo de casa 
própria. 

Como está, a Associação Acadé-
mica nada representa e nada significa. 

Recebemos do sr. dr. Antonio Au-
gusto Cortezão o segundo opusculo de 
defeza na sindicância que foi movida 
aos seus actos, como medico do par-
tido municipal de S. João do Campo, 
pela camara municipal de Coimbra. 

Agradecemos. 



'eK©jSl»tencla5Jf— Domíng-o, 2 0 de novembro de 1005 

Carto do Rio de Janeiro 

3o — X — go5. 

Chegam-nos minuciosas noticias d* 
chegada da canhonçira Patria a Santos* 
onde as festas da nossa colonia têem 
atingido até ao que pode haver de mais 
belo em circunstancias taes, a dar cre-
dito ao que se lê nos jornaes vindos 
daquela cidade, e ao que o telegrafo 
nos transmite. 

No dia 25, Ernesto Borges da 
Gosta, padeiro, foi morto com um tiro 
de revolver, por um seu amigo que 
lhe mostrava a arma que queria ven-
der, sendo provada a casualidade do 
facto. 

O infeiiz era solteiro, e contava 45 
annos. • * 

No mesmo dia, Manuel Tava-
res, de 21 annos, foi atingido por uma 
enorme e pezada coluna de pedra, nas 
obras em que trabalhava, morrendo ins 
tantaneamente. Teve a mais horrível 
das mortes. 

Deram entrada no hospital no 
dia 24, José Martins Pinto, 23 annos, 
ferreiro, com ferimentos em uma das 
mãos, por ter cahido; no dia 27, José 
Manuel Pimenta, 44 í nnos, com os de 
dos da mão direita esmagados pela en-
grenagem da maquina com que traba-
lhava. 

-•4- No dia 22, na praça de touros 
teve logar a festa do laureado artista 
Adelino Raposo. 

No dia 29, a dos também muitos 
simpáticos cavaleiros A. Serra e Vitor 
Marques. 

Té em esiaio banidos os trambu-
lhões. 

Chegou ha dias o cavaleiro José 
Bento, com sua troupe que vem dar al-
gumas corridas, com os 18 bichos que 
fez conduzir de Lisboa. V 

- • « • F o i ha dias levado á • scerhs, 
no Recreio Dramatico, o drama em 5 
actos do popubr romance Amor de 
Perdiçã \ de Camilo Castelo Branco, 
que foi um verdadeiro sucesso no Rio; 
toda a imprensa se tem ocupado do 
assumpto como uma maravilha. 

Com i38 annos de edade, aca-
ba de falecer um pobre preto que nou-
tros tempos a escravatura arrancou da 
nossa Africa e o trouxe nesta terra 
longe dos s eus . . . 

Foi pronunciado o dr. Gomes 
Neto que, como já tenho referido, é 

acusado de ter envenenado sua esposa 
a qual veio a falecer. 

Foi de novo preso e recolhido á 
Detenção. 

Trindade. 

(«5) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
A pobre caseira que tremia de medo 

como um pinheiro agitado pela brisa 
do mar, mal pôde tartamudear a esta 
apostrofe: 

— Se o sr. medico não fosse tão 
5om, toma-lo-hia pelo proprio diabo. 
Ah! o nosso caro cura Antonio tinha 
)em razão para dizer, Deus lhe fale 

nalma, tinha bem razão para dizer que 
os médicos são herejes e que se deve-
r i a . . . 

-— Espéra, a proposito de Antonio, 
interrompeu o doutor, pergunto muitas 
vezes a mim mesmo se ele terá em 
verdade morrido. Ainda ultimamente a 
justiça me encarregou de examinar os 
fragmentos d'ossos encontrados nas 
ruinas do castélo; reconheci bem ossos 
de cavalo e de cão, mas nem o mais 
pequeno resto humano. O rapagão era 
por tal fórma constituído que o esque 
íeto deveria ter deixado vestígios. Um 
verdadeiro gigante tal fregutz. Se um 
dia me dissessem que resuxcitou não 
me espantaria mais do que se fosse 
com Lazaro, e acreditaria imediata 
mente rm tal milagre». • 

— Oh! Quanio a isso, faz mal em 
duvidar, sr. doutor, respondeu Behic. 
Eu estava no incêndio. Segurei na es-
cada por que subiu o abade. Um ra-
paz atrevido, garanto, era o tal dizedor 
de missas! E agil! e atrevido. Nem um 

Jascar no regimento se teria atrevido 
a fazer o que ele fez! Ora nunca apa 
receu, por conseguinte lá ficou. E creia: 
eu não adoro tanto os curas como mi-
nha mulher, mas morreu como um 
bravo, como dizia o meu coronel. 

— Por minha fé, não insisto, repli-
cou o doutor; desde que me diz que o 
viu, não ha duvida, e, já que Antonio 
pwrrcu como um hcroc, bebamos um 

Na ultima sessão do C( nselho su-
perior de instrução entre outros pare-
ceres distribuiu se o da creação de uma 
escola em Telheira, distrito de Coim 
bra. 

— — 
O sr dr. Abel da Cruz Pereira do 

Vale, sub-delegarfo em Cantanhede foi 
transferido para Taboa. 

O ministério do reino aprovou o 
projeto e orçamento que a camara mu 
nicipal de Coimbra votou, em 10 do 
coerente mez, para a ediíkação desti 
nada ao serviço de inspeção de incen 
dios na importancia de 4/192^000 réis 

Foi aprovado superiormente o prc 
jéto que a camp.ra mandou elaborar ( 
aprovou para as retretes publicas no 
Largo do. Príncipe D. Carlos, que 
estão orçadas em 1:07436000 réis. 

Abriu no Roc o, em Lisboa, con-
sultorio de doenças de mulheres e 
creanças a sr.a D. Domitiiia Horme-
zinda Mitanda de Carvalho. 

Foi apresentado, na ultima sessão 
da camara municipal de Coimbra, o 
orçamento ordinário para 1906, na im 
portancia de i3 :o2i2&216 réis, man-
dando-se annunciar a sua exposição em 
conformidade com a lei. 

C O M U N I C A D O 
Constando me que varias pessoas 

me consideram administrador, procu-
rador, ou cousa semelhante do ex.mo 

sr. João Miranda, desta cidade, venho 
declarar que tal asserção é falsa. Sim-
plesmente uma ou outra vez tenho sido 
o imediato de aigum/s transações se 
cundarias, sendo todavia aquele cida-
dão quem dirige o negocio, embora 
mediatamente e por ultimo tó ele quem 
firma os contratos. 

Aquele senhor o declarará se de tal 
se carecer. 

Coimbra, novembro de 19,5. 

Floro Henriques. 

ultimo copo á sua ssude! De resto, a 
moral d'i$to é que nós maus ofícios 
pódem estar boas pessoas. . . 

Se o caseiro e o doutor tivessem, 
em quanto falavam, olhado para Anete 
teriam fica o impressionados com o 
seu olhar triste e o seu ar de scffri-
mento. Com efeito cada palavra com 
respeito a Antonio fazia á pobre rapa-
riga uma ferida cruel. 

Por fim não poude conter-se, e, le-
vant ndo-se da meza, disse tentando 
um sorriso: 

— Doutor, o sino de recolher já 
tocou ha muito tempo. Desculpe-me o 
lembrar-lh'o, mas estou ainda convales-
cente e fatigo me depressa. 

— Oh! Perdão, minha formosa me-
nina; é verdade, esquecia-me, tão bem 
aqui me acho, que devia estar deitada 
ha muito tempo. Vá! A caminho! Tio 
Behic mande aparelhar o burro; o 
tempo de acender o cachimbo, e estou 
comvosco. 

— Sr. doutor, disse a caseira no 
limiar da porta, desejo-lhe boa viagem; 
mas se quizesse obsequiar-me, pceita-
ria este rosário bento; para afastar os 
doendes é infalível, e depois de todas 
as suas brincadeiras d'esta noite tenho 
medo de que nos aconteça alguma des-
graça, ao passar pela lande. Vae dar 
meia noite, é a hora r r á l . . . 

— Obrig do, boa mulher, mas tenho 
coisa melhor do que o seu rosário para 
afastar os encomodos de toda a espe-
cie, respondeu alegremente o doutor, 
tirando d'um dos bolsos um revolver 
de grande calibre. Com isto, acredite, 
atreve se a gente com Satan e o seu 
séquito. . . Vamos, meus amigos, boa 
noite, até ámanhã. 

E saltando para o selim partiu a 
trote largo. A caseira, vendo-o afastar-
se, perdido no nevoeiro, abanava com 
a cabeça e dizia: 

— Hão de ver que mais dia menos 
dia lhe acontece uma desgraça! E é pe-
na, porque é um bom homem! Mas 
também porque não yae êlç nunca á 

da Beira Alta 
A partir do dia 3 d e D e z e m -

b r o proximo futu ro o horário de 
comboios de 1 de Junho do anno fin 
do, sofirerá as seguintes alterações: 

Dias de circulação dos comboios Sud-Express 

— O comboio n.° 3 1 efetuar se ha 
ás segundas e quintas-feiras. 

— O comboio n.° 22 efetuar-se 
ha á? quartas Airas e domingos. 

Dias de circulação dos comboios mixtos n ot 23 e 

Os comboios n.os 2 H e 3 4 efe-
tuar.se hão ás segundas, terç_s, quin-
tas-feiras e sabados. 

Em tudo o mais continua em vigor 
o horário de 1 de Junho do anno pas-
sado, com a modificação introduzida 
na marcha do comboio mixto n.® i5, 
entre Figueira e Pampilhosa, pelo 
Aviso ao Publico de 20 de Novembro 
de 1904, continuando a não haver, co 
mo atualmtnte, a ligação do comboio 
n.° 6 com o expresso n.° 55 da Com 
panhia Real. 

Lisboa," i3 de Novembro de 1905. 

O Engenheiro Di etor da Companhia, 
Marque^ de Gouveia 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(2.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o 200 r é i s 

CA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

LEON T O L S T J I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.' - Editores 

Lisboa —1905 

missa e se ri dos curas e dos !obu-ho-
mens? ^ 

— Olá! O' tia! Quando acabar de 
imitar a coruja com os seus gritos si-
nistros, avise, respondeu duramente Be-
hic. Um homem como o doutor não tem 
necessidade de mascar orações, conten-
ta-se em fazer bem á pobre gente, é a 
sua religião, e vale mais na minha opi-
nião que a dos tonsurados! E por agora 
basta! Vamo-nos deitar. Tarda-me o 
dia de ámanhã para saber como estará 
o conde. 

No dia seguinte, como tinha sido 
combinado, ao meio dia, Anéte levou 
a primeira chavena de caldo a Kerchrist, 
O doente bebeu-a com avidez, á ma-
neira de um homem que esteve muito 
tempo em jejum, e, desde esse dia, co-
meçou a convalescença 

Por isso, no fim da semana, o dou-
tor autorisou a nova mãe a fazer com-
janhia regular ao conde. 

E' escusaao dizer que ela lhe con-
tou tudo pouco a pouco. 

Robert ficou assim sabendo, não 
sem um sofrimento horrível, a traição 
e os planos terríveis da sua muito ama-
da Iréne e do seu amigo Antonio. 

Para aquela alma leal foi uma des 
ilusão e um despedeçamento. 

O pob e homem estava consternado. 
Anéte, em presença d'este deses-

pero, chegou mesmo a arrepender-se 
de ter descoberto a trama culpada em 
que ia perdendo^ vida; mas, refletindo 
nisso, dizia comsigo que seria impos-
sível deixar Kerchrist ignorando o que 
se tinha passado em volta'dêle. 

Era necessário vi-lo a saber num 
dia ou noutro. Esta convicção tinha-a 
assegurado e déra-lhe coragem para 
dizer tudo. 

Pouco a pouco, o conde acalmou-se. 
Contentava-se com exclamar ás ve-

zes: «Oh! os miseráveis! Oh! os infa-
mes!» Mas já não arrancava os cabelos, 
nem chorava. 

Eram as lagrimas que tinham co-
movido Anete. 

(C tn í inual 

VENDE-SE 
Uma luxuosa e importante mobilia 

de quarto, cama em platamo e noguei-
ra americana, um guarda fato, uma 
comoda toilete, um lavatorio toilete, 
banquinha de cabeceira e argola para 
cort nado, uma secretaria com estante 
envidraçada e cadeiras corresponden-
tes, dois bancos proprios para jardim e 
um tonografo com cento e tantos ci-
lindros, um arreio de montaria, siste-
ma Rio Glande do Sul (Brazil), com 
cabeças de prata e enfeites de camur-
ça e todos os mais pertences. 

O encarregado de mostrar estes 
objetos, Antonio Marques, morador 
nos Palacios Confusos, n.° 24. 

V E N D A D E C A S A 

Vende-se uma casa, construída de 
pedra e cal, sita na estrada de Lisboa 
e composta de um primeiro andar e 
lojas, com agua de canalisação, quintal 
e terreno para construcção. 

Para tratar na mesma casa com a 
sua proprietária Hermínia dos Santos 
Oliveira. 

Estabelecimento de mercearia 
TRESPASSE 

Em Santa Clara, trespassa-se um 
estcbelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges.— 
Coimbra. 

Alfaiates 
Na alfaiateria Affonso de Barros 

precisam-se rfficiaes e costureiras com 
bnas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

ANUNCIO 
1 publicação 

Em sessão do tribunal comer-
cial da comarca de Coimbra de 11 
do corrente e por sentença da mes-
ma data, foi mandado, em harmo-
nia, com a ultima parte do art.0 133 
do Codigo de Falências, seguir o 
processo de falência de J. Silva 
Coelho, casado, comerciante n'esta 
praça, cujo processo corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão 
do 2.0 oficio, e no qual já se acha 
marcado o praso de sessenta dias 
para a reclamação dos créditos, 
tendo sido nomeado, para adminis-
trador da massa, o negociante An-
tonio José Fernandes, d'esta cidade 
e para curadores fiscaes a firma 
requerente da respectiva falência, 
Camilo, Loureiro & Costa, da ci-
dade do Porto e Augusto da Cunha, 
d'esta mesma cidade. 

Coimbra, i 3 de novembro de 
1905. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz presidente, 

Ribeiro de Campos. 

PRÉDIO 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas —Rua do 
Cego, 1 a 7. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Ferna ndes Costa — Coimbra. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em Santo Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub-arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logar, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

" ~ • 7 
Ver na 4.» pagina o annuneio 

Automoveis e motocicletes ELASTOPHOR 

L a r g o d e S . J o ã o , n . ° O e L a r g o d a F e i r a , n . 6 S & e 11 

_ Desde 19 do corrente, e trinta dias seguidos, far-se-ha L E I -
LÃO e LIQUIDAÇÃO dos penhores abandonados pelos mutuá-
rios e que constam dos objetos seguintes: 

Fazendas de lã e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençoes e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasalho, para 

homem e senhora. 
Guarda-soes e chapéus de diferentes 

feitios 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
lelogios de ouro, prata e de aço. 
)'tos para sala. 

Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadros antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Difereutes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an-

tigas. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

Uma escrevaninha á ministro. 
Camas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeira de 

Flandres e carvalho do norte. 
Uma armação em tres corpos, própria 

para estabelecimento. 
Uma capela completa, com rica talha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
B:rços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 
Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
Estantes envidraçadas e uma bomba 

para poço. 
Um prelo litográfico. 
Um fole para serralheiro e ferragem 

para um tomo de marceneiro. 
Fogões para sala e cosinha. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvers. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicicletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 
Candieiros de suspensão. 
Muitos outros objetos difícil de enume-

rar. 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores e a com-
prar mobílias usadas e objetos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

Egualmente se encarrega de qualquer liquidação por conta própria 
ou alheia. 

O proprietário. 

João Áupsio Simões Favas 
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COIMBRA 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Liaboa o Porto ; encoa 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concor 
sentes a estabelecimentos désta naturêza. 

3 1 > ô c e s d © o v o » com os mais finos recheios. 
D ô c « s dl© f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e crístaiizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial i -

zando 08 de folhado. 
C S - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . S P a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaride 
Especialidada em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos ias 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho 'Coimbra 

Premiado na Gxponição de Ceramica Psrtnsaeza, no Poria, 
em 1882, com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, fcl - C O I M B R â 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada par» construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijoks 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

ANTONIO DALMIDÂ 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem compotencia 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôcs e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais íuxuozas. 

Consultório — Largo de Sé Velha. 

P r f i o o a m o d i e o e 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutiial Reserve Lile 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MU7VÁ 

LIE N S W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparclhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gfaph, C.a de York, e dos Gran-
aophones Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

! U U 1 1 1 I B S I 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de oMaio, 10 

Esta cáza continua a fornecêr ao pá 
, blico as suas acreditadas máquinas de 

costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compro sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàia e íranrê-
zes que vende & proato pagamento por 
betem importados airòtameuttf dos fabri-
cantes ; véndem-se ao púbíieo em melho-
res coudiçôis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-ae pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades Je pianos para 
Shsgíií*. 

Repara.... L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO ?ASSAD8S DEPOIS QUE 

As constipaçõis, branquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempn», a cúrão as mais 
•las vezes com o uzo dos Sacarolides 
d^alcatrão, compostos ( J R e t m ç s a 
d o s M i l a g - r o i z o s s ) onde os efeitos 
maí-avilhózoa do alcatrão, jettumamext) 
ccedieinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sue 
salutar eficacia. 

E tarefo assim, que os bona rezultádos 
obtidos com uzo dos Sachar&lides d'ai-
cairão, compostos ( J E L e b i i ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, nâo 
'<5 por miihares de pessoas que os teem 
uaádo, mas íatabem por abalizádos faca! 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réss 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Onião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos 'melhores 

vinboB portuguêzos, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb-a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
% f e r c e a r i a L , U í g I r r A I V A 

COffSULTORiÚ DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, desde i5 de agosto. 

P I A I S © 
Aluga-se ura em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e eatabelecimeatos contra o risco de in-
ce» dio, 

Fumeiro do l l e i t e jo 
Recebeu roais uma remessa da nr a 

gnifica qualidade, de que é uma rever 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{liana. 

iíitoiíio Ribeiro das Neves lacMo 
ALFAIATE 

Psraeoedor da Companhia Real 

dos Caminhas de Ferra Psrtuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'az«Iejo) 
O O Í M B E A 

—3WW3— 

Variado sortimento de fazandas an-
jionaas e estrangeiras. 

Confeçõea para ómem 9 eria-iças, pai. s 
lítimoa figurinos. 

Vestes para eeleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspeaeorios e di-

vagada artigos par» ómem. 

PUEÇOS a s s u m o ^ s 

PHARMACIA ASSIS 
S 1 . B H 0 P E R U A M 1E 

Praça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modifieaçSis que 
acaba de sofrer, ó um dos melhores esta» 
belecimento8 desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fomecendo-se dirér 
temente das principais fábricas de pro 
dutos quimicos e farmacêuticos, tanti 
nacionaes como estranjeiros j está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu aduiiuístrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seue freguezes» 
assim como da chamar qualquer dos eli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute, 

Analizes complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excéciomis 

lutomoveis e Motociclettes 
ELASTOPHOR 

A Ultima e maravilhosa descoberta 

Novo allumeur MO LU ER 
Com «m contacto, para dois ou quaíro cylindro^ 

A l b i n o M o u r a , correspondente e agente exclu 
sivo nas duas Beiras, d*s celebre . m a r L , r m n r p 

, , R I C H A R D e D E L A U N A Y B L L E V I l í l G E 

á " i i o S ; do pubíico 8 2 8 P r 0 C e d e n C l á S C o n h e c i d a s ' c u i ° s catalogo? tem 

O artigo de absoluta novidade porém e de i h n i n t . , . . 
sportivo e para o qual chama toda . P . ° í nção dos ha u f f u r Í V o iá c | T 
extraordinário invento conhp.-irlr n« ; j ^ "duucu i s , e o )á celebre e 

E L A S T O P H O R vem resolver 1 J S ' " ' í 6 ™ ' P°"i<K » 
lUmo. Pcç^m sc p r o s p e c t e i 8 B ' a , e s P r o b ' ™ » s d',utomobi-

MARQUC a» FABRIQUE 

A L B I N O M O U R A 
87—Rua Batalha R^is 87 

<> 0 0 O « u a h o a O O O 

Água da Curia 
§ a l f â t a d a - € a l c i c a 

á única analysada no paiz, sifflilhante á afamada agua de CONTREAXÉVIIR 
no s Yosges (França) ' 

e , í a S , 8 l C 8 Í a e a
c

t ; b a , l i e a r a 3 ^ ^ e l r » , d a e , t a ç ã o d . M o , o f o r o 8 
Carro» a c H e g a d a d e t o d o » o s c o m a ó i o » o r « » - o S 

^ + H o t e l P e r t o d o s b a n h o s » i 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO mw.-érthriUmo, Rheumatismo chronico, 
§oda Lithiase unca, Lithiass biliar, Engorgitamsntos 
hepathicos, Catarrhos vesiws, Catarrho uterino 

Para USO e x t e r n o : — d i f f e r e n t e s especies de dermatoses. 

ta pariiícadora da sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avaniage 

As analyses chimica e microbiologica foram feita^ pelo professor da 
Escola Brotero, o e x . - sr. Charles Lepierre. p r o t e ^ o r da 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de Iiíro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H M A C I A DONATO 

4, Mna Ferreira Borges, 6 

I c o n s t r u t o r ! 
RUA ALEXANDRE HERCULANO 

C o n s u l t a » d a s .'} «« a 

ei- ANALISES C L I N I C A S 

ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
J^/TADEIRAS nacionais e estranjei-

• ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, c.stâ- ( ' P 1 7 Ç T C T I T H T / 7 T t t 
nho, p átano choupo, eucalipto e pinho A 
em todas as dimensõis. Telha marsê- } * 
lha e portugueza, tijouios, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica- CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

, G , I ?? ê n t o s d e diversas márcas, !
 (PAGA ADIANTADA) 

cál ídráulics e jêsso. Louças sanita- r> -
nas. Azulejos. Manilhas de grés e estampilha, no reino: 
>árro. Ferrájens para construções ci- A n n o . . . 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es- Semestre 
tânho e férto zincádo etc. Laca Japo- i Trimestre ^ ouyw 
ne\a, tiqta de esmalte para férro e ma- i c , 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, ! S e m 

asfálto, etc. j Anno 

Fabrico de ladrilhos pelos j £2!! ! ! ! ! '! 
procéssos mais modérnos 

20700 
1^350 

680 

20400 
10200 

600 

Encarréga se de construçõis completas Brazil e Africa, anno 
ou pequenas reparaçõis I has adjacentes, » 

Executam-se tôdos os trabáihos em . „ n m m ' 
carpintaria, marcenaria e serralharia, AflUNCIOS 
para o que tem sempre pessoál devi-1 linha, 30 réis: 
damente abilitado. réis; para os senhores assinantes, des 

Alugao-se apparêlhos para elevár oonto d e 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. n 

Vigamênto de férro. Concertos em ^ m u m < 5 » d ° f ) Çada linha 40 
' . . . « . . J Í S — T - . - I — ióelames, cada linha. 

30600 
30000 

repetições, 20 

O —W V» VJVUVWI IUO Ç M 

pulvenzadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos. autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
« fogõjs de férro 

60 

ânunciara-se gratuitamente todas M 
pubiieaç5is com cuja remessa este j cna l 
fôr ourado. 

A v u l s o ^ o réim 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
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VIAGEM REAL 
Todos se deviam alegrar pela 

forma ccmo em Paris estava sendo 
recebido el-rei, pelas mostras que 
davam o publico e os jornaes de 
respeito pela personalidade artísti-
ca e scientifica de el-rei, de simpa-
tia pelo seu caracter franco, pelo 
seu espirito verdadeiramente pari 
siense. 

Asjim falavam os jornaes mo-
nárquicos portuguezes. 

E ' bem diferente a impressão 
que se tem ao ler os jornaes fran-
cezes: o rei de Portugal aparece 
como um rei ridLulo de um paiz 
ridículo, obéso e comico como 
Gargantua das terras de Rabelais. 

El-rei oferece coleções naturaes 
ao Museu, oferece um quadro ao 
Fígaro, o Museu dá uma sessão de 
agradeci ncnto, o Fígaro publica o 
desenho, e a ses ão de agradeci 
mento é aproveitada para ridhula-
risar a singular mania de rei eru 
dito que o nosso monarca herdou 
dum tio que lhe morreu no Brazil, 
e o desenho de el-rei é francamen 
te troçado, no cruel espirito gaulez, 
e apresentado como podendo con-
correr honrosamente ao Salon des 
Independants, onde se acumulam os 
quadros maus que o Salon recusa. 

E el rei passa nos jornaes pari-
sienses como monarca pretencioso 
e ridículo de um país sem arte 
sem sciencia. 

E aqui está ao que fica redu-
zida a tão apregoada grandeza da 
monarquia. 

No mesmo cortejo de 
numa cidade em festa, passam na 
mesma carruagem entre aclama-
ções um rei e um presidente da 
republica e ninguém se curva res-
peitosamente senão perante uma 
grandeza, a grandeza moral de um 
homem representando um grande 
país, a grandeza do presidente da 
republica. 

Isto, em França, o país das gran-
des antigas tradições heróicas da 
monarquia . . . 

Não deve surpreender o facto. 
Em Portugal dera-se o mesmo, 

ha bem pouco tempo. 
Na viagem do presidente a Por-

tugal, nos cortejos triunfaes que 
percorreram Lisboa as aclamações 
eram para um só, que nem era do 
nosso pais, nem dum pt í s aliado, 
mas que simbolisava perante o povo 
a força de uma grande ideia. 

O aridade 

A ex."1* sr.a D Maria Thereza de 
Moser enviou de Lisboa um donativo 
de roupas e dinheiro á infeliz Leopol-
dina da Conceição, moradora na rua do 
Cano dos Amores, em favor da qual 
invocámos, ha tempos, a caridade pu-
blica. 

E' com lagrimas que a desventura-
da abençoa a liberalidade da generosa 
bemfeitora, que desta forma prestou 
Min consolador alivio á miséria, 

ARQUEOLOGIA 
Reuniu, como noticiámos, no domin-

go a secção de arqueologia do Instituto 
para ouvir ler o relatorio sobre o valor 
artístico da egreja de S. Bento, d« que 
fora encarregado o sr. Antonio Augus-
to Gonçalves. 

Estiveram presentes os srs. Anto-
nio Ribeiro de Vasconcéloz, conego 
Prudencio Garcia, Mendes dos Reme 
dios, José Nazareth, Antonio Augusto 
Gonçalves e Teixeira de Carvalho. 

Era uma hora da tarde quando foi 
aberta a sessão pelo sr. presidente que 
a seguir deu a palavra ao sr. Antonio 
Augusto Gonçalves para ler o relatorio. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
começou por ler dois ofícios; um do 
sr. governador civil pedindo a demoli 
ção da egreja de S. B*nto em nome d 1 
higiene e das necessidade de ampliação 
e melhoramento do Liceu, e outro do 
sr. director das obras publicas que pa-
recia dar a indicação de que sobre o 
caso fosse consultada a secção de ar 
queologia do Instituto. 

Passou depois a ler o relatorio em 
que a egreja é filiada como documento 
arquitetonico na escola de arquitetos 
portuguezes que no nosso paiz sofre-
ram a influencia de Felipe Terzo, e de 
que em Coimbra ha mais obras, umas 
ainda entregues ao culto, outras tendo 
sofrido aplicações diferentes. 

Como exemplo dessa escola a egre-
ja de S. Bento é perfeita, comquanto 
por acabar. 

Ponderando a possibilidade de uma 
demolição o relatorio termina, afirman-
do que a secção deseja conservar-se 
alheia ao assunto, faz notar todavia que 
tem sido sempre a utilidade publica a 
invocada para justificar a demolição nem 
sempre justificada dos monumentos 
nacionaes. 

O dr. Teixeira de Carvalho, toman-
do a seguir a palavra, disse que assina 
va o parecer, que o sr. Gonçalves ela-
borára com toda a sua erudição e com 
a sua extraordinaria sentimentalidade 
artística, por lhe parecer que êle mar-
cava o seu verdadeiro logar á egreja de 
S. Bento na serie histórica dos monu 
mentos nacionaes. 

Disse mais que, sendo partidario da 
demolição que em sua opinião se im-
punha para melhorar higienicamente o 
local e para dar ao Liceu o desenvolvi-
mento indispensável, acabando de vez 
com o estado vergonhoso da sua facha-
da, assinava todavia o relatorio da sec-
ção por o achar justo e por em seu es-
pirito se harmonizarem as duas opiniões. 

O sr. conego Prudencio Garcia disse 
que louvava o relatorio e era de opi-
nião do dr. Teixera de Carvalho. Ele 
achava também bela a egreja, mas acha 
va bem que se demolisse. 

O sr. dr. Nazareth aprovando o re-
latorio, tece os maiores louvores ao sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, á sua eru-
dição e aos serviços prestados á arte 
nacional e propoz que se oficiasse ao 
sr. governador civil para que, antes da 
demolição da egreja, se tirassem as fo-
tografias e planos que a secção de ar-
queologia indicasse, e se removessem 
para o museu de arqueologia as lapi 
des e inscrições que por acaso lá hou-
vesse dignas disso. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios 
manifestou se contra essa ideia porque 
dava azo a supôr-se que a sessão de 
arqueologia aconselhava a demolição. 

O sr. dr. José Nazareth disse que 
não via tal inconveniente, porque, des-
de que a secção de arqueologia do 
Instituto se não pronunciou nem a fa-
vor nem contra a demolição é porque 
admittia que qualquer dos dois factos 
se desse. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
disse, que se do relatorio se podésse 
concluir a demolição, que o não assi-
naria, 

O dr. Teixeira de Carvalho disse 
que assinava o relatorio e que já déra 
até verbalmente e por escrito, no jor-
nal que dirige, a sua opinião favoravel 
á demolição. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
declarou não percebeç. 

O sr. dr. Teixeira àe Carvalho ex 
plicou : a egreja de S. Bento é um bélo 
monumento arquitetonico, mas não 
tem aplicação. 

Conserva-lo, como está, para o ir 
despojando de altares e azulejos, para 
lhe ir amputando capélas, para o dei-
xar abandonado á acção destruidora do 
tempo, deixa-lo vergonhosamente trans-
formado cm deposito de materiaes das 
obras publicas, era claramente servir 
pouco os interesses da arte. 

A egreja de S. Bento é um templo 
bélo, mas incompleto na fachada, d'uma 
arquitetura que tem outros exemplares 
em Coimbra. 

Para o estudo, como monumepto 
nacional, a egreja de S. Bento vale 
tanto em pé, como no papel em dese 
nhos e descrição. Não ha ali nada que 
não possa reproduzir se hoje por um 
simples desenho. 

Ha obras que perdidas são insubsti 
tuiveis: um baixo relevo, uma pintura 

A egreja de S. Bento pôde fazer-se 
hoje, e pôde fazer-se até melhor; por-
que os canteiros de Coimbra são hoje 
superiores aos artistas que fizeram as 
esculturas da egreja de S. Bento. 

Foi o que se fez com a casa de 
Balzac, notável como obra de arte, e 
como recordação histórica: desenhou-se 
fotografou se descreveu-se e demoliu-se. 

A obra do passado não nos prende 
de todo os braços. 

E' bem demonstrativo o exemplo 
de Barcelona. 

A egreja de S. Bento é um belo 
exemplar d'uma fase de arquitétura, e 
um bélo exemplar de incapacidade dos 
canteiros de Coimbra. 

E' um documento duplamente va-
lioso, tanto a favor como contra a ca-
pacidade artística nacional. 

O 1 ceu precisa alargar-se; o logar 
que lhe fica fronteiro é lamacento, imun-
do e frio, com péssimas condições hi 
gienicas á porta d'um liceu. 

A demolição da egreja modificará 
completamente aquele aspéto: o liceu 
ficará um belo edificio, desafrontado, 
com um explendido largo para recreio 
dos alunos, grande, bem iluminado 
pelo sol, bem ventilado, com comuni 
cações mais fáceis para a baixa. 

O sr. dr. Vasconcelos declara qu», 
por transparecer muito a ideia da con-
servação da egreja contra que se pro-
nunciou, assinará o relatorio como ven-
cido. 

O sr- dr. Teixeira de Carvalho 
afirma que não vê tal necessidade: o 
relatorio respeita ambas as opiniões. 

O mesmo afirma o sr. conego Pru 
dencio e o sr. dr. José Nazareth que 
propõe algumas reformas na redação. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
declara que o seu pensamento trans-
pareceria mais claro do relatorio, se ele 
não tivesse de ser assinado por toda 
a direção. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho pro-
põe que o relatorio seja votado, como 
foi lido, e, posta á votação a sua apro-
vação', foi aprovado. 

O sr. dr. José Nazareth expõe de-
pois á direção que procurára o sr. di-
retôr das obras publicas para lhe in-
d car alguns pontos em que as obras 
ultimamente feitas, não satisfaziam as 
necessidades do museu, e que fôra por 
ele atendido em tudo, propondo por 
isso que a direcção oficiasse ao sr. Goes 
agradecendo-lhe a amabilidade e pron-
tidão com que deferira o pedido da so-
ciedade. 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
propoz por fim que se oficiasse ao sr. 
Oliveira Matos agradecendo-lhe os fa-
vores com que tem continuado a hon-
rar a secção de arqueolo|ia do Instituto, 

Depois de nomeadas comissões 
para irem agradecer ao sr. Bispo Con-
de os serviços prestados na organisa-
ção da galeria de quadros do museu 
de antiguidades, e para solicitarem o 
auxilio do sr. reitor da universidade 
para o mesmo museu. Foi encerrada a 
sessão. 

Os serviços municipalisaáos do gaz 

O QUE ÈLES FAZEM 

E necessário, na verdade, que o ofi-
cio de reinar não seja absorvente para 
que todos os monarcas da Europa ex-
perimentem a necessidade de se entre-
gar a ocupações variadas, que são, um 
pouco, o seu violão de Ingres. 

A falar a verdade, qualquer que seja 
a profissão que abracem, não se mos-
tram excecionalmente brilhantes. 

Dcve-se talvez excetuar o príncipe 
de Monaco cujos trabalhos oceanográ-
ficos são de primeira ordem. 

O nosso hospede actual, o rei de 
Portugal, é um pintor que os amadores 
apreciam, á falta de profissionaes. O 
Fígaro publicava hontem, um esboço 
de D. Carlos, digno dum membro do 
Instituto. 

Parece, anuncia-nos o nosso confra-
de, que o vão agravar com cores. 

Esperamos que o fim da viagem se-
ja o proximo Salão dos Independentes. 

O joven rei de Espanha faz do au-
tomobilismo a sua ocupação principal. 
Ninguém conhece, melhor que êle os 
carburadores e aquela quarta velocida-
de que lhe dá sensações agradaveis e 
multas numerosas. 

O sultão de Marrocos entremeia as 
suas conversas com o sr. de Tattenbach 
de prodígios de coiódio. E um fotografo 
distinto, que reproduz as suas mulhe-
res, se ouso falar assim, e as comunica 
aos jornaes ilustrados de França. 

O rei de Italia, esse, escolheu um 
ramo mais severo. E' agricultor-ama-
dor, funda e cultiva jardins de ensaio. 
Esquece os seus dissabores com os ca-
puchinhos do Vaticano en surveillant 
ses capucines. 

Que dizer de Guilherme II.? Esse é 
universal. Fáz tudo e com maestria 
egual. Pintura, escultura, arte drama 
tica, aerostação, faz evoluções em to 
dos os generos, mesmo no genero mas-
sante. E o que não faz manda-o fazer, 
o que é um excelente modo de não se 
fatigar. 

E é de um belo exemplo. Todos es-
tes reis que trabalham e que * fazem 
alguma coisa» se impõem á admiração 
dos povos. 

Ha alguns mesmo cuja tarefa, ape-
sar de mais vaga, não deixa de ter um 
certo interesse. 

E assim é que o rei Christian da 
Dinamarca, faz . . . reis para a Euro-
p a . . . ; que Leopoldo II faz partidas, 
que Jorge I da Grécia fait la navette 
entre Aix-les Bains e Paris; que Oscar, 
da Suécia faz . . . boa cara á má fortu-
na; que Eduardo VII f az . . . reflexões 
sobre as doçuras de Paris, de que sua 
grandeza o afasta, e que Abdul-Hamid 
faz café.. ̂  a .maior parte das vezes 
mau. 

Quanto ao pobre Francisco José faz 
o que pôde. . . e já não pode grande 
coisa . . . 

Só o czar da Rússia aão faz nada. 
Ou antes, sim, faz pena. 

Benê DCBBGtJIL. ? 

A conferição das medidas de capa-
cidade do concelho far-se-a na oficina 
de pesos e medidas do mercado de 
D. Pedro V, em todos os dias não 
santificados das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde. 

No proximo sabado o sr. dr. José 
Sobral Cid fará no Instituto de Coim-
bra, a primeira das tres conferencias 
cjue dedica a problemas de educação. 

Ainda o assumpto das retortas. 
Vimos que o sr. Barbosa demorou i3o 
dias antes de dar o primeiro passo 
na epc<^mmen4a /ias retortas- Depois 
gastaram-se íoõdias-até acfcomplemen-
to do contracto, e ainda assim fomos 
nós que o ultimámos. Em 16 de maio, 
em resposta ás informações que forne-
ce mos como supplemento ás faltas do 
articulista, a casa constructora com-
municou nos — q u e a n t e s d a 
p r i m e i r a q u n i z o n a d e 
A g o s t o não podia satisfazer a en-
commenda, porquanto lhe era limpos-
sible de réduire en quoi que ce soit sur ce 
délai qui nous est ab olument indispen-
sable pour une bonne fabrication. Esta 
fabrica que o sr. Barbosa escolheu, 
como sendo a melhor para executar 
a encommenda é a primeira a decla-
rar que lhe são indispensáveis t r e s 
m e z e s para executar um bom fa-
brico. 

Que me diz a isto o engenheiro 
hoje apologista do fabrico express de 
Stettn ? 

Feita a encommenda, não descura-
mos como era nosso dever a questão 
do transporte, por quanto, custando as 
retortas na fabrica u a 123&000 réis, 
os transportes, emballagem e direitos 
26 a 27$ooo reis, não podíamos atte-
nuar as duas ultimas verbas, mas pro-
curámos influir na primeira. Já em 16 
de maio, em resposta á nossa carta de 
12 (4 dias depois de assumir proviso-
riamente a directoria) em que chama-
vamos a attenção dos constructores 
para a questão dos transportes, elles 
nos respondiam: 

tNous avons fait le nécessaira 
pour nous procurer du fret á meil-
leur compte soit du Hâvre, soit 
de Duckerque ou d'Anvers, d'cú 
les départs sout três fréquents.» 

Em 16 de julho escrevemos nova-
mente para activar a remessa. Foi nos 
respondido que era impossível ultimar 
a encommenda antes de fim d'Agosto. 
Tudo isto consta do Relatorio e da es-
escripturação da Fabrica. 

Depois d'isto, em 3o de julho, cha-
mamos novamente a attenção da casa 
de Boulogne sobre o meio mais rápido 
e economico de transporte, das retor-
tas (n.® 342 do copiador). Em resposta 
a esta carta disseram-nos (5 de agosto) 
que já se tinham informado das linhas 
de transporte, concluindo que a de 
Dunkírque ao Porto era a mais econo-
mica. Prometteram aproveitar o vapor 
que de Dunkerque havia de sahir em 
6 de setembro. 

E assim aconteceu. Já vê o sr. Bar-
bosa que não descuramos a questão. 
Em dois mezes e meio escrevemos 5 
cartas, emquanto que s. ex.a em 3 1 í 
dias escreveu apenas 4 para nos en-
dossar por fim a encommenda por effe-
ctuar. 

Em 22 de agosto a casa de Boulo-
gne anunciou a sahida das retortas 
pelo vapor das tForges de Lenain et 
An\in, de 6 de setembro. O conheci-
mento e mais documentos chegaram 
a Coimbra em i3 e nesse mesmo dia 
foram enviados ao nosso agente Leite e 
Rosas, do Porto. 

Depois d'isto, para activar a vinda 
do material, escrevemos em 24 e 26 de 
setembro e telegraphamos em 9 de ou-
tubro. Escrevemos neste mesmo dia, 
e seguidamente em 12- e 14. Por seu 
lado o nosso agente escreveu em 14 e 
25 de setembro e 9, io, i3 e 16 de ou-
tubro. (Videdocumentos e copiador da 
Fabrica que se encontram ás ordens 
do sr. Barbosa e de quem os quizer 
consultar;. Onde encontra pois o sr. 
Barbosa descuido da nossa parte na 
remessa da retortas ? 

Pôde agora comparar a actividade 
<|ue desenvolveu — devidamente docut 
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• mentada no nos*o oltimo a"tigo — com 
os exforços que empregámos para con-
seguir um fabrico e uma viagem ra-
pida e economica ao materhl encom-
raendado. Que importancia têem agora 
as peripecias da viagem que salpicou de 
gracejos, no intuito comico, mas pueril, 
de desculpar a sua inércia! Pois não 
se a:hr va premeditada a crise e ao 
mesmo tempo resolvida antes da sa-
hida das retortas de B u l o g n e ? Sim: 
é verdade e é melhor não insistir... 

Dc resto já dissemos a s. ex a que 
ss pretensas velocidades boje previstas 
não tiveram applicação na encommen-
da da hulha, pois é certo que apezar 
da c rt? particular (?) que recebeu de 
Leite Rosas em i3 d'abril, quando en-
tramos para a Fabrica (8 de maio) o 
tal carvão ainda não tinha chegado 
Porque não Ih: applicou o t l methodo 
de velocidades que agora aconselha? 
Nós, muito vagarosos, temos preve-
nido as coisas de tal fórma que até 
hoje, temos tido sempre um stock de 
carvão para muitas semanas. Valha-o 
Deus sr. Barbosa e mais aos seus in 
'formes particulares. 

E sobre retortas temos conversado. 
Relativamente ao carvão de Hol 

mside com que tanto se ufanou o illus-
tre engenheiro no seu primeiro ar-
tigo, agora considera tal introducção 
uma «ninharia». E'-o de facto, pois 
esta palavra (Holmside) encontra-se 
impressa nos diários de fabricação que 
agora nos servem e que herdamos da 
companhia 1 

I n c a n d e s c e n c i a - 0 sr. 
B rbosa Uve a ideia de generalisar a in 
candescencia em Coimbra, applicada 
por inici tifa do ex.m0 sr. dr. Dias da 
Silva a algumas ruas da cidade — gene-
ralisação que propoz mas a cuja monta-
gem não assistiu. A iniciativa suggeriu 
lhe depois do orçamento approvado, e 
como não hou-Visse verba para a tffe-
ctivar, declarou á camara quetalm -iho-
ramento não importava augmento de 
despeza, por quanto disse ao ex m Pre-
sidente a despeza com rrangas, chami 
nés e bicos será compensada com a 
economia resultante do menor consumo 
de gr z. Ora tal facto não se deu, nem 
se podia dar, ermo aliás devia saber. 

Em segundo logar não curou — por 
o ignorar naturalmente — das modifica-
ções a introduzir nas lanternas. 

D via propor desde logo a respetiva 
vedação, sem a qual sé inuulisam com 
rapidez as mangas e chaminés. 

Em nada d'isto fal[ou, como era o 
seu dever; pois não basta propôr, é ne 
cessario fazer acompanhar a respectiva 
proposta dos elementos pecuniários in-
dispensáveis á sua execução. Ora o 
sr. Barbosa não tinha no orçamento 
meios para a installação dos novos 
bicos, e muiío menos para ved ir a parte 
inferior das lanternas. Logo devia har 
monisar a sua proposta com o orça-
mento correspondeute. Não o fez por-
que não comprehendeu o augmento de 
desnezas inherentes á inovação. 

E vem agora criticamos por não 
termos emendado os seus erros techni 
cos e administrativos! Teriâ razão para 
nos censurar se nos deixasse um orça 
mento especial para a vedação dos can-
dieiros. Ora tal não fez; e em logar de 
proventos deixou-nos os encargos do 
pagamento da installação — para o qual 
não havia verba destinada no orçamento. 

Accrescenta no artigo: 

«Ora quem lançar os olhos com-
placentes para OB candieiros ds 
illuminação publica verá com es 
panto que taes vedações ainda nâo 
furam feitas...» 

Os olhos compacentes lançamos nós 
e o pubiico, para essa administração que 
ordena sentenciosamente trabalhos sem 
recursos para os effectuar! 

Não encontramos nos cofres muni-
cipaes verbas destinadas ao cumpri 
mento das exigencias do sr. Barbosa. 
Entretanto lembre se que as nossas pro-
postas não se limitam ao papel; quando 
as fazemos temos presente ao nosso 
espirito o meio pratico de as executar. 
O o sr. Barbosa que passeiou a cidade 
com olhos complacentes, mirando o fundo 
dos candieiros, não viu tudo, ou melhor 
não viu bem. Julgamos, entretanto, do 
nosso dever mais uma vez ensinar-lhe 
que deve bem observar antes de criti-
car. 

Jesuítas, Anthero do Quental, esteada 
da Estação Velha) mandamos collocar 
candieiros vedados na parte inferior. 
Demais, todas as lanternas que pelo 
estado miserável em que se encontra-
vam (bella compra do município!) ti-
veram de ser concertadas na oficina do 
gaz, d'alli sahiram devidamente veda 
das. Haja em vista, sr. Barbosa, algun 
candieiros da Estrada da Beira, Rua 
do Infante D. Augusto, Casa do Sal 
Rua Nova, Rua de Sá de Miranda 
Santa Justa, Rua Direita, Rua da Ma 
gdalena, etc. Passeie por ahi os seus 
olhos complacentes e verá que mais 
uma vez elaborou em erro. 

No orçamento do proximo anno 
figurarão verbas especiaes, embora di 
minutas, destinadas a satisfazer as exí 
gencias da incandescência. 

O sr. Barbosa não quer comprehen 
der as dificuldades de obturação imme 
diata de todos os candieiros da cidade 
Mesmo em 1906 este serviço vae ser 
executado paulatinamente por vários 
motivos: entre os quaes avultam os 
encargos da compra, emquanto as Côr 
tes não approvarem o emprestimo, pois 
não podemos incluir d'uma EÓ vez ver-
ba suficiente no orçamento. Questões 
economicas são de somenos importan 
cia para o illustre critico. 

Continua. 

Charles Lepierre. 

Coimbra, 24 de novembro de 1905. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

Comicio 
Reunidos ante-hontem á noite os re 

presentantes do partido republicano 
ficou o sr. dr. Bernardino Machado en 
carregado de communicar aos progres 
sistas dissidentes que os republicanos 
verão sempre com simpathia que os ou 
tros partidos vão á praça publica pro 
testar o seu respeito pela soberania po 
pular, que podem todos contar com o 
seu espirito de tolerancia e de ordem 
para as reuniões publicas que promo-
vam, e que, para que nenhum equivoco 
resulte destas disposições, o sr. dr. Ber 
nardino Machado subirá á tribuna do 
comicio que os dissidentes progressis 
tas realisarem nesta cidade, a fim de, 
quando já houverem falado todos os 
oradores monárquicos, deânir, em bre-
ves palavras, a atitude do partido re 
publicano para com eles, que é certa 
mente de aplauso e de incitamento, mas 
não pode ser de confiança politica, por 
que já hoje a não pode inspirar ninguém 
enquanto se mantiver dentro da monar-
quia. 

Creança encantadora!... 
Do Uhumanité: 

Convencionou-se que o rei de Es 
panha é uma creança encantadora. 

L'Eclair, que o tomou sob a sua 
asa, conta os seus gracejos singula-
res. 

«Outro dia, á meza, Afonso XIII pe-
de que lhe sirvam logo um grande copo 
de ouro e que o encham de cognac. Não 
que seja inclinado a beber, tnas gosta 
desta especie de fanfarronadas um pou 
co juvenis. A rainha mãe inquieta se 
então e pede ao filho que renuncie 
àquela experiencia de robusto bebedor 

— Perfeitamente, responde, perfeí 
tamente! Já vejo o que é, minha mãe.. . 

E, voltando-se para o creado: 
— Traga outro copo para sua ma 

gestade. 

E' 
gosto! 

com efeito de muito bom 

As eleições dos corpos gerentes do 
Monte-pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, que se realisaram no do-
mingo, deram o resultado seguinte: 

Assemb!eia geral — Presidente, An-
tonio Coutinho Moura Bastos; vice 
presidente, Bsrnar o Carvalho; i.° se 
cretario, Nery Marques Ladeira; 2.0 

secretario, Francisco Fernandes Costa 
Mourão; substitutos, Adelino Viiiato 
da Costa e Almeida e Francisco An 
tonio Santos Júnior. 

Direção—Presidente, Joaquim Tei-
xeira de Sá; vice-presidente, José Mi-
guel da Fonseca; secretario, José Fer-
reira da Cruz; vice secretario, Antonio 
Francisco da Silva; thesoureiro, José 
Monteiro dos Santos; vogaes, Ernesto 

A despeito dos minguados recursos Ribeiro Cruz e Manoel Sarmento; su 
do orçamento insuffi.iente que o sr 
Barbosa organisou, entendemos que era 
nossa obrigação applicar as ideias ex-
pendidas no Relatorio. Nsste sentido, 
nas ruas pela primeira vez illuminadas 
durante a nossa gercncia £Cerca dos 

plentea, Abel Augusto Costa e João 
Rodrigues Martins. 

Conselho fiscal—Liiz Augusto Tei 
xeira, Antonio Augusto Paixão, Miguel 
Braga; i.° e 2.0 suplentes, Carlos Ri-
beiro e Luiz de Almeida. 

P A R I S 

Respeito pela liberdade Topei hoje nas 
nas escadas do 

meu hotel com um letreiro que dizia: 
Prem\ garde á la peinture 

s- v. p. 
Ora este s. v. p. quer dizer, nem 

mais nem menos que: s'i/ vous plait, 
ou, por outros termos, que se isso nos 
agradar, podemos á vontade coçar o 
nosso fato pela parede, e bezunta-lo 
com tinta, livremente. 

Gentes da minha terra! Isto é que 
se chama respeitar as publicas liber-
dades. 

RiefLl, prova, porem, de sobra que é 
um anatomista distintíssimo. Ouvi-lhe 
já duas lições. Na ultima levou a hora, 
falando com um desenvolvimento e 
sciencia extraordinaria d'uma metade 
do sacrum. 

Richet. — Fisiologia Este anno o pro-
fessor Richet só se 

ocupará da fisiologia do sistema ner-
voso. O professor R;chet é mais idoso 
do que eu esperava. Tem um ar um 
pouco fatigado, e no tom da voz, no 
gesto, e na figura, lembra-me um pouco 
o já falecido professor Paulino de Oli 
veira. 

Desprez, no curso de clina biologica Des-
prez 

lembra muito o nosso prof. Gonçalves 
Guimarães, pela calva, pela barba e 
pela clareza. 

Ouvi lhe uma lição sobre tecido 
muscular. Uma verdadeira lição sem 
precipitados: pura, límpida e claríssi-
ma. Faz clinica de gi\, e clinica de 
geito, porque é: de fallar e escrever, 
depois fez ele mesmo as suas demons 
trações. 

Brindean. —Conferencias de obstétrica B r i n -
doué 

um agregé ainda novo. Qualquer coisa 
do dr. Pedro Nazareth. Conferencias 
claras e simples. 

O francez tem um talento didáctico 
manifesto. 

Gilbert. — Lições de terapantica Quando 
en t re i 

no Anfiteatro onde o prof. Gilbert faz 
as suas lições de terapeutica, vários es 
tudantes copiavam cuidadosamente as 
formulas, que pelas paredes se encon-
travam, bellamente escriptas em qua 
dros negros. 

Gilbert tem uma dição hipnótica. Tu 
do numa IÓ toada. Claro, de resto, como 
a maioria, se não a totalidade dos pro 
fessores francezes. Tratando da apli 
cação terapeutica do iodo e iodetos 
ousou fazer a proposito de cada aféção 
com que aqneles importantes medica' 
mentos se aplicam, uma descrição su 
maria mas suficiente de cada uma das 
aféções. 

Poirier. — Lição de anatomia F a z anato 
mia de ca-

casaca e bouquet de violetas,... no am-
fiteatro das lições é claro. Desenha lin 
damente, fala com elegancia, e tem 
maneiras. Numa lição que lhe ouvi 
falou quasi toda a hora só de lábios. 

Le Birgy da Anatomia Anatomia 
em traje de soirée. 

Cornil. — Anatomia patologica Comii 
um velho 

e sábio professor de maneiras modes-
tas e simples. Alto, voz roufenha. A 
primeira vez que o vi, falava das le 
sões próprias das congestões pulmona-
res. Havia sobre a mesa tres ou quatro 
pares de pulmões, belamen<e servidos 
e m . . . bandejas, que pareciam de prata 
Durante a lição projéções. No fim li 
herdade plena de ir examinar as peças 
sobre a mesa da lição. 

Hutinel. —Pato log ia interna Hut ine i ; 
lembra ne 

figura Mr. Paul Bergamin. Que a pa-
tologia me perdoe a profanação! 

Anda tratando da tuberculose. Fala 
com certo brliho, não obstante ter uma 
voz birrenta e desagradável. Estou 
aqui, estou Borges de Figueiredo... 

Rogar. — Patologia experimental Roger. 
Bela fi-

gura de francez. Longas barbas. E' o 
primeiro professor francez que vejo 
falar sentado. 

Na abertura do seu curso, onde só 
tratará este anno de tubo digestivo, 
não só expõe o seu programa, como 
também muito gentilmente anuncia á 
assembleia uma serie interessantíssima 
de trabalhos inéditos feitos no seu La-
joratorio. Esta lição foi já publicada 
na Presse medicale. 

Rleffel. — Anatomia dos orgâos genito-
urinarios Rieffel, agregé, fala com 

bravura e com proficiên-
cia. A sua dição desagrada a um por-
tuguez. Qualquer coisa de homens 
que vendem pôs para dentes, nas nossas 
"eiras. E' uma declamação que ferindo 
certos ouvidos portuguezes, tem feito 
com que erradamente digam que os 
professores francezes são charlatães, 

Não ha um só acto dos que se 
atribuem a el-rei que ele se não 
julgue capaz de praticar; são um 
reflexo dos seus exageros de penin 
sular. 

Mas estas historias tornam-nos 
ridículos, porque toda a gente ima-
gina qua nos deliciamos com elas. 

Questões de pronuncia Os francezes pro 
nunciam os nc. 

mes estrangeiros sempre á francesa 
Ora isto tem-me dado que fazer. 

Um dia estava eu assistindo a uma 
perineorrafia no Hospital Broca,quando 
vi que o operador dr. Robert Prouçst 
pedia uma pinça de Coche. Olhei para 
o taboleiro a ver que pinça seria aquela 
quando depois de algumas exitaçÕes 
percebi que o que elle queria era uma 
pinça de Kocher. 

Rieflel noutro dia falava do tuber 
culo de Anelé, a proposito de vertebras 
lombares. Pois só passado algum tem 
po é que vi que elle falava do tuber 
culo de HCM e 

Mais adiante o mesmo Ritffil fala 
dum celebre anatomista Amfé. Revolvo 
em vão o cérebro á procura d'este ex-
tranho anatomista, que só mais tarde 
vim a saber que era Humphry. 

Oh! comme ils écorcheut les mots 
étrangéresl 

C. F. 

Historias 
Emquanto o povo francez, a 

quem o fi ico do nosso rei poz de 
bom humor, canta : 

Quelle prestance! 
Quelle elegance 
A ce Bragance... 

os jornaes contam os mais picares-
cos casos transformando o rei de 
Portugal num rei de opereta, o rei 
da Noite e o Dia, do povo feliz dos 
toujoues gais. 

E é para notar que o jornal s-
mo francez, que ainda ha pouco 
mostrou tão grande admiração pelo 
pelo povo portuguez, mostre tão 
pouco respeito pelo seu rei. 

E' que tudo tem contribuído 
para tornar ridículo o rei de Por-
tugal tan»o os artigos dos adversa-
dos, como as prosas dos amigos. 

Algumas anedoctas que conta 
a Presse: 

«Um dia, numa «ferrai de touros, 
a que assistia Sua Magestade, uma 
das féras sohou-se inesperadamente, 
e avançou, dc cabeça baixa, sobre um 
campino. 0 pobre homem seria, certa-
mente, atirado pelos ares, sem tripas; 
mas El rei, vendo a imminencia do pe-
rigo, corre sobre a rez, segura a por 
uma ponta com o seu forte pulso, fu-
mando tranquilamente.» 

O u t r a : 

«Celebrava-se em Lisboa o Centena-
rio de Santo Antonio. Um cortejo 
imenso andava nas ruas e dizia-se á 
boca pequena que os livres pensado-
res fariam uma hostil manifestação. 
El rei assistia ao desfilar do préstito do 
theatro dc D. Maria. De repente ha 
um movimento de terror; a guarda 
municipal, pensando que se tratava 
d'um ataque dos revolucionários, car-
rega sobre a multidão—«espadeira, 
mata, esmaga, espingardeia, e deixa o 
solo juncado de cadaveres. Sua Ma-
gestade, porém, faz um signal á guarda, 
exclamando: 

— Alto I Não é nada. 
Este gesto, diz a Presse, impediu, 

nesse dia, a guerra civil!» 

Ainda outra: 

«Ha uma sedição nos quartéis. As 
tropas saem para a rua, soltando gri-
tos revolucionários. El-rei é imediata-
mente informado, monta a cavalo e 
surge no meio dos regimentos insubor-
dinados Os soldados aclamam-no — e 
abaixo a revolução 1» 

O que significa isto que tanto 
nos deprime ? A adulação. 

Carta do Rio de Janeiro 

6—XI—ço5. 

Agostinho Martins d'01iveira, nego-
ciante, casou ha tempos com D. Emília 
Martins de Oliveira, apezar da oposi-
ção do irmão desta, Francisco José 
Martins, portuguez, de 23 annos de 
edade, solteiro, empregado no comer-
cio, que desde então não mais viu com 
bons olhos sua irmã. 

No dia 5 á tarde, dirigiu-se ele á 
casa de seu cunhado e ali entrando pe-
diu á irmã que fosse falar-lhe com ur-
gência. 

D. Emilia de nada desconfiando, 
chegou se ao irmão, que depois de lhe 
dirigir algumas palavras asperas, lan-
çou mão de um revolver e disparou lhe 
á queima roupa quatro tiros, dos quaes 
nenhum atingiu o alvo. 

José Martins, tentou em seguida 
fugir, mas foi preso em flagrante, e le-
vantado o respectivo auto. 

Em S. Paulo, o sr. Joaquim 
Gil Pinheiro, entregou ao comandante 
da canhoneira Patria um cheque no 
valor de um conto de réis, para a caixa 
dos naufragos portuguezes. 

O cheque foi feito sobre o banco 
de S. Paulo. 

Os cemiterios desta cidade, no 
dia de finados apresentavam o aspecto 
de ricos jardins, Estiveram durante 
todo o dia apinhados de pessoas que 
iam depositar as suas flores sobre as 
campas onde jazem os que durante a 
vida lhe eram caros. 

Nesse dia, pensei eu: 
— Não tenho ninguém nessas mo-

radas tristes. 
No dia imediato recebi a noticia do 

falecimento de minha pobre irmã, que 
tanto sofreu desde os seus 8 annos até 
ao; 26. 

Paz á sua alma. 
E' com alegria intensa que 

leio os jornaes brazileiros que registam 
as victorias dos nossos soldados no 
Sul de Angola. 

Eles bem desafiam o nosso governo, 
convidando o a um castigo aos selva-
gens. . . mas o bruto a nada se move. 

No dia 31 do próximo passado, 
a Real Sociedade Club Gimn^stico Por-
tuguez, comemorou o sen37.° aniversa-
rio com uma festa cheia e rica a que 
não faltou o que ha de mais belo e 
distinto nesta cidade. . 

A imprensa portugueza nesta ci-
dade, fez se representar pelo nosso 
amigo Luciano Fataça, director do Por-
tugal Moderno. 

Concedeu se exequatur, afim 
de que seja cumprida, a carta rogato-
ria expedida pelo juizo de direito da 
comarca de Vila do Conde, em Portu-
gal, ás justiças desta capital, para ava-
liação de bens no inventario a que se 
procede por obito de Antonio José 
Moreira. 

A directoria do Gabinete Por-
tuguez de Leitura, em reunião de 3 do 
corrente, lançou na acta um voto de 
pesar pelo falecimento do barão do 
Vlonte Castelo, presidente do Liceu 
Literário Portuguez. 

No dia 5, teve logar na praça 
de touros, antes de principiar a tou-
rada, uma ascenção do balão Portugal 
capitaneado pelo sr. Magalhães Costa. 
?oi porém d'esta vez pouco feliz, não 

indo o balão visitar os passarinhos, 
pois que uma avaria o obrigou a des-
cer mais rápido do que o que queria. 

A tourada.. . quiz também acom-
sanhar o balão no descanço, os bichos 
jreferiram ficar quietos a prestarem-se 
1 divertir os outros. . . espectadores 
bem entendido. 

Mais um que passa para a 
terra da verdade . . . O sr, conde de 

aço d'Arcos. 
Que a terra lhe peze pouco, 
- • f Chega até nós a noticia de ter 

sido agraciado por Sua Magestade Fi-
delíssima, com a Gran Cruz da Ordem 
de Chrísto o sr. Camelo Lampreia. 

Esta já vae longa de mais, e por 
isso ficam para o proximo vapor ss re-
ferencias ao caso, pois que é bem di' 
gno de sobre o assumpto alguma coisa 
se dizer, 
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Posso porém desde j l assegurar 
que o agraciado se sente satisfeito, e 
os que o rodeiam muitos contentes. 

Chegou a esta cidade o dr. 
Alfredo Varelas, deputado, que tem 
estado em Lisboa, devido aos aconteci-
mentos de Novembro. S. ex.® traz de 
Portugal as mais gratas recordações, 
sentindo se sarisfeito pela fórma como 
foi recebido na capital luzitana. 

Suicidou se, para o que amar-
rou uma corda na bandeira de uma 
porta, Manoel Soares, de 35 annos, 
natural da Ilha de S. Miguel. 

Deixa mulher e tres filhos nesta 
cidade, e na mizeria. Ha tempo que 
se encontrava desempregado, dando se 
ultimamente ao vicio da ambriaguez. 

Em Morro Alto, estado de 
Minas, falleceu no dia 3i do proximo 
passado D. Leonor Ferraz Seará, es-
posa do nosso patrício sr. Antonio 
Ferraz Seará, negociante naquela lo-
calidade. 

Deram entrada no hospital, no 
no dia i , Manuel Luiz, de 33 annos, 
casado, com ferimento na perna es-
querda, por ter cahido quando traba-
lhava a bordo de uma chata; no dia 6, 
Manuel Ramalho, 38 annos, carroceiro, 
por ter cahido quando conduzia uma 
carroça passando-lhe as rodas sobre o 
peito; D mingos Gonçalves, de 32 an-
nos, por lhe ter passado sobre um pé 
uma das rodas da carroça de que era 
condutor, ficando o pé esmagado; no 
mesmo dia, Eduardo dos Anjos, de 43 
annos, casado, por ter cahido quando 
pretendia tomar um carro electrico, 
ficando com varias contusões pelo cor 
po. 

Foram sepultados nos últimos 
dias nesta cidade os nossos patrícios 
seguintes: 

José Baptista Vieira, de 56 anaos, 
casado, Bernardo José Andrade, de 54 
annos, casado; João Pereira da Silva, 
64 anno.®, casado; Maria Isabel Fer 
reira, de 78 annos, viuva; Manuel Mo-
reira Gomes, de 26 annos, solteiro; 
José Joaquim Pereira, de 40 annos, 
solteiro; Maria Pinto Bernardes, de 37 
annos, casada; Joaquim Thom^z da 
Silva, de 55 annos; Maria Rita da Con 
ceição, de 55 annos, solteira; Manuel 
Tavares, de 25 annos, solteiro; Bento 

(16) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
Depois de ter acabado a historia 

dos amores e dos crimes de Irene e de 
Antonio, viu se forçada a pobre rapa-
riga a falar das suas desgraças. 

Durante muito tempo não pôde de-
cidir-se; só a ideia de se ver obrigada 
a córar deante do conde, que estimava 
e amava como um pae, lhe tirava toda 
a cortgem. 

Por fim, um dia, fez apelo a toda a 
sua energia e, com os olhos no chão, 
confusa, palpitante, contou as suas fra-
quezas e confessou a sua maternida-
de. .'. 

Mas, em vez de a repreender, de a 
amaldiçoar o bravo Kerchrist pegou 
lhe nas mãos, puxou-a para ele e bei-
jou-a na testa. 

— Pobre rapariga, disse com uma 
voz doce, não és só tu culpada, sou-o 
também eu. Deveria ter desconfiado 
daquele homem de olhos em braza; 
deveria ter dito a mim mesmo que uma 
rapariga isolada, uma pobre pequena 
ignorante da vida, como tu és, tinha 
necessidade de apoio de conselhos; de-
veria ter substituído tua mãe, visto que 
te tinha adotado 1 

«Sou, sim, culpado e nunca me 
Consolarei de tal; mas, se não posso 
reparar o mal de que, em parte me 
reconheço como causa, prometo-te, po-
bre pequena, procurar por todos os 
meios diminuir-lhe as dolorosas conse-
quências. Teu filho será o meu. Edu-
ca-lo-emos juntos. Nunca o deixaremos. 
O que me resta de fortuna é suficiente 
ainda para poder prometer te uma fe 
licidade relativa para ti e para teu filho. 

Anete tocada até ao fundo do cora-
ção não sabia ccmo agradecer ao con-
de; só os seus olhos enternecidos pro-
vavam o seu reconhecimento. 

Kerchrist presumira muito da sua 
energia moral. 

A' medida que readquiria as forças 
físicas, tornava-se m-is sombrio, mais 
|ri9t& 

de Andrade, de 23 annos, soltrro; 
Anna Rosa, de 52 annos, casada; Ana 
Maria do Rosario, de 66 annos; viuva; 
Francisco Pereira da Silva, de 48 an 
nos, solteir- ; Joaquim Coelho Seabra, 
de 67 annos, solteirs; Antonio Arnaldo 
Nogueira, 61 annos, solteira; Joaquim 
Teixeira, casado; Bernardo dos Santos, 
de 24 annos; Manoel Gonçalxes, de 27 
annos, casado; Victorino Pinto de 
Paiva, de 35 annos, solteiro; Antonio 
Dias da Silva, de 22 annos, solteiro; 
José A. da Silva, de 52 annos, casado; 
Barão de Monte Castelo; José Fran-
cisco d'01iveira, de 75 annos, solteiro; 
José Ribeiro Canil, de 5o annos, ca-
sado; Joaquim Baptista, de 5o annos; 
Alfredo Gonçalves Portugal, de 3o 
annos, solteiro; Manoel Joaquim Afonso 
Cancela, de 45 annos, casado; José 
Joaquim da Cunha, de 38 annos, sol-
teiro; Manoel Conceição Teixeira, de 
38 annos, viuvo; José Rodrigues Pe 
nido, de 78 annos, viuvo; Antonio Do-
mingos Gonçalves, de 47 annos, ca-
sado; Antonio Joaquim Dias, de 85 
annos, annos, viuvo. 

Trindade. 

Teatro 
Nos dias i3, 14 e i5 do proximo 

mez de novembro teremos ocasião de 
ouvir A filha do feiticeiro, O príncipe 
LUi e Por cima e por baixo, peças 
montadas com grande luxo de scenario 
e mise-en scene pela companhia de ope-
ra cómica que explora o Teatro Carlos 
Alberto, do Porto. 

Cada uma das peças é cheia de nú-
meros de musica, de maestrinos tanto 
nacionaes como estrangeiros: os scena-
rios são de Eduardo Machado e Salva-
dor; os aderesaos de Benoit e os ma-
quinismos compfícâdos de Francisco 
Lima. 

O guarda-roupa é riquíssimo. A or-
questra vem do Porto. 

São tres noites de animação nesta 
sonolenta vida de Coimbra. 

Diz se que idem das recitas de as-
signatura, a companhia dará no dia 16 
uma recita extraordinária ou com a re-
petição da revista fantastica Por cima 
e po*- baixo ou com as Travessuras de 
Cup;do. 

Tinha julgado poder esquecer.. . 
Tinha-se enganado. A afeição sin-

cera, mas simplesmente paternal, que 
tinha por Anete, não lhe bastava. 

O seu coração e o seu corpo eram 
ambos muito novos para poderem con-
tentar se com esta especie de amor. 

Poz se, a seu pezar, a pensar ainda 
na mulher que tinha adorado tanto, na 
sua traição, no seu cúmplice maldito. 
Umas vezes levava Anete a contar lhe 
todo esse passado medonho, outras 
censurava a rapariga por não ter guar-
dado silencio. 

X 
A JUSTIÇA 

Algumas semanas depois, no outo-
no, o conde de Kerchrist e Anete pas-
savam nos arredores da erdade. 

Robert, quasi valido, apoiava se ao 
braço de Anete, e marchava com difi-
culdade pelas ervas altas do campo. 

Uma grande melancolia havia inva-
dido o espirito de Robert e o da sua 
companheira, melancolia produzida pelo 
proprio aspecto da natureza. 

Estava bom tempo; o vento que 
passava nos ramos e que cortava as 
folhas mortas era quasi quente. O ceu, 
levemente coberto, tinha côres dum 
vermelho violáceo anunciando mau tem 
po para o dia seguinte, no dizer dos 
marítimos e camponezes. 

— Ah! Queria ter morrido, minha 
cara Anete, sofro horrivelmente... 

— Como pode falar dessa maneira, 
sr. conde ? 

—Amava a condessa e amo-a ainda; 
e tudo deveria fazer-ma aborrecer!. . . 

— Foi muito enganado, sr. conde, 
e lastimo-o ds todo o coração. Mas não 
estou eu aqui para continuar a cura ? 
porque se o corpo vae melhor, a cabe-
ça está ainda muito doente! Não pense 
mais nesses horrores; pense em conti-
nuar a sua socegada vida de outro 
tempo. . . Com o resto da sua fortuna 
pode ter ainda uma posição elevada na 
sociedade... 

— Ah! Não me fales de sociedade, 
minha filha. Não posso mais tornar a 
aparecer. Não posso confessar o que 
sei: o roubo e o incêndio criminosos 
com a cumplicidade daquele padre! 
Sou para lastimar, mas não estou dei-

Fsla-se em que, no domingo proxi-
mo, o grupo alpoinhta realisará um co 
micio em Coimbra. 

Afirmam porém outros que o segun-
do comício terá logar, como é natural, 
no Porto, e que só a este sucederá o 
de Coimbra 

Dlz-se também que o êxito do co-
mício no Porto é muito contestável e 
que isso determina o procedimento, 
aparentemente inexplicável dos alpoi-
nistas. 

Emfim parece que a atitude dos 
jornaes republicanos de aberta hostili-
dade ao sr. Alpoim tornam pouco via 
vel o comício do Porto. 

Nós somos, como dissemos já, con 
tra a colaboração de republicanos e 
alpoinistas. 

Mantemos porém o direito de pro-
testar a par nas ruas e nos parlamen-
tos. 

Mas nas ruas, como nos parlamen-
tos. . . 

Se o partido republicano decidisse 
tomar parte no comício, a sua atitude 
não poderia ser senão de aberta hosti-
lidade. 

Sobre a crise social portugueza 
sobre a sua solução o partido republi 
cano tem ideias absolutamente dife-
rentes das dos alpoinistas. 

E o pàrtido republicano não pode 
mesmo ter confiança em que sejam 
cumpridos os compromissos tomados 
por um partido a cuja frente se acha 
um homem que tem faltado a todos os 
comprc missos tomados com os que 
defendem as liberdades populares e o 
futuro da nação. 

Assiette an beurre 
Magnifico o numero dedicado por 

por Leal da Camara á viagem de el 
rei D. Carlos a Paris. 

Os desenhos do grande caricato 
rista vingam-nos bem de todo o ridí-
culo que a viagem de el-rei está fa 
zendo cahir sobre Portugal. 

O sr. dr. Teixeira de Abreu foi 
nomeado prra a comissão que estudará 
a reforma da tabela dos emolumentos 
dos salarios judiciaes. 

onrado ainda; não se sabe nada; julgam 
a condessa fantastica, infiel; ninguém 
sabe que é criminosa, graças a Deus ! 

— O padre, o homem maldito.. . 
Crê que esteja morto? 

— Tu mesmo me disseste que toda 
a gente o afirma, e, se o que se conta 
é exacto, não terá muito provavelmente 
saido do incêndio... Todavia, como 
foi êie que o acendeu, talvez tenha ga-
rantido a retirada.. . Mas a audacia 
nem sempre sae victoriosa... 

— Então crê ? . . . 
— Creio, espero mesmo que Anto-

nio não existe já. 
— E a condessa ? 
Ao ouvir estas palavras, pronun-

ciadas por Anete em voz doce e insi-
nuante, Robert Kerchrist foi tomado por 
um tremor nervoso e, deitando um 
olhar á rapariga, disse-lhe com severi-
dade: 

— Cala-te, Anéte: não falemos msis 
da senhora de Kerchrist, peço-te... 

Ela obedeceu, e continuaram silen-
ciosamente o seu passeio melancolico. 

Quando entravam na herdade por 
o conde estar muito fatig&do para po 
der ir mais longe, veio ao seu encontro 
um creado preveni-los de que os espe 
ravam dois senhores da cidade. 

Kerchrist, habituado a receber cons-
tantemente visitas de amigos, não se 
admirou daquela nova, esforçou-se por 
apressar o passo. 

Foi grande a sua admiração, quan-
do, ao entrar no pequeno salão em que 
o esperavam os dois recemchegados, 
verificou que não conhecia nem um nem 
outro. ' 

— Retira-te, Anéte, disse ao seotar-
se na seu fauteuil e deixa-me. Depois 
voltando-se para os visitantes: 

— A quem tenho a honra de falar ? 
Uma das personagens tinha o ar de 

uma certa distineção, contrastando mui-
to com o do outro; reconhecia-se facil-
mente o patrão e o subordinado. 

O que tinha ares de auctoridade de-
clinou iogo as qualidades e o nome: 

— Sou Cartilier, procurador impe-
rial, e este senhor é o meu secretario. 

O conde teve um sobresalto. 

(Continua) 

Grande liquidação de fazendas por metade do sen Yalor 
a metro e em fatos por medida 

Capas c batinas desde 8:000 réis 
N A A L F A I A T E R I A L E Ã O D ' 0 U R 0 

46, Rua Ferreira Borges, 48 —COIMBRA 

O proprietário d'este estabelecimento, precisando reduzir o se11 

gjande stok de fazendas de lã, não só para dar logar ao sortimento de 
inverno, mas ainda para introduzir reaes melhoramentos no referido 
estabelecimento, resolveu por isso fazer completa redução de preços 
em todas as fazendas, chegando muitas a ficar por metade do sen 
valor 2 

E' aproveitar quem quizer bem e barato, porque esta liquidação 
só dura 1 mez. 

B . —Toma-se inteira responsabilidade pelo corte e bom aca-
bamento de todas as confecções executadas nesta alfaiataria. 

Tribunal Comerc ia l de Coimbra 
Leilão judicial 

No dia 10 do proximo dezem-
bro, pelo meio dia, e pelo processo 
de fallencia da firma commercial 
d'esta cidade de Coimbra, Castro 
Reis & Davim, e no estabeleci-
mento que foi da mesma firma, na 
rua Eduardo Coelho, se ha-de pro-
ceder á venda, em leilão, dos ef-
feitos commerciaes do dito estabe-
lecimento, constantes do respectivo 
arrolamento, cujas avaliações se 
encontram no referido processo, 
que pode ser examinado no carto-
rio do escrivão do 3.° officio. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Presidente, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Crepes. 

A N U N C I O 
2 .a publicação 

Em sessão do tribunal comer-
cial da comarca de Coimbra de 11 
do corrente e por sentença da mes-
ma data, foi mandado, em harmo-
nia, com a ultima parte do art.° 133 
do Codigo de Falências, seguir o 
processo de falência de J. Silva 
Coelho, casado, comerciante n'esta 
praça, cujo processo corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão 
do 2 . ° oficio, e no qual já se acha 
marcado o praso de sessenta dias 
para a reclamação dos créditos, 
tendo sido nomeado, para adminis-
trador da massa, o negociante An-
tonio José Fernandes, d'esta cidade 
e para curadores fiscaes a firma 
requerente da respectiva falência, 
Camilo, Loureiro & Costa, da ci-
dade do Porto e Augusto da Cunha, 
d'esta mesma cidade. 

Coimbra, i 3 de novembro de 
1905. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz presidente, 

Ribeiro de Campos. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em San*o Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logar, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

P R É D I O 
Arrenda-se, ou vende-se do S. Mi-

guel, proximo, em deante, um prédio 
de casas no largo da Sé Velha, perten-
centes a Gonçalo Christovão Meirelles. 

Para qualquer esclarecimento, casa 
dos srs. Gaitto & Cannas — Rua do 
Cego, 1 a 7 . 

Ver na 4.» pagina o annuncio 

Aotomoyeis e motocicletas ELASTOPHOB 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Villela, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia d'esta cidade. 

Faço saber que até sá 3 da tarde do 
dia 9 do proximo mêz de dezembro, se 
reoebem propostas em carta fechada para 
o fornecimento dos seguintes generos para 
consumo dos Collegios dos orphãos e or-
phãs de S. Caetano; 1:000 litro de feijão 
branco; 1:000 litros de feijão vermelho; 
2:000 litros de feijão frade, e 1:000 litros 
de grão de bico. — As propostas serão 
entregues, na secretaria da Santa Casa, 
aonde se acham patentes as amostras e 
condições da arrematação em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde ds referido dia. — A 
Mesa reunirá extraordinariamente no dia 
10 do referido mez de dezembro pela hora 
do meio dia, para proceder a abertura 
das propostas, e adjudicará o fornecimento 
quando por ventora os preços offerecidos 
oonvenham á administração da Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de Coimbra, 
24 de novembro de 1905. 

O PROVEDOR, 

Alvaro da Costa Machado Villela. 

V E N D E - S E 
Uma luxuosa e importante mobília 

de quarto, cama em platamo e noguei-
ra americana, um guarda fato, uma 
comoda toilete, um lavatorio toilete, 
banquinha de cabeceira e argola para 
cortinado, uma secretaria com estante 
envidraçada e cadeiras corresponden-
tes, dois bancos proprios para jardim e 
um tonografo com cento e tantos ci-
lindros, um arreio de montaria, siste-
ma Rio Grande do Sul (Brazil), com 
cabeças de prata e enfeites de camur-
ça e todos os mais pertences. 

O encarregado de mostrar estes 
objétos, Antonio Marques, morador 
nos Palacios Confusos, n.° 24. 

Alfaiates 
Na alfaiateria Affonso de Barros 

precisam-se officiaes e costureiras com 
boas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

Estabelecimento de mercearia 
TRESPASSE 

Em Santa Clara, trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges.— 
Coimbra. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa — Coimbra. 

V E N D A D E C A S A 

Vende-se uma casa, construída de 
pedra e cal, sita na estrada de Lisboa 
e composta de um primeiro andar e 
lojas, com agua de canalisação, quintal 
terreno para construcçâo. 

Para tr » ar na mesma casa com a 
sua proprieta ria Hermínia dos Santos 
Qliveira, 



" B e s i e t e n c i a , , - Q n í n t a - f e l r a . S O d e n o v e m b r o d e 1 9 0 S 

J O Ã O B O R G E S 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

T A B A C O S , PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas I I T J S -

Q Y A í - N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no meresdo, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O I 3 I 1 V E C J È N T R A I ^ , é destinada não só pare 
uso domestico como também para fazer bordados com a máxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garentmdo-se a perfeição dos concertos.. 
Completo sortimento de agulhas, o k o , correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—§ua peneira §orges—156 

COIMBRA 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e comploto sortimento de todos os artigos concer-
nentes ti estabelecimentos désta naturêza. 

D o c e s d e o v o » com os mais finos recheios. 
D o c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zrndo os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d o 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P â o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n g , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelho^ 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a 
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V\eiv- York, e dos Gran-
aophones «Odeont. 

TELLES & C.A 

R . ferreira Borges, 1 5 2 , l.° 
_ C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas w -
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peks 
últimos figurinos. 

Veòíee para ecleziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BE1VMIOOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
- ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinico 
em todas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimêntos de diversas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoái devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
e fogõis de férro 

CÒNSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 " o r a s da tarde, cm todos os dias úteis. 

CASA MEKOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquina? de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo BOI 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendam-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Ace -
tSo-se pianos em troca e cotcprâo-se pia 
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lugar. 

R e p a r a . , . , L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçêis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respi\ 
torios. 

Se atanúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( l í è e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal,'junto a outraB substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidas com uzo dos Sacharolides d'al~ 
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
ió por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativo*. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D Ã " 

La Matual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VÁ MUTUA 

De NjBW-YOJRK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos port^uguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
litana, 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 
Premiado MA Eifoileão Ceramica Fortngneza. no Porto, 

em 1812. com diploma de mérito 1 
medalha do cobro na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1SS4 

29, Rua João Cabreira, dl - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphSes para retratei 
vasos para jardins • platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonatrucçSes e cbaminéB, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, ete., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

Agua da Caria(iyiQgofores 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

estabelecimento balnear a 8 kilometro» da estação de Sfogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentoa 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

COMO purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , B o a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

MÃRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

A N T O N I O D A L I K E I D A 
PINTO» 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

C O I M B R A 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Tratamento de todas as doenças da 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde aB mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o a 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está & pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar OF 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Anallzes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

N O G U E I B A L O B O 
MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 8 ás 6 

ANALISES CLINICAS 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

' ' K E S I S T E N C I Ã 7 , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, nti reino: 

, ^nno 2$700 
| Semestre IfôbO 
1 Trimestre ggo 

Sem estampilha: 
ânno 
•amestre fie' 

Fr 'imestre 

204OO 
10200 

60O 

P I A I O 
Aluga-se um em bom estado c nas 

melhores condicções. 
Nejta redacção se diz, 

Brasil e Africa, anno . . . . . . . . . 30600 
I has adjacentes, » ófiUOO 

ANÚNCIOS 
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í i . " A N N O 

Os republicanos 
e os comícios 

A atitude do partido republica-
no a respeito dos comidos promo-
vidos pelo grupo de dissidentes pro-
gressistas, a que preside o sr. Al-
poim, tem sido muito discutida pela 
imprensa monarquica, que tem afir-
mado com uma uniformidade en-
ternecedora, que tem sido má por 
ir ce encontro aos interesses do 
partido republicano como contra os 
da nação. 

A afirmação clara de que a ati-
tude dos republicanos é má, feita 
pelos monárquicos, deve deixa-los 
de consciência tranquila. 

Não engana o critério, que po-
deríamos chamar historico: quando 
os actos do partido republicano des-
agrada TI ac s monárquicos, é porque 
a ferida foi grave e funda. 

O partido republicano deve, por 
estç critério infalivel ter andado 
bem. 

E assim foi. 

O partido republicano afirmou 
por um acto publico que não quer 
colaboração com qualquer partido 
monárquico, seja qual for. 

O partido republicano tinha do 
sr. José de Alpoim resentimentos 
por factos públicos conhecidos de 
todos. Podia neste caso apresentar-
se francamente hostil ao sr. José de 
Alpoim, Ninguém poderia estra-
nhár-lho. 

Não o fez. O partido republi-
cano viu no sr. Alpoim um chefe 
monárquico nem melhor, nem peor 
do que qualquèr dos outros. 

Hostilisa-o por êle ser monár-
quico, e aproveita a ocasião de mos-
trar por um acto publico a sua ge-
ilerosidaao contra um adversario, 
a força dos seus princípios demo-
cráticos não fechando aos monár-
quicos o comício, como estes nos 
fecharam o parlamento. 

O comício está aberto a todos, 
para exporem as suas ideias, para 
as discutirem. 

O part ido republicano não se 
interessa pelo grupo alposnista, não 
tèm confiança alguma nas suas de-
clarações, na afirmação dos princí-
pios dirigentes da sua futura poli-
tica. 

O part ido republicano não aban-
donará o povo, e irá ao comício 
que tem sido até agora a sua única 
assembleia politica. 

E não fechará as portas do co-
miciò a ningUem, porque a ninguém 
fechará as portas do parlamento 
quando lhe chegar a sua vez de 
governar para bem dos ^interesses 
do nosso paiz. 

aplaudil-os, porque o sr. José da 
Alpoim tem feito as mais rasgadas 
afirmações liberaes na oposição pa-
ra lhe faltar vilmente quando no 
poder. 

O partido republicano garante 
a todos o direito de protesto, o 
apelo ao povo, a única esperança 
de salvação deste paiz; mas não o 
abandonará á mercê dos que pos-
sam abusar da sua boa fé, dos que 
possam engana-lo hoje com pala-
vras a que lhe faltarão ámanhã. 

Não quer o partido republicano 
que acusem de impedir um movi-
mento que pode acabar numa re-
volução. 

Irá ao comício; não para cola 
borar com mon irquicos, mas para 
não abandonar o povo. 

Vae ao comicio, não para in-
terromper a ordem, não para pro 
testar. 

O partido republicano não vae 
a reboque das ambições de nin-
guém. Protestará, quando entender, 
onde e como entender. 

O partido republicano não fe-
chará o caminho do comicio a nin-
guém, porque a ninguém fechará 
também as portas do parlamento. 

Em embaraço 

Santa Clara 

O part ido republicano não vae 
ao comicio para aplaudir uma lin-
guagem em que não pode acredi-
tar. 

Por muito grande que fosse o 
Valor scientifico e moral dos ho-
mens que rodeassem o sr. Alpoim, 
9 partido republicano não poderia 

Parece definitiva a resolução de cons 
truir a avenida de comunicação entre 
o bairro de Santa Clara de alem da 
ponte, com o convento novo de Santa 
Clara, não estando ainda, ao que pare 
ce, adoptado definitivamente o projecto. 

Ha, já aqui o dissemos, um que de-
ve ser adoptado de preferencia a outro 
qualquer, por conveniência da saúde 
publica e por condições especiaes de 
embelezamento 

Essa estrada partindo da parte de 
baixo do convento, caminharia para o 
pântano da fabrica, subiria pelos terre-
nos da cerca até perto do seu muro de 
onde caminharia em lacetes demorados 
ate ao pateo do mosteiro. 

Não pôde servir de argumento con 
trario o inutilisar os terrenos da cerca, 
em grande parte desaproveitados e maus 
para a cultura. Na parte posterior ao 
convento tinham as reclusas onde en-
tregar-se com mais recato aos cuidados 
de jardinagem. 

Desapareceria pela arborisação e 
pelo traçado da estrada, alem do pan-
tano fétido o estado irregular e de aban-
dono que apresenta a cerca, e o con-
vento transformar-se-hia num santuario 

O jmperador Guilherme está numa 
situação difícil e que se irá agravando 
dia a dia; porque o que lhe cria a difi-
culdade é a contradição entre e sua 
politica autoritaria e o movimento geral 
da Europa. Um tufão de revolução 
arrasa um grande império visinho. O 
czgrismo que era como que a mais fir-
me coluna do absolutismo europeu foi 
abatido pela tempestade, e, ao cair, 
abalou ao longe o solo sobre que re-
pousam os poderes da opressão. Até 
da clerical e feudal Austria-Ungria um 
vento revolucionário se levanta. O velho 
estado catolico e mascarrado não pode 
manter-se senão fazendo apelo á força 
moderna do sufrágio universal. E o su-
frágio universal austríaco, revindicado 
pelo proletariado socialista e conquis-
tado por ele, mostrar-se-á vivo em 
acção. 

Assim, de toda a parte, a Alema 
nha do Império, das castas e dos senho 
res ruraes. é investida por ventos de tem 
pestade; o povo alemão, de movimento 
tão demorado, começa a estremecer 
como uma floresta compacta, embara-
çada e dormente, aonde se propaga 
emfim o abalo dos ventos. O povo ope-
rário de Saxe, qtie ha annos se deixou 
despojar do sufrágio universal nas elei-
ções do Landtag, manifesta agora por 
cortejos a vontade de o reconquistar. 
O congresso de Iena fez da greve geral 
um meio de resistencia que poderia, 
sob o impulso dos acontecimentos, tor 
nar se num meio de ataque. Na Polonia 
prussiana, a comoção da Polonia russa 
desperta os espíritos. Ouvi dizer um 
dia a Renan: Em França a ordem social 
é um arco de papel. Na Alemanha 
é uma parede. 

Não sei se a antithese é forçada; 
mas até o muro se fende. Se o império 
não quer ir dar a um conflicto com o 
povo, é necessário que se apresse a 
democratizar as instituições, a dar o 
sufrágio universal como léi eleitoral a 
todos os Landtag, abater a força poli-
tica dos senhores ruraes, fazer penetrar 
até ao exercito um espirito mais popular. 
Não obterá sem duvida do Reichstag 
os 25o milhões de impostos DOVOS de 
que tem necessidade para acabar com 
o deficit annual, senão depois de gran-
des debates em que as revindicações 
da democracia e do proletariado se ma-
nifestarão com um acento novo, vibrante 
do eco profundo dos acontecimentos 
russos. 

pitorésco, 
O sr. bispo-conde, cuja opinião e 

conselho não é indiferente na decisão 
do governo, deveria empenhar o seu 
valimento para que fosse este o traça-
do aprovado. 

Com isto praticaria s. ex * um alto 
serviço á população daquêle bairro e 
mesmo á da cidade. 

Acabando com o pantano, melho 
rariam as condições hieginicas do bairro 
de Santa Clara, de si já tão precarias. 

E o bairro a Santa Clara, e as suas 
condições higiénicas são de uma in-
fluencia capital na higiene de Coimbra, 
pela sua proximidade da cidade. 

Ainda ha pouco a epidemia de va-
ríola mostrou o perigo que constitue 
para esta cidade o estado de abandono 
em que sc tem deixado aquêle popu-
loso bairro, sédc de uma fabrica im-
portante. 

A nossa opinião dizemo-lo franca-
mente: somos pouco afétos a santuá-
rios, e não é pelo engrandecimento 
d'isto que pugnamos; mas, ao lado do 
saniuario, ha um melhoramento higié-
nico que se impõe 

O mesmo embaraço na politica ex 
terior. O imperador da Alemanha quer 
poupar o sultão, primeiro porque sabe 
fazer pagar-se disso em privilégios eco-
nomicos, depois porque o sultão é uma 
das forças autoritarias existentes na Eu 
ropa. Guilherme II não pôde todavia 
separar-se da Europa no momento em 
que esta exige do sultão o cumprimento 
das reformas prometidas, na macedónia. 

Por isso o embaixador alemão insta, 
diz-se, com o imperador para êle ceder. 
Mas a Alemanha, alegando que não 
tem navios no mediterrâneo, recusa as-
sociar-se á manifestação naval na Eu-
ropa contra Abdul-Hamid. Se este po-
sesse em execução as ameaças veladas, 
se respondesse á insistência da Europa 
com um levantamento organisado do 
fanatismo musulmano e com o masa-
cre dos europeus estabelecidos na Tur-
quia, a responsabilidade do Kaiser e 
da diplomacia alemã seria terrível. 

Não se venha alegar que a Europa 
não tem que intervir na Turquia para 
impedir praticas odiosas e inumanas, 
por não intervir na Rússia para repri-
mir os abominaveis massacres organi-
sados pelos bandos negros da contrare-
volução que dirigem os funcionários. 
Porque, primeiro, a Turquia contraiu 
com a Europa compromissos precisos; 
e depois porque não está demonstrado 
que a Europa podesse ficar inátiva se 

os sinistros atentados dos bandos ne-
gros tivessem continuado a assolar a 
Rússia. Alem disso o povo russo des-
pertou; e é a sua força revolucionaria 
que hade restabelecer por fim a ordem 
na liberdade. Não é pelo contrario de 
esperar que os movimentos dos povos 
oprimidos e violentados pelo sultão 
possam bastar para instituir um regi-
men de garantias humanas. A Alema-
nha não tem por isso pretexto nenhum, 
um pouco serio, a invocar para cobrir 
a sua abstenção que o sultão interpre-
tará como um incitamento á resistencia. 
Torna-se assim tanto externa, como in-
ternamente, a potencia mais reaciotia-
ria da Europa; e é assim que vae a ca-
minho de se isolar. Este grande paiz, 
em que o pensamento foi tão ousado, 
vae perder o contacto com o movimen-
to geral da civílisação humana. Um rer 
gimen politico e social, velho e pesado, 
vae fenl-o de um matí estar terrível è 
de uma especie de paralisia inquieta, 
até na sua aparente força militar e na 
sua poderosa expansão economica. 

Este isolamente moral da Alemanha 
no mundo aparecerá tanto mais claro 
ao povo alemão, que nenhuma im 
prudência externa fornecerá ao impe-, 
rador uma discussão. Era loucu-a o 
esboçar o sr. Delcassé uma politica de 
exclusão sistematicamente contra a Ale 
manha que poderia parecer uma poli-
tica de provocação. Dava ao Kaiser 
ocasião de excitar o patriotismo ale-
mão. Quanto mais se deixar abando-
nado a si mesmo o imperador, mais 
difícil será manter o regimen arcaico 
de politica retrogada que, dia a dia, 
fará da Alemanha uma anomalia na 
Europa transformada. E' pela paz, sa-
bia e firmemente mantida, que ha de 
morrer o absolutismo militar e feudal 
da Alemanha. Quando a França repu-
blicana, e a Inglaterra liberal acorda-
rem em afastar, tanto quanto em sua 
mão estiver, toda a ocasião do conflito 
com o Império Alemão, este ficará sob 
o peso de dificuldades de toda a espe-
cie. O sr. Deicassé que tentava con-
fortar com as suas palavras de tribuno 
e complacências de toda a especie o 
czarismo amigo do Kaiser, e que per-
mitia a este que se desse como o de-
fensor da Alemanha cercada e amea-
çada, julgava talvez fazer politica an-
ti alemã. Fazia na realidade politica 
anti-franceza e anti-europeia. E servia 
maravilhosamente o Kaiser. Quando 
este ficar envolvido por uma Rússia 
revolucionaria, por uma Áustria demo-
cratisada, por uma europa ocidental 
resoluta e evidentemente pacifica, a an-
tinomia do seu sistema de absolutismo 
e de militarismo com o mundo novo 
rebentará tão violentamente que até a 
passividade alemã sentirá o abalo, 

Os serviços municipalisados do gaz 

Não é facíl traduzir fielmente o 
assombro que nos causou a leitura do 
ultimo artigo do sr. Barbosa. Conhe-
cedores dos variados processos da po-
lemica ainda não hàviamos visto deba-
ter na arena este do jogo do empurra. 

De facto, tendo-se verberado aqui 
o procedimento do illustre engenheiro, 
quer como perito porque não exarou 
nos autos a percentagem das fugas 
nem tão pouco fez entrar este factor 
na avaliação da fabrica, quer como 
director do §az pòrque descurou este 
assumpto de importancia magna sob 
o ponto de vista economico, o cri-
tico, desculpando-se primeiro com sub-
terfúgios que inutilizamos após uma 
argumentação pautada e conscienciosa, 
procura agora escapulir-se declarando 
Çué- s qrnoa ittjín oiismrjq aia 

«Desde o começo dos trabalhos 
> para à avaliação do material da 

oompanhia do gaz, o presidente 
da vereação transacta foi sendo 
por pttm informado do seu anda-
mento até á data da assignatura 
do auto da avaliação, em que lin-
dou a minha- missão como perito 
da camacá. O estado da canalisa-
ção e as perdas pelas fugas cons-

oa tituira-m precisamente o assumpto 
em que mais demoradamente me 
detive nas communicações que lhe 
fiz, aa quaes eram, como não po-
diam deixar de ser, de caracter 
particular. Quando mais tarde, 
no principio de outubro, entrei 
para o serviço da camara nada 
tive que aocrescentar ao que já 
estava dito e sabido.» 

Jean Jau rés 

Comíc io 
Tem hoje logar, como noticiamos, 

o comicio promovido pelo grupo dissi-
dente do partido progressista que acom-
panhou o sr. José de Alpoim. 

O comicio realizar-se-á no Theatro 
Circo pela uma hora da tarde, sendo 
presidido naturalmente pelo sr. dr. Fer 
nandes. v

 1 

Além deste ilustre professor da fa 
culdade de direito, discursarão os srs. 
João Pinto dos Santos, dr. Egas Mo-
niz, visconde do Ameal e dr. Pedro 
Martins que lerá a moção. 

O sr, dr. Bernardino Machado ex-
porá depois as ideias do partido repu-
blicano de Coimbra, sobre a situação 
politica e o valor desta manifestação, 
que não pode, como todas as declara-
ções de qualquer partido monárquico, 
inspirar-lhe confiança 

Foi solicitada superiormente a cons-
trucção de uma fonte em S. Martinho 
d'Arvore, 

D'este modo o sr. Barbosa attesta 
que fez *communi cações de caracter 
particular» ao ex."10 presidente da ca-
mara transacta sobre as fugas que 
como perito constatou na canalisação 
urbana. Não queremos, é evidente, 
entrar no domínio intimo de taes con-
fidencias, pois só vemos de facto e 
nada mais. 

O nosso critico já em tempo endo-
çou ao seu collega a responsabilidade 
da avaliação da tubagem; agora pre-
tende diluir mais o negecio e natural-
mente não fica por aqui . . . Entretanto, 
feitas ou não taes communicações, para 
o nosso caso o resultado foi o mesmo 
porque o município com isso nada 
aproveitou. 

De facto, os números que s. ex.a 

obteve, como representando o gaz per-
dido atravez da tubagem, nem influíram 
no preço da fabrica, nem levaram o 
polemista apstero a incluir no orçai 
mento de 1905 uma verba especial-
mente consignada ás fugas —verba 
que podesse ser aproveitada neste sen-
tido, e muito menos lhe serviram de 
incitamento a trabalhos de restauro na 
canalisação da cidade. 

Os cálculos ficaram na escuridão; 
ninguém mais poude lubrigal-os; nem 
na camara nem na fabrica descobrimos 
vestígio d'algum documento errante 
que a tal matéria se referisse. Por tra-
dição oral também nada nos chegou, 
e podemos affirmar que os membros 
da vereação presente não conheciam 
coisa alguma do que respeita ao va-
lor das fugas da canalisação adquirida. 
De mais, o sr. Barbosa é o. primeiro 
a confessar que como elles nada per-
guntassem a tal respeito, nada disse. 
Bom systema este de querer que os 
vereadores do município sejam techno-
logistas adestrados no fabrico do gaz 
illuminante, afim de poderem ver da9 
necessidades de exploração I 

Em uma palavra, os cálculos do sr. 
Barbosa constituíram um segredo de 
estado, não se utilisaram quando de-
viam servir e por isso com elles nada 
se aproveitou. 

Diremos mais; teriam permanecido 
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eternamente secretos se não fora o re 
latorio e o debate que se lhe seguiu. O 
nosso trabalho tem ao menos este me-
recimento : trouxe á luz do dia os mys-
terios que o sr. Barbosa se preparava 
occultar perpetuamente. 

Mas não ficam por aqui as allusões 
pessoaes constantes do artigo que te-
mos presente: nelle se encontram re 
ftrencias ao actual vereador do pelouro 
aguas e gaz e ao chefe da repartição 
das aguas — individualidades que evi-
dentemente nada teem com o relatorio 
que publicamos, único motivo d'esta 
polemica. 

Queixa-se também da juneção das 
duas repartições aguas e gaz—juneção 
effiectuada sob a sua superintendencia 
e com a qual nada temos que ver. 
Emfim, procura por todos os meios dis-
seminar as responsabilidades... 

Esta, a impressão desagradavel que 
nos deixou o artigo em discussão. 

Agora, cumpre-nos responder por 
partes para que também a dissemina-
ção da critica não prejudique o valor 
do argumento. E a proposito começa-
mos pelas 

F u g a s — O sr. Barbosa vol-
tando ao assumpto procura em vão 
desculpar a indolência própria, inves-
tindo-nos da responsabilidade do gaz 
que todos os dias se infiltra na terra 
ou se lança nos canos de esgoto. E 
ainda bem que d'esta vez somos nós 
sómente os incriminados. Diz, então 
em seu abono que alguma coisa fez: 
cita as fugas que tapou, refere-se ás 
invernias da sua gerencia e termina 
por criticar o orçamento. 

Em primeiro logar cumpre-nos de-
monstrar que se não viram resultados 
no tal trabalho que o sr. Barbosa de-
senvolveu para evitar as fugas. O nosso 
critico, como ca companhia lhe não fa-
cultava a sua escripturação», avaliou 
tcasualmente» em 3o % a s f u g a s -
Comtudo, o seu illustre collega, ser-
vindo-se de números que só a compa-
panhia lhe podia ter fornecido avaliou 
as fugas em 20 %• Nós calculamo las 
em a5 % — numero intermedio ao que 
o sr. Barbosa tirou do acaso e ao que 
o sr. Rodrigues Monteiro obteve, ser-
vindo-se naturalmente de documentos 
da fabrica. 

Ora, antes de mais nada dirigimos 
ao sr. Barbosa a seguinte pergunta: 
a companhia sonegou ou não os docu-
mentos referidos ? 

Aguardamos impaciente a resposta. 
Depois; ligando mais valor, como é 

natural, ao numero obtido pelo sr. Ro-
drigues Monteiro do que ao do sr. Bar-
bosa calculado ao ácaso, chegamos á 
conclusão de que as fugas, que no mo-
mento da expropriação eram de 20 por 
cento, em junho passado elevaram-se a 
a5 por cento! Isto é: durante a geren-
cia do sr. Barbosa as fugas em logar 
de diminuir, augmentaram de 5 por 
cento 11 

Onde se encontram, pois, os resul-
tados dos numerosos trabalhos desen-
volvidos pelo illustre polemista ? 

Por outro lado, o sr. Barbosa quei-
xa-se de que nada podia fazer neste 
sentido ate janeiro porque não havia 
verba no orçamento para gastar! Neste 

Íonto estamos perfeitamente d'accordo. 

Las, o illustre engenheiro, sentindo, 
como agora diz, a necessidade de pôr 
termo ás fugas, introduziu no orça-
mento de 1905 a verba n.° 121 desti-
nada a satisfazer a este fim e que se 
acha redigida como segue: 

«Reparações das canalisações 
geraes, adquiaiçSo de contadores, 
caixas de parede, carroças e liga' 
oões 1.400)51000 réis.» 

Isto sr. Barbosa não é uma verba, 
tem de tudo, é antes um bric á bracl 

Neila, como o articulista devia sa-
ber, se acham incluidos os salarios dos 
9 ou 10 operários das officinas, que só 
por si quasi que a absorvem. Regula 
esta despeza entre 100 a 110:000 réis 
por mez, o que no anno prefaz um to-
t a l d e i . 2 0 0 $ 0 0 0 a 1 . 3 2 0 8 0 0 0 r é i s . 

Ora, o sr. Barbosa conhece muito 
bèm o trabalho variadíssimo que estes 
operários effectuam durante o anno e 
que portanto só excepcionalmente, 
com grande sacrifício, se podem deslo-
car para levantamento e substituição 
de canalisações. Mesmo assim, como 
veremos, conseguimos d'elles alguma 
coisa neste sentido, durante a nossa 
gerencia. Esta verba serve além d'isso 
para pagar a agua gasta na fabrica que 
orça por i5o8ooo réis por anno. Como 
se vê só as duas despezas, salarios e 
jtjua, esgotaram >a verba onde agora 

se quer introduzir subrepticiamente as 
fugas. 

Mas ha mais: o sr. Barbosa duran-
te a sua gerencia de janeiro a maio, 
gastou desta verba o seguinte: 

Compra de 2 contadores..... 98:500 
Metal amarello cerca de 25:000 
Vidro para lanternas cerca de. 20:000 
Carreto do material transpor-

tado daa aguas ao gaz . . . . 4:200 

Total 147:700 

Isto além de outras despezas meu-
das em cimento, estanho, vergalhões, 
barras de ferro, limas, colla, tintas, 
etc., em resumo, todo o material indis-
pensável á officina, e algumas peças 
duma grande carroça que custou uns 
3oo8ooo réis e que ainda não chegou a 
servir—tal é a sua utilidade! E se alguém 
conseguir introduzil-a no átrio da fa-
brica, não logra dar lhe uma volta sem 
primeiro obrigar as mulas a trotar por ci 
ma dos fornos — tal é a sua grandeza! 

Vêmos, pois, que ao tomarmos a 
direcção da fabrica, encontramos a tal 
verba, que agora o articulista destina 
ás fugas, não só exgotada, mas até al-
cançada : por um lado, as duas despe-
zas obrigatórias, salarios e agua a que 
ella só podia satisfazer; por outro, per-
to de i5o mil réis já gastos pelo sr. 
Barbosa, accrescendo ainda a prespe-
ctiva de todas as despezas da officina 
até ao fim do anno. Em conclusão: 
tivemos de fazer orçamentos supple-
mentares, sem conseguir tirar do tal 
conto e quatro centos um magro seitil 
que podessemos destinar ás fugas da 
canalisação. O sr. Barbosa em logar 
de nos entregar dinheiro para reme-
diar as fugas, forneceu-nos um deficit. 
Com que direito nos condemna, pois, 
por não emprehendermos no começo 
da nossa gerência concertos de certo 
vulto na canalisação da cidade, a nós, 
que temos feito obra com o seu orça-
mento ! Além disso, com que auctori-
dade pode fatiar quem dormiu o somno 
do justo nos mezes de janeiro, feverei-
ro, março, abril, e parte de maio, es 
tes últimos magníficos para obras desta 
natureza? Mas o sr. Barbosa não em-
prehendeu taes obras nem podia em-
prehendel-as porque não tinha verba 
no orçamento. E não incluiu a respe-
ctiva verba, porque só reconheceu a 
importancia das fugas da canalisação 
de Coimbra, quando leu o nosso rela-
torio. 

Esta é que é a verdadeira conclu-
são a que somos fatalmente levados 
depois da leitura dos depoimentos que 
tão confusamente tem lançado na im-
prensa. 

O nosso critico censurou-nos por 
destinarmos no relatorio a quantia 
de 2 : 0 0 0 8 0 0 0 réis para começo das 
obras de reparação da tubagem. E diz 
que tal quantia foi proposta a «olho». 
Sim, e certo que nos servimos dos 
olhos para a propor, e se o sr. Barbo-
sa utilisasse devidamente os seus, tel-a-
hia proposto também. 

Pensava mos em dividir os dois con-
tos de réis em duas partes, uma para 
materiaes e outra para operários. Não 
proposemos mais, apesar de julgarmos 
de toda a urgência o concerto das ca-
nalisações, pocque conhecemos bem me-
lhor que o sr. Barbosa as dificuldades 
inherentes a este ramo de serviços. 

Sabemos o tquanto custa a desfazer 
e refazer o metro quadrado de calça-
da, o metro cubico de escavação e bal-
diação...» e foi por isso e por mais 
alguma coisa que o sr. Barbosa não 
diz que só propozemos dois contos de 
réis. 

O articulista concentra o seu pen-
samento nas dificuldades de mexer a 
terra e põe de lado, coitado, as diffieul 
dades muito maiores de assegurar per-
manentemente a illuminação publica e 
particular, durante a execução destes 
trabalhos e outras que agora lhe não 
dizemos. 

Finalmente, elle contesta-nos a aucto-
ridade em assumptos de canalisação. 
Está certo; sabemos pouco d'isto como 
de tudo; não julgue que nos dá novi 
dade. 

Mas agora ouça, sr. Barbosa: quem 
procedeu á ampliação da canalisação nas 
ruas novas das da cidade (Cerca dos 
Jesuitas, Anthero do Quental) e estrada 
da estação velha ? Fomos nós. Con-
teste-o se é capaz. 

O illustre engenheiro tendo no orça-
mento uma verba especialmente desti-
nada a este fim, até maio limitou se a 
assignar a encommenda dos materiaes! 

Depois, quem reparou fugas, levan-
tando e substituindo canalisações nas 

ruas do Tenente Valadim, no Mont'Ar-
royo, da rua Lourenço Almeida Aze-
vedo, na Sophia, no Castello, no Semi 
nario, etc. 

Responda outra vez: foi o Lepierre 
que eu como munícipe tão injusta-
mente censuro. Já vê que sem nos exi-
birmos em almoeda como o sr. Bar-
bosa, perito em canudos, alguma coisa 
temos feito com pequenos orçamentos 
supplementares, na medida das forças 
pecuniarias de que dispômos, no sentido 
de ir atenuando os prejuízos resultan-
tes das fugas. E se mais não temos feito 
a responsabilidade cabe ao engenheiro 
que elaborou o orçamento de 1905. 

Continua. 
Charle* Lepierre. 

Coimbra, i de dezembro de 1905. 

João Machado 
Este nosso amigo foi nomeado pro-

fessor auxiliar de modelação na Escola 
Brotero. 

Foi uma excelente determinação que 
não fez mais do que consagrar por um 
acto oficial o que era já na realidade 
um facto. 

A oficina do sr. João Machado é 
ha muito escola complementar da es-
cola Brotero: nela se ensina ha muito 
a modelar, e néla se teem feito os me-
lhores canteiros de Coimbra, os que 
exercem a sua profissão com mais res 
peito pela arte. 

O sr. João Machado i um artista 
consciencioso, trabalhador, um fanatico 
pela sua arte, um apostolo do ensino. 

Conhece os artistas, sabe as suas 
aptidões, tem o habito longo de as adi-
vinhar, de as desenvolver e de as diri-
gir; não podia fazer-se mais acertada 
nomeação. 

Os nossos parabéns. 

Oontinua... 
Da correspondência do Porto 

para O Século: 

U m a t r o ç a , d e e s t u d a n -
t e s . — Os estudantes do Instituto ln 
dustrial realisaram esta noite uma en-
graçada procissão, de troça á receção 
dos caloiros em Coimbra. Iam vesti-
dos pitorescamente, causando hilarida-
de a todas pessoas que assistiram ao 
desfile da brincadeira. 

Depois realisaram uma sessão so-
lene ao ar livre,, sendo pronunciados 
discursos. Publieâram também o nu-
mero único intitulado O Caloiro, com 
colaboração artística muito apropriada. 

Ainda hei-de ver o sr. Arruela 
convencido da necessidade das tro-
ças, se esta troça continuar por mui-
to t e m p o . . . 

E ' o que dão £s perturbações 
da vida social: acaba a troça dos 
veteranos aos caloiros, começa a 
dos caloiros aos veteranos. 

Isto até deve ter um nome lá 
em soc io log ia . . . 

Um dia destes um novato in-
juriou o retrato do sr. Arruela ex-
posto na loja do sr. Martins, ao la-
do de um mimoso bordado feito 
por uma senhora, representando o 
Senhor dos Passos, que tem ouvi-
do também muita palavra má. 

E á parte o desacato, o caso 
presumido do caloiro teria uma 
certa justificação, mereceria até in-
citamento pelas boas [intenções ar-
tísticas que revelava: o retrato é 
mausito, é . . . , salvo o devido res-
peito a quem o perpetrou. 

E nisto somos da maxima im-
parcialidade. Com a mesma con-
vicção diremos que o Senhor dos 
Passos ainda é pelor. 

Á r b i t r o s a v i n d o r e s 

A convite do sr. dr. Antonio Tomé 
presidente do tribunal de árbitros avin-
dores, reunem-se hoje nos paços do 
concelho os presidentes das associações 
de classe para a constituição do tribu-
nal. 

A camara, na sua ultima sessão, 
aprovou o orçamento de 5908000 réis 
para a reparação da estrada entre 
$ant'Anna e Celas. 

Manifestação republicana 
a Antonio José d'Almeida 

Houve hontem na estação vslha 
uma extraordinaria manifestação repu-
blicana a Antonio José d'Almeida, que 
ia para o Porto no mesmo comboio em 
que chegavam os progressistas dissi-
dentes que vinham para o comício de 
hoje. 

Os estudantes republicanos, que es-
tavam em sessão preparatória da aber 
tura do seu agrupamento politico, sa-
bendo casualmente que passava por 
Coimbra, àquela hora o grande tribuno 
democrático, dirigiram-se, sem poder 
dominar o seu enthusiasmo, á estação 
velha, o que a principio fe« supôr que 
houvesse qualquer manifestação ao 
grupo dissidente, que porém se não es 
perava. 

Quando o comboio chegou, os estu-
dantes republicanos, que tinham avis-
tado Antonio José d'Almeida, correram 
para a carruagem em que êie vinha, 
com os vivas mais calorosos ao nosso 
amigo, á patria, e á republica. 

A estação oferecia então um espe-
taculo extraordinário de um contraste 
fris&nte: a um lado um grupo que cum-
primentava friamente os progressistas 
dissidentes que chegavam; ao outro, 
um grupo de rapazes, cheios de vida 
e entusiasmo patriotico, saudandotrium 
fantemente Antonio José d'Almeida, 
que aparecia muito pálido, descoberto, 
agradecendo a inesperada e calorosa 
manifestação, que se calava a um si-
gnal seu, deixando echoar no silencio, 
feito como por encanto, a sua voz forte 
e clara, annunciando a libertação breve 
da patria escravizada, o fim da infame 
corrupção monarquica. 

Cada apostrofe da sua palavra do-
minadora, era cortada por ovações 
triunfaes dos académicos, secundadas 
pelos passageiros que, saindo do com 
boio se encorporaram na manifestação 
republicana. 

Antonio José de Almeida foi verda-
deiramente eloquente, daquela grande 
eloquência natural, exuberante, de en-
tusiasmo generoso e comunicativo que 
faz a força da sua palavra dominadora. 

Parecia estar num dia antigo da 
sua brilhante e heróica mocidade, ro 
deado pelos rapazes do seu tempo, que 
o paiz inteiro viu com tanta esperança. 

Quando êie acabou a manifestação 
aumentou de enthusiasmo que se con-
servou vibrante até á partida do com 
boio. 

E' difícil dar uma impressão do 
impulso com que aquela massa se 
adeantou alguns momentos, de cap3s 
no ar, as bocas abertas num grande 
grito á republica, acompanhando por 
instantes o comboio em marcha, em 
quanto a figura palida de Antonio José 
d'Almeida se sumiu na escuridão da 
noite com uma evocação profética, e ao 
fundo se escoava tristemente o grupo 
apatico dos que tinham vindo esperar 
os correligionai ios do sr. José d'Alpoim. 

Premio Valmor 
A camara de Lisboa, que por um 

legado testamentario do visconde de 
Valmor tem um premio annual para o 
dono e auctor do projecto da casa edi-
ficada nesse anno, que se distinga pela 
beleza da construção, resolveu, ouvido 
o parecer do juri técnico que para is-
so nomeara, não distribuir este anno o 
premio, por o juri assim entender fa-
zer se e acrescentar essa quantia, co-
mo permitem as disposições testamen-
tarias a que nos referimos, ao premio 
a distribuir no proximo anno. 

O juri, apesar de não achar nas 
construções feitas durante a anno ne-
nhum a que pudesse atribuir-se o 
premio, julgou todavia dignas de uma 
mensão elogiosa as do sr. Antonio Jo-
sé Gomes Neto, cujo arquiteto foi o 
sr. Jorge Pereira Leite, e a do sr. Mi-
guel Angelo Lambertini, de que foi ar-
quiteto o sr. Nicola Bigalia, autor do 
projeto da Associação Académica que 
não chegou a concluir se. 

Obras 
A camara que votou na sua ultima 

sessão a verba de i:455$ooo réis para 
a construcçâo de um muro de suporte 
para os terrenos que foram escavados 
na edificação do pavilhão de peixe no 
mercado, mandou proceder á constru-
ção imediata de parte desse muro, ava-
liada cm 41Í900Q réis» 

0PINI0ES 

O partido republicano afirmando 
que o comício de Lisboa foi uma ma-
nifestação republicana tirou, dizem as 
folhas monarquica*, a força á mani-
festação. 

Não entendemos; o que não admira 
porque, até á edade em que vamos, 
ainda não tivemos o prazer de nos cha-
marem estúpidos. 

Quem tira o valor á manifestação 
não são os jornaes republicanos; mas 
sim os jornaes monárquicos que são 
pagos pelo regimen para serem lidos, 
aplaudidos, e recitados de cor pelos mo-
nárquicos. 

Se os republicanos afirmam què o 
comício foi republicano, os monárqui-
cos só tem um modo de contrabalançar 
a acção, que julgam anti politica, por 
um acto patriotico — demonstrar que o 
protesto é geral, que, comício, estavam 
homens de todos os partidos. 

E o melhor teria sido até irem lá. 

Se o protesto é justo, se todos se 
devem unir ao sr. José de Alpoim por 
vantagem nacional; porque não compa-
recera regeneradores de todas as co-
res. 

Porque não vieram francamente 
orar ao povo, desde que ha necessi-
dade de uma manifestação que se tor-
ne como de protesto geral do paiz ? 

Se, como dizem os jornaes monár-
quicos, a opinião publica é monarquica, 
os jornaes monárquicos tinham fta sua 
mão convence-la de que a manifesta-
ção fôra monarquica, visto que só a 
êles leem, só neles creem. 

Os monárquicos não estiveram no 
comício. Toda a gente o sabe. 

O Jornal do Comercio publicou até 
um balancete das forças reunidas com 
erros de cifra que indicam a capaci-
dade profissional do sr. conde de Bur-
nay. 

Os monárquicos foram informados 
pelos monárquicos, e devem ter acre-
ditado nêles. 

Se a opinião publica sabe que o 
comício foi republicano é porque éles 
o disseram. 

A não ser q u e . . . 

A não ser que a opinião publica 
seja republicana e não acredite na 
prosa monarquica; mas então não ha-
veria meio de iludi-la; nem a imprensa 
republicana o faria. 

Desenganemo-nos porém: o que 
desgosta profundamente os monárqui-
cos é não poder escrever mais uma 
uma vez que o partido republicano fez 
ingenuamente, mais uma vez, o jogo 
de uma ambição monarquica. 

Dr. Sousa Refoios 
Foi alvejado por quatro tiros de re-

volver disparados por um alienado o 
sr. dr. Sousa Refoios, na ocasião em 
que passava, hontem á noite, pela Cal-
çada, acompanhado pelo sr. dr. Ma-
chado Vilela. 

Este incidente causou uma dolorosa 
impressão em todos os que conhecem 
de perto o amantíssimo chefe de famí-
lia que é o sr, dr. Souza Refoios. 

A' hora a que escrevemos dissipa-
ram se felizmente os boatos terroristas 
que a principio se espalharam. 

São os seguintes os nomes propos-
tos pala camara para a junta do lan-
çamento da contribuição industrial e de 
juros para 1906: 

Efétivos—Julio Machado Feliciano, 
Julio da Cunha Pinto, Antonio Nunes 
Correia, Antonio José de Moura Basto, 
Lotario Copes Ganilho e José Maria 
Teixeira Fânzeres. 

Suplentes—Manuel Rodrigues d*Al-
meida, Joaquim Augusto Borges ^Oli-
veira, Antonio da Cruz Machado, João 
Moura Marques, Francisco Borges e 
Francisco Correia. 

A Associação de classe dos pinto> 
res civis oficiou á camara para que 
esta obrigasse á caiação e pintura dos 
prédios, acudindo assim á crise em que 
se debate esta classe. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Manuel Constantino, tenente 
do distrito dc recrutamento e reserva 
a." tf, 
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Sem pés nem cabeça 
Da correspondência de Coim-

bra para o Século: 

A autopsia feita ao cadaver de An-
tonio Martins, assassinado nos Palhei-
ros, como detalhadamente informámos, 
revelam que a morte foi devida a he 
morrahagia meningea, ex stindo um 
grande coagulo na região direita da ca-
vidade craneana. 

Não havia externamente na cabeça 
qualquer ferimento ou contusão; mas 
abaixo, na região temporal, existia em 
ambos os lados uma contusão nos teci 
dos molles, mais pronunciada do lado 
direito do que do lado esquerdo. 

Não deixa de ser curioso este 
caso em que ha contusões na re-
gião temporal ficando intacta a ca-
beça . . . 

A não ser que se refira á cabe-
ça dos dedos. 

E fiquemo-nos por aqui em hi-
p o t h e s e s . . . 

Ora vê! Isto é que lhe não fica-
va mal pedir que lhe fizessem Nin-
guém pôde ser obrigado a escrever 
de coisas que não s a b e . . . 

O sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
Ribeiro de Vasconceles, José Nazareth 
e Teixeira de Carvalho foram em no-
me 4a secção de arqueologia do Insti 
tuto agradecer ao sr. bispo conde a 
boa vontade que tem mostrado em 
ajudar a secção nos seus trabalhos, e 
os serviços já prestados. 

Oj sr. Bispo Conde, que recebeu 
com amabilidade e bondade habitual 
a comissão, afirmou a sua vontade de 
cooperar também na organisação da 
galeria de quadros, que agora a secção 
iniciou, deixando mais uma vez penho-
rada a direcção pelo interesse e favor 
cooi que tem sempre seguido e secun 
dado os seus empreendimentos. 

» • nm 
Comicio adiado 

Hontem, pela meia noite, quando 
se comentava ainda a extraordinaria 
manifestação republicana a Antonio 
José de Almeida, espulhou-se a noticia 
de que os dissidentes não realisavam 
o comicio. 

Esta noticia é confirmada pelo avi 
so que se anda distribuindo a horas em 
que não podemos alterar a paginação 
do nosso jornal. 

Adiar-se ha o comicio, ou desistirão 
os progressistas dissidentes de o fazer? 

Corre com insistência este ultimo 
boato. 

A camara aprovou o projecto do 
contracto a fazer com a companhia do 
caminho de ferro de Arganil, aceitando 
por lhe parecerem justas, algumas mo-
dificações ás condições que a vereação 
apresentara previamente. 

(16) Folhetim da "RESISTÊNCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
— Pôde éstar socegado, senhor, 

disse o magistrado. O que faço é ape-
nas oficioso e sem caracter oficial, sim-
plesmente em seu interesse, interesse 
coaéxo com o da sociedade inteira de 
que sou protetor. 

— Bem. Pôde continuar, senhor. 
De que se trata ? Não tenho conheci-
mento de nenhum facto que necessite 
a intervenção d- justiça; o seu proce-
dimento surpreende-me muito. 

— Vou, sem duvida, avivar-lhe gran-
des dores, senhor conde, mas o dever 
obriga-or-e a isso. Venho perguntar-lhe, 
em nome da lei, si sabe onde está a 
a r / de Kerchrist? A sua desaparição, 
coincidindo com a do incêndio do cas-
télo, levantou graves suspeitas no es 
pirito dos magistrados instructores... 

— Oh! 1 Senhor! disse Robert com 
Indignação. 

— Não creia que por minha parte 
haja a menor suspeita contra a sr.* 
Condessa; mas devemos confessar que 
o que se deu é extravagante... 

— Senhor, replicou com dignidade, 
a sr.* de Kerchrist é minha mulher; 
mas deixei lhe sempre a liberdade de 
me amar ou não amar; nSo sou doestes 
maridos que correm com a iej na mio 

Associação dos Artistas 
A direção da Associação dos Ar-

tistas foi oficialmente convidar a ca-
mara para assistir á festa do anniver 
sario da sua fundação, que deve resli-
zar-se no dia 8 de dezembro proximo 
com a distribuição solene dos prémios 
aos alunos. 

Na sessão de hontem foram apre-
sentados á esmara, com aprovação su-
perior os projetos e orçamentos do 
edifício para a inspeção dos serviços de 
incêndios, retretes no largo do Príncipe 
D. Carlos, amplieçáo do posto desin 
eção, e reparação da estrada de Santo 
Antonio dos Olivaes. 

A N N U N G I O S 

Estabelecimento Balnear 
das Caldas da Bainha 

Inauguração da época de inverno 
Este importante Estabelecimento 

Balnear vae abrir nos proximos mezes 
de janeiro e fevereiro, fazendo assim 
uma época de inverno, que vem preen 
cher a lacuna que ha muito se notava 
no nosso paiz. 

As suas aguas classificadas como 
hyperthermaes, mesosalinas chlorasul-
phatadas e litinadas estão acreditadis 
simas na cura do rheumatismo, pha-
ryngites, amygdalites chrontcas, dyspe-
psias, doenças de pelle como eczemas, 
psoriases, etc.; lithiaze hepatica e re 
nal, metrites chronicas, manifestações 
secundarias e terciarias da syphiles, etc. 
etc. 

O excelente Balneareo é situado é 
nas Caldas da Rainha, uma das mais 
formosas e importantes villas de Por-
ugal, que se impõe pela amenidade 
do seu clima e pela sua bela situação 
topografica. 

Ficam as Caldas da Rainha a io5 
kilometros ao norte de Lisboa d'onde 
atualmfnte tem 3 comboios diários, 
sendo o i.° ás 7 horas da manhã, o 2.0 

ás 10 horas e 5 minutos da manhã e o 
3.° ás 6 horas e 55 minutos da tarde, 
gastando o i.° no percurso 2 horas e 
53 minutos, o 2 0 3 horas e 54 minu 
os e o 3.® 3 horas e 4.5 minutos. 

Os preços dos comboios são: em 
i." classe 236200 reis, em 2.a 136710 
réis, e em 3.* 136220 réis. 

Ficam a 255 kilometros ao sul do 
Porto e a 117 d'Alfarelos. 

Nesta estação, d'onde també^p tem 
3 comboios diários, ha ligações com 
todas as linhas do paiz. 

O magnifico Balneareo fornece du-
rante os mezes de janeiro e fevereiro 
as mesmas aplicações hydro therapeu-
ticas que costuma fornecer durante a 
época de verão. 

atrás da esposa infiel... A sr* de 
Kerchrist partiu na vespera d'este fa 
tal incêndio, que causou desgraçada-
mente a morte do pobre cura de Tres-
Hir e de que eu mesmo ia sendo vi-
tima. Ignoro os motivos d'essa separa-
ção . . . Ah! Sofro muito; não me in-
terrogue mais, senhor!. . . 

O procurador baixou os olhos agu-
dos e tomou um ar de compuncção 
respeitosa,-quasi humilde: 

— Seja! Não quero continuar a in-
terroga-lo; é necessário todavia que 
saiba tudo: do inquérito, que se fez 
depois do incêndio, resulta que o fogo 
foi posto propositadamente, e que houve 
disposição de muitas matérias inflama 
veis no castelo, por fórma a tudo de-
saparecer nas suas chamas. O culpado, 
ou os culpados é o que nós procura-
mos. Ora seria nos util interrogar a 
condessa. 

Kerchrist estava aterrado. 
O procurador fez por um momento 

menção de se retirar, para respeitar a 
dôr do conde; o secretario levantou-se 
e dispoz-se a acompanha-lo. 

Kerchrist saiu de repente do seu 
torpôr chamando os a ambos. 

— Por favor, estou pronto a res-
ponder-lhes de novo; mas parecem-me 
mal dirigidas as suas suspeitas. Já lhes 
disse á bocado: a sr.* de Kerchrist não 
está misturada com este drama e declaro-
lhes terminantemente, acrescentou o 
conde levantando-se com dignidade, 
que, se soubesse que a condessa era 
criminosa, eu « não denunciaria} se co-

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 6 3 

Bom emprego de capital 
Na rua da Louça, n • 71, vendem-

se, no dia 10 do corrente mez, ás 11 
horas da manhã, em praça particular, 
convindo o preço, duas moradas de ca-
sas compostas de tres andares e lojas, 
sendo uma na rua da Louça, com os 
n.01 71 a 75, tendo também frente para 
o largo da Maracha, com os n.°* 2 e 4 
e outra no Terreiro da Herva, com os 
n." 26 e 28. 

Para tratar com João Augusto Fon-
seca, rua João Cabreira. 

EDITAL 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
zMisericoadia de Coimbra: 

Faço saber que tendo a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia de proce-
der ao provimento de dotes a orphãs 
pobres do concelho de Coimbra na for-
ma do compromisso e regulamento, 
resolveu reunir-se em sessão especial 
no dia 3i do corrente mez, pela hora 
do meio dia, afim de receber as peti-
ções de dotes, que devem ser entre-
gues pessoalmente á Mesa pelas pró-
prias órfãs que pretenderem ser dota-
das nos termos dos §§ únicos dos arti 
gos n 3 e 118 do dito regulamento. 

Taes petições devem ser instruidas 
com os seguintes documentos: 

i.° Certidão de edade; 
2 . 0 Certidão d'obito de pae; 
3Ates tado de bom comportamento; 
4.0 Certidão do competente juizo 

dos órfãos que mostre a sua pobresa, 
e na sua falta atestado do pároco. 

E para constar se passou o presente 
que será afixado^po logar do estilo. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 1 de dezembro de igo5. 

O provedor, 

Alvaro da Costa ^Machado Vilela. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Fernandes Costa — Coimbra. 

Alfaiates 
Na alfaiateria A Sonso de Barros 

precisam-se officiaes e costureiras com 
boas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

nhecesse onde se esconde, não vo-lo 
diria! Julga que um Kerchrist pôde 
abaixar se para obedecer ás sugestões 
de qualquer, mesmo da justiça ? Esta-
mos acima d'essas fraquezas humanas; 
a filosofia ensinou-me a desdenhar da 
jurisprudência, e das leis. . . 

Aqui o procurador interrompeu o 
conde. 

— E' ir um pouco longe, senhor. . . 
E examinava atentamente a fisiono-

mta do conde.| 
Este não conseguia ocultar a sua 

comoção; em prasença do magistrado; 
que tinha suspeitas tão bem fundadas, 
Robert tinha medo de perder a pre-
sença de espirito e de se deixar levar 
pela conversa a alguma imprudência. 

— Acabemos. Continue as suas in-
vestigações, que lhe agradecerei; por-
que não entendo nada d'este grande 
desastre; mas, peço-lhe como um 
grande favor, não meta a condessa em 
nada d' isto. . . 

— O meu dever, replicou o magis 
trado, obriga-me a fazer todos os es-
forços para reconhecer a verdade. 

— Bem sei, disse o conde. 
Os dois visitantes olharam um para 

o outro. O secretario partitular fez um 
signal particular ao juiz. 

Cartilier estava já no limiar da porta 
quando" voltou e, tomando as duas mãos 
de Kerchrist, disse-lhes 

— Tenho só uma pergunta a fazer-
lhe, sr. de Kerchrist, 

LLoiuUm.) 

Largo de S. João, ri.0 O e Largo da ÍFeira, n." O e 11 
\ • , . - • . è J iJ vU 'UWvV 

Desde 19 de novembro, e trinta dias seguidos, far-se-ha L E I -
LÃO e LIQUIDAÇÃO dos penhores abandonados petos mutuá-
rios e que constam dos objetos seguintes:' 

Fazendas de lã e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençoes e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasalho, para 

homem e senhora. 
Guarda-soes e chapéus de diferentes 

feitios 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
Relogios de ouro, prata e de aço. 
Ditos para sala. 
Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadros antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Difereutes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an-

tigas. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

Úma escrevaninha á ministro. 
Camas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeifa de 

Flandres e carvalho do norte. 
"Uma armação em tres corpos, própria 

(Sara estabelecimento. 
Uma capela complfctà, cóm rica tálha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
Berços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 
Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
Estantes envidraçadas e uma bomba 

para poço. 
Um prelo litográfico. 
Um fole para serralheiro e ferragem 

para um torno de m^rcenéío. 
Fogões para sala e cosinha. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvera. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicieletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 
Candieiros de suspensão. 
Muitos outros objetos difícil de enume-
" ^ « . ^ í 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores, e a com-
prar mobílias usadas e objetos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

Egualmente se encarrega de qualquer liquidação por cònta própria 
ou alheia. 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas 

Grande liquidação de fazendas por metade do sen valor 
a metro e em íatos por;inedida 

Capas e batinas desde 8:000 réis 

N A A L F A I A T E R I A L E Ã O D ' 0 U R 0 
46, Rua Ferreira Borges, 48-COIMBRA 

u 
O proprietário d'este estabelecimento, precisando reduzir o se 

gjande stok de fazendas de lã, não só para dar logar ao sortimento de 
inverno, mas ainda para introduzir reaes melhoramentos no referido 
estabelecimento, resolveu por isso fazer completa redução de preços 
em todas as fazendas, chegando muitas a ficar por metade do seu 
valor 2 

E ' aproveitar quem quizer bem e barato, porque esta liquidação 
só dura 1 mez. é • 4 

Hf. B . — Toma-se inteira responsabilidade pelo corte e bom aca-
bamento de todas as confecções executadas nesta alfaiataria. 

T r t a a l Commercial de Coimbra 
Leilão judicial 

2.* publicação 

No dia i o do proximo dezem-
bro, pelo meio dia, e pelo processo 
de fallencia da firma commercial 
d'esta cidade de Coimbra, Castro 
Reis & Davim, e no estabeleci-
mento que foi da mesma firma, na 
rua Eduardo Coelho, se ha-de pro-
ceder á venda, em leilão, dos ef-
feitos commerciaes do dito estabe-
lecimento, constantes do respectivo 
arrolamento, cujas avaliações se 
encontram no referido processo, 
que pode ser examinado no carto-
rio do escrivão do 3.° officio. 

i 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Presidente, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Trevas, 

V E N D E - S E 
Uma luxuosa e importante mobília 

de quarto, cama em platamo e noguei-
ra americana, um guarda fato, uma 
comoda toilete, um lavatorio toilete, 
banquinha de cabeceira e argola para 
cortinado, uma secretaria com estante 
envidraçada e cadeiras corresponden-
tes, dois bancos proprios para jardim e 
um tonografo com cento e tantos ci-
lindros, um arreio de montaria, siste-
ma Rio Grande do Sul (Brazil), cóm 
cabeças de prata e. enfeites de camur-
ça e todos os mais pertences. 

-vO encarregado de mostrar estes 
objetos, Antonio Marques, morador 
nos Palacios Confusos, n.° 2 4 . 

Q U A R T O 

Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em Santo Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub-arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logar, presta todos os esclare* 
cimentos necessários. 



« ' F í t í f i f p i i d a , , - 1mg*» l3 e t e d t a o r n r f b r o d e l O O S 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

Á B A C O S , P A P E L A R I A , P E R F U M A R I A S E Í O I N f i O I L H E R I A S 
Machinas de costura e velocípedes 

Rua Ferreira Borges, SO 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
teem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de Comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

£arante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
a .ooeHM>r garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe 

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

ISO—§ua ferreira §orges~156 

COIMBRA 

Nista caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
rt-»e 4 venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-
•entes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovo» com os mais finos recheios. 
£ > Ò c é À d e ft*Ucta de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Yariádik pastelaria em todos os g e n e r o s , especiali-

zando os do folhado. 
O-al an tines diversas. Téte d'Achar. Patê de 

JLi«Tre e Foie. 
Saneissea. Púding-s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. Pão de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em t i i l l l ò a g e n e r o z o s e l i c o r e s i i n o s das 

prinoigaes marcas. 
dbas, bon-bon», chocolates, queijos, chás, 

G4S4 MIMOfUA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NUo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tfio-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aíemàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Ace'-
tSo-ae pianos em troca e comprâo-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legar. r 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

P r e m i R d ° - s-or. «o r o r , . . 
em 1882, cem diploma de méritoi 

medalha de coUre »a Kxposição Sistritetal de Coimtora, do 1884 
29, Bua João Cabreira, &1 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra única aue 
habilitada para construcção e solidez de telhSes manilhas s i L Í P " " » 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para l a l Z 8 d n P " " ' T 

Todos estes artigos ião de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

• • • 

ete. | etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos prodnlos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de IMoa, 32 

Machinas faUantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
feifctâs a partir de 14*000 

VkriAda collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
paph, G / de York, e dos Gran-
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

ifltoflj» Ribeiro das Meies Machado 

ALFAIATE 
rmtfitdor ik Compuhli Real 

doi Camlahos da ferro Pirtngoeies 

Rua da Sefia, 58 a 62 (oaza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de faseadas na-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
nltimos figurinos. 

Vestes para ecleaiasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

« ç t s n s z i w o o f l 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre: pendente efa Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua d* Ferrtira Borgas, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
a estabelecimentos contra o risco de in-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

J^TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e ferro zincádo etc. Láca Japo 
nè\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
precéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, pnarcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depôzito de cófres á próva de fôeo 
e fogõis dé férro 6 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Agua da Curia ( M°g o f o r e s~^j§ 
S u l f a t a d a - C a i c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTfiEAXÉYILE 
nos Yosges (frança) ' 

Estabelecimento balnear a » k(lom«tr«. ^ . . 
Kiiometro* da estacão de HotoftorA« 

Carros a chegada de todos o. comboio. 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I I V J D I O A Ç J Ô E S 

p j m ^ ^ ' - é M r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 

Trata-se dos teus interesses í fôa^.^^L,^ 

Para QSO e x t e r n o : — ^ m iifferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ba nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas peio professor da 
Escola Brotero, o e x . - sr. Charles Lepierre. professor da 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de I i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, R u a Ferreira Borges, 6 

MÁRIÕ~MÃCHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todaB as doenças de 
booa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
as mais luxuosas. 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

AsconstipaçÕis, bronquites, rouqui-
dõts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atsnúão sempre, e cúrâo as mais 
das veies com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
«alutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
jbtidos com uzo dos ISacharolides d'al-
coírâo, compostos ( - R e b u ç a d o s 
M - i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
«o por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róiB 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $UTVA 

De N J B W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

Onião Yinicola do M o " 
Parceria de lavradores dos melhores 

rinhos portuguêzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas* 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

A N T O N I O D A L N I E I D A 
PINTOR 

Rua das Padeiras, 31 

C O I M B R A 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem compstencia 

c 

Ç 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

P r e e o « m o d i c o a 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores estv 
belecimentos desta cidade, no seu ge-

[ nero. 
O seu proprietário fornecendo-se dirér 

tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 

KOGU£lRA LOBO 
ÓMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consu l t a s d a s 3 á i ( 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

' 'KÉSISmKClZ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reinos 

dai mais mÔdérnas subsUncTaT e'prõdu" > S e m e s t r e . ' . * W ™ 
tos químicos. ( Trimestr 

O aviamento de todo o receituário é ' 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 nora» da tarde, em todos os dias úteis. 

Mercearia LUZITANA 

F s i e i r o do Alente jo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
ytana, 

_ . -- •vvuiiunuu O 
teito por pessoal competentemente abili-

| tado, sob a direção do seu administrador, 
Esta oaza encarrega-se de mandar oé> 

medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, .expétoraç3is, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análises d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
West» redacção se diz, 

Sem estampilha: 
Anno 
gemestre 
Trimestre . . . . 

• • • • • * . . . . . . 20400 
10200 

600 

Brasil e Afrioa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 30 

réis; para os senhores assinantes, des-
oonto de 50%. ' 
Communicados, cada l inha . . . . ; 40 
Héolames, oada l i n h a . . . . . . . . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaySis qom cuja remessa este jor nal 
tor onrado. 

Avulso 4 0 réim 
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0 COMÍCIO 
O que significa politicamen e o 

comicio de ámanhã? 
Pode dizer-se antes de reaiisa-

do. 
O comicio está julgado anteci-

padamente, como o grupo politico 
que o promove. Sem importancia 
e sem valor na vida politica cor-
rente, o comicio é como o acto de 
rebelião do sr. Joíé d Alpoim, vis-
to com indiferença pelo publico, 
que com indiferença viu a sahida 
do sr. José de Alpoim das fileiras 
do partido progressista, onde não 
deixou a vaga de um talento poli-
tico, onde se notou apenas a sua 
ausência pela íalta de uma ambi-
ção. 

A desersão do sr. José de Al-
poim não surpreendeu ninguém 
senão pela feição que tomou. A 
sua desersão era esperada, mas nin-
guém presumia que fosse em nome 
da moralidade que o sr. José de 
Alpoim se separasse do grosso do 
seu partido. 

Admitindo muitos que no par-
tido progressista se havia de dar o 
que ficou de bom tom chamar-se a 
crise de saneamento moral que no 
partido regenerador originou a sa-
hida do sr. João Franco das ordens 
do sr. Hintze Ribeiro, o sr. José de 
Alpoim era por todos apontado co-
mo o legitimo sucessor do s-. José 
Luciano, o que tinha as manhas 
próprias que distinguem o ilustre 
parlamentar e o fazem irmão po-
litico gemeo do sr. Hintze Ribeiro. 

Nunca ninguém pensou que o 
nome do sr. Alpoim podesse vir a 
marcar na historia um movimento 
politico de sã moralidade. 

Ninguém o admite ainda ho je : 
o sr. José de Alpoim está julgado; 
gasto e sem ideias, pretende viver 
á custa de expedientes que êle pro-
prio desacreditou. 

. O sr. José de Alpoim é um am-
bicioso,sem cultura scientifka, sem 
o valor politico que poue dar o es-
iudo e conhecimento dos proble-
mas sociaes, educado na má esco-
la da politica monarquica portu-
gueza, apenas com o valor da in-
triga, vivendo da exploração do fa-
vor, da corrução franca e aberta-
mente exercida e soprada aos qua-
tro ventos. 

O sr. José de Alpoim não pro-
moveu a crise politica a que deu o 
teu nome. 

O sr. José de Alpoim sahiu do 
seu partido numa atitude nobre, 
quando ia ser escorraçado. 

Julgou mais próxima -a chefia 
do s tu partido que vinha de longo 
tempo preparando do que eia es-
tava realmente; foi impelido pela 
força acidental de uma sucessão de 
factos, e achou-se emfim á frente 
de um bando de ambiciosos, em 
que ha de facto homens honrados 
que por ingenuidade e boa fé acom-
panharam este falido homem poli-
tico, levados pela força sugestiva 
dum gesto nobre. 

Esses, porém, poucos são, nes-
te agrupamento pequeno de ambi-
ciosos. , 

Isto o que pensa o paiz. 
Porque não dize-lo ? Porque 

não grita-lo, agora que é a hora 
oportuna? 

O partido republicano mostra 
com este adverssrio uma generosi-
dade, que não surpreende a quem 
conhece a sua historia, de conti-
nuadas ilusões edesencantamentos, 
acreditando facilmente, julgando 
sempre u n crime não aplaudir uma 
voz que se levante, seja a de um 
ladrão, logo que da fale a lingua-
gem do patriotismo, logo que as 
palavras signifiquem amôr á causa 
deroocr atiça. 

Seja! 
Os dissidentes querem chamar 

o povo ao comicio ? O partido re-
publicano consenti-lo-ba. 

Podia impedi-lo. Náo ha cruel-
dade em afirma-lo, e deve regis-
ta r-se. 

O partido republicano podia 
impedir o comício, substituir a sua 
voz á voz dos dissidentes. 

Podia faze-lo, serm um inimigo 
a menos, seria esse o interesse do 
paiz. 

O partido republicano não fe-
cha, porém, a porca do comicio e 
deixará falar a vontade os dissiden-
tes ; porque não quer servir-se do 
interesse do povo com os monár-
quicos da razão de estado, tantas 
vezes covardemente invocada con-
tra êles. 

E nisso não faz grande sacrifí-
cio politico: o partido do sr. Jose 
de Alpoim está julgado e condena-
do. 

Alpoinaceos ou franquistas, am-
bos lêem o mesmo ferro monárqui-
co a marca-los. 

F U N E R A L 

Dist* ibuição de prémios 
Amanha, á noute, reahsar-se-a na 

Associação dos Artistas a distribu ção 
de premio» aos alunos, em sessão co 
memorativa do quadragésimo terceiro 
aniversario da fundação da mesma so 
ciedade. 

O sr. Sebastião da Silva Leal, so-
cio honorário d'esta agremiação, ofe 
receu alguns exemplares da Coimbra 
Antiga e Moderna, do sr. Borges de 
Figueiredo, e o sr. Augusto Lino duas 
lembranças de Lisboa para serem dis-
tribuídas pelos alunos. 

O s socios que desejem assistir á 
sessão soléoe devem requisitar os seus 
bilhetes na sede da Associação até ás 
7 e meia horas da noite. 

Gstá de luto pelo falecimento do 
sr. José de Sousa Gonzaga, seu sogro, 
o sr. dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo. 

O funeral reahsar-se á, ámanhã, sain-
do o corpo de casa para a Sé Cathe-
drai á uma nora da tarde. 

Sentidos pezames. 

O sr. reitor da Universidade resol 
veu adiar a distribuição de prémios que 
estava para ámanhã, por motivo do fa-
lecimento do sr. dr. Sousa Refoios e 
das especiaes circumstancias em que se 
deu. 

A distribuição de prémios far-se-ha 
com a solcQjjgj^t.ãe c festas uo costume 
depois de férias do Natal, 

Na segunda feira, pelas u horas 
da manhã faleceu o sr. dr . Sousa Re-
foios. 

A morte era esperada já, e ter-se ia 
dado antes se não fossem os cuidados 
clinicos que desde o trágico aconteci 
mento rodéaram o ilustre professor até 
ao seu fatal desenlace. 

O seu leito foi vigiado pelos seus 
colegas no professorado e pelos seus 
discípulos que até á ultima hora foram 
da maior solicitude e abnegação. 

Desde o principio que o sr. Sousa 
Refoios viu a gravidade da situação, 
mostrando a sua excécional força de 
vontade, não se deixando examinar, 
habituando todos á ideia do perigo, 
sorrindo dele quando descoberto, vendo 
a impossibilidade da operação, mas 
fazendo chegar até ao seu leito o ci-
rurgião que mais admirava para con-
seguir a tranquilidade futura da famí-
lia na consciência do irremediável. 

O fígado foi lacerado pela bala 
produzindo desastres irreparáveis. O 
pulmão estava intacto. A morte deu-se 
como ele a diagnosticou desde o co-
m e ç o — por hemorrhagia. 

Antes do funeral foi lhe tirada a 
mascara por os nossos am gos srs. An 
tonio Augusto Gonçalves e João Ma-
chado, 

O enterro foi o maior que temos 
visto em Coimbra. O comercio fechou 
as suas portas durante a passagem do 
funeral. 

A' beira da sepultura falaram os 
srs. drs. Pereira Dias, reitor da Uni-
versidade; Costa Alemão, Egas Moniz, 
Basilio Freire e Daniel de Matos, pro 
fessores de Mediciua; Araujo e Gama, 
professor de theologia; Bernardino Ma 
chado, professor de Philosophia, o es-
tudante sr. Santos e Silva e o operá-
rio sr. Antonio Carneiro. 

Mal se podia ouvir com a multidão 
enorme que se juntou no cemiterio. 

Aqui deixsmos as palavras de jus 
tiça pronunciadas pelo sr . dr . Bernar-
dino Machado: 

Meus senhores! — Que grande, que 
tremenda desgraçai O dr. Sousa Re-
foios não era só um dos primeiros mé-
dicos operadores, gloria da sciencia e 
do magistério portuguez, era também 
um valoroso patriota, cujos intrépidos 
serviços á causa da liberdade contra a 
reação não devem ser esquecidos. 

Só a demencia seria capaz de aten 
tar contra uma vida tão preciosa e 
benemerita, que bastou soar a noticia 
de que ela perigava, para logo Coim-
bra inteira, alvoroçando-se, num estre 
mecimento que repercutiu de golpe 
por todo o paiz se precipitar em estos 
doloridos para a sua porta, á busca de 
uma esperança, e torturada por não 
poder ir á cabeceira do seu leito, que 
os seus ilustres colegas cercavam des 
veladamente, levar-Ihe ao menos o cor-
deal da simpatia popular em troca do 
curativo e da saúde, que tantas vezes 
recebera da sua inexcedivel perícia cli-
nica. E até o clamor das revindicações 
e das discórdias sociaes se suspendeu 
na praça publica, para que nada per-
turbasse o silencio religioso da nossa 
anciedade, a i ! bem depressa transfor-
mada no mats lancinante desengano. 

Com este trágico acontecimento, 
meus senhores, é tristemente de natu-
reza a aconselhar-nos a cordealidade, 
a tolerância reciproca, em contraposi-
ção á loucura da perseguição e da vio-
lência, que tanto ataca os indivíduos 
como os partidos, ameaçando ferir de 
morte a unidade secular da alma na-
cional 1 . . . 

O sr. dr. Basilio Soares da Costa 
Freire, que sucedeu na cadeira de 

anatomia so sr. dr. Refoios, disse 
comovidamente as palavras seguintes: 

«Parece que ainda não acredito o 
que estou vendo! T ã o fundamente ra-
dicada na vida, com tão intánso e po-
deroso relevo se movia no âmbito da 
faculdade de medicina e no quotidiano 
labor da vida clinica' da cidade a per-
sonalidade inconfundível do professor 
Sousa Refoios 1 

Este homem, na plena expansão do 
seu talento e da sua actividade, pas-
seiava despreocupadamente com um 
amiga no logar mais publico da cidade 
e á hora dá maior concorrência local. 
U m louco que havia cinco annos rumi-
nava sombriamente a su». obsessão ho-
micida, trazia lhe ali a morte no bolso 
do seu verino e nós assistimos assom-
brados á scena mais intensamente tra 
gica, mais dilacerantemente mscabra e 
shakespeareana que a imaginação do 
homem é capaz de conceber 1 

Foi como se uma luz se apagasse e 
deixasse em redor uma longa noite, 
escura e glacial E ' que eu não conheci 
ainda neste meio homem de mais vigo 
roso destaque e que fosse mais homem 
na forte viril e mascula expressão da 
ideia! 

Para elle poder era querer: e nin-
guém jámais teve um querer de tão 
incomparável energia. 

A sua carreira académica foi uma 
especie de jornada épica, luminosamente 
assinalada por ininterrompidos triun-
fos e conquistas. Alma diamantina pela 
preciosidade, pelo brilho e até pela 
dureza, que encerrava quando se tra 
tava d'escalar a posição almejida para 
um caminho desassombrado e reiíhneo 
a golpes de trabalho, de iniciativa e de 
audacia, o dr. Sousa Refoios foi o luta 
dor m»is infatigavel que conheci, o 
mais intemerato, o m2Ís irresistível 
mente Lvado no cume da onda que 
arrasta todos os que, como elle, traba-
lham no cultivo e aperfeiçoamento da 
sciencia moderna pelos processos mo-
dernos 

Educado numa época em que a fei-
ção teórica do ensino dominava na fa-
culdade de medicina, o dr. Sousa Re-
foios, cheio de sonho e de ideal, que 
decidira ser, como foi, um dos primei-
ros cirurgiões modernos, ampliou e 
enriqueceu o Tea t ro Anatomico e o 
Muzeu d'Anatomia e organisou sobre 
bases praticas os estudos anatomicos, 
decadentes na Universidade desde Car-
los José Pinheiro e levou-os a uma al-
tura que sempre procurei manter , sem 
nunca poder egualar! 

O dr. Sousa Refoios era o simbolo 
modelar do professor moderno. O seu 
espirito subtil, temperado e d'ordem e 
de método, abrasado em lucilantes cla-
ridades, penecrava resolutamente na 
ptopria contextura dos factos, ilumi-
nava lhe todos os recantos interiores, 
recolhia com virtuosidade tudo quanto 
eles tivessem d'aproveitavel ou despre-
zível, aproximava e ca^ilogava os con 
ceitos e a lei surgia infalivelmente com 
uma precisão mecanica, inexoravel-
mente, como a seta que busca o alvo. 
E assim deixa um imenso vácuo na 
faculdade de medicina que tarde será 
preenchido. 

Incomparável mestre 1 Saudoso ami-
go, adeus I Chorem sobre a tua sepul-
tura todas as alvoradas as suas lagri-
mas mais sentidas 1 Venham todas as 
primaveras, os rouxinoes, as toutine-
gras e todas as cousas simples que 
amaste, embalar te no teu sono eterno! 
Que eu virei t ambém, de vez em 
quando, evocar o teu grande espirito e 
colher a forte inspiração com que se 
deve combater pela Sciencia e, pela 
Verdade I 

A d e u s ! 

A cidade, cuja vida como que pa-
ralisou com o trágico acontecimento, 
ainda não voltou á tranquilidade do seu 
viver habitual, 

Dr. Sousa Refoios 
i 
Ao sr. dr. Daniel de 

Mattos. 
Deixe-me dizer-lhe, meu caro 

mestre, a necessidade que tive de 
escrever o seu nome ao começar 
estas notas e impressões pessoaes, 

Um dia que eu me queixava 
da reação violenta que tinham as 
censuras que eu fazia pela im-
prensa, quando escrevia, e qua eu 
julgava exageradas e despropor-
cionadas com os meus ataques, o 
dr. Refoios olhou pára mim sor-
rindo e, abafando às palavras com 
o riso breve e cortado com que 
adoçava as palávras boas que que-
ria dizer, disse-ine no fim: Custa-
lhe isso? Pois eu digo lhe since-
ramente que a maior recompensa 
do que eu pudesse dizer Ou escre-
ver seria o que lhe aoòntece a si. 
Se se ofeftdefli astfm é porque o 
julgam uma consciência, falando 
com sinceridade, e, quando se é 
assim, as palavras têm outro va-
lor. 

Tenho contado isto, dr. Daniel, 
muita vez com a alegria que tenho 
quando me lisongea a opinião do£ 
que respeito e admiro pelas qua-
lidades que não tenho. 

E desde então vi que não era 
sò exagerada a reação as censu-
ras minhas: as palavras de elogio, 
que escrevo, são-me retribuídas 
sempre com exagerados agradeci-
mentos. 

Desde então sou mais cons-
cientemente sincero no que es-
crevo de bem ou de mal. 

Nunca ao Refoios foi indife-
rente o que eu escrevesse, e o 
pouco que tive ocasião de dizer 
em seu louvor foi-ine sempre agra-
decido na subtil maneira que êle 
tinha de dar uma intenção a um 
olhar de acaso, a um vulgar aper-
to de mão. 

Havia por isso de gostar de 
ler, o que vou escrever, o pobre 
morto... 

Oferecendo lhe estas breves 
impressões, escritas com a since-
ridade e desprendtnento que pro-
curo sempre, eu quiz, meu caro 
Daniel, significar-lhe mais uma 
vez que me não são estranhas as 
dores e as alegrias do seu gran-
de e nobre coração, quiz afirmar-
lhe que sou na admiração e no 
respeito por egual. 

Seu discípulo e seu am.° 

T. C. 

Quando publiquei o meu estudo so-
bre as veias das estremidsdes pedi li-
cença ao dr. Refoios para lh'o oferecer. 

Agradeceu me visivelmente conten-
te e demorou se mais tempo neáse dia 
a conversar comigo. 

Passaram dias, encontrou-me e le-
vou-mè para a ponte, porque desejava 
falar me. Fui e fiquei surprehendido 
quando lhe ouvi dizer: 

— Ofereceu-me a sua dissertação, 
aceitei e agradeci, como lhe agradeço 
agora, como amigo e como companhei-
ro ae trabalho. Realison essa ação com-
pletemente. Peço lhe agora que desista 
desse oferecimento. 

Perguntei lhe os motives e quando 
êlefacabou de os dizer respondi-lhe: 
<ÀLT~ Seja o que fôr. Entendo que é 
do meu dever oferecer-lhe o meu tra-
balho. Hei de lh'o oferecer. E' do meu 
dever, hei de faze-lo. 

— A isso não tenho nada que res-
ponder. . . 

E assim foi numa ocasião difícil d® 
minha vida, e assim o encontrei sem-
pre — respeitando a vontade onde quer 
que ela assinalava um carater. 
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Transcrevo hoje aqui essa dedica-
tória : 

Meu caro mestre: 
0 oferecimento deste livro era 

um dever que se me impunha e 
que cumpro com muita satisfa-
ção. 

Quando num noviciado que eu 
julgava breve, tomei conta do lo-
gar de preparador de anatomia 
normal, não me agradou, confes 
so-o hoje, o tirocinio que era in 
dispensável e necessário. Tinha 
acabado a minha formatura, e os 
meus 24 annos sonhavam planos 
irrealisaveis de imaginação meri-
dional, antevendo descobertas fá-
ceis e fataes, longe da anatomia 
terreno árido e esteril, muito per-
corrido e explorado de sábios. 
Pouco a pouco porém, o exemplo 
diário de V. Ex.4 estudando, dis-
secando, ensinando, mudou as 
minhas primeiras ideias e creou 
uma bela paixão pelos estudos 
anatomicos, grande, desordenada, 
que V. Ex.a soube regularisar e 
dirigir, dando á minha vida de 
estudante um belo fim de estudo 
regular e methodico, creando em 
mim o desejo de saber e a vonta-
de de ensinar. E em breve o es-
tudo da anatomia me absorvia o 
tempo que corria rápido e tran 
quilo, e me dava um prazer raro 
e difícil depois dos 25 annos — o 
de contar mais um amigo. 

Aceite V. Ex.»: o oferecimen 
to desta obra, não porque vale 
como trabalho anatomico que na 
da é, mas sim pelo que repre 
senta, uma amizade sincera e du 
radoura, como são as que se 
adquirem trabalhando, com o res*-
peito dos que trabalham. 

São passados bastantes annos; não 
encontro nada que cortar. 

Publica-la ia hoje como então 
Para ele a afirmação do carater foi 

sempre respeitada, e sempre aconse-
lhada qualquer que fossem os resulta 
dos. 

Este um facto que sempre me im- Eleições 
Realisou se no domingo a 

O dr. Sousa Refoios não nasceu 
operador. Fez-se com o tempo, uma 
solida disciplina, uma vontade de ferro. 

E fez-se operador e grande opera-
dor, como os melhores, á custa de um 
trabalho constante num meio hostil, se-
não indiferente. 

O homem que na vida politica nos 
aparece apagado e sem valor, é na vida 
scientifica uma personalidade que se 
impõe ao estudo como ao respeito dos 
que conheceram a sua obra e, por o 
conhecerem de perto poderam avaliar-
lhe os intuitos e medir-lhe o alcance. 

Admirador das qualidades dos an-
glo-saxÕes, imaginando-os triunfantes 
por um erro de leitura, o dr. Refoios 
procurava ter na voz, nos gestos, a for-
ça sugestiva de um instrutor alemão. 

Ao ve-lo operar, sobre tudo nos 
primeiros tempos, percebia-se de mais 
a ginastica que produzira o ritmo dos 
seus movimentos operatorios ; essa im 
pressão desaparecia porém, quando, 
no seu decorrer, a operação aparecia 
na sua unidade, na sucessão progres-
siva dos seus tempos. 

A principio, ao ve-lo operar fícava-
se com confiança nele, dominava abso 
lutamente a serenidade, o ritmo meca 
nico dos seus movimentos; mas o dis-
cipulo perdia um pouco a confiança em 
si; parecia-lhe impossível chegar pela 
educação a dominar tão completamen-
te nervos e musculos: era como um ofi 
ciai latino, vendo manobrar um pelotão 
de infantaria alemã. 

Nos últimos annos essa impressão 
desaparcera: o córte era nitido, fácil 
elegante, e o operador sorria ás vezes 

Estava feita a educação: o dr. Re 
foios era um operador excécional; tudo 
sabia fazer; tudo podia modificar. 

Começou a sua obra a aparecer com 
caracter proprio, original. 

Era o resultado da disciplina do 
seu espirito. 

Mostra-lo emos na analise da sua 
obra, que faremos pelas impressões 
pessoaes que nos deixou. 

V. c. 

I R M A N D A D E 
O comicio promovido pelos 

dissidentes do partido progressista, 
de que é capitão mór o sr. José de 
Alpoim, que a principio se julgara 
adiado sine die, surge-nos afinal 
para ámanhã, dia da immaculada 
Conceição, 

Nada mais grato ao animo do 
sr. José de Alpoim, celebre nos 
fastos dos desperdícios monárqui-
cos pelas suas larguezas com os 
conegos. 

Ninguém foge ao seu fadario. 
O sr. José de Alpoim tem-se 

empenhado em barafustar aos 
quatro ventos que não tem nada 
de commum com o sr. José Lu 
ciano. Nunca foi da sua intimidade, 
nunca foi a sua confiança 

Algum papel que tem que com-
promete o ilustre chefe do honrado 

cativa e espontanea prova de apreço e 
consideração, e, em seguida, tomou 
logar em um trem, acompanhado de 
tres membros da comissão do cente 
nario, que os conduziu ao edifício do 
hotel Esperança, onde lhe foi offerecido, 
particularmente, um jantar, pela comis-
são do Centenario. 

Ao banquete assistiram, entre outros 
cavalheiros, o sr. D. Carlos Pereira 
Coutinho, digno administrador do con-
celho. 

A's 7 e meia horas da noite, já o 
edifício onde se devia realisar a confe 
rencia se encontrava completamente 
cheio de povo, vendo-se ali represen-
tadas todas as classes sociaes, inclu-
sivé o clero, por um dos seus mais 
negregados servidores... 

A' 8 horas em ponto, ecoa em 
em todo o edificio do theatro uma es 
tridente salva de palmas, precedida de 
repetidos vivas ao dr. Manuel d'Arriaga, 
á Democracia, a Liberdade. 

E' o ilustre preletor, que se apro-
xima e vae dar começo á conferencia. 

Antes, porem, usa da palavra o 
sr. José Joaquim Fragoso, presidente 
da comissão do centenário, que, em 

NOTAS E IMPRESSÕES 

partido progressista ve iu- lhe á m ã o b r e v e s palavras, faz a apresentação do 
' 1 orador. não se sabe como. 

Oh! N ã o ! . . . 
Sa êie nunca 

poucas vergonhas 
Não! Não ha 

diferente. 

quiz saber de 
Lucianaceas. 
ninguém mais 

Ê
ressionon pelo contraste na vida que 
sváva e cujo fim uiilitario largamente 

apregoava. Para ele o que não fosse 
de utilidade social ou individual era 
desprezível. D'ahi o contraste aparente 
no respeito que sempre clamou bem 
alto por os que afirmavam sempre e 
fosse, como fosse, o seu caracter. 

Outro facto da nossa vida de ana 
tomistas, das horas passadas a dissecar 
por-nos-ha na intimidade da sua vida 
profissional, ensinar-nos-ha o mecanis 
mo da sua organisação de operador. 

Um dia veio o dr. Refoios encon-
trar-me depois da aula, no teatro ana 
tomico em que eu ficara «fazendo uma 
preparação que devia ser demonstrada 
no dia imediato. 

Parou, calado como costumava, es-
teve vendo por algum tempo e por fim 
perguntou: 

— Para que é ? 
—E' a preparação para amanhã. 
— Prepara assim ? 
— Preparo. 
E expliquei-lhe o processo que 

ideára para fazer a preparação. 
— Mas pelo processo clássico faz-se 

também. 
— Faço; mas por este é mais se 

guro e não temos senão este cadaver 
para amanhã. 

Demorou-se por mais tempo e foi sé. 
No dia imediato apareceu mais ce-

do. Mostreitlhe a preparação acabada 
e perguntei-lhe sorrindo: 

— Está bem feita í Diga lá mal do 
processo. 

— Está bem. Mas eu não sou assim. 
Eu nunca abandono um processo de 
preparação preconisado, sem êie ter 
dado nas minhas mãos o resultado que 
conseguiram os que os aconselham. Só 
depois de tér confiança néle, de o exe-
cutar sem esquecer um detalhe, e de 
ter a certeza de nunca me falhar, é 
que eu me atreveria a modifica-lo. 
Antes disso n ã o l . . . 

Este facto como outros da sua vida 
diaria de professor mostram-no-lo como 
um espirito disciplinado; e foi o sempre, 
tanto na disciplina mental do seu espi-
rito, como na do seu organismo enfer-
miço que tratou e robusteceu, sabendo 
dominar os seus nervos e tornando os 
musculos dóceis e obedienres á acção 
da sua vontade. 

E é por isso que êie se impõe como 
uma individualidade scientifica de gran-
de e fecundo exemplo, para respeitar 
/l» vida como na morte» 

da 
eleição 

Associação dos corpos gerentes 
dos Artistas. 

O resultado foi o seguinte 

ASSEMBLEIA GERAL 

'Presidente — José Paes do Amaral. 
Vice presidente — Bento Rocha. 
1.° secretario — Abel Simões de 

Carvalho. 
2.° secretario—Augusto José Lopes 

Guimarães. 
1.° vice — Rodolpho Pimenta. 
2.° vice — Luiz Pereira da Motta. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Albino Amado Fer 
reira. 

Vice - presidente — Antonio Maria 
dos Santos. 

Secretario — José Gonçalves de 
Campos. 

Vice secretario — João Bizarro, 
Thesoureiro — Francisco Nogueira 

Secco. 
Vogaes — Rodrigo Gonçalves da 

Silva e Manuel Pires. 
Substitutos — Joaquim Luiz Olaio 

Júnior e Luiz Ramos. 

CONSELHO FISCAL 

Antonio José do Nascimento 
José Augusto Lopes d'Almeida 
Julio Ferreira da Piedade. 
Substitutos — Abilio dos Santos Sá 

Antonio Luiz dos Santos Azevedo. 

Reúne hoje a congregação da facul-
dade de medicina para prover a regen 
cia da cadeira vaga pelo falecimento do 
sr. dr. Sousa Refoios. 

Uma comissão de alumnos da facul 
dade foi pedir ao sr. dr. Daniel de Ma-
tos para tomar sobre si o encargo da 
regencia da cadeira do que foi na Uni 
versidada o companheiro de luta e de 
irabalho de todos os dias e de todas as 
horas. 

Mas o diabo tece-as. 
O sr. Alpoim marca um comi-

am; mas o comicio adia-se: 
Todos julgam a ideia do comi-

cio posta de parte, e o comicio 
aparece marcado com todas as 
pompas do rito para amanhã, dia 
da Imaculada Conceição. 

E assim consegua o sr. Alpoim 
mais uma qualidade para a chefia. 

E assim consegue o sr. Alpoim 
aproximar-se por um subtil artificio 
dos cognomes, que ficarão assigna-
lindo na historia patria o nome de 
José Luciano de Castro, o patriarca 
da Anadia. 

Na terceira cidade do reino, 
naquela que no dizer de trovado-
res românticos, sempre escolhe-
ram para ser coroados reis c s mo-
narchas portuguezes, fez ele um 
comicio dia da Imaculada Con-
ceição, á sexta feira. 

E assim conaeguiu as suas es-
poras de oiro. 

E assim foi armado cavaleiro. 
A' sexta f e i r a . . . 
E assim adquiriu por justo fôro 

o ser chamado o imaculado. 
E no ceu empalideceu a estrela 

do imaculado de Anadia, num dia 
aziago, á sexta f e i r a . . . 

'anuel de (Arriaga, 

J< Teatro C1 ti ai et 

Do nosso colega da capital A 
Patria, extraímos o telegrama se-
guinte : 

SETÚBAL, 4 . - A convite da 
grande comissão promotora do cente-
nário bocageano, veiu hontem a Se 
tubal, iniciar a serie de conferencias, 
que a mesma comissão pretende efe-
tuar, em homenagem ao grande poeta 
setubalense, o eminente tribuno e fer-
voroso caudilho da democracia portu-
gueza, sr. dr. Manuel d'Arriaga; a pre 
leção que como antecipadamente fõra 
designado, teve logar, pelas 8 horas 
da noute, no theatro D. Amélia, d'esta 
cidade. 

Em virtude de um manifesto, pro-
fusamente distribuído ao povo demo-
crático de Setúbal, sabia se que o ilus-
tre conferente chegaria a esta cidade, 
ás 3,2o da tarde, e isso foi o bastante 
para que á estação do caminho de 
ferro convergisse grande quantidade 

Em seguida, toma este o seu logar, 
tendo «antecipadamente agradecido a 
fórma csptivante e entusiástica como 
fora iecebido. 

Começa o illustre conferente, por 
classificar, como revestida da maior jus-
tiça, a consagração que Setúbal, em bre-
ves dias, vae prestar ao mais insigne 
poeta do século xvm, Manuel Maria de 
Barbosa du Bocage. 

Nem outra cousa era de esperar, da 
população inteira, da cidade que lhe foi 
berço, que o via nascer e que hoje apre-
cia vaidosa, as suas belas e maravilho-
sas produções literarias. 

Bocage — diz o orador — foi um 
sábio e um mártir ao mesmo tempo. 

A causa sublime da liberdade, que 
Bocage sempre defendeu e amou, dc;ve 
muitissimo ao insigne vate. 

E se a sua obra grandiosa e immor-
redora, não criou, de momento, maio 
res fóros de celebridade, foi porque o 
tempo era dos mais críticos e anac.ro 
nicos, que Portugal tem atravessado; 
mercê da calamitosa preponderância 
reacionaria da época. 

Referindo-se aos defeitos de Bocage, 
atribue-os o orador, ao meio asphixian-
te e tenebroso em que Bocage viveu. 
Passa depois a lêr diversos sonetos do 
poeta, em que o grande mineiro do 
coração humano, em quatro penadas, 
faz verdadeiras historias, e autopsias 
ás diversas calamidades, que persisten-
temente assolavam a patria n'aquela 
epocha histórica. 

A seguir, faz uma breve recopilação 
de diversas criticas de homens celebres, 
nacionaes e estrangeiros, á obra do 
grande poeta, e termina pedindo para 
que todos de coração, prestem o seu 
maior concurso, aos festejos que ora 
vão realizar se em consagração do seu 
primeiro centenário. 

O nosso illustre correligionário acon-
selha mais, a que de futuro todos de 
verão trabalhar em prol da Verdade, da 
Justiça e do Direito para a conquista 
da Liberdade que tão atrophiada foi, 
pela maldita seita de Loyola, no perio 
do memorável em que viveu Bocage. 

O dr. Manuel d'Aarriaga foi n'este 
momento, novamente alvo, de uma es-
trondosa ovação, que continua até ao 
dr. Manuel d'Arriaga recolher ao hotel 
Esperança, onde se hospedou este gran-
de tribuno da Democracia Portugueza. 

A companhia d'este teatro popular, de povo, que á sua chegada se expan-
Aetd e a n ^ A n a l n MM J é.Z _ _ I J • .1 . ! . . . * que está sendo pela sua modéstia e 

empenho em atender o publico tão 
aplaudida leva hoje á scena a Louca 
do mar, e ámanhã Santo Antonio, a 
oratoria de Braz Martins, sempre tão 
aplaudida. 

No sabado a réprise da Inquisição 
m Portugal» 

diu enthusiasticamente, numa delirante 
manifestação de apreço ao eloquente 
tribuno e apologista strenuo da causa 
popular. 

O sr. dr. Arriaga, com o seu habi-
tual sorriso, emanado da grande since-
ridade que sempre lhe foi peculiar, 
af radeceu reconhecidíssimo tão signifi-

Condecoração 

Ao sr. capitão de infantaria 23, 
Joaquim Maria Ferreira foi concedida 
a medalha de prata da classe de com-
portamento exemplar. 

Curso sanitario 
Está aberta até ao dia 20 deste mez 

a matricula para o curso sanitario. 
Podem concorrer os médicos pela 

Universidade ou qualquer das escolas, 
e os estudantes do quinto anno em 
qualquer das escolas como na Univer-
sidade. 

O requerimento deve declarar a fi-
liação, naturalidade e vir acompanhado 
da publica forma das cartas ou da cer-
tidão da matricula no quinto anno dos 
respectivos cursos. 

Para serem admitidos a exame terão 
os alunos de provar que côncluiram o 
seu curso medico. 

P A R I S 

O rei chegou o rei chegou já ha mais 
de meia hora, porque 

lá vão quasi oito dias. 
Quando parti mais o Cruz, para os 

lados do Bois de Boulogne, os parisien-
ses tomavam logares e os regimentos 
alinhavam-se pelas ruas p? percurso. 

Tropas, musicas e curiosos. Os fei-
xes de bandeiras que de ordinário mar-
cam os edifícios públicos, eram mais 
lavados, e tinham em sua companhia 
algumas bandeiras portuguezas. 

Dentro da nossa carruagem, cami-
nhavamos um tanto orgulhosos. Pelo 
menos ouvia-se o nome da nossa terra. 

Acampamos na Place de 1'Etoile, 
onde para pudermos comodamente ver 
Sua Magestade, pagamos i,5o. Sua 
magestade bem nos pode agradecer. 

A pé firme, e com algum frio, espe-
ramos durante quasi uma hora. Mais 
um serviço a lançar em conta. Outros 
terão conseguido uma comenda com 
muito menos. 

Emquanto esperavamos, as tropas 
faziam evoluções, passavam carruagens 
prenhes de fardas e fitas, e á nossa 
volta uns malandrins vendiam retratos 
dos monarcas. 

Soam clarihs. Ouve-se a Mzrse-
lhe\a. Tropeiam cavalos. Desfilam a 
largo trote os couraceiros, e no meio, 
preso, encolhido, como se fosse a fugir, 
um velho de barbas brancas e de casa-
ca, semeia timidamente umas continên-
cias. 

O Presidente que passa De atro em pouco 
ouve se ao largo 

o rugir rude dos canhões, a multidão 
sgita-se, alguns oficiaes compõem as 
fardas e de novo, se ouve o tropear 
de cavalos e o tilintar de espadas. A 
trote largo desfilam novamente os 
couraceiros, e no meio deles, numa 
carruagem com cocheiros de fardas de 
azul e ouro passava de fugida Loubet 
e D. Carlos. E' rei vem bonito: fresco, 
solido, e bem fardado. 

Daqui e dali vários francezes cla-
mam : V ve le roi! um viva surdo, es-
pecial, que não tem nada a expansão e 
a franqueza dos nossos vivas. 

Soam clarins, toca-se o Hino e 
dentro em pouco tudo se desfaz. 

P*ris está contente c lisongeado. 
Fiquem, porém, certos, que em 

nada augmentou a consideração pelo 
nosso paiz. 

Vive le roi! Nam um viva a Por-
tugal. 

O feitio artístico do francez fa-lo 
adorar as fardas, as corôas e as fitas. 

Paris adora os reis, e, diga-se o que 
se disser, estou convencido de que têeín 
pena que o Presidente não tenha manto 
e sceptro. 

Tal qual como os ateus que vão á 
Egreja, para ouvir a musica e ver o 
explendor das cerimonias religiosas! 
De resto. . . pas de religion. 

Os reis e os santos são bons pa-
r a . . . se verem. 

A França é uma republica masca-
rada da monarquia. 

Para qna serviu a viagem real Ei-rei foi 
. util a Pa-

ris. Faça-se-lhe justiça. Ficou esta gen-
je sabendo que Portugal e Hespanha 
são dois paizes á parte, e mais ficou 
sabendo que Portugal é . . . um paiz 
governado por um homem gordo. 

El-rel 110 reino dos sábios De todas as 
festas realisa-

das em honra de El rei, aquela que 
mais me interessou era a do Mu\eu de 
Historia Natural, uma festa scienti-
fica, em que tomaram parte sábios 
como Recquerel, Madame Curie, Lip-
pman, Motson, etc. 

Dei uma ga^eta-io Hospital, enver-
guei a sobrecasaca, puz o chapéu alto, 
e bati na vespera do dia marcado, para 
casa do ilustre Director do Muzeu—o 
sr. professor Edmond Perier, para 
quem levava uma carta de apresenta-
ção. Sua ex.» não recebia. Estava todo 
entregue aos preparativos da recepção 
de Sua Magestade. Instei com o guar-
da portão, dizendo-lhe que trazia uma 
carta de Portugal para sua ex.* o sr. 
Director. Palavra santa. Abriram se de 
par em par as portas do ilustre pro-
fessor, a dentro em pouco eu tinha a 
honra de ser recebido no seu gabinete 
de trabalho. 

Conversamos alguns minutos/ fala-
moa do dr. Bernardino Machado, 
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me quizer-' fazer o favor de me apre-
sentar, e mais uma vez tive o prazer 
de ver os traços imperecíveis á boa 
lembrança que; o meu presado Mestre 
e Amigo, deixa em todos que téem a 
feli id<>de de o conhecer. 

Por fim, mostrei-lhe o empenho que 
tinha em assistir á soleníssima sessão 
em que o óMuseu, receberia Sua Ma-
gestade. Era quasi impossível. O pro-
tocolo francez era exigente; era pela 
casa do presidente que corria a distri 
buição; mas, apesar de tudo, sua ex.a 

levou a sua amabilidade a escrever por 
seu proprio punho uma o dem especial 
para me deixarem entrar no Anfiteatro. 

Estava servido. 
No dia seguinte lá estava eu, A 

sala quasi cheia. Instrumentos por so-
bre as mezas e os sábios a postos. 
El rei fez se esperar. Quando entrou, 
todos se levantaram e de pé, em si 
lencio, esperou-se que se acabasse de 
tocar a çMarseht\a. 

El rei foi saudado pelo professor 
Edmond Perier, e em seguida El-rei 
sacando do bolso um papel dobrado 
em quatro, leu com voz sonora, calma, 
bem timbrada, num francez puro, que 
não era franciu, um bem redigido agra 
decimento. 

A assistência interrompeu por vezes 
com aplausos o discurso delicado e fino 
do professor P e r i e r , interrompeu tam-
bém, com. . . paleada (pela simples 
razão de que cá também frequente 
mente se aplWde com os pés), a ora 
ção carinhosa e fóra da forma oficia 
do sr. D. Carlos. 

Toda a gente supunha que os reis 
não fallavam; e, deve dizer-se, que foi 
sem fingimento algum que esponta 
nuamente a assembleia rompeu em 
aplausos, clamando, como sempre, 
surdamente: Vive le roi! 

Fl •rei fe^ boa figura e . . . agradou. 
Depois do discurso de el rei todos 

se sentaram. Começa então a sessão. 
Primeiro fallou 'Becquerel sobre o 

urânio. Becquerel é um cavalheiro bem 
tratado, de barbas cuidadosamente pen-
teadas, e parecido um pouco com 
Mr. Loubet. Fallou e fez algumas de-
monstrações. 

A Becquerel, seguiu-se Madame 
Curie. Simples, calma, clara e sem ar 
rebiques. Fez uma curta exposição so 
bre o radio, de que rapidamente mos-
trou alguns dos efeitos do seu poder 
radiante. Uma pagina d'um livro de 
clinica dita em voz de mulher. 

A Curie seguiu-se Mr. Lippmam 
Uma cabeça exqui ita, com lunetas, 
enquadrado numa fita vermelha : Ordem 
de Christo, talvez. Fez por varias ve 
zes abrir a bocca á assembleia, mos 
Irando projeções de fotografias de 
paisagem, pessoas, e até d'um espetro 
solar, com as respetivas côres. 

Depois de Lippmam, Lacroix, typo 
de missionário de sobrecasaca, que 
contou historias da erupção de Marti-
nica, mostrando curiosas e interessan-
tes fotografias do fenomeno. 

Por ultimo, se a memoria me não 
falha, coube a vez a Mossan, cuja fi-

fjura, agora, passado alguns dias, con 
undo com a de Lippmam Mostrou o 

seu forno electrico, assim uma espe 

cie de caixa magica onde fez ferver , 
ferro, como quem ferve agua, e onde j 
consegue fabricar diamantes... mi j 
croscopicos. A certa altura toca uma 
campainha, fez correr ura panno, e 
mostrou no fundo um trecho do seu 
laboratorio, onde de longe vi funccio-
nar o forno elétrico. 

A sessão acabou, el-rei saiu, a mu-
sica tocou, e e u . . . parti. 

c. F. 

(16) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Erine & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
— Diga! Oh! Como eu sofro. . . 
— Tem confiança na rapariga que 

vela sobre o sr. — Anete Le Bihan ? 
O conde deu um salto, apezar da 

sua fraqueza, e teve uma explosão de 
indignação. 

— Que diz ? Mas os senhores são 
miseráveis? Como! Essa creança que 
eu eduquei, que esteve para morrer por 
mim, que me ama como amaria seu 
pae, atreve se a suspeitar ?. . E' infa-
me 1 

E o conde caiu aniquilado no fau 
teuil. 

O juiz recuou quasi atemorisade 
pela cólera daquele pobré homem, ainaa 
tomado pela doença. 

Anete, que estava no quarto visi-
tiho, e que ouvira tudo, abriu rapida-
mente a porta e aproximou-se do conde 
olhando com fixidez aterradora os dois 
homens que, ha tanto tempo, tortura-
vam o doente. 

— Anete sou eu! Que me querem? 
jSei tudo o que disseram, estava ali ao 

P e d i d o 
Os alumnos do terceiro anno me-

dico dirigiram-se ao sr. dr, Angelo Fon-
seca communicando lhe que iam pedir 
á faculdade de medicina para ser faeul 
tada ao ilustre professor uma enferma 
ria do hospital, onde podesse f zer com 
todo o desenvolvimento pratico indis 
pensavel o ensino da sua cadeira. 

Os alumnos pediram ao sr. dr. An 
gelo Fonseca para patrocinar a sua cau-
sa junto da faculdade. 

O sr. dr. Angelo prometeu aos alu-
nos advogar, com o calor que merecia 
a sua justa pretensão, o pedido dos seus 
discípulos. 

l l C J L & R A D O f i E S 
Modelo da Assisteucla Nacional aos Tubercu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Construetora 

A N N U N G I O S 

200:0G0|000 réis 
A Commissâo das loterios faz pu-

blico que não pode satisfazer os pedi-
dos de bilhetes e suas fracções para a 
loteria do Natal, por se acharem todos 
vendidos 

Lisboa, 4 de Dezembro de iqo5. 
O secretario, José Murinelo 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 3 

VENDA DE CASA • 
Vende-se uma casa, construída de 

pedra e cal, sita na estrada de Lisboa 
e composta de um primeiro andar e 
lojas, com agua de canalisação, quintal 
terreno pira construcçãa. 

Para tratar na mesma casa com a 
sua proprietária Hermínia dos Santos 
Oliveira. 

Alfaiates 
Na alfaiateria Affonso de Barros 

srecisam-se officiaes e costureiras com 
)oas habilitações. 

Trabalho io horas por dia. 

Mercearia e casa de Yinlios 
Anfig-a Casa da Santa 

Rua Ocidental de Mont'oArroio 

Trespassa se este estabelecimento, 
bem afreguezada, com lucros garanti-
dos, por o seu dono não poder estar a 
dirigil o. Dirigir a Antonio dos Santos, 
Praça 8 de Maio, 40. 

ado! Vocês são caluniadores, enten-
deis ? 

— D.vagar, menina, disse Cartilier 
com um gesto protetor e desdenhoso, 
não tome esses ares deante dum ma-
gistrado que tem por missão descobrir 
os autores deste crime inaudito... Se 
quer, vou interroga-la também, já que 
está na nossa presença; peço ao sr. 
conde que não veja nisto falta de cor-
tezia a seu resoeito 

Ia continuar, quando Anéte, com o 
acento da cólera mais sincera e mais 
"eal exclsmou: 

— Saiam 1 São indignos do papel 
que lhe confiaram Veem aiui tomar 
as vitimas pelos culpados. Que posso 
eu dizer-lhes ? Nada que o,sr. não saiba. 
Então eu, como o meu caro conde, es 
tive para morrer e atrevem-se a ter sus-
peitas de mim? Saiam.. . saiam.. . 

Desta vez, o juiz, não querendo sem 
duvida usar da severidade logo na pri-
meira entrevista, desapareceu brusca-
mente com o secretario, erguendo os 
hombros. 

Anete e o conde de Kerchrist fica 
ram interdictos. 

— Foste muito violenta, minha filha, 
disse Robert em tom de censura. 

Anéte, não podendo responder, so-
luçava por forma a partir a alma. 

Voltou a si pouco q pouco e a cólera 
empurpurou de povo o seu rosto. 

C A S A 
Vende-se uma casa, com um andar, 

rez-do-chão e um bom quintal sita na 
Estrada da Beira proximo a Ladeira 
do Seminário. 

Para tratar, n'csta redacção se diz 

Estabelecimento Balnear 
das Caldas da Bainha 

Inauguração da época de inverno 
Este importante Estabelecimento 

Balnear vae abrir nos proximos mezes 
de janeiro e fevereiro, fazendo ^ssim 
uma época de inverno, que vem preen-
cher a lacuna que ha muito se notava 
no nosso paiz. 

As suas aguas classificadas como 
hyperthermaes, mesosalinas chlorasul-
phatadas e litinadas estão acreditadis-
simas na cura do rheumatismo, pha-
ryngites, amygdalites chrontcas, dyspe-
psias, doenças de pelle como eczemas, 
psoriases, etc.; lithiaze hepatica e re-
nal, metrites chronicas, manifestações 
secundarias e terciarias da syphiles, etc. 
etc. 

O excelente Balneareo é situado é 
nas Caldas da Rainha, uma das mais 
formosas e importantes villas de Por-
ugal, que se impõe pela amenidade 
do seu clima e pela sua bela situação 
topografica. 

Ficam as Caldas da Rainha a io5 
rilometros ao norte de Lisboa d'onde 
atualmtnte tem 3 comboios diários, 
sendo o i.° ás 7 horas da manhã, o 2.0 

ás 10 horas e 5 minutos da manhã e o 
3.° ás 6 horas e 55 minutos da tarde, 
gastando o i.° no percurso 2 horas e 
53 minutos, o 2.0 3 horas e 54 minu 
os e o 3.° 3 horas e 45 minutos. 

Os preços dos comboios são: em 
classe 236200 reis, em 2.a 136710 

réis, e em 3." 136220 réis. 
Ficam a 255 kilometros ao sul do 

porto e a 117 d'Alfarelos. 
Nesta estação, d'onde também tem 

comboios diários, ha ligações com 
todas as linhas do paiz. 

O m gnifico Balneareo fornece du 
ranu os mezes de janeiro e fevereiro 
as mesmas aplicações hydro therapeu-
ticas que costuma fornecer durante a 
época de verão. 

•stabelecimento de mercearia 
TRESPASSE 

Em Santa Clara, trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges. 
Coimbra. 
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T Ã r P e s d T T ^ T T T n 0 V e m b r 0 ' e t r i n t a d i a s s e g u i d o s ' far-se-ha L E I -
Ixf lU e L I Q U I D A Ç Ã O dos penhores abandonados pelos mutuá-
rios e que constam dos objetos seguintes: 

Fazendas de lã e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençoes e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasalho, para 

homem e senhora. 
Guarda-sc-es e chapéus de diferentes 

feitios 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
Relogios de ouro, prata e de aço. 
Ditos para s?la. 
Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadro3 antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Difereutes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an 

tig-.s. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

Uma escrevaninha á ministro. 
Camas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeira de 

Flandres e carvalho do norte. 
Uma armação em tres corpos, própria 

para estabelecimento. 
Uma capela completa, com rica talha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
Berços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 

| Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
| Estantes envidraçadas e uma bomba 
I para poço. 
| Um prelo litográfico, 
j Um fole para serralheiro e ferragem 
I para um tomo de marceneiro. 
Fogões para sala e cosinba. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvers. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicicletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 

! Candieiros de suspensão. 
| Muitos outros objetos difícil dé enurae-
! rar. 

Esta essa continua a emprestar dinheiro sobre penhores e a com-
prar mobílias usadas e objetos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

ou dheU ia l m 8 n t e SG e n C 8 r r e ê a d e < l u a l ( i u e r liquidação por conta própria 

Grande liquidação de fazendas por metade do seu valor 
a metro e em fatos por medida 

Capas e batinas desde 8:000 réis 
N A A L F A I A T E B J A L E Ã O D ' 0 U R 0 

46, Rua Ferreira Borges, 48-COIMBRA 

O proprietário d'este estabele ;imento, p-ecisando reduzir o seu 
gj^nde stok de fazendas de lã, não só para dar logar ao sortimento de 
inverno, mas ainda para introduzir reaes melhoramentos no referido 
estabelecimento, resolveu por isso fazer completa redução de preços 
em todas as fazendas, chegando muitas a ficar por metade do sen 
valor 2 

. Ç a P r o 3 e i t a r q u e m q u i z e r bem e barato, porque esta liquidação 
so dura 1 mez. y 

B - —Toma-se inteira responsabilidade pelo corte e bom aca-
bamento de todas as confecções executadas nesta alfaiataria.' 

— Está bem! disse com violência. 
Já que é assim, direi tudo ao juiz. Não 
é o mais simples e o mais leal? Porque 
hade ocultar a verdade? Que necessi 
dade tem de poupar essa criminosa? 

— Perdão, Anete! Perdão! murmu-
rava o conde. Perdão! Que toda a gen 
te ignora a verdade! Suplico te. Va 
mos! Vem para aqui! Conversemos.. 

Anéte aproximou se respeitosamen 
te do fauteuil e ajoelhou aos pés do conde. 

^Este pegou-lhe na cabeça entre as 
mãos e olhou-a com ternura paternal. 

Depois disse-lhe, com uma voz que-
brada pela emoção: 

_ —Minha cara filha, não te disse já; 
não te tenho provado sempre que te 
considerava como minha filha ? Para 
que fazeres-me sofrer? Dize, anda: 
não dirás nada ? Tu sabes que essa 
desgraçada está d'ora á vante morta 
para mim. . . a quem tentou matar, a 
quem tirou a maior parte da fortuna; 
sabes que esse padre maldito a ajudou, 
se lhe não sugeriu tão horríveis crimes. 
Pois bem! Que vantsgem tiraria eu de 
se saberem com certeza taes factos ? 
E' ainda sobre mim que havia de sal-
tar o oprobrio; porque os que se las-
tima são muitas vezes os despreza-
dos também, ta! é a lei cruel da natu-
reza humana! Para que queres tu que 
esses juizes escavem mais na nossa vi-
da de familia t 

— Então? Socegue, caro conde! 
disse, tomando uma atitude retignada; 
farei tudo o que ordenar, não sou sua 
filha ? Não sou sua escrava ? 

De repente levantou-se com cólera 
e disse: 

— Mas não! não posso: é loucura, 
é crime ! Não ouviram este homem ? 
Não me quiz acusar a mim! Quando 
sei toda a verdade, heide deixar que 
as suspeitas caiam sobre mim ? Não 
pense nisso; não ha aqui questão de 
pae nem de salvador, trata-se de Ane-
te que é acusada ! . . . Não me calarei, 
senhor conde; bastante sacrifiquei eu 
já a minha existencia ! Torno-me egoís-
ta, nunca mais me sacrificarei! 

_ — Anete, suplicava Robert, Anete, 
não ftles assim, continua a tua obra 
de dedicação. 

— E se me acusarem a miro, o se-
nhor defende me ? Dirá a verdade in-
teira on deixar-íce-ha contar o que sa-
bemos ? . . . Não! Não é verdade ? 

— Pois pensas isso, Anete ? Julgas-
me capaz de tal infamia! Nunca! dis-
se o conde. 

A pobre rapariga desfez-se em la-
grimas. 

Kerchrist puxou-a de novo para si. 
— Minha fiiha, disse-lhe, bem sabes 

que te quiz sempre bem. Não te tra-
tei eu sempre como se fosses minha 
própria filha ? 

: — Bem sei, senhor conde, e é por 
isso que eu me defendo com tanto ar-
dor. Porque não hei de falar ? Porque 
quer que vá ocultar ao juiz o que ou-
vi ? 

— Não advinhas, Anete ? replicou o 
conde. Não tenho eu interesse em que 
se não fale mais no que se passou de 
tão horrível ? Peço-te, Anete, não fales, 
porque hão de voltar esses homens, 
fica certa disso... quando um juiz sc 
apodera de uma causa, não a deixa • 
inventaria antes uma fabula do que ter 
o ar de não dar com a pista de um 
crime. 

Anete continuava pensativa. 
Kerchrist acrescentou: 
— Examinei bem aquele magistra-

do, emquanto me interrogava e me re-
volvia a consciência e o coração- é 
novo, tem o olhar profundo, deve 'ser 
ambicioso. Devemos desconfiar dos 
ambiciosos!... 

— Dir-se-ia, sr. Robert', continuou 
Anete, que sonhos nós os criminosos, 
ao passo que somos as victimas... " 

• , ~ V a e > deixa-me, disse Kerchrist, 
tinha necessidade de ficar só. 

Mas antes de se retirar depoz um 
beijo paternal na testa de Anete. 

Anete sahiu com as lagrimas no» 

(itmima)! 
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. m ã o BORGES = = = = -
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

T A B A C O S , PAPELARIA, P E R F U M A R I A S E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

87 , Rua Ferreira Borges, SO 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -
Q V A R N A j t m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
téem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Nista casa, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
ra-»e á venda o mais variado • completo sortimento de todos os artigos concer-
sentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e ovos com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s peças d e fantasia, próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiah-

aando os de folhado. 
Q - s d a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . . 
S a n e i s s e s . JPndingfS de diversas qualidades, visto 

lamente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em y i n h o a g e n e r o z o s e licores finos das 

•rinoipaes marcas. 
A m a n d o a s , b o n - b o n s , chocolates, queijos, c h á s , 

ate., eto. C A F E , B E B I D A S E C E R V E J A 

P e p i s i t t dos preditos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14.Í&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.* de 5\>»>- York, e dos Gran-
dopnones tOdeont. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

i i to i io Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedtr d i Compartia Real 

des Camlihos de Ferro Pertuguezes 

R o a da Sofia, 68 a 62 (caza d'azuleje) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas ns-
aionaes a estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigo* para ómem. 

PBEÇai BEZUMIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

i 
Correpondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
6 astabelacimentos contra o risco de in-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

"A/fADEIRAS nacionais e estranjei. 
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuléjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fahrlco de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogÕis dè férro 

CONSULTORIA DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, etn todos os dias úteis. 

u n í i m í í i â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, 1 
Praça 8 de õMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico aB suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-Be a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Ri anos 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Aeei-
tão-se pianos em troca e compr&o-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alngar. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teos interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, a cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a soa 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
ibtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 220 róis 

S E G U R O S D E V I D A " 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA MUTUA 

DE n e w - Y o r k 
Correspondente em Coimbra 

« J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinboB portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Aleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
fitam, * 

gedro da (Silva ginho fâoimbra 

Prei nado Ma Exposição de Ceramica Portngaeza» no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito 1 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O l í B B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, Biphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhoa de fornos, tijolos 
grossos para eonstrucçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preoos economicoa 

Agua da Curia (IVIogofores—Anadia) 
Sulfatada-Calciea 

A única analysada no paiz, simllliante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kilometros da estação de Hogo foros 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fêotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As snalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.™0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Ena Ferreira Borges, 6 

A N T 0 H I 0 D ALMEIDA i M Á R I O M A C H A D O 
PINTOR 

Rua das Padeiras, 31 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura etn vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O aeu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto, 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoa! competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar oe 
medioamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenoB, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

1 melhores condicções. 
J Ncita redacção se di», 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôcs e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r f t e o s m o d i c o s 

NOGUEIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das l á i i 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, verçde-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno. . . . 
t Semestre., 
' Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
amestre 
'rimestre 

20700 
10350 

680 

20400 
10200 

600 
•3'0HC-

Brasil o Afrioa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para OB senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
CommunieadoB, cada l inha . . . . . 40 
Héelames, oada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas a» 

ÍtublicaçSis Qom cuja remessa eate jo^na) 
Ôr onrado. 

A v u l s o 4 0 ré i s 
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N.° IO 61 

A caminho da Republica 
O comicio foi o que antecipa 

damente aqui escrevemos, um fa- P.0,n?. 
c to . sem importancio politica pas-1 P a r t l c u l a r ' 
sando nó meio da indiferença pu-
blica. 

Isto na mais favoravel opinião; 
porque se poderia afirmar que, 
aparte os aplausos devidos a sim-
patias pessoaes que aproveitaram a 
ocasião de se exterionsar, havia 
hostilidade da parte da assembleia, 
que só os esforço i dos republica 
nos poderam conter. / 

O comicio mostrou que os dis-
sidenres precisavam do apòio d.?s 
republicanos, que não pouparam 
esforços para impedir actos pú-
blicos de franca hostilidade. 

E assim devia ser. 
A atitude que os dissidentes 

tiveram, passado o comicio de Lis-
boa, com os republicanos, que 
rendo tirar do comicio conclusões 
contrarias á opinião publica, a lin-
guagem da sua imprensa, abonava 
pouco a sinceridade do grupo po-
litico, a que a chancela do sr Al-
poim tirava toda a autoridade. 

O comicio de Coimbra correu 
friamente, abandonado pelo pu-
blico, concorrido na sua maior parte 
por académicos, a quem ali cha-
mavam não interesses politicos, 
mas simpatias pessoaes. 

As manifestações nunca tiveram 
calor senão quanao as palavras 
dos dissidentes era de oposição 
clara á monarquia, e as maiores 
ovações foram para o sr. dr. Ber-
nardino Machado e para o sr. 
Campos Lima. 

O comício de Coimbra não 
teve uma nota nova pela parte dos 
dissidentes. 

Alguma coisa se acentuou e se 
acentuará dia a dia. O que até 
agora era indiferença vae transfor-
mar-se em franca hostilidade ao sr. 
Alpoim. 

Sobre isso não pôde haver du-
vidas. 

0 comicio de Lisboa foi um 
comicio republicano. 

Republicano foi também o co-
micio de Coimbra. 

A ovação feita ao sr. dr. Ber-
nardino Machado quando êie en-
trou no comicio demonstrou clara-
mente que o publico estava com 
êie. 

Demonstrou-o também a fórma 
como foram ouvidas as suas pala-
vras de censura á atitude duvi-
dosa dos dissidentes. 

O publico, aplaudindo o sr. dr. 
Bernardino Machado quando êie 
dizia aos alpoinistas que cami-
nhassem francamente e tossem por 
dever civico, não dissidentes do sr. 
José Luciano, mas dissidentes da 
monarquia, interrompendo-o e acla-
mando as suas palavras com um 
ardor só egualado nas passagens 
mais violentas do discurso do sr. 
Campos Lima, condenou por uma 
fórma brilhante o procedimento 
dos alpoinaceos e mostrou a pouca 
çoafojaça que eles lhe merecem, en-

quanto sob a influencia nefasta do 
homem que pretende explora-los. 

O comicio de Coimbra veiu 
demonstrar que a scisâo do sr. Al-

foi considerada como facto 
sem importancia poltica 

e perfeitamente indifferente por-
tanto á opinião publica. 

A indiferença perém vae desa-
parecendo 

E aparece a hostilidade, não 
d'um partido, mas da opinião pu-
blica. 

Depois do comicio de Coim-
bra a ninguém podem ficar duvi-
das de que um comicio dos dissi-
dentes no Porto será impossível. 

A consideração com que a hon 
radez de alguns amigos do sr. Al 
poim os fez receber pelo publico 
desaparece deante da figura capi 
tal do chefe dos dissidentes. 

O sr. Alpoim vae a caminho 
de ser corrido á batata. 

Mas não podem inutilisar-se os 
homens honrados que andem leva 
dos por um impulso generoso neste 
movimento. 

Para esses o caminho está mar-
cado ,— o da Republica. 

Nas fileiras do partido republi-
cano ha logares honrosos para os 
que não queiram ver inutilisada a 
sua actividade, para os que quei-
ram combater com desassombro e 
com independencia. 

Quatro cartas 
Meu caro amigo — A noticia que o 

teu jornal no seu numero de 3o de 
novembro proximo passado publicou 
sobre a reunião da secção de Arqueo-
logia do Instituto que se ocupou do 
valor artístico e historico da egreja de 
S. Bento, obriga-me a escrever esta 
carta no intuito de esclarecer, perante 
os teus leitores, uma passagem que me 
respeita e que ficou para êles, por ven-
tura, um pouco enigmatica pela forma, 
quero crêr que sem proposito, ela apa 
receu redigida. 

O que eu expuz na reunião da 
secção é o que repito agora, aqui, 
quasi textualmente, como sintese da 
minha convicção: eu, disse, ou sou peia 
demolição e não assigno o relatorio ela-
borado pelo sr. Gonçalves, ou assigno 
o relatorio e voto in litnine a demoli-
ção. 

Para esclarecer o voto que tinha a 
dar perguntei: a egreja tem valor sob 
o ponto de vista artístico ? Tem no 
também como monumento historico ? 
Lúcido, como sempre, erudito, sabe 
dor, seguro da sua convicção, Antonio 
Augusio Gonçalves respondeu me afir-
mativamente e tu mesmo, depondo 
indecisões, assentiste á opinião daquêle 
nosso amigo. 

Dada esta resposta da parte daquê-
les dentre nós que na secção, evidente-
mente, tinham todos os títulos ao nosso 
acatatr ento, não hesitei um instante no 
caminho a seguir. Para mim, no caso, 
não havia meio termo. Assim o enten-
deram também o relator e o presidente 
da sessão, o nosso amigo sr. dr. Gar 
cia de Vasconcelos, que assignou o do-
cumento como vencido explicando e 
aclarando que assim procedia porque 
do relatorio transparecia, frisantemente, 
a ideia da conservação da egreja e ele 
tinha a sua opinião comprometida no 
sentido contrario tendo até o seu nome, 
no oficio do sr. Governador Civil para 
o sr. Ministro das Obras Publicas, sido 
citado como favoravel á demolição. 

Houve um momento em que tu 

pensaste em assignar também venci 
do... mas depois assignaste sem de 
clarações por entenderes, disseste, que 
as duas opiniões se harmonisavam. E 
um modo de ver subjectivo que podia 
guiar a tua conducta e oxplica-la aos 
teus olhos. Eu nada tinha com isso 
só ousei dizer o que, agora mesmo 
ainda e apesar da tua lição verbal 
escrito, continuo a dizer — que não 
entendo. 

Porque a egreja é um belo monu 
mento arquitectónico e sem valor como 
documento historico eu fui e sou pela 
sua conservação, e assignei o relatorio 
porque o achei como tudo, afinal, 
numa só palavra — justo. 

Não quero, nem devo abusar da 
hospitalidade do teu jornal e por isso 
termino já agradecendo-te a inserção 
desta carta e assignando-me. 

Coimbra, 7 XiI-1905— Teu amigo 
e admirador, éMendes dos Remedios 

Meu caro Mendes dos Remedios 

O meu temperamento não me ga-
rante, sabes-lo bem, que, no pouco tem-
po de que posso dispôr, responda á tua 
carta na linguagem, tão cuidadosamente 
medida, que a tua amisade procurou 
para me escrever. 

Por isso, nada direi á tua carta, que 
publico, apesar de discordar dela em 
mais de um ponto, mesmo sem serem 
pontos de arte. 

O caso está liquidado: a comissão 
dos monumentos nacionaes, esse, diga 
mos assim, venerando areopágo, acaba 
de condemnar a demolição da egreja 
de S. Bento, citando, ao que me di 
zem, Haupt, o que é o maior esforço 
da erudição nacional. 

Estimo a decisão, pelo prazer que 
te deve dar. 

Vçio tarde, e é pena, o venerando 
areopágo e assim desapareceram sem 
remedio a torre da Sé Velha e a torre 
das Cabaças. 

Vês ? Lá ia eu sem querer . . . 
Desculpa. 

Am.0 certo 

T. C. 

O artigo publicado no n.° i:o58 da 
Resistencia, dando relato pormenorisa 
do das opiniões expendidas na reunião 
da secção de archeologia do Instituto, 
ácerca da importancia artística e histó-
rica da egreja de S. Bento desta cida-
de, sobre que fôra consultada, afigura-
se-me em alguns pontos redigido por 
forma não isenta de preoccupações sin 
guiares: 

Pondo de parte, porem, outros re-
paros que possam suscitar-se e secun-
dariamente me interessam neste mo-
mento, eu venho rogar me seja permit-
tido, marcar á margem, em nota eluci-
dativa, uma liberatória rectificação, ria 
passagem onde se affirma que o juízo 
emittido e sanccionado pela secção, ao 
mesmo tempo que aconselha a conser 
vação da egreja de S. Bento, se acha 
plenamente de accordo com a sua des 
truição: 

«O relatorio, diz o artigo, 
respeita ambas as opiniões.» 

Ora uma tal attitude seria d'um^ 
engenhosa commodidade pratica, sem 
duvida; mas pecca por inverosímil e 
sobre tudo por inteiramente contraria 
á substancia do relatorio e á exacção 
das declarações feitas. 

Se assim fosse, o papel desempe-
nhado pela secção seria d'uma inutili-
dade anodina e emoliente, d'uma du-
plicidade, que chega a ser offensiva do 
prestigio da corporação, reeditando sem 
graça o jovial couplet do Rei damnado. 

O equivoco d'esta interpretação foi, 
sem duvida, superficialmente deduzido 
da forma cautelosa da redacção do do-
cumepto. 

E é esse equivoco que cumpre des-

fazer, para a justa delimitação de res-
ponsabilidades presentes e futuras. 

Eu tenho a declarar cathegorica-
mente que tanto menos respeito Ine 
merece a opinião vandalica do bota-
abaixo, quanto é grande e convicta a 
consideração pelas pessoas, que no ífcn-
tido da demolição se possam ter pro-
nunciado. 

Fique isto bem assente. E, mais ain 
da, que é por esse sentimento de legi 
tima deferencia, que me abstenho de 
djzer o que penso d'esta inaudita obses-
são que, não obstante protestos e re-
clamações reiteradas, tem proseguido 
ferozmente por esse paiz adeante, mal-
barantando, assollando e destruindo 
todo o patrimonio nacional da nossa ac 
cidentada evolução artistica. 

Se estamos concordes em que o edi-
fício vale intrinsecamente como alva de 
architectura, e historicamente, como 
afifirmação d'um estylo e d'uma epo-
cha, como se concebe que, em nome 
de quaesquer vantagens especiosas e 
hypotheticas, se possa destruir, de co 
ração leve?... 

A peregrina dicacidade de que um 
monumento, pintado em caixas de phos-
phoros ou lenços de assoar, equivale á 
obra real e tangível, não passa d'um 
paradoxo de espirito, como these de fa-
cécia ligeira. E acho o assumpto grave 
de mais,j)ara anedoctas de almanack. 

Eu não pretendo discutir nem aze-
dar os ânimos. Já o declarei, por defe 
rencia pessoal com os meus amigos. 

Está a egreja irremissivelmente con 
demnada?... 

Pois seja! Cousas peores se têm fei-
to, néste paiz, onde os mais nefastos 
desacatos d'esta ordem se converteram 
em matéria corrente. E debalde se cla-
ma; sem esperança de entrarmos, em 
melhor caminho. 

As interpelações no parlamento le-
vantadas peios deputados Rodrigues de 
Freitas, Consiglieri Pedroso, Fuschini 
e outros, provocadas por factos seme-» . 
Ihantes, foram sempre illudidas 
capciosas evasivas e vãs promessas 
por mais duma vez em discursos dá 
coroa tem sido solenemente prometidas 
providencias inadiaveis, que ponham 
cobro á turia devastadora que envergo-
nha a civilisação dum povo que se diz 
avançado. 

Numa nação que no decurso de 70 
annos tem deixado defraudar, pela 
rapinagem e pelo commercio illicito, a 
riqueza enorme do seu espolio artístico; 
— que consente que as obras mais pre-
ciosas, pertencentes á nação, restos da 
sumptuosidade histórica do seu passado, 
sejam, com escandalo publico, adjudi-
cadas á cubiça e ao capricho de altos 
magnates; que não tem, ainda hoje, um 
inventario sequer dos artefactos em 
posse das corporações, sem garantias 
de fidelidade; que conhece os monu-
mentos nacionaes simplesmente pelo 
ressequido e mísero catalogo, que em 
1880 lh'e foi fornecido por uma commis-
são de curiosos; uma nação, única no 
mundo, onde, á parte o decreto de D. 
João V, de 1721, não existem leis effi-
cazes e protectoras, nem commissões 
de inspecção e vigilancia superior, que 
intervenha nos delictos de vandalismo, 
todos os dias perpetrados; em que o 
seu grande museu de arte, pomposa-
mente chamado nocional, attesta a mais 
irrisória pelintrice de sordidez e de 
penúria; em que a única collectividade, 
desde 1875 encarregada de manter a 
chama sagrada da tradição da arte, 
successivamente reforçada com as mais 
idimas vestaes, não tem força, nem 
auctoridade, sob a suspeição de gerar 
em seu seio ambições de sinecuras vin-
douras, á sombra dos monumentos na-
cionaes; em que nos quadros da ins-
trucção publica não entra uma noção 
de esthetica e de historia de arte, para 
a educação das classes cultas, e d'ahi 
esta lacuna na integração espiritual dos 
dirigentes; n'uma nação d'estas não 
admira a derrocada geral dos velhos 

edifícios, com tanto que fiquem no 
papel e na photographia os registros 
de taes crimes, para rçgosijo.c Edifica-
ção dos.pósteros ! . . , ^ 

Positivamente tudo isto seria bur-
lesco, se não representasse uma verda-
deira calamidade social. 

Porque nunca em sociedades huma-
nas a arte assumiu um papel tão pre-
ponderante na vida e nos iqtíye^es 
dos povos, como na epocha actúaí. 

E, n'esta agitação a s s o m b r a , só 
as nações atrasadas se mostram des-
norteadas e hesitantes. 

Paro aqui, porque vejo que involun-
tariamente me alonguei em desabafos 
estereis, quando o meu intento era res-
tringir a duas únicas palavras um-es-
clarecimento que reputo indispensável. 

A. Gonçalves. 

Meu amigo: 
Não vale a pena discuti?* 
Nem eu o faria em circunstancia 

alguma, desde que isso magoasse o 
meu amigo Antonio Augusto Gonçal-
ves que pelo tom da sua carta mostra 
ter dado ao meu artigo intenção, que 
não., tinha, de o melindrar. 

Tinha uma opiniaç» e f l ^ r ^ á sya, 
disse-a. 

Não pensei que com is?q,o irritaria 
tão desagradavelmente. 
» Pareceu-me que, conservando a mi-
nha opinião, podia assinar o tfelatorio 
que lhe foi encarregado por; proposta 
minha, apezar de o saber contrario á 
demolição, fi-lo. 

Isto só quiz fazer e mais nada-
Por isso não expliquei facifobénte o 

tom da sua carta,' que me magoou 
apenas o tempo breve que costumam 
incomodar-me os gracejos descabidos 
dos meus amigos. 

Isto sem ideias de o magoar . . . 
Não 1 , 
A' nossa velha amizade fftço bem 

o sacrifício do cazarao de S. Bentò^ 
Sacrifícaria-lhe mesmo a vaidade 

se a tivesse; mas eu sei bem o que va-
lho, e que nunca a fama ngç, lçv,ará o 
retrato a caixas de fosforos e a Lenços 

assoar," como o Gonçalves diz, 
quando se lhe azeda o espirito. 

Deseulpe o dito, escrito na comu- * 
nicativa alegria dos fracos que, como 
eu, acabam de passar um mau bocado. 

Emfím, Gonçalves, o que mais me 
alegra é ver comsigo, na harmonia'da 
mesma opinião, o venerando coriselho 
dos monumentos nacionaes. • 3 

Não imagina a impressão que estes 
casos extravagantes me fazem no fim 
da minha vida. . . ' ' r. 

Mas isso acabou, em sacrifício vo-
luntário e alegre á nossa Velha amizade. 

Sinto-me mesmo com força para 
sacrificar-lhe muito mais. 

amigo velho 
T.C. 

Reúne hoje a comissão executiva 
do monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar pelas 8 horas da noite na sala 
das sessões da Associação Comercial. 

A Resistencia fez-se representar no 
comicio que tem hoje logar em Lisboa 
pelo sr. dr. Bernardino Machado. ' 

"' i M) 111310 

Os srs. Carlos Olavo e Ramada 
Curto partiram hontem para Lisboava 
tomar parte no comicio republicano 
que hoje deve realisar-se nesta cidádé. 

Os académicos republicanos foram 
despedir se dos seus colegas no rapidb 
da noite e fizeram na estação Velhauma 
calorosa ovação aos nossos correlígió-
narios srs. Gonçalves e dr. Afonso Costa 
que iam para o comicio de Lisboá. 

O sr. dr. Bernardino Machado par-
tiu no mesmo comboio para Lisboá, 
sendo, como os nossos amigos, muito 
aclamados. 
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0 COMÍC IO 
Estudantes moços nos camarotes, 

estudantes novos nas galerias, estudan-
tes imberbes pela plateia, emfim, na 
sua grande maioria um publico de gente 
de pouca edade, como o sr. Arruela 
não conseguiu para as festas de rece-
pção aos novatos. 

Começa o sr. Visconde do Ameal, 
outro menino, dizendo na inexperiên-
cia dos verdes annos grandes coisas, 
com um gesto acanhado e rígido, a 
voz entarolada, como se estivesse en-
gasgado com uma arrofada. 

Disse a contento geral. 
Deu a seguir a presidencia ao sr. 

José Caetano dos Reis, que fala com 
ar bondoso, em voz socegada de bur-
guez reemdiado com courelas ferteis 
ao sol. 

Agrada e é aplaudida a sua figura 
de velho bom e simples. 

O comicio vae arrefecendo... 

Começa o sr. dr. Fernandes dizendo 
grandes verdades contra a mediocracia 
que nos governa, calcando a lei, refere-
ae ás orgias reaes e t e m . . . uma deli-
rante ovação. 

E assim foi em todas as partes do 
seu belo discurso, mais de um demo* 
crata ardente do que de um monár-
quico conservador. 

Pergunta-se entre o publico porque 
não está o dr. Fernandes no partido 
republicano, ou se já lá esteve. 

O sr. Fernandes acaba num efeito 
rétorico por defender a dictadura e vae-
se a bela impressão!... 

Segue-se o sr. dr. Egas Moniz que 
fala da França, da Inglaterra, deixando 
a gente sempre á espera de alguma re-
velação; que as deve ter interessantes, 
êle que desde menino tem entrada fran-
ca na casa do sr. José Luciano. 

Ohi Se êle quizesse... 
Mas o sr. dr. Egas Moniz não quer 

e o publico aplaude apenas a sua figu-
ra simpatica, as suas belas maneiras, 
as suas boas palavras... 

Fala o sr. João Pinto dos Santos e 
diz palavras sentidas e nobres, vozes 
de liberdade, ditas por uma consciên-
cia. 

Grandes e sucessivas ovações. 
Carlos Amaro fala em seguida na 

sua voz doce: 

Tratava-se do caso de um homem 
que, nas mãos da justiça, espera ha 
muitos mezes que justiça lhe seja feita. 
Trata-se do caso Djalme. 

Não quer averiguar ali — diz — se 
ele é um inocente ou um criminoso; 
é um homem que está á espera de ser 
absolvido ou condenado, e sobre quem 
a magistratura portugueza vem ha 
muito exercendo uma deshumanidade 
revoltante. Seja criminoso, embora, 
esse homem, a respeito do qual ha no 
entanto manifestos indicios de inocên-
cia, nós devemos protestar contra o 
facto de êle ainda não ter sido julgado, 
porque, embora criminoso, quanto mais 
para êle descermos, mais subiremos 
perante a nossa própria consciência. 

E sejam os estudantes, os que com 
êle trabalham, nnma camaradagem de 
todos os dias, os primeiros a levantar 
energicamente a sua voz, e a fazerem 
do caso Djalme, uma questão sua. 

Que assim os estudantes de Coim-
bra, preparando a resistencia dessa ar-
bitrariedade do poder judicial, se leir-
brem da atitude dos estudantes de Pa-
ris na questão Dreyfus. 

Se a principio, quando a voz de 
Zola se ergueu em defeza do inocente, 
êlea lançaram o nome do eminente ro-
mancista á lama, mostrando assim to-
da a corrução dum paiz,|nesse momen-
to apodrecido—quando a verdade ilu 
minou inteiramente todos os espiritos, 
foi esse nome, que êles ergueram e 
aclamaram perante o mundo 1 

Que os estudantes portuguezes, in-
teressa ndo-se pela questão Djalme, se 
lembrem deate facto. 

£ m jeguida, o talentoso « ardente 

académico lê a moção que ha dias foi 
apresentada no Centro Democrático de 
Instrução, do Porto, por ocasião da 
conferencia do sr. Xavier Esteves; e 
envia para a meza uma moção conce-
bida em termos Idênticos. 

Pede ainda o orador aos proprios 
dissidentes que ali declaravam que 
teem pelo seu lado uma boa parte da 
imprensa, para a fazerem interessar 
pela situação lamentavel do caso Djal-
me. 

E em palavras dum arrebatado sen-
timento, «termina, evocando esse ho-
mem que do fundo da sua prisão re-
clama unicamente — justiça. 

Segue se o sr. Campos Lima e diz: 

Livre da pressão disciplinar de par-
tidos políticos e com a suficiente inde-
pendencia para falar claro, sem subter-
fúgios a mascarar a frase e a falsear o 
pensamento, não tomaria a palavra 
nesta ocasião se o que dissesse tivesse 
de ser subordinado á orientação do 
grupo organisador deste comicio. Isto 
bastava para definir a sua situação ali. 

Disse-se, e acreditava que sem fun-
damento, que, entre os estudantes, 
aqueles de quem poderia recear-se uma 
manifestação hostil e perturbadora da 
ordem do comicio tinham sido procu-
rados e instantemente rogados pelo sr. 
dr. Pedro Martins para, quando não se-
cundassem e aplaudissem os oradores 
monárquicos, ao menos se mantivessem 
numa reserva atenciosa. O orador não 
acreditava isso e bastava-lhe a expli-
cação de que o sr. dr. Pedro Martins 
apenas fizera ligeiras perguntas a um 
ou outro estudante, no intuito de pre-
caver-se contra possíveis surprezas de-
sagradaveis. Mas o boato correra e 
êle não podia deixal-o justificar no si-
lencio em que, por outros motivos, os 
estudantes republicanos até certo pon-
to entenderam dever conservar-se. 

Mas ao tomar a palavra começava 
por declarar que ninguém o tinha pro-
curado para o impedir de falar e que 
falava de conta própria. Não está ali 
também por uma concessão graciosa do 
grupo organisador deste comicio mas 
no uso legitimo dum direito. Ele que 
não aspirava a conquistar nunca um 
logar no parlamento, êle que não sa-
beria mesmo suavisar a frase ao sabor 
do regimento de nenhuma camara, nem 
moldal-a aos interesses de nenhuma 
fação politica, não tem nem pode ter 
outra tribuna que não séja aquela, a 
do povo, mas sempre que a ela subia 
fazia-o com a confiança plena e a in 
teira consciência de que era a sua. 

E naquelle momento em que ela ti-
nha vindo sendo ocupada por quem ti-
nha sempre preferido a outra, de que 
o povo se desinteressou, por quem es-
pera desse mesmo povo, crente e bom, 
o perdão de antigos erros e o aplauso 
com que impôr-se ás camarilhas politi-
cas, como era grato subir àquela mes-
ma tribuna com a tranquilidade de es-
pirito de quem não sentiu vez nenhu-
ma a tentação de se bandear com um 
partido monárquico, nem respirou a 
atmosfera viciosa dos ministérios. 

Aprecia em seguida o movimento 
iniciado pelos dissidentes e entende 
que estes pretendem uma destas dnas 
coisas: crear e impôr ao paiz uma opi-
nião a seu respeito ou entendendo êles 
que essa opinião já está feiía, cônsul 
tal-a. No primeiro caso nós temos ra-
zão, justificada por anteriores promes-
sas não cumpridas dos partidos {monár-
quicos, de não acreditar nas afirmações 
feitas por quem não soube ainda apar 
tar os interesses do povo dos interesses 
dos governos. No segundo caso nós te-
mos mesmo o dever de lhes manifes 
tar dum modo preciso e que não deixe 
duvidas essa desconfiança. 

Um protesto assim iniciado não 
pode ter evidentemente uma feição po-
pular. E a prova ficou feita já a quan-
do da inglória romagem de João Fran-
co pelo paiz. 

No entanto nós temos todo o pra-
zer em ver destacar-se no rotativismo 
constitucional e em dois partidos cuja 
força tão apregoada tem sido pelos res 
petivos adeptos, essas duas novas fa 
ções, porque esse facto é o sintoma 
mais claro da desorganisação e fraque-
za dos defensores do existente. 

E o proprio sistema parlamentaris-
ta que tão admiravelmente tem servido 
os interesses da monarquia, êle que 
n&o pode servir os interesses do povo, 
acaba, pelas dificuldades que estas sei 
sões criam aos partidos, por nem mes-
mo satisfazer os monárquicos, indepen-
dentemente da interferência dos repu-
blicano»/ 

Apesar de tudo devemos ter um 
certo interesse pelo que dizem os ora-
dores progressistas dissidentes e ou-
vil-os com a maior das atenções. E' 
que êles são sobretudo uns optimos de-
poimentos, nas revelações que por ve-
zes fazem do que lá vae por cima. 

Ligados intimamente, por afinidades 
politicas e por interesses partidarios, 
durante um certo tempo, aos homens 
do poder, elles entraram no segredo 
de certas combinações, palparam e vi-
ram em toda a sua evidencia factos 
que nos são ocultos a nós, os que an-
damos arredados das regtões misterio-
sas da alta politica. Nestas condições 
tudo quanto nos digam que possa ser-
vir de esclarecimento a respeito da 
desmoralisação das coisas publicas não 
pôde deixar de ouvir-se com atenção. 

Todavia nós temos justificadas du 
vidas sobre as boas intenções com que 
essas coisas são trazidas a publico e 
isto, quando mais não houvesse, pelo 
facto de algumas das afirmações dos 
dissidentes aparecerem ainda tocadas 
d'uma certa hesitação que se não har-
monisa com consciências sinceramente 
revoltadas, e outras afirmações, em-
bora claras, não terem nem sequer 
transpirado num tempo em que para 
eles a sua vida politica decorria ainda 
serena e suave como o mais poético e 
tranquillo murmurar de fonte. . . 

Assim, que vale a afirmação dos 
nove mil contos de aplicações indefini-
das? Porque se não fala claro a este 
respeito? Que preoccupações ou deli-
cados escrupulos contéem ainda os 
amigos do sr. Alpoim para não dizerem 
tudo o que sabem? 

Se é ao povo que vêm falar, o povo 
não entende outra linguagem que não 
seja a da verdade nua e crua, que não 
pôde dizer se em meias palavras. 

Interrogados a respeito de factos 
de pressão autoritaria como o que se 
denuncia na lei de i3 de fevereiro, di-
zem-nos que reprovam esta lei odiosa 
Mas como poderam conter toda a sua 
indignação os deputados progressistas 
que assim faliam e não ergueram no 
parlamento o seu protesto procurando 
anuUr o que agora, qne se aproximam 
dó povo, lhes parece tão hediondo ? 

Dizem-nos, a proposito da confu-
são dos dois erários, que o orçamento 
é uma burla. Mas quando noutros tem 
pos mais tranquilos e de menos exalta-
ção liberal, pronunciaram os deputa-
dos amigos do sr. Alpoim esta frase 
tão retumbante que mais parece ter 
sido feita para os ouvidos ingénuos do 
povo ? 

Mas nós não podemos exigir-lhes 
mais, devemos contentar nos com o 
que elles nos dizem e aproveitar todas 
as ocasiões em que falem para os ou 
vir. Para isso tinham vindo ali. Porque 
repetia, as declarações desses homens 
são verdadeiros depoimentos. 

Mas fique-nos sempre o direito de, 
quando eles esquecendo o seu papel de 
simples testemunhas, se metem a jul-
gadores e a propor planos de regene 
ração social, a falar de liberdade e amor 
ao povo, de lhes dizer, e nisso ia re 
aumir todas as considerações que po-
deria fazer. Meus senhores, nessa parte 
as vossas palavras, merecem-nos a 
mesma indiferença que o Czar das 
Russias a propôr a paz ao mundo, ou 
o papa a falar de socialismo; essas pa-
lavras não vos nascem espontanea-
mente do coração, são mentidas aos 
outros e são mentidas a vós proprios; 
pois se é o povo, o amor ao povo, a 
liberdade do povo o que as inspira 
como se compreende que vós o não 
tivesseis procurado sempre e ainda 
neste proprio momento estejaes hesi 
tando entre elle e o rei ? Não, as vossas 
palavras são determinadas apenas por 
um expediente de politicos e o povo 
que derrue os tronos e transforma o 
mundo pelas revoluções não pôde per 
der tempo a aplaudi-las. 

Não é possível descrever o en-
thusiasmo que provocaram em todos 
aquelas palavras ditas rudemente, com 
a audacia dos novos, na linguagem 
franca da verdade. 

Todos sentiram a sua força: o co-
micio ia liquidar desagradavelmente 
para o sr. Alpoim. 

O sr. Campos Lima poz a moção 
de desconfiança, e os aplausos do pu-
blico aclamaram-na. 

O comicio estava julgado, a des-
confiança votada, e não poude o sr. 
dr. Pedro Martins apezar da sua inte-
ligência desfazer o efeito das palavras • 

do sr. Campos Lima, tanto mais que 
o sr. dr. Bernardino Machado nas suas 
declarações lhes indicava o caminho 
franco a seguir. 

São essas palavras do sr. dr. Ber-
nardino Machado a única justificação 
do comicio, e assim o entendeu o pu-
blico, que, o aplaudiu delirantemente e 
abandonou o teatro apenas acabou de 
falar o ilustre professor, sem querer 
saber dos outios oradores. 

Era aquela voz, a que tinham ido 
ouvir os republicanos. 

Ela ecoa/a limpida e sonora em 
cada consciência. 

Com elas fechamos o relato do 
comicio. 

São por egual para republicanos e 
monárquicos. 

Meus senhores ! — Em nome do 
partido republicano cumpre-me decla-
rar : 

Que os republicanos votaram a mo-
ção proposta ao comicio, porque a abo 
lição das leis de excepção e de mono-
polio, a autonomia local, a liberdade 
eleitoral e a fiscalisação parlamentar 
são ha muito revindicações do partido 
republicano, que as faz sob este go-
verno, como as tem feito e fará sob 
todos os ministérios do engrandeci-
mento do poder real. 

Que, depois do sufrágio final dos 
esforços quasi seculares dos grandes 
partidos constitucionaes para se esta-
belecer em Portugal o regimen monar 
quico representativo, toda nova tenta-
tiva de reconciliação entre o povo e o 
trono não e hoje para as forças de nin-
guém, não só porque a monarquia, im-
penitentemente reacionaria, a não quer, 
mas ainda porque a não quer tão pouco 
o espirito progressivo do nosso povo, 
cada dia mais consciente e cioso dos 
seus direitos e desenganado de que ne-
nhum estará garantido pela lei, em-
quanto acima dela houver autoridade 
constituída que possa afrontosamente 
e impunemente infringi-la pelo seu ar 
bitrio ditatorial, emquanto, pois, não 
se implantar entre nós o genuino go 
verno da nação, pela nação, o governo 
republicano. 

Que, portanto, aos dissidentes dos 
actuaes partidos monárquicos, progres 
sutas e regeneradores, para bem ser-
virem com segurança d'exíto a liber-
dade, só resta um recurso, e é torna-
rem-se também dissidentes da monar-
quia, vindo alistar se lealmente sob a 
bandeira republicana; e, quanto a nós 
republicanos, não pense ninguém que 
fazemos ainda hoje alguma campanha 
esperançados em ver a liberdade, por 
minima que seja, definitivamente triun 
fante dentro da monarquia, as nossas 
revindicações são sobretudo libelos de 
acusação contra ela, que todas as liber-
dades individuaes e colectivas nos tem 
ultranjantemente conculcado, para que 
a nação, que a julgou e condena, a 
exautore para sempre do poder. 

A ovação extraordinaria que coroou 
o discurso, os vivas ao dr. Bernardino 
Machado, á patria, á republica, que 
irrompiam vibrantes e fortes de mui 
tas bocas, transformaram aquela sala 
dum salão de conferencias académicas 
numa verdadeira reunião popular, gran-
de pelo enthusiasmo, grande pela ideia, 
grande pelo coração do povo que se 
ouvia bater alto e forte. 

Eleiçdes 

Reuniu na sexta feira em assem 
bleia geral o Monte-pio da Imprensa 
da Universidade, para eleger os corpos 
gerentes para o futuro anno de 1906. 

Ficaram assim constituídos: 
Assembleia geral — Presidente, dr. 

Francisco José de Sousa Gomes ; i.* 
secretario, Joaquim Monteiro de Car-
valho; 2.* secretario, José de Jesus' 
Simões. 

Direção — Presidente, Adelino Vi-
riato da Costa e Almeida; secretario, 
Carlos Costa; thesoureiro, Albertino 
Gonçalves; vogaes, Antonio Borges de 
Melo e Manuel Martins. 

Conselho fiscal — Antonio Ferraz, 
Otávio Marques Cardoso e Antonio da 
Silva Rocha. 

Não se realisou hoje a eleição dos 
novos corpos gerentes da Associação 
do sexo feminino, por falta de numero, j 

Associação dos (Artistas 
Realizou se hontem a sessão solene 

comemorativa do anniversario da fun-
dação desta sociedade. 

A sala estava vistosamenta engala-
nada, alegre dos damascos e arbustos 
artisticamente dispostos. 

Ao fundo, no logar de honra o re-
trato de Olimpio Nicolau Rui Fernan-
des, a quem a sociedade deve os mo-
mentos da sua prosperidade maxima. 

Por baixo a bandeira da Associa-
ção, e, num quadro as condecorações 
que haviam sido conferidas a Olimpio 
Nicolau Rui Fernandes por ocasião da 
exposição industrial que a Associação 
dos Artistas realisou, e que este legou 
por sua morte á mesma coletividade. 

A sala cheia de senhoras e cava-
lheiros tinha um ar festivo e de franca 
cordealidade que foi a nota dominante 
de toda esta sessão democratica em 

ue por vezes todos se sentiram toma-
os de uma comoção estranha, desaba-

fando em palmas e bravos ruidtmos. 
Abriu a sessão o sr. João Paes, ex-

pondo os fins da reunião — comemorar 
com a distribuição de prémios aos alu-
noa o quadragessitno terceiro aniversa-
rio da instalação da Associação dos 
Artistas. 

Querendo dar mais brilho á soleni-
dade haviam convidado para presidir o 
sr. dr. Bernardino Machado, um ver-
dadeiro apostolo da instrução, e que a 
êle ia entregar a presidencia, agrade-
cendo ao mesmo tempo a acedencia 
pronta que sua ex.* fizera ao convite 
da sociedade. 

Tomando a presidencia no meio de 
uma grande ovação, disse, depois dela 
serenada, na sua palavra carinhosa e 
persuasiva o sr. dr. Bernardino Macha-
do : 

Minhas senhoras e meus senhores! 
— A Associação dos Artistas de Coim-
bra festeja no seu aniversario d'hoje 
43 annos de vida, isto é, de camarada-
gem, de socorros mutuos, de discussão 
e d'orientação comum. E' assim, aman-
do -se, assistindo se e disciplinando se, 
que o nosso bom povo vae por todo o 
paiz promovendo a irresistivel mudan-
ça das instituições. A sua crescente 
força organica assegura cada vez mais 
entre nós a vitoria da soberania da na« 
ção. 

A Democracia impõe-se Para pro-
va, ahi está a creação do tribunal d'ar-
bitros-avindores, que, reclamado pelos 
operários desta cidade, a camara mu-
nicipal,— sob a presidencia do insigne 
economista, o lente da nossa Uni-
versidade, dr. Marnoco e Sousa,— 
apoiando-se nêles, conseguiu ha pouco 
fazer decretar. A esta conquista outras 
devem seguir-se incessantemente. E' 
um codigo civil inteiro de que o opera-
riado necessita. E precisa de revindi-
car também todos os seus direitos po-
liticos, a começar pelo do sufrágio, até 
mesmo para, com êle, possuir na sua 
mão o mais poderoso instrumento de 
reforma e progresso social. 

Para esta sua campanha d'emanci» 
pação téem as classes trabalhadoras de 
marchar em massa, sem quebra algu-
ma de continuidade de geração em ge-
ração, inspirando-se sucessivamente nas 
virtudes preclaras dos seus precurso-
res, e preparando com toda a diligen-
cia o espirito das novas falanges para 
o culto da independencia e da honra, 
E' o que a Associação dos Artistas de 
Coimbra compreende perfeitamente. 
E eu com todo o fervor a acompanho 
tanto nas suas reiteradas homenagens 
pela memoria do seu e meu querido 
amigo, Olimpio Nicolau Rui Fernandes, 
o venerando apostolo do socialismo li-
beral, como na sua carinhosa faina 
educativa, em que me é dado esta noi-
te tomar uma parte gratíssima, entre-
gando aos seus melhores alunos o jus-
to premio do seu esforço. Não só esta 
associação, toda a familia operaria sa-
be muito bem quanto lhe quero, como 
estou identificado com ela nos mesmos 
sentimentos e aspirações, e o enterne-
cido afeto que voto aos seus filhos. 

Falaram depois sendo muito aplau-
didao os srs. Nicolau da Fonseca, em-
pregado na Agencia do Banco de Por-
tugal, o estudante Gustaf Adolf Ber-
gstrom e Adriano do Nascimento, em-
pregado no comercio. 

Fez se ouvir durante a festa um 
sexteto composto pelos srs. Ribeiro 
Alves, Bernardo de Assunção, Vasco 
E., Francisco Macedo e Augusto Paes, 
sendo todos os números muito bem 
executados. 

Diítribuiram-ae premio* * mai» 
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quarenta alunos, sempre numa alegria 
comunicativa sob a mais forte como 
ção. 

Foi uma bela festa, que veiu coroar 
d'um magnifico exto os esforços feitos 
peia direção para resuscitar o brilho 
das antigas festas d'esta casa que fi-
guram na historia da cidade como 
exemplo de civismo e compreensão 
clara dos deveres e obrigações sociaes. 

A Associação deve estar contente 
com a festa que teve o brilho das an-
tigas solenidades celebradas nesta casa. 

O dr. Teixeira de Carvalho não 
poude assistir á sessão e usar da pa-
lavra que amavelmente lhe fora ofere-
cida, porque o estado precário da sua 
saúde l'ho impediu. 

Com as nossas felicitação á Asso 
ciação dos Artistas vae também o agra-
decimento pelo convite que nos foi 
feito para assistir á brilhante soléni 
dade. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, falando 
na ultima sessão, da tremenla des-
graça que deu a morte ao dr. Sousa 
Refojos, individualidade superior na 
sciencia medica, gloria da Universidade 
e do paiz, e enaltecendo a sua memo-
ria, tanto como medico e operador 
proficiente como pelas suas qualidades 
civicas e caracter a todos os princípios 
respeitáveis, propoz que na acta d* 
sessão se exarasse um voto de profundo 
sentimento pela sua morte. 

Unanimemente votada por aclama-
ção aquela proposta, a camara resolveu 
que dela se desse conhecimento á famí-
lia do saudoso extinto e á faculdade de 
medicina. 

Theatro Príncipe Real 
Tem sido muitíssimo procurada a 

assignatura para as 3 recitas que aqui 
vem dar a companhia d'opera cómica 
do Carlos Alberto, do Porto. 

A ordem do espectáculo é a seguin-
te : 

FUha do Feiticeiro, magica — Por 
cima e por baixo, revista — Príncipe 
Leite, opereta de grande espectáculo. 
Dizem-nos maravilhas do scenario, guar-
da-roupa, adereços, etc. A orchestra 
é também só composta de professores 
do Porto. 

Podemos assegurar que nunca veio 
a Coimbra companhia d'opera cómica 
tão completa As peças que qui se re-
presentam são d'um efeito extraordiná-
rio sobtendo no Porto um êxito enorme. 
Da revista n. da diremos senão que 
completou no Porto no domingo ulti-
a 367.* representações. E' o maior re-
clame que se pode fazer, porque é ra-
ro uma peça chegar a tal numero de 
representações. 

E' de crer que na vespera do espe-
ctáculo já não haja um unice bilhete, 
principalmente as geraes que já come-
çam a ser disputadas. 

Ateneu Comercial 

Hoje abrem as salas desta socieda-
de pelas 9 horas da noite para um bai-
le e sarau oferecidos ás familias dos 
socios. 

Agradecemos a amabilidade do con-
vite. 

Companhia dos caminhos de fe roportagnezes 
da Beira Alta 

A partir do dia 3 d e D e z e m -
b r o proximo futuro o horário de 
comboios de 1 de Junho do anno fin-
do, soflrerá as seguintes alterações: 

Dias de circulação dos comboios Sud-Express 

— O comboio n.° £51 efetuar se ha 
ás segundas e quintas-feiras. 

— O comboio n.° efetuar-se-
ha ás quartas-feiras e domingos. 

Dias de circulação dos comboios mlxtos n . 0 8 28 e 24 

Os comboios n.°» « 3 e 3 4 efe-
tuar-se-hão ás segundas, terças, quin-
tas-feiras e sabados. 

Em tudo o mais continua em vigor 
O horário de 1 de Junho do anno pas-
sado, com a modificação introduzida 
na marcha do comboio mixto n.° i5, 
entre Figueira e Pampilhosa, pelo 
Aviso ao Publico de 20 de Novembro 
de 1904, continuando a não haver, co-
mo atualmente, a ligação do comboio 
jj.® 6 com o expresso n.° 55 da Com 
aohia Real, 

Carta do Rio de Janeiro 

12 — XI— go5. 

No dia 9 foi o Rio de Janeiro sur-
prezo pela noticia de que a guarnição 
da fortaleza de Santa Cruz se encon-
truva revoltada. 

Resumidamente relato os factos 
que se deram ao conhecer-se tão alar-
mante noticia, bem como os seus ante-
cedentes. 

Ha dias naquela fortaleza, quando 
em instrucção, um sargento executou 
qualquer manobra errada, pelo que o 
tenente instructor sr. Pedro Fernandes 
Torres o chamou á ordem em termos 
pelos quaes o sargento, cujo nome é 
Heraldo, se julgou offendido, replican-
do lhe ena termos indisciplinares, pelo 
que o official alçando a espada lhe ba 
teu no rosto, ferindo o no queixo e pro-
vocando-lhe hemorrhagia. Mandou o 
oficial que saisse da fórma e se reco-
lhesse á prisão. 

A soldadesca, a esse acto, entre-
olhou-se significativamente, como pre-
disposta a uma^manifestação em repre 
salia. 

Nada mais ocorreu. Durante a noite, 
nos alojamentos, houve quem notasse 
algo de extraordinário. 

Como que em preparativa de rea-
ção os soldados confabulavam, secre-
tamente, fóra das vistas dos respetivos 
superiores. 

Parece ter ficado assente que ao 
menor pretexto, o mais insignificante 
motivo, rebentaria a sublevação 

Efetivamente assim se deu. O pre-
texto não faltou. 

No dia 8, ás 6 horas precisas da 
manhã o batalhão começou a instrução. 

Como o sargento um soldado errou. 
O tenente Torres, mal imaginando 

que iria ser a causa duma sublevação, 
forneceu o motivo para ela; repreendeu 
aspera e bruscamente um soldado e 
investiu para ele, ao ouvir uma resposta 
dissimuladamente soprada entre dentes 
cerrados, em um indicio de mau humor 
mal contido e irrefreável. 

Então o soldado não se conteve e 
atirou-se ao oficial, engalfinhando-se 
ambos, em luta corporal. 

Foi como que o signal para a explo-
são da revolta. 

Todo o batalhão abandonou a forma. 
Correram todos os soldados, cm 

debandada desordenada, um para cada 
lado. 

Gritos de «Não pode, não pode !» 
fizeram se ouvir de todos os pontos, 
furiosamente. 

Os soldados corriam em demanda 
da arrecadação de armas e logo se apre-
sentaram armados e municiados. 

Haviam-na arrombado e retirado 
cartuchos embalados. 

O pânico que logo se estabeleceu 
foi enorme. 

A algazarra produzida pela revolta, 
então no auge, chegou aos ouvidos do 
major Digno Elisio da Silva Freire, fis-
cal da praça. 

Correu logo, da sala da ordem em 
que estava, acudindo presurosamente 
ao tenente Torres, cuja vida via amea-
çada pela sanha desesperada dos sol-
dados. 

Correu e agarrou o seu camarada, 
cobrindo-lhe o Corpo com o seu e pro-
curando conter a verdadeira fúria em 
que estavam as praças. 

Notava-se mesmo que anciava pela 
vida do tenente Torres, tal a raiva, o 
rancor que se lhes liam nos olhares. 

O major Digno Elisio, a muito custo, 
deu fuga ao tenente Torres. 

Salvou-o, o infeliz oficial, mas em 
troca de sua vida, que perdeu barbara-
mente. 

Quando o tenente Torres escapava 
á funa sanguinolenta da áoldadesca en-
raivecida, o major Digno Elisio acom-
panhou-o, resguardando-o com o seu 
corpo e ao mesmo tempo procuraado 
conter os revoltosos á distancia. 

Então, uma descarga, a primeira, 
atroou os ares e o major Digno foi a 
primeira victima. 

Tombou, mortalmente ferido no 
coração e no abdómen. 

A morte foi instantanea. 
Tres regimentos marcharam pela 

visinha cidade de Niethroy, com inten 
ção de tomar a fortaleza de assalto, o 
que não seria muito fácil, emquanto 
que a marinha se movia, avançando 
tres vasos de guerra até ás proximida-
des da fortaleza Esta porém rendeu-se 
logo que conseguiram m?tar o tenente 
Torres, que se havia ocultado dentro 
de um banco. Logo que foi encontrado, 
uma fuz laria o prostrou para mais 
se não levantar, fendo em seguida 9 

seu cadáver trocid do, pelos soldados, 
ávidos de sangue, tanta quanta era a 
agua ardente que haviam bebido. 

As forças que por terra marcharam, 
contra os revoltosos, tiveram que sus-
tentar fogo com aquelles por algum 
tempo, de que resultou a morte de al 
guns soldados de ambas as partes. 

O coronel Pedro Ivo, commandante 
da fortaleza subterrada, não quiz aban-
donar o seu posto, nem mesmo com a 
intimação dos soldados insubordinados. 
Pelos mesmos foi preso, bem como os 
demais officiaes, sob o seu commando 
naquela praça de guerra, até á sedição 
da mesma. 

Sobre o assumpto, o que deixo 
dito, é só para d'elle dar conhecimento 
aos leitores da Resistencia. Para uma 
narração exata, com todos os porme-
nores, seriam precisos alguns números 
da Resistencia para lhe dar publicida-
de. 

Mas parece me que o que fica ex-
posto é o bastante para que sirva de 
exemplo para muita gente no nosso 
exercito, que crê ainda estarmos no 
tempo dos bastonados... 

O mez de novembro, para o 
Brazil, parece ser o escolhido para as 
gnndes occorrencias. E assim é que 
a Noticia nos fornece a seguinte nota: 

. . . — A nossa historia nos últimos 
tempos accusa no mez de novembro 
os seguintes acontecimentos: 

A 9, do anno de 1889, a reunião 
no Club Militar que decidiu da procla-
mação da Republica. 

A i5 do mesmo anno, a proclama-
ção da fórma republicana. 

A 3 do anno de 1891, dissolução 
do primeiro congresso pelo generalís-
simo Manoel Deodoro da Fonseca. 

A 23 do mesmo mez e anno a de-
posição do generalíssimo Deodoro e 
subida ao poder do marechal Floriano 
que restabeleceu aquelle Congresso. 

A 5, do anno de 1897, o attentado 
conrta o presidente de então, dr. Pru-
dente de Moraes e morte do marechal 
Betencourt, seu ministro da guerra. 

A 14 do anno passado o levanta-
mento da Escola Militar, contra o 
atual presidente. 

E, finalmente, hontem, a subleva-
ção de Santa Cruz. 

No dia 9, foi entregue uma 
rica espada de honra ao senador sr. 
Lsmo Sadré, que tomou parte nos 
acontecimentos de novembro ultimo — 
faz. depois de amanhã um anno. 

A espada, o que eu tenho visto de 
mais bello, é de ouro, e foi adquirida 
por subscripção nacional. 

- • • • O s incêndios nesta cidade, é 
prato do dia; tendo havido bastantes 
ultimamente e daqueles de que as com-
panhias não gostam. 

No dia 7 um destruiu por completo 
o prédio em que funcionava a Profila-
xia da Febre Amarela, um outro onde 
funcionava a fabrica Auler, de moveis, 
e segura em 3oo e tantos contos, alem 
de outro prédio que também sofreu bas-
tantes prejuízos. 

Na Profilaxia da febre amarella, 
morreram queimados cento e tantos 
animaes, que eram destinados á con-
ducção dos diferentes carros da mesma 
casa. 

A Real e Benemerita Caixa de 
Socorros D. Pedro V, em comemora 
ção do passamento do saudoso Monar-
ca, seu patrono, fez celebrar no dia 11 
uma missa solene no altar-mór da 
egreja de S. Francisco de Paula, com 
a assistência de 102 orfãos de ambos 
os sexos, vestidos e calçados em me-
moria daquele caridoso monarca. 

Conhecendo dos conflitos de 
jurisdição entre as justiças federal e 
local para procederem á arrecadação 
de bens dos falecidos súbditos portu-
guezes Joaquim Gomes de Sousa Braga 
e Sabino Rodrigues Guimarães, o Su-
premo Tribunal, em sessão de 8 resol 
veu ser o caso da competencia da jus-
tiça federal. 

A' Biblioteca do Gabinete Por-
tuguez de Leitura foram oferecidos 
pelo sr. Manuel José Antunes Braga, 
106 volumes de diversas obras, entre 
as quaes figuram muitas de subido 
valor. 

No dia 12, João Passos, como 
de costume foi banhar-se em um rio 
que vae até ao local denominado Pa-
rada do Amorim. 

Ou porque fosse acometido do sin-
cope, ou porque não soubesse nadar e 
se afastasse da margem do rio, pere-
ceu afogado, seodo o seu cadaver en-
contrado mais tarde. 

Era portuguez, trabalhador. 

Tr indade , 

Largo de S. João, n-° 6 e Largo da Feira, n." O e l l 

„ Desde 19 de novembro, e trinta dias seguidos, far-se-ha L E I -
LÃO e LIQUIDAÇÃO dos penhores abandonados pelos mutuá-
rios e que constam dos objetos seguintes: 

Fazendas de lã e algodão. 
Chalés e lenços de seda e de lã. 
Cobertores de lã e algodão, novos e 

usados. 
Lençoes e diferentes roupas brancas. 
Varinos e casacos de agasalho, para 

homem e senhora. 
Guarda-soes e chapéus de diferentes 

feitios 
Capas e batinas para estudantes. 
Tapetes e reposteiros. 
Jóias de ouro e de prata. 
Relogios de ouro, prata e de aço. 
Ditos para sala. 
Moedas antigas. 
Louças antigas e modernas. 
Tachos, caldeiras de cobre e conchas 

de metal. 
Oratorios. 
Imagens de marfim, entre as quaes ha 

dois Christos de muito valor. 
Imagens de madeira. 
Candieiros de metal, de diferentes qua-

lidades. 
Dois pianos. 
Diversas malas. 
Diferentes quadros antigos e modernos. 
Uma comoda, um contador e uma me-

za para costura, tudo de pau preto 
e muito antigas. 

Difereutes cadeiras de sola lavrada. 
Uma importante coleção de armas an-

tigas. 
Uma meza e um cofre indianos. 
Uma comoda e lavatorio toilette. 

Uma escrevaninha d ministro. 
Camas de mogno, nogueira e de ferro. 
Grande quantidade de portas e janel-

las envidraçadas 
Duas portas grandes próprias para ade-

ga ou quinta. 
Grande quantidade de madeira de 

Flandres e carvalho do norte. 
Uma armação em tres corpos, própria 

para estabelecimento. 
Uma capela completa, com rica talha 

á Luiz XV, e outros adornos. 
Maquinas de costura. 
Berços e uma cadeira Volter forrada 

de marroquim encarnado. 
Dois aparadores e uma meza elastica. 
Guitarras, violas, bandolins e flautas. 
Estantes envidraçadas e uma bomba 

para poço. 
Um prelo litográfico. 
Um fole para serralheiro e ferragem 

para um torno de marceneiro. 
Fogões para sala e cosinha. 
Um colchão de arame. 
Duas cadeiras de balouçar e duas re-

tretes de folha. 
Espingardas e revolvera. 
Livros e estojos de desenho. 
Bicicletes e peças avulsas para as mes-

mas. 
Um cofre de ferro. 
Espelhos de cristal e vidro ordinário. 
Candieiros de suspensão. 
Muitos outros objetos difícil de enume-

rar. 

Esta casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores e a com-
prar mobílias usadas e objetos d'arte por mais importantes e valiosos 
que sejam. 

Egualmente se encarrega de qualquer liquidação por conta própria 
ou alheia. 

Grande liquidação de fazendas por metade do sen valor 
a metro e em fatos por medida 

Capas e batinas desde 8:000 réis 

N A A L F A I A T E R I A L E Ã O D ' 0 U R 0 
46, Rua Ferreira Borges, 48 —COIMBRA 

O proprietário d'este estabelecimento, precisando reduzir o seu 
gjande stok de fazendas de lã, não só para dar logar ao sortimento de 
inverno, mas ainda para introduzir reaes melhoramentos no referido 
estabelecimento, resolveu por isso fazer completa redução de preços 
em todas as fazendas, chegando muitas a ficar por metade do seu 
valor 2 

E' aproveitar quem quizer bem e barato, porque esta liquidação 
só dnra 1 mez. 

I®. B . — Toma-se inteira responsabilidade pelo corte je bom aca-
bamento de todas as confecções executadas nesta alfaiataria. 

1 I E Ã S S Ã 9 0 B B S ' Estabelecimento de mercearia 
• TRESPASSE 

Em Santa Clara, trespassa-se um 
estabelecimento de mercearia em boas 
condições e de lucros certos. 

Prestam se esclarecimentos na dro-
garia Vilaça, rua Ferreira Borges.— 
Coimbra. 

Modelo da Assistência Nactonal aos Tubercu osos 
(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Construetora 
Mercearia e casa de vinhos 

Antiga Casa da Santa 
Rua Ocidental de Mont'cArroio 

Trespassa se este estabelecimento, 
bem afreguezada, com lucros garanti-
dos, por o seu dono não poder estar a 
dirigil o. Dirigir a Antonio dos Santos, 
Praça 8 de Maio, 40. 

C A S A 
Vende-se uma casa, com um andar, 

rez-do-chão e um bom quintal sita na 
Estrada da Beira proximo a Ladeira 
do Seminário. 

Para tratar, n'esta redacção se diz 

Alfaiates 
Na alfaiateria Alfonso de Barros 

Erecisam-se officiaes e costureiras com 
oas habilitações. 

Trabalho 10 horas por dia. 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a OS 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma casa, construída de 

pedra e cal, sita na estrada de Lisboa 
e composta de um primeiro andar e 
lojas, com agua de canalisação, quintal 
terreno para construcção. 

Para tratar na mesma casa com a 
sua proprietária Hermínia dos Santos 
Oliveira. 

QUARTO 
Arrenda-se nm bem ventilado, na n a 

dos Gatos, r e s t a redução se diz. 

r 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

T A B A C O S , P A P E L A R I A , P E R F U M A R I A S E Q D I N Q D I L H E R I A S 
Machinas de costura e velocipedes 

8 7 , R u a F e r r e i r a , B o r g e s , S O 

O O I M B E A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S » 

< 3 t V A . - R ] V A . , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e prtços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 
Ig^ Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 

Para ttielhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-
cida e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 

Cohcertam-se maquinas de costura e velocipedes, de todos os autores, a 
préços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 

Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 
aoltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—§aa (gerreira §orges—156 

C O I M B R A 

H6ita caza, regularmente montada ao jénero dai de Lisboa e Porto, encoa 
ra-ie á venda • asais variado a completo Bortimento de todos os artigos concer-
•rates a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
Dôcea de fruota de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabrioam-we grandes peças de fantasia, próprias 

para brindei. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando oa de folhado. 
G-alantines diversas. Téte d'Achar. Patê de 

Liévre e Foie. 
Saneiíses. Pudings de diversas qualidades, visto 

•amante enfeitados. Pão de ló, pelo sistema de Margaride. 
Eipeoialidade em vinho« generozos e licores fino» das 

ptitatoipato mareai. 
Amêndoas, bon-bona, chocolates, queijos, chás, 

•te., eto. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depsrlo das produtos da Fabrica de bolachas e 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

daa principaes marcas ef para todos os 
preços a partir de 1491000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
POMO, 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.* de V^ew- York, e dos Gran-
aophones aOdeon*. 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA . 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

hnttsdor da Companhia Real 
doi Caminhos de Ferro Portugueies 

Roa da Sofia, B8 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B E A 

Variado sortimento de fazenda» na-
eioDam e estrangeiras. 

ConfeçBes para ómem a crianças, pelos 
altimos figurinos. 

Vestes pára eclesiástico». 
Camizaij gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇCI REZIHinOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa da Ferreira Borgei, 165, 1.» 

Tomam-ae seguros de prédios mobiliaa 
§ estabelecimentos contra o risco de in-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

]V4"ADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dímensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
J>árro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nês tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulvenzadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rui Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 horas da tarde, em todos oa dias úteis, 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de oMaio, 10 

Eeta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos oa modê-
los maii recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi 
oar da qualidade • prêços déstas máqui 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas cutraç 
que por ai se vendem. Véndem-se 1 
preataç&a e a pronto pagamento. Acer 
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessa» de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alugar. 

• • • Lê • • • 1 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSAB8S DEPOIS QUE 

•As constipaçÕis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, • cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatr£o, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g n r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bom rezuItádoB 
jbtidos com uzo dos Sachxrolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g f r ó z o s ) são confirmados, não 
ló por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativo!. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 ráii 
peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E VIDÃ~~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórçes, 27 e 29 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

FÁBRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu* 
ptana, 

<gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado u Exposição de Ceramica Poriufiezn, no Porto» 
• em 1882, com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Bistrictal de Coimbra, do 1884 

29, Rua João Cabreira, ã l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, giphões para retrete» 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornoB, tijolo» 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

TodoB estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

Agua da Curia ( M ° 9 0 f 0 r e $ ~ ^ 
u Sulfatada-Calcica 

A nnlca analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a I kilometros da estação de Mogoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o » b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e i t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz qne se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A N T O N I O 0 ' A L M E I D A ! MÁRIO MACHADO 
PINTOB 

B u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. vur 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS" 
SERVIÇO P E M M n r i i 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificpçSis que 
acaba de sofrer, é um do» melboreB esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábrica» de pro-
dutos quimicoa e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-1 
to» quimicos. ! 

Ó aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar oe 
medicamentos a caza de seu» freguezes-
aasim como de chamar qualquer do» cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, ezpétoraçSis, aangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'agua», vinho», azie-
tea, terreno», etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dente». 

Dentaduras desde a» mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r a e o a m o d i c o a 

NOGUEIRA LOBO 
MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas daa8A»s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES O'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 1 ^ 5 0 
Trimestre gso 

Sem estampilha: 
ânno . 
gemeBtre 
Trimestre 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção sc dis. 

24400 
li9200 

600 

Brazil e Africa, anno 30600 
l haa adjacente», » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réi»; repetições, 20 

réis; para oa aenhore» assinantes, dei' 
oonto de 50%. 
CommunioadoB, cada linha 40 
lóelame», cada linha 60 

Annnciam-se gratuitamente toda» as 
publicaçSis oom cuja remessa eate jorna) 
tõr onrado. 

AYUÍIVO 4 0 réi* 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa ' 

1 3 - Rna da Mòeda- 14 

N . ° 1 0 6 2 COIMBRA—Quinta-feira, ti de dezembro de 1905 11.° A N N O 

Gomo todos os actos públicos 
do partido republicano, o comicio 
de domingo passado foi uma afir-
mação* de torça da dem;cracia. 

A concorrência foi excecional e 
maravilhou tod^s os que presencea 
ram aquêle comício tão gran e pe 
las ideias proclamadas, como pela 
sinceridade e enthusiasmo com que 
eram aplaudidas. 

Transcrevemos neste logar as 
palavras pronunciadas no memorá-
vel comício pelo sr. dr. Bernardino 
Machado, porque são as da ocasião 
presente, agora que as luctas e con-
fl tos a dentro dos partidos rnonar 
quicos devem ter mostrado a todos 
os homens honrados que é impos-
sível vida politica honrada dentrft 
da monarquia. / 

Falou assim o ilustre professor 

Meus senhores! — Desde 1894, < 
sobretudo nos annos ominosos de 1895 
e 1896, o governo do engrandecimento 
do poder real suprimiu todas as liber-
dades parlamentares e eleitoraes, lib-:r 
dades cooperativas, liberdades publicas 
e individuaes, e, para ser absoluta a 
omnipotência do mando real, estendeu 
a sua irresponsabilidade até aos seus 
minimos agentes. Tudo se centralisou 
no estado e todo o estado no seu chefe 
E para que ? Sobre as ruinas da liber-
dade ergueu se assim por venturo um 
governo de força ? Não! O chefe do 
estado viaja, o regente do reino é ainda 
uma creança, o presidente do conselho 
de ministros é (com pezar o digo) um 
enfermo, e a maior parte das auctori-
dades constituídas são uns anonimos. 
Não ha governo! Infestam impunemente 
o paiz as quadrilhas sindicateiras e 
congreganístas; e, se lá fóra respeitam 
o nosso povo, pela sua cordura, pela 
sua laboriosidade e pela sua inieligen-
cia e mais que tudo pela sua honradez 
e espirito de bondade e sacrifício, se 
por isso os governos estrangeiros cum 
primentam o representante oficial da 
nação como quem saúda a gloriosa 
bandeira portugueza, é de lá que os 
chefes d'essas quadrilhas planeiam e 
dirigem afrontosamente os seus assal-
tos ao nosso coração e aos nossos bens. 

E' pois necessário hoje opôr o go 
verno do engrandecimento do poder 
real, não só para revindicar entre nós 
a Uberdade, mas até também para 
assegurar a autoridade, a ordem, o res-
peito á lei. 

E' o que têem ultimamente com-
preendido bem todas as classes, tanto 
proletarias como conservadoras, todos 
que têem a conquistar ou manter al 
gum direito. A nação republicanisa-se 
cada vez mais. Prova eloquente disso 
foram em outubro os dias, que Casi 
miro Freire, á beira do mausoléu de 
Alves Correia, tão justamente chamou 
historicos, em que não só Lisboa in-
teira, mas muitos milhares de pessoas 
de todo o paiz, vibrantes de enthusias-
mo, aclamaram Loubet, anciosas do 
fundo de alma por um governo e por 
um chefe de estado como o governo 
republicano e o presidente eleito da 
França. 

Se já em 1894, antes do governo 
do engrandecimento do poder real, o 
teorico do çesarismo, Oliveira Martins, 
lamentava a profunda separação entre as 
instituições e o nosso povo, de 1894 
para cá essa separação tornou se irre-
dutível. A' medida que a monarquia se 
foi fazendo reacionaria, o espirito do 
nosso povo foi-se acentuando progres-
sivamente liberal. Hòje não pôde haver 

transação alguma entre a monarquia 
e a 1 berdade. A monarquia liberal 
morreu. Ressuscita la, depois do ma-
logro secular dos nossos grandes par-
tidos constitucionaes, e uma tentativa 
que excede as forças, seja de quem 
fôr. E' uma especie de sonho sebas-
tianista. Os dissidentes, regeneradores 
ou progressistas, que se queixam da 
autocracia dos seus antigos chefes de 
partido, deviam reconhecer que essa 
autocracia não é senão a consequência 
d'outra legalmente proclamada pela 
constituição: Quer isto dizer que lhes 
vamos fanaticamente impor, como um 
dogma,o nosso credo republicano, com 
o risco de faze-los recuar para o abso-
lutismo monárquico? Náo! O Partido 
Republicano é um partido tolerante, de 
atr. ção e de assimilação. Não exco-
mungamos, não repelimos ninguém 
Fiamo-nos na virtude educativa da li 
berdade e em que, vindo á praça pu 
blica, na convivência com o povo- os 
dissidentes em breve se converterão 
em dissidentes da monarquia. Entre 
tanto declaramos-lhes leal e franca 
mente: Não se trata só da restauração 
das- liberdades perdidas. Queremos a 
abolição dos votos religiosos, como a 
fez Juaquim Antonio de Aguiar; que-
remos a abolição dos monopolios e de 
tantos impostos, especialmente os im-
postos de consumo, que tendem a res-
taaelscer um regimen financeiro como 
o dos dízimos e foraes abolidos por 
Mousinho da Silveira; queremos como 
Passos Manuel, cercar de instituições 
republicanas o supremo poder politico, 
Mas não estamos em i836. Queremos 
mais. Queremos a plena liberdade de 
cultos, queremos a emancipação eco-
nomica JO trabdhador, e queremos 
todas as liberdades politicas, todas, 
sem excéção até a da eleição do nosso 
chefe do Estado. Portanto, se os dissi 
dentes de hoje não vierem para nós, 
no dia em que pararem nós avançare-
mos contra eles, como seus adversados 
intransigentes. 

A nossa campanha contra a tronar 
quia é sem tréguas. Mis pacifica, or 
deira. Não pretendemos cantrapôr á 
ditatyra do poder a da revolução. Não 
sômos nós que a intentamos; quem in 
cessantemente a provoca, são os par-
tidos monárquicos. Nós nem ameaça 
mos pegar em armas para defender a 
liberdade, nem pensamos em aliciar o 
exercito em nossa defeza. A nossa 
doutrina é que, assim como todo o ci-
dadão deve ser um soldado, todo o 
soldado deve ser um cidadão; mas não 
queremos um exercito partidario, do 
rei ou do Partido Republicano, quere-
mo-lo para assegurar, com a honra e 
a independencia da patria, a liberdade 
e a lei, seja contra governados, seja 
contra governantes. M^s, se não somos 
em partido de violentos, não o somos 
também de fracos, de cobardes, e le-
varemos a luta pelo nosso ideal, pelos 
nossos direitos, até ao ultimo transe, 
repelindo, se tanto fôr preciso, a força 
pela força. 

Ohl não! não é na força bruta, na 
sedição, na guerra civil, que pomos as 
nossas esperanças- As nossas armas 
são de paz. Esperamos vencer pela fra-
ternidade, pela assistência, pela per-
suasão. Cida dia se vae formando mais 
a consciência republicana da nação. E, 
nós, republicanos, temos por nós a 
força irresistível da civihsação, porque 

democracia, a republica, não é hoje 
só uma fórma de governo das socie 
dades, é a própria formado sentimento, 
da acção e do pensamento contempo-
râneo. 

0 monumento a J. A. d'Aguiar 

Oferta valiosa 
A sr.8 marqueza de Pomares otere-

ceu uma garrafa de cristal para agua 
com prato e copo de prata para o ba 
zar que a favor da Associação dos Ar-
tistas tentam realizar alguns tíos seus 
socios. 

Teve logar no domingo a reunião 
da commissão executiva do monumento 
a Joaquim Antonio d'Aguiar, sob a 
presidencia do professor Angelo Fon 
seca. 

Estavam presentes os srs. dr. José 
Alberto de Carvalho, dr. T. de Carva-
lho, dr. Guilhermino de Barros, Vilaça 
da Fonseca, Rodrigues da Silva e Cas-
siano Ribeiro. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior o presidente tomou a palavra 
para fazer a comemoração devida ao 
dr. Sousa Refoios. 

Antes de iniciarmos os nossos tra-
balhos, disse, se é que hoje nos assiste 
odireitoou o dever de trabalhar, cumpre 
me propor á ilustre assembleia para 
que seja lançado no livro onde se 
encontram arquivadas as actas das 
nossas sessões um voto de sentimento 
pela morte do meu mestre, do meu 
amigo, o nosso ilustre companheiro — 
o prestimoso cidadão Joaquim Augusto 
de Sousa Refoios. 

O acontecimento emocionante do 
dia 3 de novembro, que teve como 
epilogo a morte do grande professor, 
cobriu de luto a faculdade de medicina, 
a Universidade e a classe medica por-
tugueza. 

O valor incalculável deste homem 
de sciencia, pode aferir-se pelo grito 
calamitoso soltado em todos os pontos 
do paiz onde chegou a nova de tâo 
triste desenlace. 

Sucessivas gerações que ouviram a 
sua palavra modelada de uma forma 
simples mas precisa, que nos ateliers 
de trabalho lograram colher os mais 
preciosos ensinamentos, deplorando a 
grande perda, prestaram a merecida 
homenagem ao Ilustre Extincto 

E como a sua acção bemfazeja se 
prolongou a todas as ciasses sociaes, 
como nos momentos os mais críticos 
da vida, aqueles em que vemos sofrer 
as pessoas que nos são caras, ele poz 
a sua inteligência e a sua mão adexcrada 
tanto ao serviço dos nobres e dos ricos 
como dos desgraçados operários victi-
mas da miséria, o passamento de Sousa 
Refoios foi chorado não só no palacio 
do burguez como também na sombria 
e triste habitação do proletário. 

E entre tantas lagrimas de saudade 
depostas sobre o feretro do distincto 
medico, muitas foram a dadiva cons 
ciente, a justa retribuição das lagrimas 
que ele poupou a tantos infelizes com 
o seu saber que era grande, com a sua 
dedicação que era imensa, com os cui 
dados, desvelos e carinhos, que prodi-
galisou sempre em torno dos seus 
doentes. 

Este homem, bem digno de melhor 
sorte, que foi no professorado portu-
guez, posso dizel-o afoitamente, uma 
gloria nacional, era também um grande 
apostolo da liberdade. E se as lides da 
clinica lhe não permitiam largo tempo 
á propaganda da nossa causa, entretanto 
soube firmar a sua valiosa opinião, quer 
como presidente da liga liberal, quer 
sindicando e pondo em relevo as defi-
ciências higiénicas, didaticas e outras 
coisas mais graves que encontrou na 
chamada casa de educação dos padres 
jesuítas de S. Fiel. 

E sucumbiu ás mãos de um louco, 
quem tantos serviços prestou á socie 
dade portugueza! O crime havia sido 
premeditado; as autoridades e a fami 
lia sabiam d&s tendencias homicidas do 
desvairado que num delirio torpe en 
volvia o nome inocente do nosso com-
panheiro como causa directa d'uma 
classificação injusta. 

E oh, ironia da sorte! Sousa Re-
foios havia defendido com calor na 
reunião final dos professores do 5.° 
anuo o discipulo que a loucura trans-
formou em seu algoz 1 

Só neste paiz se faculta liberdade 
a um alucinado como este! 

E não se me dê como desculpa que 
não ha hospitaes suficientes para inter-
nar todos os doídos! 

Desde 4 de julho de 1889, escrevia 
eu ainda ha pouco tempo, que uma lei 
estabeleceu a divisão do continente do 
reino e ilhas em quatro círculos, para 
o efeito do serviço dos alienados. Pro-
clamou-se isto com a promessa de tres 
hospitaes, e um asylo para idiotas, 
alem de varias enfermarias anexas ás 
penitenciarias centraes. 

Legislou se para o caso dos aliena-
dos criminosos; e como garantia dos 
novos serviços creou-se um novo im-
posto— afetando os orçamentos de 
todas as irmandades e confrarias, todas 
as loterias estrangeiras, o proprio tra-
balho dos presos, breves e diplomas de 
dispensa para casamento, diplomas de 
títulos nobiliarchicos — tudo emfim o 
que lembrou na ocasião e que até agora 
tem constituído receita obrigatoria sem 
beneficio algum correspondente. 

Quer dizer — o que podia aprovei-
tar é letra morta. 

A lei de julho de 1889 vigora uni-
camente na parte tributaria; vale como 
encargo, mas não prevê á hospitalisa-
ção e mais compromissos tomados. 

Que fizeram os governos desde 1889 
até hoje dos 1:800 contos co 
brados conforme a taxa estipulada na 
referida lei? Eu sei lá! Neste paiz 
«out'ora de gloria e hoje de mendigos» 
tudo se permitte — até um desvio de 
fundos d'esta ordem, melhor um roubo 
afrontoso para a dignidade d'aqueles 
que o tem praticado. 

E' certo que a incúria e desleixo 
dos governantes teve como remate o 
desastre que hoje lamentamos. A res-
ponsabilidade pertence primeiro ao 
Estado a quem compete a segurança 
social, e depois á familia que lhe facul-
tou liberdade, conhecendo das suas ten 
dencias homicidas. 

0 passamento de Sousa Refoios 
como obreiro da liberdade que foi, 
constituo uma perda notável para a 

"causa que defendemos, mas é muito 
maior a lacuna que deixa na faculdade 
onde professou com excepcional com-
petência e direi mais na própria medi-
cina portugueza que tanto honrou com 
a sua nobreza de caracter, com o seu 
altruísmo e com o seu porte altivo e 
aprumado. 

Se alguém desejar a palavra sobre 
este assumpto cu vou conceder-lha; e 
depois, proponho que em signal de luto 
se levante a sessão. 

Demais, o sr. secretario, se a assem-
bleia assim o entender, transmitirá por 
oficio as nossas condolências á familia, 
pela perda do marido exemplar e do 
pae extremoso, e á faculdade de medi-
cina pelo desaparecimento brutal de 
um dos vultos mais eminentes da cirur-
gia portugueza — o operador de apti-
dões mais variadas do nosso paiz. 

Falou em seguida o dr. José Al-
berto. 

Disse, que se associava ás ideias 
expendidas pelo sr. presidente, por-
quanto ao entrar na sala das sessões 
era intenção sua fazer eguaes propos-
tas. Além disso, como discipulo e amigo 
de Sousa Refoios devia-lhe este preito 
de homenagem, aliás bem merecido 
por quem tanto fez pelo desenvolvi-
mento do ensino, progresso da sua es-
cola e da terra onde com tanta com-
petência exerceu a sua profissão me-
dica. 

Pr>r ultimo o sr. Rodrigues da Silva 
propoz um voto de sentimento pelo 
falecimento do sr. José de Sousa Gom 
zaga; sogro do deputado sr. dr. Costa 
Lobd, vice presidente da comissão exe-
cutiva. 

1 próxima sessão terá logar domin-
go & 8 horas da noite. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

PARIS 

Ainda o rei. No Hotel 
4e Ville 

Luzes, muito po-
vo e tropas. Ilu-
minações $xplen-

didas. Vastas escadarias alagadas de 
luz, guardas hirtos e hercúleos germa-
nicamente perfilados e. reluzentes. Nas 
salas jorros de luz eletrica, musica, da-
mas e casacas. 

Soam clarins. Ei-rei chegál Quem 
pode sobe para cima das cadeiras, 
quem não pode acotovela, trilha, em-
purra e avança. Parece que estamos 
em Portugal. Não admirà. Os france-
zes são tão amaveis ! Até fazetfi d é . . . 
portuguezes. 

Ouvem-se lindos córos. E num in-
tervalo el-rei passeia pelas salas,! ao 
lado de Loubet. Vem rubro e louro, 
sorridente... . . c 

Os clarins soam. El-rei sahiu. 
A' asinha volta fala-se portuguez, e 

uma dama franceza e edosa que ha 
muito me fitara, pergunta-me se sou 
de Portugal. 

— Sim, minhá senhora. 
_ —Mas então os portugueses não 

são tão alegres, como diz a ç^rçtiga. 
— E' que a alegria não chega para 

todos. 
E lá fui mais o Telo Gonçalves, e 

mais dois compatriotas provar o 91a-
gnifico Champagrie do Bufete enorme, 
onde milhares, milhares, entendem, de 
pessoas bebiam e comiam» , 

Sempre gentis e épatants, estes 
bons francezesi 

Nas salas do Ministério 

Foram concedidos superiormente, 
pata as obras da egreja de N. S.ra da 
Púdade, de Celas, mais 20o$ooo réis. 

Q u a n d o che-
guei, havia a 

porta do sisudo Palacio do Quai de 
Qrsay uma longa cuuda de carruagens: 
autos, como cá ae diz para encurtar 
tempo, coupés particulares, taxas e 
não taxas (isto é carruagem com taxa-
metro ou sem taxametro, percebe-
ram ?), um inferno. 

Sahi da carruagem, puz-me e m . . . 
casaca e subi a escada. Atravessei 
uma, pomposa colunada de fortes cou-
raceiros, ou coisa que o valha, passei 
por entre as aals decorativas de au-
tênticos criados de calção, e digo au-
tênticos, porque tive minha duvida se 
não seriam a fingir, fiz a minha mi-
sura a Mr. e Madame Rouvier, gente 
lissimos e distingues, e sumi a minha 
pobre casaca sem condeco; açÕes naque-
la amalgama de fardas de todos os 
feitios e côres, com ouro de alto a 
baixo e de baixo acima, e prata t seda, 
dentro das quaes havia gente que fa-
lava as línguas mais variada. Lá to-
pei com a embaixada chineza, masca-
rada de chineza, e turca, e persa, e 
búlgara, e romana, e siameza; de tu-
do, de tudo lá havia. E por signal que 
os senhores turcos e persas, apezar de 
diplomatas, me pareceram ser gente 
malcreada. Tal qual como os padrès 
na Egreja ; não tiraram o barrete. 

Havia em tudo aquilo, qualquer 
coisa de uma feira . . . aristocratica, 
ou de um trecho de scena de bastido-
res. Emfim.. . magnifico. „<,. o 

Depois de já ter jornadeado bas-
tante por aquelle mundo, e conver-
sado e ouvido conversar eúi portuguez 
(quasi que ia apanhando uma indiges-
tão), fui esperar o Rei, perdão, El Rei, 
que entrou qor uma porta e saiu por 
outra, porta, é claro. 

Olhei, cheirei, e puz o ouvido á es-
preita. Sustaram se as conversas, tilin-
taram algumas condecorações, ehoca-
ram-se as pedras de alguns colUres, 
siciaram-se algumas sedas, curvaram-
se alguns dorsos, esboçaram-se algpps 
sorrisos, e apenas na atmosfera densa 
e aristocratisada, ouvi baixinho uma 
dama democratica, segredar; 

— Ce roi c'est un beaugarçòn.r „ 
Não se diga que maltrataram EÍ-ftei, 



«Resistencia,, - Qnínta-íeira, 14 de dezembro de 1OOS 

£m dia dfl D6Y0 Vi cair neve pela pri-
meira vez Espetaculo 

lindo. Parecia uma chuva de confetis. 
O ceu sempre tem coisas 1 

Miséria mascarada Aqui também na po-
bres. Já o disse uma 

vez, e agora repito. Mas não ha só po-
bres que mostram a pobreza, ha tam-
bém os que a encobrem, os que fin 
gem e parecem ricos. Sob este luxo 
que veste as mulheres, anda muita ca 
misa rota, muito espartilho quebrado, 
muito farrapo e muita miséria. 

Tudo aqui parece rico e não ha 
terra onde esteja mais adiantada a in-
dustria e o comercio das riquezas ba 
ratas, do luxo para pobres, 

A minha lavadeira traz chapéu e o 
meu Pierre, quando sae á rua, mete-me 
a um canto. 

0 Calor do lnyerno Frequentemente me 
mandam perguntar 

como me dou com o frio. Com o calor 
é que me devem perguntar. 

Na verdade o que mais me apo-
quenta é este maldito calor, esta chauf 
fage com que esta gente recheia as 
casas. 

0 ménagfl francflz O Cruz como em re 
gra todos nós que só 

conhecemos o francez e os francezes 
dos boulevards, não calculava que exis 
tissem aqui famílias honestas, que se 
fizesse a vida da família, que houvesse 
casas confortáveis e serias, e gente 
honrada. Ohl mas que grosseiro erro! 
O francez é economico e burguez, 
amigo da sua casa e da sua gente. 
Tive já a felicidade de ver isso bem de 
perto. O Paris que a gente ordinaria-
mente conhece não é o Paris dos fran-
cezes é o Paris dos . . . estrangeiros. 
O parisiense é, por vezes, quem co-
nhece menos a sua terra. • 

C. F. 

Descanço dominical 

A direção da Associação Comercial 
de Coimbra fez distribuir por os nego-
ciantes uma circular, pedindo o encer-
ramento das lojas ao domingos. 

A circular que é longamente funda-
mentada, conclue: 

. . . tendo em consideração o pedido 
do Ateneu Comercial, como representan-
te dos caixeiros desta cidade, e pelas 
considerações expostas, a direção da As-
sociação Comercial de Coimbra julga ter 
justificada a sua deliberação de vir pe 
dir com interesse, a todo o comercio co-
nimbricense, que a partir do 1.° domingo 
do mes de janeiro proximo, e em todos 
os domingoa seguintes encerrem os seus 
estabelecimentos ao meio dia, para aó re-
abrirem na manhã seguinte, com exce-
ção daqueles em que caia a feira doa 23, 
ou a feata da Bainha Santa. 

Conaiderando o um ato de justiça, a 
mesma direção confia ^ue todos o prati-
quem com a lealdade própria duma olaa-
se tão preatimoaa e tão importante. 

No proximo numero transcrevere-
mos por inteiro o que tão honroso é 
para o comercio conimbricense e para 
a Associação que tão diligentemente 
trabalha pelas suas prosperidades e 
progresso. 

A direcção da Associação dos Ar-
tistas foi no domingo entregar ao sr. 
Thomaz Ferreira Arnaldo o premio, que 
tivera na sua aula nocturna e que a 
doença lhe não deixára receber na festa 
dos seus condiscípulos. 

Pouco tempo mais viveu, enterran-
do-se hontem, sendo acompanhado até 
á ultima morada pelos seus condiscípu-
los e amigos e pela direcção da Asso-
ciação dos Artistas. 

Sobre a sepultura deposeram os con 
discípulos um ramo de flores com uma 
dedicatória sentida no laço de seda que 
o atava. 

Ateneu Comercial 

Realisou-se no domingo o sarau, 
qne anunciamos, do Ateneu Comer-
cial. 

A sala estava festiva e alegremente 
decorada com caricaturas dó sr. Julio 
dos Santos. 

Representou-se A ceia dos Cardeas, 
Um comendador em maus lençoes, e 
diversos monologos todos muito aplau-
didos. 

Dançou-se depois animadamente até 
á madrugada. 

Agradecemos a gentileza do con* 
fjfe 

ILHA DO PRINCÍPR 
Mais uma vez venho utilisar-me das 

colunas do seu-conceituado bi-semana-
rio para proseguir desassombrada-
mente com as minhas modestas cró-
nicas d'este logarejo com fóros de ci-
dade e vicios de aldeia reles, embora, 
modestas como são, não sejam do 
agrado de meia dúzia de pretendidos 
catões. 

Terei que referir-me ainda á enti-
dade— administrador do concelho, de 
que já me occupei nas duas ultima* 
chronicas, apenas para noticiar, que o 
tenente sr. Gabriel Antonio da Silva, 
que ao tempo se achava ocupando 
aquele cargo, resolveu como medida 
de salvação, exonerar-se; e por esse 
facto seguiu d'esta para S. Thomé e 
d'ali para Loanda. Era um caso pre-
visto: tornava-se impossível nesta ilha 
ocupando tão complicado cargo. Fez o 
que devia fazer, e a ilha não se queixa 
de saudades. Contudo, se nós soubes 
semos que o sr. tenente se retirava no 
Zaire a 24 d'Outubro, não teríamos 
feito as referencias que a ele fizemos 
na nossa de 22. Mas são verdades, 
embora durasias, e ele foi quem as 
provocou. 

No dia 38 d'Outubro, de ma-
nhã cedo, marchava uma força de 16 
praças do Destacamento militar, pela 
entrada do norte, sob o comando de 
um oficial. Sendo um caso anormal, 
tratamos de investigar, sabendo em se-
guida que aquela força no seu máximo, 
levava o destino da roça *Santa Hen 
riqueta», onde foi efetivamente com o 
sr. delegado do curador de serviçaes 
e colonos, para trazerem a depor como 
testemunhas, cinco indefezos trabalha-
dores, contractados legalmente com 
aquela propriedade. Como é natural, 
este caso, ao mesmo tempo comico e 
vexatorio foi muito comentado na ilha, 
mórmente na cidade, onde os cinco 
desgraçados vieram depor á força. 
Como é fácil de adivinhar, aquele uzo 
da força armada para tão comesinho e 
ridículo sucésso, não visava direta-
mente os cinco prezos, mas o seu pa-
trão, sr. Jorge dos Santos, que pelos 
modos não anda nas boas graças da 
curadoria geral. Soube se afinal, que 
o delegado do curador, sr. Paiva de 
Carvalho, assim procedia com ordens 
expressas do sr. Emérico d'Alpoim, 
seu superior em S. Thomé, e de quem 
portanto recebe instrucções e determi 
nações. 

Ora francamente, em boa verdade 
e analisando o caso a sangue frio, 
aquele aparato da força armada, co 
mandada por um alferes, para prender 
cinco gatos, não passou de uma de-
monstração de força para roceiro ver... 
Considerando porém, a serio no assumo 
teremos que o comentar também a se-
rio : E' que o sr. curador geral de ser-
viçaesae colonos, mesmo que se chame 
Emérico d'Alpoim de Cerqueira Bor-
ges Cabral, não pôde de modo nenhum 
dispor da força armada, sem assenti-
mento pleno de quem manda nessa 
força; logo, a força armada foi man 
dada pela autoridade, fosse lá quem 
fosse. O que não nos parece é que o 
governo sustente e mantenha força ar-
mada nas suas colonias, para seme-
lhantes cometimentos Emquanto nesta 
província, os soldados servem para fa 
zerem de papão, afim de incutirem 
terror nos pobres de espirito, morrem 
como tordos oficiaes briosos nas lutas 
da região do Cunêne, por falta de 
força nunreríca! Acolá é que nós que-
ríamos ver empregadas as actividades 
do militarismo, que dentro d'esta pro-
víncia se estiola com guardas ás re 
partições publicas e a acompanhar pro-
cissões, que longe de incutirem res-
peito causam hilaridade!... 

Muito desejávamos, nó;, que somos 
portuguezes dc gema e patriotas radi 
cados, ver a força armada que tanto 
dinheiro nos custa, empregar se em 
serviços mais úteis e sobretudo onrosos. 

A força armada, como medida pre-
ventiva, deve servir sempre pira man 
ter a ordem onde não a houver; onde 
perigar a vida ou os haveres do ci 
âadão. Na roça «Santa Henriqueta» 
não havia alteração da ordem. 

E somos d'esta opinião, forque 
sempre a tivemos. Não defeniemos 
especialmente o sr. Jorge dos Sintos; 
lamentamos o uso da força eq taes 
casos, què bem podia ser supridj pela 
intervenção Judicial, a que toda agente 
obedece. 

Nós, sempre fomos contra a Insti-
tuição da curadoria geral de serVçaes 
e colonos, por sabermos o quanta ela i 

representa de autotitaric. parecendo, se 
não é-, um outro estado no Estado; e j 
não é a primeira vez que nos insurgi-
gimos contra a sua existência, por ser 
ela que, com um regimen especial 
para contractos, desprezando a lei ge-
ral exDressa no codigo civil portuguez, 
dá a perceber o quer que Sfja de im-
puro nos ditos contratos. Se o preto 
é um cidadão portuguez, a-ssim reco-
nhecido pela lei fundamental da nação 
e ainda egualado ao europeu crimin?;!-
mente, para que, pois, não se egusla 
civilmente? Ou fole ou peras: E' ci-
dadão portuguez ou não é. 

Acabem com as curadorias, prohi-
bam a indolência e a vadiagem com 
rigor, e o trabalhador livre ha de apa-
recer, se o governo referendar leis exe-
quíveis, simples e praticaveis no ultra-
mar, mas dentro dos limites das leis 
vigentes. 

Voltaremos ao assunto, porque êle 
é importante e merece ser esplanado 
maduramente. 

Como já referimos, o tribunal 
judicial acha-se intalado numa casa de 
dimensões tão acanhadas, que o seu 
funcionamento se torna quasi impossí-
vel. A casa toda, não era demais só 
para o tribunal e seus gabinetes pro 
prios e indispensáveis, quanto mais 
para nela se instalarem, como de facto 
lá estão de um lado, a Conservatória 
e do outro a Camara Municipal 1 

A casa, que é toda de madeira, é 
dividida por simples painéis, simplici-
dade de que resulta ouvir-se em toda 
a casa o qae se diz no tribunal! De 
modo que, as testemunhas recolhidas 
ao seu gabinete, não podem deixar de 
ouvir o que dizem as outras, ainda 
que não queiram. 

O peior, é que, na sala do proprio 
tribunal, funciona também o cartorio 
do escrivão-tabelião, acumulação esta, 
que muito transtorna as partes que 
necessitam de actos do notário e do 
proprio escrivanato. Tem havido sobre 
o assunto algumas reclamações, mas 
até hoje, continua o cartorio dentro do 
tribunal, não sabemos se por falta de 
casa propda, se por qualquer outro 
motivo que não podemos descortinar. 

Constou-nos e é do dominio pu-
blico, que tem havido umas reuniões 
secretas, a horas mortas, em casa da 
um individuo indígena, que se arroga 
de certa importancia de mandão e agi-
tador da massa popular. Uma dessas 
reuniões, teve logar na noite de 24 pa 
ra 25 do mez d'outubro findo. Conota 
que nessas reuniões, onde comparecem 
entre doze a vime figuras, algumas só 
decorativas, se conspira contra alguns 
cidadãos que não são do agrado do 
agitador, animando este e induzindo os 
seus amigos a seguirem uma politica 
odiosa e de perseguição aié ao ataque 
pessoal comra aqueles que acaso lhe 
perturbe m os seus arranjinhos. Certo 
é, que vozes d e . . . casmurro não che 
gam ao ceu, por isso ninguém fdZ ca 
so do que se passa naquele synhedrio, 
que, contudo, vae abusando ao dispos-
to no art. 1 7 7 e seguintes do Cod. 
Penal. 

Recomendamos este agitador á vi-
gilância da autoridade competente. 

Na dia 16 deste mez, respon-
deu cm audiência de policia correcio-
nal, Antonio Montes Champlimaud, 
solteiro, natural da Régua e emprega-
do agrícola nesta ilha, por ter, ha cer 
ca de dois mezes insultado com pala 
vras injuriosas Francisco Lucas, ao 
tempo diretor da repartição do correio, 
em pleno exercício das suas funeções 
e por causa delias. Presidiu a audiên-
cia o juiz municipal dr. Simões Rapo 
so, sendo nomeado defensor oficioso 
do reu um tal Rosa Monte, advogado 
por parte do queixoso sr. Augusto Lu 
cio de Sequeira, achando-se presente 
o sub-delegado sr. Jeronimo Paiva de 
Carvalho. 

A audiência abriu ás 2 e meia horas 
da tarde. 

As testemunhas, que já tinham de-
posto na administração do concelho, 
embaralharam os seus depoimentos, 
com exceção da testemunha F. F. da 
Silva, tnas, todas elas afirmaram ter 
ouvido chamar os taes nomes injurio 
sos ao sr. Lucas, confessando o reu o 
crime mas alegando não ter intenção 
de ofender. O defensor oficioso, ape-
nas conseguiu provar o bom compor 
tamento anterior do reu, pedindo por 
isso o que fosse de justiça. Egual pe-
dido fez o sub delegado sr. Paiva. O 
procurador do ofendido, poz em evi 
dencia a contradição manifesta de duas 
testemunhas, alegando que o crime es-
tava plenamente provado, mas teria 

preferido que o reu, em harmonia com 
o disposto no art. 418.0 do Cod. Pe-
nal, desse ali explicação satisfatória ao 
queixoso. Como assim não tinhi suce-
dido, pedia a condenação do reu. 

O reu foi afinal condenado a 3o 
dias de prisão, remíveis a 100 réis, 
sentença de que apelou o advogado do 
queixoso, por ofender o disposto no 
art. 410.* do Cod. Penal 

Entre aqueles que nestas inhos 
pitas plagas lutam pela vida, moire-
jando ativa e honestamente, destacam-
se alguns exemplares que são dignos 
de menção e até reparo especial, por 
isso não podemos resistir ao desejo de 
os fotografar, no que, a nosso ver lhes 
prestamos grande serviço, visto serem 
pessoas que gostam de dar nas vistas. 

Aparecem de vez era quando por 
aqui, em certos dias, essas originaes 
figuras, afétando fidalguia uns, outros 
riquezas e estado maior e outros me-
xendo e gesticulando freneticamente 
em constante correria, parecendo ou 
querendo mostrar atividade. O que fa-
zem essas figuras ? Pouco importa, e 
detestamos espiolhar a vida alheia, 
mas, cá por fora, vulgarmente nada fa-
zem, mas forcejam por dar nas vistas. 
Feitios!. . . 

Não os conhecemos se não de'vista, 
mas, diz nos aqui o visinho do lado, 
qre se chamam assim: 

— Epaminondas Quichote Cardão 
de Grossuras Chapa-Latão. 

— Serapião Ignorantino Ruivaceo 
Pretencioso da Costa. 

— Catão Agnus Cambuta Terrível 
<Je Embofias, t etc. 

Não podendo agora prolongar a lis 
ta, que aliaz e felizmente não é longa, 
seja nos licito acrescentar para rema-
te deste capitulo, que, assim como a 
lagrima goza do lôro livre, também, e 
peio mesmo principio, a tolice não pode 
deixar de ser livre.. . * 

A tal coisa, que andava no ar, 
de aroma desagradavel, a que nos re-
ferimos anteriormente, deu os seus na-
turaes resultados, tendo descido a ter-
ra das regiões misteriosas onde pairou, 
mas, sob a forma de monstrusinho, 
sem pés nem cabeça, continuando a 
manifestar péssimo od* r. Melhor lhe 
fôra se morresse á nascença. 

Convençam-se os homens sérios e 
doutos desta terra, que emquanto exis-
tir neste meio, um figurão que só vive, 
medra e gosa dentro da intriga, da fal-
sidade e da podridão, que se arroja de 
mandão, que compra testemunhas por 
todo o preço e para todos os generos 
de processos que lhe apraz inventar e 
intentar; emquanto se não poser em 
pratica como frisantes casos de preju 
rios, encerrando nos ferros municipaes 
aqueles que sé bandeiam e se vendem 
mercantilmente, ou.se deixam arrastar 
pelo canto da negra sereia, continuará 
esta ilha a ser difícil de habitar por 
gente que não milite nos arraiaes loda-
centos e asquerosos do já muito ceie 
bre Remechido do Príncipe, usurpador 
de rendas de menores e muitas coisas 
mais. 

Urbano. 

EXPJLIC 1ÇÃO 
Estranha o Norte que nós tivésse-

mos escrito que depois do comicio de 
Coimbra se afigurava a todos impossí-
vel o comicio do Porto e afirma que 
está já marcada a data para o comicio 
e que o foi depois do comicio de Coim 
bra. 

Ora nós não dissemos que era im-
possível marcar um comicio, dissemos 
sim que se nos afigurava impossível 
realisa lo. 

E por isto: o comício dos dissiden-
tes em Lisboa foi um comicio repu-
blicano, garantido por republicanos, e 
aplaudido por republicanos. 

Os aplausos d'este comicio não en-
ganaram ninguém: eram calorosos, en-
thusiasticos para João de Menezes e 
Camacho, frios e cerimoniosos para os 
dissidentes, como que hospedes ali dos 
republicanos. 

Apenas João Pnto dos Santos teve 
manifestaçõjs maia animadas, e o 
povo, ao êle declarar que o acompa 
nharia em reivindicações futuras mais 
avançadas, gritou lhe: venha já! venha 
já! 

O povo não compreende monárqui-
cos dissidentes, se não dissidentes da 
monarquia. 

As discussões que se seguiram ao 
primeiro comicio irritaram a opinião 
publica que as viu desnaturadas por os 
alpoinaceos, que não se mostravam 
gratos, como deviam, aos republicanos. 

A p a r e c e u o comic io de Coimbra. 
Os r epub l i canos de Coimbra pautaram 
o seu procedimento pelo dos de Lis-
boa, por solidariedade partidaria e por 
convicção. 

O partido republicano não pode fe-
char comícios, nem deve desviar deles 
o povo. 

Não os deve abandonar também, e 
deve dar a voz de alarme ao povo, se 
este se deixar enganar por vãs pala-
vras. r 

O comicio de Coimbra foi um comi-
cio republicano e levou-se ao fim por 
os esforços dos republicanos. 

O povo mostrou-se em começo de 
hostilidade. 

Isto em Coimbra, sem hostilidade 
do partido republicano local 

O que poderia acontecer no Porto, 
com a ofensiva violenta e conhecida da 
imprensa republicana, e com a hostili-
dade aberta dos vultos mais importan-
tes desse partido ? 

O que a Resistencia escrevia: O sr. 
Alpoim seria corrido á batata. 

Era o que se podia prever 
O comicio está marcado, será pos-

sível ? Realisar-se-ha... 
Será o sr. Alpoim corrido á batata? 
Começam já a aparecer dificuldades 

e anuncia-se já o adiamento por o co-
mício se rião poder realisar sem a che-
gada do sr. Queiroz Ribeiro. 

Não se acredita... 
Mas ouve-se a cada passo. 
E' na verdade um homem de ex-

traordinaria enuergadura! 

Carta do Rio de Janeiro 

GRAN-CRUZ DA ORDEM DE CHRISTO 

A gran cruz da ordem de Christo, 
e uma distmcção com que o governo 
galardoa aquelles que pelo seu patrio-
tismo se distinguem, prestando inesti-
máveis serviços em prol da Patria. 

Com tal distineção foi condecorado 
o sr. Caracllo Lampreia, ministro por-
tuguez junto do governo brasileiro. 

Tera s. ex.a direito a tal condeco-
ração? 

Não terá antes, sido um desprezo 
pela referida Ordem, desprezo que 
estão habituados os nossos governos a 
ligar a tudo, ao bom e ao mau. 

Não sei. 
Sei no entanto que a colonia portu-

gueza residente no Rio de Janeiro, re-
cebeu com satisfação a noticia da con-
decoração; e a imprensa registou o fa-
cto também enaltecendo os serviços 
prestados pelo sr. Lampreia á nossa 
fatria, sem contudo dar publicidade a 
esses serviços que, a meu ver, concor-
do que talvez por ver pouco, não são 
conhecidos aqui. 

Disse eu que a noticia foi recebida 
com geral agrado pela nossa colonia; 
mas, ainda não disse que a colonia por-
tugueza no Rio de Janeiro, senão em 
todo o Brasil, é representada apenas 
por meia dúzia de condes, viscondes e 
commendadores . . 

Ora a meu ver, e ainda talvez por 
ver pouco, não o nego, parece-me que 
uma colonia deve ser representada pelo 
maior numceo de colonos; e assim quem 
recebeu com satisfação a noticia da con-
decoração do sr. Lampreia, de quem 
sou amigo, não foi a colonia, e sim a 
meia dúzia a quem já em cima me re-
feri. 

Esta é que é a verdade; e tudo o 
mais são festas, senão arranjos. 

Eu não quero ter pretensão alguma 
no que estou escrevendo; tão simples-
mente procuro quanto possível me for, 
fazer-me echo dos nossos patrícios que 
por este valle de enganos e misérias, o 
Brasil, estão militando, gemendo com 
amargura a sua ausência da Patria que-
rida. 

A Allemanha prepara-se; e honra 
lhe seja feita! 

Mas nós é que teremos de pagar a 
falta commettida pelos nossos governos, 
que tendo tão simplesmente em mira a 
ganancia, assumem compromissos que 
só por uma descabellada monumental 
se explica. 

Voltando ao assumpto, se fôrmos a 
escutar os gritos dos nossos patrícios 
que constituem a maior parte dos colo-
nos nesta cidade, o que se diz por cá, 
e que o nosso governo pensa mais, em 
o que menos deve pensar; diz que o 
nosso ministro tudo terá feito, menos 
tornar-se merecedor de tal distineção* 
que os portuguezes estão sendo sacri-
ficados nos seus direitos adquiridos cono 
trabalho e honra, nesta cidade; que a» 
auctondades portugueza» não fazem 
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caso das nossas justas r e c l a m a ç õ e s ; que 
s. ex.a o sr . ministro portuguez, nesta 
cidade, o que mais se vê é fazer parte 
em banquetes, festas e mais festas, a 
ponto de quando h ja de fazer uma re-
clamação em prol de um súbdito a sua 
magestade fidelíssima... não pôde por-
que as mezas em que se banqueteiam 
são communs... 

Ahi vae pois, o echo das palavras 
com que foi recebida a fausta noticia 
di condecoração do sr. Lampreia, pela 
nossa verdadeira colonia nesta cidade. 

Novembro, 905. 
Trindade. 

Não reuniram por Lha de numero 
as assembleias da Associação do sexo 
feminino e Cooperativa dos emprega-
das pubjicos. 

T e a t r o 

Hontcm a primeira recita ds com-
panhia do teatro Carlos Alberto, do 
Porto, com A filha do feiticeiro, um 
conto de fadas, um tudo-nada brtj-irote 
que fez rir grandes e meninos. 

Para hoje, Por cima e por baixo e 
para amanhã O príncipe Lili. 

Hontecn um enchente e . . conti-
nuar se-ha. 

Ainda bem. 

Sepultou se hontem pelas tres ho-
ras da tarde a sr.a D. Maria do Vale 
Vieira, esposa do sr. Antonio José Viei 
ra. 

Sentidos pezames. 

Companhia dos caminhos de fe ro portuguezes 
du Beira Alta 

Aviso ao publico 

Pelo presente é anulado o Avi-
so ao Publico com data de i3 de 
novembro findo, que alterava os 
dias de circulação dos comboios 
sud-express n.c* 21 e 22, assim co 
mo dos mixtos n.OÍ 23 e 24. 

O comboio sud-express n.° 21 
cont nuará a ter logar ás segundas, 
qusrtas-feiras e sabados. 

O comboio sud-express n.° 22 
continuará a ter logar ás terças, 
quintas-fe ras e domingos. 

Os comboios mixtos n.08 23 e 
24 continuarão a ter logar ás se-
gundas, quartas, sextas-feiras e sa-
bados. 

! — 

Em tudo o mais continua em 
vigor o horário de comboios de 1 
de junho de 1904. 

Lisboa, 3 de dezembro de 1905. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marque\ de Gouveia 

(17 ) Folhet im da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
X I ' 

O O L H O DA P O U C I A 

O sr. de Kerchrist tinha julgado 
bem Cartillier-

Era um magistrado novo de ambi-
ção desmedida, e, de m is, apaixonado 
pela sua profissão. 

Tinha sido enviado recentemente a 
a Brest por o mini«terio da justiça por 
causa da sua reputação. Ha alguns 
annos que estavam por descobrir cri-
mes numerosos, graças á inexperiencia 
e á negligencia dos funcionários, e con-
tavam com o novo magistrado. 

Estava pois já em certo pé com os 
seus chefes hierárquicos, e tinham muita 
fé no novo magistrado. 

Despedido brutalmente, como vimos 
mais acima, por Anete, o sr. de Car 
tillier mais desconfiado ficara; por isso 
prometera a si mesmo fazer um novo 
interrogatorio, o mais breve possível. 

Tinha sido levado a admitir suspei-
tas sobre as causas do incêndio do 
castelo no preprio dia em que fora á j 
j&ahia lio Cão par» verificar o assassi-' 
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E D I T O S A 

nato cometido por Antonio na pessoa 
do guarda de alfandega. 

De volta ao tribunal, foi o primeiro 
a declarar que se deveria fazer um 
inquérito vigilante, não só sobre este 
assassinato, mas também sobre o in 
cendio de Trez Hir. 

— O sr de-Cartillier tem faro de 
mais, respondera o delegado rindo. 

Não quiz todavia sahir da sua; o 
que lamentava é que o p oprietario dp 
castflo não estivesse em estado de ser 
ques.tion.jdo; fôra por essa única causa 
que fizera interromper o inquérito. Mas 
como se acaba de ver. o sr. de Cartil-
lier voltava á vaca fria. 

O que preocupava o magistrado, e 
tinha razão, o leitor sabe a verdade; 
era a coincidência do assassinato da 
Bahia do Cão e o desastre do castelo 
Dava tratos á cabeça para conceber um 
drama verosimilhante, mas faltavam-lhe 
os actores. 

A desaparição de Irene no dia ime-
diato ao incêndio permitia fazer as su-
posições mais drarfiaticas e estravagan-
tes; era isso o que dava coragem ao 
novel magistrado para seguir a sua 
ideia. 

Assim, enviara logo a seguir notas 
para Paris, relatorios, documentos so-
bre a senhora condessa d«: Kerchrist, e 
toda a policia se pozera na pista da 
bela desaparecida. 

Um ponto sobre que Cartillier tinha 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.1 que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G T A B A . O é conhecido 
nas principaes. cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santsrem, Leiria, Figuei 
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre 
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANAAD! A —Outubro de 1903. 

Joaqum José de Pinho. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em San o Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logat-, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

sobretudo duvidas e hesitações, era a 
morte do padre. 

Do inquérito feito e das analizes 
químicas operadas nas ruínas e mate-
riaes incendiados, não havia resultado, 
ccmo dissera o doutor, a descoberta 
de nenhuns restos humanos. 

As duas desaparições do padre e 
da condessa não sahiam do espirito do 
magistrado. 

Mas o sr. de Cartillier não era tão 
suspeitoso nem tão fino que não tivesse 
a seu lado uma personagem mais hábil 
ainda, ou pelo menos que assim se jul 
gava; é do ,seu secretario que se trata. 

Este ultimo tinha sido sargento de 
infantaria da marinha; tinha contrahido 
uma grande experiencia nos muitos 
annos das suas navegações, e gabava se 
de poder ser de um importante auxilio 
jara o juiz de instrução e para o tri-
bunal nos negocios intrincados. 

No regimento tinham-lhe posto a 
alcunha de Goraz, porque tinha dois 
olhos cinzentos e grandes, quasi sahindo 
para fóra da orbita. 

Havia conservado aquela alcunha na 
vida civil e não se formalisava com ela. 

Em Brest, com razão ou sem éla, 
atribuiam-lhe qualidades policiaes de 
jrimeira ordem, e tinha quasi a impor-
tância dum chefe. 

Por isso Cartillier o tomara por 
adjunto, e, ao acaso, ia fazendo grande 
caso déicf 

Grande liquidação de fazendas por metade do sen valor 
a metro e em fatos por medida 

Capas c batinas desde 8:000 réis 

N A A L F A I A T E R I A L E Ã O D ' 0 U R 0 
46, Rua Ferreira Borges, 48-COIMBRA 

O proprietário d'este estabelecimento, precisando reduzir o seu 
gjande stok de fazendas de lã, não só para dar logar ao sortimento de 
inverno, mas ainda para introduzir reaes melhoramentos no referido 
estabelecimento, resolveu por isso fazer completa redução de preços 
em todas as fazendas, chegando muitas a ficar por metade do sen 
valor ! 

E' aproveitar quem quizer bem e barato, porque esta liquidação 
só dura 1 mez. 

Sf . B . — T o m a - s e inteira responsabilidade pelo corte e bom aca-
bamento de todas as confecções executadas nesta alfaiataria. 

Estabelecimento Balnear 
das Caldas da Bainha 

Inauguração da época de inverno 
Este importante Estabelecimento 

Balnear vae abrir nos proximos mezes 
de janeiro e fevereiro, fazendo assim 
uma época de inverno, que vem preen 
cher a lacuna que ha muito se notava 
no nosso paiz. 

As suas aguas classificadas como 
hyperthermaes, mesosalinas chlorasul-
píiatsdas e litinadas estão acreditadis-
simas na cura do rheumatismo, pha-
ryngites, amygdalites chrontcas, dyspe-
psias, doenças de pelle como eczemas, 
psoriases, etc.; lithiaze hepatica e re 
nal, metrites chronicas, manifestações 
secundarias e terciarias da syphiles, etc. 
etc. 

O excelente Balneareo é situado é 
nas Caldas da Rainha, uma das mais 
formosas e importantes villas de Por-
ugal, que se impõe.pela amenidade 
do seu clima e pela sua bela situação 
topografica. 

Ficam as Caldas da Rainha a io5 
kilometros ao norte de Lisboa d'onde 
atualmente tem 3 comboios diários, 
sendo o 1.® ás 7 horas da manhã, o 2.® 
ás io horas e 5 minutos da manhã e o 
3.® ás 6 horas e 55 minutos da tarde, 
gastando o i.° no percurso 2 horas e 
53 minutos, o 2 0 3 horas e 54 minu 
tos e o 3.® 3 horas e 45 minutos. 

Os preços dos comboios são: em 
i.a classe 2 3 6 2 0 0 reis, em 2 . a 1Í6710 
réis, e em 3." i$220 réis. 

Ficam a 255 kilometros ao sul do 
Porto e a 117 d'Alfarelos. 

Nesta estação, d'onde também tem 
3 comboios diários, ha ligações com 
todas as linhas do paiz. 

O magnifico Balneareo fornece du-
rante os mezes'de janeiro e fevereiro 
as mesmas aplicações hydro therapeu-
ticas que costuma fornecer durante s 
época de verão. 

Bom emprego de capital 
Na rua da Louça, n • 71, vendem-

se, no dia 17 do corrente mez, ás 11 
horas da manhã, em praça particular, 
convindo o preço, duas moradas dè ca-
sas compostas de tres andares e lojas, 
sendo uma na rua da Louça, com os 
n.°* 71 a 75, tendo também frente para 
o largo da Maracha, com os n.®* 2 e 4 
e outra no Terreiro da Herva, com os 
n.®' 26 e 28. 

Para tratar com João Augusto Fon-
seca, rua João Cabreira. 

Mercearia e casa de vinhos 
Antiga Casa da Santa 

Rua Ocidental de Mont'oArroio 

Trespassa se este estabelecimento, 
bem afreguezada, com lucros garanti-
dos, por o seu dono não poder estar a 
dirigil o. Dirigir a Antonio dos Santos, 
Praça 8 de Maio, 40. 

C A S A 
Vende-se uma casa, com um andar, 

rez-do-chão e um bom quintal sita na 
Estrada da Beira proximo a Ladeira 
do Seminário. 

Para tratar, n'esta redacção se diz 

~ G Ã B Õ E S ~ 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 02 

Jornaes 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

O Goraz além disso, para se fazer 
valer, tinha adoptado um sistema, to-
mava ares silenciosos e misteriosos a 
proposito de tudo; não se pronunciava 
senão depois de inúmeras restrições, e 
sabia, ao mesmo tempo, lisongear os 
superiores. 

Fôra êle quem principalmente diri 
gira o inquérito sobre o incêndio de 
Trez Hir e lançado no espirito do no-
vel magistrado a suspeita sobre a con-
dessa. 

Emquanto ia andando para Brest, 
o juiz e o secretario puzeram-se a exa-
minar a conduta de Anete. 

— Eh 1 Eh I disse o Goraz, a pe-
quena poz-se vermelha como um to 
mate . . . Q u e parece ? E' bonita e 
fresca, foi por isso sem duvida que o 
sr. a poupou.. . Verdade é também 
que o sr. poz o dedo na ferida. 

— Está bem, sr. Goraz, replicou o 
juiz com uma pontinha de ironia, sei 
que é perspicaz, e não vejo como ligar 
a culpabilidade provável dessa rapariga 
com os acontecimentos de Trez-Hir, e 
sobre tudo com o assassinato da Bahia 
do Cão. 

— Que importa ? o erro judiciário 
põe ás vezes o instrutor na pista. 

— O que quer dizer, sr. scetico, 
que se lançaria sobre aquela rapariga, 
que o sr. de Kerchrist considera como 
sua filha ? 

— Quer a minha opinião i 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma casa, construída de 

pedra e cal, sita na estrada de Lisboa 
e composta de um primeiro andar e 
lojas, com agua de canalisação, quintal 
terreno para construcção. 

Para tratar na mesma casa com a 
sua proprietária Hermínia dos Santos 
Oliveira. 

— Vál Fale. 
— Pois beml Eu não hesitaria; fa-

la-ia prender e questiona-la-ia durante 
um mez, se fosse necessário, apezar 
do falatorio da gente da terra, apezar 
dos desesperos e das recriminações do 
sr. de Kerchrist. 

Ao acabar de dizer estas palavras, 
o Goraz teve um piscar d'olhos signi-
ficativo. 

— Está bem, compreendo-o, disse o 
juiz; refletirei. 

O Goraz retomou a palavra é dis-
se então com volubilidade: 

— Não se lembra ao que ouvimos 
em casa dos camponezes que a tinham 
encontrado na estrada, na vespera, 
inanimada, e que tivera um delirio es-
tranho no dia do incêndio ? Não se 
lembra do que êles contaram ? Que 
ela fugira de repente, pelas onze ho-
ras, pelo campo fóra até ao castelo, e 
que balbuciava estas palavras: «Anda 
fogo no castelo 1 Salvemos o sr. de 
Kerchrist I» e que aqueles camponios 
ficaram ali como frades de pedra, es-
túpidos, sem compreender ? 

— O que me conta é com efeito 
inquietador. E' necessário recomeçar 
este inquérito. E' necessário recome-
ça-lo, entende ? 

— Seja. Recomeça-lo emos, senhor} 
mas, creia, fareje a pista verdadeira. 

(Citíimtã.) 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

T A B A C O S , PAPELARIA, P E R F U M A R I A S E QUINQDILHERIAS 
Ma chinas de costura e velocípedes 

S ^ j R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas I I T J S -

,em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antfs de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O J B I 1 V E O J E I s m f c A X . é destinada não só para 
uso domestico como também para faz<«r bordados com a maxima facilidade, 
tendo a rantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150— §ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, ancoa 
ra-se á venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s . c o m os mais finos recheio». 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e » p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a , e r n t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í * a t è d e 

L i e v r e e JbV>ie. 
S a u e i s s e s . F u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P â o d e l o , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g - e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos preditos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na (iouraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de appareihos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, G'.a de í\ejv- York, e dos Gran-
aophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B K A 

Variado sortimento de fazendas n«i-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem 9 crianças, pev• s 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspenaorio3 e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Ã CONSTRUTORA 
ESTRADA SA BEIRA 

C O Í M B R A 

JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, , es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçóis" 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogÕis dè férro 

c m H E H o m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de oMaio, io 

Esta cáza continúà a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes 
oscilantes o bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outrae 
que por ai se vendem. Véndem-se 
prestaçSis a a pronto pagamento. Acei 
tâo-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan 

tee remessas de pianos alemâis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho 
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-se pianos em troca e comprâo-ae pia 
noa usados. 

A' sempre quantidades da pianos para 
•lagar. 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

C 0 N S U L T 0 R I 0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teos interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçSis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Jttet>uya-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidunceiãG em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
• btidos coin uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M . i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porfio, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 220 róis 

S E G U R O S D E V I D Ã ~ 

La I n t u i Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA $UTUA 

ue NiiW-YOJRK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Segnros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fomeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

FÁBRICA ÔE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiada •« Exposição d* Ceramica Portnsmia, no Porta, 
em 1882, com diploma de mérito» 

medalha do cobro aa Exposição »istrictal de Coimbra, do 1884 

29, Rua João Cabreira, d l - C O I M B R A 

k k / a n t i S a • acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maii 
habilitada para construcção e solidez de telhSes, manilhas, Biph5es para retretei 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todo» astes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s economicos 

Agua da Curia Í^^-^M 
S a l f a t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, simllhante á afamada agna de CONTREAXÉYILE, 
nob Yosges (França) 

««tabeleciaaento balnear a 9 Uilojaetro* da estação de Mo$oforos 
Carros á chegada de todo* o» comboio* 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

USO i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e i t e r n o : — T m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As snaiyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra -PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 0 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOU 

Rua das Padeiras, 31 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
paredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores ests* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma oolléçHo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
reito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direçSo do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de aeus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes complétas 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
)em eomo análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças da 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as maiB simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

"FV*H«po«8< x a o d i e o s 

HOGDiURA LOBO ~ 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a * d a i 8áiS 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

B I L H A R 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 207 00 n «VIUU 

! ^mestre 14350 
^ Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 
lemeBtre gen 

Tri 'rimastre 

20400 
10200 

600 
OHOHC--

P I M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 
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MÁS VONTADES 
Ha bastantes annos em Coim-

bra habituei-me como toda a gente 
a attnbuir aos dirigentes a respon-
sabilidade na atonia tão sensivel-
mente consignada no progresso e 
desenvolvimento d'esta terra. 

Revolvendo o passado, recordo 
hoje mais do que nunca as justifica-
das censuras feitas em todos os 
tempos aos poderes centraes, con-
siderados como origem de obstá-
culos habilmente postos no intuito 
de attenuar iniciativas próprias, ora 
na satisfação mesquinha de vaida-
des, ora na realisação caprichosa da 
politica. 

Acha-se actualmente tão radi-
cada no espirito publico esta noção, 
que ao noticiar-se a fallencia de 
qualquer projecto util a Coimbra, 
todo o mundo a traduz sob a fór-
ma lacónica mas incisiva — nada 
se conseguiu por causa das más 
vontades. 

Sim: ás más vontades externas 
deve-se em parte a paralysação as-
sustadora que dia a dia se vincula 
nesta sociedade; entretanto, affir-
mo-o convicto — não é ahi que re-
side todo a mal. 

De facto, se a cap tal nos con-
testa direito ás innovações da epo-
cha, procurando subrepticiamente 
prejudicar qualquer iniciativa, é 
porque encontra facilidade na rea-
lisação dos seus intentos, ponao 
em pratica os processos costuma-
dos de discórdia. 

Todos sabem que ao surgir por 
ahi alguém, levado dos mais gene-
rosos intuitos de bem fazer, livre 
da ganancia habitual, disposto por 
vezes a sacrificar o tempo e os in-
teresses proprios, não se procura 
ver da grandeza e u ilidade da obra 
projectada, ínvestiga-se primeiro o 
nome da pessoa, a seita a que per-
tence, a politica em que milita. 

Depois, conforme elle é ou não 
da ciaque, assim surge o elogio ou 
se cobre de desconfiança, de des-
crédito e até d'insultos, tudo por 
detraz do véo esfrangalhado da ca-
lumnia. 

E' progressista ? Se o é, os cor-
religionários apoiarão em côro, 
mas os homens da regeneração 
condemnarão por systema. E agora 
que estamos na epocha das dissi-
dências, que assistimos ao desmem-
bramento dos partidos da monar-
chia em grupelhos de seres boquia-
bertos, amotinados em voita de 
messias,*especie de ambiciosos en-
capotados, a quem a ancia de subir 
precipitou no abysmo, vemos como 
a onda da opinião oscilla, balança, 
marcha e recua para finalmente ce-
der á paixão politica. Aquelles que 
hontem elogiavam hoje censuram 
e naturalmente o? que hoje dizem 
mal vão amanhã para a praça pu-
blica tecer encomios entusiastas. 

Tudo uma funcção do tempo e 
das conveniências pessoaes — das 
conveniências, quando não o re-
sultado de cumplicidades contra-
stadas, 

Ora, são estas más vontades 
puramente locaes que muita gente 
não quer ver, mas que de facto de-
vem vêr se e estudar-se cautelosa-
mente. 

Nem sempre, com effiito, é a 
politica o factor, a incriminar na 
ethologia oa má vontade; por vezes 
ella é antes o resultado da inveja, 
d'um mercantilismo torpe, ou me-
lhor exhibe-se em toda a sua nudez 
dominada pela vingança. 

Ah, como é triste dizel-o, este 
vicio mental tem sido entre nós o 
elemento paralysador de muitas 
energias e por isso o mais poderoso 
anasthesico da própria acção par-
ticular ou collectiva Como biophe-
nameno prejudicial e nocivo pene-
trou em todas as camadas, desen-
volveu-se em todos os meios; pro-
jectou ramificações primeiro, e de-
pois expandiu-se em todos os sen-
tidos. Alterou radicalmente as con-
dições hygidas da sociedade, tudo 
inquinando desde a escola da crean-
ça ao estabelecimento superior do 
ensino, desde a habitação modesta 
do proletário ao prédio sumptuoso 
do burguez ou ao palacio do aris-
tocrata. 

Anâlphabetos e lettrados, ho-
mens da arte e da sciencia, médi-
cos, padres, advog dos, philoso-
phos, commerciantes e industriaes, 
trabalhadores e vadios, estes em 
maior numero, gente de todos os 
quilates, tmfim uma parte da cohor-
te immensa que por ahi vagueia 
desorientadamente, delira sob o im-
pulso vaporoso d'essa morbidez 
psychica. 

Quantas vezes me surprehen-
dem protestos injustos profanan-
do lábios que eu julgava immunes! 

Em todos os cantos se acoita 
este virus daninho para o qual o 
melhor meio de cultira é inquestio-
navelmente a "ociosidade. 

Ora, acontece que em Coimbra 
a morbidez é proporcioaal á gra-
dação do meio. Precisamente nesta 
pseudo-aristrocacia scientfica e em 
especial no campo das sciencias 
experimentaes é que noto um mal 
estar resultante de duas correntes 
oppostas que a cada momen o se 
approximam e que talvez e n breve 
se venham a chocar. 

Ha de facto um punhado de 
homens que desejam o levantamen-
to da escola — levantamento reali-
sado com os elementos existen-
tes. Contrariamente, o maior nu-
mero pretende pôr em pratica o 
velho preceito: não faças mas tam-
bém não deixes fa\er. Por outras 
palavras: a commodidade manda 
arredar o trabalho para tão longe 
quanto possivei, mas por outro lado 
a inveja preceitua que é indispen-
sável evitar aos outros a effectiva-
ção de qualquer actividade que os 
possa distinguir—ainda que tal dis-
tincção se integre no engrandeci-
mento da escola. 

Para conseguir este desideratun 
convem-lhes inutilisar todas as apti-
dões e assim procedem sem o me-
nor vislumbre ae escrupulo: ha, 
por exemplo, um professor que 

manifesta vocação para certos e 
determinados estudos, pois bem, 
ordenem-se lhe trabalhos numa di-
recção opposta. 

E, se alguém ousa fazer a apo-
logia do regimen da especialisação, 
única garantia do desenvolvimento 
de ensino, todos se molestam por-
que em Coimbra cada um tem 
competencia para tudo! A questão 
é que o publico, que não é tolo, 
procura a verdade na inversa . . . 

Assim se caminha num tropel 
desordenado; encontra-se aqui um 
tropeço, dá-se-lhe um pontapé, mas 
a alimaria não sente, ou finge não 
sentir. Continua vegetando satis-
feita, porque evitando a marcha 
aos outros, realisa os seus intentos. 
Triste condição! Como tudo isto é 
lamentavel! 

Por isso, se quereis progredir, 
depurae primeiro, depois acalen-
tae as boas vontades, utilisae to-
das as aptidões, dae incremento 
a todos os esforços, implantae 
d'uma vez para sempre o regi-
men da especialisação, e por ul-
timo. quando virdes que o pre-
goeiro faz do templo almoeda, pro-
jectando em torno a semente da 
inveja e do despeito, fazei como 
Christo aos vendilhões — correi-o 
a chicote. 

MOBAES ROCHA 
Acaba de morrer no Porto, victima 

de uma troca de medicamentos, este 
nosso correligionário, no pleno vigor da 
vida. 

Do Norte extrahimos as sentidas 
palavras que lhe dedica: 

Moraes Rocha era um caracter d'elite, 
um cavaqueador adoravel e, entre ami-
gos, um blagueur subti e de verve finís-
sima. 

Do uma cultura mais que vulgar, de 
uma educação primorosa, espirito alevan-
tado, modesto e bom, sem vaidades e sem 
emphase, o nosso inditoso amigo contava 
entre nós as mais justas e valiosas sim-
patias, entre o núcleo dos homens mais 
elevados da nossa terra pelo talento, pelo 
espirito e pelo caracter. 

Fez os seus preparatórios no Liceu de 
Coimbra, vindo a frequentar varias cadei-
ras da Academia Politécnica do Porto e 
partindo mais tarde para Gland onde fez 
um curso de chimica, regressando a Lis-
boa, onde demorou por alguns mezes ape-
nas. Vindo depois para o Porto, estabele-
ceu-se na rua das Taipas com o nosso 
amigo o sr. Felix de Torres, distincto 
engenheiro, explorando uma industria de 
productos alimentares, entrando anos de 
pois para a Real Companhia Vinícola do 
Norte de Portugal, como empregado té-
cnico superior, onde pouco depois con-
quistava as simpatias e os respeitos dos 
directores e do pessoal superior, não só 
pelo seu talento como pelas suas nobres 
qualidades de caracter e competencia pro-
fiissional. 

Pertenceu Moraes Rocha a uma ca-
mada académica de rapazes talentosos, a 
todo a altura fazendo brilhar o seu espi-
rito, vivo irrequieto, e destacando se n'es-
sa geração como uma das mais promete-
doras esperanças quando, em alguns jor-
naes do Porto, especialmente no Jornal 
do Porto, onde deixou artigos que o tor-
naram admirado e amado no meio literá-
rio do paiz. Pertenceu, pois, Moraes Ro-
cha a nma pleidade dos que sabem, que-
rendo, triuuiphar pelo talento; e se Mo-
raes Rocha não foi mais longe, não deveu 
isso, por certo, á falta de recursos inte-
lectuais, que os possuía authenticca e 
iudieeutiveíl, 

Deixa o nosso inolvidável amigo tres 
filhinhos, tenros ainda, e aos quaes muito 
amava, pois d'elles falava durante os so-
frimentoe que o victimaram. £ ' grande a 
dôr, amaríssima ddr em que o trágico 
acontecimento lançou todos o seus; e 
d'ela partilhamos nós es que, na convi-
vência d'alguns raros momentos, pudemos 
avaliar a sua alma boa, a generosidade 
do seu coração, os primores do seu cara 
cter. E entre os seus amigos mais Ínti-
mos, como os drs. Duarte Leite, Alfredo 
de Magalhães, Sousa Júnior, Silva Pe-
reira, o sr. Felix de Torres, etc., grande 
foi também a dôr que a morte de Moraes 
Rocha determinou. A todos esses seus 
amigos incluímos nas condolências que, 
sincerameute aqui expressamos a toda a 
família do extincto. 

Aos últimos momentos do nosso que-
rido e malogado amigo assistiram tam-
bém seu irmão sr. Horácio de Moraes 
Rocha e o clinico sr. dr. Couto Soares, 
seu medico assistente. * 

O cadaver, vestido com o fato com 
que entrou para o hospital, foi hontem, 
á 1 hora da tarde, conduzido para a ca 
pela do hospital pelos srs. dra. Duarte 
Leite, Felix Fernandes de Torre», Anto-
nio José Pereira da Silva, Rarbosa d'An 
drade, Alvaro Teixeira Basto e José de 
Sousa Quimarães. 

Creches 
Reuniu ante-hontem a direcção das 

créches sob a presidencia do sr. dr. Phi-
lomeno da Camara, estando presentes 
os srs.: dr. Rodrigues de Araujo, Ma-
nuel José Telles, Cassiano Martins Ri-
beiro, dr. Augusto Barbosa e dr. Luiz 
Viégas. 

Por proposta do sr. presidente foi 
lançado na acta um voto de sentimento 
pela morte do sr. dr. Joaquim de Sousa 
Refoios, determinando-se que fosse co-
municada á familia cópia dessa parte 
da acta. 

Do sr. dr. Bernardino Machado foi 
lido um oficio communicando que as 
creanças socorridas pela Creche seriam 
preferidas na admissão ás vagas no 
Jardim de Infanda. 

A direção tomou conhecimento do 
oficio do sr. dr. Bernardino Machado, 
que acaba com esta instituição de dar 
mais uma prova dos seus sentimentos 
democráticos, satisfazendo uma das 
mais imperiosas necessidades da popu-
lação operaria desta cidade, tão siste-
maticamente abandonada. 

Voz de oiro 
O sr. Burnay no Jornal do Co-

mercio: 

Não pertencemos aqui a nenhnm 
dos partidos, mas, ainda fieis ao prin-
cipio da rotação, que sempre aqui de-
fendemos, não vemos sem receio o es-
facelo de qualquer dos dois partidos de 
governo. 

O sr. Hintze Ribeiro, após a dissi-
dência ocorida no seu partido — e que 
aliás teve outro feitio, que não o da 
dissidência progressista — conseguiu já 
a sua perfeita consolidação. 

Cabe ao sr. José Luciano de Castro 
realisar a do partido progressista, e é 
por este motivo de ordem geral que 
neste logar, saudando no seu anniver-
sario natalício o antigo, honrado e be-
nemerito servidor do Estado, tão acer-
ba e injustamente atacado, formulamos 
votos pela conservação da sua vida, ain-
da preciosa para o paiz e para o par-
tido progressista. 

A voz do o i r o . . . 

Foi promovido a lente cathedratico 
da faculdade de medicina, o sr. dr. Luiz 
dos jpantos Viégas, 

NA GUARDA 
O Combate, que na Guarda está 

servindo a patria e a liberdade com 
honra para o partido republicano, 
vem de longa data hist riando o» 
factos da vida escandalosa de pa-
dres e irmãs de toda a especie de 
caridade, numa campanha que a 
imprensa monarquica finge ignorar, 
não dando a publicidade devida 
aos escandalos e imoralidades que 
o nosso colega tem trazido a lume. 

A acção deste jornal, dirigido 
por José Augusto de Castro com 
amor e notável competencia, tem 
operado lentamente nos espíritos 
ainda os mais indiferentes, e hoje, 
mercê da sua influencia, a opinião 
publica informa-se com cuidado de 
todas as particularidades da vida 
de torpe especulação religiosa que 
leva a população do seminário, 
onde um bispo reacionario fez vi-
veiro de clérigos de palavra audaz 
e de costumes torpes. 

O incitamento de menores á 
prostituição, posto a descoberto por 
alguns paes, a cujas filhas se mos-
travam livros pornográficos como 
se fossem religiogos e cuja aprendi-
sagem do vicio se fazia com todos 
os ardis de viciosos experimenta-
dos, levantou na Guarda eferves-
cencia de protesto que afinal re-
bentou. 

Ao aparecer na Guarda uma 
peregrinação organisada em S. Fiel, 
o comercio indignado fechou as 
portas, como um protesto solene, 
e os liberaes sahiram para a rua 
resolvidos a acabar violentamente 
com a ultrajante mascarada. 

A autoridade mandou então re-
colher a procissão que ia cami-
nhando guiada por clérigos inso-
lentes, e os liberaes reuniram-se na 
Associação dos empregados do 
comercio para organisarem uma 
contra manifestação. 

Foi ali que foi procura-los o sr. 
José Lemos e o diretor do Com-
bate, que gozam de bem merecida 
consideração entre os liberaes d a -
quela cidade, fazendo ver que 
qualquer manifestação seria con-
traproducente, e que o povo da 
Guarda se podia dar por desafron-
tado, parecendo terminado o inci-
dente com uma manifestação en-
tusiástica feita então aos nossos 
amigos. 

Assim não fora. Depois de eles 
sairem julgando tudo pacificado a 
multidão rompeu num turbildão, 
enchendo as ruas com uma mani-
festação entusiástica e irrepremi-
vel, 

Damos a palavra ao nosso co-
lega: 

. . . Era impossível tomar o passo 
a essa multidão. 

A mocidade não tivera mão em si 
apesar do acordo formado. Estudantes 
e caixeiros ao sairem da Associação, 
no proposito evidente de dispersarem, 
soltaram ainda um viva. A este corres-
pondeu outro, e outro, e outro. Esta- i 
beleceu-se uma corrente galvanica, o 
sangue estuou, e aquela multidão avan-
ça toda rua abaixo, como impelida por 
una só torça, essa força misteriosa * r 
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qtle o progresso deve grandiosas con-
quistas, essa força que anima o homem 
aos maiores sacrifícios, aos mais heroi-
cos feitos. 

Atravessando a rua do Comercio e 
ao chegar ao Largo da Misericórdia a 
multidão já era enorme. O povo acu-
dia de todos os lados, engrossando-a, 
e em breve seria imponentíssima. A 
a utoridade, porém, de prevenção á en 
trada da rua Marquez de Pombal, saju 
á frente do povo. Deu-se a confusão 
habitual em taes casos, como se deu 
também o habitual abuso de algumas 
saibradas policiaes, que julgamos po-
diam ser dispensadas, seguidas duma 
prisão que não foi mantida e que in 
justiça seria manter-se. 

Pela sua parte o povo manteve-se 
digno, firme na„,sua atitude, pronto a 
responder a toda a provocação, altivo 
no seu protesto contra o jesuitismo 
que premeditava mostrar neste dia as 
suas forças. 

Ha muito que[esse jesuitismo tinha 
formulado o repto. O folheto A Guar-
da aludira aos seus 3:ooo assinantes 
neste proposito. O jesuitismo enganou-
se. A esta hora deve estar convicto de 
que a Guarda não é terreno apto á sua 
cultura. E' certo que mesmo com essa 
convicção êie não desistirá dos seus in-
tentos. Ha de persistir nos seus pro-
positos. Não podendo seguir em linha 
rata, como julgou, procurará as cur-
vas. Não podendo seguir de pe, segui-
rá de rastos, coleando, enrodilhando-se 
e distendendo-se, minando subterranea-
mente até formular novo repto, novo 
salto, até preparar nova parada, como 
a de agora, em que seja melhor suce-
dido. 

E' certo, porém, ao mesmo tempo, 
temos esta fe, que o povo da Guarda 
lhe vigiará todos os movimentos, lhe 
estorvará todos os manejos, se mante-
rá firme e energico na posição que to-
mou no memorável dia 8, impedindo 
que a ave negra e fúnebre faça o seu 
ninho sobre este baluarte de liberaes 
tradições. 

Sim, povo da Gnarda, foste digno, 
agora deves continuar a sei o. Deste ao 
jesuitismo uma lição como jámais lhe 
deu terra alguma do pa\t. Podes van-
gloriar-te do teu triunfo. Entre tanto 
não adormeças sob os primeiros louros. 
Tens de continuar na brecha. Tens de 
secundar esforços e crear novas ener-
gias, combater sem tréguas, procurar 
todos os meios de impedir qualquer mo-
vimento reacionario. 

Não te guardes só para as ocasioes, 
e lembra-te de que o inimigo é astuto, 
de que se serve de todos os meios, de 
que toma todas as formas, de que se 
disfarça com todas as mascaras. Como 
te dizia o Manifesto do dia 8 nós te 
diremos também: 

A'lerta 1 
A' lutai 

Rancor eclesiástico 

Mr. Loubet acaba de ser demi-
t ido. . . de conego. 

Ta l qual. 
O ilustre presidente da repu-

blica franceza era conego, e conego 
de S. João de Latrão. 

Era conego romano, como to-
dos os chefes de estado francezes 
desde Henrique IV, que loi o pri-
meiro conego honorário do cabido 
de S. João de Latrão, por ter feito 
dom á egreja de uma abadia cujos 
rendimentos excedem 40:000 fran-
cos. 

Mr. Loubet foi demitido por ter 
posto a sua assinatura por baixo 
da lei da separação da egreja e do 
estado. 

O cabido romano conservou po-
rém a a b a d i a . . . . 

MunicipalisaçSo do gaz 

Na sessão passada da camara mu-
nicipal foi presente um relatorio do sr. 
Charles Lepierre, expondo os resulta-
dos de exploração nos mezes de outu-
bro e novembro do anno corrente, e 
fazendo a sua comparação com os obti-
dos em egual período do anno passado. 

Houve este anno uma economia de 
$7481715 réis, que o sr. Charles Lc-
pierie atribue em grande parte ao re-

de oito horas de trabalho. g i m e n 
No proximo numero transcrevere-

mos 9 interessante relatorio, 

D E S C A N Ç O D O M I N I C A L 
A direção da Associação Comer 

ciai, enviou a todos os negociantes 
circular seguinte, que teve o mais li 
songeiro acolhimento: 

I1.,D0 e Ex.m0 Sr. —A direção do 
Ateneu Comercial desta cidade, tem, por 
mais duma vez, solicitado respeitosa 
prudentemente, a intervenção da Asso 
ciação Comercial perante todo o comercio 
local, afim d'obter para os caixeiros 
maior descanço semanal do que atualmen 
te usufruem, ainda assim com manifesta 
desigualdade, pois que nem todos fecham 
á mesma hora, reabrindo á noite uns e 
outros não. Nâo é novo este pedido, 
êie sugere-nos as seguintes consideraçõe» 

Ha muitos annos que os empregados 
do comercio de todo o paiz veem recla 
mando pelo descanço dominical. Nos pri-
meiros tempos, como era uma regalia até 
ali desconhecida no comercio, e dado 
espirito da época, semelhante pedido foi 
recebido com surpreza, e classificado de 
utopia e arrojo. Compreende se que assim 
fosae. Ainda hoje, agarrado a ideias < 
princípios velhos, talvez seculares, o es 
pirito coletivo, mal preparado, só a custo 
aceita a transformação do existente, dei-
xando ae evadir pela duvida, sempre com 

impressão do desconhecido, temendo 
que o que venha seja peior que o que 
existe. Assim se explica o conservantismo 
Só assim se compreende que duraute sé-
culos os povos suportassem o mais féro 
despotismo, curvando-se submissos á von-
tade onipotente do arbítrio, aceitando co-
mo a coisa mais natural e simples, que 
se sequestrassem os homens á sociedade, 
arbitrariamente, sem crime ou culpa que 
não fossem imaginarioa, deixando-os quei 
mar vivos nas praças publicas, sem um 
ato de protesto, sem um ato de revolta ] 

O conservantismo, socialmente falan 
do, foi sempre e é o maior inimigo do 
progresso. Porque hontem assim se pen-
sava e procedia, assim se deve pensar e 
proceder hoje? Se assim devesse ser, os 
grandes progressos moraes e materiaes 
que boje, felizmente, disfrutamos, nunca 
existiriam. 

A evolução é uma lei natural, e por 
ela se vão transformando, gradualmente, 
as condições moraes e materiaes da so-
ciedade. E' uma força que pode ser re-
presada, mas que tarde ou cedo ha de 
vencer. E' essa a experiencia da historia, 

essa a lição dos factos. 
E' devido, pois, a este fenomeno ao-

ciologico, que a reclamação dos caixeiros, 
jedindo o descanço semanal, a principio 
vista com surpreza e até desdem, é já 
hoje um tacto evidente, aceite peio maior 
numero. Assim devia ser. Se para todas 
as classeB trabalhadoras, se para as pro-
crias escolas, ha o descanço, porque o 
não ha de haver também para os caixei 
ros? 

E' certo que para muitos comercian-
tes existe o precohceito de que a liber-
dade concedida ao caixeiro, o prejudica, 
tfào o julgamos assim. 

E' natural que em principio haja 
abusos, porque, adquiriua a liberdade, 
que tanto desejam, nem sempre farão 
delia o uso moderado que Bana para de-
sejar \ mas depois vem a saciedade, a 
reflexão, e é convicção nossa que desde 
esae momento o caixeiro ha de empregar 
utilmente o seu tempo de descanço, asso 
ciando-se para se instruir. Se tiver pro 
cedimento diferente, falseia o seu dever. 
Poderão haver exceções, mas aonde as 
nâo ha? 

Alem disso, para o comerciante não 
cessa O direito de olhar pelo bom com-
portamento dos seus empregados, caixei-
ros ou marçauos. O descanço que se lhe 
concede não é uma licença para abusos, 
cujo direito de repressão seria então legi-
timo e até um dever. O caixeiro de hoje 
será o comerciante de ámanhã. O comer-
cio precisa iuipôr-se pela sua importancia 
social, e para isso é preciso formar cara-
teres que se imponham pela sua probida-
dade, honestiuade, trabalho e saber, pa 
ra o que poderjaamenie deve coutiibuir 
a superior orientação do patrão, e com 
os seus exemploB e direção se formará o 
caixeiro portuguez. 

Sendo o comercio uma classe forte-
mente contribuída pelas exigencias do 
Estado, lutando com dificuldades, com-
preende-se a necessidade que êie tem de 
aproveitar quaosquer interesses, por inai-
guiíicantes que pareçam; e por tanto, 
de atender aos prejuízos prováveis que 
podessem resultar uo pediuo aos caixei-
ros, quando Bausteito. Mas taes prejuízos 
não existem uesde que umoo, a mesma 
hora, encerrem o» teu» utiubeleviuicuioe. 

O publico sabendo que,os estabelecimen-
tos estão fechados a determinadas horas, 
ou se previne antes ou se reserva para 
depois. Nâo ha prejuízos para ninguém, 
é simplesmente uma questão de habito. 

Em Lisboa e Porto, ha muito que a 
maioria dos estabelecimentos retalhistas 
feoham ao msio dia, e ninguém, publico 
e comerciantes, se queixa de prejuízos 
que d'ai lhe advenham. Ultimamente 
muitas outras terras têem deliberado fe-
char os estabelecimentos ao meio dia dos 
domingos até á manhã seguinte. Coim 
bra, a terceira cidade do paiz, séde do 
eeu primeiro estabelecimento scientifico e 
um importante centro inteletual, nâo deve 
tugir a exemplos tão nobres e tão al-
truístas. Teria sido até muito honroso 
para ela, que de si partissem esses exem 
pios. 

Outros paizes têem já decretado, pela 
lei do trabalho, o encerramento semanal 

estabelecimentos comerciaes. As leis 
do Estade, nesta matéria, impostas por 
uma forma geral e absoluta, têjrn incon-
venientes. Mas são elas a consequência 
da relutancia de muitos patrões em con-
cederem o que justamente lhe pedem. 

Em Portugal, têem já os caixeiros 
seguido essa orientação, reclamando a in-
tervenção do Estado para o descanço se 
manai obrigatorio. Não nos surpreende 
se esda intervenção se der. Ora não será 
maia bonito, mais nobre e mais digno, 
que os patrões concedam aos seus caixei-
ros o que fòi justo, do que serem a isso 
compelidos ou violentados por uma lei? 
Contemporisar com o razoavel, não hu-
milha, eleva no conceito e na estima. 

Também as transformações rapidas e 
bruscas dos usos e costumes estabeleci-
dos, pódem acarretar perturbações locaes 
que convém evitar. Convém pois proce-
der com moderação. Assim es povos da 
aldeia têem o habito de vir a Coimbra 
fazer as suas compras ao domingo de ma-
nhã. Cortar esse habito, com o encerra-
mento dos estabelecimentos todo o dia, 
como é desejo de muitos, nâo saria acei 
tavel. Economicamente, representava uma 
violência para esses povoB. Com o tempo 
se irão adquirindo hábitos novos. 

Da nâo reabertura dos eatabelecimen 
tos á noite, nenhum prejuízo pôde resul-
tar também. E' tudo uma questão de ha-
jito. Ha já alguns, como ó bem sabido, 
que nâo reabrem, e nem por isso os in-
teresses sofreram, nem o comportamento 
dos seus empregados tem dado motivo a 
retraimentos e censuras. 

Finalmente, tendo em consideração o 
pedido do Ateneu Comercial, como repre-
sentante dos caixeiros desta cidade, e pelas 
considerações expostas, a direção da As-
sociação Comercial de Coimbra julga ter 
justificada a sua deliberação de vir pe-
dir com interesse, a todo o comercio co-
nimbricense, que a partir do 1.° domingo 
do mez de janeiro proximo, e em todoB 
os domingos seguintes encerrem os seus 
estabelecimento» ao meio dia, para só re-
abrirem na manhã seguinte, com exce-
ção daqueles em que caia a feira dos 23, 
ou a festa da Rainha Santa. 

Considerando o um ato de justiça, a 
meama direção confia que todos o prati-
quem com a lealdade própria duma clas-
se tão prestimosa e tão importante. 

Coimbra, 10 de dezembro de 1905. 
A Direção, Francisco Vilaça da 

Fonseca — Francisco Maria dc Sousa 
Na^areth — J^ão Simões da Fonseca 
Barata — Antonio José Fernandes — 
Justiniano da Fonseca — João Mendes 
da Cvsta. 

Alta roda 
De O Século: 

Paris, 14, m. —El-Rei mandou á 
notável actriz Jeanne Granier uma pho 
tografiia com a seguinte dedicatória 
«A Jeanne Granier, en «ouvenir de 
1'exquise aprés-midi du Fígaro, (aj 
Carlos I. roi.» 

Do mesmo jornal: 

Paris, i3, t. — O Fígaro, no dia 
da matinie em honra dc El-Rei, diri 
giu um telegrama a sua magestade a 
rainha sr.4 D. Amélia, que respondeu 
nos termos seguintes: «Lisboa, 12. 
A vossa lembrança, o vosso tão deli 
cado pensamento sensibilisou-me viva 
mente e é de todo o coração, sr. Cal 
mete, que agradeço ao Fígaro ser in-
terprete junto de mim. (a) Amélia, rai 
nha de Portugal.» — S. 

O francez de el-rei é m e l h o r . . . 

Do Almanach Ralhares de IQO6: 

O conselheiro Bernardino Luiz Ma-
chado Guimarães, antigo deputado cm 
diversas legislaturas, toi ministro das 
obras publicas no ministério presidido 
jelo conselheiro José Dias Ferreira. 

Mais tarde manifestou tendencias 
republicanas, sem contudo tomar uma 
aarte muito activa na politica d'este par-
tido. 

E' um distincto lente da io.a cadei-
ra da faculdade de philosophia na Uni-
versidade de Coimbra. 

E ' um almanach feito com cons-
ciência. . . Nâo haja duvidai 

Associação dos Artistas 
O sr. João Gomes Paes, presidente 

da Associação dos Artistas, que tão 
louvável empenho está mostrando em 
levantar a associação, afastando a in-
triga politica em que os associados 
consumiam todas as suas forças, 
fazendo a entrar nas normas das suas 
honrosas tradições enviou aos presi 
dentes das associações de socoí ros mu-
tuos o seguinte oficio: 

Ex.ir0 Sr. — Achando se o ex.mo sr. 
governador civil do nosso distrito na me-
lhor disposição de se crear nesta cidade 
um tribunal de Conselho Regional, o que 
seria de grande vantagem não só para as 
associações de socorros mutues do distri-
to mas de outros que se lhe agregassem, 
venho, em nome da direção a que presi 
do, rogar-lhe a fineza da sua comparên-
cia ou de um seu representante, na pró-
xima segunda-feira, pelas 8 horas da 
noite, na sala da Associação doa Artistas 
afim de ae tomarem resoluções aobre o 
assunto. 

Costa -Vlott» 
Espera-se na próxima semana nesta 

cidade o nosso patrício e ilustre escul-
ptor sr. Antonio Costa Motta. 

Partiram hoje 4S praças de infante-
ria 23, sob o commando do sr. Beliza-
rio Pimenta, a render o destacamento 
que ora se acha em Peniche. 

Parece que, contra o que todos su-
punham, o curso do quinto anno jurí-
dico realisará este anno e classica ré-
cita de despedida. 

-Concerto 

A' assembleia geral da Assistência 
Nacianal aos Tuberculosos foi proposto 
por sua magestade a rainha senhora D. 
Amélia um voto de profundo senti-
mento pela morte do ar. Sousa Retoios, 
o quai toi ajprovado por acUtmâ ão. 

Hoje, pela 1 hora da tarde, reali-
sar-se-ha uma matinée musical no salão 
nobre do Instituto. 

Alem de vários números da Tuna 
Académica, o sr. Augustin Rebel exe-
cutará no violão, de que é emerito pro: 
fessor, o seguinte e variado programa-

a) Auras suaves-
I. PARTE 

suite de valsas. Rebel 
b) Preludio simfomco. Rebel 
c) Os Passarinhos — poika de concer-

to. Rebel 
d) Capricho hespanhol — (arranjo) Re 

bel 
e) Rapsódia hespanhola n,° 2. Rebel. 

2.A PARTE 

a) Palonesa de concerto. Rebel 
b) Arpa eolea (imitação). Rebel 
c) Varsoveana — Mazurca concertante. 

Rebel 
d) Simfonia n.° 3. Rebel. 
ej Grande joia aragonesa, ares hespa-

nhoes. Rebel 
f ) Marcha militar o (Arimfo). Rebel. 

Teatro CL alet / \ 

Vae mudar para o Pateo da Inqui-
sição este teatro popular cuja compa-
nhia tão prejudicada tem sido pelo mau 
tempo e pelo sitio frio, húmido e dis-
tante que escolheu. 

Durante o mez de outubro ultimo, 
foram concedidos pelo governo civil de 
Lisboa passaportes a so3 emigrantes, 
sendo 19 4o districto «k Coimbra» 

Carta do Rio de Janeiro 

27 — XI—go5. 

Muito perto temos o dia i.° de De-
zembro em que faz 266 annos que um 
punhado de tão arrojados como pa-
triotas portuguezes, arrancaram o nosso 
torrão de sob a alçada dos filipinos que 
nos tinham como escravos. E esta data 
que não mais esquece, será solemne-
mente lembrada em qualquer parte do 
mundo onde se encontre um só portu-
guez que seja. 

Aqui no Brazil, estão se preparan-
do festas em todos os Estados, con-
forme nos é anunciado quer por carta, 
quer pelo telegrafo. 

Em ocasião oportuna informarei os 
nossos leitores com as minudencias pre-
cisas. 

No dia 22 do corrente reali--
sou-se no Retiro Literário Portuguez 
uma reunião da nossa colonia nesta 
cidade e socios do Centro da mesma, 
para se tratar da celebração do pro-
ximo centenário da morte de Bocage. 

Ficou resolvido que o Retiro Lite-
rato Portuguez commemore na sua séde 
social, a morte do grande Elmano que 
na manhã do dia 21 de dezembro de 
i8o5, exalou o ultimo suspiro, deixan-
do assim o mundo onde o seu nome 
ha de ser sempre lembrado por todos 
os que amam o génio e a beleza. 

No dia 17 do corrente, a nossa 
canhoneira de guerra «Patria», sur-
prehendida por um violento temporal 
no alto mar, foi obrigada a arribar a 
Florianopolís, onde a sua tripulação foi 
recebida no meio das maiorss demons-
trações de jubilo por parte da nossa 
colonia naquella localidade. O coman-
dante Silva Rioeiro, visitou o presi-
dente do Estado, o capitão do porto, 
comandante da guarnição e os supe-
rintendentes municipaes, visitas que fô-
ram retribuídas-

Entre as muitas demonstrações de 
simpatia para com a nossa oficialidade 
destacamos as seguintes: 

No dia 19 foi oferecido aos oficiaes 
um lauto jantar na residencia do ne-
gociante sr. Joaquim Nunes e almoço 
intimo na casa «Campos» que também 
hes ofereceu uma soirée. A «Patria» 

tem sido muito visitada. 
No dia 21 seguiu pará o Rio Grande 

do Sul, onde está marcado um grande 
jrograma para serem recebidos os 
valentes marinheiros. 

No Lyceu Literário Portuguez, 
com a assistência de numerosos convi-
dados, bem como representantes da 
imprensa, encerraram-se os trabalhos 
do presente anno létivo, no dia 24 tfo 
corrente, em que tiveram logar os se-
guintes trabalhos: exames de musica, 
constituindo a mesa os srs. capitão-te-
nente Guillobel, drs. José de Castro 
Hunes e Teofilo Nolasco de Almeida 
Torres. 

Em outra sala examinava-se a 4* 
classe de portuguez, sendo a mesa for-
mada pelos professores Franklin Car-
doso, Carlos Cardoso e Oliveira Júnior, 

Na aula de desenho, regida pelo 
professor Miguel A. de Miranda, viam-
se inúmeros e excelentes trabalhos dos 
alunos. 

Durante o corrente anno, nas di-
versas aulas, elevou-se a matricula a 
mais de 800 alunos. 

Terminados os exames das duas 
aulas acima referidas, foram dados por 
eucerrados os trabalhos do anno lé-
tivo, sendo os presentes convidados a 
servirem-se de uma profusa mesa de 
dôces. 

A diréção do Liceu está confiada 
aos srs. comendador Faustino F. Sa e 
Gama, procurador tezoureiro. 

Maria Luiza Caicagno Tavãno, 
21 vira Caicagno Tavãno, e Helena Cai 

cagno Tavãno, portuguezas, solteiras c 
maiores, únicas herdeiras de sua fale-
cida mãe D. Teodora C. Tavãno, in-
tentaram no juízo feral da 2 * vara uma 
ação contra Artur íornazzini pedindo 
a entrega da erança de sua mulher 
Elgeriza Tavãno Fornazzíni, irmã das 
autoras e da qual foi única herdeira a 
aludida sua mãe. 

Fundamentam as autoras o seu di-
reito, alegando ter-se o reu casado com 
escritura ante-nupcial de separação de 
jens. 

Consta que em março proximo 
o sr. Camelo Lampreia nosso ministro 
nesta cidade, tenciona com s. ex.ma fa-
mília ir para Portugal, onde passará 
algum tempo gosando a licença que lhe 
concede o nosso governo. 

A subscrição do Portugal Mo 
derno em favor das famílias aa* nw 
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mas na* margens do Cunene, está em 
9 I43:$45o réis, devendo ser encer-
rada no proximo dia 9 de dezembro, 
data em que aquele jornal entra no seu 
7.0 aniversario, pelo que desde já o fe-
licitamos, desejando-lhe vida longa e 
prospera. 

- • « • O nosso patrício sr. Francisco 
Soares, socio da casa commercial que 
nesta praça gira sob a firma de Manue 
Soares & C.4, disparou no dia 21 um 
tiro de revolver sobre um individuo de 
de côr parda — mulato — carregador, 
matando-o instantaneamente. 

A causa do crime foi a perseguição 
constante de que era alvo o acusado, 
que é casado, de 29 annos, vivendo 
com sua familia nesta cidade. 

_ Foi prezo em flagrante. 
- • • •Deu entrada no hospital no dia 

21, José Leal, de 48 annos, por ter fica-
do sob uma parede que desabou, rece-
bendo varias contusões pelo corpo; me-
dicado, recolheu mais tarde á sua resi 
dencia onde se acha em tratamento. 

- • • •Com a edade de 138 annos fa-
leceu no dia 21 uma senhore de nome 
Córdula Maria Lanten. 

- • • • N o dia 23 do corrente foram 
despachados para Roma. e telegrafica 
mente, vinte mil francos que são des-
tinados ás victima* da Calábria. 

E' a primeira remessa enviada com 
o producto da subscrição promovida 
pelo sr. Caetano Segreto, director e 
proprietário do Il-Bersagliere. 

- • • D e Porto Alegre, estado de 
S. Paulo, recebeu-se o seguinte tele-
grama: 

Porto Alegre, 23 . - r Chegam noti-
cias das brilhantes festas no Rio G<"an 
de em honra á canhoneira Patria. 

O passeio veneziano, hontem, foi 
deslumbrante. 

Gondolas enfeitadas, repletas de mo-
ças, cruzavam a bahia, toda iluminada. 

Os oficiaes portuguezes, de pé, ace-
navam lenços, prorompendo em vivas. 

Em terra foi queimada uma giran 
dola, que durou mais de uma hora. 

Hoje, pela manhã, a canhoneira Pa-
tria salvou á terra, correspondendo a 
canhoneira Cananéa. 

Os oficiaes da Patria téem sido cu-
mulados de atenções em toda a parte. 

Hoje, á noite, assistirão a um espe-
taculo de gala. 

O povo e as famílias associam se 
ás manifestações, que dizem são ine-
gualaveis. 

- • • •Es t á já concluído o trabalho de 
escultura da imagem de Nossa Senhora 
dos Navegantes, que vae ser oferecida 
por uma comissão aos marinheiros da 
canhoneira Patria no seu regresso do 
Rio Grande do Sul. 

- • • T a n t o no Rio, como na visinha 
idide de Nictdsroy, está grassando 
com caracter inquietador a peste bu-
bonica. Têem-se dado bastantes casos, 
sendo alguns fataes. 

Também na cidade de Campos, o 
terrível mal tem feito algumas vitimas. 

As autoridades respetivas procuram 
evitar a propagação da peste-

• • A n t o n i o Branco, de 52 annos, 
casado, tendo sua familia em Portugal, 
suicidou-se hoje, enforcando se em uma 

cinta de linho que pendurou n . teto da 
casa em que residia. 

Levou o ao triste desenlace a mania 
da perseguição de que ha já dias se 
achava atacado, segundo a declaração 
do seu companheiro de trabalho, José 
Joaquim Goes, também portuguez. 

Trindade. 

A Associação dos Artistas foi, na 
ultima sessão, agradecer á camara o 
te.r SÇ feito representar na festa da dis-
tribuição dos prémios aos alumnos da 
sua escola, e a continuação da proteção 
dispensada á coletivid*de pela vereação. 

Na mesma ocasião entregou aos srs. 
vereadores os diplomas de socios hono 
rarios que lhes haviam sido conferidos. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, agra-
decendo, fez votos pelos progressos da 
Associação dos Artistas. 

m « » 

Está aberto concurso por espaço 
de 3o dias para o logar de guarda do 
cemitério com o ordenado annual de 
146^000 réis. 

Foi superiormente aprovado o pro-
ecto de contrato de cedencia do terre-

no municipal feita á companhia dos ca-
minhos de ferro do Mondego, para o 
assentamento da linha dc Coimbra a 
Arganil, aprovado pela camara de Coim-
bra, na sua sessão de 1 do corrente, 
com a clausula de que os terrenos pas-
sarão para o pleno dominio e posse do 
município, logo que deixem de ser apro-
veitados p^ra o fim para que são ex 
ciusivamente cedidos-

O definitorio da ordem terceira lan-
çou na acta um voto de sentimento 
pelo falecimento do dr. Sousa Refoios. 

(18) Folhet im da "RESISTENCI&, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Foram concedidos 3o dias de licen 
ça ao sr. dr Antonio de Mello Vaz de 
Sampaio, auditor administrativo do dis-
tricto de Coimbra, e 9 dias ao notário 
sr. dr. Antonio Francisco da Cruz. 

A Assoei ção de classe medica do 
districto de Braga, reuniu em sessão 
extraordinaria, lançando na acta um 
voto de profundo pezar pelo falecimen 
to do sr, dr. Sousa Refoios. 

O curso do quarto anno medico 
manda rezar amanhã, segunda feira, 
pelas nove e meia horas da manhã um» 
missa comemorando o passamento do 
seu professor, dr. Sousa Refoios. 

Os alumnos do quinto anno da 
faculdade de medicina vão mandar fazer 
um retrato do dr. Sousa Refoios para 
ser colocado em uma das aulas da fa 
culdade. 

Partiu hontem para Lisboa, o sr. 
dr. Daniel de Mattos. 

" V i s i t a . 

E<tá em Coimbra o sr. dr. José 
Braz de Mendonça Furtado, professor 
jubliado da Faculdade de Direito, que 
nesta cidade conta muitos amigos e ad-
miradores do seu talento e do seu es-
pirito. 

Veiu visitar as propriedades ruraes 
que aqui tem, e ver mais uma vez a 
Universidade que deixou em plena flo-
rescência de vida e de talento. 

^ 1 m 

Descrevendo a deeoração da capela 
das Necessidades para a chamada festa 
dos fidalgos a Nossa Senhora da Con-
ceição, pormenorisam embravecidas as 
gazetas monarquicas, as alfaias, fazen-
do destacar dois grandes tocheiros de 
prata oferecidos pela sr.» D. Carlota 
Joaquina. 

Foi na verdade rainha de grandes 
virtudes. . . 

Os corpos de infantaria foram auto-
risados a comprarem para as bibliote-
cas dos respectivos regimentos o exce-
lente livro do sr. capitão Homem 
Christo, Propatna, editado tão primo-
rosamente pela casa editora França 
Amado. 

A camara aprovou os projectos e 
orçamentos da reparação dos lanços de 
estrada dt> Bemcanta á Ponte do Poço, 
e da Portela do Gato a Almalaguez na 
importancia respectiva de 22536715 e 
496^000 réis. 

Por iniciativa da irmandade dos clé-
rigos pobres desta cidade e proposto 
pelò sr. conego José Dias de Andrade 
vae crear-se um montepio para o clero 
da diocese. 

ANNUNCIOS 

X I I 

O QUE A LEI PERMITE 

Restabeleceu-se pouco a pouco o 
silencio na herdade das Giestas. 

Anete e o sr. de Kerchrist continua-
ram a sua vida tranquila sem pensarem 
de novo na visita indiscreta do sr. de 
Cartillier e do seu fiel Gorai. 

Mas o conde continuava a sofrer 
muito e não podia andar sem um par 
de muletas. 

Tinha experimentado por varias ve-
zes apoiar se só ao braço de Anetç, 
mas tivera que renunciar a essas ten-
tativas. 

Entretanto, continuava a convales-
cença e o sr. de Kerchrist recomeçava 
B fazer projectos. 

— Quando me tiver de vez em pé, 
dizia êle muitas vezes a Anete, aban-
donaremos esta terra; levar-tt-ei para 
Paris para lá vivermos modestamento; 
porqut já não sou hoje tão rico como 
era dantes, acrescentava abanando a 
Stixp, 1 

Anete interrompia-o e procurava 
mudar de rumo á conversa. 

Robert tinha na verdade, em certos 
dias, acessos que Se avisinhavam de 
loucura; era quando lhe aparecia a 
lembrança da mulher. 

Só a pob e rapariga o podia acal-
mar naquelas ocasiões. 

O conde amava ainda Irene apesar 
dos crimes de que fôra culpada, e de 
êle fôra victima E' isto um fenomeno 
psicologico que não é raro. 

Muitas vezes Robert ficava horas 
inteiras assentado na sua cadeira. 

Parecia olhar para longe, para o 
horisonte, como se fosse ver aparecer 
alguém, que esperava ha muito tempo. 

Depois punha se a chorar . . . 
Por isso o medico recomendava que 

o tirassem de todas as distrações e que' 
procurassem entrete lo. 

Na realidade, a visita oficiosa da 
justiça, tivera uma acção benefica sob 
este ponto de vista; tinha irritado o 
conde, e, apezar de lhe recordar muito 
os sombrios acontecimentos, de que 
fora victima, fornecera-lhe pretexto para 
retomar o seu império sobre si mesmo. 

Anete alegrava-se por ver o seu 
doente restabelecer-se pouco a pouco; 
só as pernas estavam fracas ainda. 

O medico déra, havia poucos dias, 
licença ao conde para recomeçar os 
seus estudos e trabalhos favoritos. 

Por o m ladu, Anete ficava muitas 

B O M A R M A Z É M 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

C A S A E Q U I N T A 
Situada em San o Antonio dos Oli-

vaes e com todas as acomodações pre-
cisas, sub arrenda-se em boas condi-
ções. 

O sr. Adelino Maia, morador no 
mesmo logar, presta todos os esclare-
cimentos necessários. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 

Sofia, 5 8 a 

J o r n a e s 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.8 ' o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.4 que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 

, para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Ã O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANAADIA —Outubro de 1903. 

Joaquin José de Pinho. 

Estabelecimento Balnear 
das Caldas da Rainha 

Inangnraçâo da época de inverno 
Este importante Estabelecimento 

Balnear vae abrir nos proximos mezes 
de janeiro e fevereiro, fazendo assim 
uma época de inverno, que vem preen-
cher a lacuna que ha muito se notava 
no nosso paiz. 

As suas aguas classificadas como 
hyperthermaes, mesosalinas chlorasul-
phatadas e litinadas estão acreditadis-
simas na cura do rheumatismo, pha-
ryngites, amygdalites chrontcas, dyspe. 
psias, doenças de pelle como eczemas, 
psonases, etc.; lithiaze hepatica e re-
nal, metrites chronicas, manifestações 
secundarias e terciarias da syphiles, etc. 
etc. 

O excelente Balneareo é situado é 
nas Caldas da Rainha, uma das mais 
formosas e importantes villas de Por-
ugal, que se impõe pela amenidade 
do seu clima e pela sua bela situação 
topografica. 

Ficam as Caldas da Rainha a io5 
kilometros ao norte de Lisboa d'onde 
atualmente tem 3 comboios diários, 
sendo o i.° ás 7 horas da manhã, o 2.0 

ás 10 horas e 5 minutos da manhã e o 
3.° ás 6 horas e 55 minutos da tarde, 
gastando o i.° no percurso 2 horas e 
53 minutos, o 2.» 3 horas e 54 minu-
tos e o 3.® 3 horas e 45 minutos. 

Os preços dos comboios são: em 
i.* classe 235200 reis, em 2 . 4 13&710 
reis, e em 3.4 1^220 réis. 

Ficam a 255 kilometros ao sul do 
Porto e a 117 d'Alfarelos. 

Nesta estação, d'onde também tem 
3 comboios diários, ha ligações com 
todas as linhas do paiz. 

O magnifico Balneareo fornece du-
rante os mezes de janeiro e fevereiro 
as mesmas aplicações hydro-therapeu-
ticas que costuma fornecer durante a 
época de verão. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do-chão, e um pequeno quintal. 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma casa, construída de 

pedra e cal, sita na estrada de Lisboa 
e composta de um primeiro andar e 
lojas, com agua de canalisação, quintal 
terreno para construcção. 

Para tratar na mesma casa com a 
sua proprietária Hermínia dos Santos 
Oliveira. 

C A S A 
Vende-se uma casa, com um andar 

rez do-chão e um bom quintal sita na 
Estrada da Beira proximo a Ladeira 
do Seminário. 

Para tratar, n'esta redacção se diz 

Casa na Calçada 

Vende-se o prédio situado na rua 
da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F . 
Fernandes Costa—Coimbra. 

vezes pensativa; a sua consciência fôra 
invadida pelo remorso implacavel de 
ter cedido ao miserável padre; e ficara 
também inquieta depois da visita de 
Cartillier. O futuro aparecia lhe cheio 
de sombrias incertezas. 

O sr. de Kerchrist questionou-a 
quando a viu neste estado de agitação. 

— Oh! Não é nada senhor, dizia 
ela. Estou num momento nervoso. Eis 
tudo. 

O conde habituava se pouco a pou-
co ás desegualdades daquela natureza 
melancólica, e desculpava-lhe todo o 
mau humor e todos os caprichos. 

Entretanto Cartillier e Goraz, o seu 
;'unesto ajudante de campo, tinham con-
tinuado as suas investigações, e um 
mez depois, voltavam á herdade das 
Giestas com um trem dc aluguer e 
acompanhados por outras duas perso-
nagens de aspecto sinistro e suspei-
to. 

Tinham primeiro estudado o ter-
reno. 

Ha muitos dias que se tinham in-
formado dos hábitos de Kerchrist, afim 
de poderem cumprir os seus desígnios 
sem o perturbarem. 

— Este pobre conde, dizia Cartillier, 
é cego; aquece no seio a vibora: é pre-
CÍÓO salva-lo contra sua vontade.. . 

— Com certeza, acrescentava Goraz 
ia presumpções g-aves contra Anete, 
>013 bem 1 Sc nos enganarmos, ficará 

quite com algum tempo de prisão pre-
ventiva, eis tudo. 

— De mais, ninguém a maltratará; 
pelo contrario ter-se-ão com ela todas 
as atenções. 

Desculpavam-se assim antecipada-
mente da acção que iam cometer. 

Ora Cartillier, por saber que Ker-
christ dormia a sesta de tarde; apre-
sentou-se nessa mesma ocasião com o 
secretario e dois agentes que o acom 
panhavam e mandou chamar logo o 
caseiro. 

O tio Le-Behic estava a trabalhar 
no campo; foi o procuraf um moço 
logo, por ordem do magistrado. 

— Meu amigo, disse-lhe Cartillier, 
vimos cá por motivos graves. 

O pobre homem olhava estupefacto 
para toda a gente que invadira a granja, 

— Fale, disse o caseiro inquieto. 
— Temos um mandado de prisão 

passado contra a menina Anete, que 
tratou o pobre sr. de Kerchrist, e somos 
forçados a leva-la comnosco, daqui a 
Brest e de lá a Quimper. 

— Senhor Jesus! exclamou Behic. 
Não vá fazer isso. Que mal pode ter 
feito a pobre menina ? e l a . . . tão boa, 
tão dedicada j . . Vou acordar o sr. 
conde. 

— Tome cautela com isso I não que-
remos causar-lhe uma emoção tão viva, 
e ficamos até conteutes por sabermos 
que agora dorme. 

— Vá! Despachar 1 interrompeu o 
Gorai com um pouco de brutalidade. 
Mande vir a menina! 

— Que podia ela fazer ? perguntou 
ainda o camponio. 

— Isso não é comsigo, senão vamos 
revistar a casa. 

— Inútil, inútil, senhores. Vou pre-
veni-la; este talvez a amimar o peque-
nino que está muito doente : talvez que 
não dure muito tempo o pobre pequeno. 

O Gorai f c z um gesto e disse baixo 
ao procurador imperial: 

— Não o deixe ir só. Fa-la-ha fugir, 
o nós ficaríamos aqui á espera debaixo 
do olmeiro. 

— Tens razão, respondeu o magis-
trado. 

Tornou a chamar Behic e disse-lhe: 
— Um destes senhores vae comtigo. 
Um dos agentes poz se na verdade 

nos calcanhares do caseiro. 
Alguns momentos depois o caseiro 

e o agente traziam Anete deante do sr. 
Cartillier. 

Estava palida e os olhos flamejavam. 
— E' o senhor ainda! exclamou en-

trando no qnarto em que esperava o 
sr. Cartillier... 

Beh c tinha o lenço na mão e gros-
sas lagrimas corriam lentamente pelas 
suas faces atrigueiradas. 

O Gorai arregalava os seus gran-
des olhos e olhava ora para Anete ora 
pars o procurador, ^Cominua.) 
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— ^ Jf>ÃO BORGES — 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, P E R F U M A R I A S E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípede» 

Rua Ferreira Borgei, «O 

O O I M B E A 

Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H X J S -
QVABNA.em todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
iêem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nao sô .para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras c mais peças 

soltas, para toda,a qualidade de maquinas de costra. 

150—§ m ferreira § urges — 156 

COIMBRA 

Nista caza, regalarmeate montada BO jénero da» da Lisboa e Porte, enco» 
ra-ie á venda • «ais variado a completo sortimento de todo» o» artigos concer 
•entes a estabelecimento» désta naturêza. 

D ô c e s d e o i r o » com os mai» fino» recheio». 
Dôces de fkiaeta de diver»as qualidades, «êco» e cristalizados. 
Fabricam-se jjrandes peças de fantasia, próprias 

para brinde». „ . . . 
Variada pastelaria em todos os g é n e r o » , especiali-

zaado e» de folhado. „ , , 
& al an tines diversas. Téte d» Achar. £»atè de 

Lievre e Foie. . . . , . . 
S a u e i s s e » . :Pndings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. Pão de 10, pelo »i»tema de Margaride. 
Espeoialidade em vinlaos g e n e r o z o » e licores finos das 

wriaeipae» marca». . , „ 
Amêndoas, bon-bon», chocolates, queijos, chás, 

. t . „ ete. C A F É ) B E B I D A S E CERVEJA 

Btpos iU des preditos da Fabrica de bolachas * bisct iUs 
11 Couraça ie Lisboa, 32 

c a s a m m m 
SUCURSAL EU COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, 10 

E»ta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico a» suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o» modê-
lo» mai» recentes, tais como: vibrante», 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra »e pôde igualar 
na perfeiçfto do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSi» e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em troca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessa» de pianos alemàís e trancê-
zes que vande a pronto pagamento por 
aerem importado» diretámenta dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçBis do Pôrto ou Lisboa.- Aceí-
tão-se pianos em troca e cooiprão-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

FABRICA DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 

Maehinas fallaatei 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 144600® 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A . ( 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

Aitonie Ribeiro das Neies Machado 
ALFAIATE 

Fotaetedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portaguem 

Roa da Sofia, S8 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B E A 
-•axmo» 

Variado sortimento de fazendas u--
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peks 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOl HKÍlMIDO» 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, I.* 

Tomam-se seguros de prédios mobiliM 
« estabelecimentos contra o risco de in-
W»dic# 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"V/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-1-*-1- ras: nga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as sua» aplica-
çõis. Cimêntos de diversas marcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrajens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincado etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarriga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Raa Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da urde, em todos os dias úteis. 

• • • • Lê • 1 • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 AN0S SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçiis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orados respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mai» 
das vazes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o » ) onde os efeito» 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, juato a outras substancia» 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tante assim, que os ben» rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o » ) são confirmado», não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua d» S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 

peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Lite 
INSURANCE CCMPANY 

§1ESERVA $UTVA 

De NEW-YQRK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaçs, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA. 

Mercearia LUZITANA 

Fnmeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven< 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
fiam 

dgedro da (Silva ginho Çoimbra 

Prrraiatf* aa Expoilei* de Ceraalea Portaiaeza» M O Porte, 
em 1882, com diploma de mérito 1 

medalha do cobro na Exposição Bistrictal de Coimbra, do 1884 

20, Rua João Cabreira, s s l - C O I S f t * R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

Habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, »iph5es para retretes 
vaso» para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
;rocsos para construcçSes o chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
sea, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

F r « c o * « c o n o x n i c o a 

C l i r í d ( ^ ° 9 ° ^ o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada-Caicica 

A unica analysada no paiz, similhante á afamada agua de C0NTRE&XÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a » kilometros da estação de Mo$oforos 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o u 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diõerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A N T O N I O D A L M E I D A | MÁRIO MACHADO 
PINTOS 

Raa das Padeiras, 81 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbrã 

Esta caza depois da» modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se tlirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar o? 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l í z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

PXAMO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta rcdacçãg sc diz, 

Cirurgiã« dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as maiB simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Prweo» modieos 

NOGUEIRA LOBO 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 8 As K 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

( Anno 2iJ700 
l Semestre 10350 
' Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
gemestre 
Trimestre 

680 

2^400 
10200 

600 
OHOHfr 

Brasil e Afrioa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 40 
Héolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas M 

ÍmblicaçSis oom cuja remessa este jornal 
8r onrado. 
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A' CHEGADA 
Chega hoje el-rei da sua viagem 

a França, cujo sacrifício foi imposto 
ao paiz como uma necessidade di-
plomática. 

O presidente da republica tivera 
em Portugal uma excécional rece-
pção, era necessário aproveitar ha-
bilmente o estado de animo da 
França, evidentemente favoravel e 
agradecido ao nosso paiz, para aca-
bar de vez com a má vontade que 
os financeiros francezes nos havia TI 
mostrado sempre, desconceituando 
O credito de Portugal. 

As maniiestações feitas a Lou-
bet, haviam demonstrado que o 
nosso povo era inteligente, genero-
so, com educação civica que o tinha 
cheio de aspirações reveladoras de 
um grau adeantado de civilisação. 

A viagem real impunha-se. 

A viagem real fez-se. 

Hoje volta el-rei, e é justo per-
guntar se o novo desperdício, im-
posto pelo sr. Jos é Luciano de Cas-
tro ao paiz como uma necessída Je 
nacional, deu resultado favoral aos 
nossos interesses. 

Nada transpira de rvcgocloçS^» 
secretas que por ventura tendessem 
a melhorar a situação financeira do 
paiz. 

Melhoraria porém o credito por-
tuguez ? Ficaria Portugal com fama 
diferente da que lhe conseguiram 
os desvarios do regimen monárqui-
co, de inconsequente e desperdi-
çado ? 

Nãol 

A viagem real veio agravar este 
estado desgraçado do credito por-
tuguez. 

O retrato de el-rei de Portugal 
ãrrasta-se pelos jornaes de carica-
turas, provocando o riso; é apresen-
tado el-rei como o rei alegre de um 
paiz de alegres e foliões. 

A estada de el-rei em Paris de-
pois da visita oficial foi mais um 
acto desgraçado do governo do sr. 
José Luciano de Castro. 

As visitas que D. Carlos de 
Bragança teve de fazer aos mem-
bros da aristocracia franceza, as 
caçadas em que andou com os 
maiores inimigos da republica tor-
naram el-rei antipatico ao governo 
da republica. 

A vida de el-rei, contada pelos 
jornaes satíricos cruamente, apre-
sentando-o como unicamente pre-
ocupado com divertir o seu espirito 
nem sempre da mais louvável das 
maneiras,não podia também contri 
buir para modificar a opinião em 
que nos téem de despreocudados e 
pouco ciosos de nossa dignidade. 

E ' por isso que a vinda de el 
rei é vista com um suspiro de ali 
vio por todos aqueles a quem pe-
naliza ver a errada opinião em que 
nos têem no estrangeiro. 

A viagem real não podia ter 
Outro resultado, 

Não fôra el-rei que fizera as 
festas a Loubet. 

Fôra o povo portuguez. 
Só ele poderia, em Paris, como 

em Lisboa, mostrar quão diferen-
tes são as suas preocupações das 
do seu rei, a generosidade do seu 
coração, a sua aspiração a ser um 
povo livre entrando na luta con-
temporânea, a rmado de todas as 
armas da civilisação. 

Associações de socorros mutuos 
Na segunda feira reuniram na As-

sociação dos Artistas os presidentes 
das sociedades de socorros mutuos de 
Coimbra para deliberarem sobre a 
creação de um conselho regional das 
associações de socorros mutuos, como 
lhe é facultado pelo § i.° do art.° 3o 
do decreto dc 2 de outubro de 1896. 

O sr. João Gomes Paes, presidente 
da Associação dos Artistas, expoz a 
memoria elaborada por o sr. Joaquim 
Teixeira de Sá, encarecendo a neces 
sidade da creação do conselho, a sua 
utilidade, e marcando a area dos diver-
sos conselhos em que o paiz ficará di-
vidido depois de creado o de Coimbra. 

A area respetiva de cada um dos 
conselhos é a seguinte: 

Conselho Regional do Norte — Bra-
ga, Viana do Castelo, Vila Real, Bra-
gança e Porto.—População, 1.420:444; 
superfície, kil.2 18:389; concelhos, 68. 

Conselho Regional do Centro — 
Aveiro. í^oimbriu I.círio. Vizen. finar-
da e Castelo Branco. — População, 
1.579:054; superfície, kn2. 26:921; con 
celhus, 106. 

Conselho Regional do Sul — Lis-
boa, Santarém, Évora, Beja, Portalegre 
e Faro.—População, 1.327:013; super-
fície, kil.a 43:502; concelhos, io3. 

No Conselho Regional do Sul, são 
incluídas as ilhas adjaccntes. 

O memorial foi entregue ao sr. dr. 
Aníbal Maia, governador civil substi-
tuto, que o enviou ao sr. dr. Antonio 
de Padua, atualménte em Lisboa. 

A l m o ç o 

O ilustre escultor Costa Mota ofe-
receu no Hotel Avenida, hontem, um 
almoço ao sr. Antonio Augusto Gon 
çalves, e á guarda velha da Escola Li-
vre das Artes do Desenho. 

A's 5 horas foi oferecida uma taça 
de Champagne de despedida ao sr. 
Costa Mota que foi acompanhado á es-
tação por todos os socios presentes. 

Vão ser submettidas á assinatura 
as portarias aprovando o termo de 
adjudicação ao sr. Manuel Pereira, pe-
lo preço de 1:895^000 réis, da emprei-
tada de construção de terraplanagens, 
pavimento, obras d'arte e acessórios 
para construção do lanço de estrada 
de Amieiro aos Pelicanos e o orça 
mento para a grande reparação de que 
carece o troço da estrada da Raiva á 
Catraia dos Poços, distrito de Coim-
bra. 

Os estudantes da Escola Medica 
de Lisboa virão a Coimbra em visita 
aos alunos da faculdade de medicina no 
proximo mez de janeiro a agradecer-
Ihe a intervenção generosa que tiveram 
quando se deu a giéve. 

Far-se-ha então uma sessão solene 
de recebimento que provavelmente te 
rá logar do Teatro Príncipe Real. 

Ha pedidos de telefones para Pa-
lheira, Sernache e Condeixa, esperan-
do-se por isso que em breve para ehí 
se estenda a iinha. 

Antonio Augusto Gonçalves 

Não soubera de nada. 
Ao acabarem as aulas na Escola 

Industrial, o ârquiteto Silva Pinto disse-
lhe para irem até á Escola Livre e o 
dr. Sidonio foi também por lhe ficar 
em caminho. ^ 

O Gonçalves foi a conversar até ao 
Arco d'Almedina. 

Ao passarem em frente do Rodri-
gues da Silva, viram na drogaria o dr. 
José Nazareth e o sr. Mendes dos Re-
medios e foram falar-lhes. 

Disseram-lhe que iam também com 
êie até á escola. 

E o Gonçalves lá foi contente com 
êles sem desconfiar. 

Ao chegarem á rua de Quebra 
Costas o Gonçalves deu com o can-
dieiro da porta da antiga torre festiva-
mente aceso, viu a bandeira hasteada e 
disse a rir: Os rapazes adivinharam 
que eu fazia hoje annos! Não se pode 
envelhecer sem os outros darem por 
isso! 

A descer a escada vinha o Almeida 
e o Bernardo de Carvalho que aperta-
ram alegremente as mãos ao Gonçalves 
que dizia: 

— Ora os senhores!... Ora os se-
nhores 1. . . 

Chegaram, ao cimo da escada e o 
Gonçalves estacou: Louro, palmas, 
heras! . . . 

O Bernardo de Carvalho e o Almei-
da tiveram vontade de esganar quem 
ali deixara aquilo que ia acabando com 
a surpreza.. . 

n i i J?Sf f iHMMfyaf i SHStarPJSXifi: 
uma abobada baixa como a dos subter 
raneos que nos contos das zMil e uma 
noites vão dar a salas encantadas. 

O Gonçalves dizia entre alegre e 
comovido ao ver a folha leve dos bam 
JUS cobrindo de uma renda delicada de 
sombra as paredes muito caiadas: O 
que por aqui vae! O que por aqui vae! 

Nisto estacou. Em cima ouviam-se 
instrumentos de corda tocando o hino 
da Escola Livre que êie ouve sempre 
com o enternecimento da saudade das 
suas emprezas juvenis. 

— Aquilo o que é ? 
— São os rapazes, vamos lá para 

deante. 
E ele começou a ir devagar empur-

rado pelos outros como alguém que 
fôra apanhado pela policia numa entre-
vista de amor. 

— Vamos lá para deante 1 Vamos 
lá para deante 

Nisto ouve-íe um foguete rasgando 
o ar e no fim um tiro de dinamite, como 
se a Universidade tivesse rebentado. 

E logo outro e outro. . . 
Nem a festa do quinto anno me-

dico. - . 
Quando chegou á porta da sala 

estacou. Os discípulos de pé rompiam 
em vivas e palmas, e ao tundo no re-
canto formado pelo arco, e em que se 
erguia, ufanamente, em gesto de trium-
pho a bandeira da escola, franjada de 
ouro, de seda vermelha, alegre e peque-
nina como o sorriso de uma papoila, a 
orchestra tocava o himno que se não 
ouvia. 

O Gonçalves olhou alegre, deu com 
o Costa Mota, com o sobrinho e ia a 
rir-se quando viu de repente o dr. José 
Nazareth, o Mendes dos Remedios, o 
Rodrigues da Silva, o Albino Caetano 
o Antonio da Costa, o Antonio Batista, 
o Antonio Pedro e o filho, o José Do-
ria, o Francisco Pinheiro, o Couceiro, 
o Antonio Gomes, o João das Neves 
Machado, o Alberto Ferreira e mais a 
tantos que nem êie os podia ver a to-
dos, todos a rir e todos a chorar. 

Viu então ique o caso era mais 
serio. 

Empalideceu e disse enternecido: 
— Estas coisas comovem. Eu devia 

dizer alguma coisa! Isto comove, meus 
senhores, e eu não posso dizer nada. 

Todos correm a abraça-lo. Os mais 
pequenos põem-se nos bicos dos pés, 
para os êie ver a gritar de vontade. 
Ele abraça um, volta-se a abraçar ou-
tro, e torna a voltar-se para apertar a 
chorar um que ia para abraça-lo e fi-
cára de braços abertos, até êie acabar 
outro abraço que o desviára daqueles 
braços de amigo sincero. 

De repente cala-se a musicai Costa 
Mota é nomeado presidente, Albino 
Caetano e Bernardo Carvalho, secretá-
rios. 

O Gonçalves compreendeu então: 
tinham-lhe armado uma sessão solene, 
e êie cahira nela . . . 

Bernardo de Carvalho levanta-se 
então, dizendo o fim da reunião: no-
mear Antonio Augusto Gonçalves so-
cio benemerito, cita os serviços que 
lhe devem a escola e os artistas de 
Coimbra, lembra com orgulho os no-
mes dos filhos daquela empreza sua — 
Costa Mota. o escultor admirado e 
aplaudido pelo paiz inteiro; João Ma 
chado, que tão alto apregoa o valor dos 
canteiros de Coimbra; Benjamin Ven-
tura e os seus trabalhos decorativos em 
madeira, os que domaram o ferro e 
deram á serralharia coimbrã a fama 
de que gosa e termina, lendo a mensa-
gem : 

Querido Mestre: 

Que a vossa modéstia, reflexo da pu-
reza da vossa alma, modéstia tamaoha 
como a grandeza da vossa intelligencía, 
nos perdoe. 

Fazeis hoje cinooenta e sete annos. 
Ha quantos vos dedicaes á Arte? Não 
? 8 k? atf 04L<&, P2 8 PgL X^ â  JLes Lrft. 
quando surgistes para a vida da intelli-
gencía. Mas se não podemos precisar a 
data da vossa iniciação na Arte, pode-
mos precisar a data da fundação do ins-
tituto a que nos honramos de pertencer, 
em nome do qual vos dirigimos esta men-
sagem, e onde as vossas altas e admirá-
veis faculdades de Mestre se veem reve-
lando poderosamante ha vinte sete an-
nos. 

E não eó as vossas faculdades de 
Mestre. Também o vosso entranhado pa-
triotismo, o vosso acendrado amor pela 
instrucção, o vosso desejo ardente de 
concorrer para a elevação intellectual 
desta patria abatida. Porque o que so-
bretudo encanta em vós, Mestre, é a al-
liança das vossas faculdades artísticas 
com o vosso caloroso amor á terra e á 
raça portugueza. Podereis ser admirado 
sem terdes direito algum a ser amado. 
Um fructo glorioso, mas esteril, da vossa 
raçal Podereis ser um producto brilhan 
te, mas negativo, em vez de serdes, co-
mo sois, uma força positiva, fecunda de 
progersso, de civilisação nacional. Esel-o-
heis esse producto negativo, empanado e 
triste no seu brilho de gloria, se, encer-
rando-vos no egoísmo e na vaidade do 
voqso merecimento artístico, do alto delle, 
de braços cruzados, emprisseis desprezos 
sobre os vossos compatriotas, proclaman-
do, eomo tantos outros, como quasi todos 
OB que parecem ter merecimento nesta 
terra, a condemnação da vossa patria, a 
esterilidade do povo portuguez. 

Em vez disso dedicaste-vos a incitar, 
a estimular, a ensinar, a regenerar os 
humildes pelo calar da voSBa palavra e 
pelo poder da vossa intelligencía. Sois 
um grande Mestre, sendo um grande ci-
dadão. 

Nós somos a prova, embora a mais 
humilde de todas, desse VOSBO alevantado 
civismo e extraordinário poder. E outros 
teem sido muito mais eloquentemente do 
que nós. No entanto, em nome desta Es-
cola, a que dedicastes o vosso maior aÉ-
fecto, e de que vos podes orgulhar, porque 
delia teem sabido homens que já hoje 
põem honra e lustre na Arte portugueza, 
em nome desta Escola felecitamo-vos vi-
vamente pelo vosso anniversario natali 
cio, aproveitando a occasião para VOB ma 
nifestar o nosso reconhecimento, o nosso 
vivo afteeto, A nossa admiração pelas 

vossas grandes qualidades d'artista e de 
cidadão. 

Que a vossa modéstia noa perdôe. 
Coimbra, Escola Livre das Artè» do 

Desenho, 19 de dezembro de 1905. 

Uma salva de palmas ecôa ao ter-
minar a leitura e recomeçam os vivas. 

Serena pouco a pouco a sala. 
O dr. Mendes dos Remedios diz 

então no seu falar persuasivo como fô-
ra convidado por dois amigos para vir 
a esta festa a dizer o muito bem que 
sente do seu amigo Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Quizera furtar-se, mas êles haviam-
lhe d to que se tratava de uma cons-
piração e êie então viera; porque para 
conspirador, conspirador e meio. 

Frequentemente interrompido por 
aplausos, continua dizendo com a ele-
gancia dum orador e a facilidade de 
uma grande convicção as qualidades 
de caracter e de saber que fazem de 
Antonio Augusto Gonçalves um ho-
mem excecional em qualquer meio: 
conhece a arte teórica e praticamente, 
é um artista notável e um critico sem 
par pela certeza da opinião. 

Está na Escola BroterO tão bem, 
como estaria na Universidade a ensinar 
historia de Arte, se houvesse em Por-
tugal verdadeiro conhecimento das ne-
cessidades do ensino moderno. 

E termina numa apostrofe, brilhante 
de entusiasmo e de forma literaria, 
dizendo que é a homens assim que ae 
devem fazer consagrações como aquela 
a que assistia, porque só eles são 
dignos delas. 

Ao terminar ê entregue no meio de 
aplausos e gritos sãos de alegria ao 
Gonçalves a mensagem, dentro de uma 
pasta de pelúcia verde, com o seu mo-
nograma e um cartel de oferecimento, 
burilado em prata, com toda a graça da 
ourivesaria da Renascença, por Martins 
Ribeiro, o modesto artista que aplaude 
a boca aberta num sorriso, o olhar sor-
rindo também, húmido de lagrimas de 
alegria. 

O sr. dr. Sidonio, diretor da Escola 
Brotero, disse depois que raras vezes se 
daria festa como aquela de alegria tão 
sincera e tão comunicativa e que dupla-
mente o comovia como amigo de Gon-
çalves e como diretor que era agora da 
Escola a que tanto brilho dera o nome 
do artista que ali os reunia. 

Fez notar a excepcional isempção 
com que Antonio Augusto Gonçalves 
deixara a direção da Escola Brotero e o 
logar proeminente que ocupava no meio 
educativo de Coimbra, para passar vo-
luntariamente á categoria de simples 
professor quem fôra um diretor tão 
justamente aplaudido e admirado. 

Tal resolução, porém, se era um 
facto oficial, não correspondia á reali-
dade: Antonio Augusto Gonçalves con-
tinuava no seu logar de professor a ser 
o verdadeiro director, porque a sua opi-
nião segura e o seu conselho sempre 
justo e sempre leal, seriam no futuro, 
como no passado, sempre respeitados, 
sempre seguidos. 

Por fim Antonio Augusto Gonçal-
ves tomou a palavra para agradecer 
muito comovido as provas de estima e 
consideração que acabava de receber. 

Não deviam ser as festas para êie 
que pouco é na escóla, mas para os 
que néla trabalham. 

Lembra aos associados que con-
traíram uma grande divida com o pu-
blico anunciando uma exposição dos 
trabalhos da escola para o anno. E' 
necessário que essa exposição se faça 
e para isso chama atenção de todòs os 
socios que folga de ver sempre tão 
unidos a trabalhar. 

Uma grande ovação acolheu as ul-
timas palavras do nosso amigo. 

Serenada a ovação foi então lida $ 
seguinte mensagem da direção da As„ 
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sociação dos Artistas: 

Aos socios da Escola Livre das Artes 
do Desenho — Chegando ao nosso conhe-
cimento que vós ides prestar uma home-
nagem de apreço e gratidão ao grande 
mestre dos operários conimbricenses o 
Ex."8 Senhor Antonio Augusto Gonçal-
ves em sessão que hoje ides celebrar, nós, 
associando-nos a essa manifestação, ple-
namente justificada pelas qualidades de 
caracter e de saber do grande artista e 
pelos relevantes serviços que elle tem 
prestado ao desenvolvimento da instrucç&o 
artística dos operários de Coimbra e ao 
progresso das industrias d'eata cidade, 
n'um labor assíduo de muitos annos, e 
não esquecendo os serviços que, em espe-
cial á associação que representamos elle 
generosamente preBtou, vimos pedir-vos 
que lhe façaes saber que os uossos cora-
ções vos acompanham n'essa carinhosa 
homenagem, com reconhecimento e grati-
dão— Coimbra, sala das sessões da di-
recção da Associação dos Artistas, aos 
19 de dezembro de 1905. — A direcção: 
João Gomes Paes, oAntonxo zMaria 
Canarto, Antonio Francisco SMendes 
Alcantara, Joaqwm dos Santos, Ma 
nuel dos Santos Fonseca, Antonio Ma-
ria da Conceição. 

Leu-se também um cartão de feli-
citações dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra. 

Prolongada ovação. 

Começou depois a servir-se uma 
taça de Champagne, trocando-se os 
brindes mais efusivos até horas adean-
tadas da noite. 

A' uma hora da noite subia eu a 
rua de Quebra Costas, carregado com 
dois grossos volumes de caricaturas 
que o correio da noite me trouxera de 
Paris. 

Passei mais depressa pelo Arco de 
Almedina; não me vissem os que eu 
ouvia a falar lá em cima na torre, e 
erbarrei com o Bernardo de Carvalho, 
o Antonio Clyzeu e o Saul de Al-
meida. 

Fora apanhado! 
O Antonio Elyzeu mostra-se muito 

pezaroso por eu não ter assistido 
àquela fésta e termina: 

— Mas a culpa foi do João Ma 
chado, a gente devia ir ter com o sr. 
dr. e dizer-lhe... 
w jssu/^h—anuo ' uSfente, "e quando* 
assim estou não vou a parte nenhuma. 
Como tenho sido alegre, ninguém me 
dá agora o direito de estar triste, e se 
não rio quando os outros riem, todos 
começam a andar em volta de mim 
perguntar se estou doente.. . 

— Isso deve encomoda-Io, inter-
rompeu o Bernardo de Carvalho. 

— Encomoda. E eu então não vou 
— Pois havia de gostar, continua c 

Antonio Elyzeu: uma orchestra de 
onze figuras, onze, sr. d r . . . . 

— Bravo!... 
— O Bernardo, o Peixoto, o Au 

gU9?o Paes . . . o melhor é contar pelos 
dedos: o Bernardo de Assunção, um, 
o Peixoto, dois; o Augusto Paes, tres»; 
o José Paes, Antonio Gjmes Tinoco, 
João Contente, Eduardo Coelho, José 
Elyzeu, Augusto Machado, Antonio 
Baptista e eu, onze. E tudo boa gente... 

— Correu tudo muito bem . . 
— O sr. Antonio Augusto muito 

branquito... Ficou muito comovido 
— Chorava... 
— Não sabia de nada. . . 
-—Como guardaram os srs. o se 

gredo tanto tempo? 
— Isto foi assim. Quando estava 

mos em S. Marcos, calhou começar cada 
um a dizer a edade que tinha e o sr. 
Antonio Augusto, que não costuma fa 
lar nestas coisas, saiu a dizer que f^zia 
57 annos em 19 de dezembro. O An 
tonio Baptista tomou logo nota e quan-
do chegou a Coimbra falou logo em 
que era necessário não esquecer esse 
dia. O sobrinho, o Antonio de Vascon 
r.elos, o sr. dr. sabe, a pérola lá da es-
cola e o Lourenço d'Almeida começa-
ram logo a trabalhar. Foi destes trez 

?ue saiu a ideia. A eles se deve tudo. 
)s socios, quando souberam, aprova-

ram, e andou-se nisto com tanta von-
tade que conseguiu guardar-se um se-
gredo que sabiam mais de cem pes-
soas . . . 

precisar dêle para alguma coisa. 
Vae-se e eu fico a entreter o Anto-

nio Eliseu e o Bernardo de Carvalho, 
a dar-lhes tempo para se irem, não vão 
êles perturbar a alegria dos rapazes no 
fim daquela noite de festa. 

Por fim vão-se êles também. 
Chego ao fim do Quebra-Costas, 

olho pela rua dos Coutinhos em que o 
Gonçalves mora e fico preso pelo en-
canto de severidade e de mistério que 
tem a fachada da Sé Velha, e scismo, 
sem querer, no trabalho em que êle 
andou para descobrir o logar da ora-
ção, a cripta do velho monumento. 

E penso que aquêle artista é como 
os velhos monumentos que êle ama 
tanto. Nêle, como nas catedraes medie-
vaes, não ha só a vida que anda ao sol 
e que todos admiram, alguma coisa ha 
de escondido como a cripta das egre-
jas, logar todo de simplicidade, onde 
se oculta o relicário precioso que raras 
vezes se mostra á veneração de todos 

Escondido no seu talento de artista, 
ha o seu coração de ouro, todo de can 
dura e ingenuidade, grande coração, 
sempre aberto ás alegrias e pezares 
dos seus amigos. 

T. C. 

Municipalisação do gaz 

Publicamos hoje, como tinhamos 
prometido no ultimo numero, o relatorio 
apresentado ao sr. presidente da cama-
ra pelo sr. Charles Lepierre, cliréctor 
do serviço do gaz. 

A economia grande que se nota 
entre a despeza dos dois mezes de ou-
tubro e novembro do anno passado e 
deste anno proviria segundo o sr. Char-
les Lepierre da organisação do serviço 
de pesquizas das fugas e do estabeleci 
mento do regimen das oito horas de 
trabalho que acabou com as doenças 
frequentes dos operários. 

Aprovamos a ideia da publicação 
mensal dos resultados de exploração 
do gaz e gostaríamos de ver estender 
esta determinação ao serviço das aguas. 

O publico e a administração muni-
cipal lucrariam por egual com a publica* 
ção regular destes boletins. 

Segue o relatorio do sr. Charles 
Lepierre: 

Sendo de todo o interesse ir acom-
panhando por estudos comparativos a 
marcha da fabricação e rendimentos 
do gaz durante o periodo correspon-
dente ao primeiro anno da municipali-
sação com o segundo, actualmente de-
correndo, tenho a honra de submeter á 
apreciação de V. Ex.* os resultados 
referentes aos meses de outubro e no-
vembro de 1904, comparados com os 
do anno 190b, os únicos até hoje que 
nos é licito poder comparar, visto a 
mucipalisação ter principiado em outu-
bro de 1904. 

Da leitura dos quadros que acom 
cgnh.ajp ..çst&„ofcy:ÍpX 
ram 5j 860 k logr. de carvão a menos, 
cujo preço corresponde a cerca de 
375^000 reis. 

O gaz vendido foi apenas de 712 m3 

a menos, importando a diferença so-
mente em reis 45^765. 

Resulta pois de ahi que houve a fa-

vor de 1905 um beneficio para a Ex-
ploração de 32g#>2hS reis. 

As tabélas provam que restes mê 
ses de outubro o gaz aproveitado em 
1905 excedeu o que se aproveitou em 
1904. 

Houve pois melhor aproveitamento 
2i7m8 por tonelada de carvão, em vez 
dc iq2mí (i9°4)« 

E a i relução ao mês de novembro 
obt ivemos resultados a n a l o g o s : 

Em igo5 distilaram-se 33 980 ktlo. 
gr. de carvão a menos, o que corres-
ponde a cerca de 221 $000 reis. Contu 
do a venda do gaz e aluguer dos con-
tadores deu mais 24&480 reis do que 
no mês de novembro 1904. A diferença 
a mais, a favor de 1905 é pois de 245^480 
reis O gaz foi também aproveitado. 

Em resumo os dois primeiros mê 
ses do segundo anno de municipalisa 
ção (1905 — outubro e novembro) apre-
sentam um lucro de 574*715 reis, 
em relação aos dois mezes correspon-
dentes do anno de 1904. 

Este resultado favorável explica-se 
não só pelos cuidados que nos tem 
merecido os contadores, sempre vigia 
dos agora, como também a reparação 
de fugas, algumas de certa importancia, 
e o estabelecimento d'um serviço regu-
lar de acendedores, pela nomeação 
de um chefe, serviço este que evitou 
um grande despredicio no consumo do 
gaz publico. Isto alem de outras medi 
das como por exemplo a influencia be 
nefica que as 8 horas de trabalho ti-
veram no trabalho mais perfeito efe 
ctuado pelos forneiros. 

E' bom também notar que, propo' 
sitadamente, calculei o consumo publico 
de novembro de 1905, pelo numero que 

para ino/l, iin.»isr Hp tc rmns^ '" 
s Cdbateiros a e í iuminaçao. 

Egualmente me cumpre participar a 
V. Ex a que o stock do ccke, existente 
na fabrica é nullo; não chegando o fa 
bríco para os pedidos. 

Mensalmente participarei a V. Ex.1 

e á Ex.ma Camara os resultados compa 
rativos da exploração e fabricação. 

Mez de Outubro 

1904 1905 

Carvão distilado 389 . i 3o kil. 
92.067 mS-
3cp58 n>3. 
35.5oo m». 
17.309 mS. 

192 mS. 

331.270 kil. 
84.123 m3. 
3X.546 n>9. 
33.5oo ">3. 
12.077 m 3 ' 

217 m3. 

Gaz produzido 
389 . i 3o kil. 
92.067 mS-
3cp58 n>3. 
35.5oo m». 
17.309 mS. 

192 mS. 

331.270 kil. 
84.123 m3. 
3X.546 n>9. 
33.5oo ">3. 
12.077 m 3 ' 

217 m3. 

Consumo particular 
Consumo publico 
Fuga» e desconhecido . . . 
Gaz aproveitado por 1000 kil. de carvão 

389 . i 3o kil. 
92.067 mS-
3cp58 n>3. 
35.5oo m». 
17.309 mS. 

192 mS. 

331.270 kil. 
84.123 m3. 
3X.546 n>9. 
33.5oo ">3. 
12.077 m 3 ' 

217 m3. 

Gaz -endido aos particulares 
Aluguer de contadores 

2:365*535 
86*080 

2:316*440 
89*410 

Diferença 

a menos . . 
a menos . . 
a menos . . 
a menos . . 
a menos . . 
a menss . . 

57.860 kil. 
7-944 m3-

-j j2 m8. 
2.000 mS-
5 . 2 3 2 " 3 -

25 

Balanço: Valor do carvão 57.T800 k. a 6*5o8 = 3j5$ooo 
abatendo 45 #765 

Lucro r e l a t ivo . . . 329*235 

Mez de Novembro 

a menos . . 
a mais . . . 

a menos . . 

4 9 * ° 9 5 

3*33ò 

"45*76? 

1904 1905 Diferença 

Carvão distilado 
Gaz produzido • *. 
Consumo particular 
Consumo publico 
Fugas e desconhecido 
Gaz aproveitado por 1000 kil. de carvão 

442.23o kil. 
Io3 591 
43.003 m8-
38.5oo m3-
22.088 m3-

184 mS-

408.250 mS. 
97-749 m3 ' 
43.789 mS-
38.5oo 
15.460 mS-

201 mS. 

a m e n o s . . 33.968 kil. 
a menos . . 5.842 
a m e n o s . . 786 n>3-

a m e n o s . . 6.628 
a menos . . 17 m8. 

Gaz vendido aos particulares 
Aluguer de contadores 

2:601*785 
8 6 * 63o 

2:620*735 
92*160 

a mais . . . 18*950 
a mais . . . 5*33o 

Balanço: Valor do carvão 34T por 6*5oo = 221 #000 
a mais 24*480 

245*480 
A favor dos dois mezes 1905; 329*235 + 245*480 = 574*715. 

a mais 24*480 

Charle* Lepierre. 

Em baixo, ao fim da rua, ouvem-se 
a rir, as vozes dos últimos a sair da 
escola. O Saul começa a dar voltas 
aos dedos e com vontade de ir com 
êles; por fim decide-se e pede licença 
para ir-sc embora; porque êles podem 

Acha-se de luto o sr. José Pereira , Foi aprovada a deliberação tomada 
Maduro, de Sernache, pelo faleciinen-! pela camara municipal de Coimbra re-
to do seu filho Acácio, que se achava lativa á cedencia de 23 metros quadra-
atualmente nos Estados Unidos do j dos de terreno municipal do logar dos 
Brazil. i Fornos, a favor do sr. Antonio Rodii-

Ao sr. Maduro 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
No domingo, pelas 8 e meia horas 

da noite reuniu a comissão executiva 
do monumento ao ilustre filho de Coim-
bra. 

Presidiu - o sr. dr. Bernardino Ma 
chado, secretariou o sr. Antonio Au 
tonio Augusto Gonçalves, e estiveram 
presentes os srs. Cassiano Martins Ri 
beiro, dr. Guilhermino de Barros, drs 
Angelo da Fonseca, José Cid, Rodri 
gues da Silva e Teixeira de Carvalho 

Antes de entrar na ordem da noite 
o sr. dr. Bernardino Machado disse 
que não poderá assistir á ultima sessão, 
mas que aderia agora ao voto de sen-
timento que a comissão mandára Ian 
çar na áta pela morte do dr. Sousa 
Refoios, e que acompanhava a comis-
são nas condolências apresentadas ao 
sr. dr. Costa Lobo, pela morte de seu 
sogro. 

O sr. dr. José de Matos Sobral 
Cid faz idênticas declarações. 

O sr. CiSMano Martins Ribeiro 
apresentou depois uma letra na impor 
tancia ce 5o&ooo réis fortes, enviados 
para o monumento pelo sr. Antonio 
de Oliveira e Silva, negociante em 
Pir ssunumga. 

O sr dr. Bernardino Machado pro-
poz que se oficiasse agradecendo a ge 
nerosâ oferta, o que foi aprovado por 
unanimidade. 

O sr. dr. Guilhermino de Barros 
participou que acedendo aos desejos 
da comissão se dirigira ao sr. dr. An-
tonio de Padua, pedindo os seus bons 
ofícios junto do governo, para se con 
seguir exenção de franquia para a cor-
respondência oficial da comissão do 
monumento. 

O sr. dr. Padua respondera que da 
melhor vontade satisfazia o pedido. 

Resolveu-se por isso oficiar nesse 
sentido ao sr. governador civil. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca pro-
poz que se encarregasse o sr. Vilaça 
da Fonseca de reunir os comerciantes 
pertencentes á grande comissão, e os 
elementos do comercio e industria que 
entendesse necessários para acordarem 
no meio de lançar a subscripção para 
o monumento entre comerciante* e ín-
dustriaes. 

Foi aprovado. 
Lembrou também que havia toda 

a conveniência em publicar o resul-
tado da subscrição que estava tendo 

publico, e que, julgando-se para isso in 
dispensável o conhecimento das quotas 
do chefe do estado e dos presidentes 
das duas camaras era urgente que a 
comissão nomeada para esse fim o fi-
zesse o mais breve possível. 

O sr. Rodrigues da Silva propoz 
que essa comissão se dirigisse também 
ao sr. conselheiro Hintze Ribeiro chefe 
do partido regenerador que fôra o pri-
meiro partido polisico a alvitrar a ideia 
de uma estatua ao eminente estadista. 

O sr. dr. Bernardino Machado pro 
poz que se dirigisse também ao sr. 
presidente do conselho, agradecendo 
os favores recebidos, e interessando se 
na realisação d'este patriotico empreen 
dimento. 

Procedeu-se depois á eleição dos 
delegados da comissão, sendo nomea-
dos para Vizeu o sr. José Perdigão; 
Figueira da Foz, o sr. Antonio dos 
Santos Rjcha; Mangualde, sr. José 
Cabral Pinto de Albuquerque; Gouveia, 
sr. dr. Augusto Fernandes Correia; 
Porto, srs. dr. Lemos Peixoto, dr. 
Afonso Costa, dr. Nunes da Pont-, 
Ferreira Gonçalves e dr. Francisco 
Joaquim Gonçalves; e para Lei: ia o sr. 
Adelfo Augusto Leitão. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

j p A K i i a 

Dr. Refoios 
Quer a infelicidade que urna dolo-

rosa impressão venha hoje infileirar-se 
nestas tiras de papel, onde ligeiramente, 
mas sempre francamente, inscrevo as 
minhas notas e impressões, durante 
este estagio por terra alheia. 

Tudo podia esperar, menos aquella 
desoladora noticia. 

Com os homens sucede como com 
a paisagem, e, em geral, com todas as 
coisas que vemos, que nos habituamos 
a ver todos os dias. Não lhes aprecia-
mos bem a grandeza e o mérito, se não 
quando estamos longe ou quando os 
perdemos. 

Quantas vezes ao frequentar estes 
climcos eu me lembrei do dr. Refoios! 

Que prazer e orgulho senti quando 
uma vtz estando com o Cruz, assis 
rndo a uma operação ophtalmologica 
Quin\e Vingts pudemos eu e elle di-
z r : 

— Mas o Refoios opera melhor! 
E o que então dissemos, tenho eu 

sempre podido dizer de mim para mim. 
quando nas minhas habituaes jornadas 
por esses hospitaes e esses clínicos, 
assisto a algumas operações. Ha só 
uma diffsrença: a operação não é re-
vestida aqui d'aquelle respeito, e quasi 
religiosidade, que sempre se encon-
trava nas operações do dr. Refoios. 
Lá, no meio d'aquele rigoroso ritual 
operatorio, a gente senti » o operador 
pairar muito acima de nós, e, no fundo 
sofríamos, como hei de dizer?.. , 
quasi a magua qus traz a consciência 
da incapacidade, da impossibilidade 
de fazer o mesmo. 

Aqui não. Tem-se mais coragem. 
Surprehendemos operadores em vários 
tempos da sua formação. Convencemo-
nos de que o operador se muitas vezes 
apparece quasi feito, muitas, quasi 
sempre, pode fazer se. 

Duas grandes coiías se adquiriam 
naquela escola rígida do grande Mes-
tre : ter conscienc a da nossa responsa-
bilidade, e ser disciplinado, methodico, 
rigoroso. 

Fez me trabalhar, e, mais do 
isso, educou-me. 
— Lembra m e b e m o q u e c o m i g o se 
passou, quando pela primeira vez 
conversamos á cabeceira da •Beatriz 
um caso —- » 
buirá 

que 

Foi hoje posto em liberdade Hono 
rio Pessanha que tinha sido preso em 
Santarém, a requisição do sr. comissá-
rio de policia de Coimbra, por suspei-
tas de implicado no assassinato do des-
venturado Mano. 

Tornara-o suspeito o cuidado com 
que parecia desviar suspeições de um 
dos indigitados criminosos e por se 
imaginar podesse ser um desconhecido 
embrulhado num gabão que fôra visto 
em companhia suspeita. 

Ficou perfeitamente demonstrada a 
inocência do Honorio Pessanha e as 
suspeitas recaem em outra pessoa e 
desta vez com fundamento, segundo 
nos asseguram. 

difficil que elle me distri-

Fallava ele, e eu, involuntariamente, 
ia exteriorisando por palavras e gestos 
o que a sua lição me sugeria. Reagia... 
em sums. Parou bruscamente, e um 
pouco asperamente me advertiu então 
do que queria ordenar: cada um por 
sua vei E quando acabou de fali <r já 
um pouco risonho, disse me: Agora. 
Fa. Falei então, e creio que não falei 

Percebi, na verdade, que era pre-
ciso método, e, a dentro do seu ser-
viço, vivi sempre bem: andando a tem-

Pihodxo U temp°; firme e me 

Q ianio estudava as discussões para 
clinica cirúrgica, tudo eu ponderava e 
examinava, e . . . peneirava; sempre 
procurando preparar uma discussão!.. 
solida; E ai! de quem não fizesse 
assim! 

Eis um dos grandes ensinamentos 
que trouxe do grande Mestre. 

nossos pêsames. 
e sua familia os \ gues Silvestre, para alinhamento duma 

] casa que ali pretende construir. 

Partiu para Condeixa a 
negocios da sua importante 
mercial o nosso amigo sr. 
Martins Ribeiro. 

tratar de 
casa co 
Cassiano 

que a verdade é: que o era por querei 
se-lo. Trazia sempre a vontade na mão. 
h o seu desejo era, quer-me parecer, 
subtrair.se á acção do meio q u e vivia 
afirmar a sua individualidade 

%efbiòs PÓdC dÍ"rSe' C°nhccí doi* 

Senti a rigeza mascula, germanica 
do feitio e do olhar d'um d'eles, mas 
conheci também cá fóra, e por mais 
do que uma vez, o tom amigo da con-
versa a egre, e a franqueza e carinho 
das curtas palavras do bom conselho, 
do outro. 1 

Para conhece-lo era preciso sur-
prende-lo, sem que ele désse por isso. 

lenho ainda bem gravado no espi-
rito uma conversa que tivemos, eu e 
ele, á porta do nosso Manoel Antonio, 

toendo o seu charuto, a cabeça um 
pouco debruçada, o farto bigode retro-
eido, o olho pequeno, vivo, penetrante, 
e a palavra sacudida, entrecortada, 
como se, de tempos a tempos, parasse 
naquelle desfiar cauteloso, para exami' 
nar e medir o que ia dizer: falámos 
um pouco de tudo, a m n e m djj, fa 
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lámos muito d'ele. E, então, como a 
impor-me o seu exemplo, dizia me: 
* nunca me deixei ir pelo que di\em os 
outros; em regra tomo rumo contrario 
á oponião publica. E o tempo vem me 
dar ração. A principio ralha-se de 
mim, mas d"pois põem se do meu lado. 
Oh! a popularidade! E' preciso rests 
tir lhe. 

_— Quando vejo que não posso ter 
mão em mim calo me, e serenamente 
procuro calcular o que hei de fa\er no 
dia seiuintè, ou quando poder.* 

Um seu amigo contou me que uma 
vez, avisando o, se não me engano, de 
uma coisa que alguém dizia d'elle, ele 
dr. Refoios, aparentando a maior indi 
ferença, dissera: 

— Ora que me importa?! De onde 
vem.... 

Mas quando abria a boca para di 
zcr isto, o charuto caia lhe, partido em 
dois. 

Se e verdade que lutou com muitos, 
verdade é tamHem que um d'esses 
muitos, e com quem mais luctou, foi 
consigo mesmo. E, sempre deve di-
zer-se: Venceu 

fo i uma grande Vontade. 
As opiniõess poderão dividir-se 

quanto ao homem, mas nunca quanto 
ao Professor. 

Caiu como tudo o que é grande e 
forte; cahiu pela força. E, como todos 
os que são úteis e necessários, fez 
uma grande falta. 

C . F . 

Na Cooperativa dos ennpreg-dos 
públicos ficaram eieitos psra o futuro 
anno os srs.: 

Assembleia geral — Dr. Fortunato 
d Almeida, presidente; dr. Hermano 
Ferreira de Carvalho, vice presidente; 
Antonio Maria Simões e Serafim Go-
mes de Araujo, respetivamente i.° e 
2 • secretários. 
, Direção — João de Brito Pimenta 

d Almeida, presidente; Diamantino Di 
niz Ferreira, vice presidente; Antonio 
Augusto Donato e Jose Correia d'Ak 
meida, i,° e 2.° secretários; e José Au-
gusto Lopes d'Almeida, tezoureiro. 

Conselho fiscal — Dr. José Alberto 
Pereira de Carvalho, João Filipe e 
Jose Augusto da Costa Mota. 

Companhia dos caminbos de fe-ro portuguezes 
da Beira Aita 

Foi aprovado o 4.0 orçamento su 
plementar ao prdinario da gerencia do 
corrente anno da camara municipal de 
Coimbra, na importância de 3:648^887 
réis, assim como o 3.° orçamento su 
plementar votado pela camara munici-
pal da Figueira da Foz, na importan 
cia de 1:05336890. 

Gleições 
No domingo fizeram-se as eleições 

dos novos corpos gerentes da Associa-
ção do Sexo Feminino, sendo eleitas: 

Assembleia geral —Presidente, Ma-
na da -onceíção Teixeira; vice-presi 
dente, Adelaide Sant'Anna Rochs; se-
cretarias, Ermelinda Travassos Arro 
bas, Julia da Conceição Rocha e Au-
gusta de Oliveira Bizarro 

Direção — Presidente, Virgínia de 
Oliv-ira Machado; vice presidente, Ma-
na Luiza de Paiva Matos; secretarias, 
Mana da Conceição Lourenço e Anna 
da Cone ição Azevedo; tezoureira, 
M iria Luiza Paula; vogaes, Maria Iza-
bel e Ermelinda d* Silva Branco. 

Conselho fiscal—Maria da Piedade 
Lopes, M iria do Carmo Severo e Ma 
ria faabel Marques Cerveira.—Suplen-
tes, Joaquina da Conceição e Maria 
de Assunção Costa 

* 

As dos Bombeiros Voluntários, reali-
sadas no mesmo dia deram o seguinte 
resultado: 

Direção—Presidente, Domingos de 
Vale e Freitas; vice-presidente, Augusto 
Ferreira de Moura; t.° secretario, Ma-
nuel Mesquita; 2.0 secretario, Eduardo 
Miranda Baptista; thesoureiro, João 
Antonio de Matos. 

Conselho fiscal — Presidente, João 
dos Santos Apostolo; vogal, Ernesto 
Ribeiro da Cruz; 2.0 vogal, Francisco 
da Silva Machado. 

0 MONDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i l lustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatnra 
e actualidades 

(«9) Folhetim da "RESISTEHCIâ,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
O Gorai arreg .lava os olhos baços 

e olhava ora para Anete ora para o 
procurador. 

— Socegue, menina. E' na verdade 
Anete Le Bihan ? 

— Sou. 
— Na vespera do incêndio foi eco 

lhida ecn casa de uns camponezes que 
a tinham encontrado sem sentidos perto 
de uma figueira proximo do castelo de 
Kerchrist « 

— Sim. 
— Tem ainda presente na memoria 

tudo o que se passou ? 
— Tenho. 
Nesta occasião desfez-se em lagri-

mas e soluçou; depois recobrando for-
ças, respondeu tristemente: 

— Ohl Se me lembro.. . Oh! A 
figueira maldita I 

O sr. de Cartillier não a perdia de 
vista um instante, voltou-se todavia de 
repente para deitar um olhar furtivo 
sobre o Gorai, o seu acolito. 

Este tinha um ar de satisfação e 
encorpava o magistrado a que conti-
nuasse. 

An«e caíra sobre um» cadeira s,, 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

A n n o 636000 réis 
Semestre 336000 » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

Aviso ao publico 

Pelo presente é anulado o Avi-
so ao Publico com data de i 3 de 
novembro findo, que alterava os 
dias de circulação dos comboios 
sud-express n . " 21 e 22, assim co-
mo dos mixtos n . " 23 e 24. 

O comboio sud-express n.° 31 
cont nuará a ter logar ás segundas, 
quartas-feiras e ssbados. 

O comboio sud-express n.° 22 
continuará a ter logar ás terças, 
quintas-feiras e domingos. 

Os comboios mixtos n.0 ' 23 e 
24 continuarão a ter logar ás se-
gundas, quartas, sextas-feiras e sa~ 
bados. 

Em tudo o mais continua em 
vigor o horário de comboios de 1 
de junho de 1904. 

Lisboa, 3 de dezembro de 1905. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

tilarquei de Gouveia 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal daa r a m i l > a n 

Magnifica publicação semanal 
Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assígnatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
remo e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett. 73 e 75 
Lisboa. 

E S G A f i f U f l O S E S 
Modelo da Asslsteucla Nacional aos Tubercu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Construetora 

ANNUNCI0S 

Casa na Calçada 

Vende-se o prédio situado na rua 
da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
rernandes Costa —Coimbra. 

M Á X I M O GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço 200 ré i s 

QA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

A V I S O 
Sérvulo Maria de Mello Brandão 

servente da secretaria da Universidade 
e sua mulher Julia de Jesus Brandão, 
previncrn toda e qualquer pessoa de 
que se não responsabilisam por qual 
quer coisa que seu filho Antonio Maria 
de Melo Brandão faça, pois que já é 
maior e previnem mais que o pozeram 
fóra de casa para jião sofrer mais des-
gostos e o entregaram ao ex.m0 sr 
comissário de policia. 

A G R A D E C I M E N T O 
Os abaixo assinados, vêem por este 

meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram concorrer para o funeral 
de seu chorado pae José Antonio Si-
mões dos Santos (Faia), e bem assim 
aos que o acompanharam á sua uitima 
morada. 

A todos a sua indelevel gratidão. 

Coimbra, 20 de dezembro de 1905. 

Domingos Augusto Simões 
João dos Santos Faia 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 62 

C A S A 
Vende-se uma casa, com um andar 

rez do-chão e um bom quintal sita na 
Estrada da Beira proximo a Ladeira 
do Seminário. 

Para tratar, n'esta redacção se diz 

com a cabeça apoiada na mão, olhava 
avid mente o íólo.. 

Deante de seus olhos passava a 
scena, a que tinha assistido, e o plano, 
que ouvira desenvolver por Antonio, 
aterrava-a como se não tivesse sido 
executado ainda. 

O tio Behic já não chorava; estava 
estupefacto, julgando sonhar sem du-
vida, t , por momentos, olhava para 
Anete com espanto. 

Cartillier continuou: 
— V á7 diga-nos a verdade, Anete 

Le Bshan. Não ficou doente, ou fin-
gmdo-se doente até ao dia seguinte á 
tarde ? 

— E' verdade. 
— Nã« fugiu de repente a gritar: 

Anda o fogo no castelo! Salvemos o 
conde! Como é que sabia que reben-
tava então um incêndio no castelo de 
Trez-Hir, em casa do seu bemfeitor ? 

Anete ficou calada 
— Fale, Anete. Peço-lhe que me 

declare o que sabe. Náo nos passa pela 
ideia supor que seja culpada.. . 

Então revoltou-se ela. 
Eu! Culpada ! Mas é o sr. que o 

é acusando-me, entende ?! Sim. Fiquei 
doente com terror nesses dois dias e . . . 

Interrompeu se; ia desvendar tudo' 
o crime subia-lhe ao coração; mas teve' 
energia para se dominar, pensando na 
sua ultima conversa com o conde. 

O procurador continuou a interro-
ga-la, mas Anete ficou silenciosa. 

— Emf im, d i « ç , não pode respoij* 

Q U A R T O 
arrenda-se um bem ventilado, na rna 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con 
dições, que consta de um andar, rez 
do-chão, e um pequeno quintal. 

Ex.™0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
sao uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e nãô conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O ; é conhecido 
nas pnncipaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaqum José de Pinho. 

B O M A R M A Z É M 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

der de forma a satisfazer a justiça... 
Tem alguns esclarecimentos a dar-nós 
sobre o incêndio? E' evidente, e as 
vossas respostas aumentaram as suspei-
tas que temos de que a menina é cul 
pada ou conhece os verdadeiros culpa-
dos. A menina mesmo se vendeu na 
noite em que se cometeu o crime, Dor-
que não acreditamos num acidente. 

— Mas fala então, gritou Behic: 
Anete, este sr. tem razão. Estás com 
o ar de teres sido tu mesmo que dei-
taste o fogo ao castelo, porque ficas 
para ahi aparvalhada; não creio uma 
palavra; mas defende-te. .Ha nisto al-
guma coisa de suspeito. 

O magistrado sorriu ouvindo Behic 
vir em seu auxilio. 

— Ah! Como se podem dizer taes 
coisas! exclamou Anete com cólera. 
Behic, tu és um mau homsm por ousar 
supor uma tal intamia. 

Depois, voltando-se para o juiz, pe-
diu lhe com as mãos postas que a não 
interrogasse mais. 

O Gorai aproximou-se então de 
Cartillier e disse-lhe duas palavras ao 
ouvido. 

Então o magistrado fez um gesto 
solene e pronunciou com solenidade 
estas palavras: 

—Anete Le Bihan, prendemo-la em 
nome da lei, como tendo pelo menos 
sjudado a deitar o fogo ao castelo de 
Kerchrist. 

' F91 um raio pm a pobre rapariga, 

Tentou articular algumas palavras, 
as palavras não podiam sahir. 

Apanhou um momento de força e 
gritou: 

— Senhor conde, soccorro! soccor 
r o ! . . . 

Depois cahiu no chão sem sentidos. 
Correram em volta dela, e depois 

de grande trabalho, conseguiram pôl-a 
a pé. r 

— Como pode dizer-se tal! disse 
sufocando, eu, Anete, cometer tal cri 
me! Nunca! E' horrível. Oh I Vá. Le-
vem-me, vou morrer no caminho, mas 
e indiferente E o meu pobre pequeno 
que morre lá em cima, vou abraça-lo 
antes de partir! Não o tornarei mais a 
ver, tenho medo! Tenho a certeza de 
que o não tornarei mais a ver, meu 
querido! 

O Gorai murmurou entre os den-
tes ao juizí 

— E' o momento propicio de ope-
rar, creia; porque não tem ainda a ra-
zão toda. 

Cartillier deu ordens. 
Os dois agentes pegaram-lhe logo 

por debaixo dos braços e arrastaram-na 
para a carruagem que a esperava na 
estrada; viram-se mesmo obrigados a 
leva-la porque cahia a cada passo. 

Quando a deposer m na carruagem, 
poz se a gritar de novo, e desta vez 
nao implorava e chamava só por Ker 
christ. Queria o seu filho! 

— Meu filho! Meu fiihoJ gritava 

— Socego, menina, dizia o Goraz 
batendo-lhe nas mãos. A'manhã levar-
iho-emos para Brest, hade melhorar. 
Esteja socegada. Teremos muito cui-
dado com êle. 

Cartillier ficava pensativo no fundo 
da carruagem. Assaltava-o a duvida e 
perguntava a si mesmo se teria real-
mente o direito de prender aquela ra-
pariga. 

O Gorai fez sinal ao cocheiro para 
andar mais depressa; este meteu os 
cavalos a galope. 

Uma hora depois, Anete estava 
aferrolhada no Deposito como uma cri-
minosa vulgar, mas tinham-na instala-
do na enfermaria da prisão, porque o 
seu corpo tiemia, e as crises nervosas 
se sucediam com tanta intensidade que 
o medico não poude impedir-se de ma-
nifestar o cuidado e a emoção depóis 
de a ter examinado. 

Emquanto levavam assim Anete, o 
pobre pequeno, a quem tinha tanto 
amor, ía-se lentamente. 

Atacado por uma meningite, o pe-
queno soffria ha muito tempo, sem que 
a mae fizesse bem ideia do seu estado 
desesperado. 

j A mulher do tio Behic, toda lacri-
| mosa tinha substituído Anete á cabe-
ceira do doentinho que via arquejar e 

| torcer se no seu leito pequenino. 
Havi* apenas uma hora que Anete 

nnha partido, quando a caseira deu um 
grande gruo. 

' fctoç acudiu» f c v u i n u a . ) 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Sequros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TAIBÁCOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R a a Ferreira Borges, 3© 

COIMBRA 
Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas H X J S 

O V A R K todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
S J a V p S d d f n o mercado, convida o publico a vir venficar a boa qualidade 

cf preços d'estas ^ P -

uso d V e S c o ^ t f m í ^ p a r ? ^ L d a d o s c o m a ^ M d a d e 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 

conservando a mesma graduação do pònto. 
S a n t e se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua p r o p a g i ^ ^ X ™ 

< i d o a 

preço
cvrP« • — >eças 

soltas, para toda a qualidade de maquina^de costra. v 

1B0—§UCL (gerreira §orges — i56 

COIMBRA 

MU MEKOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Thia Visconde da Lús, i 
Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico a* suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa mai» recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes o bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa déstas máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquiniamo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
«ue por ai se vendem. Véndem-ae a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 
Eata cáza acaba de recebêr importan-

tes remeasa» de pianoa alemàis e irance-
aes que vende a pronto pagamento por 
serem importado» diretamente doa fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçBis do PÔrto ou Liabôa. Acei-
tRo-ae piano» em troca e comprâo-ae pi» 
nos uzados. 

A' sempre quantidade» de pianos para 
•lagcr. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO fASSADOS DEPOIS QUE 

FÁBRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

P r e m i a d o na E i p o t i ç ã a d* C e r a m i c a P o r t « » a e « a . no Port*. 
em 1882." c e m « l ip l^m» d® m é r i t o i 

medalba d e c o b r e n E x p o s i ç ã o Bistrictal de C o i m b r a . Ao 1884 

29, Rua João Cabreira, ô l - C Õ t M H B À 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem peeaoa mai» 

habilitada para construcçâo e solidez de telbões, manilhas, tiphões para retrete» 
vaaos para jardina e platibandaa, balaustres, tijolos para lad.ilho» de forno»,,tqpjo» 
grossos para oonstrucções e chaminé», tacho» para coainba i imitação do» de Lis-
boa, etc., etc. 

Todou estes artigos aâo de boa construcçSo e por 

P r e o o s e c o n o m i c o i 

Agua da Curia ^ 
k nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 

nos Yosges (França) 
Bstabelec ia&ento balnear a 3 Uiiometro» da estação de Mo^oforo* 

Carros ã chegada de todos os comboios 

«A.U «aza ree.lara.eate «ontad» «o jénero da» de Lisboa e Porte, enco. 
r a - » e á Íendi . ' ^ » "aTiado e completo sortimento de todo, o» artigos concer. 

«entes a estabelecimentos dést» natureza. 
d © o v o s com os maia fano» recheio». 

Í Í S e e s de fruota de diversas qualidadea, .too. e cristalizado». 

V é S S ò S n . s e V a n d e s peça* de fantaS1a5 próprias 

Variada pastelaria em todo» o» generoa, eapeciali-

B a B d°^aatfae» diversas. Téte d'Aehar. Pa tê de 

L Í e s í a e e i ^ W d i n g . de diversa* qualidade», vi»to-sãmente enfeitado». JPão de ló, pelo s.stema de Margande 
Especialidade em vinho- g e n e r o s o s e l i c o r e s finos 

^ Í E T n d o a s , bon-bons, chocolates, qneijos, chás, 

8t9" 9t°' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
DepesiU d«s proditos da fabrica de bolachas e biscoitos 

aa Uoaraça de Lisbea, 32 

Maehinas fallaates 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir dc 14*000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. , . , „ 

Depositários da Companhia de Ura-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon*. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
C O I M B R A 

^ t o n i o R i k i r T d a Í M e s l a c í a d o 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caaa d'azulejo) 
C O I M B R A 

—a*oic— 

Variado sortimento de fazendas u?-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pe^s 
últimos figurino». 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, auapensorios e di-

fersos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUHIDOa 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ee seguros de prédio» mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
endio« 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

"vyrADEIRAS nacionais e estranjei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, pau preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marse 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas màrcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrâjens para construções cl 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e térro zincado etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, cm todos os dias úteis, j 

As constipaçóis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orados respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e curâo as mais 
das vezeà com o uzo doa Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozo») onde oa eteitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenumameníe 
nedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a aaa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que oa boa» rezultádoa 
obtidos com uzo dos Sacharohdes d al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) sào confirmado», nâo 
só por milhares de pessoas que oa teem 
uzádo, maa também por abahzádoa facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réia 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réia | 

Hotel perto dos banhos -o-»-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — ^ differentes especies de dermatoses. 

Como purifícadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 

As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, t 

A N T O N I 0 D A L l h E l D A MARKTmACHADO 

SEGUROS DE VIDA 

La Intui Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESEHVÁ gUTVA 

D e N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

P1NTSB 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

PHARMACIA ASSIS 
« I Ç O PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de toda» a» doença» de 
bôca e dente». 

Dentaduras desde as mais simples 
áa maia luxuosa». 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r ^ o o » » m e d i e o s 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhoa portuguêzea, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

A única que em Portugal efétua se-
guro» poataes, para todaa a» cabeça» de 
distritos e de comarcaa. 

Correapondentea: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do À l e i t e j o 
Recebeu maia uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
ptam. 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de aofrer, é um doa melhorea eat«-
belecimentoa deata cidade, no seu ge-
nero. 

O aeu proprietário fornecendo-»e dirér 
tamente das principais fábrica» de pro-
dutoa quimicoa e farmacêuticos, tantu 
nacionaea como estranjeiroa; eatá a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 

Companhia âe Seguros Reformadora ™ d é r n a B s u b 8 U n c i a 8 e p r o d u - ! 
O aviamento de todo o receituário é 

feito por peaaoal competentemente abili-
tado, aob a direção do aeu adminiatrador, 

Esta caza encarrega-ae de mandar os 
medicamentos a caza de aeua freguezea-
aaaim como de chamai qualquer dos cli. 
nicoa deata cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçSi», sangue, corri-
mentoa ureteráia e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguaa, vinho», azie-
te», terreno», etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

[ melhores condicções. 
Nesta redacção »ç diz» 

N O G U E I R A L O B O 
6MED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consulta» das 3 ás S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

ânno 
Semestre 
Trimestre 

20700 
10350 

680 

Sem estampilha: 
ànno 20400 

fecneatre 10200 
'riiaaatre 600 

««TTF*» 

Brasil e Africa, anno . . . . . . . . . 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réia; repetiçSe», 20 

céia; para oa senhores assinante», des-
conto de 50°/o-
CommunicadoB, cada linha 40 
*léolamos, cada linha 60 

Ananciam-se gratuitamente todaa a» 
pnbiicaçCis com cuja remessa eate jorna) 
fôr onrado. 

A y u l i O 4 0 r é * O 

_ 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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DM PERCURSOR 
Como Camões, cantou a sua 

terra e a sua gente. 
Mas ia desaparecendo a terra 

na ruína, ia-se afundando em lama 
a gente portugueza, e onde Camões 
encontrára a creação genial da epo 
pea, Bocage se pôde achar a sátira 
e a elegia. 

Fora-se a Lisbca da Renascen-
ça, essa cidade encantada que a len-
da fazia mostrar aos mágicos do 
tempo como a mais bela cidade do 
tiundo. 

Haviam desaparecido do seu 
porto ás, armadas que de longe vi-
nham carregadas de tesouros, não 
passavam nas suas ruas as embai-
xadas que de distantes paizes cor-
riam curvar-se deante da grandeza 
de Portugal; não se via todos o» 
dias a côrte acompanhando em cor 
tejo alegre o rei que ia entre sorri-
sos desenfadar-se ao Tejo, onde a 
alegria era tanta como na terra, o 
ar sempre cortado de musicas e de 
cantos. 

Lisboa era no seu tempo uma 
cidade sem grandeza, nova da sua 
reconstrucção recente. 

Os alegres cortejos da renas-
cença eram substituidos por pro-
cissões ridiculas sem gosto e sem 
grandeza. 

Empestava o cheiro a incenso 
e a estrumeira. 

Tudo trovava, mas tinham aca-
bado de todo os alegres serões que 
que faziam o encanto do Portugal 
do renascimento. 

Trovava-se por tudo, á toda a 
hora a todo o momento, mas era 
egual o espirito na côrte e nos con-
ventos. 

As academias scientificas fa-
ziam-se com musica e recitação. 

A guitarra ouvia-se acompa-
nhando modas que eram as mes-
mas para os fidalgos e para os mo-
ços de cavalariça, 

Ia-se formando assim na sa-
cristia, na cavalariça e no aicouce 
a academia de que a alma de ar-
rieiro de um fidalgo havia de tirar 
o fado. , 

No Tejo não havia já a anima-
ção antiga, o armar de galeões para 
paizes distantes, e as ruas da cidade 
noutros tempos tão alegres do riso 
franco dos guerreiros que passavam 
nas suas armaduras novas, cheios 
de força e graça heróica, eram po-
voadas apenas de cortejos de fra-
des de todas as ordens, asquerosos 
e lúbricos. 

D o século XVII passára para a 
literatura do século XVIII a en-
xurrada de obscenidade em que 
dera o amoroso lirismo portuguez 
do renascimento, e toda a socie-
dade portugueza se deliciava com 
aquela leitura infame, que a poli-

cia de Pina Manique, tão cautelosa 
em proibir leituras que podessem 
introduzir em Portugal o vento da 
revolução que soprava de França, 
deixava correr com benevolencia, 
como leitura natural em mocidades 
torbolentas. 

De noite as ruas eram dos la-
drões e dos desordeiros, dos be-
bidos e das prostitutas. 

A«;sim era o findar do se 
culo XVIII em Portugal. 

Este estado de desorganisação 
era favorecido pela policia, que 
mandava abrir teatros, acendia lu 
minarias, organisava touradas e 
procissões, procurando entreter o 
espirito do povo portuguez longe 
das preocupações democráticas que 
egitavam toda a Europa. 

Bocage procurou muito novo 
fugir a esta acção dissolveptè e sen-
tou praça na marinha, indo pro 
curar á índia a alma heróica de 
Portugal. 

O que era a índia de então 
di-lo um soneto seu repassado de 
fel e Je amargura. 

Eram os mes nos frades,' as 
mesmas freiras, a mesma côrte pe 
dante, as mesmas preocupações de 
fidalguia, traduzidas na importân-
cia no tratamento de senhoria, que 
deixára em Lisboa. 

Foi para uma guarnição inte-
rior, onde encontrou a vida parada 
e sem grandeza que o fez desertar. 

Tornado á patria, cuja saudade 
cantou nos mais belos versos, Boca-
ge tornou-se em breve o mais po 
pular e o mais querido de todos 
os poetas portuguezes. 

E bem o merecia; a sua Iingua 
gem era toda de sentimentos no-
bres e de patriotismo, de satira pun 
gente a frades, a fidalgos e á pros-
tituição galante em que se dissolvia 
a sociedade, portugueza. 

Onde chegava dominava tudo 
e todos. Nunca ninguém o egualou 
no brilho da improvisação. 

A sua vida conhecida de todos, 
corria em anedoctas alegres de que 
resaltava o seu espirito, a sua iro-
nia, a bondade da súa alma. 

Tudo transformava o seu talen-
to: da obscenidade do século xvu 
tirou a poesia erótica, e soube por 
um artificio de artista encontrar a 
velha fonte do riso dos trovadores 
e dos esculptores medievaes. 

A sua poesia não é libertina, e 
está longe das censuras que podem 
ázer-se á literatura e á arte ao sé-
culo xvm francez. 

Onde os outros procuraram fa-
zer arte séria, a chamada grande 
arte, êle foi encontrar a caricatura, 
e mais uma vez se riu em Portugal 
o alto riso dos artistas medievaes, 
que Gil Vicente transplantou em 
brmas discretas para a corte por-

tugueza. 

Bocage não introduziu a obsce-

nidade na literatura portugueza. Líi 
iodava já á larga desde o século 
xvit: a Bocage têem sido atribuídos 
muitos versos de D. Thomaz de 
Noronha, de Sucarello e de mui?os 
outros quer do seu tempo quer an-
teriores. 

Bocage, porem, dèu-lhe uma for-
ma verdadeiramente artística, fa-
zendo a caricatura da poesia ero 
tica com a graça e a elegancia da 
arte do século xvm, a ingenuidade 
e a intensidade da vida de um ar 
tista medieval. 

Bocage encarnou o espirito re-
volucionário da sua época, e o de-
magogo do botequim das Parras 
teve a vida heróica e atormentada 
dum orador do Palais Royai, 

Podem seguir-se nos versos de 
aquêle grande espirito todas as fa 
ses da heróica revolução. 

O seu sentimentalismo exagera 
do, o culto da graça feminil, as di-
vagações philosophicas sobre Deus 
e a natureza, a ancia de saber, a 
adoração da obra dos enciclopedis-
tas, todos os gritos de dor e liber 
'ade, que cá chegavam apagados 

eram pelo moço poeta gritados em 
belos e sonorosos versos. 

Foi perseguido pela policia e 
pela inquisição como inimigo do 
trono e do altar. 

A policia mandava pôr luminá-
rias, fazer corridas de touros, abrir 
teatros, mas nada podia calar a voz 
da revolução que vinha avoluman-
do e que todos sentiam cada dia 
mais proximã. 

Bestava que alguns marinhei-
ros francezes saíssem a' terra e can-
tassem o Ça ica para o povo os se-
guir, fascinado por aquela lingua-
gem, até debaixo das janelas do pa-
lacio real. 

No café das parras falava-se a 
mais revolucionaria linguagem ape-
zar dos espiões de Manique. 

E de tudo era alma o Bocage 
aquêle bom rapaz, cujo carão mo-
reno e o olhar tão doce era tão 
tão conhecido e tão amado. 

E o que dizia no seu gabinete 
do café das Parras, dizia-o também 
nas célas dos conventos onde a sua 
voz era temida e respeitada. 

E contra Pina Manique e sem 
medo da côrte devota de D. Maria 

chamava ao chefe da igreja papal 
sacnsta e ás bulas e santos, baga-
télas. 

Em Portugal, no século XVIII, 
em tempos da senhora D. Maria I . . . 

Bocage foi em Portugal o per-
cursor do espirito liberal. 

Foi êle que vaticinou a queda 
das ordens religosas; êle annunciou 
também a queda do despotismo. 

Como Camões, foi um poeta e 
um grande patriotá. 

Como a Camões, deve a Boca-
ge um culto a democracia. 

• c. 

BOCAGE E OS FRADES 
De perto conhecia Bocage os frades* 
As célas dos conventos eram muitas 

vezes o logar em que discutia as cousas 
novas que vinham de França e que 
não podiam tratar-se abertamente nos 
botequins em que enxameavam as 
moscas, nome pitoresco que então ti-
nham os espiões do execrado Pina Ma-
nique. 

Bocage esteve até no mosteiro de 
S. Bento. . . a doutrinar, depois de 
preso no limoeiro e nos cárceres da 
inquisição por inimigo do rei e da reli-
gião. 

Os superiores dos conventos não 
gostavam até muito de por lá verem 

homem de tão solta I in^a, e d'isso 
deixou êle memoria no sòri«ò,,gtfè fez 
Ao Padre Mestre D. 'Bernardo da 
Senhora da Porta, geral dos Conegos 
Regrantes, que não permitia ao auctor 
a entrada no Mosteiro de S. Vicente 
de Fóra. 

Não são porém dos mais dôces os 
versos que os frades lhe ínspiraraiti. 

E' bem conhecido o caso do fran-
ciscano, que na feirà de Santarém que-
brou um grupo de barro Representando 
uma scena de amôr entre um frade e 
uma freira da sua ordem, toda dè ca-
ridade. 

Transcrevemos o que podemos: 

N'essa, cuja memoria esquece a Fama, 
Feira, que em Santarém vem de anno em anno 
Jazia com uma freira um franciscano, 
Eram de barro os dois, de barro a cama. 

Eis, que um negro borrusco, um frei Tutano 
O espectáculo vê, que os rins lhe inflama: 

«Irra! Vens me atiçar gènte damnada! 
Não basta a felpa dos buréis opacos, 
Com que a carne rebelde anda ralada ? 

Fóra, vis tentações, fóra, velhacos I 
Disse, e ao rispido som de atroz patada, 
O escandaloso par converte em cacos. 

Este caso de selvajaria contra a I soneto, que pôde ser transcrípto na in-
olaria nacional anda comentado noutro | tegra: 

Esquentado frisão, brutal masmarro 
Girava em Santarém na pobre feira; 
Eis que avista ao longe em cova ceira 
Seus bons irmãos seraphicos de barro; 

O bruto que arremeda um boi de carro 
Na carranca feroz, parte á carreira, 
Os sagrados bonecos escaqueira, 
E arranca de ufania um longo escarro, 

Na alma o santo furor arqueija e berra; 
Mas, vós enchei vos de intimo alvoroço, 
Povos, que do burel sofreis a guerra; 

Que dos bonzos de barro o vil destroço 
E' presa gio talvez de virem por terra 
Membrudos fradalhões de carne e osso. 

A abundancia de frades, a esterili-
dade dos conventos, são nos versos de 
Bocage constantemente estigmatisados 
desde os seus primeiros versos. 

Na satira primorosa que nos deixou 
de Macau, lá apareciam fradçs e frei-
ras num covil de meninas virtuosas. 

Um Governo sem mando, um Bispo tal, 
De freiras virtuosas um covil, 
Tres conventos de fradçs, cinco mil 
Naires, chatins, christãos, que obram mui mal; 

Uma Sé, que hoje existe tal e qual, 
Com quatorze prebendas sem ceitil; 
Muita pobreza, muita mulher vil, 
Cem portugnezes, tudo em um curral; 

Leis fortes, cem soldadòs e um tambor, 
Tres Freguezias, cujo ornato é páo, 
C'um Vigário geral sem provedor; 

Dois clérigos e um delles muito máo, 
Um Senado, que a tudo é superior, 
E' quanto Portugal tem em Macáo 

A inutilidade d'aquele regimento de 
ociosos, num tempo em que Portugal 
estava sem soldados, foi dita por Bo-
cage com uma audacia, que muito se 

admira quando se pensa na côrtç fa-
natica de então, servida por um homem 
autoritário e dispondo de poderes abso-
lutos, como era Pina Manique. 

Se quereis bom monarca, ter soldados, 
Para compor lustrosos regimentos, 
Mandae desentulhar esses Conventos, 
Em louvor da priguiça edificados. 

Nos Bernardos lambões e assalvajados 
Achareis mil guerreiros corpulentos! 
Nos Vicentes, nos Neris, e nos Bentos 
Outros tantos não menos esforçados. 

V 
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Tudo extingui, senhor! Fiquem sómente 
Os Franciscanos, Loios e Forneiros, 
Do Centimano aspérrima semente, 

Existam estes lobos carniceiros, 
Para não arruinar inteiramente 

, cações alcoviteiros. 

D O I S C E N T E N Á R I O S 
Com o intervalo de menos de uma 

semana, passam em Portugal dois cen-
tenários, — os centenários do faleci-
mento de dois homens entre os quaes 
aparentemente se não poderia estabe-
lecer aproximação que, embora sem 
de forma alguma os identificar, podes-
se aproveitar-se como lição eloquente 
e profícua. Um foi o dum dos maiores 
prelados que a Egreja portugueza se 
gloria: o bispo Frei Caetano Brandão; 
o outro, que precisamente hoje decor-
re, o„ dum dos mais excelsos poetas 
que este páiz conta, — Manoel Maria 
Barbosa do Bocage, aquelle fulguran-
te Elmano que não teve ainda entre 
nós rival ha inspiração divina da Poesia. 

Caso singular! Um desses cente 
narios passou vagamente ha seis dias, 
celebrado apenas com festas religiosas 
nurija eathedral, que tiveram sómente 
o caracter duma manifestação de clas-
se,— a classe ecclesiastica de que foi 
lustre e gloria. O outro reveste a so 
lemnidade duma apotheose ainda mais 
do que nacional; intellectual, — o que 
mesmo é dizer que interessa ao pensa 
mento soberano, cujas altas regiões são 
patria de toda a humanidade. E, toda-
via, a vida dum é o que se pode de-
nominar um compendio modelar de 
quantas virtudes e dedicações a moral 
estabelecida é susceptível de conter, e 
a do outro enreda-se em desregramen 
tos, alucinações e febres que quasi nos 
fazem recuar aterrorisados em presen 
ça de quantos delírios podem agitar a 
fugaz existencia humana. 

Não! Não é.a Bocage que o premio 
Monthyon, recompensador de bons cos-
tumes que norteiam a prudente e mo 
rigerada educação social dos nossos 
tempos poderia ser discernido, em 
areopago de graves e circumspectos 
juízos. Essa austera compensação de 
dedicações e esforços destinados ao 
transitorio alivio dós mortaes, iria bem 
recahir na figura do bondoso padre, 
para quem a caridade não teve segre 
dos, nem a virtude mysterios, nem o 
trabalho fadigas bastantes que podes-
sem desaminar ou enfraquecer. Para 
Frei Caetano Brandão o mundo foi um 
estreito horisonte, a vida uma pequena 
viagem, e o sacrifício uma natural mis-
são. Foi puro e foi bom; deu sempre 
e orou sempre. E' natural que julgas-
se mesmo a vida humana sabiamente 
determinada, e mesmo a sua dôr e a 
sua baixeza resultados de mysteriosas 
vistas dum Deus supremo que as fize-
ra existir para que a alma dos seus 
eleitos se desentranhasse em estímulos 
de amor pelos que no mundo obscura 
mente penavam ou sinistramente des-
faleciam. Deu o seu pão, deu o seu 
abrigo, deu a sua palavra de commu 
nhão aos que morriam á mingua, com 
a luz da resignação no olhar, ou blas-
phemavam no crime, com a bocca tor-
cida nos rictus do desespero. E nunca 
um soffrimento deixou de encontrar 
uma lagrima sua, mas jamais lhe arran 
cou dos lábios um clamor de rebeldia 
contra o Destino. 

O outro, o poeta bohemio, in-
submisso e libertino, só viu a vida para 
a gozar. E esse gozo, tornou-o onde 
lhe apareceu: muitas vezes na lama, 
na abjecção, na atmosphera pesada e 
estonteadora dos botequins e dos lupa-
nares, fazendo da orgia uma existen 
cia de eleição, roçando a lyra divina 
que, como a de Orpheu enterneceria 
feras, pelos saiotes polluidos das Mes-
salinas de viella. Consumiu o seu gé-
nio num tumulto de paixões, fízeram-o 
magro e lívido a embriaguez, a liber-
tinagem e a miséria. Tudo soffreu, li 
bou em todos os cálices o vinho que o 
enlouquecia. Teve vicios assim como 
teve farrapos; teve baixezas assim co-
mo teve génio ; teve triumphos assim 
Como teve ergástulos. Mas também pa-
ra' àlle houve alguma coisa que não te 
ve segredos, ume Sphynge que elle des-
pedaçou com a radiante intuição da 
sua alma; foi a Vida! 

E a Vida, para elle, chamou-se 
Prazer e chamou-se Revolta! Encon-
trou num dos seus aspectos a essencia 
instinctiva do Amor, e no outro a face 
radiosa da Liberdade. E gozou porque 
Jfoi livre, e foi livre porque gozou 1 Uma 

grandiosa ideia germinou no seu cere-
bro, e se expandiu no seu coração, e 
cantou nos seus lábios: a ideia de que 
o mundo não podia, não devia ser uma 
masmorra lobrega e sombria donde os 
olhos de voluntários encarcerados se 
não alongassem á natureza que despre-
zavam, repudiando qu«si a luz do sol 
que faz viver o olhar e o ar dos espa-
ços que faz palpitar o peito. Não! não 
se resignou a considerar a terra um 
perpetuo degredo e o ceu decerto uma 
segura patria. Não se resignou a crer 
que o homem fôra apenas creado para 
o soffrimento, que a carne humana era 
a maxima villeza, e o impulso dos sen-
tidos o mais negro peccado. Não se 
capacitou de que o sol, que é a luz 
feita brazeiro, fôsse um agente de Sa-
tanaz, fazendo estuar o sangue nos 
peitos jovens; não acreditou que as 
aves que se amam, cantando, fossem 
malditas de Deus; nem que as flôres 
que se fecundam, rescendendo, enver-
gonhassem na sua ebriedade a face 
dos anjos. Affigurou se-lhe que um ri-
dículo equivoco, senão uma perversa 
mentira, turbava a face do Universo. 
Em toda a aspiração da Vida só viu 
gozo, em toda a ancia da alma só viu 
liberdade. E como tudo isto era mal-
dito e proscripto, elle também quiz ser 
maldito e proscripto, como a própria 
Vida o era. — Fez se um rebelde. 

E soffreu, e lacerou-se ? Por certo, 
como um Prometheu rasga as carnes 
nos grilhões que o oprimem. E delirou, 
e perdeu-se ? Por certo, — como um 
evadido tropeça e cae, quando da imo-
bilidade das prisões se vê de repente 
correndo na terra infinita que só pode 
beijar, tombando com a face ensan-
guentada sobre o pó. Mas goza, em 
bora sofirendo; mas é livre, embora 
para morrer! Mas desse charco em que 
se enloda, ainda contempla a nature-
za ; mas dessa terra, em que se sepul-
ta, ainda avista o sol! 

Extranha e sublime, ainda que do 
lorosa. A vida de Bocage e isto: uma 
libertação allucinada. Tombem a natu 
reza tem os seus delírios que se tradu-
zem nas vozes frementes das tempes 
tades, — e Bocage foi a mais eloquente 
lyra em que se tem traduzido os pro 
testos da natureza. A sua época, de 
resto, só podia dar um protesto assim, 
E' a época perturbada e indecisa, em 
bora gravida de futuras revoltas, que 
segue em Portugal á recordação d'um 
despotismo genial e forte, alliada já, no 
domínio das imaginações inquietas, á 
impressão terrível, mas chamejante, 
dos grandes sucessos da Revolução 
Franceza. Como se ainda isto fosse 
pouco, um lapso de imbecilidade gover-
nativa, de absoluta anarchia mental nas 
espheras dirigentes, contribue para des-
nortear a inteligência e o sentimento. 
E' o reinado quasi ephemero da rainha 
Maria I, louca beata, permittindo todos 
os absurdos e todas as violências da 
Viradeira. E' a regência de seu filho 
João, que assumindo mais tarde a coroa 
não pode livrar-se, como Rei, da pro 
funda imbecilidade do Regente. Não 
se está mesmo num momento de esta-
gnação, está-se num periodo de retro-
cesso. Não se para, recua-se. A socie-
dade portugueza tem como symbolo 
um caranguejo, que cae, que se levanta, 
que estrebucha, mas que pretende inva-
riavelmente andar para traz. 

Periodo singular e desgraçado, — e 
comtudo prepara-se uma transição que 
este povo vae effectuar quasi incons 
cientemente, e então, no meio da funda 
apathia da multidão e do balbuciar ge-
neroso de ideias em meia dúzia de 
cerebros, surge essa figura extranha e 
inquisitorial do intendente Pina Mani-
que, caracterisando nitidamente essa 
regimen de policia de que lançam mão, 
na decadencia, os systemas agonissntes 
e pondo ao serviço d'essa missão ne-
fasta uma tão perfeita noção do pro-
cesso das repressões do Estado contra 
a marcha e a divulgação das ideias que 
um verdadeiro espirito critico não pode 
obstinar-se em considerar a sua obra 
como a d'um estúpido esbirro, mas sim 
como a acção d'uma funesta intelligen-
cia. Em Portugal', no tempo de Pina 
Mrnique, não ha agitação nas ruas, 
mas ha sobresalto nas consciências. E' 
esse sobresalto que o intendente zeloso 

e feroz pretende dominar. Elle não quer 
só que se não solte um grito, ou que se 
não faça um gesto; quer que se não 
tenha um pensamento, pretende repri-
mir o que o proprio ser não tem força 
para conter ou annular, como sejam as 
intimas aspirações do espirito. N'esse 
ponto o trabalho de Pina Manique é 
monumental. Elle bem sabe que em-
quanto se ler um livro ou se ouvir 
uma canção, livro animado de haus 
tos de libei dade, ou canção vibran 
dó, irónica ou indignada, de revol-
ta, um proselytismo, immediato ou 
remoto é sempre para temer, e cumpre 
á policia tolhe-lo. Pina Manique é da 
raça dos juizes que desejariam prender 
toda a gente, para evitar que ella co 
metta um crime, visto a liberdade ser 
a primeira condição para o poder per 
petrar. O seu ideal, visto a Revolução 
ser uma probabilidade para Portugal, 
foi sempre este : matar a Revolução no 
ovo, isto é, antes d'ella ser Revolução! 

Regimen de delação, de espionagem, 
de prepotencia, de terror, — que escu-
ridão ! E é por ser assim que n'ella 
mais fulgurante resalta a viva luz do 
génio de Bocage. Dir-se ha que para 
constituir natursl antithese com este 
phenomeno de rebeldia desordenada. A 
Tyrania é intangivel ? Bocage canta a 
Liberdada, ao chegarem a Portugal os 
reflexos dos grandes clarões revolucio-
nários da França. A Religião é intan-
givel ? Bocage entóa os louvores de 
Bonaparte quando o general republi-
cano invade Roms, e humilha o Papa. 
A Sociedade treme, e esconde na hypo-
crisia dos costumes a pusilanimidade 
que a avilta ? Bocage investe contra a 
própria Moral; quando todos se calam 
elle desprende a voz mordente da sa-
tyra, quando todos fingem de sérios e 
regrados elle ostenta e canta a sua vida 
de constante orgia. 

Para tudo tem um insulto, para 
tudo tem uma ironia, para tudo tem um 
escarneo. Em tudo isso encontra um 
indomito goso, em tudo sente que se 
liberta, emoora se despedace. E sobre-
tudo sabe, tem a consciência precisa e 
nítida de que no meio dessa sociedade 
que agonisa, elle só, na realidade, vive. 

Bocage é, pois, a alvorada violenta 
da liberdade. A aurora nasce, do seio 
couvulso dos mares, entre raios verme 
lhos que, se diriam laivos de muito san-
gue derramado, em delirantes pesa-
dellos da noite. Mais tarde o horisonte 
clarifica-se, e então a luz que avança é 
já branca e pura como imagem de cla-
ridade e candidez. Dos estos revoltes 
do génio do singular poeta nasceu tam 
bem a comprehensão serena da natu-
reza, que bonzos aguilhoavam nos de-
beis cerebros das gerações. Bocage fez, 
portanto, muito bem á humanidade. A 
sua voz alucinada era, na verdade, já o 
primeiro balbuciar d'aquella voz d* 
RíZão que se insurgia contra a «pavo-
rosa illusão da Eternidade». D'esse seu 
grande e desgraçado filho que a cha 
mava em convulsões de vivente, rece-
beu a Natureza o mais forte testemu 
nho da sua torça, da sua graça e da 
sua sublimidade. Não fez esse ardente 
espirito as mesmas obras meritórias 
que o seu contemporâneo Frei Caetano 
Brandão esparziu, com generosas mãos, 
durante o seu transito na terra. Mas 
mais do que o bem material que con-
siste em dar o pão, elle espalhou aquel 
la semente do bem espiritual que a 
humanidade já requeria, e que era bem 
diverso do que o que se afigurava ao 
bemfazejo bispo. Não foi resignado a 
imprescutav is decretos, que o Dogma 
assegura, que elle ensinou aos homens 
sedentos de felicidade. Foi uma palavra 
de lucta contra os authenticos despos-
a m o s humanos em que claramente se 
depara a origem da desventura social. 
Não disse ao sofrimento: «cala-te!» 
Disse-lhe: «Protesta!» Não apontou a 
Morte como a única paz; indicou a Vida 
como a única harmonia. E acima d'um 
Deus tyrannico que só presidisse ás 
provações de seus filhos, inflingindo 
lhes perennemente a Tristeza e a Dôr, 
reconheceu, maior e mais justo, um 
Deus propiciand o ás aspirações huma-
nas, como modelo e espelho, a Natu 
reza creadora e bella em que se am* 
porque se goza e em que se vive por-
qua se respira. 

Eis a razão da aproximação instin-
tiva que o povo, com o seu intuitivo 
critério, soube estabelecer entre estes 
dois centenários que o mez corrente vê 
decorrer em Portugal, — e porque elle 
soube preferir esse Gavroche de génio 
que se chamou Bocage, a e*se Santo 
da Egreja que se chamou D. Frei Cae-
tano Brandão. Mm?er «»rf £o. 

k' ?era do dcctor «Luiz Corrêa da França e Amaral» qua poderá servir da busca 
a toda a pessoa que nesta cidade o qnrira procurar 

Rapada, amarelenta cabeleira, 
Vesgos olhos, que o chá e o doce engóda; 
Boca, que á parte esquerda se acomoda, 
(Uns afirmam que fede, outros que cheira.) 

Japona, que da Ladra andou na Beira; 
Ferrugento faim, que já foi moda, 
No tempo em que Albuquerque fez a póda 
Ao soberbo Hidalcão com mão guerreira. 

Ruço calção, que espipa no joelho, 
Meia e sapato com que ao lado avança, 
Vindo a encontrar-se co'esbrugado artelho; 

Jarra, com apetite de criança, 
Cara com semelhança de besbelho, 
Eis o bedel do Pindo, o doctor França. 

Bocage. 

Na invasão dos estados pontifleios por Napoleão, em 1797 
Tendo o terrível Bonaparte á vista, 
Novo Anibal, que esfaipa a voz de Fama, 
— O' capados heroes! (*os seus exclama 
Purpúreo fanfarrão, papal-sacrista: 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Filosofia o mal derram »! . . . 
Disse; e em férvido som saúda e chama 
Santos, .surdos varões, por aacra lista. 

Dêles em vão rogando um pio arrojo, 
Convulso o rosto, as faces amarelas, 
Cede triste victoria; que faz nojo! 

O rápido francez vae-lhe ás canélas; 
Dá, féré, mata; ficam-lhe em despojos 
Relíquias, bulas, mitras, b*gatélas. 

Bocas*» 

E P I S T O L A 
1 Agora que o bafo escalda 

De um abrasado suão, 
Cujas azas pouco a pouco 
A relva crestando vão; 

2 Que as fendnsr da viva rocha 
A clara limpha gotêam, 
E nos álamos crescidos 
Os passarinhos gorgêam; 

3 Agora, que o sol picante 
A verde espiga enloirece, 
E que na cerrada mata 
Berrando o cêrvo apparece; 

4 Na cava d'este rochedo 
D d meiga sombra abrigado, 
Outra vez a voz levanto 
Sómente á Rasão ligado. 

5 Tu vês, Aneho, em Britania 
Chamarem Ímpio ao papista, 
E' impio na Asia o ch^istão, 
E na Gallia o calvinista. 

6 Mal julgará reflectindo 
Um espirito profundo, 
Ou serem todos piedosos 
Ou ser impio todo o mundo ? 

7 Porque decidir havemos 
Entre tantas relações, 
Que a rasão da nossa parte 
Condemne as outras nações ? 

8 Se um Tribunal infallivel 
Acaso no mundo existe, 
O signal que o caracterisa 
Qual é elle í em que consiste ? 

q Deu-lhe a caso esta excellencia 
A que chamam Escriptura ? 
(Que só parece divina 
Porque a Egreja o assegura ?) 

10 Mas, como posso julgar 
Ser infallivei a Egreja, 
Sem que da Bíblia mostrada 
A divindade nos seja ? 

11 E quem nos guiou na escolha 
De tantas copias differentes, 
Que não concordam nas éras, 
Nos factos, nos accidentes ? 

ia Com que fundamentos demos 
A tal copia a preferencia ? 
Se todas são differentes, 

?ual é a sua excellencia ? 
odas faliam do Messias, 

Que escreveu um livro santo; 
Que fez immensos milagres, 

Sue o mundo encheram de espanto ? 
a pelo mundo mil ritos 

Pelas seitas erigidos; 
Todos têm seus escriptores 
Que abonam os seus partidos 

15 Quem não tomar por escolha 
As leis que o berço lhe deu, 
Que premio terá por ser 
Mouro, Christão, ou Judeu ? 

16 Se, pois deve haver escolha 
Quando a lei analysamos; 
porque nossos bens confiscam 
Se de um dogma disputamos ? 

17 Porque um tribunal nos prende, 
Onde nos dão mil tormentos, 
Onde a dor e e violência 
São os communs argumentos ? 

18 Se a verdade é que oflendemos 
A aaeaura «ustentando, 

Porque nãe vem esses sábios 
Os sophismas refutando ? 

19 Pode acaso a vil mentira 
Contra a verdade singela 
Armar laços emprestados, 
Offuscal a, convencel-a ? 

20 Se a verdade é da mentira 
Inseparavel amiga. 
Daria o Céo á mentira 
Mais força, sendo inimiga ? 

21 Pois hade o Ceo sujeitar 
A fraqueza dos humanos 
A's forças do torpe erro, 
E castigar seus enganos ? 

22 Dá o poder ás paixões 
D'arrastarem a rasão, 
E quando a rasão fraquêa 
Condemna os filhos de Adão ? 

23 Porque rasão me não salva 
A virtude de um Francisco, 
E o peccado de Adão 
Põe minha alma em tanto risco } 

24 Não pôde a mesquinha gente 
Colher a graça perdida, 
Por estar por um só homem 
A Divindade ofendida? 

25 Por esta ser infinita 
A culpa se torna immensa, 
E por isso se precisa 
Infinita recompensa. 

26 Hade um Deus humanisar-se 
Para o homem resgatar, 
E hade este novo homem 
Ligado á culpa ficar ? 

27 H^ide o precioso sangue 
De um Deus a terra regar 
E sendo o fim resgatar-nos 
Hade a culpa triumphar ? 

28 Hade inutilmente o calyx 
No horto ao pae offertar, 
Chorar pelos peccadores, 
N'um duro lenho axpirar ? 

29 Que serieis, Providencia 
Que sondaes do tempo os gritos, 
Se um deus c'oa mira no alvo 
Errasse os ligeiros tiros ? 

30 Oh Céos, oh Céos, que escutaes 
As cordas da minha Lira, 
IUjminae-me a rasão, 
Que entre mil receios gira. 

31 Não vos suplico milagres 
Para virem illustrar-me, 
Basta-me um só syllogismo 
Para a verd de mostrar-me. 

32 Não é a fé que me esfria 
No seio das mornas veias, 
E' a rasão que se perde 
No tropel de mil ideias 

33 Eu vos tomo em testemunho 
Que quanto tenho abraçado 
Nem é para offensa vossa, 
Nem para ser desgraçado. 

34 Se esta lei que pela Patria 
E pela rasão protesto, 
Oflende 1 vossa pureza, 
A^ui mesmo já a detesto, 

35 E' esta a Fé, que professo, 
E se ofendo o vosso amor, 
Aos justos Céos é que peço 
Que me ensinem Lei melhor, 

W<jca*«j, 
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Bocage e a inquisição 
Bocage não poupou versos a da-

mas, e délas se mostra queixoso. 
Ha versos seus a uma senhora que 

o esbofeteou. 
Outras se queixavam dêle por lhe 

não render finezas e uma o denunciou 
ao santo oficio, que para mais exacto 
conhecimento o mandou interrogar so 
bre o caso pelo seu confessor, que res 
pondeu no seguinte curioso documento 

cEm observancia desta ordem do 
Santo Tribunal, declaro que tive licen-
ça da sobredita denunciante Maria 
Theodora para tratar e averiguar fóra 
da confissão o que pertencia á denun-
cia, e para dar parte ao Santo Tribu-
nal do que fosse preciso a este respei 
to, e sem que eu lhe desse parte do 
que sabia antes da sua denuncia, de 
clarou em tudo conforme nella se con-
tem ; demais disse que não estava cer-
ta no tempo que o tal Bocage lhe ti 
nha dito, mas que estava certa que ti-
nha sido depois da quaresmas.de 1802, 
em casa de uns visinhos da s&a escada 
delia denunciante, e onde elle e o tal 
José Maria também algumas vezes iam 
de visita; e disse mais que na mesma 
casa achando se ella presente, em que 
estavam o dito Bocage e o dito José 
Maria, o tal José Maria desenhara em 
cima de uma banca um triangulo e em 
um angulo delle um olho, e dentro del-
le o sol, a lua e algumas estrellas e 
duas mãos d?d<*s, e que dissera, se ha 
via ceo neste mundo era aquelle; e 
chamando o tal Bocagt para ver, elle 
se escusou, que não gostava de dese-
nhos, mas instando o dito José Maria 
veiu com effeito ver, e disse que 
daquelle que gostava, e apagou-o logo 
porque não visse alguém que entendes-
se, o que fez suspeitar á dita denun-
ciante se um sugeito da dita, escrivão 
do Crime da côrte chamado Joaquim 
Manoel seria também da mesma socie-
dade, visto que não esconderam isto 
delle, e que se tratavam por manos, 
que, segundo lhe tinham dito, era cos-
tume nos da sociedade; e que não es-
tava certa do dia em que isto succe-
deu, maá que fôra depois do meado 
deste março passado; e que o tal Bo-
cage quando lhe declarou as coisas, 
não lhe declarou o logsr nem o tempo 
das suas assembleias, mas sim que a 
tal sociedade tinha muitos socios, tanto 
neste reino como em outros, e que ti-
nham vários signaes com que se enten 
diam, mas que ella os não sabia, e que 
nunca a persuadiram a coisa alguma 
pertencente á dita sociedade; e que 
além disto que tem declarado nunca 
lhe observou, coisa que conhecesse ser 
opposta á religião. Esta é a informação 
que achei, que fielmente sugeito ao 
Santo Tribunal. —Lisboa, 28 de abril 
de i8o3.— O Padre José dos Reis 
Marques » 

Era este o hábil uso que a inquisi-
ção fazia do que hoje se chama o sa 
grado tribunal da penitencia... 

Bocage e os estrangeiros 
Poucos poetas foram tão admirados 

pelos estrangeiros como o foi Bocage 
no seu tempo. 

E não é só á p >pularidade do poeta, 
á prodigalidade do seu talento, a fre-
quência assidua de outeiros e saraus 
que o facto se%eve atribuir. Depende 
em grande parte do cuidado com que 
êle procurava saber dos estrangeiros 
as grandes novidades que alvoroçavam 
então o mundo, e tão alto falavam á 
sua alma generosa. 

Christiano Muller fez, como cen 
sor régio, a elogiosa critica das obras 
do Bocage que transcrevemos: 

«No manuscripto que V. Magesta-
de me mandou vêr pela portaria retró, 

• apresenta o seu prendado auctor novas 
proaucções de um raro talento, que lhe 
assegura um logar distincto entre os 
vates insignes lusitanos, aos quaes 
ainda a posteridade fará justiça. Poe-
sias ternas que penetram o coração, e 
onde de vez em quando luzem vislum-
bres de esclarecida philosophia, capti 
vando a participação dos espíritos 
mais meditativos do que sentimentaes, 
fabulas graciosas, que ensinam a pra 
tica das virtudes as mais beneficas, e 
promovem a intuição de verdades nun 
ca assás ponderadas, misturadas com 
tfftduC0M que jpateowiâ f la tanta fami-

liaridade do seu auctor com as belle-
zas das linguas dos originaes, cimo 
também o seu accesso no sanctuario 
dos mais reconditos thezouros do idio-
ma vernáculo, e com Epistolas, Odes 
e Epodos altisonantes, nos quaes de-
senvolve toda a força de um génio cul-
to transcendente, unido unicamente 
com uma phantasia inexgotavel poeti 
ca; numa palavra, tudo quanto pode 
servir de documento de um gosto emi 
nente para os mais admiraveis produ-
ctos de todos os tempos e de todas as 
regiões do nosso mundo, de mão dada 
com a singular dextridade de o trans 
plantar sobre o pátrio chão, emquanto 
neste se cultivam com egual diligencia 
e feliz successo os seus proprios: de 
tudo isto é a presente collecção um 
elegante florilégio. Bem pena é ser ine 
vitavel, que se mostrasse em muitos 
logares a influencia da atmosphera 
túrbida, carregada e penosa, debaixo 
da qual o auctor plantou grande parte 
deste rico jardim. Felismente, porém, 
se percebe mais o effeito lamentavel 
disto sobre a mente c flicta do poeta, 
que sobre as flores e fructos encanta-
dores das vergonteas que regou com 
os effluvios de seu pranto, em cujo 
afago a sua musa sempre conserva me 
nor o caracter de ministra de ínhuma-
nas e indecorosas paixões, do que di 
ctames da razão, moralidade e mimos; 
discrição, prompto a sacrificar tudo o 
que pode tentar a fraqueza humana a 
peccar contra respeitáveis leis, boa or-
dem social o tranquillidade civil e do 
mestiça. Eis aqui as observações que 
resultam do exame deste manuscripto, 
e sobre as quaes se escora o meu pa 
recer, que haverá poucos tão dignos da 
faculdade que o supplicante solicita. 
V. Magestade porém, ordenará o que 
fôr servido.» 

Link, o grande botânico, consagrou 
também a M nuel Maria Barbosa do 
Bocage linhas da mais enternecida 
admiração. 

«Este auctor vive ainda; contudo 
pobre e desgraçado, seguiu o exemplo 
de Camões e foi procurar fortuna ás 
grandes índias. Não «e lhe pode negar 
um talento distinctissimo; sempre se-
nhor da sua dicção, a sua expressão é 
concisa e energica; e, o que aqui se 
encontra rarissimamente, é concisa t 
cheia de harmonia. Evita este tom des 
emxabido, choramingas e langoroso 
que predomina nas obras dos seus ri 
vaes; e embora transpareça na maior 
parte das suas poesias um colorido me-
lancholico, elle exprime-se sempre com 
força e com vigor. Evita o escolho con 
tra o qual esbarram ordinariamente 05 
poetas hespanhoes e it lianos; quero 
dizer, que pouco sacrifica aos trocadi-
lhos (jeux d'esprit) e aos conzetti. 
Comtudo podc-se-lrie censurar a exa-
geração e uma magnificência excessiva 
na pintura de certos objectos que exi 
giriam um tom mais simples ; apresen 
ta nos aqui um dos seus sonetos, em 
oora não seja o melhor dos que fez 
preferimol-o pela relação com o assum-
pto que trata: é o 32° sobre a situa-
ção das índias: 

Por terra jaz o Emporio do Oriente, 
Que do rigido Affonso o ferro, o raio 
Ao grão filho ganhou do grão Sabaio. 
Envergonhando o Deus armipotente. 

Cahiu Gôa, terror antigamente 
Do Naire vão, do pérfido Malaio, 
De barbaras Nações... Ah I que desmaio 
Apaga o mareio ardor da lusa Gente! 

Oh séculos de heroes I Dias de gloria! 
Varões excelso», que apesar da morte 
Viveis na tradição, viveis na Ristoris ! 

Albuquerque íerribil, Castro forte, 
Menezes, e outros mil, vossa memoria 
Vinga as injurias que nos faz a Sorte. 

«Não se pode conter o riso ao lem-
3i ar-se um outro poema do mesmo au-
ctor sobre a immacuiada Conceição; 
apesar de tudo, ahi se acha uma ver-
dadeira pompa de expressão; parece 
que leve em vista a imitação da quar-
ta Écloga de Virgilio por Pope. Em 
uma outra peça anacreontica em que 
se dirige á Rosa, vemos tudo quanto a 
lingua portugueza pode manifestar de 
doçura e sentimento, e uma multidão 
de locuções bellas, communs a esta na-
ção, sobretudo, quando se íalla de bel-
leza ; esta poesia perderia tudo em uma 
traducção. 

Lorc» Beckford numa das cartas, 
cm que deixou a maia pitoresca e yer-

dadeira descrição da côrte de Maria I, 
refere-se ao Bocage com o maior en-
tusiasmo. 

«Verdeil trazia comsipo — o Gover 
nador de Gôa, D. Frederico de Sousi 
Calhariz; . . . e um pálido, exquisito 
mancebo, o Senhor zManuel Maria, a 
creatura mais extravagante, mas por 
ventura a mais original que Deus ainda 
formou. Aconteceu estar este mancebo 
em um dos seus dias de bom humor e 
de excentricidade, que, como sol de 
inverno, vinham quando menos se espe 
rava Mil ditos conceituosos, mil ras 
gos de delirante jovialidade, mil apodos 
satíricos por elle incessantemente vibra-
dos, fizeram nos finar de riso; quando 
porém, começou a recitar alguma das 
suas composições, nas quaes grande 
profundade de pensamento se alia com 
os mais patheticos toques, senti-me 
commovido e arrebatado. Pode se com 
verdade dizer, que aquelle estranho e 
versátil caracter possue o verdadeiro 
segredo de encantamento, com o qual, 
ao grado do seu possuidor anima ou 
petrifica um auditorio inteiro. 

«Percebendo quanto eu es fva en 
leiado por elle, disse me : — Não espe-
rava que um inglez tivesse a condes-
cendencia de prestar, a um moço obs 
curo e novel versejador, a minima atten-
ção. Vós pensaes que nós não temos 
outro poeta senão Camões, e que Ca 
mões não escreveu mais nada digno de 
menção senão os Lusíadas. Aqui ten-
des um Soneto, que vale a metade dos 
Lusíadas: 

A formosura d'esta fresca serra, 
E a sombra doe verdes castanheiros, 
O manso caminhar dVst^s ribeiros, 
DVnde toda a tristeza se desterra; 

O rouco som do mar, a estranha terra, 
O esconder do sol pelos outeiros, 
O recolher dos gados derradeiros, 
Das nuvens pelo ar a branda guerra; 

Emfim, tudo o que a rara natureza 
(Jom tantas variedades nos offroce, 
Me está, se nào te vejo, magoando. 

Sem ti, tudo me erijôa e me aborrece, 
Sem ti, perpetuamente estou passando 
Nas (íióres alegrias mór tristeza. 

«— Não escapou ao nosso divino 
poeta uma única imagem de belleza 
rural; e como pathetica é a applicação 
da natureza ao sentimento! Que fasci 
nadora languidez, como arreboes do 
sol da tarde, se não espalha por sobre 
es a composição ! Se alguma cousa va 
lho, fez me este Soneto o que eu sou; 
p rém, o que sou eu comparado com 
Monteiro. Julgae. 

«Proseguiu dando me para a mão 
alguns manuscriptos d'este auctor, que 
os portuguezes apreciam bastante. Pos-
toque eram melodioso, devo confessar 
que o Soneto de Camões e muitos dos 
versos do Senhor Manoel Maria me 
agradaram infinitamente mais; mas, de 
facto, eu é que não estava suficiente-
mente iniciado na força e nos recursos 
da lingua portugueza, para ser compe-
tente julgador; e este potente gemo ió 
revelou alguma falta de penetração ima 
ginando que eu fosse competente.» 

Compreende-se como devia passar 
estranha no meio sonolento da côrte de-
vota de D. Maria I a alta figura do 
Bocage, cheia de vida, sempre de ins-
piração e de entuziasmo pronto, aplau-
dindo os feitos heroicos do aventureiro 
francez deante do qual tremiam de 
medo a côrte e os frades. 

A direcção da Associação dos Ar-
tistas apresentou á camara o oficio que 
trancrevemos pedindo seja dado o no 
me de Olímpio Nicolau Rui Fernan 
des a uma das ruas da cidade. 

Senhores. — Convencidos dos senti 
mentos de justiça que animatn V. Ex . a s 

vimos pedir-lhes, cotn o fim de perpetuar 
a memoria do glorioso fundador da Asso-
ciação dos Artistas Olímpio Nicolau Ruy 
Fenrandes, V. E x . " lueudem dar á rua 
do Mercado, era que está situada a casa 
onde funociona eata sociedade, o uome 
d'esse benemerito cidadão. 

Interpretando os sentimentos dos nos-
sos consocios, ousamos vir fazer-voa este 
pedido persuadidos de que V. Ex ." , que 
tão nolyemente representam o município 
dece to partilham comuosco, com a cidade 
de Coimbra, a admiração pelo homem de 
energia e de coração que através de mui- i 
tas difficuldadeB e attrictos soube traba-
lhar com denodo durante muitos annos 
pelo desenvolvimento damstru çãoecmpe , 
rayâu l/oy-mar, com té ibieuioou t» tirai?/ 

no principio associativo, e que por isso 
reconhecem quanto será juata esta home-
nagem, que, se por uru lado paga uma 
divida, por outro lembrará aos novos, que 
o não conheceram, esse homem e os ele-
vados ideaes por que trabalhou e se sacri-
ficou. Deus guarda a V. Ex. a s . Coimbra, 
sala das sessões da direcção da Associa-
ção dos Artistas, aos 22 de dezembro de 
1905. — li."10, e Ex."0 1 Senhores Presi-
dente e mais Vereadores da Camara Mu 
nicipal de Coimbra. — A direcção, João 
Gomes Paes — cAntonio Ma- ia Cana-
rio — Antonio Francisco SMendes Al-
cantara—Joaquim dos Santos —Ma-
nuel dos Santos Fonseca — Antonio 
oMarta da Conceição. 

G i n á s i o O l u / b 
Hoje pelas 9 horas da noite abrem 

as salas d'este club para uma festa in-
fantil— arvore do natal e baile. 

No proximo numero diremos-

A direcção da Liga das Associa-
ções resolveu em sua sessão do dia 21, 
visto o estado de prosperidade em que 
se encontra, conceder mais 5 por cen-
to de desconto de medicamentos for-
necidos ás associações, desde o i.° de 
janeiro até 3i do corrente, além dos 
5o por cento já feito. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.» edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

QA EDITORA 
Largo do Coude Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

S S C Â R B â D O R E S 
Modelo da Assisteucia Nacional aos Tubereu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Construetora 

ANNUNCIOS 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Fernandes Costa — Coimbra. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 3 

Ex.mo Sr.— Como a época inver-
nosa exige um bem agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Ã O ; é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaqum José de Pinho. 

BOA CASA 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

B O M A R M A Z É M 

Aluga-se um no pateo da rua da 
Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

QUARTO 
Arrenda-se am bem ventilado, na roa 

dos Gatos, r e s t a redacção se diz. 

Grande liquidação de fazendas por metade do sen Yalor 
a metro e em fatos por medida 

Capas e batinas desde 8:000 réis 

N A A L F A I A T E R I A L E Ã O I ) ' 0 U R 0 
46, Rua Ferreira Borges, 48 —COIMBRA 

O proprietário d'este estabelecimento, precisando reduzir o seu 
gjande stok de fazendas de lã, não só para dar logar ao sortimento de 
inverno, mas ainda para introduzir reaes melhoramentos no referido 
estabelecimento, resolveu por isso fazer completa redução de preços 
em todas as fazendas, chegando muitas a ficar por metade do sen 
valor 2 

E' aproveitar quem quizer bem e barato, porque esta liquidação 
só dura X mez. 

B . — Ioma-se inteira responsabilidade pelo corte e bom aca- ' 
Danioaiv d« K/da* t»s confeições executada» neata alfaiataria, x 

_ i 



«JE?©sistencia,, -Domingo, 2 4 de dezembro d© 1005 

JOÃO BORGES 
Correspondeste das "ompanhiis 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

A B A C O S , P A P E L A R I A , P E R F U M A R I A S E QOINQDILHERIÂS 
Machinas de costura e velocípedes 

87 , Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H X J S -

Q V A R N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que atéhoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, olco, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda à qualidade de maquinas de costra. 

150—§ua ferreira §orges — 156 

C O I M B R A 

Nista caza, regnlarmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
ra-se á venda o màis variado e completo sortimento de todo? os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

X > ò c e a d e o i r o s com os ma»» finos recheio». 
Dôces de frneta de diversa» qualidade», »Ôco» e cristalizados. 
F&torioam-se grande» peças de fantasia, própria» 

para brindes. . ,. 
"Variada pastelaria em todos os g e n e r o i s , especiali-

zando o» de folhado. „ „ , A , & al an tines diversas. Té te d'Achar. Patê de 
Lievre e Foie. ,. , 

Saueisses. í»ndingfs de diversas qualidades, visto-
samente enfeitados. Pâo de lô, pelo sistema de Margaride. 

Espeoialidade em vinhoa generozos e licores finos das 
principaes marcas. . . . 

Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chfts, 
etc., eto. , 

CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Depesito dos prodttos da fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas iallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com mu,sicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. i 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
áophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.0 

COIMBRA 

AotõnioRibei ío d a s M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
doa Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas as>-
oionaes e estrangeiras1. 

ConfeçSes para ómem e crianças, petas 
oltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

tarão» artigos para ómem. 

PBGÇeS BKÍlMIDOi 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
endíò. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
•Ly*- ras: riga, tiandres, mógno, 

vinhático, pau prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aphca-
çõis. Cimentos de diversas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nês tinta de esmálte para ferro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoal devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
estéras e todos os artigos em borra-
cha propnos pará pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

e m M i M o m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de zMaio, 10 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú-
blico a» sua» acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o» modê-
los mai» recentes, tais como: vibrante», 
oscilante» e bobine central, o que i mais 
perfeito. 

Ninguém compre Bem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • prêços déstas máqui-
na» qua nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tanta» outra» 
que por ai »• vendem. Vóndem-se a 
preataçSi» e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquina» uzada» em tróca pelo seu 
u»to valor. 

Pianos 

Esta cáza aoaba de recebêr importan 
te» remessas de piano» alemài» • Irancê-
ze» que vende a pronto pagamento por 
serem importado» diretamente dos fabri-
cante»; vendam-se ao público em melho-
re» condiçSi» do Pôrto ou Lisboa. Acei' 
tSo-se piano» em troca e oomprão-sa pia 
no» uzados. 

A' sempre quantidade» èe piano» para 
•lagar. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçSis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche^ influenza 
e outros encarnados dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, • cúrão as mai» 
das vezes com o uzo «los Sacarolides 
£ alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milag^ozos) onda o» efeito» 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriada», se evidenceião em toda a Sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que o» boa» razultádos 
obtidos com uzo des Sacharalides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) são confirmado», não 
só por aiilhare» de pessoas que os teem 
uzádo, ma» também por abalizádo» facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 

peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS DE VIDA 

La Uataal Reserve Liíe 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NisiW-YURK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhore» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia âe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guro» postaes, para toda» a» cabeças de 
distrito» e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

MA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

Sifica qualidade, de que é uma reven-
do a em Coimbra, a Mercearia Lu 

\Uana. 

geiro da (Silva <ginho Çoimbia 
Pr e m a d * ma Exposição Se Ceramica PortB(neza, ao Parta, 

e a 1882, cana dlpiama de méritos 
medalha da cabra aa Exposição Bistrictal de Coimbra, da 1814 

29, Rua João Cabreira, - C O I M B R A 
A mai» antiga' o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mai» 

habilitada para construcção e solidez de telbSes, manilhas, siphSes para retrete» 
vasos para jardins a platibandai, balaustres, tijolos para ladrilho» de tornos, tijolo» 
grosso» para oon»trucç5»8 • chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lia-
•soa, eto., etc. 

Todos este» artigo» »âo de boa oonstrucçào e por 

Pr*<soi»i « f l o n o m i e o a 

Agua da Guria (IVIogofores—Anadia) 
Sal fatada-Caic iea 

A única analysada no paiz, similhanta i afanada agua de GOMTREAIÉYILB, 
noc Yosges (França) 

Sstabelecimento balnear a * t U o a e t r o i da estação de Mo»oforoa 
Carro» á chegada de todos os comboios 

-•«•Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <£rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino, 

Para USO e i t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Ceno purificadora do sangue Dão ha nenhuma no paiz que se lhe avantaje 

As ?»nalyses chimica e microbíoíogica foram feita pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."10 st-. Charles Lepierre. 

Á agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Rorg-es, t 

ANTONIO D ALMEIDA 1 MÁRIO MACHADO 
PINTO* 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura iiza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMÃãÃÃSSIs" 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois d»» modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um do» melhore» esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente da» principais fábrica» de pro-
duto» quimicos e farmacêutico», tanta 
nacionae» como estranjeiro»; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 

por isso possue uma colléção variáda 
das mai» modérnas substancias e produ- ( 
tos químico». ! 

Ó aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-ae de mandar or 
medicamento» a eaza cie seus fregueses-
assim como de ohamar qualquer dos cli. 
nicos desta oidade a too a a óra do diu ou 
da noute. 

Análizes complétas 

de nrínas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
iam como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terreno», etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de toda» a» doença» de 
bôoa e dente». 

Dentaduras desde as maiB simples 
ás mais íuxuózas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

HO€lU£IRA LOBO 
MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULÁNO 
Consultas das 3 ás & 

ANALISES CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

' 'RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 241700 
Semestre 14350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 
yem«stro 
ínraiaatre 

24400 
1^200 

600 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

Brasil a Africa, anno 
I ha» adjacente», » 

34600 
3fiVOu 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetíçSe*, 20 

féi»; para os senhores assinante», des-
conto de oO°/0. 
Communieadot», cada linha 40 
'{óoiames, cada linha 60 

Acunciam-ae gratuitamente toda» tu 
publicaçSi» oom ouja remeue» auto jo- n«J 
fôr onrádo. 

A v o l i o 4 0 r é t o 
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A CRISE 
Teve uma solução da opera bufa 

a crise do ministério progressista 
Ninguém a esperava: os franquis-

tas andavam já exibindo envaide-
cidos a efígie do monarca; João 
Franco viera mesmo dizer que a lei 
de i 3 de fevereiro ficaria: que não 
era má, logo que fosse êle a apli 
cá-Ia. 

O sr. conde de Burnay viera 
afirmar que só a dissolução ou a 
demissão 'ram soluçõ s possíveis 

O sr. José Luciano porem foi 
contra todas as previsões, encarre-
gado de formar ministério. 

Contra todas, excepto contra as 
no&sas. 

O contrato dos tabacos é a pe-
dra do escandalo. Nele tropeçou 
um ministério, nele caiu. 

Se o segundo caísse teria de vir 
o primeiro, segun o as boas nor 
mas do rotativismo portuguez, o 
que pertubaria as boas normas da 
corôa em Portugal. 

O rotativismo t e n tempo certo: 
quatro annos para cáda partido. 
Quatro annos terá de andar o sr. 
José Luciano. 

Ninguém estranha a resolução 
régia. Está nos seus princípios. 

O sr. conde de Burnay, esse, ape-
sar de ter levado um desmentido, 
exulta. 

E' lê-lo: 

A verdade é que nos limitámos a 
formular os termos da questão, mas 
fóra de toda a preocupação de prefe-
rencia de solução. Mas, neste momen 
to, se nalguma coisa temos satisfação 
é em que a Corôa não tivesse concedi 
do a dissolução, pois com o leal enge 
nho que caraterisa os estimáveis dissi-
dentes, não deixariam, a esse proposi-
to, de mais unoa vez reeditar que o 
scetro se transformára em rolo de ta 
baco e de apontar o portador do sce-
tro como o homem publico mais discu-
tido do paiz. 

Evidentemente a Corôa está muito 
acima djsste sistema de suspeições e 
insinuações, com que se pretende, pa-
ra a embaraçar, estimular as más gai-
paixões, que estão no fundo de todas 
as sociedades, mas não obsta isso a 
que antes nos regosijemos de ver ca 
valheiros, que se consideram as únicas 
pessoas honradas e patrióticas deste 
paiz, privados do ensejo de insistirem 
em semsaborias, que não abonam nem 
o seu tino, nem a sua coerencia, nem 
sequer a fecundidade das suas faculda-
des imaginativas. 

T e m razão o ilustre conde: a co-
rôa está acima de suspeições e in-
sinuações. 

Está até ao abrigo delas pela lei. 

Escola Livre 
Domingo e segunda esteve aberta 

esta escola, sendo muito visitada pelo 
publico que acompanha sempre com 
interesse os seus trabalhos. 

Estavam apenas expostos os traba-
lhes que, na decoração improvisada 
para a festp, colocara João Machado 
numa disposição original e elegante. 

A afluência de gente nos dois dias, 
o interesse com que eram vistos os 
objectos devia servir de estimulo aos 
•«soci*dos, quando outro não hou-

vesse, para realisar a exposição que o 
snno passado foi anunciada com o re-
clamo do estilo, nos jornaes de grande 
circulação. 

Na exposição não devem os socios 
limitar-se â apresentação de uma obra 
feita propositadamente para tal fim, e 
devem pelo contrario solicitar dos pos-
suidores actuaes obras que por ventura 
tenham feito e que permitam assim 
avaliar do seu progresso e da acção 
da escola. 

Na industria do ferro forjado pode 
a Escola Livre fazer uma exposição 
brilhante, e deve faze-la para honra 
sua; porque o rejuvenescimento desta 
industria que está sendo seguido com 
tanto aplauso por todo o paiz se deve 
a Antonio Augusto Gonçalves e a dis-
cípulos seus. 

Na arte dc canteiro muito se pode-
rá expor também para gloria dos ar-
tistas de Coimbra. 

E convirá não reduzir a exposição 
ás obras, bom seria expor fotografias 
do muito que téem feito os discípulos 
da escola, e que muito os honra. 

Ao lado das obras, a exposição dos 
desenhos mostraria ao publico a parti 
que deve atribuir ao desenhista, e a 
que deve aplaudir no executante. 

O sr. Martins Ribeiro poderia ex-
por assim uma curiosa coleção de de-
senhos de Antonio Augusto Gonçalves, 
reunindo as obras que exteutou e que 
tanto abonam as excecionaes aptidões 
daquele artist3. 

O que é necessário é fazer obra di 
gna da escola, sacrificando-lhe o tjempo 
necessário. 

Sem tempo nada se poderá fazer, 
nem mesmo com a colaboração obsn 
quiosa e penhorante dos jornaes de 
grande circulação. 

O descanço dominical 
A Associação Comercial, oficiando 

a todos os negociantes de Coimbra 
pedindo o encerramento das lojas ao 
domingo, tomou sobre si a iniciativa 
de uma mediaa das que modernamente 
impoz o progresso e a civilisação. 

O encerramento d?s lojas ao do 
mingo não é um facto particular a 
Portugal, é a generalisí ção tí'uma me-
dida tomada ha muito no estrangeiro 
como necessária para a saude de pa-
trões e empregados. 

A Associação Comercial, patroci-
nando a causa dos caixeiros, não fez 
mais do que apoiar por um acto pu 
blico, a determinação da camara que 
respondera tão honrosamente ao pe-
dido do Atheneu Comercial com o do-
cumento que ao tempo publicamos, 
em que o descanço dominical está pro-
clamando como necessidade social por 
um estudo reflectido e imparcial. 

O descanço dominical é posto em 
pratica pelos povos de mais trabalhosa 
vida comercial; os americanos impoze 
ramno em Cuba logo após a con-
quista. 

Em todas as nações verdadeira-
mente civilisadas, o comercio encerra 
as suas lojas ao domingo para des 
canço dos empregados, e do facto só 
tem advindo ao comercio benefícios. 

O que importa é que os empre-
gados do comercio, aproveitem esse 
tempo qner p»ra desenvolvimento do 
corpo, quer do espirito; que se organi-
sem e que estreitem mais e mais os 
laços que devem uni los, procurando o 
credito da classe, por íórma a tirarem 
todo o proveito do beneficio que lhe 
faculta a generosidade dos patrões, que 
souberam compreender as suas obri-
gações tutelares e o verdsdeiro inte-
resse do coa efcio. 

A circular cia Associação Comer-
cial teve o mais lisongeiro acolhimento 
do Comercio cie Co<mbia que veiu 
assim antecipar-se A lei que em breve 
imporá a todos o descanço dominical 
corno obrigação. 

MA TADO UR O 
Na ultima sessão da camara (22) foi 

lida a exposição dos factos relativos á 
tentativa de acordo amigavel sobre a 
rescisão do contrato de construção e ex-
ploração do matadouro municipal feita 
pelo sr. dr. Chaves e Castro, advogado 
do município, resolvendo a camara por 
unanimidade, por proposta do seu pre-
sidente, dar-lhe publicidade para eluci-
dação dos munícipes, e encarregar o 
dito aeu advogado de intentar a resci-
são judicial de tal contrato em harmo 
nia com o deliberado na sessão de 26 
de outubro de 1905. 

Transcrevemos a parte mais impor-
tante do relatorio, escrito com a minú-
cia e a ponderação que distingue os 
trabalhos do ilustre professor: 

«Para averiguar o que a Compa-
nhia tinha dispendido na construção do 
edifício, servi-me do Relatorio da ge 
rencia de 1896 a 1897, apresentado 
aos acionistas da Companhia do Mata 
douro Municipal de Coimbra pelo en 
tão seu diretor o Il.m0 e Ex.m0 Sr. Gui-
lhermino Augusto de Barros, em 3i de 
março de 1897. 

«Esião neste relatorio especificadas 
em capítulos as despezas da coastru 
ção do edifício e as feitas com a com 
pra d3 concessão do Matadouro Muni-
cipal pela Companhia a Guilherme 
Barreiros Cardoso, e outras indispen-
sáveis para a exploração do mesmo 
matadouro; e deste consta que em 3i 
de março de 1897 a Companhia em-
presaria tinha gasto na construção do 
matadouro 25:62436281 réis, e que as 
outras despezas foram: com a compra 
da concessão feita pela Companhia 
a Guilherme Barreiros Cardoso réis 
1. 8oc36ooo; com o reembolso dos gas 
tos que este fizera com a concessão, 
estudos do projeto, plantas e detalhes, 
selos e copias 65836840 réis; — com o 
advogado, selos, escritura, copias e re 
gisto, emolumentos da aprovação dos 
Estatutos e selo das ações, impressão 
e composição dos titulos, impressão e 
composição dos Estatutos, livros im-
pressos e material para o escritorio da 
Companhia, telegramas, correspondên-
cia, annuncios e publicação dos Estatu-
tos em vários jornaes e no Diário do 
Governo, 64536680 reis; — com a grafi 
hcijçáo dada a Guilherme Barreiros 
Cardoso no fim da construção do ma-
tadouro 80036000 reis; — com os mo-
veis, utensílios, gado e material circu-
lante do matadouro 2:8Í2#8IO reis; — 
com o fardamento do pessoal do mata 
douro i83$>ioo reis; — com o abasteci 
mento de aguas 36o3686o reis; — com 
o material do expediente e escritorio 
io8$3oo reis; — com os gastos de lim-
peza e inauguração 7836700 reis; — com 
o seguro 60&000 reis; importando to-
das as verbas dispendidas pela Compa-
nhia até 3i de março de 1897 em reis 
33:15236571. 

«Nesta quantia ha porém a deduzir 
a parte correspondente a cada um dos 
annos da concessão, visto que esta foi 
feita por 65 annos, e no fim dêles a 
Companhia Emprezaria tem de entre-
gar tudo a esta Ex.raa Camara sem di-
reito a indemnisação alguma; e como 
a construcção do matadouro importou 
em 25:62536281 réis; — os moveis e 
utensílios, gado e material circulante 
do matadouro em 2:83236910 réis — o 
aròamento em 18336 J 000 réis, — O 

abastecimento de aguas em 3<5o3&86o 
réis — o material de expediente e es-
criptorio em IO8363OO réis; o que tudo 
jroduz 29:10936351 réis; e como esta 

quantia dividida pelos 65 annos da 
concessão, dá o quociente de 44736836 
réia, e este quociente multiplicado pelo 
dumero de annos dreorrdos desue 3i 
de março de 1897 até hoje monta a 
3:79936908 réis; o valor que a Compa-
nhia tem atualmente é de 25^0936443 
réis. 

«Em vista d'istp na conferencia, 

que em 3 de dezembro tive com os de-
iegados da Companhia Emprezaria, 
a presentei-lhe as seguintes propostas 

«Entregar esta Ex.ma Camara á 
Companhia 3o contos de réis, ficando 
rescindido o contracto e recebendo a 
Camara tudo o que seja do matadonro 

«Receber a Camara tudo o que 
seja do matadouro e rescindir o con-
tracto actual, ficando esta Camara 
obrigada a pagar annualmente, du 
rante os 56 annos que lhe faltam para 
terminar a concessão, a quantia de 
1:60036000 réis. 

«Demonstrei aos delegados da com-
panhia empresaria que qualquer das 
duas propostas era vantajosa para a 
Companhia; porque pela i .1 recebia 
mais que o valor que actualmente tem 
no matadouro, ficava sempre com o ca-
pital que tinha gasto, ao passo que pela 
concessão ia todos os annos perdendo 
parte deste capital, livrava-se das des-
pezas de reparação e reconstrucção do 
edifício que deverá fazer durante os 56 
annos, e colocando o capital de 3o con-
tos de reis a juro de 6 por cento, rece-
berá todos os annos de juros i:8ooí®ioo 
reis, o que é muito superior ao que 
actualmente téem recebido. . . E ainda 
supondo que no futuro o réndimento 
do matadouro aumentará, este aumento 
deverá ser lento, e mais tarde desfal-
cado pelas grandes reparações e recon-
struções que a Companhia Emprezaria 
terá de fazer no edifício e mais material 
de exploração 

«Quanto á 2 a proposta, garante ela 
á Companhia um juro de mais de 5 por 
cento de 3o contos durante 56 annos, 
sem a Companhia ter mais a fazer que 
entregar no fim de cada anno aos acio-
nistas o dividendo que pertence ás suas 
ações que representa o juro e a amor-
tisação do capital, como actualmente o 
rendimento liquido que os acionistas re-
cebem em cada anno, representa parte 
do seu capital e os juros 

A Empreza que, a principio parecia 
mostrar-se disposta a não explorar a 
cidade, cedendo a concessão por um 
preço justo, acabou por pedir réis 
7 0 : 0 0 0 3 6 0 0 0 0 " 

Merece o caso comentários que a 
falta de espaço nos não permitte fazer 
hoje. 

A R T E & V I D A 

Vae reaparecer a brilhante revista 
mens l de literatura e arte interrompi-
da pela saída para o Brazil, de Manoel 
de Sousa Pinto e por afazeres extraor-
dinários de João le Barros. 

O ultimo numero do primeiro anno 
será exclusivamente consagrado á obra 
e memoria de Cesário Verde. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 
P A R I S 

Relatorio 
Foi apresentado na ultima sessão 

da camara municipal o relatorio do 
sr. Charles Lepierre sobre as fabricas 
de gaz que visitou no estrangeiro. 

O sr. Charles Lepierre confirma as 
conclusões do primeiro relatorio, que 
agora ficam reforçadas pelo exame do 
que ha de melhor em organisações de 
serviço de gaz, e conclue pela vanta-
gem da sua municipalisação em Coim-
3ra, citando quer a experiencia de ex 
tranhos, quer as opiniões de compe-
tentes que no estrangeiro dirigem ser 
viços municipalisados da mesma na-
tureza. 

Brevemente nos referiremos a èste 
trabalho do sr. Charles Lepierre, que 
teremos ocasião de publicar como do-
cumento valioso qqe importa ser co 
nhecido pelos leitores, que a todo o 
momento ouvem discutir a municipa-
lisação dos serviços sem base para 
poderem julgar. 

Coisas portuguezas Uma das coisas que 
mais nos impressio-

na aqui é ver quão pouco se falia aqui 
da nossa terra. E isto aguça-nos tanto 
o patriotismo que eu todo estremeço 
quando o barbeiro pergunta: 

— Voule^vous une friction portu-
gaise? ou quando leio nos menus dos 
restaurants: huitres portugaises. 

Infelizmente esta é que é a verdade: 
para o francez Portugal é a patria das 
fricções, das ostras e d o . . . roi Car-
lôss, Fóra disto nem vos posso garan-
tir se a maioria sabe onde fica a nossa 
terra. 

E tudo isto a proposito do Couti-
nho, o dr. Coutinho, de Vizeu, que 
hoje todo radiante nos veio trazer um 
numero do Kclair em que se falava 
em notável brilho de Portugal e Ca-
moens. 

Não ha para pensar na patria, como 
sahir fóra dela! 

Os meios de transporte na Maxibombas, 
terra das pressas. mui ecincos 

de Coimbra 
exultae 1 

Calae-vos bocas maldizentes! 
Paris não está adeante de Coimbra, 

em meios de transporte. . . ao ar lirre. 
Taxas— um processo de rouba r . . . 

por meio de aparelho. 
Omnibus—gaiolas trepidantes, avor-

teuses, que nos machucam as tripas 
e . . . a paciência. 

Iramways—verdadeiros tramoios 
que servem para demonstrar que o 
vapor e a electricidade são também 
bons meios de ob te r . . . pequenas velo-
cidades. 

Polyclinlca Rotbscbild Instalação luxuo-
sa e benificente, 

que tenho visitado por varias vezes. E' 
seu director o proprio barão Henri de 
Rothschild, que é medico e a quem 
devo o favor de uma licença especial 
para frequentar as consultas da sua 
polyclinica. 

A polyclinica Rothschild é ao mes-
mo tempo, um estabelecimento de con-
sultas e um centro de estudo. 

Fica situado nas proximidades de 
um dos bairros mais pobres de Paris. 

A'parte a assistência clinica, comple-
tamente gratuita, ha distribuição gra-
tuita também de medicamentos e leite. 

Não se diga qne Rothschild é ju-
deu ! 

C'e§t épatant l Tivemos outro dia na 
Maternidade um caso 

interessante de gravidei extra uterina 
de 5 mezes. Apoz o diagnostico, que 
oi feito com alguma hesitação, porque 

raltaram muitos dos signaes mais im-
jortantes, a gravida foi levada para o 
serviço de cirurgia do professor Poirier, 
cirurgião ds Lariboisiére, que a operou. 
Ho dia da operação, Mr. Bumaire, meu 
Mestre e chefe convidou-me para ir 
com o seu pessoal e mais dois estagiá-
rios, assistir á operação. 

Quando estramos na pequena sala 
de operações... improvisada, onde se 
acotovelavam os discípulos de Poirier, 
á a operação principiara. Poirier não 

estava de casaca, mas era como se 
estivesse; sempre os mesmos gestos, 
as mesmas maneiras rafinèes que eu 
he encontrava quando foi assistir á 

sua aula de Anatomia, e, para cumulo, 
emquanto magistralmente extraía o feto 
extraviado, o petit Robert, como elle 
dizia, chalaceava e blagueava sobre 
coisas ae theatro!! 

E tudo correu bem. 
A . . . arte, em tudo. 

Uma hora d e . . . ar liquido Naquele do. 
mitigo, co-

mo em regra nos outros domingos, es* 
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tava aborrecidíssimo. Tinha que per-
der tempo á força; Que fazer ? Com-
prei o Matin, e busquei os annuncios 
das matinées. Vários espetaculos. Só 
um, porém, tne agradou: uma confe-
rencia de Arsonval sobre as baixas tem 
peraturas e o ar liquido, na Sorbonne. 

Fui doa primeiros a chegar. A 
porta uma muzica e lá dentro, damas 
c cavalheiros. 

Era curioso o programma desta 
sessão em que falou Arsonval, sessão 
oreanisada pela Sociedade de conferen 
cias populares, e pres-dida pelo minis-
tro de instrução publica. Houve mu 
sica, discursos, e uma lição de física. 
Aposto que se estão a rir. Pois riam, 
que assim é que havemos de avançar. 

Sabem quem é Arsonval, pois este 
ilustre professor, não se envergonhou 
de vir, em linguagem simples_e clara, 
fazer àquele publico uma lição sobre 
coisas que eu só conhecia pelos livros, 
realisando em plena sessão, entremea-
da de trechos de musica e discursos, 
experiências curiosíssimas. 

Convençam-se: emquanto os nossos 
sábios não descerem a isto, o povo ha 
de, por seu mal, sempre supor que a 
sciencia e . . . ate o saber ler, e coisa 
só para doutores. E* preciso democratisar o ensino e 
difundir a instrução. 

IWMM Diérine, monsieur que não ma 
J dame, porque infelizmente ain 

da não poude conhecer esta ilustre se-
nhora, professa atualmente na faculdade 
um curso de Historia da anatomia e 
vathologia cerebral, no século JL1A. 

Cabeça rapada, perao grisalho, voz 
forte, parece mais um engenheiro do 
que um medico, t alia sentado, com um 
monte de notas em frente. Publico li-
mitado. 

No dia em qus lá estive, ocupara 
se de Bouillaud. Pelas paredes, alguns 
desenhos de cortes cerebraes Lição, 
ou antes, palestra na verdade interes-
sante. Relata, muito familiarmente, o« 
factos, e expõe com grande clareza as 
ideias de Bouillaud, fazendo ao mesmo 
tempo notar o que se tem avançado 
sobre o assunto. 

Msnaiánfl Fala também sentado. Ocu-
MaCalgn6 pa-se de higiene. Anda tra-
tando dos microbios do solo. Faz uma 
descrição sumaria de cada um dos prin-
cipaes microbios, e entra por vezes 
nalgumas particularidades de analise 
microbiologica. c p 

t i ceia dos cardeaes» em Macau 

canhoneira Rio Lima, os do cruzador 
Adamastor, acorreram era massa, ven-
ao-se também o secretario geral dc> go 
verno, juiz, delegado, inspector de fa-
zenda e mais pessoas de importante 
representação social naturaes de Macau. 
Contiram-se oitenta senhoras, entre 
europeias e macaenses, o que veiu dar 
á festa um realce simpático e muito 
significativo. 

Padres andaram ainda no dia da 
recita por casa das familias a propalar 
boates terroristas, ameaçando expulsar 
as creanças, que recebem instrução 
nos seus estabelecimentos, de augraen-
tar as rendas das casas pertencentes 
ás missões, e mentindo desaforada-
mente. Pois se até de Hon-Kong vieram 
dois padres hespanhoes para, por meio 
de ameaças, dissuadirem umas familias 
do seu paiz a irem ao theatro 1 

Mas a verdade é, que foi imponente 
a manifestação liberal feita no theatro, 
como talvez nunca teve logar nesta 
terra do império da batina. 

Apenas se levantou o pano do tea 
tro, cuja «mise en-scene» era explen-
dida, irrompeu uma estrondosa e vi-
brante ovação, que se prolongou por 
por mais de cinco minutos. Os tres 
cardeaes lá estavam, impassíveis, sen-
tados nas suas cadeiras douradas, a 
receber a consagração do espirito libe-
ral dos assistentes e a afirmação, de 
que nesta terra portugueza ainda ha 
gente não enfeudada aos homens do 
hyssope e da batina Houveram-se os 
amadores com correcção e inteligência, 
e eram eles os srs. tenente Martins, 
alferes Christovão Ayres e Ubaldy. 

Escusado será dizer, que ao ter 
minar rompeu nova ovação entusias 
tica e nervosa. 

Os sinos da egreja do Seminário, 
ninho de jesuitismo de Macau, lança-
vam os seus sons plangentes de desa 
fio aos liberaes, que com tédio se jul 
garam transportados aos omirosos 
tempos da S. Barthelémy, das drago 
nadas e das Cevénnesl 

Quanto pôde a fúria clerical 1! 
A batina ficou em cheque, a reáção 

foi vencida, triunfou o bom seeso e 
a liberdade. 

Póde-se calcular quanto este caso 
tem sido discutido e comentado, numa 
terra reacionaria por excelencia, e onde 
o clero tem na sua mão o ensine» das 
creanças, e o cofre da beneficencia das 
missões, cujas contas «não são fi:scali-
sada* por ninguém». Saiba se isto. 

El eis como a notável peça de Julio 
Dantas conseguiu obter no Extremo 
Oriente a sua primeira represen :ação 
em c.ircumstancias bem curiosas. 

A ESPIONAGEM 
O Munáo pormenorisa a espiona-

gem de qile estava sendo victima o sr. 
general Dantas Baracho em que, por 
declarações oficiaes que custam a acre-
ditar era apenas um excesso de zelo de 
funcionários a quem nada fôra encar 
regada. 

Foram dadas todas as explicações 
ao ilustre general que pediu para não 
serem castigados os bufos que o segui 
ram. 

Pode crer que lhe farão a vontade; 
levarão, até talvez a bondade até pagar-
Ihe o trabalho. 

0 excesso de zelo deve premiar se. 
Da correspondência, publicada por 

O cMundo, transcrevemos spenas a 
carta que em resposta á do sr. José 
Luciano de Castro lhe escreveu o sr. 
general Dantas Baracho: 

Belem, 25-12 905. — III."10 e Ex.-0 

Sr. Conselheiro José Luciano de Castro, 
Presidente do Conselho de Ministros. — 
Não tem Vossa Ex." que me agradecer 
as atenções. Eu sei a quanto obriga a in-
validez de um adversario. 

Pela diversidade da processos que 
nho empregado para com os outros dois 
membros do Governo, a quem tive tam 
bem de me dirigir, pôde, quem nos ler, 
apreciar a difereoça que estabeleci entre 
elles e Vossa Ex.*, a despeito de ter Vos-
sa Ex.*, como chefe do Gabinete, e na 
sua qualidade de observente autenticado, 
avultada compartilha na infamia de que 
tenho sido alvo nos últimos tempos. 

Entretanto, Vossa Ex.a atirma que 
só por mim teve conhecimento de que es-
tou aando vigiado pula policia secreta. 
Se tem dado, a tal respeito, a sua pala-
vra de honra, era completo. 

O esquecimento, porém, é desculpa 
v«l, atento ao estado morbido de Vossa 
Ex.*, que aiuda hoje me aconselha a con-
cluir por a^ui, sem lhe retribuir, sequer, 
as amabilidades a que tem jus, permite 
o seu procedimento, e da sua policia, 
para com — Sebastião de Sousa Dan-
tas Baracho, Par do Remo. 

Ao que desceu a consideração por 
um presidente do conselho! 

Como ha genie que o tolere ainda 
e o não veja sem nojo e sem vergo-
nha ? . . . 

tras de anúncios, s ecção que particular 
mente r e c o m e n d a m o s aos srs. anun 
cíantes que nela téem um meio de larga 
publicidade. E, apesar do seu grande 
desenvolvimento, da abundancia quasi 
inexgotavel do seu texto, sempre ele-
vado, correto. bem humorado e primo-
roso; da prodigalidade das suas esme 
radas ilustrações, executadas nas ofici 
nas de Pires Marinho & C.a; da nitidez 
da sua impressão em papel de pri-
meira qualidade; emf im dos incessantes 
melhoramentos que, de volume para 
vjlume, são cêle introduzidos, continua 
a se'r, não só no seu genero, mas ainda 
mesmo absolutamente considerado^ a 
publicação mais barata que se tem feito 
no nosso paiz. O seu custo é: bro-
chado, 5oo réis; cartonado, õoo réis; 
em marroquim, i&ooo réis. Pelo cor-
reio, mais 6o réis. 

Retirou para a sua formosa qu'nta 
de Ceira, aonde foi passar as ferias do 
Natal, o sr. dr. Manuel de Oliveira 
Chaves e Castro. 
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Continuam as melhoras do sr. bispo-
conde, cujo e3tado se vae fortalecendo 
dia a dia, fazendo tudo esperar uma 
convalescença breve. 

O sr. Parke requereu á camara o 
registo de uma mina de ferro e outros 
metaes em Vale Escuro, freguezia de 
iotão. 

Almanach Bertrand 

O Vintém das Escolas conta o | R e l a l O i Í 0 8 
picaresco caso seguinte: 

3o de abril — Deu-se nesta religiosa 
terra, a Roma do Extremo Oriente, urr 
facto muito interessante, revelador de 
certas pretensões reacionarias, que ti 
veram, félizmente, a devida resposta 

E' o caso de um grupo de oficiaes 
desta guarnição, bons rapazes e admi-
radores de Julio Dantas se lembraram 
de levar á scena no theatro D. Pedro 
V, a magnifica peça A ceia dos car-
deaes, que tanto exaltou os mereci-
mentos do seu auctor, passando até 
além das fronteiras de Portugal, como 

SC E ' claro, que tal ideia foi esplendi 
damente acolhida por toda a^oficiali 
dade e por parte da população, sem 
que ninguém se lembrasse, que, o fa-
natismo clerical, dominante em Macau, 
tivesse a veleidade de lhe pôr entra 
ves. , A .. 

Tres dias antes da representação, 
eis que sae á estacada o bispo procu-
rando por certa forma impedir que A 
ceia dos cardeaes fosse a efeito, visto a 
considerar imoral. O pasmo foi enor-
me . . . , . . . 

O que mais se admira foi que o 
clero de Macau considerando imoral a 
peça de Julio Dantas não sinta ofen-
dida a sua pudicícia para receber o" 
rendimento do imposto sobre as pros 
titutas chinezas a favor duma institui-
ção religiosa, a das irmãs Canossianas. 
Esse dinheiro hão de rece.be lo a mãos 
ambas sem que o rubor lhes suba ás 
faces fingindo então escrupulos de 
consciência para proclamar imoral a 
peça de theatro mais brilhante dos úl-
timos tempos. Contraste de hipocrisia 
clerical 1 , . . . 

Afinal vencidas forsm todas as difi-
culdades, sendo a Ceia dos cardeaes 
levada á scena no dia 29 do corrente, 
com um brilhantismo surpreendente. 

4?» «friats da guarnifáo, o* A» 

A camara municipal, infernada na 
sua ultima sessão que o sr. Charles Le 
pierfe elaboraria mensalmente um rela 
torio ácerca dos serviços municipalisa-
dos do gaz, deliberou que ao director 
dos serviços municipalisados da agua 
fossei incumbida egual tarefa. 

Aplaudimos sinceramente ests me 
dida que fomos os primeiros a lem-
brar, 

Os reLtorios mensaes são necessá-
rios, quer para elucidação do publico 
que tem direito a ser informado, quer 
para orientação da camara e diretores 
dos respetivos serviços. Pela compara-
ção dos resultados mensaes em cada 
anno chega-se á conclusão das modifi 
cações a introduzir pelo aparecimento 
de circunstancias que tenham vindo oca 
sionalmente fazer diminuir as receitas. 

Quando as receitas se elevem, a 
investigação das causas que originam 
este facto porá o diretor na orientação 
própria a fazer desenvolver e progre 
dir os serviços a seu cargo. 

Assim é que a publicação mensal 
de relatorios dos serviços do paz e 
agua, obrigando a um mais escrupulo 
«o e conrnuado estudo da sua organi 
sação, não deixarão de contribuir para 
o seu desenvolvimento, e informarão 
o contribuinte da boa aplicação do 
dinhiiro dos cofres municipaes. 

L u t u o s a 

Faleceu em Tentúgal a sr.* D. Ma 
gdalena Guedes Gavicho, victísnada 
em breves dias por uma pneumonia 
dupla. 

Senhora de primorosa educação, e 
raro.» dotes de espirito e coraçãi era 
estimada por todas os que tinham o 
ensejo de lhe falar um instante que 
fosse. 

ti familia enlutada sentidos pc-
MXJKS. 

Vae no sétimo anno de publicação 
este esplendido A 'manach, editado pelo 
sr. Jcsé Bastos, proprietário da antiga 
Casa Bertrand, de Lisboa, e coorde-
nado pelo distincto escritor sr. Fernan 
des Costa, que, consegue, de anno 
para anno, com novos atrativos, cati-
var mais o;; seus leitores. 

Desde que apareceu pela primeira 
vez, em 1900, tem-se dado sempre o 
exgotamento das suas «dições e o 
aumento sucessivo das suas tiragens, 
as quaes em 6 annos subiram de 5ooo 
exemplares a 12000. numero que ne-
nhuma outra publicação portugueza do 
género ainda atingiu. 

A leitura do Almanach 'Bertrand 
abrange matéria que daria dois ou tres 
volumes regulares: noticias históricas, 
inspirados versos, pequenos contos e 
fantasias, anedotas e ditos de espirito, 
esclarecimentos literários e scientificos 
verdadeiramente úteis, problemas, pa-
ciências, adivinhas populares e outros 
passatempos, pensamentos e prover 
bios, tudo se nos depara no magnifico 
volume. 

Dos excelentes artigos que contém 
merecem especial menção, entre outros, 
os seguintes: — O primeiro dia do 
anno; Corridas de touros em Espanha. 
Napoleão poeta; O bailio de Sufren; 
Nomes de mulheres e seus significados; 
A hora oficial; Oráculo noviss-mo; 
Camões bem e mal apreciado por es 
trangeiros; 0 leque e a sua linguagem; 
Calendario perpetuo, Linguagem das 
luvas — devendo também mencionar se 
os retratos da rainha Alexandra da 
Inglaterra, do 1 operador do Japão e 
sua familia, das Priocezas de Con 
naught, de Paulo Bourgft, de Ssrab 
Bernhardt, Z ngfy.Mdb lLoveeLucy 
Gérald, do inevitável »r. conde de 
Burnay, do conselheiro Wenceslau de 
Lima, de Teixeira Lopes, de Roberto 
Meneies e : s doze estaropas alegóricas, 
de pagina inteira, alusivas aos trabalhos 
agrícolas dos 12 ooezes do anno, com-
posição e desenho á pena ce Alfredo 
dc Moraes. 

Além dis suas 460 jaginas de texto 
a duas colunas, com gravuras, o 
Almanach ftertrand iíwwç pui»* ou 
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Brilhante a festa que esta associa-
ção realisou na véspera do Natal. 

Extraordinariamente concorrida, co-
mo poucas vezes temos visto em Coim-
bra, foi também excecional de anima-
ção que se prolongou, noite fóra, sem-
pre na maxima cordealidade, sempre 
entre risos alegres, e o sr. Virgilio Pai-
va Santos, o incansavel presidente do 
Ginásio Club, deve estar satisfeito com 
o resultado da festa original que im-
provisou, mostrando mais uma vez o 
cuidado e o amor com que dirige esta 
associação que tão desveladamente 
procura o desenvolvimento fisico e o 
robustecimento da raça portugueza. 

A's 9 horas da vasta sala do gina 
sio estava cheia pela multidão das 
creanças que riam e se beijavam umas 
és outras, olhando estasiadas para a 
arvore do N ital, um bélo loureiro que 
ao meio se levantava, caiado por uma 
neve que nunca Coimbra viu, cheia de 
fios de prata, escorrendo, como fios de 
agua gelada, dos ramos carregados: de 
prendas luzindo, iluminadas por copos 
de côr. 

Em cima corriam arames carrega 
dos de balões venezianos que na luz 
luarenta do bico cít/er davam á de-
coração de Augusto Martins o ar alegre 
de festa. 

As mães sorriam aos Cumprimentos 
que faziam ás creancitas, que nis suas 
toilétes frescas de festa estavam verda 
deiramente encantadoras, e debruça-
vam se sobre os filhos a compor-lhe um 
laço ou uma flor e a dar-lhes mais um 
beijo. 

Quando começou o baile infantil, 
se todos se enlevavam na gentileza das 
creanças, todos admiravam também o 
trabalho do sr. Augusto Gonçalves da 
Cunha, o professor do gimnasio, a pa 
ciência que denotavam as mínimas par 
ticularidades com que as creanças exe 
cutavam todas as suas danças desde 
a contradança até ao cotillon. 

Depois do baile infantil procedeu se 
á distribuição das prendas, que os me-
ninos ficaram a admirar, emquan o as 
mães e os paes começaram a dançar 
também. 

A direção que foi da maior amabi-
lidade fez servir um chá acompanhado 
de um profuso serviço de doces. 

Era noite alta, quando se começa-
ram a retirar as familias que foram ali 
passar uma deliciosa meia-noite. 

21 — XI— go5. 
Ha mais de um anno que eu come-

cei escrevendo, sem pretensão, estas 
correspondências para a Resistencia, le-
vado pela dôr aguda que agitava a alma 
portugueza depois dos desastres do 
nosso exercito no Sul de Angola, em 
que a imperícia dos comandantes inu-
tilisou o esforço de um punhado de he-
roes. 

Foi sem pretenção alguma que co-
mecei, e assim tenho continuado escre-
vendo, sendo para mim estes os únicos 
momentos felizes da minha trabalhosa 
vida. 

Foi na Resistencia que os meus es-
critos viram pela primeira vez a publi-
cidade; e é para essa folha intransigen-
te que meu pensamento vôa constante, 
pensando no dia em que a publicação 
da Resistencia seja diaria; desse dia em 
diante teremos uma sentinella vigilante, 
sempre prompta a dar-nos o signal de 
— alerta — , para que estejamos a pos-
tos; e dar nos-ha também o signal de 
— ás armas —, para que cada um de 
nós cumpra com o seu dever de patrio-
ta, soldado brioso prompto a combater, 
a triunfar ou a sucumbir. 

Chegam nos as mais comple-
tas noticias da estada do sr. Loubet 
em Lisboa, e da assombrosa manifes-
tação que foi da força da democracia 
portugueza. 

O sr. José Cruz Rocha, consii 
derado guarda livros da importante e 
acreditada firma da praça de Santos, 
Viriato Correia & C.*, promoveu 
naquela cidade uma subscrição a favor 
do monumento ao Marquez de Pom-
bal que se projeta erigir em Lisboa 
por meio de subscrição popular. 

Nessa lista, que alcançou a cifra de 
177^000 réis fortes, subscreveram os 
seguintes senhores: 

Albano Côrte Real, Viriato Correia 
da Costa, José Rodrigues Coelho, Ma-
nuel Antonio de Sousa, Antonio Soa-
res de Sousa, Bernardino de Barros, 
Domingos da C Godinho, Joaquim Lo-
pes Gouveia, Daniel C. Mathias, José 
Cruz Rocha, Pedro Pereira de Andra-
de, Manoel Gollegã, Alexandre de 
Melo Faro, Anton o Manoel de Almei-
da, Manoel Joaquim Pinto, Joaquim da 
Siivà Pinto, Antonio de Almeida Pe-
reira, Luiz José de Matos, Manoel G. 
Guerra, Viriato Correia & C.', Ma-
noel Alves Felix, Antonio Leandro Ri-
beiro, Jose Ribeiro dos Santos, Ma-
nocl Teixeira de Sousa, João da Silva 
Monteiro, Alexandre Fernandes, Au-
gusto Maria de Bastos, Ferreira & 
Qaeiroz, José Augusto Ma-tins, Anto-
nio Jacinto Proença, José Antonio Pi-
nheiro Rodrigues, e Henrique Pereira, 
cada um 1 libra em oiro; Adriano Car-
doso, Tiago Francisco Facão, Joaquim 
Augusto Dias, Tomaz de Aquino Hen-
riques, J. Fonseca Saraiva, Timoteo 
A. Saraiva, Manoel João Alves, José 
Adelino Correia, Manoel Joaquim Mon-
teiro Morgado, Heitor Bento, José 
Guedes de Oliveira, José Paiva Maga-
lhães, e João Martins, cada um meia 
libra em em oiro; total 38 e meia li-
bras; Antonio Joaquim Monteiro Mor-
gado, Manoel Pereira da Costa e José 
da Costa Pinto, cada ura 2$ooo péis 
fortes; José Antonio de Figueiredo, 
Luiz Clemente, e J. B. Saraiva, cada 
um iadooo réis fortes; total 9OP000 réis 
fortes. 

O sr. Cruz Rocha, remeteu a res-
petiva importancia para Lisboa á co-
missão organisada para o monumento. 

De S Paulo, recebeu-se o se-
guinte telegrama: 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
( 1 e d i ç ã o ) 

Um elegante volume com perto de 
200 pt ginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autir. 

Preço SOO réis 

A EDITORA 
Largo Conde Hêrfio, 5o - LISBOA 

S. Paulo, 17. — O juri condenou a 
15 annos de prisão o individuo de nacio-
nalidade hespanhola João Lopes Bueno, 
que em novembro de 1904, assassinou o 
portuguez Manuel Fontes, após violenta 
diacussâo sobre a edade do rei D. Afonso. 

No dia i5 o Brazil festejou o 
aniversario da proclamação da Repu-
blica. 

No mesmo dia foi inaugurada a ilii' 
' minacão eletrica na Aveaida Central, 
que e uma verdadeira maravilha. 

A avenida embandeirada e ornamen-
tada em todo o seu comprimento, apre-
sentava um aspeto lindíssimo, e, ape-

1 zar da chuva torrencial que cahia, o 
povo conservava se a postos para tam-
bém assistir á parada mi'i.tar, formada 
na Avenida, sendo passada revista pe-
lo sr. Presidente da Republica. 

Durante os dias 14, i5 c 16, s 
chuva foi tanta que chegou a havtr in-
n.indacões no centro da •:tdade, tend9 

I çauiadp feattuM** «»tr§p»f 
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- • * E s t á quasi terminada a escul-
tura da imagem dc Nossa Senhora dos 
Navegantes, que vae ser oferecida aos 
marinheiros da canhoneira Patria, por 
uma comissão de brasileiros e portu-
guezes. 

- • • A i n d a com destino á subscrição 
para aquisição do busto do rei D. Car-
los, que será oferecido á oficialidade da 
canhoneira Patria, na sua volta a esta 
capital, continuam sendo enviadas im-
portâncias. 

- • • •No dia 17, Antonio M-ndes, de 
3o annos de idade, carpinteiro e cons-
trutor de prédios, estabelecido com ofi-
cina, foi brutalmente apunhalado, sen-
do o seu estado grave. 

O seu agressor foi preso e, apesar 
da sua negativa, será punido, não fican 
do assim este crime impune como o do 
assassinato do nosso malogrado Joa 
quim de Sousa Marinho, de que, como 
noticiei, não foi descoberto o autor ou 
autores. 

- • • D e r a m entrada no hospital: 
No dia i5, José Marques de Olivei-

ra, carregador, por ter levado uma ca 
cetada na cabeça quando por. força e 
em estado de embriaguez, queria que 
outro companheiro lne pagasse mais 
aguardente. 

No dia 1 7 , Basilio Joaquim Casa-
do, tripulante de uma chata, que, car-
regada de matérias explosivas, se incen-
diou, ficando o infeliz maltratado com 
queimaduras por todo o corpo. 

No dia 1 8 , Antonio Ribeiro, de 5o 
annos, casado, por ter caído quando 
guiava um carro, passando-lhe uma das 
rodas por cima do pé direito. ̂  

- •••Foi naturalisado cidadão brasi-
leiro o portuguez Bernardo José de Bar-
ros. • . . 

A rekcão dos nossos patrícios 
falecidos neste. i . de, passa a ir nos 
princípios do mez. Trindade. 

k escola de Sernaclie dos Alhos 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo^ejnoderno 
Dicionário geographico, estatístico, 

chorographko, heráldico, archeologico, 
histor co, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas^ restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de i8>a5o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 1 2 volumes bro-
chados, i5#>ooo réis. 

Livraria Editora=Y1UYA TAYARES CARDOSO 
4, Largo i nlz de Camões, O 

LISBOA 

(20) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

U CONDESSA D INAMITE 
— Ah! Jesus 1 Meu Deus! soluçava 

a pobre mulher; que desgraça! Morreu 
o seu pobre adorado! E' verdade: está 
morto! E' a fatalidade. 

A criança acabava com efeito de 
expirar. As suas mãos e pés estavam 
gelados. 

A mulher de Behic deitou o lenço 
sobre a cabeça da criança e ajoelhou 
para resar 

Estes canalhas troxeram a morte 
com eles, berrou Behic... 

Depois precipitou-se para o quarto 
do sr. de Kerchrist. . 

— Não fales da criança, disse a ca 
seira. Pobre conde! Pobre Anéte I 

Emquanto a carruagem rodava 
para Brest, Robert despjrtava. 

Ao pe da *ua chaise longue, Behic 
fispersva de pé ara o informar do que 
acabava de p*. .-ae. 

Behic estava p3Íido e chorava por 
fórma a partir a alma. 

— Que tens tu, meu amigo ? disse 
lhe o conde; esfregando os olhos. Dir 
se-ia que estás com medo de mim ? 

— E ha de que, senhor. 
— Qile queres tu dizer? 
— Ahi Senhor!? E ' abominavel o 

que acontece. Imagine que acabam de 
jev«r Anéte» 

Democratisar é sinonimo de liber-
tar, e para libertar é condição indis 
pensavel revelar a consciência daqueles 
que sob a opressão se mantém num 
estado caotico de dignidade. 

Consciência e dignidade —eis duas 
salavras cujo significado a multidão 
mal decifra ainda. 

Pela consciência o homem conhe 
ce-se e compara-se nas varias modifi 
cações que as circunstancias ocorentes 
he imprimem. E' um prisma intimo 
que recebendo dois feixes de luz — um 
de suas próprias e outro das acções 
alheias as sobrepõe, comparsndo-as 
sob a unidade de conduta — o princi-
jio do justo — motivo dirigente de seus 
actos. 

Pela dignidade o homem possuidor 
de consciência — mantem-se egual a si 
proprio sempre e em todas as conjun-
turas. 

Não mede o valor das coisas pelo 
comodo ou incomodo imediato que elas 
lhe proporcionam, senão pelo máximo 
bem que possam ocasionar, concorren-
temente com o mínimo mal que de sua 
realisação resulte. 

Para que o homem possa ter uma 
e outra, para que seja dotado daquela 
nota definida e alevantada que nos im-
pele a respeito pela sua personalidade 
— para que tenha carater, duas condi-
ções fundamentaes são urgentes: — 
saúde no corpo e ilustração. Esta é 
mesmo na sua aplicação util impos-
sível sem aquela. 

Democratisar, pois, é elevar a ca-
pacidade |nteleçtual e moral da multi-
dão. 

Democratisar é advogar o seu di 
reito á partilha do pão do espirito, ao 
mesmo tempo que ao pão do corpo. 

Ao apostolo da democratisação in 
cumbe também, melindrando o menos 
possível as paixões alheias, para que 
se não obstinem na oposição, compe 
lir aqueles que estão investidos dos 
cargos respeitantes a desempenharem-
se do seu munus, sem vinganças mes-
quinhas, com critério seguro, guiados 
pelo justo, que não pelo prurido da 
importância fagueira, mas estulta e 
perniciosa, de altas sumidades. 

Bem sei que se dirá que acabo de 
dizer «implesmente logares comuns. 
Na verdade, mas nem por isso são ex-
temporâneos. 

Eis o facto que me determinou a 
escrever. 

Passei ha dias em Sernache dos 
Alhos, e, apenas entrava na povoação, 
logo se me deparava coisa que me im-
pressionava agradavelmente. 

Sobranceiramente a um lado da es-
trada levanta-se o novo edifício esco 
lar. Era mais um templo que surgia 
Mais pequeno, é verdade, do que o 
outro que ainda se mantém no outro 
extremo do povoado, mas que nem 

— Anéte roubada! Por quem ? Fala, 
não entendo 1 

Robert estava amarelo de furor 
Behic poz-se então a detalhar a 

seena que acabamos de contar 
— Ah! Senhor conde, ha talvez 

alguma coisa de verdade em tudo isto. 
O senhor não desconfia da menina 
Anete? Eles provaram-lhe que ela 
tomou alguma parte no incêndio do 
castélo... 

— Cala-te, gritou o conde! 
Robert levantou-se, e de repente o 

seu rosto tornou-se terrível. 
— O que 1 berrava êle, deixaste-os 

levar Anete para a cadea. E's um mi 
seravel traidor. Se estivesse ainda 
forte, esmagar te ia com estas mãos 1 

— Mas, s:nhor, disse timidamente 
o caseiro, não me deixaram vir avisa lo, 
e levaram-na mais morta que viva. 

— Oh! Os infames! vociferou o 
conde. Bem desconfiava eu o outro 
d ia . . . quando cá vieram; mas hei de 
vingar-me dê !es. . . 

Calou se iiao momento. 
Depois, interrogand > Behic: 
— Disse ao menos alguma coisa ? 

Como se deixou levar assim ? 
— Senhor conde, não se defendeu 

da acusação d'aqueles senhores... 
Fizeram-lhe perguntas a que re-

cusou responder. 
Robert murmurou r 
— Boa e honrada rapariga! Ah, se 

eu estivesse presente a essa infamii, 
não teriam síido vivos d'aquil 

Behic nunca vira o conde encole> 

por isso deixará de colher a vitoria 
final. 

As janelas largas e bem lançadas 
deixarão que luz, muita luz, lá pene-
tre — O outro por sua vez teme-a e 
dela se abriga com muralhas espessas 
de alvenaria, e com outras, não menos 
espessas, de preconceitos. 

Eu rejubilava e, dominado por com-
plexos sentimentos, felicitei pelo pro-
gresso as primeiras pessoas que se me 
depararam. 

E mais uma vez a deceção havia 
de inexoravelmente asfixiar o meu en-
tusiasmo. 

A escola, apesar de pronta na sua 
parte essencial, nem era completada 
em sua fabrica, nem aberta, como es-
tava, ao proprio u so ! . . . 

Porquê?. . . Muito simples. Quem 
na levantou foi uma metade da roda 
governativa, e a outra metade, que 
agora tem a honra de conduzir este povo 
para a felicidade, desprezou a obra e 
com ella todo o interesse, pelo menos, 
d'uma freguezia. 

E o interesse é momentoso e de 
responsabilidade, como aliás tudo o 
que diz respeito ao bem publico. 

Só por um milagre de compressão 
é que as creanças, que frequentam a 
escola d'aquellit freguezia, pódem com-
preender-se no antro acanhado, escuro 
e inféto que, como ludibrio lançado á 
face d'um povo que trabalha e que 
paga, se mantém lá, pavoneando-se 
com o nome de escóla oficial! 

Porque não mobilar o novo edifí-
cio e abri-lo ao ensino, o que em nada 
impediria que se fosse acabando o 
pouco que falta, que não é estricta-
mente essencial? 

Com que direito é que se atrofiam 
aquelas viçosas esperanças dos homens 
de ámanhã, que ali vão á busca de luz 
e que da espelunca só podem levar a 
morbidez fisioiogica e o tédio por tudo 
o que seja instrucção? 

E todavia aqueles que assim dis-
põem são coerentes. 

Na verdade, tornando a escola 
odio a. o povo não aprende a lêr, e 
não sabendo lec facilmente se guia pelo 
bordão dos mandões, e não inquirirá 
do modo como é administrada a ri-
queza que pacientemente extrae da 
terra abençoada com o suor de seu 
rosto. A' mediocridade é mais vanta-
joso manejar títeres do que dirigir ci-
dadãos. 

Coimbra, dezembro de 1905. 

Flt ro Henriques. 

ANNUNC10S 

A G R A D E C I M E N T O 

Saul Gomes, agradece ao sr. dr. 
José Rodrigues d'Óliveira o disvelo 
com que 'ratou seu filho Manuel, du-
rante a doença que o vitimou, e bem 
assim ás pessoas que lhe dispensaram 
os seus serviços. 

Coimbra, 27 de dezembro de 1905. 

risado; não sabia que fazer para se re-
tirar ou para o aquietar. 

— Vamos, senhor, disse-lhe por 
fim. Seja razoavel; não está perdida 
para o senhor; pôde talvea reave la; 
traze-la para aqui, o senhor conhece 
tanta gente da alta roda e com influen-
cia ! . . • 

— Nãol Não! Não posso deixa-la 
assim nas mãos dos que vieram rou-
bar-ma 1 Ouves, Behic, partamos: morta 
ou viva, hei de te-la! 

A estas palavras Robert levantou 
os hombros e replicou: 

— Ahi Que fazer? Estou tolhido. 
Oh! Os cobardes! Não posso ir esbofe-
tea-los, rir-se-iam de mim E não pódem 
todavia terem me assim Anete preza. 

Behic tentou ir-se. 
— Fica aqui, disse brutalmente o 

conde, e ouve o que te digo. Se eu qui 
zer, Anéte ámanhã estará livre. 

— Ah! Senhor, então vá busca-la, 
traga-a... 

— Então tu não a julgas culpada, 
imbecil. Que estavas então a dizer ha 
bocado? 

— Nessa parte, senhor, com ccrteza 
que- me enganava. 

O conde olhou para Behic com 
piedade e pensou na eterna estupidês 
hucaàna que enviléce e sacrifica tão fa-
cilmente os melhores homens. 

Depois a cólera venceu: 
— Ah! Tomaram me Anéte, é in-

fame! Pobre pequena! E dizer que é 
victima do meu egoísmo! Não, não 
posso ficar mais tempo aqui, emquanto 
ela sofre num calabouço.. 

Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez 

São prevenidos os possuidores 
de obrigações desta Companhia, 
que o pagamento dos juros do 2.0 

semestre de igo5 começa a efe-
tuar-se nesta Agencia (rua da Ale-
gria 3i) , desde o dia 3 de janeiro 
de 1906 em deante. 

As releçõfs, que foram entre-
gues na Agencia, podem ser recla-
madas desde já. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 
igo5. 

O Agente provisorio, 

João 'Baptista Pagani. 

ANNUNCIO 
A Mêsa da Santa Casa da Miseri-

córdia de Coimbra faz publico que por 
espaço de trinta dias a contar da sua 
publicação do presente annuncio no 
Diário do Governo se acha aberto con-
curso para o provimento do logar de 
Cartorário da mesma Santa Casa, com 
o ordenado annual de 4003&000 réis; 
sendo: 32036000 réis de cathegoria e 
8o$ooo réis de gratificação de dxerci-
cio, e uma media de emolumentos da 
importância de 5oíf>ooo réis, e com as 
mais vantagens e obrigações constantes 
do respectivo regulamento. Os concor-
rentes devem apresentar os seus do-
cumentos na secretaria da Santa Casa, 
nos dias não sanctificados desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde, 
dentro do referido preso. 

Coimbra, e Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia, 10 de dezembro 
de 1905. 

O provedor, 
Alvaro da Costa Machado Villela. 

G A B Õ E S 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a (512 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Fernan des Costa — Coimbra. 

B O M A R M A Z É M 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

Uma hora depois, o sr. de Kerchrist 
subia para o seu landau, que Behic 
atrelava e guiava e corriam ambos em 
socorro de Anete que se tratava de 
roubar á vergonha e ao sofrimento. 

— Havemos de ver, pensava Ro 
bert, se um magistrado ambicioso pode 
mais que um Kerchrist. 

XI I I 
RUA DO «POITS I/HERÍÍITEÍ 

Dois mezes depois, o sr. de Ker-
christ tinha realisado o seu sonho; ha-
bitava Paris com Anete, num pequeno 
aposento, num dos bairros mais solitá-
rios de Paris, ao pé do Jardim das 
Plantas, rua do Puits Vhermite. 

Como tinha declarado, quando se 
precipitara em socorro de Anete, o 
conde tinha tido mais força que o joven 
magistrado. 

Graças á sua influencia, e ao res-
peito que o cercava na nobreza e na 
sociedade da Bretanha, Anete fôra-lhe 
entregue logo, sómente sob a sua pala-
vra de honra de que estaria ao dispõr 
da justiça, quando esta o exigisse. 

A pobre rapariga tinha executado 
corajosamente as ordens de Kerchrist, 
não tinha dito uma palavra deante do 
juiz de instrucção; por tal forma que 
pairava ainda sobre ela a suspeita. 

O sr. de Kerchrist não se conten-
tara com esta satisfação; tinha feito 
solicitações junto do ministério da jus-
tiça desde que estavs em Paris, para 
que o sr. de Cartillier, que tinha lan-
çado uma tal perturbação na vida de 

Ex.1"0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
p^ra expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O ; é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaqunt José de Pinho. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na m a 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

Anete, fosse castigado, ou pelo menos 
deslocado. 

O ministro, tendo compreendido 
que o escandalo fôra muito grande, não 
se contentára todavia com infligir uma 
censura platónica e tinha-o deslocado. 

O sr. de Kerchrist restabelecia-se, 
dia a dia, maravilhosamente, graças aos 
cuidados especiaes de um medico que 
viera expressamente consultar a Psris. 

Teria podidq habitar o palacete que 
possuía em Paris; mas por um senti-
mento de desgosto e para esquccer 
mais o passado, tinha preferido vir viver 
para aquêle canto isolado, abandonado 
e triste da grande cidade, 

Tinha pois encontrado a rua do 
Vuits 1'hermit%\imajespecie de pequeno 
pavilhão isolado, resto de um castelo 
que as novas edificações tinham feito 
desaparecer. 

Era um rez do chão, encimado de 
um só andar e construído no meio do 
jardim bastante grande, cheio de velhas 
acacias e de tilias engelhadas. 

Entrava-se para a casa por um ter* 
raço, e caramanchão ao mesmo tempo; 
uma glicínia antiga serpenteava ao longo 
dos muros decrepitos; na primavera 
poder-se-iam julgar muito longe de Pa-
ris, se se não ouvissem o sussurro mo-
notono das carruagens. 

O sr. de Kerchist tinha por fim en-
contrado o socego naquêle retiro sim-
ples e de ar burguez. 

Anete tratava-o como a um pae. 

(Uníim) 
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. inSD BORGES ^ ^ ^ 
Correspondente dts companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

Raa Ferreira ISor^es, SO 

COIMBRA 
Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q V A R N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como tansbem para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma gr tduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado ài sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Goncertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos-
Completo sortimento de agulhas, olco, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—§ua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nista caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, enioa 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos coccer-
aentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovo» com os mais finos recheios. 
I>ôces de fruota de diversa» qualidades, sêcos e cristalizados. 
Pabricam-se grandes peça» de fantasia, próprias 

para brindes. . .. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
& al an tines diversas. Téte d'Achar. í»atè de 

Lievre e Foie. 
Saueisses. JE*udings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. Pão de lô, pelo sistema de Margaride. 
Espeoialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. ' 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chiis, 

etc., etc. 
C A F E , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos prodntos da fabrica de bolachas 
na Couraça de Lisboa, 32 

biscoitos 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14.Í&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-nh, C.1 de Í7S0w- York, e dos Gran-

ones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azu!ejo) 

OOIMBEA 
—ai»*:-

Variado sortimento de fazendas ar- I 
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peLs 
Bltímos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBISÇOI RESUMIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
a estabelecimentos contra o risco de in-
jmibt 

C M U M M 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as mat acreditada* máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais receotes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine jentral, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre será vizitar eita 
antiga 8 acreditada cáza, para ise certifi-
car da qualidade e prêçot déstas máqui-
nas qus nenbuma outra se pôde igualar 
tia perfeição do sou maquinismo. Mo 
confundir a Memória cora tantas outras 
que por ai se veadem. Vóncem-se a 
prestaçSis e s. pronto pagamento. Acei-
t&o-se íaáquii&s uzsdas em tróes pelo tieu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acabt; de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
sses que vende a p?onto pagamento por 
eerem importados ciiretamente dos fabri-
cantes; vendam-se ao público em melho-
res coudiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e oomprSo-ae pia 
U 0 8 UHIUÍOS. 

A' jemprf quantidades de pianos pura 
«lugar. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C Q Í M B R A 

"X/í ADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhádeo, pau preto, nogueira, ctstâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e p.nho 
em todas as dimensõis. Têlha mersê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica» 
çõis. Cimêntos de divérsas marcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azuléjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
nê\a, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Aiugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vígamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadôres dc di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Dcpózito de cófres á próva de iôgc 
e fogõis dé férro 

C0HSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhi ás 
4 horas tarde, em todo» o$ dias úteis. i 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
iÔiSj ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se ateaúão sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s j V X i l s a g r o z o » ) onde os efeitos 
naravilhózos do alcatrão, jenuinameate 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se eviílenceião em toda a sua 
;aiuUr eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btidou com uzo d>is Sacharolides d'al-

catrão, compostos (Rebuçados 
VI i l n g ' 1 ' ó z o f f ) sào confirmados, não 
;ó por milhares de pesBÔas que os teem 
izádo, mas também por abalizámos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve L i f e ' 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUI VA 

De NIíW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

zinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portngal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais «ima remessa da raa 

Sifiea qualidade, de que é uma revep 

dôra em Coimbra, » Mercearia Lu 
litana, 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da §ilva ginho Çoimbra 
Premiado na Expo«ição de Ceramtca Portugueza. no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito s 
medalha de cobre na Exposição Districtal de CoimJbra. de 1884 

29, Rua João Cabreira,,il - C O L 1 B B 1 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pesBoa mais 

habilitada para const ucçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphSes para retetas 
VHBOS p*ra jardins e platibandas, bal&ustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tifoi a 
grossos para construcoSes e chaminés, taohos para cosinha t. imitaçU. dos de Lis 
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r « c o » e o o n o m i c o » 

Agua da Curia (Wlogofores — Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

A anica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Ratattnlecisnento balnear a 3 Ifiiometro» da estação de Xo^oforos 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

-•«-Botei perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — 4rthritismo, Rheumdtismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. , 

Para USO externo:—^ Em diSerentes especies de dermatoses. 
Como purifícadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnaiyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor de 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' íeiída em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Co imbra -PHARMâClÂ D 0 N Â T 0 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PIMVOB 

Rua das Padeiras, 31 

C O I M B R A 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, tabolctas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores est«« 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nncionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química j a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das mais modárnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Este oaza encarrega-se de mandar Of 
medicamentos a caza de seus freguejjes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos deata cidade a toda a óra do dia ou 
da noute, * 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bom como análises d'aguas, vinhos, assie-
tes, terrenos, -te., etc. 

Preçn absolutamente exakionais 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças d« 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde M mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

I O « V f i I B A L O B O 

éMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás 6 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

B I L H A R 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borgesj ,;y#píte se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

, A n n o U700 [ Semestre 1^350 
( Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

24400 
gemeotre 10200 
Trimestre ffQQ 

«• I A \ 0 
Aluga-se um em bom estado e aas 

melhores condicções. 
Nesta redacção eç diz, 

Brasil o Africa, anno 34600 
t has adjacentes, » 3#000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
CommunicHdoa, cada i inha . . . . . 40 
Hóul&mes, ciiaa l o i h a . . . . . . . . . 60 

Anunci*m-se gratuiíacionte tod«« m 
puaiicavSu oom o ija romee»» este iorn») 
fôr onrado. 

A v n l i o 4 0 réi» 
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C R I S E ? . . . 
Terminou a crise politica com 

um acto que poz em fóco a corôa 
e mostrou as suas claras simpatias 
pelo sr. José Luciano, que vae ar-
rastando numa alegria de carnaval 
a grandeza da sua presidencia en-
tre as chufas do povo e o nojo de 
toda a gente honrada. 

Mais uma vez ficou assim assi-
nalada por um acto politico a di-
vergência profunda enire a corôa 
e o povo. 

Em que consistiria porem a cri-
se? 

Será difícil a alguém dize-lo. 
A demissão dos ministros nada 

indica: os srs. Duval Teles, D. João 
de Alarcão e Manuel Afonso Esper-
gueira distinguiram-se sempre pele 
seu amor ao ilustre filho de Anadia 
e mostraram, como ele, o mesmo 
afêrro ao poder. 

Porque pediu o governo a de-
missão ? 

Claramente que para saírem do 
ministério os srs. D. João de Alar-
cão, Duval Teles e Afonso Esper-
gueira 

Para dar satisfação á opinião 
publica não! Para isso seria neces-
sário que saísse definitivamente do 
poder o sr. José Luciano de Castro 
e a gente que o acompanha, a chol-
dra, como lhe chama a sr.* ministra 
com a graça que lhe acha o sr. Oli-
veira Matos e a inteligência que 
Deus lhe deu, como usa dizer ex-
tasiado o sr. José Luciano 

O que motivaria a crise? Desa-
vença dentro do ministério? 

a fazer as suas provas, que a sorte 
les seja propicia e permita que os 

seus méritos e talentos sejam aprovei-
tados na forma mais util aos interesses 
públicos. 

O ministério ficou como estava, 
s e n mais talento e sem mais ver-
gonha. 

Seria desprimoroso dizer o con-
trario, como tão elegantemente es-
creve o nobre sr. conde de Bur-
nay . . . 

Assim se imaginava, e todos 
apontavam como victimas das iras 
da sr.s Ministra e príncipe consorte 
(e que sorte!) os srs. Eduardo Coe-
lho e Eduardo Vilaça. 

Mas são exactamente esses que 
ficam e sáem os amigos do sr. José 
Luciano. 

Porque? Para que? 
Ninguém o sabe, como ninguém 

sabe as divergências grân :es de opi-
nião que houve no governo 

Porque? Para que? 
Ninguém o sabe. 

O governo ficou como estava 
O sr. conde de Burnay que os 

conhece pelo cheiro, como as cade 
las desavergonhadas conhecem os 
seus cachorros, confessa ho Jornal 
do Comercio que não diferença os 
novos dos velhos, com um bom 
humor que mostra a bela despre 
ocupação do seu grande espirito 

Seria desprimoroso para os que 
saíram dizer que o gabinete ficou assim 
mais forte, como para os que entram 
seria também pretender que ficou mais 
fraco e como, por outra parte, a ver 
dade parece ser que não ficou nem 
mais forte nem mais fraco, gostosa-
mente se pode associar o culto da cor-
tezia ao da verdade, registando tal im-
pressão, e desejando aos novos mini» 

ACTO DE JUSTIÇA 
Julgamento de republicanos 

Defeza do sr. dr. Alfonso ç«. st» 

Do Mundo transcrevemos gos-
tosamente : 

jros, chamados agora pela m primeira < cesso, 

No tribunal do i ? distrito*do Porto 
foram ante-hontem julgados, em policia 
correcional, oo nossos correligionários 
srs. Vicente Pereira de Castro, Adolfo 

ereira de Castro, Joaquim Rodrigues 
da Fonseca, Manuel Gonçalves de Bri-, 
to e José de Sousa Monteiro, morado-
res na freguezia de Valbom, e João 
Martins dos Santos, João Vieira da 
Siva, José Lopes Monteiro, Antonio 
Mendes Barbosa, João Marques de 
Moura, José Marques de Moura, Sera-
im Martins dos Santos, Manuel da Ro-
cha Vieira, residentes na freguezia de 
S. Cosme, acusados pelo Miuisterio 
Publico, (em virtude de uma parte car-
regada, vinda da administração de Gon-
domar), de que pelas 9 horas da noite 
de 12 de fevereiro do corrente anno, 
em Valbom, levantaram gritos subver-
sivos da tranquilidade, segurança e or-
dem publica. 

A defeza foi confiada ao nosso pre-
sado amigo e distintíssimo advogado 
sr. dr. Afonso Costa, que fez um dis-
curso brilhante. 

O nosso amigo ataca a lei de i3 
de fevereiro, com que o administrador 
de Gondomar, em ar de espantalho, 
ameaçou os acusados. E ' incisivo na 
ironia vibrada àquela autoridade, 
rude e justiceiro, escalpelisando essa 
ignominia legislativa. Lembra e critica 
o sucessivo engradecimente do poder 
real, que a cada novo acréscimo mais 
restringe e asfixia a liberdade do cida 
dão. 

Cita artigos do Codigo Penal, de 
duzindo da sua letra que os vivas á 
Republica não são gritos subversivos, 
quando não sejam levantados no intui-
to de sublevar ou sugestionar o povo. 
Como manifestação do pensamento in-
dividual, não podem ser tomados, ante 
a lei, como brados subversivos. 

Diz o que é a forma monarquica, e 
para demonstrar o seu capital defeito 
de hereditariedade regia, lê passagens 
do livro do dr. Marnoco e Sousa, pre-
sidente da camara de Coimbra. Expli-
ca logo a vantagem e os princípios fun-
damentaes da Republica, mais condu 
cente com a dignidade humana e o 
bom governo dos povos. Aponta toda 
a vasta falcatrua eleitoral, organisada e 
estabelecida, como quadrilha montada 
com todas as figuras. 

E os seus constituintes estavam ali 
por acusarem alguns dos salteadores 
das eleições para deputados realisadas 
em 12 de fevereiro ultimo. E tanto as-
sim que, sendo chamados á adminis-
tração de Gondomar por motivo do fa-
cto que constitue a arguição, a i5 de 
fevereiro, só em fins de agosto veiu a 
queixa para o tribunal, sendo então 
pronunciados. 

E' o resultado duma vingança. O 
administrador que lhes dissera: «con-
servo aqui «alimentos» para os conie 
nar pela lei de l3 de fevereiro», foi 
buscar ao caixão sem furiuo este pro-

— Deus nos livre de que todos os 
administradores fossem como este — 
exclama o distinto advogado — porque 
não haveria então tribunaes bastantes 
para julgar a gente que para êles man-
dariam. 

Termina, pedindo a absolvição dos 
seus constituintes e correligionários. 
Durante cerca duma hora tivera atento 

suspenso das suas palavras um audi-
tório numeroso, espalhado pelas ban-
cadas. 

Nos logares dos advogados ajunta-
ram se também para o escutar muitos 
dos seus colegas. 

Finalmente a sentença absolutoria 
foi proferida pelo magistrado presiden-
te, dr. Almeida Ribeiro. 

Esta decisão produziu a melhor im 
pressão no auditorio, sendo elogiado o 
digno juiz pelo seu recto e justo proce-
dimento. 

Do sul sopra desencadeado o tem-
poral, fustigando com chuva grossa e 
incessante as paredes enegrecidas e 
musgosas do antigo mosteiro de Sgnta 
Clara de Villa do Conde. 

A carcomida e arruinada constru-^ 
çào medieval é a espaços iluminad§' 
pelo fulgor dos relampagos; que a fa-
ziam avultar, como um fantasma eri-
çado nas trevas da noite? Acv éco pro-
ongado dos trovõejÉfrem júntar-se, 

confundindo-se compele os bramidos 
do oceano, reberiWndo embravecido 
contra os rochedos da barra. 

Nas casinos baixas, que se agta ,vi 
meram no sopé do comoro sobre auF % 
assenta ajenovada egreja matriai oú 
nas çpáé^.seguem por viela* turtuosa^' 

Matadouro 
Deve sair provavelmente na próxima 

sé&ana o relatorio, a que nos referimos 
no ultimo numero, apresentado á cama^ 
ra pelo seu advogado, sr. dr. Chaves e 
Castro, e lido na penúltima sessão em 
que se resolveu a sda impressão. 

O relatorio expõe os esforços e di 
ligencias empregadas pela camara para 
conseguir a rescisão amigavel do con-
tracto, e a forma como ficaram inutili-
sadas pela exigencia inexplicável por 
parte da empreza. 

No relatorio insiste se pela rescisão 
jndicial do contracto, visto que a em-
preza não cumpre as clausulas a que 
se obrigou e que são necessarias mo-
dificações que tornem o matadouro um 
edificio higiénico e em condições de bem 
servir a cidade. 

As negociações, que tinham come 
çado por forma a poder imaginar-se 
possível a rescisão amigavel do contra-
cto foram cortadas por um modo vio-
lento pela empreza, a quem, parece-nos, 
os interesses e dignidade da vereação 
conimbricense deveriam merecer mais 
atenções. 

No proximo numero publicaremos 
o relatorio do sr. dr. Chaves e Castro. 

E brevemente começaremos a fazer 
ao caso os comentários que merece. 

Como teem anunciado os jornaes, 
foi feita uma vistoria ao teatro dos 
Borras, não sendo porém exato que 
fosse dado em estado de poder ser 
desde já aberto ao publico. 

A vistoria só autorisa a sua abertu-
ra depois da colocação de bocas de in-
cêndio no palco e da abertura de uma 
nova sahida. 

Entrou no ministério da justiça 
relatorio dos serviços do conselho me-
dico-legal de Coimbra, relativo a 1904 

A camara municipal resolveu oficiar 
ao administrador do concelho, envian 
do-lhe para os efeitos legaes a relação 
dos devedores de contribuições ao mu 
nicipio em 1905, cuja importancia sobe 
a 2:54o«C>7ii réis. 

D i t o d e g r a ç a 

Provavelmente c a r o . . . 
Escreve o sr. conde de Burnay 

no Jornal do Comercio; 

NATAL MÍSTICO 
(Historieta monastica) 

'T4' encosta abrupta até a ga jalile 
eÇar 

Para todos, os que estavam e os 
que agora entram, a situação politica 
é embaraçosa, mas em especial para o 
sr. ministro da fazenda a questão dos 
tabacos constitue um legado, já de dois 
ministrios, pelo visto assaz espinhoso. 

E' mesmo descarado de todo 1 
Mas tem g r a ç a . , , 

na 
do mosteiro, ha movimento e luz, api 
da tempestade que parece querer Sub-
mergir a terra, juntando-se a agua que 
Êae do 'ceu com a corrente barrosa do 
rio que o mar faz recuar, arremessan-
do se pela foz escancarada do Ave. As 
grandes rodas das azenhas estão para-
das, a barca de passagem amarrada, 

na praia descoberta dos estjrfeiros 
encalharam todos os barcos de pesca. 

Se as velhas, acocoradas á volta da 
areira, com as anaguas pela cabeça, 
passam as contas encommendandc-se 

Santa Barbara e a S. Jeronymo, para 
que afaste a tormenta, as raparigas — 
como as companhas não sairam naquela 
noite para o mar, e recolheram na maré 
da tarde bem providas, umas de pes 
cadas grossas de lombo negro, outras 
de petinga viva e abundante—andam 
igeiras na faina domestica, embora 
sor momentos se detenham d'ela, fe-
chando os olhos aos relampagos que 
uzem pelas fendas dos telhados de le-
vadio, e tapando depois os ouvidos ao 
estrondo dos trovões, que fazem estre-
mecer a terra. Ao redor d'elas traqui-
nam alegres as creanças semi nuas, es-
tranhando que, sendo já tarde, ainda as 
não tenham feito ir para a cama. 

E' porque rara é a família que não 
quer festejar a Noite de Natal, depois 
de ouvida "a Missa do Gallo. Então, á 
mesa onde fumegará o caçcilo de barro 
com o bacalhau fervido d'envolta com 
os grelos e folhas de couve, que as 
geadas entenreceram, e tudo farta-
mente regado de azeite carrascão, sem 
faltárem as cebolas e as batatas cozi-
das com a casca, também elas terão o 
seu logar, se o sono não tiver sido 
mais forte do que o apetite. Das arcas 
saíam, com o perfume da alfazema 
das maçãs, toalhas frescas de linho 
grosseiro, que se extendiam nas mesas. 
Os mais abastados, patrões de pesca, 
mestres dos estaleiros, pilotos que ti 
nham navegado na costa d'Africa, ou 
ido á índia, mercadores ou ourives 
tiravam de pequenos fornos louras < 
gretadas boroas de milho, e faziam en-
cher os picheis dum verdasco de elei 
ção, a que fará companhia certo vinho 
maduro, colhido nas vinhas do Douro. 
Em todas as casas, ricas ou pobres, 
tudo se prepara para a festa da meia 
noite, que melhor correria se o ceu se 
mostrasse temperado e estrelado, como 
em aquela em que Jesus nasceu, embora 
aragem fosse mordente e fria. 

O relogio da matriz bateu vagaro-
samente as dez horas, e logo apoz o 
expirar do som, começaram de brilhar 
por todos os ppntos do velho feudo de 
Afonso Sanches as luzes vermelhas 
espertas das lanternas com que cada 
qual se munira para alumiar o seu 
rancho, a fim de evitar os maiores la 
meiros e as mais fundas poças de agua 
da terra, que a do ceu lhe escorria dos 
capuzes sobre mantéos e gibões. Nos 
começos do século XVII ainda cada 
qual se alumiava a si, quando se arris-
cava a passeios noturnos. O numero 

de luzes foi augmentando a ponto que,' 
quem de longe as avistasse^ julgaria 
vêr uma teoria de pirilampos voando 
para o mosteiro, traçanrfb na escuridão 
uma linha de irregulares .fig-zagues. 

Repentinamente, aos'ruídos da tor-
menta juntou se p rufar longiquo de 
tambores. Do lado d^ barra surdem 
clarões verme^ios, depois ouvem-se os 
passos cadenciados dos homens d'armas 
«scoltand4''uma cadeirinha precedida 
por arcabuzeiros levantando,, ardiòtes. 
E' o governador, eqp nome de Castela, 
qutf vaya<£tnostdro, onde mais uma 
vez- afurnará a sya auctoridade de con-

líistatiòr. 
Ora acontecera que o padre proJ 

vincial da ordem de S. Francisco da 
província de Portugal proibira termi-
nantemente que se contfhua$Se o *elho 
uso de representar *kutos pastoris no 
côro; causar^ isto geral receio, te-
mendo-se que as freirás obedecessem 

ar* festa fosse menos brilhante; mas 
tantas vezes elas tinham fechado os 
ouvidos ás admoestações dos visitado-
res, que era de crer mais uma ainda o 
fizessem para honra do convento. In-
felizmente, a abadessa timbrava, em 
cumprir a ordem; tanto mais que as 
representações teatraes, e os grandes 
:>resepios pios deixavam sempre as 
freiras arruinadas e empenhadas com 
as grandes despezas que faziam. Por 
isso foi com grande descontentamento 
que se soube que as religiosas apenas 
cantariam motetos em língua vulgar, 
o que já também não era visto com 
bons olhos pelos superiores da ordem. 
Se quizessem cantar, diziam êles, can-
tassem em, latim! 

Também, como na vila, nas celas, 
claustros e dormitorios do real mostei-
ro, tudo era movimento. Ali, como em 
todas as casas religiosas da época, ca-
raterisavam-se dois grupos. Um cons-
tituído por aquelas que viviam segundo 
o espirito da Regra; outro formado 
pelas enclausuradas a pesar seu, que 
empregavam todos os meios possíveis 
de reproduzirem lá dentro a vida mun-
dana de cá de fóra. 

As primeiras, para as quaes o ha-
bito. de estamenha parda, curto, de 
mangas estreitas, afogado no pescoço, 
o toucado alvo de pano espesso, o veo 
preto, o cordão grosseiro e nodoso, era 
o único trage trazendo, como ocultos 
adornos, cilícios juntos da carne, cujos 
bicos d'arame penetravam nas coxas 
das pernas, na cintura ou no grosso 
dos braços, essas, ocupavam-se em 
adornar o grande presepio armado com 
aparato scenico e incongruência de fi-
guras ao centro do côro de baixo. Nas 
palhas dum berço dourado, recolhido 
no concavo duma gruta de cortiça, re-
poisa o Deus ZMenino, contemplado 
com amor pelas imagens da Virgem e 
de S. José, envoltas em belos mantos 
de seda, azul o da Virgem, branco o 
de S. José, e aureoladas as cabeças 
inclinadas para o recemnascido com 
resplendores de prata. Aos lados, de 
joelhos, o boi pacifico e operoso, e o 
asno cabisbaixo, representando ambos 
a humanidade que trabalha e sofre, 
mas que ainda um dia ha de marrar e 
escoicear, cançada de tanta injustiça e 
de tanta desegualdade. E aqui uma 
fonte, e lá um bosque, ruinas arquite-
tonicas pela crista do morro, e perso-
nagens desproporcionadas na relação 
dos planos, como numa caricatura de 
Hogart, desde os Reis Magos e sua 
comitiva, dispersos pelos carreirinhos 
da montanha, aos pastores que trazem 
oferendas de cabritos, rolas e galinhas. 
Baloiçando-se em nuvens de algodão 
em rama, cabeças de serafins, do lado 
do nascente a estrela que luziu durante 
todo o caminho aos Magos, e, suspen-
so no espaço, o arcanjo glorificado sus-

't-S; 
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tentando a fita onde em letras d'ouro 
se lê: 

Gloria in excelsis T>eo! 

As outras,, 'è essas eram as mais 
numerosas, filhas todas de algo, com 
brasões na sala das pegas, ocupavam-
se nos cuidados do vestuário, como da-
mas da corte, em tarde de auto. Sol-
tavam umas os cabelos, que deviam 
trazer cortados, deixando-os flutuar e 
caidos até á cintura, ou então, outras, 
anelavam-os e frisavam-os, entrelaçan-
do-lhes flores, tecendo-lhes laços de fi 
tas de côres, e outras, ainda, torciam-os 
como moúas que realçavam com jóias. 
Nas orelhas, que deviam de andar ocul-
tas pelos toucados, pendiam brincos 
d'ouro com pingentes de pedras pre. 
ciosas. Nas faces, que os jejuns deve-
ram ter encovado, fundiam-se cosmé-
ticos, que lhe davam al"ura e rosado, 
e o carmim avivava os lábios. Os há-
bitos eram decotados, tão descaídos os 
escapulários, tão finas e transparentes 
as toalhas de gaze, que se apercebiam 
os seios. Ouvia-se o ruge-ruge das 
saias de seda, e sobre as mãos, de 
unhas cuidadas, vinham tufar-se as 
rendas das camisas. Guarda-infantes e 
arcos faziam afastada roia aos hábitos 
fartos e roçagantes. Nos cordões fitas 
e flores. Nos sapatos tacões altos e 
largos, como era assemolêa de côrte. 
E jóias, adornos e fitas por toda a 
parte, e a mais completa adaptação de 
luxo mundano ao pobre e humilde ha-
bito de Santa Clara. 

As criadas vestiam-se á feição das 
amas. 

Emquanto umas como que se amor-
talhavam numa pobre túnica, tecida 
com lãs de ovelhas escuras, outras tra-
javam os aventaes e lenços garridos 
das mulheres do norte, e sobre os seios 
opulentos, não alheios a inconfessáveis 
caricias, ostentavam cruzes e corações 
de ouro filagranado. 

Ao toque de matinas, a comuni-
dade dirigiu-se para o coro, onde nessa 
noite capitulava a abadessa empunhan-
do o rico báculo de prata lavrada. Ca-
minhavam as observantes de olhos bai-
xos e breviários nas mãos; faziam-se 
as outras seguir de criadas que leva-
vam os livros, visto que elas temiam 
de expôr, as mãos ao contacto rigoroso 
do ar^ resguardando-as em fofos rega-
los de peles. 

Ha profusão de luzes nos altares, 
tanto da egreja como dos dois coros. 
As cortinas do côro de baixo estão cor-
ridas para os lados, contra a disciplina, 
e todo ele iluminado como se fosse 
dia. Junto das grades chegam-se, pela 
parte de fóra, os parentes das freiras, 
e morgados fidalgos dos arredores, que 
veem assistir aos motetos. Na capela-
mór, do lado do Evangdho, perfila-se 
hirta a figura do governador, vestido 
de preto, como a projeção da sombra 
do rei castelhano. Os sacerdotes dão 
principio á missa; e qu; ndo o relogio 
começa debater a primei.-a badalada da 
meia noite o celebrante eitôa o Gloria 
Repicam os sinos, tilintam mil campai-
nhas, ao longe no forte estoiram as 
bombardas, e ao som do orgão, com 
acompanhamento de violinos, violas, 
violoncelos e rabecão, as vozes argen-
tinas de dezenas de freiras e frescas 
pupilas proseguem no canto doxologico, 
emquanto o vcu do presepio é corrido, 
e pela assistência passa um frémito de 
alegria, amor e devoção i 

Terminado o hino e dito o gradual, 
o celebrante e os seus acolitos senta 
ram-se; no povo ha um movimento ge-
ral, a fim de se voltarem todos para o 
côro, onde se vae dar começo aos mo-
tetos. 

Quatro das mais formosas cantoras 
e garridas raparigas, fidalgas de sete 
costados, dividem entre si as strofes 
singelas e ingénuas, que os instrumen-
tos de corda acompanhum nuns acor-
des perfeitos e suavíssimos. 

Eis o que elas cantavam: 

Completas as profecias, 
Os vaticínios sagrados, 
Humanou se a Divindade 
P'ra remir nossos peccados. 

Fômos, por herança, filhas 
Do crime, que o cé i fechou, 
Quando do pomo vodado 
O incauto Adão provou. 

Em desabrida cabana, 
Entre brutos e pastores, 
Sobre adultas psdhas sofre 
Da estação fria os rigores. 

Fômos desgraçado fruto 
D'um pae prevaricador, 
Rebelde ao santo preceito 
p o seu proprio Salvador. 

Hoje somos redimidas 
D'es8a culpa original. 
O ceu ae abriu, e fnchou-se 
A ferrea porta infornal. 

Nasce o justo, por esssneia, 
Desce do ceu, vem á terra, 
E com a sua presença 
Firma a paz, acaba a guerra. 

Vamos buscar em Beleno 
O jazigo humilde e pobre, 
Onde o Rei dos ceus e terra 
A' nossa fé se descobre. 

Vamos d'eate alto mistério 
Descobrir o denso véu; 
E cantar devotamente, 
Gloria in excelsis Deo! 

Vamos com toda a pureza 
Offerecer lhe o coração, 
Para nos fazermos dignas 
Dos frutos da Redenção. 

A emoção que tal canto causou foi 
grande, profunda, mas não fez esque-
cer a muitos as noites em que contava 
D. Guiomar de Tarsis. 

Quem era D. Guiomar, que tão sau 
dosas recordações tinha lançado no co-
ração dos devotos ? 

D. Guiomar, creio que ainda apa-
rentada com a casa de Poate de L ma, 
fôra das pupilas de mais formosura do 
convento, e uma das religiosas que 
maior rigor d'observancia conventual 
sempre guardou. Pobre no habito, mo-
desta no porte, muda e silenciosa no 
claustro, cantando com suavidade an-
gelical, quando o dever a isso a obri-
gava, foi sempre modelo por poucas 
imitado, por nenhuma excedido! 

A sua principal devoção era o Me 
nino Jesus; e nunca outras mãos lhe 
armaram mais formosos e floridos pre-
sspioií, nem guarneceram de palhas mais 
escolhidas e perfumadas o seu berço-
sinho. Mas Deus, para de todo a purifi-
car na terra, enviou-lhe o mal da lepra. 

De formosa que era tornou se hor-
renda á vista e repugnante ao contac o. 
As faces lavraramse-lhe com entu-
mescencias violaceas, cortadas nas suas 
irregulares e caprichosas circumvolo-
ções por sulcos fundos. Engrossarara-
lhe oa beiços, os olhos ficaram perdidos 
no meio de tumores, que lhe tiraram 
ao rosto tudo quanto nele podesse ha-
ver de feição humana. Dos pés e das 
mãos cairam-lhe dedos, depois de roi 
dos demoradamente pela podridão, nos 
braços cresceram escamosidades asque 
rosas, nos seios abriram-se cancerosas 
pustulas, e por todo o corpo surdiram 
nódoas arroxadas. 

E podia-se viver assim! 
Conta-se e é certo, que S. Fran-

cisco d'Assis, quando determinou avi-
gorar a sua conversão, domar os ins-
tinctos da natureza, preparando-se para 
as grandes provações de evangelisador 
pela palavra e pelo exemplo, corria aos 
lazaretos, esses antros horrorosos da 
edade. media de que todbs fugiam, e 
tratava os morfeticos e leprosos, lim-
pando-lhes e lavando-lhes as chagas, 
nas quaes ninguém se atrevia a tocar. 
E depois, para que o sacrifício fosse 
maior e completa a victoria de si pro 
prio, beijava essas chagas uma e muitas 
vezes! Pois as filhas do Seráfico Pa-
triarca dos Menores, as fidalgas de 
Villa do Conde, repeliram de si sUa 
irmã em Christo, expulsaram-a do seu 
convívio, obrigaram-a a ir acabar de 
apodiecer numa acanhada barraca da 
cêrca; junto da capela de Santa ISÍ bel. 

Uma criada ia levar lhe o alim;nto 
que lhe largava de longe e ninguém se 
atreva a chegar proximo dela. Se a 
distancia a avistavam, desviavam os 
olhos horrorisados, e dirigiam-se para 
lado opostos. Foi-lhe prohibido ir ao 
côro, e nem á missa a deixavam assis-
tir ! Abandonada no seu exilio, encon-
trava lenitivo aos males no amor infi-
nito do seu Menino Jesus. E o bom 
Deus pagava-lhe as finezas deste amor 
com a mais "nefavel das recoirspersas, 
que por certo não gosavam nenhumas 
das que o glorificaram no ambiente 
tépido, perfumado e luminoso da eg'eja. 

Quando o repicar alegre dos sinos 
anunciava que tinha sido levantado o 
Gloria, a misera lazara caía de joe-
lhos 110 chão, dos seus lábios entumes-
cidos saía num amoroso fio de voz, a 
prosíi cadenciada e melódica dos anti 
gos motetos, e manifestava-se para ela 
um desses milagres que só fazem o 
amoi e a fé. 

A.s paredes da egreja abriam se de 
alto a baixo, um raio de luz celeste 
rompia as trevas da noite, e dal:, do 
seu canto de maldita do mundo, a aben-
çoada de Deus assistia ao sacrifício da 

missa noctuina, adorava a sagrada hós-
tia branca e o cálix d'ouro. 

Depois esvaía se a visão. As trevas 
envolviam-a de novo, e, concentrada 
na sua miséria, ficava interiormente ilu 
minada por essa luz divina, que nem a 
morte consegue extinguir. 

Naquele anno o Bom Jesus quiz 
usar para ela da sua infinita misericór-
dia. Quando em seguida ao sacerdote 
ter entoado o Gloria as freiras canta-
ram : Et in terra pax homnibus, a alma 
saindo-lhe do corpo, na forma duma 
estrela luminosa, elevou se da pobre 
choupana, atravessou a escuridão da 
noite, e sumiu se nas profundezas do 
ceu, deixando um rasto luminoso, que 
só desapareceu quando os sinos de novo 
tangeram para a missa d'alva. 

itlno d'A»annipção. 

Municipalisação do ga* 
Começamos a publicar hoje o rela-

torio da viagem feita pelo sr. Charles 
Lepierre, em setembro passado, a algu-
mas cidades da França e da Suissa para 
estudar a organisação dos serviços da 
fabricação do gaz e sua municipalisa-
ção. 

Na Suissa, modelo de administra-
ção, a municipalisação do gaz é a re-
gra, e os proventos do município são 
grandes. 

Da viagem que fez, concluiu o sr. 
Lepierre que a municipalisação foi um 
verdadeiro serviço para os municípios 
e para a administração camararia, exi-
gindo porem uma profunda remodela-
ção, que se pode ir fazendo gradual-
mente, e em grande parte á custa dos 
proventos que se forem realisando. 

O sr. Charles Lepierre mostra mais 
uma vez, neste seu trabalho, a bela orien-
tação pratica que tão notável toma o seu 
ensino na Escola Brotero e no labora-
torio de microbiologia da Universidade. 

Esteve de passagem nesta cidade o 
nosso patrício, sr. dr Arthur Eugénio 
d'Almeida, distincto medico militar. 

A cheia dos últimos dias arruinou 
a ponte provisoria do Eç=", junto ao So-
br 1, sendo impossível transitar por ela. 

Foi reparada pelo povo no mesmo 
dia. 

A ponte é de mu ta passagem; sen-
do por isso urgente tratar da sua cons-
trucçâo definitiva. 

O sr. Lobo da Costa, inspetor do 
matadouro municipal, enviou á camara 
o oficio que transcrevemos e foi lido 
na sessão de 29 do corrente : 

Il.m0 e Ex.n0 Sr. — Tendo verificado 
as péssimas condiçSas em que os marchan-
tes fazem o transporte para o local do 
enterramento dos cadaveres de animaes 
regeitados neste matadouro por motivo 
de doenças infeciosas, transporte que ae 
executa em carros com aberturas que dei-
xam escapar líquidos que vão disseminar 
o contagio na via publica, e não sendo 
possível fiscalisar se esses vehiculos são 
devidamente desinfetados como determi-
aa o regulamento geral de saúde pecua-
ria no^artigo 135. 

Tenho a honra de propor ã V. Ex.a 

qua a bera da higiene publica, a condu-
ção de cadaveres de rezea atacadas de 
doenças contagiosas, se faça exclusiva-
mente em carros da camara municipal, 
que para estie efeito estão cm melhores 
condiçdes. 

Deus Guarde a V. Ex.". — Il.m0 e 
Ex.m0 Sr. Presidente da camara munici-
pal de Coimbra. — Coimbra, 28 de de 
sembro de 1905. — O inspetor, (a) An 
tonio J. Lobo da Costa. 

A camara resolveu oficiar ao sr. 
inspétor para que o transporte dos 
animaes se faça e u carros com as con-
dições necessarias, ou então para que 
os marchantes utilisem os carros da 
camara, no caso de os não terem nas 
condições requeridas pela lei. 

< 2 o i m f c » r a - G l u t > 
Alguns socios deste club organisa 

ram-se em comissão para promoverem 
uma festa de creanças, que deve ter 
logar ámanhã. 

A festa consistirá na distribuição de 
fatos e calçado a 5o creanças pobres, 
que terão depois um bodo na sede do 
club, terminando com a distribuição de 
prendas de boas festas ás creanças. 

E' uma festa simpática de que fala-
remos no proximo numero. 

Relatorio d uma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 190o) 

I 
O primeiro relatorio sobre os ser-

viços municipa'isados do gsz, que tive 
a honra de apresentar á Ex.mi Camara 
Municipal, correspondia ao estudo que 
dos serviços fizera desde 8 de meio 
a fins de julho do corrente anno: 

Este estudo prévio, baseado no 
exame dos factos e na analise critica 
das condições dos serviços municipali 
sados, éra contudo, na parte que diz 
respeito á municipalispção prop i mente 
dita, um estudo feito a distancia, visto 
que no país nos faltavam elementos 
elucidativos de comparação, pois a 
honra de ter, o primeiro no paiz, mu 
nicipalisado a industria que nos ocupa 
pertence ao município de Coimbra. 

Egualmente convinha, visitando ou-
tras fabricas, indagando o que por lá 
se fazia, verificar se por ventura, os 
princípios, normas, planos de melhora 
mentos, etc., de que me fiz o deftn 
sor estavam em harmonia com o estado 
atual da industria do gaz. 

No paiz não se podiam encontrar 
elementos suficientes para um estudo 
d'esta natureza, jà porque nenhuma 
fabrica, afóra C oimbra, pertence ao 
município, já porque sob o ponto de 
vista técnico, umas têem importancia 
demasiada (Lisboa) para que a com 
paração seja semp e legitima, outras 
por serem ao contrario de produção 
demasiadamente diminuta ou por terem 
instalações inferiores ainda ás nossas. 

Nestas condições, entendi que uma 
viagem ao estrangeiro estava indicada. 

No plano d'esta viagem exclui pro-
positadamente tudo o que não podesse 
ter utilidade em Coimbra. Visitei pri-
meiro cidades francezas com fabricas, 
municipalisídas ou não, mas obtve o 
maior cabedal de informações, quer té-
cnicas, quer administrativas, na Suissa: 
pois que, de civilisação intensa, admi-
nistração publica modelar, de educação 
civica e instrução adeantadissimas, de 
costumes revelando uma alta morali-
dide, é um paiz emfim em que o es-
trangeiro que o visita lucra e se ins 
true a cada passo, 

Neste país, que pode 
com orgulho (ainda que 
de população diminuta) 
figurar á frente das na-
ções as mais adeunta-
das, a imensa maioria 
das fabricas ue ga/; aão 
municipalizadas, e são 
mais de cincoenta. 

E essa municipalisação não data de 
hontem; tem i5, 20, 3 e mais annos! 

Nots-se bem que não é esta a única 
nação em que a municipalisação do gaz 
constitue a regra; podia citar a Alema-
nna, a Inglaterra, sem falar da França, 
onde existem muitas, fabricas munici 
palisadas, uma dss quaes visitei. 

I I 

Antes de entrar na pormencrisação 
desta viagem, devo desde já deix r 
aqui consignada a impressão geral q e 
resultou das visitas que fiz e das infor 
mações oficiaes e de fonte diréta qu ; 
consegui obter. 

Essa impressão é a seguinte: tudo 
o que disse no meu primeiro reLtorio 
concorda plenamente com a observa-
ção dos factos e estudo dos docum:n 
tos que lá fóra alcancei, e também com 
as respostas ás perguntas que dir.gi. 
Tudo o que eu disse sobre o triste es 
tado actual da Fabrica dc> Gaz em 
Coimbra está ainda áquem da verdade; 
se hoje tornasse a elaborar esse estudo, 
é possível que fosse menos benevolo 
na minha apreciação; mas, em com-
pensação, e felizmente, mais se radicou 
em mim a certeza da influencia enorme 
e benefica que podem vir a ler para as 
finanças municipaes os serviços do gaz. 

Dsvem vir a ser uma foíite impor-
tante de lucros para o município, de 
benefícios para o publico, logo que se 
empreguem os meios que constam do 
meu primeiro relatorio. 

E ainda bem que assim seja, ainda 
bem que a preciosa e numerosa docu-
mentação, com que voltei a Portugal, 
fosse bastante p^ra eliminar do meu 
espirito qualquer duvida, que por acaso 
podesse ainda existir sobre o grande 
valor econoraico da municipalisação; 
pois, se não fosse esse incitame ito 1 
que desenvolveu em mim a confiança < 

absoluta nos resultados futuros da 
Empreza que agora dirijo, bem sei 
qual teria sido o meu procedimento, 
ao regressar a Coimbra, no domingo, 
8 de outubro, quando pelas 10 horas 
da noite — duas horas depois da che-
gada do comboio de França — ainda 
com os olhos cheios das belas fabricas 
que, pouco tempo antes, visitára, me 
encontrei novamente na Fabrica de 
Coimbra, velha, suja, sem luz, com 
material antiquado e imperfeito, reve-
lando por toda a parte uma instalação 
d'uma penúria lamentavel!. . 

Mas foi apenas um pesadêlo; por-
que logo me lembrei da boa vontade 
inexcedivel de V. Ex.* e do apoio da 
Ex.ma Camara em favor da empreza do 
gaz. 

Tenho pois confi^nç í no êxito final, 
e pfira isso os meus exforços perten-
cem d'antcmão ao município de Coim-
bra. 

(Continua) 

Charle» Lepier-e. 

Q u a r t e l 

Parece que desta vez sempre se 
fará o quartel de S; nt'Ana, o que é 
uma verdadeira fiecessidade para C >im 
bra; poisque o da Graça, onde se al-
berga o regimento de infantaria s3 é 
um edifício velho, imundo, sem condi-
ções higiénicas, e incapa* de reforma, 
apezar do geito portuguez. de aprovei 
veitar bem paredes velhas 

A secretaria da guerra pr.» á dispo-
sição do regimento de infantaria 23 a 
quanti de 12:000360.0 réis pira ada 
ptèçáo do convenso c i t^o a quartel. 

Bom se ia que, não se deixassem 
perder os dois porticos do renascimen 
to, que dão um para a egreja e outro 
para o pateo de fora do convento, que 
devem ser conservados como documen 
to valioso e interessante para a histo-
ria do trabalho em Portugal. 

Os Sports excelente bi-semanario 
ilustrado que se publica em Lisboa 
e que advoga brilhantemente o desen-
volvimento da educação física em Por 
tug 'i, abriu um plebiscito para saber 
qual o sportman portuguez mais com-
pleto. 

O mais votado foi o sr. Mário Duar-
te que, como é natural, é da Anadia 
(ó José Luciano!); segue se depois em 
numero de votos Cesar de Mello e 
Eduardo Romero. 

O sr. D. C*rios aparece em quarto 
logar. . . 

Oh! Manes de D. João V ! . . . 

Foi superiormente aprovada a adju-
dicação por 1:89536000 réis ao sr. Ma-
noel, residente no Mosteiro, da em-
preitada de terraplenagens, pavimento, 
obras de arte e acessórias da estrada 
do Amieiro aos Pelicanos, no districto 
de Coimbra. 

O sr. José M irques Pereira Barata, 
alferes da companhia de telegrapnístas 
de praça, pediu licença psra concorrer 
a ume vaga de lente substituto na fa-
culdade de mathematica da Universi-
dade 

Companhia da Beira Alta 
Foi o seguinte o rendimento, liqui-

do de impostos, de movimento ds pas-
sageiros que a Companhia da Beira 
Alta teve nos annos seguintes: 

188 2 55:91836896 
188 3 97:894^171 
188 4 98:350^645 
188 5 93:53436800 
188 6 112:37536623 
188 7 II8:336©224 
188 8 121:480® 129 
I8&9 i22:396»oi8 
189 0 125:51936702 
189 1 110:43736596 
189 2 95:72336219 
189 3 < 97 22 36142 
189 4 94:78536557 
189 5 106:76139749 
1896 112:43336039 
189 7 121:72736816 
1848 121 34936500 
189 9 120:84136082 
190 0 . 149:89436914 
1901 140.48435832 
190 2 I5O:IO83993I 
1 9 0 3 . . . . . 152:39136022 
1 9 0 4 . . . . . . . . . . . . . . . . I9j:8:>93>Í58 
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(BÉLGICA) 

RR11XELLAS 

E m p a z . Até que enfim a paz e o des-
canço. Olhos azues calmos e 

serenos, como lagos quietos, de aguas 
mansas, límpidas e paradas. 

As arvores alinhadas desenham ca-
prichosos arabescos no ceu assetirado e 
desmaiado dum lindo inverno. Nos lar 
gos boutevards, guarnecidos de luxuo 
s>as cas*s, recatadamente fechadas, os 
eléctricos deslisam serenamente, e dei 
xam atraz, uoa largo rastro de paz <* 
soc<"«o. 

Um velho toma pac tamente o <sol 
e rubra e sadia, toucada de branco, 
uma flamenga passa sobraçando um 
cesto a transbo dar de flores brancas c-
verrndhas. 

Terra de paz, eu te bemdigo! 

Ho hospital. T u d o calmo, methodico, 
limpo e fresco. 

Os doentes téem.. um ar sadio. 
As postas batem em segredo e as 

irmãs em pontas de pés, andam poi 
sando de leito em leito, num miudinho 
mister de f rmigueiro. 

No laborar >rio em quanto ex?mino 
umas preparações, o chefe, serena, 
quasi timidamente diz-me as suas opi 
hiões, baixinho e muito cnlmo. 

Na enfermaria de gynecologia, o 
assi stente sem um gesto, e com a pr( 
cisão e monotonia d'um fio de agu a 
correr numa cascata, mosm-me o 
Casos mais interessantes, 

Simpáticos flamengos, sois calmos 
e silenciosos como o vosso olhar inge 
nuo e azul 1 

0 r í i 6 0 COGheirO A verdade é como 
Deus, está em t^da 

a parte, até. . . na boca d'um cocheiro. 
Perguntando um de nós ao cocheiro 

que conduzia o nosso carro, se o povo 
gostava do seu r?i, ele, encolhendo so 
berbarrente os hombros exclamou: 

— Nous n'avos pas besoin de lui. 
E' isto: rei é sinonimo de mane 

quim. 

0 M u z e u W l e r t Z Parece a exteriorisaçã. 
dos meus sonhos A 

grandeza do horrível. Não parece qut 
fosse um h mem que pintasse aquela x 
telas. 

Ho melo dos crocodilos. Hontem no Cir 
co Schuman, um 

cavalheiro de longas barbas, lembra-se 
de apresentar, numa grande taça de 
vidro, 25 crocodilos autênticos! S. Ex.* 
passeava, por sobre os terríveis bi ht 
nhos, como se estivesse em sua casa. 
Uma estupidez épatante. 

(21) Folhetim da "RES1STENCIA,, 

A Yida na Bélgica. E' baratíssima. Nem 
se calcula. Povo fe-

licíssimo e sobretudo assucar muito 
barato. 

— O assucar é o coeficiente da feli-
cidade de um povo, como dizia, creio 
que o meu santo Mestre dr. Bernardino. 

Noite de Natal. Uma noíie como qual-
quer outra. Nada que 

ma lembre. Só o c lendário. Que dis 
tanda e isolamento! 

Meia noite. Uma orchestra mrnho 
sa toca a Ave Ma ia de Gunod. e ao 
som dela, manduco umas sandtvichs e 
bebo um copo de cerveja. 

Paris na Bélgica A.'NOITE BRUXEI -S, NOS 
boulevards do centro, 

veste de Paris, e . . . parece se a te . . . 
nos pourboires. 

C . F . 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Anéte tinha todavia menos alegri 

em habitar na rua do Puits Che^mite 
do que na granja das Giestas. 

Br-tã, sofria daquela nostalgia que 
ás vezes leva ao desespero; depois, pen 
sava sem cessar no seu pobre filhinho 
morto sem que tivesse podido apertá-lo 
sobre o coração uma ultima vez, mort< 
enquanto ela agonisava na cadeia; en-
tão ia pôr-se a chorar ás escondidas do 
conde. 

Anéte saía pouco; *ó fazia as cami 
nhadas indispensáveis ao serviço e go 
verno da casa. 

Para a distrair, o conde mandava 
vir ás vezes um» carruagem e pavs" 
vam o di;« no Bosque de Bolonha, ou 
nos Campo» Eíiseos; muitas vezes iam 
até nos arredores de P r<s 

Quanto 8o sr. d;K rchrist, tinh re 
solvido não voltar mais á Bretanha, e 
deixar» a um procurador o cuidado d ; 
administração da sua íorcuna. 

Não quizera de modo nenhum re-
edificar o castelo de Trez-hir. 

Havia perto de dois annos que o 
Conde e Ai éte habitavam Paris, quan-
do esta, uma manhã, ao voltar do mer-
cado, entrou subitamente no gabinete 
de Robert com o cesto no braço, e caiu 
quasi desmaiada num fauteuil 

— Que tens tu? perguntou lhe Ro-
bert. Scismas ainda?! Alucinações sem 
duvida . . 

- - Não! disse Anéte} tenho a certe-
*a de quê me não enganei.,. Ha bo-l 

Foi aprovado o orçamento de repa-
ração do troço da estrada da Raiva á 
C traia dos Poços, compreendida entr~ 
Os klometros a e 12, no distric o de 
Coimbra. 

Foi apresi-ntado na ultima sessão 
da camara o orçamento ordinário da 
camara municipal, relativo ao anno de 
1906. com a respetiva aprovação, ex-
ceto quanto á verba 65.4 no que exce-
de a 788^400 réis, correspondentes ao 
vencimento de 12 cantoneiros, emquan 
to não se mostrar que o aumento do 
respetivo quadro foi autorissdo supe-
riormente, como exige o art 55.° n.° 
2.0 do codigo administrativo, e em ca 
sos semilhantes tem sido resolvido e 
se vê dos despachos de 21 de feverei-
ro a 3 de março ul imo*, publicados 
no Anuário da Direção Geral de Admi-
nistração Politica e Civil, segundo rez» 
o d spacho do respeàvo dirétor 

O orçamento é na importancii de 
t3< :02i$>2i6 réis. 

Foi aprovado pela repartição supe-
rior o orçamento na importancia de 
147^260 réis para reparação do lanço 
d . estr da de Sant'Ana a Celas. 

Na ultima sessão a camara resolveu 
que o chefe dos serviços de arboriza-
ção organisasse uma lista do numero e 
Qualidade de arvores necessarias par 
a arborisação das ruas da cidade. 

Foi solicitada limpeza do rio do 
Pranto, desde o Porto do ferro até á 
ponte do Calvete no distrito de Coim-
bra. 

ado, ao pé do Pantheon, vi-o a êle, 
sim; tenho a certeza, não me diga o 
contrario. Alem disso olhou para mim 
com os seus olhos terríveis e sorriu com 
maldade. 

O conde olhava para ela espantado. 
— Ele, quem?.. . 
— O padre, senhor, o padre!. . . não 

morreu queimado, desconfiava disso . . 
Antonio, é ele. Verá mais tarde que sou 
eu-quem tenho razão. . . Vão-nos suce-
der desgraças... 

— Vá, Anete, massas me; hontem 
era outra historia: tinhas visto a con 
dessa, hoje é o padre; estás doida, mi-
nha filha! 

— Olhe, senhor, eu quilo mandar 
prender.. . com certeza! Se o torno a 
encontrar façoo prender. Depois diga 
o que quizer. 

O conde ergueu os hombros e man 
dou Anéte para a cosinha, murmuran-
do: 

— Imaginação de maisl Imaginação 
de mais! Quem 3&be & gora se é venda 
deira toda aquela historia da figueira. 
Será el 1 por acaso uai pouco doida?.. . 

D pois, R bert tornou a pegar tran-
quilamente no livro que tinha na mão, 
e continuou a ler. 

SEGUNDA PARTE 

I 

A CASA DE ÍOGO 

— H > ceqp luizes na banca! Senho-
res façam o seu jogo; — está feito o jo-
go! — Não ha mais nada! 

Estas palavras eram pronunciadas, 
dois annos pouco mais ou menos de-
p o i s d o s a c o n t e c i m e n t o s q u e t e m o s n a r -

Ainda não vae d'esta 
Parece que não serão ainda 

estes ministros que liquidarão a 
questão dos tabacos. 

Assim o dá a entender o sr. 
conde de Burnay, no seu jornal, 
que se escreve com menos erratas 
que o Diário do Governo: 

O novo ministro da f zenda, sr. 
conde de Penha Garcia, além de lhe 
não faltar talento, de que tem dado 
sobejas provas, é de uma ilustração 
muito mais do que vulgar em toda a 
parte, de uma aplicação constante e 
infatigavel, e goza em todas as esferas 
sociaes do melhor nome. 

São admiraveis condições, sem du-
vida, para atingir a solução da com 
plexa questão, sem a resolução da qual. 
nem em poltica, nem em administração, 
se pôde já agora marchar. Mas, se nos 
pedissem que jurássemos que a ia fi-
nalmente alcançar, não nos abalança 
riamos a tal compromissão 

Em volta d'essa questão, interesses 
políticos mui conhecidos crearam uma 
atmosfeca pérfida, que já fez perder ao 
paiz alguns milhares de contos, e apezar 
d'isto, não ha garantia alguma de que 
ela esteja já em via de se dissipar, e 
de que seja o sr. conde de Penha Gar 
cia o ffliz ministro da fazrnda, a quem 
tenha de caber a sorte, que o ilustraria, 
de vencer, onde tantos já sucumbiram. 

Quem será? Quem virá resol-
ver a crise? 

Alguém ha de ser. 
Diz o sr. conde de Burnay: 

Evidentemente, a algum ministro 
ha de finalmente algum dia caber ess^ 
-orte, a não ser que o mundo acabe 
antes. 
f 

Mas quem? 
Diga sr. conde de Burnay. . . 
Abra-te Sezamo! como dizia 

Aladim deante da caverna dos la-
drões ! . . . 

Foi transferido par-* Miranda do 
Corvo o sr. Antonio Francisco da Cruz, 
notário em Coimbra; foi transferido 
para esta cid de seu filho o sr. dr. Al-
berto de Serpa Cruz, notário naquela 
vila. 

Foi denegada superiormente a au 
torisacão para a cedeneia de terreno a 
Francisco G->nç*lves para almhamenu 
dum quintal que possue na rua Castro 
Matoso. 

rado, por o banqueiro sentado á mez* 
do baccarat, num centro vismho do 
boulcvard Montmartre. 

Este centro, bastante elegante, era 
um dos mais frequentados de Paris. 

Ignorada pelos burguezes da pro-
víncia e mesmo pela m ãor parte do? 
parisienses, esta especie de estabeleci 
mentos é uma das doentias excrescen 
cias da capital. 

Sob títulos pomposos, taes como: 
Centro protetor das letras, Centro 
propagaa r das sciencias, Centro de 
fensor da indus ria, não protegem, nem 
actendem, neui piopa^am senão a pai 
xão pela d ma de paus 

Situados geralmente nos mais belos 
b irros, os seus salões são confortáveis. 
Vêem se mesmo lá ás vezes esculturas 
de valor, quadro de mestre, tapeçarias 
de Gobeltns e bibeiots japonezes. 

As figuras dos frequentadores en-
carregam-se de indicar facilmente a es 
pecialidade do estabelecimento. 

As cabeças, novas ou velhas, são 
quasi eguslmente gastas por aquela 
terrível paxão. A mesma fadiga, a 
mesma palidez amareéiceoi todos aque-
les rostos, f-õem olheiras em todos o 
olhos, contraem todas as bocas. 

Um observador não levaria muito 
tempo a convencer-se de que aqueles ho-
mens não são como os outros, de que 
formam uma raça á parte. 

E todas as classes da sociedade es-
tão todavia representadas naquele in-
ferno. Como a admissão é fácil, o sa-
pateiro acotovela-se com o visconde, o 
janota senta-se ao lado do usurário, o 
honrem honrado conversa com o bato-
teiro. 

Encontram-se por lá também jor-
nalistas, políticos, doutores e magistra-
dos. y {Caruinua-) 

Theatro Príncipe Real 
De passagem para Lisboa, donde 

segue para o Rio de Janeiro, vem a 
está^ cidade realisar mais 2 recitas a 
excelente companhia Adelaide Couti-
nho, que tão aplaudida foi — e com 
justiça — nos 3 espectáculos que deram 
em novembro. 

Adelaide Coutinho, estrela da com-
panhia, é realmente uma das primeiras 
figuras da scena portugueza e conseguiu 
chegar a esse ponto sem reclames de 
especie alguma, o que lhe dá ainda 
mais valor. 

'Bode expiatório e Caveira de bur 
ro, em 3 actos e 'Br.nquedo de crean-
ça, em 1 acto são as peças com que 
vamos ser deliciados. 

E' de crer que a concorrência, de^ta 
vez, seja muito maior, visto o publico 
saber já o que é a companhia. 

Os bilhetes vão ser postos á venda 
nos logares do costume. 

No mez de novembro ultimo foram 
concedidos passaportes a i56 emigran-
tes, sendo 8 do distrito de Coimbra. 

Companhia dos esmiohos de íerro portnguezas 
da Beira Alta 

Pequena velocidade 

3.• ampliação á tarifa especial n.° 14 
para o transporte de 

Telha, tijolo e outros pro-
dutos cerâmicos ordiná-
rios para construção 

SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável deade 1 de janeiro de 1906 

Preço por wagons completos do peso mí-
nimo de 5:000 kilos ou pagando como 
tal, despezas acessórias incluídas: 

DE PAMPILHOSA A LUSO, 3 5 0 RS. POR TONELADA 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedidores 
e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando aa 
disposições da tarifa especial n.® 14, de 
15 de Junho de 1896. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1905 

O engenheiro dirétor da Companhia, 

Marquez de Gouvêa. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da« fanatizas 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
ei*m 1:800 gravuras em preto e collori-
da», 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dado», 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
féis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em tudoa os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, eroehé, ponto de agulha, obras 
de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
íuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
remo e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(9.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

OA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 
A' venda em todas as livrarias e em 

casa de todos os correspondentes da 
E D I T O R A 

0 MONDO ELEGANTE 
Revista quiDzeitàl illustrada 

DE 

Uodas, Musica, Belas-Artes, Literatnra 
o actualidades 

<Dn(ECTO% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère — PARIS 

( F r a n ç a , ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anrjn 636000 réis 
Semestre 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

ANNUNC10S 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mefeadorés de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Ã O é conhecido 
nas principaes cid d<a do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subserevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903=. 

Joaqum José de Pinho> 

G A B Õ E S 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 » 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F, 
Fernandes Costa -Coimbra. 
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J O l O BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

M T , R u a Ferreira Borges, « O 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -

OVARNA,em todo o districto de Coimbra, as melhores que ate noje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra pane. 

P A maquina BOBINE CENTRAL é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a m.xima facdidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. , _ 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Pata melhór garantia está encarregado da sua propaganda o bem conne-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 

150—(gzza gerreira §orges 
COIMBRA 

156 

Nista caza, regiamente montada «o jénero das do Lisboa e Porto, enco» 
ra-»e á venda • ia i s variado o completo sortimento da todo. os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

"Dôces de ovos com os mai» fino» recheio». 
n f t r e s a e f r u e t a de diversa» qualidades, »êco» e cristalizados. 
D o c e s a e i r u ^ ^ ^ peças de fantasia, própria» 
Fahricam-se 

^ V a r i a d a pastelaria em todos os género», especiali 

Téte d»Achar. í*atè diversas. d e saado o» de folhado. 
Gialantines 

^^aSels^Si!>adinSs de diversas qualidades, visto 
sãmente enfeitados. Pão de lô, pelo sistema de Margaride 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos da. 

'"^Xmendoas, hon-bons, chocolates, qneijos, chás, 
etc., eto. 

Deposite 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
des orodntos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas Íallaníes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. „ , • J n 

Depositários da Companhia de Ura-
mophone, da Edison National Phono-nh, C.a de V^ew York, e dos Gran-

ones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

c m MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 
Praça 8 de GMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecSr ao pú-
alico a» sua» acreditadas máquinas de 
co»tura Memória. Têm tôdos o» modê-
o» mai» recentes, tais como: vibrante», 

•icilanta» a bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • prêços déstas máqui-
na» que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniemo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 

Eita cáza aoaba de recebêr importan-
te» remessas de piano» alemài» e trancê-
r,ea que vanda a pronto pagamento por 
sarem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-ie ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprEo-se pia-
sos uzaáo». 

A' sempre quantidades de pianos para 
alugar. 

• t • Lê i t a t 
Trata-se dos teus Interesses 

12 AHSS SÃO PASSABIS DEPOIS QUE 

As constipaçSis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúSo sempre, e cúrão as mai» 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a ^ r o z o » ) onde os efeitos 
inaraTÍlhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, justo a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
valutar eficacia. 

E tanto assina, que os boa» rezultádo» 
abtidos com uzo des Sacharolides d'al-
catrão, compostès ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sàe confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, ma» tambam por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, ao Porto, 200 réis 
paio correio eu fóra do Porto, 220 róis 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho goimbra 

Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza. no P e r l e , 
ena 1882. cem diploma de mérito j 

medalha de c e b r e na Exposição Diatrictal de Coimbra, de 1814 

29, Rua João Cabreira, al — C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, aiphfos para retrete» 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construoção e por 

Preços eeonomicoa 

"VTADEIRAS nacionais 
-"-A ra*. riga, flandres, mógno, 

Antonio 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
doa Caminhos de Ferro Portngaezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

-•CHOiC" 
Variado sortimento de fazendas u"-

oionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pek-s 

nltimos figurinos. 
Vestes para eoleziastico3. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BESBUKIOOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua fie Ferreira Borgea, 165, !.• 

Tomam-8e seguros de p,'edios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

gWadío* 

e estranjei' 
ras: riga, flandres 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aphca-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
né\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modórnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-sc tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoal devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elerár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kiios 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, córes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis dè férro 

Agua da C u r i a ( M o g o f o r e s - ^ 
° Salfatada-Calcica 

A anica analysada no paiz, slmilhanto á afamada agua da COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Katabelecimeato balnear a 9 uilometros da estação de H e i e f e r e » 
Carro» ã cbegada de todo» os comboios 

-•f- Hotel perto doa banhos •+*< 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentõs 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—JE^m diferentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantaje 

As »nalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 
Lscola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, R u a F e r r e i r a B o r y e a , 6 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANT 

§ESER VÁ $UTVA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

João B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 s 29 

Onião Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que ena Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalko 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhí! ás 
4 horas 4a tarde, em todos os dias úteis. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

F a i e i r o do Alemtejo 
Recebeu enais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itam. 

A N T O N I O D A L M E I D A 
H N V M 

Rua das Padeiras, 31 

C O I M B R A 

Decorações em tectos, vestíbulos, 
>aredes, taboletas, etc. etc. 

Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
:óra 

Preços seui competencia 

PHARMACIA ASSIS" 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhoreB esta-
belecimentos! desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente da» principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia v2o experimentando 

por isso pos»ue uma coliéçSo variáda 
das mais modérnas substancias 

MARI0 MACHADO 
Cirurgiã« dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dente». 

Dentaduras desde as mais simples 
áa mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Pr®eo« xaedieos 

N Õ ê l J M R A LOBO ~ 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consu l t a s d a s S A s S 

ANALISES CLIISICA S 

"BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2#700 

o produ-1 Semestre 1^350 
tos químico». ! Triraestre 680 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direçSo do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a oaza de seus freguezes-
asám como de ehamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes ocmplótas 

de urinas, expétoraçSi», sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. eto. • 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. v 

PreÇcs absolutamente excécionais 

P I A M © 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçôes. 
Nesta « d a c j ã o M diz. 

Sem estampilha: 
ànno 
Semestre 
rrisaestre 

2^400 
10200 

600 

30600 
30000 

Brasil e Africa, anno 
I ÍÍÍ.S adjaconte», » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
oonto de 50 
Communieado», cada linha 40 
Héclames, aada linha 60 

Anunciitm-se gratuitamente toda» t t 
publieaySis qom cuja remessa este jorna) 
fôr ourado. 

A v t a » 0 4 0 réi9 
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